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TEMPO

No Rio ü em~y Niterói, céu
parcial mente
nublado a en-¦ttttmmtmumi eoberto. Poh-

J5J3J2JJ sibilidadè de
chuvas e tro-

voadas, Temperatura es-
tável. Máxima e mínima
de ontem: 39" e 21,9°, em
Bangu. Mar calmo com vi-
sibilidacTe moderada, jfo-tos do satélite, mapa e
tempo no mundo, pá»in'a 12.

B

Milton Nascimento (fo-
to) - que se apresentou em
11 países do Hemisfério
Norte, cantou com Paul Si-
moii na Apoteose e já via-
jou para gravar com o gru-
po pop inglês Duran Duran

encontrou tempo paraescolher as faixas de um
novo disco, O planeta BJue na
estrala do sol, no qual apro-
xima os Beatles de Catulo
da Paixão Cearense.

Embora tenha morado a
vida inteira em São Paulo.
Lasar sega 11 retratou mais
o Rio de Janeiro. A paixão
do pintor pelo cenário ca-
rioea e suas relações com o
meio artistico-cultural da
cidade serão lembradas a
partir |b 6 de dezembro, no
Museu de Arte Moderna,
com um livro e uma exposi-
ção que reunirá 116 de suas
obras.

Filha de Pelé
O juiz da 6a Vara Cível de
Santos, SP, Eduardo Al-
meida Prado, confirmou
ontem que Sandra Regina
Machado, 27 anos, é mesmo
filha de Pelé. Os exames de
investigação de paternida-
de, solicitados à Justiça
pela moça, tiveram resul-
tado positivo e agora o ex-
jogador, que tem três fi-
lhas, deverá reconhecer
Sandra como sua herdeira
universal. (Página 14)

Adoções na Bahia
Diariamente, a Rádio Ba-
hia, em Salvador, trans-
mi te o programa Bom l>ia
Vida, 110 qual o pastor An-
tònio Alberto Rodrigues,
da igreja Universal do Rei-
no de Deus. faz pregações e
intermedeia a adoção de
crianças. O juiz de meno-
res da capital baiana, Ja-
fetli Eustáquio da Silva,
mandou abrir processo pa-ra apurar "o que há portrás disso". (Página 4)

Amazônia
A agência espacial euro-
péia ESÀ vai colaborar
com os países da região
amazônica num ambicioso
programa para estudar a
área. Fotos do satélite
ERS-1 serão transmitidas
para uma estação em Cuia-
bá, MT, e processadas portécnicos brasileiros. Entre
outros problemas, as ima-
gens mostrarão os desma-
tamentos e os garimpòs
clandestinos (Página?)

Cotações
Dólar comercial: CrS 818.15
(compra), CrS 819,20 (ven-
da). Dólar paralelo: CrS 830
(compra), CrS 860 (venda).
Dólar turismo: CrS 847
(compra), CrS 860.28 (ven-
da). Salário mínimo: CrS
42.000. TR (Taxa Referen-
ciai de Juros): 30,52%; TRD
(Taxa Referencial Diária):
1.354176",,. Tablita do dia
27.11: 1.9428. Cadernetas de
poupança com aniversário
hoje: 30.0671",,. Fator de
atualização de Depósito
Especial Remunerado acu-
mu lado de 15.08 a 27.11:
90.7861",,. Último valor do
BTN: CrS 126.8621. Unif pa-ra IPTU residencial: CrS
10.262.73. Unif para IPTU
comercial e territorial.
1SS e Alvará: CrS 12.205.91.
Taxa de expediente: CrS
2.441,18. Uferj: CrS 15.866.
Ufinit: CrS 14.706.

Consórcio de

carro retorna no

início do ano

A secretária nacional de Economia,
Dorotliéa Werneck. anunciou ontem que
será autorizada a reabertura de novos
grupos de consórcios de automóveis no
início do próximo ano. A secretária disse
que o assunto está sendo estudado em
conjunto com o Banco Central e que o
sistema vai ser totalmente reformulado.
Segundo ela. a reabertura está condicio-
nada à regularização na entrega dos veí-
calos aos consorciados já contemplados.
Só nos dois últimos meses, esse déficit
diminuiu de 60 mil para 30 mil automóveis.

A Fiat| reajustou seus veículos em
16% e a Áutolatina aumentou os pre-
ços do Santana e do Versailles cm
32%, na mediai O carro mais barato
da Fiat, o Uno Mille, passa a custar
CrS 7,33 milhões,

As passagens aéreas estão 28,14%
mais caras desde ontem, acumulando
alta de 581,3% desde o início do ano,
contra uma inflação de 368% pelo
IN PC. (Negócios e Finanças, página I)

Juiz suspende

reajuste de

147% no INSS

O juiz Jirair Aram Meguerian, do
Tribunal Regional Federal (TRF) de
Brasília, suspendeu a concessão do rea-
juste de 147% aos aposentados. Sem
apreciar o mérito da questão, o despa-
cho do juiz considera apenas que será
impossível ao Instituto Nacional de Se-
guridade Social (INSS), se ganhar as
ações que move contra o reajuste de
147%, receber de volta o dinheiro ante-
cipado aos aposentados.

Diante desse "risco 
gravíssimo"

para o INSS, Meguerian decidiu sus-
pender o aumento. Essa é a quarta
vitória judicial do INSS na luta con-
tra os 147%. A decisão de Meguerian,
no entanto, ainda será analisada pe-
la Segunda Seção do TRF. (Página 3)

Caixa diz 
que

prestação baixa

quebra o SFH

O presidente da Caixa Econômica Fc-
deraj! Álvaro Mendonça, defendeu on-
tem. na CPI do Sistema Financeiro da
Habitação, que sejam aumentadas as
prestações dos mutuários que pagam so-
mas irrisórias. Ele citou o caso de apar-
tamentos de quatro quartos em São
Conrado, no Rio, com aluguel avaliado
em CrS 2,5 milhões por mês e prestações
ao SFH limitando-se a CrS 35 mil.

Mendonça advertiu que, se nada for
feito até 1993, o Fundo de Compensação
das Variações Salariais não vai ter recur-
sos para, ao fim do financiamento, co-
brir o que restaria a ser pago pelos mu-
tuagios. Isso poderia levar á quebra do
SFH, cujo déficit acumulado é de USS
20 bilhões. (Negócios e Finanças, pág. 6)

Viagem

? Roteiros bem planejados para as lê-
rias que se aproximam com o fim do ano
letivo mostram que viajar pode sair mais
barato do que ficar em casa. Em toda
parte, do circuito do Sol nas praias
do Nordeste às atrações da Disneylàn-
dia, é possível relaxar e também divertir-
se com um orçamento modesto. As op-
çòes são muitas e, todas, atraentes.

LBA 
processa 

seis ex-diretores
Isaias Fsilosa —14.3.90 Jamil Blttar — 22.1190
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Rosana Collor presidia a LBA PorfipWio Malta: uma locadora

ires meses após o JORNAL 1)0
BRASIL denunciar, numa série de re-
portagens publicadas de 26 a 30 de
agosto, irregularidades no uso dc re-
cursos da Legião Brasileira dc Assis-
tenda (LBA), a entidade pediu ontem
á Procuradoria Geral da República a
abertura dc processo criminal contra
seis ex-diretores da Superintendência
regional dc Alagoas e nove empresas e
organizações civis daquele estado. Na
lista dos envolvidos no escândalo, res-
ponsáveis pela malversação de CrS
640 milhões entre julho de 1990 c
agosto dc 1991, figura a Locadora
Neto, de Pompilho Malta, irmão mais
velho dc Rosane Collor, à época pre-
sidente da LBA.

Outras empresas e instituições diri-
gidas por integrantes da família Malta
constam do relatório final da lindi-
cância que apurou as irregularidades.
Os laudos comprovaram simulações
de concorrências, beneficiamento
de firmas fantasmas, falsificação de
documentos e recebimento de dinhei-
ro por serviços nunca prestados. (Pá-
gina 2 e Informe JB, página 6)

Governo dá abono

de 25% do mínimo

Os ministros da Justiça, Jarbas
Passarinho, e da Economia, Marcílio
Marques Moreira, apresentam hoje
de manhã ao presidente Fernando
Collor uma proposta para que seja
editada medida provisória garantindo
um abono de CrS 10.500 — 25% do
salário mínimo — em novembro, de-
zembro e no 13° salário de todos
os trabalhadores de empresas priva-
das que ganham até um salário mini-
mo. Um acordo em torno dessa pro-
posta foi rejeitado pelos partidos
de oposição, que optaram por tentar
derrubar ainda hoje o veto ao Artigo
8o da nova lei salarial, que congela
o mínimo em Cr$ 42 mil até janeiro.

O principal obstáculo ao entendi-
mento entre governo e oposição foi a
concessão do abono apenas aos traba-
lhadores que ganham até um salário
mínimo. "A decisão geral ainda é quetemos que atingir os aposentados com
o abono", comentou o deputado José
Serra (PSDB-SP). Ontem, depois dc
reunião com o presidente Fernando
Collor, o deputado Ricardo Fiúza, li-
der do bloco governista, e Humberto
Souto, líder do governo, avisaram às
oposições que o governo não aceita a
adoção de salário emergencial ou alte-
ração na regra das antecipações sala-
riais, que significam "fortes 

prejuí-
zos no caixa da Previdência". (Pág. 3)

Botafogo festeja

com Collor volta

à sua velha sede

Uma grande concentração na Cinelân-
dia. com banda de música e bandeiras,
irá comemorar amanhã à tarde a aprova-
ção, pela Câmara Municipal, do projeto
que garante a transação entre o Botafogo
de Futebol c Regatas c a Companhia
Vale do Rio Doce (CVRD), para o retor-
no do clube á sua velha sede. na Rua
General Severiano.

Dia 6. em Brasília, o presidente Fer-
nando Collor dc Mello oficializará a li-
beraçao do imóvel, descendo a rampa
em companhia dc dirigentes, conselhci-
ros, beneméritos c torcedores do Botafo-
go. O clube planeja reocupar simbólica-
mente o estádio no dia 8. quando, na
campanha pelo tricampeonato carioca
de lutcbol, decide a Taça Rio com o
Flamengo e completa 85 anos. (Pág. 14)

Carlos Oliveira

Popularidade de

Bush chega ao

seu 
pior nível

Duas pesquisas independentes revela-
ram que a popularidade do presidente
dos EUA, George Bush. chegou ao nível
mais baixo desde sua posse em janeiro de
1989. Na sondagem do jornal' The New
York Times, Bush teve um índice dc 51%
dc aprovação, o que significa uma quedade 10 pontos em 30 dias. Na do Los
Angeles Times, ficou com 53% de apoio,
menos 12 pontos que há dois meses. Em
março, quando acabou a guerra do Golfo
Pérsico, Bush tinha 86% de aprovação.
A baixa popularidade é atribuída aos
problemas internos do país, como a reces-
são que se agrava a cada dia. (Página 8)

Greves ameaçam

hospitais do

Rio de colapso

As greves dc 20 mil funcionários esta-
duais da área de saúde e dc outros 80 mil
que trabalham nos hospitais federais
ameaçam um colapso na rede de saúde
pública do Estado do Rio. O atendimen-
to da população se concentrou nos hos-
pitais municipais, que estão sobrecarre-
gados. Comissões de triagem definiam
ontem os casos urgentes e milhares dc
pessoas voltaram para casa sem atendi-
mento. O secretário estadual dc Saúde,
Pedro Valente, chamou os grevistas de"oportunistas", 

por decretarem o mo-
vimento sem aviso. (Cidade, página 3)

? A Linha Vermelha — viu expressa
que vai melhorar a vida de quase toda a
população do Rio de Janeiro — já tem
pelo menos um inimigo ferrenho: o apo-
sentado Artur Ferreira Coelho Neto (na
foto com o neto), que da janela do apar-
tamento onde mora, na Rua Bela, em
São Cristóvão, só precisa estender o
braço para tocar o viaduto, há cinco
meses em construção. Assim como acon-
teceu aos moradores da Avenida Paulo
de Frontin, no Rio Comprido, há 20
anos, os minhos da Linha Vermelha tam•
bém perderam a \ista da janela e o sosse-
go. A mulher de Artur, Alice, reclama da
poeira dentro de casa e diz que freqüente-
mente o telefone emudece e o gás é desli-
gado. Comerciantes da área também se
queixam dos buracos e das inundações
provocados pela obra. (Cidade, página 1)

COMPRO RELÓ-
GIOS — Antigos e
jóias. Pago no ato
Patek Rolex. Vache-
ron Movado, Cartier.
Outras marcas, antes
1940. 255-9566/
235-2989

DE UM PRESENTE
DA CHINA NESTE
NATAL —CASA DA
CHINA. Rua do Ca-
tete, 72 - Tel: 205-
3818. Rua Farme de
Amoedo, 80-A - Tel:
267-7540.

CRUZADOS
COMPRA-
MOS — Paga-
mento no ato.
Tel. 521-8046/
224-4211

GOLDEN CROSS —
A maior e mais com-
pleta rede de atendi-
mento mèdico-hospi-
talar do país à sua
disposição Ligue e as-
socie-se 235-2001.

OURO, B R I -
LHANTES —
Jóias antigas, cau-
telas, Patek, Rolex
e outros. Tel.: 235-
3480 Sr. Jorge.
2 DE DEZEMBRO VAZIOApt" 3 q 120m: -• gar escnpart. vendo 265-7676

DE UM PRESENTE
DA CHINA NESTE
NATAL - CASA DA
CHINA. Rua do Cate-
te, 72 - Tel: 205-3818.
Rua Farme de Amoe-
do. 80-A - Tel: 267-
7540.

O MELH. 3 QTS. FIAMEN-GO — Altíss. luxo c/pisc.sauna, s. festas, slão vard. ste.i. uuS + Ivu uúfr-cuz. dp.'trairUSS 180 mil 255-7272 "Rf
3/2441 CRECIJ 1 502

HUMAITÀ VISTÃO LAGOAED NOVO — C/ varda slão 2amb 3 qts ste 2 bhs cop cozdp 2 gar só USS 120 mil ira!255-7272 RF 3/1479 CRECI1 150?

PRATA DE LEI
— Compro o 1d-
jetos em geral.
Vitrine. Cas.
Atlântico. 267-
8995.

COMPRAMOS
CRUZADOS — ME-
LHOR TAXA Compra-
dor direto s/interme-
diário Tel
507-1902/507-1886.
APOLLO GL 91 - Branco, ga-solina, particular urgente. Tel.784 6730

PATEK DE PULSO E
BOLSO — Jóias anti-
gas, antiquário da
Atlântica, Av. Atlánti-
ca, 2364/Loja. AVA-
LIAÇÃO SEM COM-
PROMISSO. Tels.:
235-1494/235-0895.
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Coluna do Castello

0 mesmo que se tivesse

havido pacto político
tt avia ontem a
"*"*¦ expectativa
de que a obstru-
ção parlamentar
fosse removida
por ter sido obti-
do pela oposição
o ganho possível
que ela poderia
produzir, ou seja, a con-
cessão de um abono sala-
rial nos dois últimos me-
ses do ano O governo
dificilmente cederia além
disso dispondo-se a discu-
tir apenas o valor do abo-
no Daqui por diante a
oposição teria mais a per-
der do que o governo! o

qual poderia até baixar

por medida provisória a
pequena ajuda aos traba-
lhadores independente-
mente do comportamen-
to do Congresso.

Os partidos coligados
para efeito da obstrução
não puseram em plenário
número de parlamentares
suficientes para derrubar
os vetos do presidente,
que tem contado com a
colaboração de pemede-
bistas e outros represen-
tantes sensíveis aos inte-
resses de estados e
municípios, tão envolvi-
dos quanto o governo
central na questão da defi-
nição do salário mínimo.
A evidência de que os ve-
tos não cairão e outro
rendimento não poderia
ter a persistência da para-
lisação dos trabalhos le-
gislativos haverá de levar
ao encerramento do epi-
sódio.

Abre-se portanto o ca-
minho para votação do
orçamento, coisa que inte-
ressa mais às bancadas
parlamentares e à oposi-
ção do que ao governo,
que não paralisará seus
trabalhos por falta da lei
de meios. Poderá socor-
rer-se do orçamento deste
ano. Com o orçamento te-
rão curso igualmente leis
do interesse comum, co-
mo o projeto das Diretri-
zes e Bases da Educação,
o projeto do secretário de
Cultura, Rouanet, e ou-
trosj Para o governo essa
é a porta para a votação já
do projeto de reforma tri-
butária, o qual, juntamen-
te com a emenda constitu-
cional sobre ajuste fiscal,
seria peça indispensável
para a conclusão do acor-
do com o FMI

W

A maioria, co-
\ mo já se sabe,

' 
quer votar o pro-
jeto fiscal do go-
verno. Não é difi-
cil prever que, se
não o fizer, o pre-
sidente poderá re-
correr ao seu po-

der de baixar medidas
provisórias num assunto
de irrecusável relevância e
cuja urgência se tornará
óbvia se o Congresso se
recusar a votar agora a
proposta governamental.

Quanto às emendas
constitucionais, a pesqui-
sa de Goes & Piquet con-
firmou o que se sabia, isto
é, que a maioria de sena-
dores e deputados quer a
mudança da Constituição
para fazer o ajuste fiscal e
abrir o mercado a investi-
mentos estrangeiros. Se
não saírem até o dia 15 de
dezembro, quando o Con-
gresso entra em recesso,
torna-se previsível sua
convocação para janeiro a
fim de que aprecie as di-
versas emendas, muitas
delas já condenadas pe-
la maioria parlamentar na
mesma pesquisa. Os par-
ianíentares não querem,
por exemplo, em ano elei-
toral, cortar a receita dos
municípios e adotar pro-
vidências que afetem o
corporativismo da classe.

O panorama geral não
se apresenta, no essencial,
desfavorável aos projetos
nos quais aposta o gover-
no para consolidar sua
política financeira em
tempo de fechar as nego-
ciações com o FMI, que
serão retomadas depois
das festas de fim de ano.
Apesar das discordãncias
e dos atritos e apesar da
ausência de um entendi-
mento nacional que facili-
feria as coisas, tudo pare-
ce marchar para soluções
que importam na adoção
implícita de um consenso
que não se chegou a expli-
citar.

A vida política e parla-
mentar tem dessas coisas,
como chegar-se a um en-
tendimento, negando-o,
desde que os fatos indu-
zam à adoção mais cedo
ou mais tarde de proces-
sos de ação aprovados pe-
la sociedade para produzir
as modificações sociais e
econômicas desejadas pela
maioria.

Peculiaridades
mineiras

Pesquisas para a elei-
ção da prefeitura de Belo
Horizonte indicam prefe-
rência por Maurício Cam

pos (32%). Hélio Costa
(30%) e Virgílio Guima
rães (28,8%) Empate téc
nico. Como avaliação de

governos, são esses os re-
sultados Hélio Garcia
aprovado pot 61%

Eduardo Azeredo aprova-
do por 59%, e Fernando
Collor aprovado por
30%

Curiosamente, o go-
vernador de Minas não é
o candidato preferido dos
mineiros para presidente
da República em 1994. A
mesma pesquisa indica
que as preferências são
por Quércia. Lula, Covas.
Maluf e Garcia, nessa or-
dem

Itamarati e idade
Na pauta do Supremo

para hoje. mandado de se-
gurançá impetrado pelo

_enib.a4^ador Eu rn u n d o
Radwanski, que alega te-
rem os decretos de dispen
sa e remoção da sua mis-
são diplomática na

Jamaica violado o dispo-
sitivo constitucional que
veda discriminação etária
no exercício das funções"clé 

embaixador. É a pri-
meira vez que o Supremo
vai decidir sobre essa ino-
vaçào da Constituição de
1988

C.arlos Castello Branco
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As reportagens de Mário Rosa no JB desvendaram a corrupção que ligara Brasília a Canapi . Jcmlo dos Malta

LBA aponta envolvidos em fraude

BRASÍLIA — A LBA pediu ontem à Procuradoria
Geral da República a abertura de processo criminal
contra seis ex-diretores da superintendência de Ala-
goas e nove empresas e entidades civis daquele estado,
responsabilizados em sindicância pela malversação de
CrS 640 milhões rio período de julho de 1990 a agosto
de 1991. Nessa época, a LBA era presidida por Rosane
Collor. mulher do presidente da República.

A sindicância, aberta em 19 de setembro passado
por determinação do presidente Collor. constatou "ili-
citos administrativos de natureza gravíssima'! segun-
do o atual presidente da LBA, Paulo Sotero. Ele
anunciou que, paralelamente ao processo criminal,
determinou a abertura de processo disciplinar para
punir os responsáveis e reaver o dinheiro desviado.

O relatório final da sindicância confirma integral-
mente a série de reportagens publicada pelo JORNAL
DO BRASIL poucos dias antes da saída de Rosane da
LBA, que apontou o envolvimento parentes" da mulher
do presidente Collor no recebimento de verbas por
serviços não prestados à entidade. As denúncias, que
por sinal levaram à abertura da sindicância, valeram o
Prêmio Esso ao jornalista Mário Rosa, na categoria de
informação política. Os laudos periciais anexados ao
relatório comprovaram, entre outros delitos, simula-
ção de concorrências, beneficiamento de firmas fantas-
mas, falsidade ideológica, falsificação de documentos e
recebimento de dinheiro por serviços que nunca foram
prestados.

Irregularidades — Os envolvidos, segundo
Paulo Sotero, praticaram um verdadeiro passeio pelo
Código Penal e pela legislação que regulamenta os
crimes contra a administração pública, sobretudo os
artigos 117 e 132 da Lei X. 112/90. Entre os itens
infringidos da Lei 132, encontram-se o I (crime contra
a administração pública), IV (improbidade adminis-
trativa), VIII (aplicação irregular de dinheiro público),
X (lesão aos cofres públicos e dilapidação do patrimò-
nio nacional), XI (corrupção) e XIII (tráfico de in-
fluència).

Os auditores da comissão de sindicância compro-
varam, com farta documentação, a participação de
ex-servidores da LBA na gerência ou administração de
empresas contratadas; no recebimento de propinas,
comissões e vantagens de várias espécies, em razão de
suas atribuições; e no uso de pessoal e recursos mate-
riais da repartição em atividades particulares.

Entre os servidores denunciados estão os ex-supe-
rimendentes Carlos Maurício Barros de Góes e Márcio
Antônio Rios, além dos ex-assessores Ada Mercedes
de Mello Marques Luz, Leude Mendonça Damasceno,
Carlos Alberto Rosa e Maria Helena Alves Pinto,
todos já demitidos. Depois de exonerado da LBA,
Márcio Rios assumiu a chefia de gabinete do deputado
federal Vitorio Malta (PRN-AL), primo de Rosane
Collor e marido da irmã dela, Rosãnia Malta. A
ex-assessora Ada Marques, prima do presidente Col-
lor, responderá a processo disciplinar e processo crimí-

nal, sob a acusação de valer-se do cargo para benefi-
cios pessoais. Ela possui uma empresa de consultoria
na área social e é acusada de ter usado o cargo para
aprovar projetos do seu interesse.

Empresas — Na lista de empresas e entidades
civis envolvidas no escândalo estão a Cesta do Traba-
lhador e a Associação |ró-Carente de Canapi. dirigi-
das pela família Malta; a Construtora Malta Ltda.
pertencente a Esmeralda Malta Brandão; a Locadora
Neto. de Pompilho Malta, irmão mais velho de Rosa-
ne, além da Ótica Sitio, Márcio Costa Ltda, G. Matos
Comércio e Representação, Comercial José Luiz &
Filho Ltda e üisa-Comercio e Representações Ltda.

Essas empresas e entidades serão responsabilizadas
criminalmciue. na esfera civil e penal, visando o ressar-
cimento dos recursos obtidos irregularmente. A comis-
são de sindicância determinou uma nova auditoria
abrangendo todos os demais processos não investiga-
dos nessa etapa especial, levantando suspeitas de que
haja irregularidades na superintendência alagoana.

Segundo o relatório final, a sindicância não esgota
o assunto, pois restringiu o campo da investigação aos
processos objeto da denúncia feita pelo JORNAL DO
BRASIL. O documento sugere, a título de colabora-
ção, uma devassa sobre todos os atos da superinten-
dência da LBA em Alagoas, no período em que Rosa-
ne Collor foi presidente nacional da entidade."Possivelmente, os demais processos se encontram nas
mesmas condições dos já analisados"

Verbas foram

desviadas pela

família Malta

Mário Rosa

As 
irregularidades no liso de recursos da

LBA foram denunciadas cm uma serie de
reportagens publicadas pelo JORNAL DO
BRASIL entre os dias 261' 30 de agosto passa-
dos. De acordo com a reportagem, baseada em
documentos contábeis pertencentes à entidade, a
LBA de Alagoas beneficiou diretamente paren-

tes de D. Rosane Collor, então presidente nacio-
nal do órgão. Em todos os casos, os parentes de
Rosane receberam recursos durante 1990 e 1991,
sem qualquer tipo de licitação, embora não te-
nham prestado os serviços para os quais foram
contratados.

O primeiro caso dizia respeito à Locadora
Neto, de propriedade do irmão mais velho de
Rosane, Pompilho Malta. A Locadora Neto
recebeu à época o equivalente hoje a mais de CrS
100 milhões para o "atendimento da população
carente através de carro-pipa". O irmão mais
novo de Rosane, João Malta, confirmou então
ao JB que a Locadora de Pompilho jamais
distribuiu água g nunca foi proprietária de car-
ros-pipa. Alem disso, o prefeito de Canapi. sede
da empresa, explicou que jamais o município
recebera a água da LBA.

Outro desvio ocorreu com a Associação Pró-
Carente de Canapi. presidida pelo motorista da
máe de Rosane e fundada pela mulher de Pom-
pilho, Maria Auxiliadora. A Pró-Carente rece-
beu mais de CrS 200 milhões, cm valores de
hoje, para auxiliar os menos favorecidos, embo-
ra sua sede fosse um prédio velho e desabitado,
com uma das alas desabada.

A terceira empresa privilegiada ilegalmente
foi a Construtora Malta, dirigida por uni primo
e uma tia de Rosane. A construtora ganhou
quase CrS 100 milhões também para carregar
água em carro-pipa. embora igualmente não
dispusesse desse tipo de veiculo e nunca tenha
feito tal distribuição. O último caso demonstrou
que a LBA alagoana adquiriu 235 mil cestas
básicas sem licitação. A empresa, a Cesta do
Trabalhador, fechou as portas no início do ano.

Nova moeda
As mesmas moedas utilizadas nos leilões da Usimi-

nas. Mafersa e outras estatais privatizadas poderão tam-
bém pagar os imóveis da União que serão vendidos à
vista em leilão, como parte da reforma patrimonial do
governo. Para vendas a prazo, a moeda utilizada Será o
cruzeiro. Projeto neste sentido será apresentado ao presi-
dente Fernando Collor no inicio de dezembro pelo
secretário de Administração, Carlos Garcia. Ele disse
que, de um total de 13 mil imóveis, a União tem cerca de
2,500 vagos ou arrendados que poderão ser vendidos.

Leilão fracassado

A casa onde morou o deputado Cleto Falcão (PRN-
AL), no conjunto residencial Stella Maris, no bairro de
classe média da Jatiúca. em Maceió, foi a leilão ontem,
mas não foi arrematada. O leiloeiro Freire acha que a
casa não foi vendida porquê se criou "um clima" em
torno da transação. Correm boatos de que Cleto passou
a casa para o Banco Rural para se livrar de dívidas
contraídas durante a campanha eleitoral. O imóvel tem
10 dependências, área para churrascos e piscina.

Ameaça a Sarney

O senador José
Sarney (foto) está
ameaçado de expulsão
do PMDB pelo presi-
dente regional do par-
tido no Amapá, Rai-
mundo Azevedo
Costa, caso dê apoio a
candidato de outro 1
partido na eleição de
92. Sarney anunciou
publicamente seu
apoio ao médico João
Bosco Papaleo, presidente do Prona local. Azevedo
afirmou que não quer afastar o senador do partido,
mas Sarney teria encaminhado abaixo-assinado à
presidência nacional do PMDB exigindo mudanças
no diretório regional do estado.

Discriminação
O secretário de Administração Federal, Carlos

Garcia (foto), admitiu que pode ter involuntariamente
cometido uma discriminação ao incluir apenas os ser-
vidores de nível superior e de nível médio do Instituto
de Pesquisa Econômica Aplicada (lpea) na carreira de
Planejamento c Orçamento, do Ministério da Econo-
mia. Ele concorda que o projeto precisa ser aperfeiçoa-
do e que outros setores mereciam ser incluídos, mas
eles terão que esperar um momento mais oportuno.
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ItRASlUA — Na ultima tentativa
para acabar com a obstruçM no Con-
grcsso. o giivenio propôs ontem à oposi-
çào .i CÇjheessSo 'de tres abonos dc CrS
10.5(10 etii novembro, em de/embro e
nò décimo terceiro — para os trabalha-
Mies das empresas privadas que reee-
Jjbm ate um salário mínimo. O ministro
da .liistica, Jarras Passarinho, disse que
se a negociação com os partidos oposi-
cionistas íraeassar, a concessão do abo-
no) Sue corresponde a 25% d<> mínimo,
Será lei tá por medida provisória.

A |iroposta foi apresentada no início
da noite de ontem pelo secretário de Poli-
tica liconòmica, Roberto Macedo, em
reunião no Congresso com a participação^
de Passarinho, do líder do bloco governis-
tá na Câmara, deputado Ricardo Híi/a
(PE)] S líderes da oposição. Se houver
acordo no. Congresso, a proposta será le-
vtlda oficialmente hoje ao presidente l er-
nando Coljór por Passarinho e l iú/a.

Um dos obstáculos ao entendimento ò
a recusa da oposição em aceitar que o
abono seja limitado ao trabalhador que
ganha um salário minimo. O líder Rieardo
l iú/a defendeu a exclusão dos que ga|
nliam acima do mínimo, argumentando
que eles têm sido beneficiados pelas ante-

., cípáçôes bimestrais,.concedidas com base
inf lei salarial em vigor desde agosto.

Embora as lideranças oposicionistas
estejam dispostas a manter a obstrução
na Câmara e no Senado, cresce a comic-
çào de que será difícil manter por muito
mais tempo o bloqueio da pauta de vota-
çòes iniciado na semana passada. O de-
ninado Paulo Pairii (RS), um dos princi-

pais negociadores do P'l. defende a
mobilização imediata de todos os parla-
inentares para apreciar o veto do presi-
dente Colíor ao novo salário mínimo —
ponto-chave na obstrução.

Ontem, depois de conversar, separa-
daincnte, com o presidente Fernando
Collor, o deputado Ricardo Fiúza e o
líder do governo na Câmara! deputado
Humberto Souto (PI L-MG), avisaram
as oposições que o governo descartou as
propostas de salário emergencial e alie-
raçâò na regra das antecipações, sugeri-
das na véspera, "lilás implicam fortes
prejuízos no caixa da Previdência", e\-
plicou o ministro Jarbas Passarinho,
l uí/a completou: "As prefeituras Uim-
bem não vão suportar".

A decepção foi geral entre os líderes
oposicionistas, que esperavam desde a
manhã uma resposta do governo. "Ficou
muito difícil negociar", disse o líder do
PSH. deputado José Carlos Sabóia
(MA). "A decisão geral ainda é que te-
mos que atingir os aposentados com o
abono", comentou o deputado José Ser-
ra (SP), líder do PSDB. O ministro .lar-
bas Passarinho se defendeu: "O impasse
não foi criado pelo governo".

Para furar o bloqueio da oposição,
que impede a votação de matérias como
o ajuste fiscal e concessão de créditos
suplementares, além de ameaçar a apro-
vaçücü do orçamento da União para
l'W2, as lideranças do governo já conver-
sam isoladamente com o 1'MDIi e o
PSDB. Caso as duas bancadas cedessem,
as esquerdas não teriam força para man-
ter a obstrução.

Aèordo com FMI atrasa

Gr os diz que
üssiimtum fica

paru jnneiro
C.onsiielo Dicuuoz

RASIL1A — O presidente
do Banco Central. Francisco

Gros, estima que o Brasil somente
fechará um acordo com o Fundo
Monetário Internacional (FMI)
em janeiro, e não em dezembro,
como estava previsto inicialmente,
liste adiamento na assinatura do
acordo, segundo ele. não sc deve a
nenhum problema técnico, já que
as metas de desempenho da eco-
nomia para os próximos anos es-
tão definidas, mas sim ao curto
espaço de tempo para se revisar e
tradu/ir a carta dc intenções até o
dia 17 de dezembro, quando o
f undh entra em recesso.

Gros garantiu que o fato de o
Congresso não ter aprovado ainda
| projeto de reforma tributária en-
caminhado pelo governo não difi-
culta as negociações com o FMI."Para o Fundo, o que interessa é
que estas metas sejam cumpridas.
> importa se o ajuste fiscal será
f om base em um projeto en-
ea,„uihado pelo Executivo ou se
cm uma proposta nova elaborada
pelo próprio Legislativo", 'expli-
cou. O primeiro escalão do gover-
no. porem, está convencido de que
o Congresso não criará obieçòcs

para a aprovação do pacote tnbu-
tá rio. O governo também está
confiante quanto ao apoio do
Congresso às medidas de ajuste
fiscal que terão que ser definidas
nos próximos meses, para que o
país possa ajustar-se às metas rigi-
das propostas na carta de inten-
çòes — superávit primário de
2.5% do PIB em 92 com inflação
caindo para de 3% ao mês já a
partir do final do próximo ano.

Mas, mesmo confiando no
apoio do Legislativo, o governo
não está fazendo muita questão da
visita do diretor-gerente do FMI ao
Brasil, Micliel Camdessusl nesse
momento, aproveitando sua visita á
Argentina e ao Chile. De acordo
com fontes do governo, a presença
de Camdessus no país só seria reco-
mendável caso já houvesse uma de-
finição sobre a assinatura do açor?
do. ou uma manifestação pública
do gerente do Fundo ao programa
brasileiro. Sem isso. a visita serviria
apenas para criar expectativas, o
que poderia ser negativo, nesse mo-
rnento em que o governo quer evi-
tar ao máximo especulações.

"Antes de qualquer definição
sobre a vinda lie Camdessus seria
necessário uma conversa de minei-
ros, cm que ficasse definido, de an-
temão. o que cada parte iria dizer",
brincou uma fonte governamental.
Como não há essa certeza de apoio
irrestrito, o melhor é Camdessus
deixar para visitar o país quando o
quadro estiver definido.

Justiça suspende reajuste de

147% a aposentados do 
país

Agenor critica Marcílio

por 
atrasar liberação

BRASÍ LIA — O juiz Jirair Aram Me-
guerian, do Tribunal Regional Federal
(TRIO da Ia Região, cm Brasília; concedeu
liminar que suspende a concessão do rea-
juste de 147% aos aposentados do país.
Esta é a quarta vitória do INSS na batalha
contra as decisões favoráveis aos aposen-
lados. O INSS conseguiu bloquear limina-
res concedidas pela Justiça de primeira
instância do Rio Grande do Sul, do Espi-
rito Santo e de Minas Gerais, O juiz ba-
seou-se no Artigo L30 da Lei de Benefícios
da Previdência, que dispensa os aposenta-
dos de devolverem qualquer quantia rece-
bida a mais. caso o INSS vença no julga-
mento do mérito das ações. Meguerían
considerou o artigo "um risco gravíssimo"
para o INSS. e decidiu suspender a limi-
nar. Segundo o consultor geral da Repú-
blica. Célio Silva, a liminar suspensa pelo'I RI" de Brasília não aleta as liminares
concedidas em segunda instância pela Jus-
tiça dos demais estados, o que obrigará o
INSS a recorrer dessas decisões.

A decisão foi originada de mandado de
segurança impetrado na segunda-feira pe-

Io procurador-geral do INSS. José Do-
mingos Teixeira Neto. que tentava cassar
a liminar concedida pelo juiz Francisco
Neves, da 2" vara da Justiça Federal do
Distrito Federal, com base em ação movi-
da |x-lo Ministério Público, que estendia o
reajuste a todos os apososentados e pen-
sionistas do Brasil. De acordo com a as-
sessoria do TRF, a liminar se restringe ao
caso de Brasília, e não interfere nas deci-
sòes de juizes de outros estados.

Teixeira Neto afirmou que a decisão de
Meguerian "transparece princípios do
bom direito" e certamente influirá nas
decisões futuras da Justiça. Para ele, "o
assunto tem grande apelo político", o que
estaria levando os juizes de primeira ins-
táncia a tomarem decisões "açodadas".

O procurador-geral anunciou que en-
trará ainda esta semana com mandados de
segurança semelhantes nos TRFs de São
Paulo e do Rio de Janeiro, tentando sus-
pender as liminares que beneficiam com o
reajuste os aposentados daqueles estados.
Teixeira Neto mantém a posição de que o
juiz Francisco Neves não tem competência

para estender uma liminar a todo o pais,
como estabeleceu em seu despacho. Por
isso, ele não usará a decisão do TRF
braSihense para sustar liminares de outras
jurisdições. "Isso poderá ser usado contra
mim mais tarde", disse, completando que
a medida seria "forçar a barra".

Meguerian não entrou no mérito da
competência da medida. Em seu despacho,
o juiz do TRF restringiu-se â argumenta-
çào de que a impossibilidade de o INSS
receber o dinheiro de volta se ganhar as
ações no mérito é suficiente para negar
qualquer liminar antecipando os 147%
aos aposentados. Teixeira Neto também
não deu palavra final sobre a questão."Isso. se for esclarecido, será no STJ (Su-
perior Tribunal dc Justiça)". Para ele, a
questão "suscita dúvida."

A decisão do juiz Jirair Meguerian
ainda será analisada pela Segunda Seção
do TRF. nos próximos dias. O grupo,
composto por oito juizes da primeira e da
segunda turmas, decidirá se a liminar con-
cedida em favor do INSS será mantida.

INSS vê impedimento em São Paulo

Márcia Carmo

Os laços matrimoniais da chefe da
Procuradoria da República de São Paulo.
Cleide Previtali Cais, com o presidente do
Tribunal Regional Federal do estado, 1 lo-
mar Cais, poderão comprometer a decisão
da Justiça de conceder 147% aos aposen-
tados paulistas. O casamento dos dois vai
ser o argumento do próximo recurso que o
INSS vai levar esta semana ao plenário do
Tribunal. "Nossa posição não é escandali-
zar, mas acho que ele poderia ter dado a
vez para outro juiz decidir", comentou o
procurador-geral do Instituto, José Do-
mingos Teixeira Neto. "E no mínimo aéti-
co". disse um dos assessores da Presidên-
cia da República. Com os aposentados do
Ceará. Rio Grande do Norte e Alagoas, os

paulistas eram os únicos à ter os 147% já
garantidos."Não vejo nada demais nisso", dis-
cordou um funcionário do próprio INSS."O Ministério Público dá independência
a seus procuradores. E as trés procura-
doras signatárias da ação agiram, natu-
ralmente, com autonomia." Antes mes-
mo de entrar com a ação, a idéia de
Teixeira Neto divide opiniões no Institu-
to. O Ministério Público, por intermédio
das procuradoras Ana Lúcia Amaral,
Antónia Lélia Sanches e Rosaria Vilela,
propôs ação civil pública pedindo o rea-
juste para os aposentados paulistas. De-
pois, o juiz da 5a Vara Federal do estado,
Humberto Filgueiras, concedeu liminar
determinando a correção dos benefícios.

No recurso ao TRF. o INSS sofreu
mais uma derrota, pois o presidente do

Tribunal. Homar Cais, manteve a deci-
são da Justiça de primeira instância."Quem decidiu pela manutenção da limi-
nar foi o marido de quem propôs", disse
uma fonte. "É desagradável que aconte-
çam essas coisas", admite o procurador."Eu não gostaria de entrar em choque
com o Poder Judiciário." Ele disse que
mesmo que o plenário do Tribunal Re-
gional de São Paulo entenda que há im-
pedimento, como prevê o Código de Pro-
cesso Civil, não haverá tempo para a
suspensão da decisão judicial. Assim, os
aposentados paulistas podem ficar tran-
qüilos que o reajuste será pago. Os cálcu-
los do reajuste sobre o caixa da Previ-
dência Social continuam sendo feitos.
Teixeira Neto estima em um mês o prazo
de um mês, após o envio do recursos,
para uma decisão da Justiça.

Subslitutivo âe

DornellM mantém

alíquotas do IR
BRASÍLIA — O deputado Franeis-

co Dornelles (PFL-RJ), relator do pro-
jeto da reforma tributária dc emergén-
cia. apresentou ontem seu substitutivo,
que mantém apenas duas alíquotas para
pagamento do Imposto de Renda --
15% e 20% — e o limite de isenção
proposto pelo governo, de 100 Unida-
des Fiscais de Referência (Ufir). Com
base nessa proposta, e projetando-se
uma inflação de 25% para novembro e
dezembro deste ano. estará isento do IR
quem tiver rendimento de até CrS
601.850,00 em janeiro

A proposta de Dornelles não altera
a previsão de acréscimo na arracadação
da ordem de USS 12 bilhões, em ll)l)2,
contida no projeto do Executivo. Para
os contribuintes, pouco mudaria em rc-
lação ao que está em vigor este ano. As
duas diferenças mais importantes se-
riam a substituição da atual alíquota de
105 pela de 15%, e a volta das deduções
de gastos com educação na hora da
declaração de renda.

Para as empresas, no entanto., o
substitutivo apresentado por Dornelles
traz grandes mudanças em relação áo
que está proposto pelo governo e ao
sistema atual. Elas passariam a pagar o
Imposto de Renda mensalmente, com
base na apuração mensal do lucro e no
pagamento no último dia útil do mês
seguinte. O relator abre, no entanto,
uma segunda opção para as empresas
que pagam imposto com base na apura-
çào de seu lucro real. O imposto poderá
ser pago com base numa estimativa de
lucro, ao longo do ano. e as empresas
terão direito de usar como referência o
lucro de seu balancete apurado cm ju-
nho deste ano. Se der diferença para
mais qu menos, posteriormente a em-
presa poderia se ressarcir ou comple-
mentar o pagamento do imposto.

O relator abre ainda uma outra al-
ternativa para as empresas que tiverem
dificuldade de iniciar o pagamento
mensal, em bases correntes, a partir de
janeiro. Elas poderão pagar 110 primei-
ro semestre de 1992 o IR relativo a 1991
e somente 110 segundo semestre do ano
que vem iniciariam o pagamento do
imposto relativo a 1992.

Âutobrás. Agora sob nova direção. Mesmo com 52 anos de

estrada, a Autobrás parece uma empresa zero quilômetro. Isso por-

que, agora, ela faz parte do Grupo Ludo, que investiu pesado em novos

equipamentos, em profissionais de primeiro time, em um novo posi-
cionamento no mercado. Da próxima vez que você levar o seu Ford

à Autobrás, pode reparar: além de encontrar toda a linha Ford zero

quilômetro, você vai ver que a tradição 
^

continua. Mas agora sob nova direção.

Cuida bem do seu Ford.

Rua Gen. Góis Monteiro, 125
Em frente ao Canecão.

Governo 
propõe 

à oposição três ahonos de Cr$ 10>500

BRASÍLIA — O chefe
do Gabinete Militar da
Presidência da República,
general Agenor Homem de

..Carvalho, queixou-se on-
tem da demora do Ministé-
rio ila Economia em liberar
os recursos para compra de"uniformes para o Exército.
Demonstrando irritação, o
.general disse que o ministé-

deveria ter distribuído
desde- anteontem cerca dc

60 bilhões. "O presi-
ordenou que fosse li-

já tinha que ter li-
o. O ministro da

Economia tem que cumprir
as determinações do presi-
dente, não tem que di/er
nada", reclamou. Homem
dc Carvalho não sabia, po-
rém. que désde segunda-
feira à noite estava no Pa-
láciif do Planalto projeto
dc lei redigido pelo Minis-
teria dá Economia dèsti-
nandõ CrS 51 bilhões ao
Ministério do Exercito pa-
ra compra de fardas para
recrutas.

O general contou que 11a seguuda-fci-
ra lc\c que falar mais uma vez com o
ministro M.ircilio. por determinação do
presidente Fernando Collor. pedindo a
liberação dos recursos. Mais calmo, o
chefé do Gabineté Militar explicou que
houve problemas técnicos para a libera-
çào dos recursos, que estão sendo atiajil
sados pelo ministro da Economia. Se-
gúndo Agenor Homem de Carwilho. o
Exército vai adquirir uniformes, roupas
dc cama e banho por menos da metade
do valor da licitação investigada pelo
lt l , qtffffa de CrS 146 bilhões.

Ele não soube informar íc os recursos
íerão que ser aprovados pelo Congresso
ou se lazem parte gft orçamento contm-
gciviaüo. Alem desics CrS 60 bilhões, o

I xercito epni.1 com recursos cm caixa da
ordun de CrS 5 bilhões ou CrS. 6 bilhões
toi.ili/iimiü aproximadamente ( rS 6í> bi-

1 çenéh desconhecia dinheiro liberado

lliòes para a compra dos 114 itens previs-
tos na licitação. "O Ministério do Exér-
cito vai fazer um ajuste de preços de
acordo com os recursos liberados",
adiantou Agenor Homem de Carvalho.
Esses recursos, em sua opinião, são sufi-
cientes pára a aquisição do material.

Na quinta-feira passada, o TCU deu
prazo de 10 dias para que o Exército
revisse os preços das peças com as empre-
sas participantes da licitação. No dia se-
guinte, ao negar a existência dc fraude ou
corrupção na licitação, o general Agenor
comentou que. com os recursos na mão. o
Exército teria melhores condições de nego-
ciar os preços do material a ser adquirido.
O processo de licitação estimava os gastos
do Exército em CrS 70 bilhões, mas com o
superfaturamento dos preços esse valor
chegou a CrS I4(> bilhões.
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Governo usará MP 
para 

dar 3 abortos de Cr$ 10.500

BRASÍLIA — O governo deverá edi-
tar medida provisória concedendo três
abonos de CrS 10,500 — no pagamento
de novembro, 110 de dezembro e junto
com o 13" salário — aos trabalhadores
das empresas privadas que* recebem uni
salário niinimo. O ministro da Justiça,
Jarbas Passarinho, havia proposto a
concessão dos abonos por meio de proje-
to. para acabar com a obstrução no
Congresso. Mas a oposição decidiu ten-
tar a derrubada do velo do presidente
l anando Collor ao rcajusie do salário
mínimo, congelado em CrS 42 mil ate
janeiro. Passarinho reagiu anunciando
que lioje vai a Collor pedir que o abono
venha por medida provisória.

A proposta de concessão dos abonos,
que eqüivalem' a 25% do salário mínimo,
por meio de um projeto que selasse o
acordo entre governo e oposição para
pôr fim à obstrução, foi apresentada 110
inicio da noite de ontem pelo secretário
de Política Econômica, Roberto Mace-
do, em reunião no Congresso. Além do
ministro Jarbas Passarinho, participa-
rara do encontro o líder do bloco gover-
nista na Câmara, deputado Ricardo Fiú-
/a (PE), e líderes da oposição. Fiúza
defendeu a exclusão dos que ganham
acima do mínimo, argumentando que
eles têm sido beneficiados pelas antecipa-
ções bimestrais, concedidas com base na
lei salarial em vigor desde agosto.

Em reunião que terminou ás 2lh30.
as lideranças dos partidos de oposição
decidiram ir para o confronto, O líder do
PMDB na Câmara, deputado Genebaldo
Correia (BA), explicou que os oposicio-

¦listas vão tentar derrubar, ainda esta
semana, o veto do presidente Collor ao
Artigo 8" do projeto da lei salarial que
havia sido aprovado em agosto, determi-
liando a correção do salário mínimo,
possivelmente ainda esta semana.

As lideranças do governo 110 Con-
gresso vão aceitar a queda-de-braço, pois
estão convencidas de que as oposiçòes
•nao conseguirão o quorum mínimo para
a derrubada do veto — 252 votos na
Câmara 41 votos 110 Senado. Hoje pela
manha os partidos de oposição preten-
dem realizar nova reunião.

Embora as lideranças oposicionistas
estejam dispostas a manter a obstrução
na Câmara e 110 Senado, cresce a convic-
ção de que será dilíçij manter por muito
mais tempo o bloqueio da pauta de vola-
ÇÕes iniciado na semana passada. O de-
pulado Paulo Paim (RS), um dos princi-
pais negociadores do PT, defende a
mobilização imediata de todos os parla-
montares para apreciar o veto do presi-
dente Collor ao novo salário mínimo-

Ontem, depois de conversar, separa-
damente. com o presidente Fernando
Collor. o deputado Ricardo Fiúza e o
líder do governo na Câmara, deputado
Humberto Souto (PFL-MG), avisaram
ás oposiçòes que o governo descartou as
propostas de salário emergencial e alie-
ração na regra das antecipações, sugeri-
das 11a véspera. "Elas implicam fortes
prejuízos 110 caixa da Previdência", ex-
plicou o ministro Jarbas Passarinho.
Kiúza completou: "As prefeituras iam-
bém não vão suportar".

Acordo com FMI atrasa

Gros diz que
assinatura fica

para janeiro
consiti-¦Io l)i CLZHCZ

BRASÍLIA 
— O presidente

do lianco Central. Francisco
Gros. estima que o Brasil somente
fechará um acordo com o Fundo
Monetário Internacional (FMI)
cm janeiro, e não em dezembro,
como: estava previsto inicialmente,
liste adiamento na assinatura do
acordo, segundo ele, não se deve a
nenhum problema técnico, já que
as metas de desempenho da eco-
nomia para os próximos anos es-
tão definidas, mas sim ao curto
espaço de tempo para se revisar e
traduzir a carta de intenções até o
dia 17 de dezembro, quando o
Fundo entra em recesso.

Gros garantiu que o fato de o
Congresso não ter aprovado ainda
o projeto de reforma tributária en-
caminhado pelo governo não difi-
culta as negociações com o FMI."Para o Fundo, o que interessa é
que estas metas sejam cumpridas.
Não importa se o ajuste fiscal será
leito com base em 11111 projeto en-
caminhado pelo Executivo 011 se
em uma proposta nova elaborada
pelo próprio Legislativo", expli-
con. O primeiro escalão do gover-
110. porán. está convencido de que
o Congresso não criará objeçôes

para a aprovação do pacote tribu-
tá rio. O governo também está
confiante quanto ao apoio do
Congresso às medidas de ajuste
fiscal que terão que ser definidas
nos próximos meses, para que o
país possa ajustar-se ás metas rígi-
das propostas na carta de inten-
ções — superávit primário de
2.5% do PIB em 92 com inflação
caindo para de 3% ao mês já a
partir do final do próximo ano.

Mas, mesmo confiando 110
apoio do Legislativo, o governo
não está fazendo muita questão da
visita do diretor-gerente do FMI ao
Brasil, Micliel Camdessus, nesse
momento, aproveitando sua visita à
Argentina e ao Chile. De acordo
com fontes do governo, a presença
de Camdessus 110 país só seria reco-
mendável caso já houvesse uma de-
liniçâo sobre a assinatura do acor-
do, ou uma manifestação pública
do gerente do Fundo ao programa
brasileiro. Sem isso. a visita serviria
apenas para criar expectativas, o
que poderia ser negativo, nesse 1110-
mento em que o governo quer evi-
tar ao máximo especulações!

"Antes de qualquer definição
sobre a vinda de Camdessus seria
necessário uma conversa de minei-
ros. em que ficasse definido, de an-
temào, o que cada parte iria dizer",
brincou uma fonte governamental.
Como não há essa certeza de apoio
irrestrito, o melhor é Camdessus
deixar para visitar o pais quando o
quadro estiver definido.

Justiça suspende reajuste de

147% a aposentados do 
país

BRASÍLIA — Ojuiz Jírair Aram Me-
guerian, do Tribunal Regional Federal
(TRF) da 1" Região, em Brasília, concedeu
liminar que suspende a concessão do rea-

i uste de 147% aos aposentados do país.
Esta è a quarta vitória do INSS na batalha
contra as decisões favoráveis aos aposen-
tados. O INSS conseguiu bloquear limina-
res concedidas pela Justiça de primeira
instância do Rio Grande do Sul, do Fspí-
rito Santo e de Minas Gerais. O juiz ha-
seou-se no Artigo 130 da Lei de Bèncficiqs
da Previdência, que dispensa os aposenta-
dos de devolverem qualquer quantia rece-
hiila a mais, caso o INSS vença 110 julga-
mento do mérito das ações. Meguerian
considerou o artigo "uni risco gravíssimo"
para o INSS, e decidiu suspender a linii-
nar. Segundo o consultor geral da Repá-
blica, Célio Silva, a liminar suspensa pelo
TRF de Brasília não afeta as liminares
concedidas em segunda instância pela Jas-
tiça dos demais estados, o que obrigará o
INSS a recorrer dessas decisões.

A decisão Ibí originada de mandado de
segurança impetrado na segunda-feira pc-

Io procurador-geral do INSS, José Do-
mingos Teixeira Neto, que tentava cassar
a liminar concedida pelo juiz Francisco
Neves, da 2J vara da Justiça Federal do
Distrito Federal, com base em ação movi-
da pelo Ministério Público, que estendia o
reajuste a todos os apososentados e pen-
sionistas do Brasil. De acordo com a as-
sessoria do TRF, a liminar se restringe ao
caso de Brasília, e não interfere nas deci-
sòes de juizes de outros estados.

Teixeira Neto afirmou que a decisão de
Meguerian "transparece princípios do
bom direito" e certamente influirá nas
decisões futuras da Justiça. Para ele, "o
assunto tem grande apelo político", o que
estaria levando os juizes de primeira ias-
táneia a tomarem decisões "açodadas".

O procurador-geral anunciou que en-
trará ainda esta semana com mandados de
segurança semelhantes nos TRFs de São
Paulo e do Rio de Janeiro, tentando sus-
pender as liminares que beneficiam com o
reajuste os aposentados daqueles estados.
Teixeira Neto mantém a posição de que o
juiz Francisco Neves não tem competência

para estender uma liminar a todo o pais,
como estabeleceu em seu despacho. Por
isso, ele não usará a decisão do TRF
brasiliense para sustar liminares de outras
jurisdições. "Isso poderá ser usado contra
mim mais tarde", disse, completando que
a medida seria "forçar a barra".

Meguerian não entrou 110 mérito da
competência da medida. Em seu despacho,
o juiz do TRF restringiu-se â argumenta-
ção de que a impossibilidade de o INSS
receber o dinheiro de volta se ganhar as
ações 110 mérito é suficiente para negar
qualquer liminar antecipando os 147%
aos aposentados! Teixeira Neto também
não deu palavra final sobre a questão."Isso, se for esclarecido, será 110 STJ (Su-
porior Tribunal de Justiça)". Para ele, a
questão "suscita dúvida."

A decisão do juiz Jirair Meguerian
ainda será analisada pela Segunda Seção
do TRF, nos próximos dias. O grupo,
composto por oito juizes da primeira e da
segunda turmas, decidirá se a liminar con-
cedida em favor do INSS será mantida.

INSS vê impedimento em São Paulo

Márcio Cartrio

Os laços matrimoniais da chefe da
Procuradoria da República de São Paulo,
Clcide Previtali Cais, com o presidente do
Tribunal Regional Federal do estado, lio-
mar Cais, poderão comprometer a decisão
da Justiça de conceder 147% aos aposen-
tados paulistas. O casamento dos dois vai
ser o argumento do próximo recurso que o
INSS vai levar esta semana ao plenário do
Tribunal. "Nossa posição não é escandali-
zar. mas acho que ele poderia ter dado a
vez para outro juiz decidir", comentou o
procurador-geral do Instituto, José Do-
mingos Teixeira Neto. "E110 mínimo aéti-
eo". disse um dos assessores da Presidên-
cia da República. Com os aposentados do
Ceará. Rio Grande do Norte e Alagoas;os

paulistas eram os únicos a ter os 147% já
garantidos."Não vejo nada demais nisso", dis-
cordoti 11111 funcionário do próprio INSS."O Ministério Público dá independência
a seus procuradores. E as três procura-
doras signatárias da ação agiram] natu-
ralmente, com autonomia." Antes mes-
1110 de entrar com a ação, a idéia de
Teixeira Neto divide opiniões 110 Institu-
to. O Ministério Público, por intermédio
das procuradoras Ana Lúcia Amaral.
Antônia Lélia Saiiches e Rosária Vilela,
propôs ação civil pública pedindo o rea-
juste para os aposentados paulistas. De-
pois, o juiz da 5a Vara Federa) do estado,
Humberto Filguéiras, concedeu liminar
determinando a correção dos benefícios.

No recurso ao TRF, o INSS sofreu
mais uma derrota, pois o presidente do

Tribunal, Hornar Cais. manteve a deci-
são da Justiça de primeira instância."Quem decidiu pela manutenção da limi-
nar foi o marido de quem propôs", disse
uma fonte. "É desagradável que aconte-
çam essas coisas", admite o procurador."Eu não gostaria de entrar em choque
com o Poder Judiciário." Ele disse que
mesmo que o plenário do Tribunal Re-
gional de São Paulo entenda que há im-
pedimento, como prevê o Código de Pro-
cesso Civil, não haverá tempo para a
suspensão da decisão judicial. Assim, os
aposentados paulistas podem ficar trati-
qiiilos que o reajuste será pago. Os çálcu-
los do reajuste sobre o caixa da Previ-
dência Social continuam sendo feitos.
Teixeira Neto estima em um mês o prazo
de um mês, após o envio do recursos,
para uma decisão da Justiça.

Substitutivo de

Dornelles mantém

alíquotas do IR
BRASÍLIA — O deputado I rancis-

co Dornelles (PFL-RJ), relator do pro-
jeto da reforma tributária de eniergên-
cia, apresentou ontem seu substitutivo,
que mantém apenas duas alíquotas para
pagamento do Imposto de Renda —
15% e 20% — e o limite de isenção
proposto pelo governo, de 100 Unida-
des Fiscais de Referência (Ufir). Com
base nessa proposta, e projetando-se
uma inflação de 25% para novembro e
dezembro deste ano. estará isento do IR
quem tiver rendimento de até CrS
601.850.00 em janeiro.

A proposta de Dornelles não altera
a previsão de acréscimo 11a arracadaçâo
da ordem de USS 12 bilhões, em 1992,
contida 110 projeto do Executivo. Para
os contribuintes, pouco mudaria em re-
laçâo ao que está em vigor este ano. As
duas diferenças mais importantes se-
riam a substituição da atual alíquota de
105 pela de 15%, e a volta das deduções
de gastos com educação 11a hora da
declaração de renda.

Para as empresas, 110 entanto, o
substitutivo apresentado por Dornelles
traz grandes mudanças em relação ao
que está proposto pelo governo e ao
sistema atual. Elas passariam a pagar o
Imposto de Renda mensalmente, com
base na apuração mensal do lucro e 110
pagamento 110 último dia útil do mês
seguinte. O relator abre. 110 entanto,
uma segunda opção para as empresas
que pagam imposto com base na apara-
ção de seu lucro real. O imposto poderá
ser pago com base numa estimativa de
lucro, ao longo do ano. e as empresas
terão direito de usar como referência o
lucro de seu balancete apurado em ju-
11I10 deste ano. Se der diferença para
mais ou menos, posteriormente a em-
presa poderia se ressarcir 011 comple-
mentar o pagamento do imposto.

O relator abre ainda uma outra al-
terrrativa para as empresas que tiverem
dificuldade de iniciar o pagamento
mensal, em bases correntes, a partir de
janeiro. Elas poderão pagar 110 primei-
ro semestre de IlJ92 o IR relativo a 1991
e somente 110 segundo semestre do ano
que vem iniciariam o pagamento do
imposto relativo a 1992.

Âufohrás. Agora sob nova direção. Mesmo com 52 anos de

estrada, a Autobrás parece uma empresa zero quilômetro. Isso por-

que, agora, ela faz parte do Grupo Ludo, que investiu pesado em novos

equipamentos, em profissionais de primeiro time, em um novo posi-
cionamento no mercado. Da próxima vez que você levar o seu Ford

à Autobrás, pode reparar: além de encontrar toda a linha Ford zero

quilômetro, você vai ver que a tradição

continua. Mas agora sob nova direção. Autobrás

Cuida bem do seu Ford.

por 
atrasar liberação

BRASÍLIA — O chefe
do Gabinete* Militar da
Presidência da República,
general Agenor Homem de
Carvalho, queixou-se 011-
tem ila demora do Ministé-
rio da Economia em liberar
os recursos para compra de
uniformes para o Exército.
Demonstrando irritação, o
general disse que o ministé-
rio deveria ler distribuído
desde anteontem cerca de
CrS 01) bilhões. "O presi-
dente ordenou que fosse li-
berado, já tinha que ter li-
berado. O ministro da
Economia tem que cumprir
ás determinações do presi-
dente, não tem que dizer
nada", reclamou. Homem
de Carvalho não sabia, po-
rénjf que desde segunda-
feira à noile estava no Pa-
lácio do Planalto projeto
de lei redigido pelo Minis-
téíio da Economia desti-
nando CrS 51 bilhões ao
Ministério do Exército pa-
ra compra de fardas para
recrutas.

O general contou que na segunda-fei-
ra teve que falar mais uma vez com o
ministro Marcilio. por determinação do
presidente Fernando Collor, pedindo a
liberação dos recursos. Mais calmo, o
chefe do Gabinete Militar explicou que
houve problemas técnicos para a libera-
ção dos recursos, que estão sendo anali-
sados pelfr-tnfflistfdala. Economia; ¦ Se-
gundo Agenor Homem de Carvalho, o
Exército vai adquirir uniformes, roupas
de cama e banho por menos da metade
do valor da licitação" investigada pelo
TCU. que era de CrS 146 billfctes.

Ele não soube informar se os recursos
terão que ser aprovados pelo Congresso
ou se lazem parte do orçamento contin-
geneiado. Alem destes CrS 60 bilhões! o
Exército conta cora recursos em caixa da
ordem de CrS 5 bilhões ou CrS 6 bilhões,
totali/ando aproximadamente CrS 66 bi-

Agenor desconhecia dinheiro liberado

lhões para a compra dos 114 itens previs-
tos na licitação. "O Ministério do Exér-
cito vai fazer um ajuste de preços de
acordo com os recursos liberados",
adiantou Agenor Homem de Carvalho.
Esses recursos, em sua opinião, são sufi-
cientes para a aquisição do material.

Na quinta-feira passada, o TCU deu
-prazo de 10 dias para que o Exército

revisse os preços das peçãs^coiií ás empre-
sas participantes tia licitação. No dia se-
guinte, ao negar a existência de fraude ou
corrupção na licitação, o general Agenor
comentou que. com os recursos na mão. o
Exército teria melhores condições de nego-
ciar os preços do material a ser adquirido.
O processo de licitação estimava os gastos
do Exército em CrS 70 bilhões, mas com o
superlauiramento dos preços esse valor
chegou a CrS 146 bilhões.

Agenor critica Marcüio

Rua Gen. Góis Monteiro, 125
Em frente ao Canecão.

?
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Roraima terá Zona Franca

Salvador — Edson Rui?
C.inlia \lqdi'iros

SAI VADOR — Os dirigentes na
íiiliia da [freja Universal do Reino de
Deus terfio q]jf explicar na Justiça por-
i|ue estão iiíffinedidtfdo doações de.

iianças através do prògrania Bpm-dia
I ii/i/, levado ao ar diariamente, na Radio
iialiia, das 7h às lUli, pelo pastor Anto-
hio Alberto Rodrigues] O juiz de meno-
res de Salvador, Jíífeth liusiáquio da Sil-
.a, vai abrir processo para apurar a
adoção irregular do menino Ivan Morei-
rá dos Santos, 4 anos.

Na quinta-feira passada, Ivan foi ie-
vado à radio pela mãe, Valdimaria Mo-
reira dos Santos, 24 anos, e o pastor
Rodrigues disse durante o programa que
ela queria dar a criança para alguém

riar. Logo apareceu uma mulher t|tie
levou o menino. Ontem, a avó de Ivan,
\ anda Francisco dos Santos, denunciou
o caso ao juiz, que agiu rápido e conse-

uíu encontrar o garoto na casa da ven-
dedora Cristina de Jesus Ferreira, na
periferia de Salvador.

Investigação — "Estou surpreso
com a irresponsabilidade da Rádio Bahia
e os seus dirigentes terão de explicar por
que estão intermediandq adoções sem o
conhecimento do Juizado de Menores",
afirtnou o juiz Jafeth Eustáqtiio da Silva,
que. esta semana ouvirá o pastor, a mãe
lie Ivan e Cristina. Fie acredita ter puxa-
do p fio de um novelo e quer saber "o
que há por trás disso". O caso, conside-
rado violação do Estatuto da Criança e
ilo Adolescente, poderá ser encaminha-
do á Procuradoria da Infância e Juven-
lude se for comprovada a má fé dos
dirigentes da Igreja Universal. A pena
prevista para adoção ilegal varia de
dois a seis anos de prisão.

O magistrado investigará as ativida-
des da rádio para apurar outras adoções
que já teriam sido feitas através do pro-
grama Bom-dia Vida. A Rádio Bahia é
controlada por Ester Funice Bezerra,
mulher do bispo Edir Macedo, que res-

I avó l anda denunciou o pastor que deu Ivan /iria Rádio

ponde a inquérito na Policia Federal por
ser suspeito de ter recebido narcodólares
para comprar a TV Rccord.

O pastor Carlos Alberto Rodrigues,
dirigente na Bahia da Igreja Universal,
procurou o JORNAL 1)0 HRAS1L no
início da noite para dizer que realiza na
Rádio Bahia um trabalho de cunho social
e atende diariamente "dezenas de pes-
soas" que vão pedir ajuda. 'Não induzi

Valdimaria a entregar seu filho. Ela disse
no programa que era prostituta, que não
suportava ver o filho passar fome e que
sua mãe era uma analfabeta miserável,
sem condições de criá-lo", afirmou o
pastor, acrescentando que Valdimaria
disse várias vezes que só deixaria a rádio
se ficasse com o filho. "Eu admito que a
produção da rádio pecou em não tomar
nota do endereço da mulher que levou a
criança."

,;?r, v „. ^ _ Ricardo Serpa

Entidades de defesa do negro querem a retirada dos cartazes das ruas de Salvador

Publicidade ofende os baianos

Cabelo de menina
negra em outdoor
sugere chifre

SALVADOR 
— A nova campa-

nha da Benetton, que mostra uma
criança branca abraçada a uma negra,
tornou a despertar a ira dos baianos.
Inconformados com o que consideram
uma campanha pró-racismo lamenta-
vel. eles acusam a empresa de ter feito
um péssimo corte no cabelo da menina
negra, de forma que ela parecesse ter
chifres, enquanto a branca, de cabelos

caeheados, sugeriria a imagem de um
anjo. "Esta empresa mantém um tom
discriminatório com os descendentes
dos africanos, que tanto trabalham pa-
ra nossa pátria", reagiu o padre Hclio
Rocha, da Igreja Nossa Senhora do
Rosário dos Pretos, no Pelourinho.

O vice-presidente do grupo 01o-
dum, Petronilho Alves, considera a
campanha uma "injustiça terrível com
os negros". "Só mesmo uma multina-
cional colocaria um negro como diabo
e um branco como anjo", protestou. A
socióloga coordenadora do IBGE na
Bahia, Marlene Vaz, que é loura, se
disse "chocada" com os outdoors.

"Quando a gente pensa que está evo-
juitido surge uma imagem dessas, que
mostra falta de compreensão h uma-
na", afirmou. Várias entidades negras
querem pedir a retirada imediata dos
cartazes em Salvador.

O diretor da agência J.W. Thomp-
son. Giancarlo Marcheasini, responsá-
vel pela publicidade da Benetton. afir-
mou que a campanha não é racista e
não tem interesse em criar polêmicas.
Ele acha, ao contrário da maioria, que
a "criança branquinha tem feições de
garota levada e a pretinha tem uma
cara angelical e parece boazinha".

para compensar reserva

BRASÍLIA — O ministro da Justiça»
Jarbas Passarinho, informou ontem que
o presidente Fernando Collor vai com-
pensar o estado de Roraima pela demar-
cação da reserva ianontâmi, apressando
o processo de criação de uma Zona
Franca na área do Parima, fronteira com
a Venezuela. A decisão está baseada em
um projeto da senadora Marluce Pinto
(PTB-RR), aprovado pelo Congresso
Nacional e já sancionado pelo presidente
da República.

O ministro Jarbas Passarinho, que
ontem foi ao Senado explicar a decisão
do governo de demarcar as terras dos
ianomâmi, disse que o presidente Collor
entende que Roraima precisa de uma
alternativa para se desenvolver, e que
esta alternativa será a criação de uma
área de livre comércio internacional. Ele
lembrou conversa que teve recentemente
com Egberto Batista, quando o secreta-
rio de Desenvolvimento Regional lhe ga-
rantiu que todo esforço será feito para o
desenvolvimento da região. E assegurou
que o projeto será melhor para o eomér-
cio local do que a própria Suframa.

A demarcação da reserva ianomâmi
abrangerá 22% do território do estado,
comprometendo o desenvolvimento de
sua economia, segundo políticos da re-
gião. O ministro da Justiça rebateu on-
tem essa tese, observando que os gover-
nadores do estado nada fizeram pela
região, mas frisando a vontade do gover-
no de dotar Roraima de mais uma opção
de desenvolvimento, que é a criação de
uma Zona Franca;

Passarinho defendeu a demarcação da
reserva indígena, ressaltando que os iariò-

mãtiii vivem há mais de mil anos naquela
área, e que os brancos só lhes deixaram as
doenças e a prostituição. Contestou tnm-
bem os argumentos de que a demarcação
compromete a segurança nacional, ao re-
velar que a portaria assinada por ele asse-
gura o acesso dos militares á região, sem-
pre que for necessário. "Não há a menor
possibilidade de retirar os militares que
estão lá", afirmou o ministro.

Ele contestou também as afirmações
do senador Júlio Campos (PFL-MT). de
que os ianomâmi seriam marajás, e co-
brou das autoridades matogrossenses,
uma atitude em favor dos guaranis, que
estão se suicidando, por falta absoluta de
condições de vida. "Dói ver uma nação
como esta, a nação guarani, a nação
mais dócil do Brasil se matando, se pi os-
tituindo, eu não posso ficar parado dian-
te disso", ressaltou.

I | Inconformados com a demarca-
'—' ção da reserva ianomâmi, 11 pre-
sidente da CPI da Internacionalização
da Amazônia, deputado Átila Lins
(PiL-AM), e o relator, Avcnir Rosa
(PDC-RR), decidiram também convo-
car o ministro da Justiça, Jarbas Pas-
sarinho, e o presidente da l unai, Syd-
ney Possueio, para explicarem as
razões que levaram o governo a conce-
der aos índios uma área do tamanho da
Bélgica. Ao mesmo tempo, o relator —
que nas últimas semanas foi envolvido
em denúncias de tráfico de crianças —
incluiu nu relatório preliminar a ser
apresentado aos deputados amanhã a
sugestão de que a demarcação de re-
servas siga o limite de 2011 hectares |inr
índio.

Polícia Federal afasta

delegado em São Paulo

SÃO PAULO — O
superintendente da Pó-
lícia Federal em São
Paulo, Marco Antônio
Veronezzi, afastou o
delegado Marcos Vinil
cius Deneno, chefe da
seção de operações da
Delegacia Fazendária, e
seu colega Antônio
Manuel da Costa, que
também trabalha neste
setor. Eles foram apon-
tados pelo farmacêutico
Antônio Luís de Mo-
raes, o Toninha, como
donos de parte da mer-
cadoria desviada por
agentes federais de uma
carga de contrabando
de aparelhos de som, avaliada em USS 1
milhão, apreendida pela Polícia Federal
no último sábado em São Paulo.

Pela manhã, o delegado Deneno ha-
via sugerido seu desligamento, para per-mitir transparência na apuração do caso,
mas Veronezzi relutou em aceitar. A de-
cisão coincidiu com a chegada do diretor
do DPF, Romeu Tuma, a esta capital.
Os nomes dos dois delegados foram cita-
dos no auto de prisão em flagrante dos
agentes Marcelo Fernandes Atala e
Newton Martinez, presos na Casa de
Custódia da Policia Federal, no Centro
da cidade.

O delegado Deneno — que há dois
meses ficou conhecido por ter prendido
em flagrante um motorista da Compa-
nhia Municipal de Transporte Coletivo
(CMTC) durante um conflito de trãnsi-
to. incidente que paralisou o Centro de
São Paulo — não quis ontem falar sobre

São Paulo — Bel Pedrosa/Acjència Folhasmm -tf"1
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Deneno: acusado de desviar mercadoria

o assunto. Uma fonte do DPF disse quê
a tentativa de envolvimento de policiais
com o desvio de contrabando faz parte
de uma retaliação comandada por con-
trabandistas atingidos pela ação dá Poli-
cia Fediíral.

O episódio também acirrou uma anti-
ga briga entre policiais federais e civis. A
revolta se instalou depois que os federais
souberam que os agentes foram delata-
dos por ex-policiais civis, contratados
por um dos grandes operadores da Gale-
ria Pajé — o reduto de maior comércio
de contrabando da capital —. Law Kim
Chong, para investigar o desvio de mer-
cadoria apreendida. Law é o maior con-
trabandista de relógios do país, e, por ter
sofrido grande prejuízo nos últimos tem-
pos em função das apreensões, teria deci-
dido se vingar.

Palestino é

suspeito de

atirar na filha

PORTO Al.l t iKI — A policia de
Esteio busca o comerciante pales't'iijf|
Mahamud Ali Malimud Müstafá, clj 56
anos, suspeito do íenjatur assassinar da
própria filha. Sara Malumfffil Ali, de 27
anos. Mustalá teria atirado em Sara por-
que ela estava namorando um gaúcho de
origem alemã e ele exigia que se casaSse
com um árabe. Ilá um ano. um jcasal
palestino matou a lilha a facadas nos
Estados Unidos porque ela namorava
um afro-americano.

O tiro no peito deixou Sara em estado
de semicorria. mas ontem suas possibilí-
dades de sobreviver aumentaram para
611"», segundo o médico Marco Antônio
Moraes, do hospital São Camilo de Es-
teio. onde ela está internada. O atentado
ocorreu as 23h de domingo quando Sara
chegava ao edifício onde residia seu pai,
e foi atingida por uma bala calibre 32
disparada de dentro do prédio.

Fuga — O pai de Sara já a tinha
ameaçado de morte caso não rompesse
com o namorado c a levou, junto com a
irmã Nassera. de 17. para a Palestina,
onde os três permaneceram quase quatro
meses.

Sem poder sair de casa. Sara inventou
uma desculpa e entrou em contato com a
embaixada brasileira. Através de um te-
lex, o namorado lhe enviou dinheiro para
a passagem. Sara conseguia fugir e voltar
ao Brasil. Temerosa da reação do pai, elii
se escondeu em casa de parentes em Nu-
vo Hamburgo, enquanto Mustafá, de
volta ao pais, aparentemente aceitava a
situação.

Mas no domingo passado, ela foi a
Esteio visitar amigos no edilicio onde o
pai morava. Ele a encontrou na entrada
do prédio e pediu-lhe que fosse comprar
um remédio. Ao retornar, Sara levou o
tiro, disparado pelo próprio pai, segundo
suspeitam os irmãos e a polícia.

Artigo polêmico
O escritor e cineasta Jommard

Muniz de Brito negou ontem a au-
tona de artigo favorável ao gover-
nador de Pernambuco. Joaquim
Francisco (PFL), publicado do
Jornal do Com/meio do Recife, no
domingo, com sua assinatura, sob
o título Biografia precoce de wn
governo. Jommard acusou o gover-
no do estado de "irresponsabilida-
de" e de ler cometido "uma verda-
deira molecagem". O texto foi
enviado ao editor do JC, Ivanildo
Sampaio, pelo secretário de Irn-
prensa, Magno Martins, em nome
de Joaquim Francisco. Na semana
passada, Martins procurou Jom-
mard para dizer que mandaria pu-
blicar um texto de sua autoria.
Jommard advertiu o secretário dc
que não permitiria o uso dc seu
nome, mas de nada adiantou.

Saúde em perigo
O governador de São Paulo, Luiz

Antônio Fleury, disse ontem em Brasília
que os paulistas correm o risco de ter
mais hospitais públicos desativados,
além dos atualmente fora da prestação
de atendimento. O alerta foi feito ao
presidente da Confederação das Miseri-
córdias do Brasil. Cândido Galvuo. "A
política da saúde do governo federal está
inviabilizando os hospitais públicos e li-
lantrópicos", afirmou Cândido. O Mi-
nisíério da Saúde está atrasando os pa-
gamentos aos hospitais filantrópicos há
alguns meses. Para Cândido, a situação
vai se agravar no próximo ano: "A saúde
terá USS 4.3 milhões a menos, por Causa
da construção dos Ciacs (Centros Jnte-
grados de Apoio á Criança)".
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Verba para Pastoral

0 ministro da Saúde e da Criança,
Alceni Guerra, anunciou que os CrS 7
bilhões pedidos pela Pastoral da Crian-
ça da CNBB, para o próximo ano, estão

..garantidos. A Pastoral da Criança
que atua com o apoio da EJnicef e do

; Ministério da Saúde em comunidades
pobres com alto risco de mortalidade
infantil conseguiu reduzir a taxa de
mortalidade para 45 por mil nascidos: vivos, enquanto nas áreas onde não se
faz presente, a taxa é de 125 por mil.

Parto em liberdade

O Superior Tribunal dc Justiça
(STJ) concedeu, por maioria de votos,
habeàs-corpus à advogada Cláudia
Caetano Bouças, companheira de Ilson
Escóssia da Veiga, um dos principaisenvolvidos nas fraudes contra a Provi-
dência, que está preso. O STJ alegou
motivos humanitários para liberar
Cláudia, pois ela está 110 oitavo jítíes de
uma gravidez problemática e corre risco
de abortar. A advogada poderá ter o
filho em liberdade, enquanto corre o
processo que apurai as fraudes.

Brasileira morta

O corpo da mineira Sônia Maria Pe-
reira, de 31 anos, assassinada a tiros rià
terça-feira passada em Nova Iorque pelo
ex-compánhèiro, o americano James
Messener, chegou ontem de manhã ao
Aeroporto Internacional dc Confins. À
tarde, dezenas de pessoas estivéram 110
velório realizado na casa da mãe da bra-
sileira. Maria das Dores Rocha, de 4S
anos, 110 bairro Novo Progresso, na peri-
feria da capital. O enterro será amanhã
no Cemiteno Parque da Colina.



S3o Paulo - AF/Moacyi loposs Junior
l-'asconcdo Quaarog iP In rr\'¦Dcsanpit§a<m o arquiteto Pc-~T~ 

KnlSO 
'rain 

Hlflll 3.1to V§ -'''I- rnttiiii u day:Mtios da Silvu Amu$en-
^VTW: ^y.CXmS; lata 

lllLCllO anv | MHMBWBk ,roM an panto qmmb soube que
SoThriu inquirilo para'investigar Pcscjuisil MOStm ^h' " Delitu. sua mulher, csum gnividu.

|uiiia 
serin de irregulandades_cometidas 

QUC infl'lQZlO prel'oil'ncia pnriidaria 
' p;s- OJcasal. elecom .'7 unos, elu^com

divi^ cSn- VOlta il aSSUStlir dSliio!'Sni ||j fj/stZ^^em 
lugar de mais

I'e i\h|^' 
* 
peltc!' i p ivs ^ r io 

°S 
l e vc'!<" C o rd o n l'1"""'"" I'""""' |.V)%. Entrctanto. mcsmo o I'T viu ' 11%. hi} Wj. II Arm'ljo, que mora cm Lorena, rece-

lliomas, filho do armador ingles An-  m diminuir a preferencia por suasigla. u,.y'sW: ffl 'J P ' If . beu seus novos integnmtes nil noitc
drew Nigel Thomas, mono naBahia cm B SEi No caso de Belo I lori/onte. ondc g 

| M MOBfe' -H dc scmmda-leira. na Malcrmdadcii)X7 Sciiumio Steven a lentativa dc AJ tsialada inllauonana, o prin partido sc situava na faixa dc 23/o >i U I .. ,u „ c~ n i > c.t,
acoberlar atividades ilicitas de empre- cipal problema do pais para o brasi- , ujs i„acio Lula da Silva ganhou os R|P plf if & I tAS§ert0 1 r"mx m '
sarios desse setor estaria por tras do leiro. : que ate reccntemenie era doisfurnos das eleigoes presidenciais, HUH 'V WMfP* 

I /rA meninos c mm mcmmi — Mar-
assassinalode variosarmadoresocorri- violencia urbana e a scguranca 0 apoio caiii para 18.5%. Rieardo ^@mr Jv i;fll|§l|i& co Antonio. Mateus. Minuet c Ca-
dosdesde 1986. Steven querprovar que voltouawocustodcvida,aliadoas Guedcs aponta tres fatores para a mmm'Wj(v mlim, tndos nesmdo mais de
sen pai foi assassinado porque se envoi- conscquencias da recessao. conu. de- qucda: divcrgcncias mtcrnas. campa- * rol,n !
veil com ne'gocios ilicilos e sabia demais sempregB e empobrecimento. E nha contra a privati/agao (proccdi- ^ dois quilos. So nao toi Ulna sur-
sobre o funcionamentj) do "cartel do que se pode concluir de rcccnte pes- mcnto bem visto de nianeira geral Jr ptvsa complcta para OS pais por-
I'rete naval brasileiro". wH & c'Pinil''0. Puhllc«- rcalizada pela popula«rao) c as mudangas radi- , ui(n„onom.

0 delcado federal Nivaldo Bernar- pclo instituto mineiro Senstis. cais no Lestc Uuropeu. que um i\ame at. .. .
des. que preside o inquerito, acha que ha bolso esta lalando nuns alto . anali- «q cleilor esta menos cmocional. flil, leito no quarto mcs dc nc>tai,ao.
indicids suiictonlcs no dossie encaminha- sa 0 dirctor da emprosa, o cientista j possivel que tenhamos um voto _ ammciara a vmda dos quadngcmcos
do por Steven e pelo advogado Nelcy politico Rieardo Gucdes. mafe realista e menos passional para
Nazzari para investigar a suspeita de /«- A sondageni foi realizada apenas as prclcituras no ano que vem". co- Ml ..
nifU'in de dolares e soneiagiio fiscal pela em Minas, mas, segundo Rieardo menta Rieardo Guedcs. E o que pare- ^ (,11 It lll'ilS llC^aiS
Transatlantic Carriers Uda. e outiMsctc Ciucdes, espclha bem a situagao geral ee indicar a pesquisa sobre o nome FllUcioiiarioS parani balsas do Parana 0 presidents I ernando Collor san-
enipresas que I'aziam parte do grupo, em do pais em varios aspeetos. Entrc os preferido para prcfeito de Belo llori- r ^ cionou com scte vetos a lei que dispoe
conexao com filiais no Panama. Inglater- dias 6 e 10 dc novembro. o Sensus zonte, na qual o ex-titular do cargo (jma greve dc 24 boras dos 70 cmprcgados voltaram ao trabalho as so|irc a c|CS;ipropriavao das terras com
ra e Liberia. 0 dossie e composto de ouviu 1.500 pessoas, cm 78 munici- deputado federal Mauricio Campos funcionarios da cmpresa F. Andrei e li}i30deon(cm, depois que a dircgao culturas ilegais de plantas psicotropi-
relatorios e balancetes sobre operagoes pios, amostra estratilicada por re- aparececm primeirolugar. Cia. Ltda., responsavel ncias balsas da empress aceitou formar uma co- . cas. No artigo I". §ca delinido que as

J&SSKKtet OulTM todicadores da ptsquisa "" "fn
l-elieiano Pogo. antigos socios de An- O item lnflagao e Custo de Vida da Sensus. cntrc Mato Grosso do Jul c Guaira, o pedido de 100 /o de aumento'.. sentamenfo de colonosf para cultivo de
drew Nigel I homas. (-oi identiftcado como principal pro- ? Collor: 55.6% dos entrevistados no Parana, provocou uma fda dc cin- salarios atuais vao de tr!> 55 rail produtos alimenticios e medicamento-

A investigagao da Policia Federal co- hlema do brasileiro por 13,6%, seguf em Minas tern uma avaliagao liega- co quilometros, formada principal-' Cr$ HOmil. Diariamente, cerca dc sos. sem indenizagao ao proprietario.
nieeara por um levantamento das empre- (|cl por Desemprego (12%) c Pobre/a tiva do governo Collor, 22,2% posi- nicnte por caminhocs carregados. Os rail veiculos utilizam as balsas. Todos os bens apreendidos em tralico
sas - alem da I ransatlantic. estao in- (9,5%). A scguir, outras preocupa- tiva e 16,9% regular. de drogas serao confiscados.
eluidas a Maritime Bulk Fransport Inc., dos entrevistados: Malversagao n H-.- n . uai:-, p.,rMaritime Holding Limited, Maritime Li- (8 | %1 Educagao (5,9%), SaiiSI ? "elio. O govtinador Hcho Gar-
ner Services Limited, Atlantic Chartering ,4.9%). Menor Abandonado (4.9%), l®?'11 Sllkl° p°fvo 11 seu lavor Alei'ta do Ullicef Greve municipal Cartas ailOtlllliaS
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sempre de assassinalo a suieidio ou aci- aP°»m a existcncia dc umi! detcr'°" Azfcdo tambem exibc uma boa a desnutrigao no Brasil, que ameaga dos 415 prefcitos baianos decidiram fe- polemic;!1 em Mato Grosso do Su antes
denies de automoveis "Aeho que a Poll'- ragao do quadra partidano . segundo perlomancc: tem 42,1 /„_ de avalia- dc mortc 3% das criani;as. seja agravada char as portas das prefeituras nos dias mesmo de se conhecer 0 veiictdor. A
cia l ederal tera condicoes de apurar interpretagao de Rieardo Guedcs. Na- ?ao, um pouco acima de pesquisa em 92 devido /, quC(|a de renda da popu- 14 e 5 proximos em proteslo contra enipresa de energia eletnca do estauo

quem sao os beneliciados", afirmou on- da menos que 42.7% dos entrevistados semelhante realizada cm julho, que ia?5o pobrc> |10je entrc USS 40 e USS 50. redugao da quota do Fundo de I artic- |
tem Steven. "A maioria das irregularida- alirmaram que nao se identificam com M dava uma expectativa de 41.7%. O perigo maior esta no Nordeste. ondc a P.agao dos M unicipios (I• PM). So un- s onada por carg ai 
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des que pcorrem na area de frete naval nenhum partjdo; outros ,3y0 nAo sou. quando assumiu. desnutrigao atinge 10% das cnangas. conarao os servigos essencais. qualificar algumas das sue toncorrcntes.
envoive nuiito dinheiro e craconhecida .... „ , ,, ,
superficialmente. Mas agora a policia  Combate a colera expulsa feirantes tredito educativo
te|i elcmentos para investigar , acres- Qual 0 principal problema para o brasileiro hoje? ,r.«inrtn •. r-iin.l-i dos leirmtes O presid|ue Fernando Collor enviou
centouo advogado Nazzan. Mais de 600 feirantes instalados na apressando a retirada dos leirantes. ,,n r0niiresso em reeime de ureencia ur-

Steven meteu-se numa verdadeira jnflacap 
e Custo de vida  13,6 /o Escadaria dos Remedios, principal porto operagao fo, imeiada de surpresa as 20h ' 

; oj £ ,ej c.., hbe.
iveniuri cue ia dura mais de quatro Desemprego  W/o de embarcagoes regionais, foram retira- de anteontem e eontinuou ontem com , ;miiwn ..r CrS ^ i
anos iraSir seu'pai - pobreza...,  9,5% dos por 300 soldados da Policia Militar derrubada dos barracos. O assessor mili- |S^agf
mono num suspeito. acidcnte de carro ^®Ja?a0 6'8o/° LidSra?u™SSsiram vSffis. tar da l>refeitura' caPlla0 PM lommdr mento as univcrsidades esia atrasado des-
no municipio de Barreiras na Bahia ^ 
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foi adotada pela Prefeitura Mu- Bonato d.sse que a m.ssao Unha s.do de^ e ameai;a |gjr quc os 87 mi|
toi. na verdade. assassinado. Lie conse- , 490/ nicipal 

de Manaus para livrar a popula- cumprida com peileigao: Depots dt alunos assistidos pelo programa fagam as
guiu localizar a namorada de seu pat, Monnr Ahaniinnartn 4 9% eao dos riseos de contaminagao pela co- uma varredura durante a tarde nosso props finais. As informagoes foram da-
Audir Marques de Souza, que, em de- MnraiiHaHp 3 

3% lera que matou semana passada um dos pessoal, de apoio ocupou os pontos es- das pelo ministro da Educagao, Jose
poimenlo na Corregedona da Polica vio 

Incia e Falta de Sequranca 3>/o feirantes do local. Um exame da agua trategicos da Escadaria dos Remedios/' Goldemberg. que defendeu a limitagaq
Judiciaria de Sao Paulo, eontou que viu Violencia e haita de beguranca  

pscadaria dos Remedios Os feirantes protestaram pela falta de do credito. "Vai ser necessano defin.r as
Andrew ser retirado com vida do carro Fonte: Sensus Mercado & Opmiao (Respostas multiplas) H • 

vibrjiio colWco prazo. areas priorilarias", declarou 0 ministro.
e ser espnncado por tres liomens que uuu 1 1 ' 
ocupavam uma Parati. ——  "
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Vamos colocar as coisas bem claras: j
depois do PS/2 IBM, todo o resto J

imitacao. Isto porque ele e o Sistema i

Pessoal mais avan^ado do mundo. i

agora esta no Brasil atraves da MC&A, 
j

uma empresa nascida da associagao I

SID/IBM. j
O PS/2 e um verdadeiro assombro. I

Primeiro porque ele tem o que nenhum \
outro tem: a qualidade e a tecnologia j

: IBM. Falando nisso a fabricagao j

e a distribui?ao sao exclusivas da j

MC&A. Em diversos modelos o 
'i

PS/2 comporta tanto o uso domestico 
j

como em empresas de pequeno, medio 
|

e grande porte. S 
O PS/2 se desenvolve atraves da
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.. Pe?a maiores informagoes a MC&A pelo
"" ' 1 Tel.: (9011) 247-4599 S.P.
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O PS/2 é totalmente M
compatível com o padrão

Sâo Paulo AF/Moacyr Lopes Júnior
r—| Desempregado, o arquiteto Pc-
— dro Matos da Silva Araújo eu-
trou cm pânico quando soube que
Dclita. sua mulher, estava grávida.
O cas:il. ele com 3! anos. ela com
20. já tinha um filho. Jean-Picrre.
Mal sabiam que. em lugar de mais
um, viriam quatro. A família Silva
Araújo, que mora em l.orena, rccc-
beu seus novos integrantes na noite
de segunda-feira, na Maternidade
Umberto Primo, em São Paulo. São
tres meninos c uma menina — Mar-
co Antônio. Mateus. Miguel c ( a-
roline todos pesando mais de
dois quilos. Só não loi uma sur-

presa completa para os pais por-
que um exame de ultrassonogra-
fia, feito no quarto mês de gestação,
anunciara a vinda dos quadrigèmeos

Bolso fala

Pesquisa mostra

que inllíiçíld
volta I assustar

maisSÃO PAI I O — A Delegacia l a-
zendária' da Policia l-ederal em Sao
Paulo abri| inquérito para investigar
uma série de irregularidades cometidas
pelas empresas que fazem Irete naval
para a Petrobrás. O inquérito vai apti-
rar IBiíincias de evasão de divisas, con-
trabando, tráfico de armas e de drogas,
feitas pelo empresário Sleven Gordon
Thomas. filho do armador inglês An-
drew Nigel Thomas, morto na Bahia em
ll)X7. Segundo Sleven. a tentativa de
acobertar atividades ilícitas de empre-
vi rins desse setor estaria por trás do
assassinato de vários armadores ocorri-
dos desde Í|B6. Steven quer provar que
seu pai foi assassinado porque se envol-
veu eom negócios ilícitos e sabia demais
sobre o luncionamento do "cartel do
frete naval brasileiro".

O delegado federal Nivaldo Bernar-
des, que preside o inquérito, acha que há
indícios suficientes 110 dossiê encaminha-
do por Sleven e pelo advogado Nelcy
Nazzan para investigar a suspeita de /<;-
vagem de dólares e sonegação fiscal pela
Transatlantic Carriers Lula. e outras sele
empresas que faziam parte do grupo, em
conexão com filiais no Panamá, Inglater-
ra e Libéria. O dossiê e composto de
relatórios e balancetes sobre operações
entre os atuais dono do grupo, o dina-
marquês I lelge Moriensen e o brasileiro
Fcliciano Pogo. antigos sócios de An-
drew Nigel Thomas.

A investigação da Policia Federal co-
meçará por um levantamento das empre-
sas — alem da Transatlantic, estão in-
tluídas a Maritime llulk Transport Inc.,
Maritime Holding Limited, Maritime Li-
ner Services Limited, Atlantic Chartering
and Trading Limited. Bay Maritime Li-
ne. Armada Parcel Services e Netubulk
Lula. Vai abranger também as mortes
dos armadores, cuja versão oficial varia
sempre de assassinato a suicídio ou aci-
dentes de automóveis. "Acho que a Poli-
cia Federal terá condições de apurar
quem são os beneüeiados", afirmou 011-
tem Steven. "A maioria das irregulaiida-
des que ocorrem na área de frete naval
envolve muito dinheiro e era conhecida
superficialmente. Mas agora a polícia
lem elementos para investigar", acres-
centou o advogado Na/zari.

Steven meteu-se numa verdadeira
aventura, que ia dura mais de quatro
anos, para tentar provar que seu pai —
morto num suspeito acidente de carro
no município de Barreiras, na Bahia —
foi, na verdade, assassinado. Ele conse-
guiu localizar a namorada de seu pai,
Audir Marques de Souza, que, cm de-
poimento 11a Corregedoria da Policia
Judiciária de São Paulo, coínou que viu
Andrew ser retirado com vida do carro
e ser espancado por três homens que
ocupavam uma Parati.

beram responder. Os números. se so-
mudos, são superiores ao dos que tem
preferência partidária.

O P I encabeça a lista dos partidos
preferidos pelo eleitorado, com
14.3%, seguido do PMDB com
1.1')%. Entretanto, mesmo o PT viu
diminuir a preferência por sua sigla.
No caso de Belo I lorizonte. onde o
partidô' se situava na faixa de 23% e
Ltiis Inácio Lula da Silva ganhou os
dois turnos das eleições presidenciais,
o apoio caiu para 18.5%. Ricardo
Guedes aponta três fatores para a
queda: divergências internas, campa-
nlia contra a privatização (procedi-
mento bem visto de maneira geral
pela população) e as mudanças radi-
cais 110 Leste Europeu.

"O eleitor está menos emocional,
é possível que tenhamos 11111 voto
mais realista e menos passional para
as prefeituras 110 ano que vem", co-
menta Ricardo Guedes. É o quê pare-
ee indicar a pesquisa sobre o nome
preferido para prefeito de Belo Hori-
zonte, na qual o ex-titular do cargo e
deputado federal Maurício Campos
aparece em primeiro lugar.

Outros indicadores da pesquisa
da Sensus:

Collor: 55.6% dos entrevistados
em Minas têm uma avaliação nega-
tiva do governo Collor, 22,2% posi-
tiva e 16,9% regular.

Hélio: O governador Hélio Gar-
cia tem saldo positivo a seu favor
(35,3%), contra 21,9% de avaliação
regular e 19,6% negativa.

Azeredo: O prefeito Eduardo
Azeredo também exibe uma boa
perfomancc: tem 42,1% de avalia-
ção, um pouco acima de pesquisa
semelhante realizada cm julho, que
lhe dava uma expectativa de 41,7%,
quando assumiu.

BLLO 
HORIZONTE — Cóm a

escalada inflacionária, o prin-
cipal problema do país para o brasi-
leiro — que até recentemente era a
violência urbana e a segurança
voltou a ser o custo de vida, aliado as
conseqüências da recessão, como de-
semprego e empobrecimento. E o
que se pode concluir de "recente 

pes-
quisa de opinião pública, realizada
pelo instituto mineiro Sensus. "O
bolso está falando mais alto", anali-
sa o diretor da empresa, o cientista
político Ricardo Guedes.

A sondagem foi realizada apenas
em Minas, mas, segundo Ricardo
Guedes, espelha bem a situação geral
do país em vários aspectos. Entre os
dias 6 e 10 de novembro, o Sensus
ouviu 1.500 pessoas, em 78 munici-
pios, amostra estratifícada por re-
gião, zona urbana ou rural, sexo, ida-
de. escolaridade e renda familiar.

O item Inflação e Custo de Vida
foi identificado como principal pro-
blema do brasileiro por 13.6%, segui-
do por Desemprego (12%) e Pobreza
(9,5%). A seguir, outras preocupa-
çòes dos entrevistados: Malversação
(8.1%), Educação (5,9%), Saúde
(4.9%). Menor Abandonado (4,9%),
Moralidade (3,3%) e Violência e Fal-
ta de Segurança (3.1 %).

Ao mesmo tempo, a pesquisa
apontou a existência de uma "deterio-
ração do quadro partidário", segundo
interpretação de Ricardo Guedes. Na-
da menos que 42.7% dos entrevistados
afirmaram que não se identificam com
nenhum partido; outros 13% não sou-

Culturas ilegais
O presidente Fernando Collor san-

cionou com sete vetos a lei que dispõe
sobre a desapropriação das terras com
culturas ilegais de plantas psiçStrópi-
c.is. No artigo 1". fica definido que as
glebas de qualquer região do país com
essas plantações serão destinadas ao as-
sentamento de colonos, para cultivo de
produtos alimentícios e medicamento-
sos. sem indenização ao proprietário.
Todos os bens apreendidos em trálico
de drogas serão confiscados.

Cartas anônimas
Uma concorrência internacional. 110

valor de USS I milhão, para a compra de
21.358 postes de concreto, esta criando
polêmica em Mato Grosso do Sul antes
mesmo de se conhecer o vencedor. A
empresa de energia elétrica do estado
(Enersul) denunciou que esta sendo pres-
sionada por cartas anônimas, para des-
qualificar algumas das sete concorrentes.

Crédito educativo
O presidente Fernando Collor enviou

ao Congresso, em regime de urgência ur-
gentissima, projeto de lei que prevê a libe-
ração de verba suplementar de CrS 23.3
Bilhões para o credito educativo. O paga-
mento ás universidades1 esiá atrasado des-
de agosto e ameaça impedir que os 87 mil
alunos assistidos pelo programa façam as
provas finais. As informações foram da-
das pelo ministro da Educação] José
Goldemberg, que defendeu a limitação
do crédito. "Vai ser necessário definir as
áreas prioritárias", declarou o ministro.

Greve municipal
Em assembléia realizada ontem em

Salvador pela Confederação Nacional
dos Municípios (CNM)| cerca de 200
dos 415 prefeitos baianos decidiram fe-
char as portas das prefeituras nos dias
3. 4 e 5 próximos em protesto contra a
redução da quota do Fundo de Partici-
paçào dos Municípios (FPM). Só fun|
cionarão os serviços essenciais.

Alerta do Unicef
Consultores do Fundo das Nações

Unidas para a Infância (Unicef), reuni-
dos em seminário no Recife, prevêem
que a desnutrição 110 Brasil, que ameaça
de morte 3% das crianças, seja agravada
em 92, devido à queda de renda da popu-
íação pobre, hoje entre USS 40 e USS 50.
O perigo maior está 110 Nordeste, onde a
desnutrição atinge 10% das crianças.

Combate à cólera

Mais de 600 feirantes instalados 11a
Escadaria dos Remédios, principal porto
dc embarcações regionais, foram retira-
dos por 300 soldados da Polícia Militar e
250 guardas municipais, com pequenos
incidentes que não causaram vitimas. A
medida foi adotada pela Prefeitura Mu-
nicipal de Manaus para livrar a popula-
ção dos riscos de contaminação pela co-
lera, que matou semana passada um dos
feirantes do local. Um exame da água
que banha a Escadaria dos Remédios
revelou a presença do vibrião colérico,

expulsa feirantes

apressando a retirada dos feirantes. A
operação foi iniciada de surpresa ás 20h
de anteontem e continuou ontem com a
derrubada dos barracos. O assessor mili-
tar da Prefeitura, capitão I'M Louismar
Bonates, disse que a missão tinha sido
cumprida com perfeição: 

"Depois de
uma varredura durante a tarde nosso
pessoal, de apoio ocupou os pontos es-
tratégicos da Escadaria dos Remédios."
Os feirantes protestaram pela falta de
prazo.

Qual o principal problema para o brasileiro hoje?
Inflação e Custo de vida 13,1
Desemprego 12,1
Pobreza
Malversação 8,
Salários
Educação 5,
Saúde 4.
Menor Abandonado 4,
Moralidade 3,
Violência e Falta de Segurança 3,
Fonte: Sensus Mercado & Opinião (Respostas múltiplas)

Vamos colocar as coisas bem claras:

depois do PS/2 IBM, todo o resto é

imitação. Isto porque ele é o Sistema

Pessoal mais avançado do mundo. E

agora está no Brasil através da MC&A,

uma empresa nascida da associação

SID/IBM.
O PS/2 é um verdadeiro assombro.

Primeiro porque ele tem o que nenhum

outro tem: a qualidade e a tecnologia

IBM. Falando nisso a fabricação

e a distribuição são exclusivas da

MC&A. Em diversos modelos o

PS/2 comporta tanto o uso doméstico

como em empresas de pequeno, médio

e grande porte.
O PS/2 se desenvolve através da

Plataforma Tecnológica da Arquitetura

de Micro Canal. Isso permite um

elevado padrão de desempenho e

velocidade, além de processar

¦ 

ao mesmo tempo vários

programas, mesmo os já
existentes, com o máximo de

eficiência.

ás antigas gerações de

Computadores Pessoais, o PS/2 se destaca

ainda mais por sua elevada capacidade de

crescimento, garantindo seu investimento.

PS/2. Depois dele, você não vai

ver nem sombra de algo parecido.

UMA EMPRESA SID/IBM

Peça maiores informações à MC&A pelo
lei.: (90V1) 247-4599 S.P.
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Foi 
corajosa c exemplar a decisão do governo de concluir

uma sindicância administrativa sobre os desmandos
ocorridos na LBA, no período cm que a entidade esteve sob
o comando de dona Rosane Collor, mulher do presidente da
República.

A investigação encontrou indícios de malversação de
CrS 640 milhões e, sem ligar para laços de parentesco com o
presidente e dona Rosane, solicitou à Procuradoria Geral da
República a abertura de processo criminal contra seis ex-di-
retores da LBA em Alagoas e nove empresas e entidades
civis desse estado.

É animador saber de providências como essa, num país
de muitos escândalos e impunidade.

Mas ainda há muito o que fazer nesse terreno.

Austeridade
Joaquim Pedro acompa-

nhará o pai Fernando Collor
na viagem a Roma, em 9 de
dezembro.

O presidente, aliás, fez
questão de pagar do próprio
bolso a passagem do filho.

Vida dura
Francisco Gros, presiden-

te do Banco Central, não tem
carro oficial nem contínuo à
sua disposição.

Mantém sempre atrás de
sua escrivaninha, em Brasília,
duas garrafas térmicas, uma
com água gelada e outra com
água quente, para fazer chá.

— Isto aqui é um banco
austero — gaba-se Gros, em
vez de reclamar.
Tic-tac

O presidente Collor ficou
uma fera com os ministros Re-
zek, Marcílio, Santana e Ca-
brera, por terem chegado atra-
sados no encontro de
segunda-feira com os empresa-
rios japoneses, no Palácio do
Planalto.

Tanto que acabou o seu
discurso assim: "Quero 

pedir
aos senhores desculpas pelo
atraso dos meus ministros."
Vida normal

Tranqüilizem-se os sobre-
viventes.

Por enquanto, não haverá
mudanças nas normas de uso
do cartão de crédito interna-
cional.
Bilíngüe

A nova mania do porta-
voz Cláudio Humberto é fazer
kit em videocassete e livro so-
bre o Brasil para oferecer a
estrangeiros.

Ficou entusiasmado com o
que preparou para os 50 maio-
res empresários japoneses, re-
presentantes da Keidanren, a
Fiesp do Japão. Por sugestão,
aliás, do professor Kandir.

O próximo kit é para a
Itália.
Alô, gravando...

Cleto Falcão, o homem
das mil e uma amizades, virou
Juruna.

Anda sempre de gravador
à mão desde que passou a ne-
gar ter dado entrevista á revis-
ta Veja, contando que os arni-
gos o ajudam a viver bem e
fartamente.

Chumbo grosso
O governo continua estu-

dando mudanças nos consór-
cios.

Vai bater duro nos que ad-
ministram mal o dinheiro do
consumidor.

E matuta uma idéia: não
vincular o contrato do consor-
ciado apenas a um bem. Se não
tiver carro, pode levar outra
mercadoria.
Cabeça quente

O presidente da Fiesp,
Mário Amato, mandou um re-

cado por um amigo ao presi-
dente Collor.

Que não dê mais entrevis-
tas logo após o cooper domini-
cal nas imediações da Casa da
Dinda.

Pelo menos, mergulhe an-
tes na piscina, tome uma ducha
fria — porque nas duas últimas
corridas o lombo dos empresá-
rios ardeu com tanta espinafra-
ção dada pelo presidente.

Aperto
Do diretor de Política Mo-

netária do Banco Central, Pe-
dro Bodin:

Está provado que juros
altos afetam a demanda. A
sensação que existe hoje é a de
que os preços estão errados.

Traduzindo: a política de
juros altos ganha mais fôlego.

Fantasia
O casal Zélia e Chico Any-

sio vai passar o Natal na Flóri-
da.

Segue no vôo da hora da
Missa do Galo, no dia 24 de
dezembro. Juntos, vão três fí-
lhos e uma neta de Chico e um
casal amigo.

Já alugaram dois carros
para ir a Orlando e á Disney-
world — que Zélia ainda não
conhece.
Sem pista

Surra de toalha molhada,
como a aplicada em um gover-
nador do Nordeste por sua pri-
meira-dama, não deixa mar-
cas.

A crônica policial registra
o uso dessa arma em muitos
casos de tortura em presos co-
muns.

Sacudidela
Do deputado Nelson Jo-

bim (PMDB-R.S), ontem, no
Fórum Nacional organizado
pelo ex-ministro Reis Veloso
em torno do tema Como evitar
que os anos 90 sejam uma nova
década perdida:De repente descobre-se
que democracia não serve. E
parte-se para uma péssima
substituição, a indiferença. E é
o que há de pior. Precisamos
fazer alguma coisa, sob pena
de no ano 2000, quando uma
pessoa ler o que se passou nes-
te fórum, deduzir: "Eram boas
pessoas. Mas só tinham quali-
dades. Não nasceram para is-
so."

Arrocho
O governador de Pernam-

buco, Joaquim Francisco, está
ganhando a batalha para enxu-
gar o Bandepe.

Demitiu 2.600 dos 6.200
funcionários. Fechou 98 agên-
cias e 14 postos. E ganhou no
TST em Brasília os onze pro-
cessos trabalhistas que havia
perdido no TRT no Recife.

Se não fizesse isso, o ban-
co já seria a maior folha de
pagamento do estado, superior
â da Educação, que tem 55 mil
funcionários.

LANCE-LIVRE

o Cilene Fonseca, secretária do secretá-
rio de Polícia Civil do Rio, Nilo Batista,
conseguiu escapar de um grupo dc pive-
tes que tentou roubar sua bolsa segunda-
feira, na Cinclàndia. Não viu nenhum
PM por perto.

Os alunos da 8" série do Colégio Padre
Antônio Vieira, no Rio, fizeram ontem um
manifesto à direção da escola, pedindo a
permissão da matricula de meninas no 2°
grau.

O Dossiê da Fome — batizado pela
deputada Márcia Cibilis Viana de Um
dois, feijão com arroz — será entregue
amanhã, ás lOh. ao presidente Collor, no
Palácio do Planalto, pelos integrantes da
CPI da Fome.
0 Bom exemplo. Cerca de 10 grandes
empresas do Rio, entre elas o estaleiro
Caneco, compraram o disco Se essa rua
fosse minha para distribuí-lo como brinde
de Natal.
O Pelo quinto ano consecutivo, a Shell
investe na cultura e patrocina a publica-
ção do livro Os jardins de Burle Marx.
9 Sans couleur, um curta-metragem diri-
gido por Kátia Adler sobre meninos de rua
do Rio, ganhou o Crand Prix do 12°

Festival de Curtas dc Villourbanne, na
França.

O presidente Collor grava hoje a men-
sagem que abrirá sábado a superofensiva
do governo no combate à Aids.

Os vereadores Chico Alencar (PT) c
Sérgio Cabral (PSDB) homenageiam o
Barão dc Itararé, na passagem do 20°
aniversário de sua morte, nas escadarias
da Câmara do Rio, às 12h.

A exposição Anos JK — organizada
pela Fundação Getúlio Vargas e CP-
DOC — será inaugurada no Museu de
Arte de São Paulo em janeiro e no Mu-
seu de Arte Moderna, no Rio, em mar-
ço.
8 O Festival de Filme Publicitário, que
está sendo realizado no Rio, teve 585
inscritos. Um recorde em 13 anos.

A jornalista Helena Salem, a editora
de Internacional do JB, Regina Zappa, e
o correspondente do JB na Itália, Araújo
Netto, falam hoje no Encontro com a
Imprensa, ás I3h, na Rádio JORNAL
DO BRASIL, sobre árabes e judeus: a
guerra c a paz.

A situação está de derreter os miolos.

Marcelo Pontes. com sucursais

Anúncio de 
'grampo' 

dá cadeia

Detetives de 5
agências faziam
escuta em Minas

Belo 
horizonte - Por

oferecerem em anúncios dc jor-
nal tini serviço criminoso, cinco detc-
tives particulares de Belo Horizonte
foram indiciados em inquérito pelo
delegado de Anuas e Munições da
Delegacia de Operações Especiais de
Minas, João Lopes. Os detetives são
proprietários de agências, a maioria
instalada no centro da capital.

Nas agências, o delegado apreen-

deu centenas de fitas com gravações
e listas dc empresas c residências par-
ticulares que vinham sendo alvo dc
escuta. "A legislação só permite
grampo por policiais, com autoriza-
ção judicial", lembrou João Lopes,
que não revelou os nomes das víti-
mas. Segundo ele, as investigações
levantarão os motivos e os verdadei-
ros responsáveis pelas escutas.

Foram investigadas cerca de 15
agências dc detetives particulares,
mas apenas cm cinco a utilização
de grampo foi comprovada: Agên-
cia Águia, do detetive Ivan Rodri-
gues Lopes; IPTI, de Geraldo Tei-

xcira da Silva; Bureau de
Investigações, da detetive Irani Car-
valho, que se apresenta como Martu\
e os escritórios dc Ruslau Ribeiro
Mendes c Vicente Mota. Este é téc-
nico cm eletrônica e ele próprio
confecciona os aparelhos de escuta.
O preço de custo de um ..parelho
deste tipo, informou o delegado, é
dc cerca de CrS 8 mil. mas os servi-
ços custam cerca dc CrS 300 mil.
"O 

preço sempre varia dc acordo
com o freguês!', acrescentou João
Lopes. Os indiciados responderão
ao processo em liberdade.

INQLES BBC
em vídeo .

16 fitas cia videocassete
16 fitas de audiocassete
16 livros de exercícios
TEMOS TAMBÉM:
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L 1
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VISITA E DEMONSTRAÇÃO
A DOMICÍLIO SEM COMPROMISSO.

PRES. VARGAS, 446/1405

263-0912

Classificados JB

5 8 0-5522
BREVE EM NOVAS INSTALAÇÕES NA GLORIA, JUNTO AO METRO.

- FISCAL DE POSTURAS

CELSO LISBOA

VESTIBULAR 92 1540 VAGAS

PSICOLOGIA • INFORMATICA
ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS

CIÊNCIAS CONTÁBEIS
BIOLOGIA «MATEMÁTICA !

PEDAGOGIA • LETRAS

Inscrições Abertas
?as 09:00às 21:00 • Sábados da 09:00 às 11:00

Documentos Necessários
Fotocópia da Carteira de Identidade

8 Retratos 3x4
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INGLATERRA ¦ ESCÓCIA - ESTADOS UNIDOS
O Aproveito suas férias para estudar nas
melhores escolas britânicas e america-
nas.

Programas para todos os níveis e ida-
des e CURSOS CSPLCIAIS PARA PROFES-
SORES DE INGLÊS.

Super intensa programação social
com EXCURSÕES, FESTAS, ESPORTES,
TOURS PELA EUROPA e VISITA A DIS-
NEYLÂNDIA.
« PROFESSORAS BRASILEIRAS ACOM-
PANHANDO OS GRUPOS.

OS MELHOKtS PREÇOS. CONFIRA
RUA URUQUAIANA, 10 GR. 506

TELS. (021) 252-7068/252-0714

UNIVERSIDADE M GAMA FILHO
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CURSOS DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Matrículas abertas para 1992
A Psicoterapia na Abordagem Humanista Existencial
Arte de Falar em Público
Aspectos-Nutficlonais no Esporte
Atividades Econômicas e os Impactos Ambientais
Concepção Estrutural (Lançamento e Pré-Dimensionamento
da Estrutura)
Contabilidade Avançada
Curso Básico de Hipnose
Dimensionamento de Pavimento de Pistas de Aeroportos

a Do Marketing à Formação na Agência de Publicidade
Doenças Mlcrobianas Transmitidas pela Água e pelos Alim entos

o Gerência da Qualidade nas Empresas
o Gerência de Pessoal

Jornalismo Especializado x Especialização no Jornalismo
« Laringologia-Abordagem Atualizada
o Metodologia da Pesquisa em Educação

O Jornalismo e a Publicidade nos Cadernos Regionais
O Ornamento na Arquitetura Carioca

» O Psicoterapauta e a Abordagem Científica - Um Enfoque Científico
CEPAC

Coordenação Central d» Póo-Greduoçõo B Atividade Complwnerrtare»
R. Manuel Vltorino, 625 - Piedade 269-7272 - R. 257 - Fax 289-8394

Campu» Universitário - UGF

COMEÇA A CONTAGEM REGRESSIVA PARA PROVA DO BBConcurso do BB será em janoiro. Salário já está om mais de CrS 300 mil. Aprovoile esta oportunidade.Intensifique sous estudos. A Doflrau Cultural proparou apostila especial. Adquira já seu exemplar.Informações' CENTRO (Praça Mahatma Gandhi, 2/2° ' Cinelândia * 220-5715) * MtlER (RuaConstança Barbosa, 140/sobroloja C * 289-9298) * MADUREIRA (Shopping Tem-Tudo/Sobrolo|a 49 *
359-3929) * NITERÓI (Av. Amarol Peixoto. 116/201) * ICARAl (Rua Giivião Peixoto, 182/317) * NOVAIGUAÇU (Rua Otávio Tarquino. 45/321) ' CAMPO GRANDE (Av. Cosário de Mello, 3.006/219) *
CAMPOS (Rua Trozo do Maio, 133/2°).
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ENSINO INTEGRAL
Da creche (3 meses) ao 3o Grau

MANHÃ E TARDE

Horários Alternativos
CURSO DE FORMAÇÃO DE PROFESSOR

Com Habilitação em Ia a 4a série e pré-cscolar

Aos alunos com horário integral, além do
ESTUDO SUPERVISIONADO, Scão oferecidas
atividades esportivas, artísticas e recreativas.

A
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Novo satélite europeu vai 
fotografar floresta 

amazônica

Quem"

A agência espacial européia,
liSA, vai usar o seu mais novo
satélite de sensoriamento remoto,
o li RS-1, para estudar a Amazô-
pia. O projeto conjunto com o
Instituto de Pesquisas Espaciais]
Inpe. e mais quatro países latino-
americanos começa no ano que
vem, assim que o satélite de duas
toneladas e meia terminar a fase
de calihração dos instrumentos.
Uma vez a cada 35 dias o ERS-I
transmitirá uma série de fotos que
serão captadas pela antena de ras-
treamento montada em Cuiabá,
no Mato Grosso.

Valerie Hood, do Departamen-
to de Assuntos Internacionais da
ESA, explica que as imagens e in-
formações transmitidas pelo satéli-
te serão processadas no inpe com a
colaboração de especialistas curo-
peus. O projeto envolve, além do
Brasil, a Colômbia, Venezuela, o
Suriname e a Costa Rica. Todos
contribuirão, com seus cientistas e
os dados serão liberados para to-
dos os países participantes. 

"Com
o RRS-I poderemos saber o que
realmente está acontecendo na
Amazônia em termos de desmata-
mento e mudanças ambientais",
explica Valerie Hood.

Além dos dados do satélite se-
rào feitos vôos com aviões equipa-
dos com instrumentos para medir
as mudanças na atmosfera. Cada
pais vai usar de modo diferente as
informações transmitidas do espa-
ço. A Venezuela, por exemplo, vai
usar as fotos do ERS-1 para locali-
zar os garimpos ilegais em seu ter-
ritório. No Brasil será possível de-
tei'minar as regiões mais
ameaçadas pelas queimadas e pelos
projetos de colonização.

Ao contrário dos satélites ame-
ricanos, da série Landsat, que foto-
grafam a Terra na luz visível e no
infravermelho, o ERS-1 usa uma
antena de radar para gerar as foto-
grafia. Isso permite enxergar atra-
vós das nuvens, obtendo imagens
da topografia do solo e das mu-

Pintura feita em

osso de baleia é
>»

achada no Ártico

BA RIS — Foi encontrada na Ilha
Victügiá, no Circulo Polar Ártico, a pii-meira pintura pré-histórica da região.
Com uma aparência de desenho infantil,
a pintura, feita numa vértebra de baleia,
representa um personagem com pernas e
braços abertos, sem mãos ou pés. A des-
coberta foi feita por membros da Missão
Arqueológica Francesa do Ártico.

Além da pintura, os pesquisadores
encontraram restos de três círculos de
tendas, ruínas de sete casas permanentes
e traços de sepulturas. Alguns instra-
inentos de trabalho, como agulhas de
costura, também foram encontrados. To-
das as casas se parecem com as da civiliza-
çào Thiili, de quem descendem os atuais
esquimós. Os Thuli chegaram àquela re-
gião ao seguirem as baleias, que migraram
em função do aquecimento dos mares,
desde o ano 1(100 de nossa era.

A pintura descoberta na região foi
analisada pelo arqueólogo Êucien Jor-
dan, do Laboratório de Pré-história do
Museu do Homem. Segundo os exames
químicos, o desenho loi feito com carvão
resultante da queima de ossos. Enterrada
em solo congelado, a pintura se conser-
vou bem. O povo de Thuli costumava
esculpir e gravar, mas não pintar.
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O radar do ERSM observará as áreas de mineração

danças na vegetação durante o dia
ou à noite. O radar é tão sensível
que enxerga as ondas produzidas
pelas embarcações navegando 110
Rio Amazonas. Um sistema seme-
lhante foi usado pela sonda espa-
ciai Magalhães para mapear a su-
perneie de Veinis.

Valerie Hood faz parte da dele-
gaçào européia que participa da
Semana Enro-Latino Americana
do Espaço, no Hotel Intcrconti-
nental do Rio. A estrela do grupo é
o astronauta francês Jean Loup
Chretien, que esteve duas vezes na
estação orbital soviética Mir. De-
pois de passear no espaço, agarra-
do a estrutura da Mir, Chretien
passou o dia de ontem sobrevoan-

do o Rio de Janeiro num pequeno
avião. Seu colega Claude Nicolier,
que vai pilotar o ônibus espacial
Hermes, deu uma palestra sobre o
papel do homem 110 espaço.

Além de Nicolier, a ESA treina
o holandês Wibbo Oekels e o ale-
mão Ulf Merbold para voarem ril
nave que estará operando por vol-
ta do ano 2002. Mais seis astro-
nautas serão selecionados, entre
eles algumas mulheres. Original-
mente o Hermes deveria voar em
1995, mas devido aos altos custos
o programa foi adiado pelos go-
vemos europeus envolvidos. Além
do Hermes, a ESA planeja colocar
em órbita uma pequena estação
espacial, a Columbus.

Debate em São Paulo

analisa meio ambiente

SÃO PAULO — Representantes de
três secretarias estaduais, empresas pá-
blicas, três universidades estaduais, ccn-
trais sindicais, entidades empresariais e
ambientalistas reuniram-se ontem 110 an-
fiteatro da Universidade de São Paulo
para discutir o documento São Paulo 92:
perfil ambiental e estratégias. O encontro,
que se estende até o final da tarde de
hoje. deverá apresentar estratégias para
solucionar os problemas ambientais do
estado de São Paulo, repetindo 11111 pro-
cesso já ocorrido em 20 outros estados
brasileiros.

"O principal objetivo deste debate em
âmbito estadual é realizar 11111 balanço
completo do quadro ambiental, com a
participação de vários setores da socie-
dade", afirma Ivan Carlos Maglio, coor-
denador dos eventos SP Eco-')2 e secre-
tário executivo do Conselho de Meio
Ambiente estadual. "Nós queremos ter
11111 enlace das diferentes visões sobre a
relação entre o meio ambiente c o mòde-
lo de desenvolvimento, para que não li-
quemos apenas com a que foi apresenta-
da pelo governo federal."

O Perfil ambiental paulista lista, na
primeira parte, as principais característi-

cas de solo, clima, hidrografia, formação
geológica, cobertura vegetal. Aborda
ainda um histórico da ocupação do solo
rural e urbano e o processo de industria-
lização, e as características atuais da
qualidade ambiental e da vida 110 solo,
110 ar e nas águas. A segunda parte apre-
senta o sistema administrativo estadual
envolvido direta ou indiretamente com o
meio ambiente, especialmente as secreta-
lias do Meio Ambiente, da Ciência e
Tecnologia, e da Energia e Saneamento;
e ainda as organizações não-governa-
mentais do estado.

As três últimas partes do documento
incursionam pelas políticas setoriais e
ambientais, em âmbito estadual e global.
Entram ai as diretrizes ambientais do
estado de São Paulo para a definição da
matriz, energética, para a industria e para
o desenvolvimento urbano. Estão incluí-
dos. ainda, os recursos hídricos, os resi-
duos sólidos, o clima e a qualidade do ar
e a Mata Atlântica. Por fim, seus autores
abordam algumas questões ambientais
globais: tecnologia e biotecnologia; bio-
diversidade; desenvolvimento e pobreza;
energia e infraestrutüra; problema fun-
diário e metropolização.

Pesca 110 Japão
O Ministro do Exterior japonês, Taizo

Watanabe, afirmou ontem que o Japão vai
suspender a pesca de arrastão, pois "não
tem outra alternativa face à atitude dos
outros países" em relação a essa questão.
Acrescentou, no entanto, que a decisão vai
ter 11111 forte impacto sobre a economia
local e a sobrevivência dos pescadores. A
pesca de arrastão japonesa foi condenada
pelo Senado norte-americano e por grupos
ambientalistas, que a rotulam de "mura-
lhas da morte", porque atinge jndiscrimi-
nadamente golfinhos e outros peixes a 50
quilômetros da costa.

Nível do mar
Elevou-se em dez centímetros o nivel

dos mares, nos últimos 100 anos, e deve-
rá aumentar outros 44 até o ano 2.070,
segundo revelou um informe das Nações
Unidas. 11a abertura, ontem, em Tóquio,
da Conferência Internacional sobre o Ni-
vel dos Mares. Essa elevação das águas
marítimas poderá trazer graves proble-
mas às ilhas e fonas costeiras, que cor-
rem o risco de submergir. A conferência
vai estudar possíveis medidas para evitar
catástrofes naturais irremediáveis e ten-
tar manter o fenômeno sob controle.

Dia do Controle de Câncer
Hoje é o Dia Nacional de Controle de

Câncer, iniciativa criada há alguns anos
pelo Ministério da Saúde para incentivar a
prevenção da doença, segunda causa de
mortalidade 110 Brasil. A Secretaria Esta-
tliial de Saúde do Rio de Janeiro aproveita
o momento para divulgar métodos que
permitem avaliar os primeiros sinais do
câncer 110 organismo. Segundo o médico
Ricardo Teixeira Fernandes, coordenador
do Programa de Controle de Câncer da
Secretaria, há nove sinais de alerta básicos
para o diagnóstico do problema. São eles:
feridas que não cicatrizam 11a pele, boca,

Rio-92 na CPI
Num depoimento de menos de 45 mi-

limos. o secretário de Administração Fede-
láj Carlos Garcia, tranqüilizou os parla-
me 111ares; da CPI sobre a
Internacionalização da Amazônia que se
dizem preocupados com os riscos à sobera-
má nacional por causa a realização da
Rio-92. Carlos Garcia, que também é pre-«lente do Grupo de Trabalho Nacional
(GTN). encarregado da organização da
conferência, reafirmou que nenhum dos
países participantes do encontro interna-
cibriàl mostrou interesse em transformar a
Amazônia em patrimônio da humanidade.

|ricanos 
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HOUSTON — ülJA — Os astro-
nautas a bordo do ônibus espacial
Atlantis fotografaram a estação: espa-
ciai Mir ao passarem a 30 quilômè*
tros do engenho soviético. Imagens
transmitidas pela televisão mostra-
ram a Mir como um ponto branco
deslizando sobre o Atlântico Sul. O
astronauta James Voss explicou que a
observação a olho nu. através das
janelas da espaçonave, foi muito me-
lhor do que a vista pela televisão,
permitindo discernir alguns detalhes.

A passagem pela Mir interrompeu
11111 dia de muito trrabalho para os
seis tripulantes da espaçonave. Além
de estudar o comportamento do cor-
po humano 110 espaço os astronautas
testaram um equipamento militar pa-
ra a observação da Terra. James Voss
disse ao Centro Espacial de Houston
que é muito mais difícil usar os equi-
pamentos 110 espaço do que na Terra."É complicado manter as coisas 110
lugar devido a ausência de peso" co-
mentou o astronauta.

O equipamento destinado a moni-
toraras atividades militares na super-
ficic terrestre não funcionou como se
esperava. U111 oficial da Força Aérea
Americana disse que ainda é cedo
para dizer se os problemas poderão
ser corriciclos. As imagens da televi-

oservam Mir
são mostraram os tripulantes da
Atlantis atrapalhados com o engenho
enquanto lios e correias flutuavam
cm todas as direções,

A tripulação do Atlantis também
teve dificuldades para usar a máqui-
11a chi fôrma de saco, que é usada
para combater os eleitos da ausência
de peso. O astronauta deve introdu-
/ir as pernas 110 saco e afixar a boca
cm torno da cintura. Uma série de
tubulações faz baixar a pressão at-
moslérica dentro da sacola sugando
o sangue do tripulante para as per-
nas. Isso evita que os fluidos do cor-
po se acumulem 11a cabeça, produ-
zindo os enjôos e corizas que
perturbam os astronautas.

O satélite de vigilância contra
misseis DSP 10. lançado pelo Atlan-
tis 11a madrugada de segunda feira, já
está a caminho de sua órbita de esta-
cionaniento, a 36 mil quilômetros de
altura. O foguete propulsor, de com-
bustivel sólido, acionou com perfei-
ção os seus dois estágios colocando o
satélite na trajetória esperada. Equi-
pado com 11111 telescópio sensível aos
raios infravermelhos o satélite vai
registrar os lançamentos de foguetes
militares e as explosões atômicas. Is-
so ajudará a verificar os acordos de
redução de armas estratégicas.
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I tripulação do Atlantis fez experiências médicas
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UME TANTOS PRESENTES?

língua e órgãos genitais; sangramento em
lesões que não cicatrizam 11a boca, nariz,
ouvido c órgãos genitais: rouquidão per-
sistente e tosse sem motivo aparente por
mais de três semanas; dificuldade para
engolir alimentos, má digestão, falta de
apetite, alterações intestinais (diarréia al-
ternada com constipação); secreção, nóda-
los ou ferida nos mamilos; aumento de
gânglios sem causa aparente: alteração de
cor, número, tamanho de sinais e verrugas
na pele; alterações de volume e cpnsistêri-
cia dos testículos: e anemia inexplicável,
cansaço fácil e perda de peso.

Perigo búlgaro
Partículas radioativas da usina nu-

clear búlgara de Koslodui, no Rio Danú-
bio, foram encontradas junto à fronteira
entre a Romênia e a Bulgária, revelou
ontem o jornal austríaco Kurier. O sub-
secretário do Ministério do Meio Am-
biente romeno, Dolphi Drimer, conside-
rou o fato da maior gravidade,
assinalando que a central búlgara repre-
senta uma bomba atômica 11a Europa
Central. Disse ainda que seu ministério
vai tomar iniciativas concretas para que
Koslodui — que cobre atualmente 40%
da energia búlgara — seja desativada.

NESTE NATAL E ANO NOVO

PENSE EM VOCÊ. VIAJE.
HOTEL PRAIA DO PRADO - 6 dias
0 mais charmoso do Sul da Bahia. Visitas a
Alcobaça, falésias de Prado e Tbroráo. Meia
pensão.
Saídas: 20 c 27/12 pela manhi.
A partir de Cr$ 239.800, t vista.

PRADO E PORTO SEGURO - 6 dias
As maiores atrações do litoral sul da Bahia. Ca-
brália, Coroa Vermelha e Monte Pascoal. Meia
pensáo.
Saídas: 20 e 27/12 pela manhi.
A partir de Cr$ 218.400, à vista.

PORTO SEGURO ESPECIAL • 7 dias
Cabrália, Coroa Vermelha, Cidade Histórica,
Show de Lambada etc. Meia pensão. Hotel Ve-
Ia Branca ou Baía Cabrália.
Saidai: 21e 28/12 à noite.
A partir de Cr$ 226.000, à vista.

GUARAPARI COM VITÓRIA - 5 dias
Hospedagem em Guarapari (2 noites) e Vitória
(2 noites). Visitas a Nova Guarapari, Meaipe,
Anchieta, Vila Velha, Ilha do Boi etc. Meia
pensáo.
Saída: 28/12 pela manhi.
A partir de Cr$ 223.000, à vista.

CIDADE DA CRIANÇA E CAMPOS
DO JORDÃO-4 dias
OPCIONAL "THE WAVES"
Costa Verde, Paraty, Ubatuba, Simba Safari e
Play Center. Hotel Eldorado (5 Estrelas). Meia
pensáo.
Saídas: 22 e 29/12 pela manhi.
A partir de Cr$ 171.000, avista.

CIDADES HISTÓRICAS DE MINAS
4 OU 5 dias. Barbacena, Congonhas, Ouro
Preto, Maquiné, S. J. Del Rey e Tiradentes. Meia
pensão. Hotel Brasilton ou Real Palace.
Saídas: 22 e 29/12 pela manhi.
A partir de: 4 dias: Cr$ 168.000, à vista.

5 dias: Cr$ 214.000, à vista
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VITÓRIA E GUARAPARI ¦ 4 OU 5 dias.
Visita a Santa Tferesa - a "Cidade dos Beija-
Flores" - e tour pelas praias da Rodovia do
Sol: Anchieta, Meaipe, Coqueiral, Nova Almei-
da etc. Meia pensão.
Saídas: 22 e 29/12 pela manhi.
A partir de: 4 dias: Cr$ 162.000, à vista.

5 dias: Cr$ 225.000, à vista
(hospedagem em Gnarapari).

CAMPOS DO JORDÃO, SERRA
NEGRA ELINDÓIA- 4 dias. Costa Ver-
de, Paraty, Caraguatatuba, Ilhabela e Penedo.
Meia pensáo. Hotel Urupema ou Eldorado.
Saídas: 22 e 29/12 pela manhi.
A partir de Cr$ 157.000, i vista.

ENCANTOS DE POÇOS DE CALDAS
4 dias. Visitas a Caxambu, São Lourenço,
Águas da Prata e Andradas. Hotel Nacional, o
melhor de Poços. Pensão completa.
Saídas: 21 e 28/12 pela mEiihi.
A partir de Cr$ 199.800, à vista.

ILHABELA, ECLUSAS DO TIETÊ
E ÁGUAS DE LINDÓIA • 4 dias
Costa Verde, Paraty, Ubatuba, Serra Negra,
Barra Bonita, Eclusas com passeio de barco,
Ibitinga etc. Meia pensão.
Saída: 29/12 pela manhi.
A partir de Cr$ 192.000, à vista.

FOZ DO IGUAÇU ESPETACULAR
6 dias. Curitiba. Vila Velha, Cascavel, Cata-
ratas Brasileiras e Argentinas, Ciudad dei Es-
te (Paraguai), Puertolguazu (Argentina), Ma-
ringá, Londrina etc. Meia pensáo.
Saída: 28/12 pela manhi.
A partir de Cr$ 269.000, à vista.

CAMPOS DO JORDÃO E HIDROMI-
NERAIS DE MINAS - 5 dias
Costa Verde, Paraty, Ubatuba, Caxambu, São
Lourenço, Lambari e Cambuquira. Meia pensàa
Saída: 28.12 peta manhi.
A partir de CrS 208.000, à vista.

MARAVILHAS SERRANAS - 6 dias
Poços de Caldas, Águas da Prata, Ibitinga - a"Capital do Bordado" - Eclusas com passeio
de barco, Lindóia, Serra Negra, Campos do Jor-
dão, Penedo etc. Meia pensáo.
Saída: 27/12 pela manhi.
A partir de Cr$ 241.200, à vista.

POÇOS DE CALDAS E CAMPOS
DO JORDÃO - 5 dias. Águas da Prata, Lin-
dóia, Serra Negra, Caraguatatuba, Paraty etc.
Hotel Nacional, o melhor de Poços, e em S.J.
Campos. Meia pensão.
Saída: 28/12 pela manhi.
A partir de Cr$ 216.000, à vista.

CALDAS NOVAS FASCINANTE
7 dias. Campinas, Brodósqui, Franca, Araxá,
Uberlândia, Uberaba, S. Paulo etc. Hotel Cal-
das Tfcrmas Clube, o melhor de Caldas Novas.
Meia pensão.
Saídas: 21 e 28/12 pela manhi.
A partir de Cr$ 256.000, i vista.

VALE DO ITAJAÍ E PRAIAS DO SUL
7 dias. Joinville, Blumenau, Camboriú, Ita-
perna, Pomerode e Jaraguá do Sul; Curitiba,
São Paulo, Ubatuba, Paraty etc. Meia pensáo.
Saídas: 20 e 27/12 à noite.
A partir de CrS 222.000, i vista.

MAGIA DE BUENOS AIRES - S
dias. Hospedagem no Hotel Bauen (5 Es-
trclas). Compras na encantadora capital
portenha, City-Tbur e Show de tango em
categorizada cpsa noturna.

^ Saída: 21 e 28/12."*!Sjg6$ííní pela manhi.
A partir de 3 x CrS 212.000,

soletur
Em turismo a número 1

OBSERVAÇAO: Os preços apresentados
são para as saídas de Natal, e podem ser
financiados em 2 ou 3 parcelas. Pequeno
acréscimo e financiamento no Ano Nova

CONSULTE SEU
AGENTE DE VIAGENS

CENTRO: Rua da guitanda, 20/SI. • M: 321-4499
IPANEMA: Rua Vise. de Pirajá, 351/Lj. 105 - TH.: 521-1188
BAHRA: (Kolibri) Av. Olegário Maciel, 451/Lj. D - Tel.: 399-U37

Rio - Campinan - Sáo Paulo - Curitiba - Vitória ¦

ifWk

COPACABANA: Rua Santa Clara, 70/SLj. • M: 255-1895
TIJUCA: Pça. Saens Pena, 45/Lj. 10-1 - Tel.: 264-4893
NITERÓI: (Contactur) Moreira César, 229/SLj. 209 • Tel.: 710-7401
B. Horizonte - Salvador - Recife - Fortaleza

Direto ao 
que 

interessa: Kami, sem escalas, 
por 

US$799,00.

São apenas 10 vôos diretos do Rio a Miami pelo Fiesta Flight, com saídas em janeiro e
fevereiro. O preço é de baixa terrporada, mas o serviço de bordo é de altíssima qualidade.Saída especial de Reveillon.
Se o que interessa a você é ir a Miami.
vá direto à Bel Air. E ponto final

Dois programas para Disney. É só escolher:
EconoMagic e Do Luxo Maqic. 9 noites
em Orlando e 3 noites em Miami. Hotéis de iuxo,
café da manhã, guias especializados desde
o Brasil e coordenação local. Tudo com
. o padrão Bel Air.

VIAGGNS
A diferença entre viajar e viajar bem.
Rua da Quitanda, 50 - 2° andar • Centro

Tel.: 292-1212 • FAX: 232-6040
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menor índice de 
popularidade 

desde 1989Bush eliega a

WASHINGTON \\m
pularidudc do presidente tf®
Lsiados Unidos, Geprge Uush,
está pespcffiando rapidímen-
te. segundo as últimas pesqüi-
sas di\ aluadas ontem e chegou
ao iiivel mais baixo desde sua
posse em janeiro de 1989) A do
jornal The AVh Ym Times,
com a rede de I V CDS. deu
uma aprovação a Búslt de
51%; uma queda de Kl pontos
em 30 dias. enquanto uma ou-
ira. do jornal Los 'inicies li-
ma. registrava 53% de popu-
laridade. menos 12 pontos do
que ha dois meses.

Para combater o declínio
de um índice que era de 86%;
em março, logo após a guerra
do Golfo Pérsico, o presidente
pôs o pe na estrada e começou
ontem a realizar uma marató-
na de visitas aos estados em
busca dos pomos perdidos no
Ibope americano. Hle Isteve
em Ohio e nos próximos dias
vai à Flórida, ao jijississippi e
á Califórnia Srítes de comparecer às ceri-
mònias do 50" aniversário do ataque ia-
ponès contra Pearl llarbour em 7 de
dezembro de 1941.

O presidente Bush afirmou ontem
que não acredita nos Índices de queda de
sua popularidade e apressou-se em acres-
ccntar que também não confiava' neles
quando estavam bem mais altos. Uush
vem resistindo a pressões para mudar
sua política econômica e para fa/cralga-
mas modificações ministeriais. O princi-
pai criticado e o chefe da Casa Civil,
John Sununu, criticado por ser autorita-
rioe por uma suposta ineficácia cm mau-
ler o foverno organizado.

No momento cm q'(iê lança seus pn-
mcíros esforços para a campanha de ree-
leíçãof Bush se vc sob crescente pressão
dc montar uma assessoria | partir para a
ofensiva-: Um consultor político repnbli-
cano, não identificado pelo jornal Los
AÚfeek-s Times afirmou que a tática presi-
dencial de sair pelo pais não resultará em
nada porque ele vem passando ao largo
dos problemas econômicos pura eonccn-
trar-se em ternas que não mobilizam.
Outro consultor republicano. Charles
Black, aprovou o périplo presidencial,
afirmando que è bom o presidente ir ao

wasníngion — Ar
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Hush nuo iicrcdiloit ^nao (irrv nas pesquisas

encontro do povo para discutir os pro-
blemas nacionais.

Apertas 27% dos americanos apro-
vam a maneira como Bush vem conda-
zindo a economia na versão do New
York Times, contra 29% de aprovação
na pesquisa do Los Afigeles limes. Neste
último caso. 87% dos pesquisados consi-
deraram a economia instável e 20% dis-
seram que pretendem gastar menos di-
nheiro nos próximos três anos. lnda-
gados sobre suas finanças, 63% disseram
que elas estavam estáveis, apesar dc 85%
considerarem que o pais está em reccs-
sào.

A pesquisa do L..A. Times niostrou
um preocupante crescimento no índice
dc desaprovação do presidente, que jáchegou a 21 "'o. quando era de 14% há 60
dias, O índice de popularidade dc Bush
não e ruim para um presidente no final
do terceiro ano de seu mandato. Ele está
melhor do que Gerald Ford ou Jimmy
Carter e no mesmo nível que Ronuld
Reagan e Richard Nixoli. O problema é
que ele tinha um índice muito alto e, á
esta altura, 53% parece uni índice baixo,
ainda mais se considerarmos que era dc
65% cm setembro.

Um recorde de desconfiança

AP - lb'l 1/199)
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A base americana dc Guuntananw, cm Cuba, vai abrigar urn campo de rcfugiados liailiaiios

EUA alojam refugiados haitianos

na base militar de Guantánamo

Teodomiro Braga
Correspondente

Alem da queda du popularidade, as
pesquisas reservaram ontem outra péssimanotícia para o presidente americano Geor-
gc Bush. O índice dc Confiança do Con-
sumidor. um dos principais termômetros
da economia, caiu para 50,6% este mês.
mais baixo do que a pior taxa registrada
na recessão dc 1982.

Como a relutância dos consumidores
em gastar c o maior obstáculo à recupera-
çào econômica, o índice revela que o fim
da recessão ainda continua distante, ao
contrario do que insistem as autoridades
governamentais. Em resposta ao novo rc-
vés no front econômico, a Casa Branca
anunciou ontem de manhã que Bush está

trabalhando na elaboração de um pacote
de medidas para revigorar a economia.

O declínio do índice de Confiança do
Consumidor vem seguindo uma trajetória
ainda mais acentuada do que a erosão da
popularidade dc Bush. De 80% em março,
o índice despencou para 72.9% em setemf
bro e 60.1% em outubro. A antecipação
da nova queda do Índice pelo Instituto dc
Pesquisas Sociais da Universidade de Mi-
chigan, na semana retrasada, foi um dos
ingredientes do clima de pessimismo na
Wall Street que levou à queda de 120
pontos na Bolsa de Valores na sexta-feira
16. Ontem, a divulgação de que a redução
do Índice em novembro foi de quase 10
pontos teve impacto imediato na Bolsa,
provocando, uma instantânea queda no
valor das ações.

Baso Aórea Clark. Filipinas — AFP

Baker propõe que

Israel e a Síria

negociem Golã
WASHINGTON — Os Estados

Unidos propuseram a Israel e aos árabes
que discutam a ocupação das Colinas de
Golã, que pertenciam á Síria, a faixa de
segurança criada no sul do Líbano de-
pois da invasão israelense de 1982, e um
modelo para a autonomia palestina na
Cjsjórdânia e na Faixa de Gaza. As pro-
postas, feitas junto com os convites para
que voltem a negociar a paz na capital
americana cm 4 de dezembro, provoca-
rarn nova reação negativa do governo
israelense, que acusa o secretário de Es-
tado, James Baker, de querer "ditar a
agenda". Israel só quer discutir as quês-tòes fundamentais em encontros no pró-
prio Oriente Médio, mas o primeiro-mi-
nistro Vitzliak Shamir declarou ontem
que está comprometido com o processode paz. e deve recomendar ao governo
que aprove hoje a participação nas con-
versaçôes de Washington.

Baker tentou induzir Israel e os ára-
bes a discutirem os problemas concretos
do conflito. Nas cartas, sugeriu que Is-
rael e a Síria comecem a negociar um
acordo para que os israelenses se retirem
das Colinas de Golã em troca da paz."Supondo que a Siria aceite uma pr.zverdadeira, que territórios seriam eoncc-
didos em troca?", perguntou aos israe-
lenses. Aos sírios, indagou: "Supondo
que Israel ceda territórios, que tipo dc
acordo de paz vocês proporiam?" Não
houve referencia à desocupação total das
estrégicas Colinas de Golã, ocupadas
desde 1967 e anexadas cm 1981, de onde
a Siria bombardeava Israel. A atual si-
tuação deixa Damasco ao alcance da
artilharia israelense.
Terror — A Siria ainda não respondeu
oficialmente ao convite para ir a Was-
hington. Tudo indica que participará,
embora nos bastidores esteja exigindo
que seja retirada da lista americana de
paises que apoiam o terrorismo, depois
que os Estados Unidos acusaram a Libia
pela explosão do Jumbo da Pau Am em
1988 na Escócia. O governo sirio tam-
bém quer que toda a negociação seja
realizada em Washington. A Síria quer"progressos sérios e rápidos", disse o
jornal egipeio Al-Ahram, acrescentando
que Damasco só acredita no sucesso da
negociação se os Estados Unidos manti-
verem uma pressão constante sobre Is-
rael, que depende da ajuda militar e li-
nunceira americana.

Outra exigência siria é que os Estados
Unidos restabeleçam o diálogo com a
Organização para a Libertação da Pales-
tina. Os palestinos já indicaram que vão
a Washington, mas os Estados Unidos
disserem que não darão visas a membros
da OLP. A delegação palestina pretendia
incluir assessores que vivem fora dos ter-
ritórios ocupados. Mas os palestinos fi-
cararn satisfeitos com dois pareceres do
procurador-geral israelense. Yosef Ha-
rish. Ele rejeitou a denúncia contra a
porta-voz palestina, Hanan Ashrawi, por
manter contatos com a OLP e ordenou
que os colonos judeus que invadiram
casas árabes no setor oeste de Jerusalém
sejam retirados. As medidas provocaram
a reação da extrema-direita israelense. O
ministro da Habitação, o linha-dura
Ariel Sharon, disse que "as 

pessoas que
incitam o terrorismo c assassinatos de-
vem ir para a cadeia".

Invasão — Sobre a Cisjordània e a
Faixa de Gaza, o secretario Baker propôs
que Israel e os palestinos elaborem um"modelo de autonomia para os territórios
ocupados, evitando a polarização em tor-
no da questão da autoridade encarregada
de administrar esta autonomia".

Em relação ao Líbano, o governo
Bush sugeriu que o Exército do Sul do
Líbano, uma milícia cristã treinada e
financiada por Israel, entregue o controle
da cidade de Jezzin ao Exército libanês.
A cidade fica ao norte da faixa de segu-
rança de 19 quilômetros dc largura cria-
da por Israel para proteger sua fronteira
norte contra tentativas de invasão de
guerrilheiros árabes.

WASHINGTON — O Departamen-
to de Defesa dos Estados Unidos come-
çou a mobilizar centenas de médicos,
policiais militares e especialistas cm refu-
giados que serão deslocados para Guan-
táiiamo, base militar americana no su-
deste de Cuba, onde será montado um
grande acampamento para prestar assis-
tência a milhares de haitianos que estão
fugindo do novo governo militar em seu
país. Os militares estão no poder desde o
golpe de 30 de setembro, quando depuse-
ram Jean-Bertrand Aristide, eleito presi-dente em dezembro de 1990 com 67%
dos votos.

A ordem de ajuda americana foi dada
pelo general Colin Povvell, chcfe do Esta-
do Maior das Forças Armadas, numa
reação ao crescente fluxo de refugiados
haitianos e á decisão de um juiz da Flori?
da proibindo os Estados Unidos de os
repatriarem. Os militares vão levar abri-
gos, instalações sanitárias e assistência
médica e alimentar a Guantánamo. Mas
enquanto a força-tarefa militar se prepa-
ra para prestar assiténcia, oficiais da De-
fesa americana estão aflitos com a possi-
bilidade de que o papel cada vez maior
dos militares cause uma nova hemorra-
gia de refugiados haitianos."Corremos o risco de reeditar a ope-
ração Mariel, uma vez que os haitianos
saibam que serão ajudados tão logo en-
trem em águas internacionais", disse um
oficial do Departamento de Defesa."Uma vez começado, ficaremos todos
inquietos — o Departamento de Justiça
inclusive — para saber quantos virão e se
disporemos das instalações e dos cuida-
dos que eles precisam." Porto Mariel é a
cidade de onde, em 1980, mais de
118.000 cubanos partiram em direção
aos Estados Unidos, quando Fidcl Cas-

EUA desbaratam

quadrilha que
lavava' dólar

Henry Wéiiisteiil c
Ronuld Oslroiv

Los Angeles Times

As 
autoridades federais dos Esta-

dos Unidos informaram no ini-
cio da semana ter desbaratado uma
quadrilha internacional de lavagem de
dinheiro que movimentou US5500 mi-
Ihões dos cartéis colombianos da co-
caina, através de bancos de cinco cida-
des americanas. Segundo o comissário
da Alfândega Carol Hallett, foram de-
tidas mais de 35 pessoas e vasculhados
30 escritórios e residências em Los An-
geles, Atlanta, Nova Iorque. Miami e
Providcnce. No total, os júris federais
das cinco cidades apresentaram acusa-
ções contra 50 pessoas.

Foram invadidas as sedes de três
firmas que lidam com metais preciosose uma casa de câmbio no setor de
joalherias do centro de Los Angeles,
onde houve apreensão de arquivos e
documentos, segundo Charlie Parsons,
agente especial do FBI destacado paraLos Angeles. "Esta investigação mos-
tra mais uma vez que Los Angeles se
tornou o centro da lavagem do dinhei-
ro das drogas nos Estados Unidos",
disse Parsons.

Segundo ele. as acusações são o
resultado de 18 meses de investigações,
iniciadas com base em indícios revela-
dos na Operação Calota Polar. A in-
vestigação sobre levagem dc USS700
milhões nesse setor dc joalherias já
levou a três grandes séries de dením-
cias em Los Angeles. No primeiro ca-
so. vários réus foram declarados eul-
pados e receberam longas sentenças.
Os julgamentos estão pendentes dos
outros casos.

Detidos — De acordo com docu-
mentos do tribunal, cerca de USS 120
milhões resultantes da venda de dro-
gas foram lavados através das quatrofirmas de Los Angeles mencionadas
num processo criminal. Hallett infór-
mou que duas das três maiores figuras
do caso foram detidas. Sào Barry Slo-
movits. proprietário de uma firma de
metais preciosos em Nova Iorque, e
Stephên Saccdccia, de Cranston, Rho-
de IslandJ que foi preso em Genebra,
Suiça, junto com sua mulher. Donnaj
tambèm-üvusada.

O terceiro grande nome. Jose Du-
vau Arboleda González, foi denuncia?

tro permitiu por um breve período a
emigração.

Vários dos 1.900 edifícios de Guantá-
namo serão equipados imediatamente
para receber entre 2.500 e 3.000 refugia-
dos. Tendas e outros abrigos temporá)
rios serão erguidos à medida que foram
necessários. A Guarda Costeira e navios
da Marinha já transportaram 3.200 liai-
tianos, e observadores dizem que não se
vislumbra um fim para o êxodo. Durante
o fim de semana. 1.197 pessoas foram
recolhidas de barcos sobrecarregados, se
juntando a 2.000 outras recolhidas por
barcos da Guarda Costeira, por navios
da Marinha americana e aos que ja esta-
vam em Guantanamo. Segundo o De-
parlamento dc Estado, há neste nwmen-
to 2.394 haitianos a bordo de dez barcos
da Guarda Costeira.

Drama — A situação dos refugia-
dos haitianos é dramática. Roger Valle-
re, por exemplo, começou a longa jorna-
da para Miami subindo nos ombros de
um rapaz para poder chegar à pequena
embarcação de madeira que aguardava a
quatro metros e meio da costa. A Venus
Moti Amour 7. de mil metros, era a
esperança de Vallerc e de vários outros
que embarcaram no domingo para o so-
nhado paraíso da Flórida — apesar da
possibilidade bem real da morte e a pro-
habilidade de que fossem repatriados pe-
la Guarda Costeira dos Estados Unidos.

Na manhã de domingo, durante três
horas, homens e mulheres, incíiiisve uma
senhora em cadeira de rodas, enfrenta-
ram uma fila para pagar USS0.20 pela
carona ate o barco. Já a bordo, deram
mais USSI2 pela etapa inicial da viagem
até Gonaives. Para Vallerc. um ativista
político de 29 anos das fétidas favelas de

do em Atlanta e Miami e mencionado
como co-conspirador em Los Angeles,
mas. segundo funcionários federais,
encontra-se agora em Bogotá, Colôm-
bia — portanto, fora do alcance das
autoridades americanas.

Arboleda usava várias empresas de
metais preciosos em Miami como fa-
chada para lavar dinheiro das drogas
para os cartéis de Medellin e de Cali,
como informam as autoridades.

O agente do FBI John Clair, em
depoimento 110 Tribunal Distrital de
Los Angeles, disse que Arboleda e seu
irmão Augusto Arboleda González;
ambos colombianos, estavam envolvi-
dos 110 tráfico internacioanal de dro-
gas e lavagem de dinheiro desde 1975.

Hallett declarou que Saccoceia tem
ligações diretas com o crime organiza-
do. John Hensley, comissário assistente!
da Alfãndèda, identificou Saccoceia co-
mo "aliado" da família do crime di
Raymond Patriarca em Rhode Island v
disse também que ele era "empregade
contratado da LCN (La Cosa Nostra)"

Segundo Hensley, os réus utilizai
vam cerca de 25 bancos — estrangei
ros e americanos — em seus requinta}
dos esquemas. Os locais estrangeiro^,
incluem Suiça, Inglaterra. Colômbia è
unia nação-ilha não identificada no
Caribe. Nenhuma autoridade bancária
foi denunciada. Hallett disse que qsbancos cooperarão na investigação, jAs denúncias descrevem efquemjs
minuciosos. A queixa crime apresenta-
da em Los Angeles relata que, quamloo dinheiro chegava la. os suspeitos o
depositavam em contas bancárias qisfirmas dc metais preciosos. Depois era
transferido por telegrama para cortas
usadas pela quadrilha em Rhode Is-
landj 11a América do Sul; SuiçaOu-
Iras partes.

Segundo a queixa, para facilita a
movimentação do dinheiro lanMl os

Porto Príncipe, a perspectiva de afoga-
mento não importava muito, "Aqui eu
corro perigo", disse. "Quero salvar 1111-
nha vida. Prefiro arriscar a morte 110 mar
do que ser assassinado pelos soldados."

Vallerc fazia parte do Lavalesc. 1110-
vimento de organização popular criado
pelo presidente Aristide para levar rei-
v indicações dos pobres ao governo. "Os
soldados bateram na minha casa a noite.
Atiraram na poria. Fu Itigi. deixando
minha mulher e as crianças para Irás.
Achei que indo embora os soldados tam-
bém iriam. Mciis vizinhos me contaram
que depois que eu parti os soldados vol-
taram e atiraram nos meus filhos. Eles
estão desaparecidos. Minha ijllia se cha-
111a Maria Esther. Tinha 2 anos. Meu
filho, Vancl. Era um bebe. Os vizinhos
contaram que os soldados disseram que
me matariam se eu voltasse."

Também integrante do Lavalese, .lo-
seph Oreste, 42 anos, abandonou a mu-
Ihere quatro filheis e se escondeu durante
22 dias nas montanhas, depois que sol-
dados atiraram em sua Casa e prenderam
membros de sua família. "Se eu tiver
sorte, vou encontrar um barco em Go-
naives, mas so tenho 10 surdes (cerca de
USS2) 110 bolso." Na pequena e esfarríj
pada bolsa que levava consigo, só havia
dois pães. alguma roupa de baixa e uma
pasta de dentes.

A França aconselhou a Organizarão
dos Estados Americanos (OEA) a manf
ter o apoio ao presidente Aristide. apesar
do fracasso das negociações com parla-
mentares da oposição. Aristide e os par-
lamentares se reuniram em Cartagena,
na Colômbia, neste fim de semana, nüni
encontro mediado pela ©EA, mas não
chegaram a um acordo para solucionar a
crise política do Haiti.

Aliedo

suspeitos usavam telefones celulares,
visores digitais e palavras-código. na
tentativa de impedir a averiguação das
autoridades. Mas numerosas comer-
sações telefônicas foram escutadas se-
cretamentc e os reús foram Vigiados
atentamente. Entre as palavras-códigoestavam: "alto teor", para significar
notas de USS50 e USS100; "baixo
teor", para notas de USS 10 e |SS20;"quilate", para notas de USS5 e
USS 10; "200 onças", para descrever
USS200 mil.

Operação — A denúncia de No-
va Iorque diz que Saccoceia recebia
grandes quantias em dinheiro v ivo em
seus escritórios comerciais nova-ior-
quinos. recebia instruções por fax so-
bre como administrar o dinheiro e de-
pois enviava os recursos para suas
empresas fora da cidade. Então seus
empregados levavam o dinheiro paraos bancos e o convertiam em cheques
pagáveis às várias firmas de metais
preciosos de Saccoceia. Depois, havia
uma complexa série de depósitos e
transferências de fundos, culminando
com as transferências finais por tele-
grama para contas bancárias na Co-
lômbia e em Miami.

Segundo a denúncia de Nova lor-
que, Arboleda. Saccoceia e Slomovits"usavam joalherias e firmas de metais
preciosos... como empresas de facha-
da para disfarçar as atividades de lava-
gem de dinheiro.... A finalidade dessas
empresas de fachada era proporcionaruma justificação aparentemente legal
para as grandes quantias de dólares
que passavam pelas contas bancárias
controladas pelos réus".

O objetivo da conspiração era "con-
-rcrtcrtnnocda mima forma facilmente
transferivel para fora do pais", sendo a
Colômbia o destino finaldi/ a denún*
cia apresentada em Nova Iorque.
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A bandeira americana c arriada pela última vez na base

Washington fecha base

de Clark nas Filipinas
BASE \EREA CLARK. I ilipinus— As Filipinas assumiram ontem o con-

trole da que era a maior base aérea ame-
rieana no exterior, mas disseram não ler
meios para operar a instalação, devasta-
da pela erupção de uni vulcão, em junho,A bandeira americana foi baixada pelaúltima vez 11a Base Aérea Clark na pre-sença de cerca de mil pessoas e do embai-
xador americano, Frank Wisner. que re-
cebeu o pavilhão das mãos de uma
guarda de honra. "A história da Base
(lark e uma história de grandeza e orgu-
lho". disse Wisner. durante a cerimônia
formal de duras horas que marcou o fim
de uma presença militar americana de
quase um século.

O secretário da Defesa filipino. gene-ral Renato de V i 1 la. disse que a trahsfe-
réncia representava 11111 novo começo pa-
ra as Filipinas, agora o único
responsáv el por sua própria defesa aérea.
Mas o chelc da Força Aérea, general
Loven Abadia, confessou aos repórteres
que o governo, fortemente endividado,
não linha recursos para administrar a
antiga sede do 13" Comando da Força
Aérea americana. "Teremos de fecha-la;
porque custa muito dinheiro para manté-
ía. Os Estados Unidos gastavam l SS 97
milhões anuais, mas nós não temos esse
dinheiro", lamentou Abadia. O orça-
mento da Defesa filipino para este ano e
de apenas I SS 933 milhões.

Os Estados Unidos decidiram aban-
donar a Base Aérea Clark depois da
erupção do vulcão Pinatubo. em junho,
que a tornou mõièrávcL Washington
também vai abandonar .1 Kis.' »:n:il .li
baía de Subic. a 60 quilômetros a oeste,
dentro de três anos. depois que o Senado

filipino rejeitou o arrendamento da base
por 10 anos em troca de 11111 pagamento
parcelado de USS 250 milhões.

A ex-guarnição colonial que se trans-
formou num centro de logislica aérea dos
Estados Unidos 110 Pacífico Ocidental foi
uma conexão importante durante as
guerras da Coréia e do Vietnã, depois de
ler sido pulverizada num ataque de sur-
presa japonês durante a Segunda Guerra
Mundial. De suas pistas, kamikasesja-
poneses levantaram vôo em missões sui-
eidas contra as forças aliadas americanas
empenhadas tia libertação das Filipinas.

O falecido ditador filipino Ferdinand
Marcos e sua família usaram o aeroporto
para lugir de uma revolta popular, cm
1986, e loi de la que partiram jatos Phan-
tom dos Estados Unidos em apoio à
presidenta Corazón Aquino. contra uma
tentativa de golpe, três anos mais tarde.

A fundação da base data do períodoimediatamente posterior â vitória dos
Estados Unidos na guerra hispano-ame-
ricana. que lev ou á colonização das Fili-
pinas por Washington. Em 1901, a cava-
laria americana decidiu que a planície
gramada no norte de Angeles City era
perfeita para a pastagem de animais, e la
montou seu primeiro campo. A 1" de
setembro de 1903, o presidente Theodore
Roosevelt declarou a área uma reserva
militar, dando-lhe o nome de Fort Slot-
senbure. em homenagem ao coronel
John Stotsenburg. dos Primeiros Volun-
tariosdo Nebraska. Seu nome foi muda-
do mais lartlê para homenagear o major-
aviador llaivld M. Ciai k. qne morreu na~
queda de 11111 hidroavião na Zona do
Canal, no Panama.

Peru propõe ao

Equador acordo

para fronteiras
LIMA — Às vésperas da reunião da

cúpula andina, que vai promover o en-
contro cm Cartagena, 11a Colômbia, dos
presidentes Alberto Fujimori e Rodrigo
Borja, o Peru propôs ao Equador uni
acordo para acabar com a tensão militar
na fronteira entre os dois países, buscan-
do metas de segurança reciproca e de
limite de armamentos. O conflito entre
os dois países existe desde a guerra dc
1941. E111 1942. foi assinado o Tratado
do Rio de Janeiro, que delimita os 1.600
quilômetros da fronteira, mas interpreta-
ções controver tidas do texto fizeram com
que 5% do traçado, na região da Cordi-
llieira do Condor, não fossem até hoje
demarcados, criando um clima de tensão.

A proposta do Peru foi anunciada
por Fujimori num comunicado dc cinco
minutos difundido por rádio c televisão.
O presidente peruano manifestou espe-
rança de que o Equador aceite a propos-ta de um tratado comercial e de navega-
çâo. que lhe traria "facilidades
portuárias no Amazonas e seus afluentes
setentrionais", mas o condicionou â acei-
{ação do tratado do Rio. A resposta do
Equador foi a renovação da proposta do
presidente Borja de submeter a questão à
arbitragem papal. O Equador nega a
validade do protocolo, alegando que foi
imposto á força e que. na guerra de 1941,
perdeu para o pais vizinho seu território
amazônico.

Nos últimos .i0 dias. representantes
do Peru e do I quador estiveram 110 Bra-
sil e nos outros ires países, que testtflltu—
11 liaram o acordo — Chile, Argentina e
Estados l nidos — buscando apoio paraMkb posições.

Golpe duro contra o narcotráfico
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Presidente italiano 
pede para

ser 
processado por 

conspiração

Iruujo \clto
Correspondente

KOMA - r.m
caria ao procura- *\
dmp?ral da ftpú-
blica. o presidente ,
da Itália* I-rancesco %}¦/?'< |
Cossiga. se autode- *,' Jí < :ji
niniciou ontem poi '"*

ministro dMínteriof IS* ^Sw
i , i #' nmvvsco (.osuiuachele uo Governo a

cffie í)6 í.stado. Cossiga assumiu iam-
bem ler participado da formação e mobi-
lipiçào de uma organização secreta para-
militar, conhecida como Slay Behind ou
Gluilio, que. I mandada pelos Estados
Unidos, teve como missão, nos últimos
36 anos. resistir e rechaçar lima eventual
invasão da Itália por forças das potèftf
ci.is comunistas do leste europeu, ou
mesmo a ocupação do poder pelo Parti-
do Comunista italiano,

O noyo gesto espetacular de Cossiga
aumentou ainda mais a tensão e a confu-
são que vêm caracterizando a vida politi-

ca italiana há niíiis de um ano, desde que
o presidente da república começou a c.v-
tornar juízos, conceitos, críticas, ameaças
e ofensas à magistratura, aos partidos,
ao Parlamento, ao governo, a jornalistas,
sacerdotes e homens políticos de todas as
tendências.

O próprio Cossiga facilitou, em con-
versas com jornalistas, a compreensão da
inesperada e inédita autodenúncia. O
presidente tomou claro dois objetivos
imediatos de sua manobra. O primeiro,
solidarizar-se com dois generais, coman-
dantes da Gliulio, acusados de conspira-
çáo política pelo juiz Felice Casson, de
Veneza. O segundo ê obter de toda a
classe política italiana o reconhecimento
de que ninguém pode ser processado pelo
que fez nos últimos 40 anos para delen-
der a Itália da ameaça comunista.

Ao mesmo tempo, a manobra de
Cossiga quis ser uma resposta á decisão
do maior partido de oposição — o Parti-
do Democrático da Esquerda (PDS),
fundado para substituir o antigo PC'I —
de pedir ao Parlamento o impedimento
do presidente. O PDS acusou Cossiga de
atentai contra a Constituição que jurou
defender, desde que passou a falar e agir
não mais como presidente de uma repú-
blica parlamentar, mas como chefe poli-

tico eleito pelo povo, A decisão de for-
malizar essa acusação abalou Cossiga.
Nos últimos dias ele tentou intimidar o
partido oposicionista, ameaçando-o com
a divulgação de relatórios dos serviços
secretos italianos sobre as ligações do
ex-PCI e do atual PDS com o governo
soviético.

Em conluio permanente com as reda-
ções da radio e da televisão estatais, o
presidente Cossiga voltou a enumerar,
ontem à noite, as várias razões que o
levaram a se autodenunciar ao procura-
dor de Roma. Disse que foram ditadas
pelo "nervosismo do maior partido de
oposição" e pelas conclusões do inqueri-
to conduzido pelo juiz Casson, de Vene-
za, considerando criminosas a formação
e as ações da organização secreta Gluilio,
a respeito da qual o Parlamento nunca
foi informado.

Ontem mesmo, a autodenúncia de
Cossiga começou a ser examinada pela
procuradoria de Roma. O mais provável é
que os magistrados se considerem incom-
petentes para examinar e julgar um ato
eminentemente político — transferindo
para o Parlamento a responsabilidade de
reconhecer ou não o presidente Cossiga
como autor de conspiração política.

| | Estudantes universitários gri-
tam "Fora Khmer Rouge&e pe-

dem 11xpülsão de seu líder Pol Pot,
que poderia estar no Camboja, num
protesto contra o piano de paz das

ONU que está trazendo de volta ao
pais os titulares do sanguinário regi-
me que matou mais de I milhão de
pessoas nos anos 70. O Khmer vai
participar do Conselho Nacional Su-

premo, presidido pelo príncipe No-
rodom Silmouk, que vai tentar re-
conciliar o pais. Ninguém sabe
o paradeiro do temido Pol Pot

A ndreotti acusa agente em ataque ao papa
ROMA — O primeiro-ministro da

Itália, ( iuilio Andreotti. lamenta que os
investigadores italianos tenham perdido
muito tempo com uma "pista búlgara"
que deveria confirmar a participação dos
serviços secretos da Bulgária e da ex-
KCiU soviética no atentado contra João
Paulo II. há 10 anos. Mesmo cumprindo
a promessa de ser prudente ao interpre-
lar o alentado executado pelo pistoleiro
turco Ali Agca durante; uma audiência
do papa na Praça de São Pedro, em
Roma. em 13 maio de 19X1. Andreotti
admitiu o envolvimento de pelo menos
um agente secreto ocidental.

Deixando sem resposta á perguntasobre a nacionalidade do agente e do
serviço secreto ocidental, o primeiro-mi-
nistro italiano estimulou conjecturas e
associações, ao dizer textualmente: "Eu
acredito que não se quis seguir realmente
uma pista que talvez fosse a mais prová-
vel." Pista que o mesmo Andreotti reve-

lou ter sido indicada por um "grosseiro
erro" cometido pelo turco Agca em um
dos tantos interrogatórios a que foi sub-
metido pelo juiz romano llario Martella."Nos autos do processo", disse o chc*
fe do governo italiano, no lançamento do
li\ro Kiirol Wvjtyla, de Luca di Schiena,"notei uma grosseira falsificação".
Quando perguntaram a Ali Agca onde se
encontrava com os búlgaros para prepa-rar o atentado, ele respondeu: "Na casa
de Serghei Ivanov Antônov" (diretor da
companhia aérea búlgara em Roma). E
qtiando lhe pediram para descrever a
casa, Agca respondeu: "Devo pensar e
amanhã mandarei uma anotação". No
dia seguinte, Agca mandou realmente
uma anotação que parecia ter sido feita
no escritório de um geómetra, com a
indicação de uma porta de sanfona entre
o salão e a sala de jantar. O controle feito
pouco tempo depois demonstrou que na
casa de Antonov não existia uma porta

como aquela. Porém, podia se encontrar
uma no apartamento do andar abaixo,
onde morava um estrangeiro cujos docu-
mentos podem se encontrar nos arquivos
dos serviços .secretos de um pais não-o-
riental, afirmou ainda Andreotti, recu-
sando-se a revelar o nome e a identidade
desse estrangeiro.

Na lase de investigações e instrução
do processo, a identidade do estrangeiro
que morava no apartamento abaixo do
búlgaro Antonov foi desvendada pelo
próprio magistrado que conduziu o in-
quérito. O estrangeiro chamava-se André
Felix Morlion. Era belga, padre domini-
cano que dirigia a ex-universidade católi-
ca Pro-Deo, mantida e financiada porcatólicos americanos, fichada pela poli-cia italiana como centro de espionagem
dos Estados Unidos em Roma. Em di-
versas ocasiões, o próprio Morlion con-
fessou suas ligações com a CIA, o serviço
secreto dos Estados Unidos. (A.N.j

Guerra iugoslava
Forças croatas e guerrilhas sérvias acu-

saram-se ontem mutuamente de violar o
cessar-fogo acordado no sábado, 14" desde
o inicio da guerra civil iugoslava. Em
Geneya, altos funcionários dos governos
da Iugoslávia e das repúblicas da Sérvia e
da Croácia se encontraram com represen-
tantes da Cruz Vermelha para discutir
como ajudar as vitimas do conflito.

Avião perigoso
Pelo menos 37 pessoas morreram na

queda de um avião soviético que chegava
a Bugulma, no interior da Rússia. Foi o
quinto grande acidente aéreo no país este
mês (126 mortos, ao todo) e o quinto
com um avião Antonov. A falta de segu-
rança impediu que a fábrica assinasse
contratos com empresas ocidentais. Os
pilotos disseram à revista Ogoniok que
uma das causas é a alarmante escassez de
combustível que sofre a URSS.

Grupo dos Quinze
Para discutir políticas c acordos

que acabem com a dramática situação
de miséria e fome em que vivem um
bilhão de pessoas no Terceiro Mundo,
o Grupo dos Quin/e começa sua se-
gunda reunião de cúpula hoje em Cara-
cas, na Venezuela. Lm dos principais
objetivos e aumentar o comércio entre
os países, a maioria originária do anti-
go Movimento dos Países Não-Ali-
nltados, através de um mecanismo de
compensação de pagamentos. O Brasil
participa como observador. Será repre-
sentado pelo vice-presidente Itamar
Franco.

Prisões lio Quênia
A policia queniana prendeu ontem o

ex-ministro da Indústria Nicholas Bivvott e
o ex-chefe do Serviço de Segurança interna
do país Hezckiah Oyugi por envolvimento
no assassinato do ministro do Exterior
Robert Ouko. morto em março de 91
Bivvott e Oyugi foram apontados como
principais suspeitos pêlo detetive britânico
John Troon contratado pelo governo para
desvendar o caso;
Apoio a contras

O chefão das drogas colombiano. Car-
los Lehder, declarou ontem em Miami
durante o julgamento do general Manuel
Noriega, ex-homem-forte do Panamá, que
ele e o Cartel de Medellin contribuíram
com USS 10 milhões para a criação de um
fundo de apoio aos contras nicaragúenses
no começo da década passada. Lehder está
colaborando com a promotoria na tejiíati-
va de reduzir sua pena—prisão perpétua

Gorbachev 
faz 

tudo 
pelo

tratado da nova URSS

liiii: Fieccna
Correspondente

MOSCOU — O presidente soviético,
Mikhail Gorbachev. ameaçou renunciar
mais uma vez. diante de um grupo de
deputados espanhóis que visitava o
Kremlin ontem, se fracassarem as nego-
ciaçòes para transformar a URSS num
Estado* confederado que ele propõe que
se chame União dos Estados Soberanos.

Mestre em efeitos especiais, Gorba-
cliev aproveitou o encontro protocolar
para um desabafo político. O presidentedestacou que a formação de um novo
Estado democrático, depois do frustrado
golpe de agosto, enfrenta graves dificujl
dades e que os conservadores querem se
vingar da derrota de agosto. "Essas for-
ças apostam no separatismo, converteu-
do o destino dos povos em moeda de
troca do seu jogo", disse Gorbachev em
declarações citadas pela agência oficial
de noticias Tass. Ele acrescentou queatualmente 75 milhões de soviéticos vi-
vem fora das suas repúblicas de origem.

Gorbachev tentou reduzir o temor
mundial sobre o destino das armas nu-
eleares soviéticas. Reafirmou que, seja
qual for a decisão sobre o Tratado da
União, o problema das armas de exter-
minio em massa será resolvido em fun-
çáo dos interesses da comunidade inter-
nacional. Mas referiu-se ao perigo de
uma "balcanizaçâo" da antiga URSS,
lembrando a situação atual de guerra e
desintegração vivida pela Iugoslávia. O
chefe da delegação espanhola, deputado
.lose Maria Benegas, repudiou o separa-
tismo. di/endo que tudo deve ser feito
para impedir o surgimento de uma nova
situação como a iugoslava.

Um porta-voz de Gorbachev anun-
ciou que os lideres da Armênia e do
Azerbaijão vão a Moscou discutir a paz
neste fim de semana, tentando evilar
uma guerra civil entre as duas repúblicas
que disputam a região de Nagorno-Ka-
rabakh. situada no Azerbaijão mas po-
voada majoritariamente por armênios. A
situação se agravou ontem, quando o

Parlamento do Azerbaijão anulou a au-
tomonia da região.

lider soviético desencadeou uma
intensa campanha em favor do novo
Fratado da União, cujo texto integral foi
divulgado ontem pela imprensa soviéti-
ca. Gorbachev ainda não engoliu a der-
rola de segunda-feira, quando os presi-dentes de sete repúblicas se recusaram a
assinar o acordo, emeaminhando o pro-
jeto para exame dos parlamentos. A ad-
verténcia presidencial foi direta: se as
repúblicas jogam para atrasar o acordo,
rejeitando por questões pessoais ou pa-
roquiais um texto básico já aprovado,
que assumam claramente esla responsa-
bilidade. Ele espera resolver o problemaaté o fim do ano.

Mikhail Gorbachev fixou, portanto,
prazo e preço. Além de comprometer
publica e internacionalmente os presi-dentes e os parlamentos das repúblicas.
Novamente, a aposta é altíssima. "Se ele
perder e for embora, o sangue vai correr
no pais inteiro, não só no interior mas
também aqui em Moscou", aleria um
veterano jornalistas soviético, cada dia
mais preocupado com a tensão interna
do pais.

| A Comunidade Econômica Euro-— péia prometeu ontem entregar ali-
mentos no valor de USS 323 milhões r
deu um crédito de USS 635 milhões à
União Soviética para compra de alinien-
tos, e o Senado dos Estados Unidos
autorizou o presidente George Busli a
gastar até USS 70(1 milhões do orçamen-
to militar para desmilitarizar e dar aju-
da humanitária á URSS. O empréstimo,
dado por 29 bancos da CEE, permite à
URSS comprar comida nos próximos
dias não só nos 12 paises-mcmbros da
Comunidade mas também nos paises da
Europa Oriental. O contrato foi assina-
do em Bruxelas pelo presidente do Co-
mitê Econômico soviético, Ivan Silayev.
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JBoris Yeltsin

Por US$ 143,

moscovita pode

comprar casa

MOSCOU — O prefeito de Mos-
cou, Gavril Popov, decretou ontem a
privatização dos apartamentos da ca-
pitai soviética, pondo fim a prolonga-
dos debates sobre a questão, infor-
tnou o jornal Moskovkaya Pravda. O
porta-voz da municipalidade, Serguei
Stupar, disse que o procedimento de
privatização será extremamente sim-
pies, já que se fará nas administrações
dos bairros. Os atuais arrendatários,
que pagam um aluguel simbólico à
prefeitura, terão que pagar apenas
250 rublos (cerca de USS 143 ao câm-
bio oficial) pelas escrituras.

Até recentemente, a prefeitura
pretendia vender os apartamentos
usando uma fórmula complicada,
que concedia aos atuais residentes
uma quantidade mínima de espaço
gratuito, cobrando pela diferença.
Como medida provisória, a preleitu-
ra passou no início do ano a leiloar
arrendamentos a longo prazo para
seus apartamentos, o que atraiu basi-
camente empresários particulares em
busca de moradia para seus empre-
gados. Um apartamento médio era
alugado por 400 mil rublos (USS 230
mil), mais de 100 vezes o salário mé-
dio anual de um soviético. Como re-
sultado, só 85 apartamentos perten-
centes à prefeitura foram leiloados
desde abril numa cidade de 9 milhões
de residentes.

O presidente russo, Boris Yeltsin,
disse ontem que os preços no varejo

¦...f ' - " no mercado in-
\ temo aumenta-

1%. rão três a cinco
v;J| vezes ao serem li-

jjv-, _ | berados, em de-
M zembro. Mas o
jL carvão, o petro-

Jgfl leo e todos os ti-
v.. ifllf P1^ de combusti-

jlS t §i( vc's ferão\Jlljp| mantidos sob
Boris Yeltsin controle estatal.

AMIL CHEGOU A1001

Contrato assinado com a presença do Dr. Amaury da Andrade, Diretor Presidente da Viação 1001, do Sr. Otoniro Pereira Pires, Gerente
de RH, dos sindicalistas Joaquim Pereira da Silva e José Pereira Freitas, além de representantes da Amit o corpo médico.

A VIAÇÃ01001 e a AMIL acabam de fechar um
contrato de assistência médica, garantindo, em
todo o Estado do Rio de Janeiro, atendimento
médico-hospitalar para seus funcionários e
dependentes. Mais uma prova da constante
preocupação da VIAÇÃO 1001 com seus
empregados. A assinatura do contrato contou,
ainda, com a presença de representantes do
Sindicato dos Trabalhadores em Transportes.

Assinatura Jornal do Brasil

Salvador

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS
FACULDADE DE LETRAS

CONCURSOS PARA PROFESSOR
AUXILIAR: DISCIPLINA: LlNGUA LATINA
ASSISTENTE: DISCIPLINAS: LlNGUA PORTUGUESA. LITERATURA
BRASILEIRA E LITERATURA PORTUGUESA.
INSCRIÇÕES. DE 07/11 A 09/12/91
INFORMAÇÕES: SECRETARIA DA FALE/UFMG, NA AVENIDA AN-
TÒNIO CARLOS. 6627 - CAMPUS PAMPULHA - BELO HORIZON-
TE/MG - FONE: (031)443.2160.

Rio de Janeiro - Vendas Diretas - 275-6686 ¦ Fax: 275-9390 - Representantes nas Áreas ¦ 263-4277, 233-8326, 221-2626, 224-2919, 293-3212, 221-6800 -
Outras Cidades - Campos - 23-0683 Nova Friburgo -22-6592 - Vrtória - 322-1188, 322-4122 ¦ Barra Mansa - 22-4455 -Voha Redonda - 46-4373 - Juiz de
Fora - 215-6690 - Belém - 222-5122 - Brasília - 321-1018 • Campo Grande - 386-4466 - Cowmbá - 231-5556 - Cuiabá - 321-6640 - Dourados • 421-3171 -
Goiânia - 223-0211 - Manaus - 233-7059 - Representantes Autorizados nas Principais Cidades do Brasil- Atendemos Financiamento Através do FiNAME.

Uma decisão inteligente vale por 2 grandes negócios:

KS e PÂBX num único sistema.

Com apenas uma decisão você tem um sistema que pode ser
KS, PABX ou os dois ao mesmo tempo. Ideal para sua
residência, escritório, consultório ou empresa, pois permite
um crescimento modular, que se amplia de acordo com
suas necessidades. Os sistemas híbridos da Multitel
atendem desde 1 linha e 2 ramais até 20 linhas e 92
ramais. Acima destas capacidades consulte nossa
assessoria de telecomunicações para elaboração de
projetos personalizados, que aumentarão a produtividade de seus
negócios.

* Promoçúo vollaa até 28/11 /91
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O Grande Assalto

/^\ s brasileiros têm hoje a impressão de viver
^ num país de muitos delitos e pouco castigo,

tal a profusão de denúncias no ar e tamanha a
impunidade de notórios delinqüentes. Os escânda-
los se iniciam na administração, passam pela poli-
tica, revigoram-se 110 mercado financeiro e aea-
bam 110 jogo do bicho e 110 tráfico de drogas. Os
nomes são conhecidos, estão publicados diaria-
mente nos jornais, mas os acusados não passam
nem perto das cadeias.

Tal como a Máfia, na Itália, já considerada
parte do estado de espírito nacional, o crime orga-
nizado brasileiro dá mostra de uma vitalidade im-
pressionante, atingindo seu ponto alto 11a época de
carnaval, quando bicheiros altamente comprome-
tidos em alguns dos crimes mais cfapulosos da
puilavita aparecem sorridentes na televisão para
promover suas escolas de sambai como se fossem
estrelas do slww busiiwss ou da política.

Enquanto isto. a passos gigantescos, o crime
se organiza mais. A comprovação da existência de
um elo entre o bicho e a droga parece matéria de
polêmica filosófica, tal o ceticismo com que é
encarada. E o que dizer das denúncias lançadas ao
vento? A CPI do Narcotráfico recomendou a pri-
sao de 52 mil pessoas implicadas com a droga,
entre elas alguns dos bicheiros do Rio. Antes de
mais nada, há pessoas achando que não existe 110
Brasil cadeia para tanta gente. A Polícia Federal
reconhece apenas 29 mil que estão 110 seu arquivo.
E todos ficam livres.

Há 11111 processo no Rio, iniciado em 1986. que
acaba de arribar na 14a Vara pedindo a prisão da
cúpula do jogo do bicho: a primeira reação do juiz
foi pedir dispensa, alegando falta de saúde para
processo tão pesado.

A própria palavra contravenção é usada com
uma conotação soft, comparada ao tráfico. Os
bicheiros são apresentados como beneméritos por-
que financiam carnaval, futebol, caixões de defun-
to e até reforma de celas nas prisões. Um deles, o
Anisio da Beija-Flor. cultiva a lenda do corpo fe-

chado; Capitão Guimarães, antigo torturador que
não perdeu o hábito, elimina adversários como
quem esmaga baratas com o pé; todos transmitem
a sensação de serem os Robiu Hood do subúrbio,
onde proporcionam empregos a ex-presidiários e
mantêm a ordem á custa de uma justiça paralela
sanguinolenta.

Quando são vistos, como agora, na televisão,
sendo entrevistados na qualidade de benleitores
das escolas de samba, tem-se a impressão de que a
sociedade inteira perdeu a capacidade de distinguir
o bem do mal. O silêncio das autoridades sobre a
ação perniciosa destes capi mafiosos é uma das
grandes falcatruas sociais deste final de século. As
autoridades, por interesse pessoal, respeitam os
bicheiros e fecham os olhos á associação deles
com o tráfico de drogas; os bicheiros, ao contrário,
nada respeitam. O crime organizado 110 Brasil não
pode mais viver sem a política e sem certos nego-
cios de fachada, assim como não pode viver
sem o carnaval e o futebol. O crime não paga. mas
rende.

O narcotráfico em breve dominará o Brasil,
com ou sem comprovação dos arquivos da Polícia
Federal. O jogo do bicho, desde sua criação, há
100 anos, vive uma eterna lua-de-mel com a po-
puiação de quem raspa os últimos tostões, a poli-
cia a quem corrompe e a Justiça de quem zomba.
Esta situação precisa ser revertida. O povo deve sa-
ber quem o explora. A polícia precisa justificar o
salário pago pela sociedade. E a Justiça, através da
polícia, readquirir o apoio do povo para com-
bater seus inimigos sem trégua.

Uma sociedade tolerante se deslaz, como o
Império Romano há 17 séculos, não pelas orgiazi-
nhas folclóricas, mas pelo clientelismo administra-
tivo e pela podridão criminal que a corrói pela
base. A sociedade moderna, como disse Enzo
Biagi a propósito da Máfia italiana, é como um
supermercado que expõe de tudo e já prevê a
margem de perda por roubo. Mas precisa prestar
atenção, para não entrarem liquidação definitiva.

Vala Comum

©senador 
José Sarney resistiu durante um ano

e 10 meses, mas acabou cedendo à tentação
de comparar o seu ao atual governo com uma
imodéstia já conhecida. Duas circunstâncias pe-
saram na decisão de romper o silêncio. A maior foi
a queda do presidente Collor nas pesquisas de
opinião. A menor foi o silêncio que o mantém à
margem dos fatos. O ex-presidente se tem na
mais alta conta e. aproveitando a maré baixa da
popularidade presidencial, declara-se a voz mais
representativa para falar em nome do Brasil no
exterior.

O retorno do senador á cena política não
estaria completa sem a tentativa de dar o dito por
não dito antes que se produzissem os efeitos. Dito
e leito: fez saber que as suas palavras no jan-
tar em Brasília não se destinavam á publicação. Se
não era essa a intenção, por que logo uma dúzia de
jornalistas? É de presumir que os convidados los-
sem das suas relações pessoais e, 110 caso, não
iriam desrespeitar o pedido para que não levassem
a público as opiniões emitidas.

Das duas, uma: ou se esqueceu de pedir reser-
va ou os jornalistas entenderam que o dever profis-
sional os impedia de manter silêncio. E difícil
imaginar que, tendo sido presidente da República,
11111 político possa reunir 12 jornalistas e emitir,
reservadamente, conceitos críticos sobre o seu
sucessor sem que suas opiniões cheguem ao conlie-
cimento público.

No mérito, as opiniões do senador Sarney
carecem de aspecto novo. No que lhe diz respeito,
tem-se ainda na mais alta conta c antecipa o julga-
mento da História, sem fazer cerimônia. "Foi um
governo que não fracassou", embora tenha batido
todos os recordes de inflação. Ao sair, o Brasil
registrava 84% de inflação mensal. Quando diz
que tem procurado, com o silêncio, ajudar o seu
sucessor, está sendo modesto: na verdade, ele é o
maior beneficiário desse silêncio.

A falta de memória do brasileiro (que merece
outro nome) não autoriza o ex-presidente a dizer
que foi o comandante supremo das Forças Arma-
das, segundo a Constituição. Ainda não se dissi-
pou o eco das palavras com que Sarney, com voz
de general honorário, avisou os constituintes que
os chefes militares não concordavam com a apro-
vação do sistema parlamentar de governo. Nem
com o mandato de quatro anos com que queriam
obsequiá-lo para aliviar as costas do cidadão.

O ex-presidente Sarney não obteve o efeito
pretendido quando disse agora que o Brasil, com o
seu sucessor, perdeu a rota. Realmente, o presiden-
te Collor retirou o Brasil da rota em que bateria de
frente com a hiperinflação. Era inevitável depois
que a inflação chegou a 84% ao mês. A taxa não se
repetiria impunemente no mês seguinte: o sucessor
e o sucedido iriam juntos para a vala conuim da
História.

Primeira Vitória

T T 111 trecho significativo do centro da cidade
^ livrou-se finalmente da barafunda promovida

pelas centenas de camelôs que dele se haviam
apossado sem pedir licença. Bem verdade é que a
polícia continua a postos para impedir a retomada
dos pontos pelos camelôs, que será inevitável, caso
não haja vigilância. De todo modo. a bandeira da
prefeitura passou a tremular na Rua Uruguaiana.
Esta primeira batalha, ao que tudo indica, está
ganha.

Os transeuntes, que podem caminhar agora
pela Uruguaiana recém-reurbanizada sem o risco
de ter de disputar espaço com os barraqueiros,
recuperam, agora, uma visão de normalidade de
que até se tinham esquecido. Uma cidade civiliza-
da é isto: a rua pertence aos pedestres, não à ca-
melotagem. A presença de ambulantes que exer-
cem 11111 comércio tão ilegal quanto predatório é
incompatível com o modelo da cidade decente ao
qual todos aspiram.

Há muitas batalhas a serem travadas ainda. 110
Centro e em outros pontos da cidade. Â sombra
por certo da condescendência do poder público, a
camelotagem virou uma praga que tomou de assai-
to quase todas as ruas de grande movimento. A
Avenida Rio Branco, a Rua Sete de Setembro, a
Avenida Copacabana, a Praça Saenz Pena. o cen-
tro de Madureira. entre outros pontos das Zonas
Norte e Sul. estão hoje infestados de barracas e ta-
buleiros que soam como acinte aos comerciantes
que pagam impostos e aos pedestres, que não
podem caminhar cm paz.

Se as artes do matreiro camelô dos tempos
passados — misto de mascate e pnMidigitador.

Cartas

sempre inventando artifícios para escapar do rapa
— fizeram parte do folclore carioca, o carne-
lô bem-estabelecido de hoje não consegue provo-
car a simpatia de ninguém. Já se sabe que a
maioria deles trabalha para uma máfia que vive da
sonegação e do contrabando. O grande sortimento
de produtos industrializados oferecidos atualmen-
te pelas ruas dá conta de um gigantesco sistema
clandestino de corrupção do qual a camelotagem é
apenas a linha de frente.

Para acabar com essa atividade que desafia as
leis do comércio e a ordem pública, as autoridades
municipais têm de fazer o que sempre se fez: impe-
dir que ocupem as ruas, pois estas pertencem à
comunidade. O retorno á ordem urbana não se
fará sem traumas, como mostraram os aconteci-
mentos da semana passada. De todo modo, os
camelôs têm de pôr na cabeça que exercem um
comércio ilegal. Se quiserem vender, precisam
abrir uma loja e sujeitar-se aos encargos do em-
preendimento.

O que a Prefeitura está tentando fazer é ape-
nas restaurar algumas regras de convivência cuja
violação acabou por transformar o centro da cida-
de 1111111 inferno. A estratégia adotada na Rua Uru-
guaiàna aparentemente deu certo. Pode-se dizer
que a população ganhou uma rua nova. em todos
os sentidos. E preciso, agora, não apenas assegurar
a conquista desse espaço para a comunidade, mas
também abrir novos Imnts de luta, a fim de desalo-
jar de vez todos os invasores, que se apro-
priaram de locais que não lhes pertencem Trata-se
de uma guerra que a cuinde não pode perder.

Crédito Educativo
O Crédito Educativo, gerido pela

Caixa Econômica Federal, apresenta
funcionamento lamentável, com pre-
juízo para os estudantes e as institui-
ções de 3" grau. Há, 110 mínimo, displi-
cência. O Congresso Nacional deve
colaborar para a solução do impasse.
(...) Mamar Longhi — Porto Alegre.
Dívidas esquecidas

Quando chegará o dia em que o
governo federal haverá de pagar-nosas quantias devidas em relação ao Pia-
no Bresser (decreto-lei 2235/87), Plano
Verão (lei 7730/89), Plano Collor (lei
8030/90), além de 12 referências quenós, de nível 25, do Hospital dos Ser-
vidores do Estado, não vimos absolu-
lamente nada, nem os efetivos e muito
menos os aposentados? Aliás, aposen-
tado não é para ver mesmo nada por-
que, segundo as autoridades, aposen-
tado já morreu e nem sabe. Com uma
única exceção esquecida por elas: apo-
sentado também vota. (...) Dr. Lcopol-
do Ferreira — Rio de Janeiro.
Estatutos do menor

É revoltante vermos 11a televisão
propaganda dos Estatudos do Menor,
em que aparece um menino de 9 ou 10
anos declarando que liberdade é poderfazer o que quiser. (...)E isto que estão ensinando ás nos-
sas crianças? Com essa mentalidade,
provavelmente, eles vão preferir pe-rambular pelas ruas, cheirar cola de
sapateiro e roubar os transeuntes, em
vez de freqüentar uma escola e se
preparar para serem cidadãos de bem
algum dia.

Liberdade é uma potencialidadedo ser humano que, para exercê-la,
precisa ter capacidade adquirida poruma formação moral e cívica que de-
termine e limite esse poder, com regras
e leis que devem ser obedecidas e pelorespeito do direito do próximo.E estarrecedor o uso que estão
fazendo do dinheiro do contribuinte.
Será que eles (governo) têm "liberda-
de" para isso? Cecília Fernandes —
Rio de Janeiro.
Menor abandonado

A realidade dos menores abando-
nados já é conhecida e deplorada por
todos. Até quando vamos esperar e
estamos esperando resultado de CPI
para fazer alguma coisa?

Temos que voltar a atenção para o
fato e agir. E. quem sabe não caberia,
no caso, a constituição de um grupo de
trabalho, representado por autorida-
des eclesiásticas (todos os credos), go-
vernadores, políticos, civis e militares
para a elaboração de um plano de
assistência a esses menores?

O aproveitamento de um projeto
tipo Cieps e Ciacs, centralizado nas
capitais dos estados, com capacidade
de absorver todos os menores abando-
nados daquele estado e controlado e
dirigido pelas Forças Armadas, seme-
Ihanle aos colégios militares, onde pre-
dominasse o ensino profissionalizante
aos menores, capacitando-os para o
mercado de trabalho, até mesmo como
autônomos.

São várias e extensas áreas de ter-
ras improdutivas da Marinha e Aero-
náutica que poderiam servir, não só
para a instalação como para a implan-
tação de núceios agrícolas desse proje-
to. (...) Iza Odettc Garcia Souto— Rio
de Janeiro.
Desportos

Em atenção ao artigo Reforma não
eliminou burocracia, publicado no JOR-
NAL DO BRASIL de 17/11, 110 que se
refere á Divisão de Ciências do Despor-'
to, órgão da Secretaria dos Desportos, a
informação foi incompleta.

A partir da promulgação da Cons-
tituição brasileira e das reformas ad-
ministrativas do governo Collor houve
a retirada da presença indevida do
poder público na organização e 110
funcionamento do desporto brasileiro.

A Secretaria dos Desportos foi
criada em março de 1990 como órgão
de assistência direta e imediata ao pre-
sidente da República e tem por finali-
dade realizar estudos, planejar, coor-
d e 11 a r e supervisionar o
desenvolvimento do desporto 110 pais.de acordo com a Política Nacional de
Desportos.

Na estrutura organizacional da
Secretaria dos Desportos há a Divisão
de Ciências do Desporto, com a com-
petência de planejar, coordenar e su-
pervisionar as atividades relacionadas
com o desenvolvimento das ciências
do desporto: desenvolver projetos es-
peciais de investigação científica, em
áreas e temas prioritários para o des-

porto brasileiro; manter intercâmbio
cultural e cientifico com instituições
desportivas nacionais e estrangeiras;
além de outras incumbências.

Vale ressaltar a ação da Secretaria
dos Desportos, concomitantemente
com o Sistema Brasileiro de Docu-
mentaçáo e Informação do Desporto,
efetuando levantamento bibliográfico
e disseminando informações desporti-
vas aos estudiosos. Massarani

A Divisão de Ciências do Despor-
to é parte integrante do Departamento
de Desporto Profissional e Não Profis-
sional. que vem cumprindo com as
suas atribuições com a presença de
seus técnicos e administradores.

Na reforma do desporto brasilei-
ro, uma das poucas áreas que perma-
necem sob a égide do Estado é exata-
mente a que se destina às atividades
específicas das ciências do desporto,
pois sem conhecimento cientifico e tec-
nológico não haverá desenvolvimento
do desporto 110 Brasil. Danilo Venturi-
ni, chefe de gabinete da Secretaria dos
Desportos da presidência da República
— Brasília.
País das liminares

A propósito do artigo do ex-depu-
tado Murilo Badaró, publicado no
JORNAL DO BRASIL de 6/10, sob o
título "No país das liminares", com
desprimorosa menção ao TRE de Mi-
nas Gerais, gostaríamos de contrapor
á opinião do articulista, que não lo-
grou obter reeleição, o desvanecedor
telex recebido do presidente do Tribu-
nnl Superior Eleitoral:"Exmo. Sr. Desembargador Ru-
bens Lacerda, DD presidente do Tri-
bunal Regional Eleitoral, Belo Hori-
zonte-MG. Tomando conhecimento
de que o E. TRE de Minas Gerais
diplomou os candidatos eleitos no
pleito de 1990, quero cumprimentar
efusivamente vossência, todos os ilus-
tres integrantes desse Tribunal, todos
os juizes e servidores da Justiça Eleito-
ral do estado, pelo êxito dá missão,
que foi cumprida com eficiência, im-
parcialidade e alto espírito público.
Peço a vossência que receba essa nossa
mensagem de congratulações e regozi-
jo, e que a transmita a todos os inte-
grantes da Justiça Eleitoral, renovan-
do os protestos de minha alta estima e
distinta consideração. Cordialmente,
Ministro Sydney Sanches, presidente
Tribunal Superior Eleitoral." Marcos
Elias de Freitas Barbosa, corregedor da
Justiça Eleitoral de Minas Gerais —
Belo Horizonte.
•Evangélicos

(...) Está difícil mostrar que há
evangélico e "evangélico". Vai demorar
ainda, tanto para o povo quanto paraos meios de comunicação, perceberem
certas diferenças. Isso vem a propósitode noticia vinda de Recife, publicada 110
JB de 26/10, com o título "Polícia pren-de evangélico que estuprou e matou".
Trata-se de marginal que andava Ire-
qücntahdo a Igreja Universal que, se-
gundo o delegado, "freqüentava a Igre-
ja com a intenção de escolher suas
vítimas Massarani

Confesso que nà atinei com a razão
daquele"e\angélico" tio titulo. Ningém
escreveria "Católico mata padastrò" ou"Espírita violenta empregada".

Ainda bem que alguns trabalhos
sérios vêm sendo publicados (Caderno
Idéias-Ensaios de 22 9 — "Cristo por
trinta moedas"), deixando clara a dife-
ténça entre as "denominações hístóri-
cjas" (metodistas, presbiterianos, batis-
tas, luteranos) — todas com mais de 100
anos de presença no Brasil — e os
chamados grupos neopentecostais. co-
nhecidos pelas suas ênfases nos milagres

de curas, exorcismo. pretenso atendi-
mento a necessidades e carências dos
segmentos mais sofridos de nosso povo,indiscutivelmente explorado por alguns
espertalhões.

Se alguém quiser ter uma idéia apro-
ximada do que seja uma "igreja evangéli-
ca", dê uma chegada, por exemplo, na
Catedral Presbiteriana (Praça Tiradentes)
ou na Primeira Igreja Batista do Rio
(Rua Frei Caneca) e participe de um
culta nessas comunidades. Garanto; quevão perceber a diferençai Evangélicos fo-
rain Erasmo Braga, Antonio Trajano.
üuaraci Silveira (...). notáveis pelo que
foram e realizaram na área religiosa, edu-
cacional. política e social, sem falar nos
milhares de lideres e pastores, representa-
tivos do que há de melhor, em termos de
cidadania neste pais. Mas é preciso ter
paciência até que se possa distinguir o
joio do trigo. Érotikks Malta do Nasci-
mento — Rio de Janeiro.
Supermercados

Sugerimos ao presidente Collor
que volte a uni supermercado, aeom-
panhado da imprensa, para comprar
os produtos da cesta básica. Assim,
ele vai provar mais uma vez, 'que seu
governo é para os humildes, aposen-
tados e descamisados, conforme pro-messa de sua campanha. Deoclécio
José Osório e Maria da Graça Olivei-
ra — Niterói (RJ).
Videogafne

Foi com profunda irritação quetomei conhecimento da liminar conce-
dida por um juiz de Nova Friburgoj
onde resido, que proíbe a entrada de
menores de 18 anos em casas de má-
quinas de videogame e fiipperama.

Embora seja maior de idade e pre-fira jogarem casa. já estive nessas lojas
inúmeras vezes, sem nunca ter visto ou
tomado conhecimento de qualquer ti-
po de comércio de drogas nesses lo-
cais, como alegou o juiz.

Um garoto que desejasse adquirir
drogas, obviamente não deixaria de
fazê-lo por não poder entrar neste ou
naquele local. Os jornais estão cheios
de notícias sobre tráfico nos colégios

os menores também vão ser proibi-
dos de estudar?

Não se resolve um problema da
raiz cortando-se as folhas da árvore.
(...) Peter William Corbctt — Nova
Friburgo (RJ).
Idéia infeliz

Desejo alertar a todos para que,em hipótese alguma, adquiram um
produto CCE. Faço-o movida pelostranstornos e sofrimentos pelos quaisvenho passando, desde que tive a infe-
liz idéia de comprar um rádio grava-dor dessa marcai que só me deu prejui-zo. pois mastigou grande parte das.
minhas fitas.

Escrevi á presidência da CCE. que"lamentou o ocorrido" e trocou o
aparelho por outro que, duas semanas
após seu uso, apresentou defeito idên-
tico, aumentando ainda mais o meu
prejuízo, pois a última fita mastigada,
faz parte de uma coleção que não mais
se encontra à venda. Isto, sem falar no
desrespeito de que fui vítima, na Assis-
tência Técnica, quando fui atendida
por funcionários desinformados e in-
competentes.

O mínimo que essa empresa tem a
fazer é fechar suas portas o mais rápi-
do possível (...). para não continuar
causando prejuízo aos consumidores.
(...) Ana Maria Rodrigues dos SantosRio de Janeiro.
Humilhação

Fiquei indignada com o que acon-
teceu com minha mãe no dia 8 de
novembro, na loja C&A do Méier. Ao
lazer pequenas compras, minha mãe
(...) teve um desgosto que a levou a
passar muito mal. (...) Ao sair da loja,
foi abordada violentamente pelo segu-
rança quando o alarme sonoro foi
acionado. As compras tinham sido pa-
gas em dinheiro, porém funcionárias
descuidadas esqueceram de retirar a
etiqueta magnética que protege as rou-
pas de possíveis furtos. Conclusão: mi-
nha mãe sofreu uma terrível humilha-
çâo, ja que o segurança da loja a
obrigou a voltar ao caixa e. como
sempre, aquele grande número de "eu-
riosos" a acompanhou.

Como estudante e cidadã, querodeixar registrada a minha revolta e a
de minha mãe para com este país.onde os justos pagam pelos pecadores!Suzana Carolina M. de Oliveira LimaRio de Janeiro.
As cartas serão selecionadas para publica-
cão no todo ou em parte entre as que
tiverem assinatura, nome completo e legí-
vel e endereço que permita confirmação
previa.
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O 
jeito 

de

continuar Collor

o
a I v o r o ç o
com qué o

presidente Collor
de. Mello conicmo-
rou a tqnUènciu de
acomodação de
preçqs no alto {ia-
tafiiar de 27.1% -
detectada pelo In-
dice de Preços ao
Cõnsjfflnidor (IPC)
da Fundação Institüjtb de Pesquisas
Econômicas (Fipe) da UniversidadJ de
São Paulo, no período de 17 de outu-
Ero a l-l de novembro —, fornece
algumas chaves de avaliação dos sulo-
coJ> que apertam o gasgfnete do gover-
no c abre o eolrl para a interpretação
du sua reciclada estratégia nos atrope-
loS de fim de ano e começos de 92.' Claro que a parada da inflação no
galope na cadência de Inpcr merece
mesmo o suspiro de desafogo de Co!-
lor, caindo como o refrigério da gota
d agua na chapa quente.' 1'arcce alias, que o fpverno viciou-
se no cacpStè de espargir previsões
catastróficas para depois jactiBse por-
que hão sc consumaram os vaticinios
têfiS$rosos que ele mesmo espalhou.

Andamos tremendo de paúra da
estreia da hiperinflação nos prenún-
cios'd\) dólar batendo na casa dos
CzS 1 mil e a conseqüente disparada
dós' preços. Logo. logo. baixaram as
la^nfedas da palha, ardendo as bra-
sa« da> angústia.

. Xviiquc ou susto da insegurança, o
fatocque agora o foverno não preci-
sa* apelar para artifícios para disten-
der-kc na expectativa do alívio de in-
diçes declinantes depois dessa pausa.

i La. é verdade que pode dar o re-
verso de novo surto e aí as coisas se
complicarão a limites insuportáveis.' listas, portanto, as duas hipóteses
qijeje ofertam à especulação.

¦ Vale ,i pena começar pelo enfo-
qu&olúnista do êxito; ratificado com
a sucessão de índices em baixa, ain-
da que cm ínfimos percentuais de-
crescentes.

. Se p presidente ganhar o presente
que rogou ao guru do Natal, poderá
entrar no Ano Novo pisando firme,
sendo ele mesmo, na autenticidade do
seu temperamento; com todos os re-
quebros que funcionaram na campa-
nha e 'operaram o milagre da eleição
do candidato solitário, sem a susten-
taçào dc partido, recitando discurso
nipdcrnizanté e popular, limado pelo
tom das pesquisas de opinião. O mes-
mo modelo que acertou na mosca na
campanha, desandou na presidência e
responde pelos desastres administra-
tiyos e pelo dcsestabili/antc fracasso
dO UX'pcrimcnlo de política econômi-
ca equivocada dc dona Zélia c seus
acadêmicos.

• Desde a primeira hora que ficou
ciaro. que a legitimidade do mandato
dc1 Collor. banhada pelos 35 milhões
de votos do segundo turno, necessita-
va do lustre da continuidade do
apoio popular.

Ora, o voto é fugaz, lilege. mas
não sacramenta a estima do eleitor.
Povo. e ainda mais sofrido e maltra-
taclo como o brasileiro, é carente crô-
niço que cobra o resgate á vista dos
compromissos de campanha. Ele não
tem condições mínimas para absorver
inpcessos e zerar; pelo perdão, as
tentativas dc inexperientes que testam

ás suas custas as fórmulas mais biru-
tas de solução de velhos problemas
quê infernizam sua pobre vida de de-
sassistido.

O argumento de que o presidente
precisa para dar a volta por cima e
reaparecer como vitorioso é exatamfn-
te a queda da inllação. Nenhum outro
amortece a recaída inflacionária.

A cadeia da felicidade presidencial
parte do marco da influção em baixa,
com a recuperação paralela da popula-
ridade, Em tal cenário róseo, o presi-
dente poderá continuar distribuindo
bordoadas ás cegas, mantendo o estilo
de governo afunilado, personalístico e
desdenhando o complicado entendi-
minto com o Congresso que o repele
como um estranho que não quis nem
soube aproximar-se na hora certa.

Collor quer continuar sendo ele
mesmo, cercado pelos alagoanos de
fé, dos aderentes que recrutou ao sa-
bor das necessidades e circunstâncias,
preservando intacto o feixe de pode-
res que exercita aos arrancos e sola-
vancos, mas sem dar satisfações a
ninguém.

Mas, e se não der certo?
Basta invertei o quadro, virá-lo de

cabeça para baixo.
O intervalo de passagem do ano

deve prolongar-se até o final do pri-
meiro trimestre de 92. Em caso de
turbulência, represando a onda que
arrebentará na reabertura do Con-
gresso. no ano de campanha eleitoral
tle prefeitos e vereadores, preliminar
da sucessão presidencial, com as am-
biçòes assanhadas e o sentido de so-
brevivência da classe política excita-
do pela ameaça de crise institucional.

Collor não terá condições de co-
mandar o processo que se desenca-
deará contra ele, buscando inicial-
mente as alternativas que preservem a
legalidade.

Não há como prevei desfecho de
articulação que não começou e que é
apenas uma especulação preventiva
que freqüenta as conversas de troca
de apreensões de lideranças mais im-
pacientes.

A saída do parlamentarismo esva-
ziou-se momentaneamente com a
derrubada da emenda constitucional
da antecipação do plebiscito. Um epi-
sódio que chamuscou o governo e os
parlamentaristas na precipitação ar-
minada pelo recuo tardio, mas justi-
ficado de Collor.

A trégua dará tempo para que a
poeira pouse. Se o Congresso reabrir
na exasperação da crise, a óbvia bus-
ca de alternativa principiará pela rota
sinalizada da antecipação do plebisci-
to para a aprovação do parlamenta-
rismo pelo eleitorado. Depois, na es-
calada inexorável, a antecipação da
revisão constitucional. E, no Con-
gresso investido de poderes contituin-
tes provisórios e específicos, o parla-
mentarismo já, viabilizado pelo
consenso e pelas facilidades da apro-
vação por maioria absoluta, em dois
turnos.

A realidade costuma desmentir os
que se arriscam a antever o lance
seguinte.

Mas. no transe que aperta o go-
verno, a salvação está na Confirma-
ção das previsões que ora alegram a
alma presidencial.

Fora daí. o salto no escuro e com
olhos vendados.

O agosto

permanente do Brasil

Luiz Roberto (Io \(iscinwnlo
< -¦'>- e Silva *

Estamos 
já bem longe do mês de

agosto bem como do lançamento
do' tiv.ro. com o mesmo titulo, do cscri-
tor Rubem Fonseca quando esse artigo
foi concebido mas não publicado. Iln-
tretanto ao assistir á extraordinária pe-
ça"<Í tiro que mudou a historia animei-
mC aTohar ao tema em virtude dc sua
permanente atualidade.

Realmente agosto de 1954 não é
uma data imobilizada nó tempo, li um
marco fundamental para o qual somos
sempre remetidos quando pensamos
ricfcSj' história contemporânea. Vargas
continuà no Olimpo arquetipál cie nos-
sa[v)(jà,política como o mito mais per-
maneme e lahe/ o mais duradouro.

«^gus èssas questões estão coloca-
das tVfiíto na peça quanto no livro .%«-
hi AliásRubem Fonseca atingiu aquele
domínio miniimalista pa linguagem em
qu'e'6 menos é sempre algo mais. Algo
como o violão de João Gilberto; O
piantLde Tom Jobim. A voz de Caeta-
no. O fjttx de Charlie Parker. Assina ele
conduz.o li\ro como am grande iriller
qife prende a atenção e gera tensão do
começo ao fim. Dois níveis históricos se
sobrepõem ao longo do romance. O
nível da ficçàoe o da realidade histórica
interpenetram-se com perfeição e natu-
ralidade.

•Na peca também emocionamo-nos
em participar daquela tentativa de re-
construção do nosso passado no pró-
prio local aonde aqueles latos se passai
ram realmente. No Palácio do Catcte
Toda aquela trama que culminai ¦ om o
suicitíuv de Vargas e mais que nosso
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TEMPO EM QUE OS
LOUCOS GUIAM
OS CEGOS."
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"QUEM PODE DIZER:""ESTOU NO PIOR""?
ESTOU NO PIOR DO
QUE JAMAIS ESTIVE,
MAS AINDA POSSO ESTAR PIOR.
O PIOR AINDA NÃO CHEGOU
SE CONSEGUIMOS DIZER:"ISTO É O PIOR"".

REI LEAR — IV-I

Jogando conversa fora

WárCIO Moreira Aliv.s

passado apenas, é antes de tudo nosso
presente.

Em Agosto estão presentes os mes-
mos arroubos regionais em torno do
poder central. Os mesmos deputados
corruptos, as mesmas prostitutas, os
mesmos rufiões. Continua também pre-
sente e onisciente o Exército, em toda
parte, único e verdadeiro partido políti-
co organizado junto com a Igreja. A
oposição continua caracterizando-se
peja mesma capacidade de criticar com
competência a realidade que paradoxal-
mente não consegue administrar.

O mesmo escândalo do café. em tu-
do semelhante ao recentemente ocorri-
do está nas páginas do livro. O governo
muda as regras dos mercados de câm-
bio e do café através da Resolução 99
da Sumoc — Superintendência da Moe-
da e do Crédito, o equivalente ao atual
Banco Central. Um número pequeno de
empresas tem acesso a essa informação
privilegiada e ganha fortunas.

Esse agosto é permanente. Como é
permanente o pais no qual os políticos
roubam, as prostitutas se apaixonam,
os policiais prendem os criminosos já
selecionados e a riqueza se esvai sempre
para o exterior, como um rio que corre
sempre para o mar. Lentamente. Per-
iminentemente.

Agosto é o melhor retrato literário
desse país escrito nos últimos anos. O
tiro í/iw mudou 1i história é a melhor
reconstrução teatral de nossa história
recente. Pais no qual determinadas es-
truturas são imutáveis e resistem ao
peso dos anos. á v elocidade dós dias e á
inconstância das estações. Pais no qual
a versão é mais importante do que o
fato.

' Advogado e professor úe Direito Tributário

Vou 
tirar lêrias por hoje de repor-

tagens e comentários sérios para
passar adiante uns palpites, meus e
alheios.

Por exemplo: a confusão que dá na
cabeça das pessoas essa mania brasilei-
ra de pôr nos filhos e netos os nomes
próprios das gerações anteriores. Os
Prado e os Andradas de São Paulo
Ibram mestres nisso. No primeiro caso,
legaram-nos uma enxurrada de heróis e
heroinas romanos para ninguém botar
defeito. São batalhões de Fábiósf Caios
Gracos, Ciceros e Lavinias. E vá lá
alguém tentar descobrir uma pista para
deslindar a sucessão de Antonios Car-
los, Martim Franciscos e Josés Bonifá-
cios na genealogil dos Andradas. E
uma boa receita de enxaqueca. Em Mi-
nas a moda também pegou, mesmo
porque para já mudaram-se os Andra-
das. Minaram com o clima serrano,
não se fazem mais Andradas como os
de antigamente, mas continuam sobre-
vivendo e repetindo os nomes.

Penso nisso a propósito dos Lara
Resende, uma inumerável tribo que
substituiu a ilos caetés na população de
São João dei Rei. Têm a vantagem de
escolher nomes de santos para os va-
ròes. Antonio, Marcelo. Fernando; mas
tão grande é a família que o hagiológio
católico não lhes bastou. Lá pelas lan-
tas, apareceu o Oto, imperador barba-
ro, destinado talvez, na fantasia pater-
na, a ser um guerreiro estadista, como o
homônimo Bismarck Não deu para es-
se mister, mas deu para o das artes e
ganhou, em compensação, um uniforme
verde-e-ouro da Academia de Letras.
Perdoaram-lhe um pecado dc mocida-
de: ter publicado uni artigo chamado
As panelinhas literárias, que tinha no
acadêmico Tristão de Athnyde o seu
personagem principal. O venerávej Oto
tem um filho em São Paulo que nos
serve todos os dias o inais juvenil texto
da imprensa brasileira. Distribui guio-
seimas políticas assim como as baianas
de tabuleiro presenteiam cocadas ás
crianças, em homenagem a São Cosme
e São Damiào. Como é muito moço,
vive com o irmão' mais velho, André,
um sizudo economista que esconde
atrás das defesas do desalento um in-

contido desejo de salvar o Brasil. O
jovem Oto pesca inspiração nas recor-
dações que ouviu do pai nos jantares de
domingo. E o safado do Oto 1 deixa que
pensemos serem dele aqueles artigos tão
gostosos.

Falando em mineiros, o que está na
berlinda é o Fernando Sabinò. Leva
pau de todo lado, a maior injustiça.
Qual o jornalista que recusaria uma
história tão picante como a que escre-
veu? Além de embolsar honestamente,
coisa rara. uma grana federal, tamanho
PC família, prestou um serviço à vida
política do país. Muitos dc nós, eu,
inclusive, pensávamos que a Dra. Zélia
era uma mulher séria e austera, que
perseguia um projeto de modernização
para o capitalismo industrial brasileiro.
Não era nada disso.

Meu amigo Diogo Bueno Taeques,
paulista até a medula, desculpa-a pela
tradição. "São Paulo sempre teve mais
mulheres do que homens", diz, usando
o sempre como advérbio de tempo para
o século 1S. "Nós, embrenhados nas
matas rasgando esse paizào, comíamos
as índias. As nossas mulheres ficavam
cuidando dos filhos, falando tupi e co-
mendp os escravos índios. Tanto Car-
doso como Melo são nomes da nossa
gente mais antiga, predadores de índios
e caçadores de esmeraldas. A Zélia foi
buscar o seu índio no Amazonas. As
esmeraldas, não sei onde arranjou. Cer-
lamente não foi na lagoa das esmeraldas,
buscada em vão pelos Melo bandeiran-
tes, o Domingos e o Antonio". explica.
Sabino limitou-se a filmar o seu strip-tea-
se, mostrando-"!) em horário nobre.

Horário nobre, falando sério, quem
merece é o Walter Salles Jr. A grande
arte é o melhor filme de aventuras ja-
mais rodado no Brasil. Primeiríssimo
Mundo, onde já está fazendo sucesso.
Meticulosamente cuidado, com uma fo-
tografia magnífica, suspensc o tempo
todo. cortes exatos e podendo até ter
uma leitura social. O personagem vivi-
do por Raul Cortez, financista do tráfe-
go de drogas, deve ter nome e endereço
na Avenida Atlântica ou na Vieira Sou-
to. Iinperdivel. E Waltinho tem toda
razão quando reclama de o JB ter en-
Iregue a crítica do seu filme não a um
dos muitos cineastas competentes que
temos, mas ao único quadrúpede que
usa ecliarpe.

Iinperdivel, também, é o Estorvo do
Chico Buarqué. Fossa tremenda, quase
sem fundo, retrato preciso do momento
em que vivemos, de individualismo
exarçfrbado, negação dos valores mo-
rais e impulsos suicidas na juventude.
Bem-escrito não sou eu só que o digo,
pouco me atrevo a julgar altas cavala-
rias literárias, embora com elas me de-
leite. O julgamento é do Roberto
Svvartz. que sucede ao Antônio Cândi-
do no topo mais lúcido da crítica brasi-
leira, e de outros, de credenciais quase
tão brilhantes. Chico Buarque tem sido,
desde o menino que compôs a música
de Vida e morte Severina, o melhor
intérprete do sentimento brasileiro nas
últimas décadas. Provavelmente é o
mais completo e influente intelectual da
sua geração, sendo poeta, teatrólogo,
compositor e, agora, romancista á altu-
ra dos demais talentos que conhecia-
mos. Fala pouco, fala certo e sempre
aquilo que é preciso ser dito, na medida
exata e concisa.

Caetano Veloso é outro com o dom
de dizer com alguma antecedência o
que os jovens vão repetir amanhã. E,
quem diria, Caetano está fazendo 50
anos. Não lhe dava mais de 25, idade da
sua cabeça. Acha que fala demais por-
que é baiano, e que, na verdade, não
entende muito dessas coisas complica-
das da política e da economia. Pode ser
que não entenda, mas intui, e, quase
sempre, certo. Até talvez acerte nas
possibilidades do Brizola nas próximas
eleições. Com a crescente onda nacio-
nalista no mundo, o discurso que pare-
ceu velho ao eleitorado pode parecer
novo daqui a três anos. Circulado, seu
novo disco, já deve estar entrando na
história da música popular, mas só va-
mos ter a certeza com o passar do tem-
po. Hoje temos a certeza de que o tropi-
calismo, tanto o seu como o de pintores
como Antonio Henrique Amaral e
Glauco Rodrigues, já é parte do nosso
inconsciente coletivo. Quando distri-
buíam bananas poucos eram os que
tinham essa percepção.

Eu. que não sou baiano, também já
estou jogando fora conversa demais. Fi-
co por aqui. Até quarta-feira que vem.

' Jornalista e cientista político

De Rimbaud a Michael Jackson

Frei lícito

Nos 
anos 50 e 60, o movimento

estudantil era a caixa de resso-
nância da conjuntura brasileira. índig-
nados com o aumento das passagens de
bonde ou das anuidades escolares, em
defesa do monopólio estatal do petró-
leo ou do minério (que "não dá duas
safras"), os jovens ocupavam as ruas.
promoviam passeatas, jogavam damas
ou xadrez sobre o trilho dos Bondes,
manifestavam seu protesto â ingerência
estrangeira nos negócios internos do
Brasil. Queríamos o iirasil para os bra-
sileiros. A "questão nacional" era leva-
da a sério. Anísio Teixeira propunha
uma reforma educacional: Paulo Freire,
um novo método de alfabetizaçâo de
adultos: Roland Corbisier e sua equipe
do- Iseb. um projeto alternativo de de-
senvolvimento. No Nordeste, Francisco
Juliâo introduzia a sindicali/açào rural
e Celso Furtado associava economia e
investimento social.

Veio o regime militar e não abaixa-
mos a cabeça. Indignados, fizemos da
universidade trincheira de resistência,
burlamos a censura, lutamos contra o

retrocesso educacional introduzido pelo
acordo Mec-Usaid. Havíamos criado
um movimento cultural a partir da rea-
lidade brasileira — o Cinema Novo, a
bossa nova, os teatros Arena e Oficina,
jornais, como Pasquim, Opinião e Movi-
mento e as revistas Senhor e Realidade
— e já nào queríamos ser meros consu-
midores dos produtos niade in USA.
Mesmo sob a mais severa repressão,
que nos custou tantos mortos e desápa-
recidos, lutamos por liberdade e demo-
cracia neste país. Tínhamos orgulho de
ser brasileiros.

Nos anos 70. foi a vez dos movimen-
tos populares. O Movimento contra a
Carestia em São Paulo, as comunidades
eclesiais de base da Igreja católica, a
organização das mulheres, os centros de
defesa dos direitos humanos, a luta pela
anistia tiveram importância no desgaste
da ditadura e ha restauração do Estado
de Direito. Nos anos 80. nossa indigna-
ção consolidou-se em instâncias mais
representativas, como os partidos poli-
ticos progressistas, as centrais sindicais,
o Movimento dos Trabalhadores Ru-
rais Sem Terra e tantos outros que.
de\ ido a seu poder de mobilização, con-
tribuiram para levar, no fim da década.

um metalúrgico ao 2o turno das primei-
ras eleições presidenciais em 30 anos.

Agora, nos anos 90. a situação eco-
nômica do país não conhece precedeu-
tes em nossa História. Nunca houve
tanta miséria, tanto desemprego, tanta
violência. Estamos todos indignados
com o assassinato de crianças; as de-
marcações demagógicas de terras indí-
genas, sem expulsão dos garimpeiros; a
privatização descarada do patrimônio
público; os acordos com o FMI lesivos
á soberania nacional — c, o que faze-
mos? Quem nos tirou a capacidade de
mobilização? Por qae aceitamos, sem
reação, o confisco de nosso dinheiro, o
arrocho salarial, a imunidade (e não só
impunidade) dos corruptos? Por que
essa vergonha de ser brasileiro?

Roubaram-nos a alma, seqüestra-
ram-nos a esperança, violaram a uto-
pia. Ora, por que sonhar em mudar o
Brasil e o mundo, se já podemos trocar
de canal; esquecer as dores, comentan-
do alheios desamores; e. na ausência de
Rimbaud. divertir-nos com o último
ciip de Michael Jackson?

' Escritor

Uni valor:

o homem

Dom Lucas
Moreira A'errs *

Nos 
tratados de axiologia, mesmo

emanados de escolas ou correntes
de algum modo discrepantes, existe uma
afirmação comum: o homem, o ser hu-
mano. precisa de valores para ter um
sentido na sua vida) Os valores existem '
em função do homem para que ele viva
em plenitude sua condição humana,

Outra afirmação aparece menos ex- ,
pllcita e menos vigorosa e, no entanto, é
igualmente importante: o homem não é>
somente sujeito de valores mais ou me- :
nos transcendentes — ele e em si próprio
wn valor, e valor de alto significado. Essa
convicção, quando entra como compo-' "
nente de uma antropologia, dá-lhe um
caráter próprio e. de certo modo. a quali-
fica Ela é um elemento determinante da
antropologia cristã.

Em que sentido se pode falar do valor-'
homem? A esta interrogação de fundo o
axiólogo pode responder a partir de uma.
antropologia humana em geral. Mas pode
também acrescentar dados novos a partir
de uma visão cristã do homem.

Do ponto-de-vista genérico, segundo-
o testemunho dos melhores axiólogos, o
homem não só tem valores mas é um
valor. È um valor enquanto é um com-
posto de corpo físico e de alma espiritual.
Alma diferente do corpo e nào idêntica a
ele mas tão pouco em antagonismo com
ele. Não limitada a uma parte dele mas
presente em cada libra na unidade do
composto humano. A alma isolada não é..
o homem. O corpo separado tampouco é
o homem. O homem é o composto desta
alma unida a este corpo e deste corpo
unido a esta alma a tal ponto que de»
nenhum modo e por nenhum motivo ela '
poderia ser alma de outro corpo ou ele
ser corpo de outra alma.

O homem é um valor enquanto sua
alma é espiritual, imortal e não perecível
como é o corpo material. De modo dife-
rente, segundo diferentes concepções an-
tropológicas, um olhar retrospectivo so-
bre a história do pensamento humano
revela que neste prevaleceu constante-
mente a convicção da imortalidade da
alma. Não se quer desconhecer, com is-
so, a existência de relevantes escolas e
correntes de idéias negadoras desta imor-
talidade. Essa opção materialista pode -
ser atitude filosófica como pode ter refle-
xos no comportamento e na prática, na
orientação da vida e da existência. É '
evidente que. por sua vez, a convicção da
imortalidade da ahna marca profunda-
mente a antropologia e lhe confere uma
identidade inconfundível.

Elemento essencial do valor-homem é.
também a dimensão pessoal. O homem é,
sem dúvida, um indivíduo, limitado e até
aprisionado pelas barreiras llsicas do seu
corpo, da sua história e das suas vivèn- •
cias intransferíveis e incomunicáveis, pe-
Ias barreiras do seu ser concreto único e
irrepetível. Mas, para além da individua-
lidade, o homem é uma pessoa com a"
dignidade e os direitos da pessoa. Se os
elementos da individualidade tendem a
fechar e isolar, os caracteres próprios da
pessoa tendem a abri-la às outras pessoas
para fazer comunidade: enquanto pes-.
soa, o homem é, segundo a fórmula de,-
Aristóteles, um "politikon zôon" ou"animai politicum", isto é, um ser capaz
de viver na "polis", de construir a "po-
lis", de participar da comunidade huma-
na nas suas diferentes dimensões (gru-
pos, comunidades, sociedade humana,
nação) e diferentes âmbitos (comunidade
humana ou comunidade eclesial).

A estes elementos genéricos, a fé cris-
tã e a visão cristã da vida acrescentam .
outros de extrema relevância. Com isso.
se pode falar de uma verdadeira antro/B-
logia cristã dotada de uma originalidade
fecunda e altamente enriquecedora.

O primeiro dado cristão é que o ho-
mem não é mera criatura de Deus — é
filho. Neste sentido, a visão bíblica de
Deus, insuflando na argila original um:
hálito divino e fazendo do homem ima-'
gem e semelhança sua, prepara de longe
a revelação de Jesus Cristo sobre a pater-
nidade de Deus: "Quando orarem, di-
gani: Pai Nosso..."

Aqui entra um dado decisivo: desde
que o Verbo de Deus irrompeu ria Misto-
ria humana, fazendo-se homem Ele pró-
prio, o homem — e o humanismo — tem
em Cristo, Deus e Homem, um referen-
ciai obrigatório. É nesta linha que a
Constituição Apostólica Gaudium et spesJ
pronunciou uma palavra definitiva: só
no mistério do Verbo de Deus encarnado
se esclarece o mistério do homem e da
própria humanidade. Nesta afirmação
fundamental da antropologia cristã resi-
de o que há de mais essencial ao valor-
homem: cada pessoa humana é um refle-
xo do Deus feito homem.

Decorre, naturalmente, desta visão
antropológica e humanística uma dimen-
são nova no valor-homem: o destino so-
brenatural e divino do homem. A imor-
talidade da alma, captada e proclamada
pela simples razão, recebe da fé a certeza'
de que todo homem nasce de Deus, bus-
ca Deus, caminha para Deus e. um dia,
encontra sua plenitude ao mergulhar em
Deus. É impossível não recordar Santo
Agostinho nas Confissões: "Tu nos fizeste
para Ti, Senhor, e o nosso coração anda
inquieto enquanto nào descansa em Ti."

Esse simples arrazoado sobre o valor-
homem ganha todo o seu sentido no
quadro do Advento. Este tempo litúrgico
no qual estamos penetrando prepara a
chegada daquele que, perfeito Deus, no
mistério da Encarnaçào se torna ao mes-
mo tempo perfeito Homem. Nele, em
Jesus de Nazaré, Verbo e Filho de Deus
feito filho de Maria, o valor-homem en-
contra a sua insuperável plenitude e, por
isso mesmo, seu modelo melhor. Assim
desde que Deus se fez homem, após o
valor dos valores, que é Deus, valor al-
gum é mais excelente do que o valor-ho-
mem.
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jj\ fronte Iria, que vem so deslocando lentamente do Sul para o Sudes-*"» te, pode chegar ainda lioie, causando nebulosidade e chuvas. 0 picoda temperatura, alcançando 39 graus ontem, mantém as condições deformação de grandes nuvens capazes de provocar pancadas chuvas etrovoadas em pontos isolados do Estado. Essa instabilidade da massa dear subtropical muda a direção dos ventos, que passam de quadrantenorte para sudoeste, com intensidade de fraca a moderada, ainda sujeita

a rajadas. A temperatura varia de 19 a 39 graus, com o tempo passando anublado nas próximas 48 horas.

nascente 05h58min
poente 19h21min

mmm
3HHnascente 00h38min

poente 11h37min

?Cheia Minguante
21/11 a 28/11 28/11 a 6/12

Nova Crescente06,114/12 Mil 21/12
Fonte: Observatório
Nacional
MARES

preamar
07h36min 0.8m
19h13min 0.9m

baixamar
02h32min
15h00min

AMERICA DO SUL ÜHM
Satélite Goes - 12h
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Na orla marítima, tempo
bom com instabilidade oca-
sional. Céu limpo a meio
encoberto. Ventos sopram
de nordeste a norte, com
velocidade de 10 a 15 nós.
Mar de nordeste com ondas
de 1m a 1.5m, em intervalos
de 4 a 5 segundos. Visibili-
dade de 4 a 10 Kms. Tem-
peratura estável.

Angra (Jos Reis Ifrpropria
Praia Brava Propria
Gmmafi Propria
Re-creio Propria
Barra Propria
Pepino Propria
Sao Conrauo Propria
Leblon Irr.propria
Ipanema Propria
Copacabata Propria
Leme Pr6pria
Urea Impropna
Botafogo Impropna
Fiamengo Impropria
Mage Impropria
loarai Impropria
Piratininga Propria
Itaipu Propria
Itacoatiara Propria
Waricii Propria
Itauna Propria
Jacone Propria
Araruama impropna
Arraial do Cabo Propria
Biuios Propria
RiodasOstras Propria
Fonte:F undacao Estadua! do Meio Am-
(Bdehm de22i1ti9l)
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ESTRADAS
Rio • Juiz do Fora (OR 040)
Obras na serra de Petròpolis,
do Km 84 ao 97, em ambos os
sentidos
Rio - Santos (BR 101)
Meia pista nos Km 424 e 461
Depressões em vários trechos,
do Km 419 ao Km 562
Rio • Campos (OR 101)
Recapeamento entre o Km 80 e
o Km 100 Obras nos Kms 216 e
219. Alargamento da pista no
Km 283.
Presidente Dutra (BR 116)
Obras do Km 219 ao 222, na
Serra das Araras. Mão dupla
do Km 285 ao 287. Desvio emPenedo, no Km 311.
Serra Tcrcsópolis (BR 116)
Obras em vários trechos, doKm 94 ao Km 100.
Itahorai - Friburgo (RJ 116)Trechos da pista em obras esem acostamento, do Km 51 aoKm 63. Meia pista e erosões
TÚNEIS

Tempo max min ^eniP° m^x m'n
Porto Velho nub.'chuvas 33 24 Recife nub/chuvas 29 21
Rio Branco nub.'cnuvas 33 22 Aracaju nub/chuvas 28 22
Manaus par/nublado 35 25 Salvador nub/chuvas 28 22
Boa Vista nublado 33 23 Cuiab^ chu/trov. _ 35 2-1
Belorn nub'chuvas 34 22 Campo Grande chu/trov 31 24
Macapa nublado 33 24 Goianja ^ chu/trov 32 19
Palmas par/nublado >1 22 Brasilia chu'lrov. 26 18
SaoLiiiz par/nublado 32 22 o Horizonte nub,chuvas 30 19
Teresina par/nublado 36 21 V'toria par/nublado 30 22
Fortaleza par/nublado 30 21 ^o Paulo chu/trov. 27 20
Natal nub/chuvas 30 22 Cuntiba chutrov. 26 20
JoaoPessoa nub/chuvas 31 24 Florianopolis nub/chuvas 26 21
Maceio nub'chuvas 30 24 PortoAlegre nublado 25 21
Fonte: DNMBT-MARA

Citiade Condicoes max min Cidade Co«Hii<?6es max min
Amsterda nublado 06 -01 Mexico nublado 21 09
Atenas par/nub 18 12 Miami nublado 24 13
Barcelona claro 15 03 Montevideu nublado 20 14
Berlim nublado 06 02 Moscou nublado 03 01
Bogota nublado 20 11 Novalorque claro 07 02
Bfuxelas nublado 11 02 Paris claro 15 05
Buenos Aires nublado 19 14 Pequim neve 03 -03
Chicago __ neve 41 -10 Roma ciaro 12 05
Johanesburgo claro 26 14 Santiago par/nub 31 12
Lima nubiado 24 17 Sao Francisco nublado 22 09
Lisboa nublado 18 15 Sydney par/nub 23 19
tondres nublado 12 09 Toqu:o claro 12 05
Los Angeles nubiado 24 11 Toronto neve 02 -01
Madri nublado 15 03 Washington claro 05 -02
Fonte:Agências Internacionais
iwrr.Tr.TOa—|
Santos Dumont(RJ» Par/nublado Visibilidade boa
GalejiO (RJi Par/nublado. Visibilidadeboa.
Cumbica (SP)  Par/nublado Visibilidade boa.

 Par/nublado. Visibilidade boa
^'r'lcocos.iSP.i Bom Visibiiidade boa
^nfinsjBHi  Par/nublado Nevoapelamanha.
Brasilia  Par/nublado. Visibilidade boa
Manaus Par/r.ubjaao Visibilidade boa.
Fortaleza Par/nublado. Visibilidadeboa.
Recife  Par/nublado. Visibilidade boa

Fonte:'-.:

Homenageado: o ator,
cuniposiior e escritor Mário Lago] t'oni o
titulo ilc Cidadão Bcfflmérito Carioca,
recebido na noite de ontem, das mãos do
vereador Sérgio Cabral (PSDB), na Cá-
niara Municipal, "Viver é um presente,
que quero aproveitar para além do ano
2.(11)0". disse Lago, que completou on-
tem HO anos. Patrocinada por restauran-
tes e fabricantes de bebida, a fesia aca-
bou em chope, salgadinhús e bolo, ao
som de 'muito samba e de antigos suces-
sos do homenageado, como Anwliii e
Aurora, tocados pela banda do Corpo de
Bombeiros.
Empossado: como membro
titular da Academia Nacional de Mediei-
na o cirurgião paulista Silvano Raia, 61
anos. em cerimônia na noite de ontem,
na sede da entidade, no Centro do Rio.
Raia é a maior autoridade em transplan-
te de fígado no Brasil, cirurgia da qual
Ibi pioneiro, com 32 operações bem-su-
cedidas. Diretor da Faculdade Nacional
ile Medicina de São Paulo e médico do
Instituto Oswaldo Cru/, Raia vai criar o
Instituto do Figado — um similar do
Instituto do Coração, cm São Paulo.
iViorreram: Anthony Frands
Tursi, 47 anos, em Los Angeles, Calitor-
nia, EUA. Inglês, criador de efeitos espe-
ciais, foi o idealizador do Batrnòvcl —
extravagante veículo que o personagem
Baiman dirigia no último filme do herói
dos quadrinhos —, que lhe rendeu o
Oscar de melhor direção artística em
1989. O último trabalho de Furst foi a
decoração do restaurante Planet llolly-
wood, mais recente novidade novaior-
quina, capitaneada pelo trio de atores
Bruce Willis, Sylvester Stallone e Arnold
Schwarzenegger. Responsável, nos anos
70. pelo espetáculo hologrático Tlw li^hl
fimnistic, que fez para o grupo de rock
inglês The Who. Furst criou esfeitos es-
peciais para grandes êxitos do cinema
mundial, como Guerra mis estrelas, Su-
permun, Alien e Full metal jaeket. Ulti-
inamente, estava envolvido com dois

i ^' 
' 
¦' ^^ 

' '' "" '

' SlU

1 I

1 , x..  .«- .>.
Mário Lago recebeu o título de Cidadão Bènenívrito tln Rio

projetos cinematográficos, Candiile e
Midkmglit, com Michael Jaekson. I-urst
teve dois filhos, Vanessa King e Nieolas
Serge Furst.
François Billetdoux, 64 anos, de parada
cardíaca, em casa. em Paris. Escritor e
dramaturgo francês, foi também jorna-
lista. Influenciado por Samuel Beckett c
sobretudo por Jean Anouilh, Billetdoux
é freqüentemente enigmático em suas pe-

ças, além de criar, com um certo humor
negro, personagens esqui vos e desampa-
rados. Sua primeira temporada teatral
foi a de 1951-1952, no Teatro do Quar-lier Latiu, em Paris. Em llW), Billetdoux
galhou o Prêmio Molière de melhor au-
tor dramático por Réveille-toi, Pliilatlel-
phie, montada no ano anterior.
João Tacuehianl S0 anos. de insuficiência
respiratória, em casa, em íítearepaguá.

Comoaiante dc artigos para turistas^f»
Centro da cidade, seu ultimo estabeleci-
menio foi a Casa Hugo. na Rua Buenos
Aires. Era o mais antigo líder da coinuni-
dade armênia no Rio. para onde vei| ha
6X anos. Inielectual. era colaborador de
jornais c revistas da 'çfômpidade, no; Rio
e também para órgãos da imprensa curo-
péia. I ra casado com l.aíjjia Megdalami
Tacuchian, leve dois filhos e liês netos.
Svdnéa Nunes Cosia. 70 anos, de hron-
copneumonia. no 1'rontocor da Lajtki.
Funcionária aposentada da Caixa Eco-
nômica Federal, onde foi chefe de sessílo,
era viúva de Douglas Lopes Costa, em-
presário do ramo imobiliário, Carioca,
ieve três filhos, Sydnei Nunes ('osta, eco-
nomiário, e os psicanalistas Douglas
Costa Filho e Laura Maria Couto e Sil-
va, e cinco netos. Foi sigultada noCemi-
tério de São João Batista.
Odelte Magalhães Pinto, 65 anos, de in-
farto agudo do miocárdio. em casa, cm
Copacabana. Funcionária aposentada
do Ministério do Trabalho; era viúva tio
oficial de justiça Alfredo Von Bertrand e
prima-inná do e\-go\ernador Magalhães
Pinto. Carioca, teve um filho. 1 oi'sejúil-
tada no Cemitério de São Fraiifcisco Xa-
vier, rio Caju.
Eleito: Homem de Vendas Op o
empresário Mário Amato, presidente da
Federação das Indústrias do Estado de
São Paulo, pela Associação dos Dijjj
gentes de Vendas e Marketing do lira-
sil. Amato é presidente, também, do
Conselho da Holstein Kapper e atua
em empresas engar-
rafadoras de bebi-
das e na Springer
Carrier. Ele concor-
reucom outros nove
empresários. O pré-
mio, criado há 21
anos, é resultado d;
escolha 

"feita 
por de

pesquisa com três
mil donos de empre-
sas e executivos.

Brasileiro mata três e é 
preso 

em Paris

Cinco 
garotos 

raptaram
Anv Bourrier

Correspondente
PARIS — Fábio Francisco Júnior,

21 anos, filho do técnico brasileiro dc
mesmo nome contratado do Instituto
dc Futebol da França, está preso em
Paris, acusado do assassinato de um
motorista de taxi em Clermont-Fer-
rand e da mãe e do padrasto de sua
ex-namorada em Ris, localidade dis-
tante 40 quilômetros da capital de
Puy-de-Dôme, província no centro
do país.

Os crimes aconteceram na noite de
segunda-feira quando Fábio Júnior
viajou de Vichy (onde estudava e mo-
rava) para Clermont-Fcrrand. Lá, ele
tomou um taxi e mandou seguir para
um subúrbio onde matou o motorista
com a espingarda que comprara na
semana anterior. No carro roubado
foi ate Ris. onde a ex-namorada Oli-
via, 19 anos, vivia com a família.

Ao chegar à casa da garota. Fábio
Júnior tentou matá-la, mas Olivia se
escondeu em um armário. O rapaz
então assassinou com vários tiros a
mãe da moça, Martine, e o padrasto,
Jean-Claude Diey. O irmão Maxime,
17 anos. conseguiu fugir e avisou a
polícia.

Mesmo caçado por mais de 100
pessoas, Fábio Júnior conseguiu pe-
gar um trem para Paris, mas ao de-
sembarcar às 121il5 de ontem foi de-
tido. O rapaz morava com os pais em
Vichy até que há três anos o técnico e
a mulher transferiram-se para Ram-
bouillet, nos arredores da capital, de-
pois da mudança do Instituto de Fu-
tebol da França, centro esportivo
para preparo físico c treinamento das
seleções francesas, para Clairfontai-
ne. O rapaz continuou morando cm
Vichy para prosseguir os estudos. A
família está há 15 anos na França.

e assassinaram menina
CURITIBA — Um clima de revolta

marcou a prisão, em Telêmacò Borba, a
23Skm desta capital, dos assassinos da
menina Graciele dós Santos Pereira! de
10 anos. seqüestrada no dia 7 de setem-
bro e encontrada morta em 2 de outubro,
com marcas de violência sexual e estran-
fulamento. A polícia prendeu Vilmar
Soares da Silva, de 19 anos, Daniel Cio-
mes dos Santos, de 1S anos, e três meno-
res com idades entre 16 e 17 anos. Um
deles é filho do vereador Valdir Soares,
do PMDB, e os outros também perten-
cem a famílias bem relacionadas na pe-
quena cidade.

A violência do crime e a identidade
dos assassinos chocou e ao mesmo tempo
surpreendeu a população de Telêmacò
Borda. Temendo reações hostis contra os
cinco acusados, o delegado Benedito

111 1

El 111
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têm a honra de convidá-lo e a sua família

para assistir ao Te Deum, que, em co-

memoracão ao Dia Nacional de Ação' /

de Graças, será celebrado amanhã, às

11 horas, na Catedral de São Sebastião,

na Avenida República do Chile.

Nestes tempos de "modernidade", 
quando interesses pes-

soais caminham à frente das causas maiores, não poderíamos
deixar de registrar, nesta data, o primeiro aniversário do faleci-
mento de

LUIZ FERNANDO CARDOSO,
que em vida se destacou pela defesa dos interesses do povo
brasileiro, como jornalista, professor, ativista político, amigo e
companheiro. Mulher, filhas, genros, netas, irmãos e amigos.

FRANCISCO OCTAVIANO GOMES
MISSA DE 7° DIA

Luzia, Francisco. Esteia, Waldemar, esposa, filhos e sobrinho
agradecem as manifestações de pesar recebidas e convidam
para a Missa de 7o Dia que será realizada em 27/11/91 (4"
feira), às 18:00, na Igreja de São Benedito— Pilares.

Avisos Religiosos

e Fúnebres
Para a publicação de seu anúncio,
mantemos um serviço de atendi-
mento direto pelos telefones:

De 2* à 6' d» 9:00 às 18:00 horas

585-4550/585-4396

JORNAL DO BRASIL

Brunieri providenciou sua remoção tem-
porária para Curitiba. As prrsòes c"apreensões dos menores foram feitas en-
ire sábado e ontem, e os acusados con-
lessaram ter mantido Graciele em cati|
veiro durante 14 dias, período em que a
estupraram diversas vezes, até què'no dia
21 de setembro resolveram matá-la;

Graciele participou do deslile escolar
do feriado de 7 de setembro e desapare-
eeu. Não havia pistas sobre seu parad.ei-
ro e ela não foi vista acompanhada. Vo-
luntarios auxiliaram a polícia nas buscas
por vários dias, até que em 2 de outubro,
na zona rural, o corpo foi encontrado.
Os pais, Milton e Manlene dos Santos
entraram em choque. Eles moram num
bairro pobre e Milton e operário da fá-
lírica de papel Klabin do Paraná, rr '

Nordeste se

assusta com onda

de seqüestrou,
RliCIFE — A onda de seqtiestròs,

que estava até agora concentrada nos
Estados do Sul do pais, chegou ao Nor-
deste. Desde domingo está em poder dc
seqüestradores Simone Lobo Klauss.
mulher do empresário da construção ci-
vil Eugênio Klauss. Na segunda-feira, a
polícia frustrou o seqüestro do comer-
ciarite Otávio Nunes da Silva, proprieta-
rio de uma rede de supermercados, e, na
semana passada uma jovem de 14 anos
conseguiu escapar dos homens que a
capturaram na porta do Colégio Conta-
to, um dos mais famosos do Recife, onde
cursa o primeiro grau.

A atuação dos seqüestradores levou
ontem o secretário de Segurança Pública
de Pernambuco, fito Aureliano. a con-
vocar uma reunião urgente do Conselho
Superior de Policia com os agentes do
Grupo de Operações Especiais (GD.1- ).
Eles discutiram a possibilidade de queseqüestradores do Sul, acuados pela.polí-cia de seus estados, estejam atuando no
Nordeste.

A polícia vem encontrando "dificulda-
de para fazer investigações, pois as famí-
lias das vítimas se recusam a colaborar.
A frustração do seqüestro do empresário
Otávio Nunes da Silva, proprietário dos
Supermercados Guararapes, aconteceu
por acaso. Uma guamiçào da Policia
Militar que jazia ronda deparou com o
comerciante, sua mulher e um lilhode 14
anos sob a mira de espingardas calibre
12. Os seqüestradores trocaram tiros
com a polícia, mas conseguiram fugir.

O caso da mulher do industrial Eugé-
nio Klauss é outro exemplo. Ela foi leva-
da no domingo à noite da casa de vera-
neio da família, na Praia de Pontas de
Pedra, litoral norte do estado.

REVECA CHACHAMOVITS ARKADER
Jacob e Claudia Arkader, convidam parentes e amigos paradescoberta da lápide tumular, de sua querida e inesquecível
esposa e mãe, no dia 1o de Dezembro às 10:30hs, no Cemitério

Israelita do Butantã (São Paulo).

_ ERIC A. A. BRUELL

(Falecimento)
O Conselho de Administração e a

Diretoria da Companhia Souza Cruz Indústria
e Comércio cumprem o doloroso dever de
comunicar o falecimento de seu ex-Presiden-
te Eric Alfred Albert Bruell ocorrido ontem,
dia 26, em Londres.

AGLAIA APARECIDA VIEIRA ELIAS
(Missa de 7o Dia)

tOrlindo 

Elias, Orlindo Elias Filho. Roseleue Elias L. Por-,',
to, Mário Sérgio Paranhos L Porto, Ana Maria Gonçal-
ves Elias, Gisele, Elaine, Mário Rodrigo, Claudia e Paula
agradecem as manifestações recebidas pela perda de sua

querida e extremosa esposa, mãe. sogra e avó AGLAIA e
convidam para a Missa de 7o dia a realizar-se quinta-fetra.
dia 28/11 91, às 11 horas, na Igreja de São José, Av. Pres.
Antonio Carlos, s/n° (ao lado da Assembléia Legislativa). "

? D

?



CBT escolhe Rio para sediar 
jogos 

da Davis

SAO I'AIJI O — Umo qMni lenia (sai- e acadcmi.is) tambem pesou para a escolha do  2,?/9s/91 ~AFP . 0^/07/91 — ap
bro), bola pcsada, so! forte muilo apoio da local, E a CUT anunciou que vai organi/ar ] SBBBBBBBBBiiBilBMiBBHBHHBBBBBBM HBMBBfiBMP" .jrfiMBWBBHBBBBHHBBBBHBBBtbrcida sao as armas que o Brasil vai usar para diretamenle a monlagem das quadras de jogo '} » aHHjjj
tentar a quase impossivel missao de veneer ireinos junto ao estaciouamento do shopping, Km
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unia punicao da l-'eileracao Internacional de ' 1 ! ', •t tc s qua ro controntos HHP MmSKBBBBBKBBk;. fe-^'>#•'• #/.¦*•' -\WSgt fflEr•r5 ' r i i-• i I . contra os hi astleiros na Davis De todos. RaL W®\- «MBMP '¦¦¦¦1 J» JHrrents. I udo loi plancjado para atendcr o into- Unr,il so tevc o man lo • 1981 S" l> HkIHHHHBI '\¥*\ •' 3r"*®S ? ' ¦¦? -: .. . a«; Jp
jvsse da equine nacional. que indicou conto .• ',1.!!. 
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^pesada e o color </o Rio ^

Constecca decide 
grupo Ligier espera Prost ate dezembro

6~* Yl T* 111 Til lT\ l^v r| o /^f"|"» Any Bourrier As negociaijoes entre Nelson pou da festa comemorativa dos 20 m~~"m—~~~m————————-<UUllliCl _L _L J_ 1111 U ao 11 11C LC Piquet e Guv Ligier ioram, segun- anos da preserfa da Elf nas com- IVWrwW <lp«:iafo
...... a , , PARIS 

— A novela da transfe- cio Daniel Hindernocke, porta-voz pcti^es aiitomobilisticas. Rodea- , . 
" 

^ 
*

SAO PAULO — Opnmeiro lugar do grupo Apesar do mal-estar. ela garante que joga reneia de Nelson Piquet para da empresa, as pnmetras desde :do wln« iwnrtP^ ni™,,!.™ de VOltai* 11 F 1A do Mundial de Clubes Femininos de Basque- hoje. Nas demais posivoes, devem ser escaladas Ligier corre o risco de durar mais filial da temporada.de 1991". EstH' r,.. ' 
i rte: sera definido hoje as 20h (transmissao pela Ana ^ Vania 1 lernandcs, Marta e Janeth. trcs senianas. Segundo a imprensa conversa| contudo. nao deu gran- 0 qLle prfcndc lazer cm B8 Contrariando os iudicios que

IV Bandeirantes), no ginasio do Conntians. Q Yurjs Garkai11Si do TTT lera j dis. especializada da Franga, a equipe des resultados, pois nada foi acer- n j- Por causa do processo judt- apontavam para osen rctorno
Club, da'letflniaUAs'duas ejuijjp'j^ estao posigao Zanoa, Diana Unbedahte, Diana Sk- s6 tomara uma decisao quanto ao tad<? ;1 nao ser "novos encontros ?tal que move contra a Ferrari. i Formula 1, depots de 36 am de
classi'licadas a fase seminifinal, mas a vencedora rastinia, Svetlana, Olga, Dace, Anda, Anita novo piloto que fara dupla com no tuturo auseneia, a Mercedes anuneitm wi-
dani uni grande passo rumo a final. Anete. belga Ilnerry Boutsen em 1992 Piquet ontem passou o dia no 1 ro ,r(-cco tem cra Stuttgart que st dedicara

«n„»m Bw-SiS m\m ono/ , TTT ... quando Alain Prost anunciar seu seu escritorio em Montecarlo, on- de ser o segundo piloto i« corrita de tiwfef.Quem venar estara com 80/. de chances A tatica contra o TTT sera simples,'segundo destino. Prost pretende taze-lo ate de nao ¦itendeu tfelelbnemas de i -i ¦ ¥ i Mtusi 
ainente as corr das

de disputar o titulo. bas a ganliar o pnme.ro Vendramini: marcagao sob pressao e saidas ra- a segunda semana de dezembro. 
atcndcu telelonemasde brasilctro na Formula 1 em mo (Grupo A) nos proximo* anos,

jogo da semifinal , calcula o tecnico da Cons- . , mntri-ataaues "As iomdor.s da Le- m- a r ¦ \n n- j°rnalistas. Segundo sua niulher, — o unico confirntado ate A decisao foi tomada apos reuniaotecca/Sedox, Anton.o Carlos Vendramini, lem- P'd?b em ton."a Asjogadoj da Le Na segunda-fcira. Ne son P.- Catherine, a decisao sobre a trans- . 
® 

^on,,rmaUo 
dtt , 

| d Daimler-Bewbrando que os times levam para a proxima fase tonia sao muito altase lortes Mcamente, o que quet passou o dia em Magny- fprSnpi« nm o i <ni«r «s« a agora e Avrton Senna — aca- . ... '
o resultado dos primeiros jogos. "Por isso, nao nos obrigara a marca-las antes que eheguem ao Cours, onde csta a fabrica da Li- , , para a Liycr nao depende - • . Fnndmofnl ^old'nS 9ae controla a cmprcsa. 0
podemos nem pensar em derrota." garratao." Os crros do jogo contra o Florida— gier. 0 piloto viajou de Monaco ,lPc,lils c'c um acerto financeiro, 'Q fun do Mund.at de I rotot.pos v o

A preocupacao do tecnico e Hortencia. Com precipitagao nos arremessos e falta de concen- para o sul da Fran?a em sc.. aviao mas tambim do cquipamento que anunciou que seu primeiro pilo- patraeinio a Michael Sclmmachcr c

problemas estomacais, ela passou mal pratica- tracao —nao podem ser repetidos, segundo ele. particular. alniOQOU com Guy Li- a escuderia pode olereeer na pro- t0 sera 0 italiuno Gabriele Tar- K:'rt W^n'"inKe.r 'u8«»a|n Hue *
mente toda a madrugada, e treinou pela mariha "Contra o III, qualquer vacilo sera fatal." gier, depois conversou com Ge- xima temporada. 0 porta-voz da # se°undo esta entre V° t'3 a 

n"ae"'e' rocu:>
sem as melhores condilSes fisicas. Ela comecou Constecca/Sedox e TTT estao-invictas. A.Cons- rard Ducarrouge, o engenheiro- Ligier garantiu que Piquet ficou pouc se ever ao enior «
a sentir-se mal apos o almoijo de segunda-feira, tecca passou pelo Melbourne, da Australia (124 chefe, e assistiu aos testes de "bent impressionado" com o teste sul(>'0 Gre8or , olttk e 0 tambem mudanta no regulamcnto em 93. o
e isso refletiu no seu desempenho contra a 87), e pelo Florida, dos Estados Unidos (112 Thierry Boutsen com o modelo JS de Boutsen com o carro experi- italiano Emanuele Naspetti. f'ue nvia ,za aoscusos " Pro'
Florida. "Eu nao estava bem, nao conseguia me 87). 0 TTT tambem venceu o Florida (94 a 87) 35 deste ano, equipado com o mo- mental. Greco deve continuar corno pi- ]Ct°'
ligar no jogo.' e o Melbourne (85 a 79). tor Renault VI0. Enquanto isso, Prost partici- loto de testes.
. Sao Paulo —Murilo Menon

Volei 
ja esta garantido 

nas finals

f,"'" 

MATSUMOTO. Japao — A vi- Japao e Uniao Sovietica decidem hoje complicii ao despcrdigar oito contra-a- i—i As duas euuines cariocas fe-
fMyilll toria de ontem sobre a Alemanba a segunda colocagao. |iquesconsecutivos quando chegou ao I—1 miiiini« de volei Rinfnrie e

_ I - 
' 

lfelm4 garantiu a selepao brasilcra maseuli- A vitoria brasileira custou a se 13».pffi. Masem26minutosconsoli- „ . 
f

pi. - pfppglt na devolei a classilicacao para dispu- consumar. Foram necessarios uma dou a vitoria por 3 a I. botalogo, se entrentaram ontem
^ j ... J" tar o titulo de campea da Copa do liora e 47 minutos para que a equipe R . . . . . na primeira partida do quadrangu-

! || Mundo. Os 3 a 1 (15,9.15/7,10 15 de Josenildo Carvalho liquidasse fUA^" l' MC'xicol"M5 15 5P°15 'ar amistoso de Belo Horixonte.
I i! .$**¦ ^ijr .vjuyy 15/12) impostos aos alemaes permi- partida. Aselegaosuperouoalio bio- e 15/7) IJRSS 3 \ 0ChileiiS/1 is/sque reune ainda o Minas e a

1 tifefc I 
 tem 

que o Brasil entre na quadra hoje JScSmU? ?5 rrSfido <5/4) Japao 3x0 Tunisia (15/2.15/4 Transbasc. A Rioforte nao cncon-
1 ii P&* ^7 sem a obngatfo de vena-r a fraca set r0i mais ranido- en, i() minntn, <5/9); Grupo B: Brasil 3 x 1 Alema- trou dificuldades para veneer por 3

•' equipe da Argelia. No grupo B Cuba time pez 15 a 7 
' nha (15 9. 15 7, 10 15 e 15 12) Cuba a 0 (15/7, 15/4 e 15/7), cm 50

C tambem j'a assegurou a vaga, assim A queda 11a qualidade da reccp- 3 x 0 Ira (15.5,15.3 e 15,2) Coreia 3 minutos, apesar do Botafogo ter
¦KSy . J , « > 9te»\ como a Coreia que tem uma vitoria q5o e os crros de contra-ataque de- I Argelia (12 15, 15 12. 15 9 e 15 3). estreado seu tmiior refor?o, a meiomais 1ue a Alemanha e hoje pega ram uma chance para que a Alcina- Jogos de hoje: Grupo A: Tunisia de rede Ida. O torneio e parte da

• ''*sSP|hI " 'ra' cn<t.uan'°os alemaes jogam com nha cmpatasse 0 jogo e mantivesse EUA. Mexico x Chile, URSS x Ja- prepara^ao para a Copa Brasil,
w<'* j-jAan* 4'w^PlMMr t* os cubanos. No grupo A os Estados esperanca da vitoria. O time voltou pao; Grupo B: Cuba x Alemanba, que sera disputada de I a 5 de

Unidos 
sao os primeiros da chase melhor no quarto set mas quase se Coreia x Ira, Brasil x Argelia. dezembro, em Ribeirao Preto.

Bernard 
quer 

lei votada este ano
* 

' S. v i|t§| BRASILIA — O secretario dos aposta da sena, da loto e da loteria sam treinar tranqiiilos." Garantiu esporte. 0 csporte e que nao tcve
- '-^4-W 1 V, Desportos. Bernard Raj/man. e re- esportiva, destinados ao l-'undo de que. mesmo que 0 projeto nao scja comigo". brincou, lembrando que,

jjp) ^ -f pre-sentantes do primeiro time dees- Desenvolvimento do Esporte Ama- aprovado este ano, todas as delega- por falta de (alento, sua carretra nao0 portislas brasileiros, como 0 ex-re- dor. coes classificadas irao a Espanha, foiadiante.' J ¦ _, . cordis la mundial dc salto tnplo, Joao Segundo Bci nard, so no proximo apesar das dificuldades com recursos. 0 Presidente do Senadq e do C011-
' * .. do Pulo, e 0 judoca Aurelio Miguel, ano isso representaria mais CrS 20 gresso. Mauro Bcncvides. assegurou

llfcv i sV medalha de ouro nas Olimpiadas dc bilboes, oito vezes o or^amento da '"scn '),n^^ro^ ex-lateral-esquer- que se o projeto de lei for voiatio
p ~f ' 

-5f 
Scul. estiveram ontem no Congresso secretaria. Os presidentes da Camara, do do Internacional-RS c comentaris- rapidamente 11a Camara/tera igual' ' <¦ Nacional. tcntando sensibilizar as li- ibsen Pinheiro, e do Congresso, ta esportivo. dissc que propora aos tratamento no Senado. Segundo ele.WS «J^v' dcrancas para votar, em regime de Mauro Benevides. prometeram em- lideres partidarios a voiaeao em regi- a materia devera ser apreciada ate dia

urgencia urgentissima, a Lei Collor penho para que a tramita?ao da ma- me de urgencia urgentissima, e afir- 16, quando se encerram os traballios¦ : I de incentivo ao esporte. Pelo projeto, teria seja rapida. O secretario ressal- mou acreditar na sensihilidade dos na Casa. Prometeu comunicar ao se-
; Drstaque no ultimo 

'joeo, 
Maria r a esbemnca de ,un a vitoria 

' encaminhado no ultimo dia 5, seriam tou a importancia de a lei entrar em parlamentares. por nao ser 0 assunto cretario a |ota?ao antes de leva-lo aJ? r cobrados CrS 7.00 a mais em cada vigor em 1992. "Nossos atletas prcci- polemico. Tenho grande amor ao sancao do presidente Collor.
J

Botafogo abre a 9" rodada Canter Placar 
JB

Botafogo e Jequia fazein hoje, as 20h, no tas. Os botafoguenses tem vantagem de quatro ~ 
" ~ ~~ —

1 Mourisco, a unica partida do dia da nona roda- pontos no saldo geral de cestas, porque perde- Resultado O concurso dos lo. Juvenal reage bem a dieta e ao HBWHWWW
; da do returno do Campeonato Estadua! de ram para o Flamengo no primeiro turno pela sete pontos da corrida de segun- repouso recomendados pelos medi- HiiiAliAtt JnllAByASJBl

Basquete masculino. Os torcedores que forem diferen^a de oito pontos, mas venceram o con- da-Fetra teve 64 acertadores e cada cos. Ele continua com muita espe- Campeonato Uruguaio RacRali (Keswick, ingiaterra)
; ao ginasio terao a chance de ver um time cada fronto do returno por 12 pontos. Se ganliar do um recebeu CrS 520.949,16. ran^a de voltar as pistas em janeiro, Rentistas 2 x o Penaroi ciassificapao gerai:
t vez mais proximo do titulo estadual e que amar- Jequia e os rubro-negros nao passarem pelo Rammto^ Albenzio Barroso, apos as ferias em Deltniro Gouveia. Campeonato Argentino i tidier Aum1 (Fr-a) 3h06m3i
. gou um demorado jejuni sem vitorias. Se ga- Vasco — segundo colocado com quatro derro- melhor joquei do turfe pauhsta, esta- Campo do cldssico — Ma- (Buenos Aires)

nhar, o Botafogo, lider ao lado do Flamengo, tas—, o Botafogo assuniira a lideranija isola- ra nes— nianha no ccntro de trei- no. do Stud Anderson, e o favorito River Plate 3 x i independientetera uma partida ainda mais facil pela frente, da. 
nametno do Haras Vale da Boa tspe- do GP Dia da Jut® Seus adversa- Hurac4n2xOE.dc La Plata Volta de Zurique reiap^^^

em dezembro. com o vencedor de Olaria x Liga As semifinais estao previstas para a seeunda ranca. em Itaipava. para trabalhar rios sao ltaquera e Itapoa Sul. do Deportivo Espanoi 1 x i s.L.Aimagro i suvioMartineiio/Pierangeio Bincoteito (itat «
j Angrense. dia 9. QiF'lamengo eiffrcnta amanha semana dc dezembro. com a narticipacao de craque Ramirito.O tilho de C lackson Haras Santa Ana do Rio Grande, wT^3"'. f'Juniors 2 Etienne de wade (Bei)/Bruno Hoienweger (Sut). 3t
; 0 Vasco. as 20h. em Friburgo. enquanto Olaria mais ties equipes: Olaria, Liga Angrense e Flu- « GPC^rtos PW?" hS°CX^S^ Sonorous 

do Haras Renee, Isaac Noweii soid Boys'1 x juniors: e Grajau encerram o returno 110 ginasio da Rua nunense. O cestinha da coinpeti^ao e Waldeir, i L nos: ^ V; Newton e kick Back. Flano e o lider Deportivo Mandivu 2 x 1 Taiieres
I Bariii, no mesmo horario. do Flamengo, com 378 pontos. Ele e tambem J^ven^1 ~~ bndao alagoano da geragao de potros e ltaquera, da BeigranoOxOQuiimes 

^ampeonato Profissional
A iideran^a do campeonato e partilhada por primeiro nos arremessos de trcs pontos. com 45. lem , ons ^sultados nos exa- de potrancas, nas provas de velocida- Gimnasia y Esgrima 3 x 1 uni6n Amencano (NBA)

.. Botafogo e Flamengo, am bos com duas derro- A entrada de hoje e franca mes rea'lza^os na ^ bnica Sao Marce- de. Racing ciub 1 x 1 Rosario central ie?st0n tlcs 121 x 108 Washin9,on Bui-

FUTEBOL AUTOMOBILISMO

CICLISMO

BASQUETE

SAO 1'AUI.O — Uma' quadra lenta (sai-
bro). bola pesada, sol íorte e muito apoio da
torcida são as armas que o Brasil vai usar paratentar a quase impossível missão de vencer a
Alemanha na rodada de abertura do Grupo
Mundial da Copa Davis de 31 de janeiro a 2 de
fevereiro de I W2. E para garantir todos esses
ingredientes, a Confederação Brasileira de Tênis
(CBT) confirmou ontem o Barrashopingf na
Barra da Tijucaf como local do evento que deve
ler como atração as presenças de Bons Becker e
Michael Sticli, terceiro e Quarto jogadores do
ranking mundial, alem de Carl-Uwc Steeb e
Frlc Jelen.

. A .última vez que o Rio sediou jogos da
Davis foi cm 1984, nas vitórias de 5 a 0 sobre a
Venezuela e 3 a 2 sobre o Uruguai. A divulga-
çao encerra a novela produzida pela CBT, que
precisou pedir adiamento do prazo para definir
ps detalhes do evento, correndo o risco de sofrer
uma punição da Federação Internacional de
Tênis. Tudo foi planejado para atender o inte-
res^e da equipe nacional, que indicou como
cenário ideal a quadra de saibro ao nível do mar
(quando a pressão torna ainda mais lento o
deslocamento da bola), bolas P/M (apontada
como a menos rápida), calor e torcidas

A estrutura da rede de hotéis, lojas, rcstaii-
rantes além de lugares para treinamento (clubes

e academias) também pesou para a escolha do
local. E a CBT anunciou que vai organizar
diretamente a montagem das quadras de jogo e
treinos junto ao estacionamento do shopping,
onde será contraída uma arquibancada para 5
mil pessoas, O confronto terá televisionamento
ao vivo para Europa e Estados Unidos e apoio
da prefeitura do Rio, que pretende incluir os
jogos como uma das atividades ligadas á Rio, E-
co 92.

Paulo Cleto deve divulgar a equipe até o dia
21 de janeiro. Embora sejam grandes as possibi-
lidades de se manter o grupo que classificou o
Brasil em 1991 nas vitórias sobre Chile, Peru,
Uruguai e Índia, com Luiz Mattar e Jaime
Oneins para as partidas de simples e Fernando
Roesc e Nelson Aerts nas duplas. A Alemanha
deve chegar dia 2U de janeiro com o time cònfir-
mado.

A Alemanha venceu os quatro confrontos
contra os brasileiros na Davis. De todos, o
Brasil só teve o mando em 1981 em São Paulo.
E espera repetir a proeza dos argentinos, que no
ano passado eliminaram a Alemanha em Bue-
nos Aires jogaando a nível do mar. "Na Davis
existe muita zebra e quem sabe podemos ser
uma delas", analisou Luiz Mattar, que adiou
para depois do confronto a decisão de encen ar
a carreira.

05/07/91 — AP29/05/91 — AFP

Dois torneios, US$ 2 milhões
SAO PAULO — Ao custo de USS I mi-

Ihão cada, dois eventos vão trazer ao Brasil de
amanhã até domingo uma amostra do melhor
tênis mundial. Amanhã e depois, no jbintpue-
ta, a Advantagé do Brasil faz sua estréia 110"mercado brasileiro de promoções esportivas
com 11111 qiiadrangular desafio ancorado nas
presenças do theco Ivan Lcndl e do norte-a-
mericano Jimmy Connors. que há dez anos
não disputavam jogos no país] Quase ao mes-
mo tempo, com 11111 jogo sábado, no Rio. e
outro 110 domingo, em São Paulo, a Kock
Tavares, tradicional promotora, mostra um
dos melhores duelos do tênis feminino da
atualidade no encontro entre a iugoslava Mo-
juçil Seles e a tcheca naturalizada americana
Martina Navratilova. "O tênis precisava de

uma coisa nova para mexer 11111 pouco com as
pessoas", explica Luís Felipe Tavares, da
Kock Tavares.

O desafio, com Lendl e Connors foi tam-
béni a fórmula escolhida pela Advantagé do
Brasil, empresa criada pelo empresário Mário
Bernardo Garnero para entrar 110 mercado
das promoções. "Queremos que essa data um
evento tradicional, sempre trazendo nomes en-
tre os dez primeiros do ranking", anuncia
Garnero. que conseguiu o apoio da Bombril
para viabilizar o custo de USS 1 milhão do
projeto. Mas com apoio da Advantagé Inter-
nacional, outra representante de atletas conhe-
cidos do tênis, futebol americano, basquete
profissional e atletismo.

: . mwtwm 
¦

vão enfrentar quadra do saibro, holu posada e o calor do Rio

Constecca decide 
grupo

contra TTT no basquete

Ligier espera Prost até dezembro

As negociações entre Nelson
Piquet c Guy Ligier foram, segun-
do Daniel llindernocke, porta-voz
da empresa, "as 

primeiras desde o
final da temporada de 1991". Esta
conversai contudo, não deu gran-
des resultados, pois nada foi accr-
tado a não ser "novos encontros
no futuro".

Piquet ontem passou o dia 110
seu escritório em Montecarlo, 011-
de não atendeu telefonemas de
jornalistas. Segundo sua mulher,
Catherine, a decisão sobre a trans-
ferência para a Ligier não depende
apenas de um acerto financeiro,
mas também do equipamento que
a escuderia pode oferecer na pró-
xima temporada. O porta-voz da
Ligier garantiu que Piquet ficou"bem impressionado" com o teste
de Boutsen com o carro experi-
mental.

Enquanto isso, Prost partici-

pou da festa comemorativa dos 20
anos da presença da Eli' nas com-
petições automobilísticas. Rodea-
do pelos: repórteres, não quis con-
fessar o que pretende fazer cm
1992, por causa do processo judi-
ciai que move contra a Ferrari.

| | O sonho de Marco Grecco
de ser o segundo piloto

brasileiro na Fórmula 1 em
1992 — o único confirmado até
agora é Ayrton Senna — aca-
liou ontem, quando a Fondmctal
anunciou que seu primeiro pilo-
to será o italiano Gabriele Tar-
quini e o segundo está entre o
suíço Gregor Foitek e o também
italiano Emanuele Naspetti.
Greco deve continuar como pi-
loto de testes.

Mercedes desiste

de voltar à F 1

H Contrariando tis indícios que
apontavam para o stu retorno

à Fórmula 1, depois de 36 anos de
ausência, a Mercedes anunciou on-
tem cm StuttgarC que se dedicará
cxlusivamente às corridas de turis-
mo (Grupo A) nos próximos anos.
A decisão foi tomado após rcuniüo
dos diretores d# Daimler-Benz,
holding que controla a empresa. O
fim do Mundial de Protótipos e o,
patrocínio a Michael Scliumacherc
Karl Wendlinger sugeriam que a
volta à F1 era iminente. O recua
pode st' dever ao temor de uma
mudança no regulamento em 93, o
que inviabilizaria os custos do pro-
jcto.

PARIS — A novela da transfe-
rência de Nelson Piquet para a
Ligier corre o risco de durar mais
três semanas. Segundo a imprensa
especializada da França, a equipe
só tomará uma decisão quanto ao
novo piloto que fará dupla com o
belga Thierry Boutsen em 1992
quando Alain Prost anunciar seu
destino. Prost pretende fazê-lo até
a segunda semana de dezembro.

Na' segunda-feira, Nelson Pi-
quet passou o dia em Magny-
Cours, onde está a fábrica da Li-
gicr. O piloto viajou de Mônaco
para o sul da França cm seu avião
particular, almoçou com Guy Li-
gicr, depois conversou com Ge-
rard Ducarrouge, o engenheiro-
chefe, e assistiu aos testes de
Thierry Boutsen com o modelo JS
35 deste ano, equipado com o mo-
tor Renault VI0.

SAO PAULO — O primeiro lugar do grupo
A do Mundial de Clubes Femininos de Bosque-
te será definido hoje ás 20h (transmissão pela
TV Bandeirantes), no ginásio do Coríntians,
entre Constecca/Sedox, de Sorocaba, e TTT
Club, da Letônia. As duas equipes já estão
classificadas á fase seminifinal, mas a vencedora
dará um grande passo ramo á final.

"Quem vencer estará com 80% de chances
de disputar o título, basta ganhar o primeiro
jogo da semifinal", calcula o técnico da Cons-
tecea/Sedox, Antônio Carlos Vendramini, lem-
brando que os times levam para a próxima fase
o resultado dos primeiros jogos. "Por isso, não
podemos nem pensar em derrota."

A preocupação do técnico é HortêrtCia. Com
problemas estomacais, cia passou mal pratica-
mente toda a madrugada, e treinou pela manhã
sem as melhores condições físicas. Ela começou
a sentir-se mal após o almoço de segunda-feira,
e isso refletiu no seu desempenho contra o
Florida. "Eu não estava bem, não conseguia me
ligar no jogo."

Apesar do mal-estar, ela garante que joga
hoje. Nas demais posições, devem ser escaladas
Ana Mota, Vânia Hernandcs, Marta e Janeth.
O técnico Yuris Garkalns, do TTT, terá à dis-
posição Zanda, Diana Unbedahte, Diana Sk-
rastinia, Svetlana, Olga, Dace, Anda, Anita e
Anete.

A tática contra o TTT será simples, segundo
Vendramini: marcação sob pressão e saídas rá-
pidas em contra-ataques. "As jogadoras da Le-
tônia são muito altas e fortes fisicamente, o que
nos obrigará a marcá-las antes que cheguem ao
garratão." Os erros do jogo contra o Florida —
precipitação nos arremessos e falta de concen-
tração — não podem ser repetidos, segundo ele.
"Contra o TTT, qualquer vacilo será fatal."
Constecca/Sedox e TTT estão invictas. A Cons-
tecca passou pelo Melbourne, da Austrália (124
a 87), e pelo Florida, dos Estados Unidos (112 a
87). O TTT também venceu o Florida (94 a 87)
e o Melbourne (85 a 79).

São Paulo — Murilo Mcnon

está 
garantido 

nas finais

MATSUMOTO. Japão — A ví|
tória de ontem sobre a Alemanha
garantiu à seleção brasileira masSuli-
na de vôlei a classificação para dispu-
tar o título de campeã da Copa do
Mundo. Os 3a 1 (15/9. 15/7, 10/15 e
15/12) impostos aos alemães permi-
tem que o Brasil entre na quadra hoje
sem a obrigação de vencer a fraca
equipe da Argélia. No grupo B Cuba
também já assegurou a vaga, assim
como a Coréia que tem uma v itória a
mais que a Alemanha e hoje pega o
Irã, enquanto os alemães jogam com
os cubanos. No grupo A os Estados
Unidos são os primeiros da chave e

Japão e União Soviética decidem hoje
a segunda colocação.

A vitória brasileira custou a se
consumar. Foram necessários uma
hora e 47 minutos para que a equipe
de Josenildo Carvalho liquidasse a
partida. A seleção superou o alto blo-
queio alemão e em 31 minutos fechou
o primeiro sei em 15 a 9. O segundo
set foi mais rápido: em 20 minutos o
time fez 15 a 7.

A queda na qualidade da recep-
ção e os erros de contra-ataque de-
ram unia chance para que a Alemã-
ilha empatasse o jogo e mantivesse a
esperança da vitória. O time voltou
melhor no quarto set mas quase se

complica ao desperdiçar oito contra-a-
taques consecutivos quando chegou ao
13U ponto. Mas em 26 minutos consoli-
dou a vitória por 3 a I.

Resultados de ontem: Grupo A:
EUA 3 x I México (II 15. 15,5. 15/6
e 15/7) U RSS 3x0 Chile (15/3. 15, 5 e
15 4) Japão 3 x 0 Tunísia (15/2,15/4 c
15/9); Grupo B: Brasil 3 x I Alemã-
nlia (15 9. 15/7, 10/15 e 15 12) Cuba
3x0 Irã (15/5,15/3 e 15,2) Coréia 3 x

I Argélia (12/15, 15/12. 15.9 e 15 3).
Jogos de hoje: Grupo A: Tunísia x
EUA. México x Chile, URSS x Ja-
pão; Grupo B: Cuba x Alemanha,
Coréia x Irã, Brasil x Argélia.

| | As duas equipes cariocas fe-
mininas de vôlei, Rioforte c

Botafogo, se enfrentaram ontem
na primeira partida do quadrangu-
lar amistoso de Belo Horizonte,
que reúne ainda o Minas e a
Transbase. A Rioforte não cncon-
trou dificuldades para vencer por 3
a 0 (15/7, 15/4 c 15/7), cm 50
minutos, apesar do Botafogo ter
estreado seu maior reforço, a meio
de rede Ida. O torneio é parte da
preparação para a Copa Brasil,
que será disputada de 1 a 5 de
dezembro, em Ribeirão Preto.

Bernard 
qner 

lei votada este ano
BRASÍLIA — O secretário dos

Desportos. Bernard Rajzman, e re-
pre-sentantes do primeiro time de es-
portistas brasileiros, como o ex-re-
çprdista mundial de salto triplo, João
do Pulo, c o judoca Aurélio Miguel,
medalha de ouro nas Olimpíadas de
Seul, estiveram onteni no Congresso
Nacional, tentando sensibilizar as li-
deranças para votar, em regime de
urgência urgentíssima, a Lei Collor
de incentivo ao esporte. Pelo projeto,
encaminhado no último dia 5, seriam
cobrados CrS 7,00 a mais em cada

aposta da senà, da loto e da loteria
esportiva, destinados ao Fundo de
Desenvolvimento do Esporte Ama-
dor.

Segundo Bernard, só no próximoano isso representaria mais CrS 20
bilhões, oito vezes o orçamento da
secretaria. Os presidentes da Câmara,
Ibsen Pinheiro, e do Congresso,
Mauro Benevides. prometeram em-
penbõ para que a tramitação da ma-
téria seja rápida. O secretário ressal-
tou a importância de a lei entrar em
vigor em 1992. "Nossos atletas preci-

sam treinar tranqüilos." Garantiu
que. mesmo que o projeto não seja
aprovado este ano, todas as delega-
ções classificadas irão à Espanha,
apesar das dificuldades com recursos.

ibsen Pinheiro, ex-lateral-esquer-
do do Internaeional-RS e comentaris-
ta esportivo, disse que proporá aos
líderes partidários a votação em regi-
me de urgência urgentíssima, e afir-
mou acreditar na sensibilidade dos
parlamentares, por não ser o assunto
polêmico. "Tenho grande amor ao

esporte, o esporte é que não teve
comigo", brincou, lembrando que.
por falta de talento, sua carreira não
foi adiante.

O presidente do Senado e do Con-
gresso. Mauro Benevides. assegurou
que se o projeto de lei for votado
rapidamente na Câmara, terá igual
tratamento 110 Senado. Segundo ele.
a matéria deverá ser apreciada até dia
16, quando se encerram os trabalhos
na Casa. Prometeu comunicar ao se-
cretário a votação antes de levá-lo à
sanção do presidente Collor.

Marfa ó a e ¦a de nora vitória

Resultado — O concurso dos
sete pontos da corrida de segun-
da-feira teve 64 acertadores e cada
um recebeu CrS 520.949.16.

Ramirito — Albênzio Barroso,
melhor jóquei do turfe paulista, esta-
rá nesta manhã 110 centro de trei-
namenio do Haras Vale da Boa Êspe-
rança, em Itaípava, para trabalhar o
craque Ramirito. O filho de Clackson
realizará seu penúltimo exercício parao GP Carlos Pelegrini.

Juvenal — O bridào alagoano
tem obtido bons resultados nos exa-
mes realizados na Clinica São Marce-

Io. Juvenal reage bem a dieta e ao
repouso recomendados pelos inédi-
cos. Ele continua com muita espe-
rança de voltar as pisias em janeiro,após as férias em Delmiro Gouveia.

Campo do clássico — Fia-
110. do Stud Anderson. é o favorito
do GP Dia da Justiça. Seus adversá-
rios são ifaquera e Itapoã Sul. do
Haras Santa Ana do Rio Grande,
Sonorous. do Haras Renée, isaae
Newton e Kick Bick. Flano é o lider
da geração de potros e Itaquera, da
de potrancas, nas prov as de velocida-

Rac Rali (Keswick, Inglaterra)
Classificação geral:1 Didier Auriol (Fra) 3h06m31
2. Carlos Sainz (Esp) 3h06m58

Campeonato Uruguaio
Rentistas 2x0 Penarol
Campeonato Argentino
(Buenos Aires)
River Plate 3 x 1 Independiente
Huracán 2 x 0 E. de La Plata
Deporlivo Espanol 1 x 1 S.L.AImagro
Ferro Carril Oeste 1 x 1 A. Juniors
Velez Sarsfield 2x2 Platense
Newell's Old Boys 1 x 1 Boca Juniors
Deportivo Mandiyu 2 x 1 Talleres
Belgrano 0x0 Quilmes
Gimnasia y Esgrima 3 x 1 Uniôn
Racing Club 1 x 1 Rosário Central

Volta de Zurique 1' etapa:
l Silvio Martinello/Pierangelo Bincoletto (lia) 462. Etienne de Wílde (Bel)/Bruno Holenweger (Sui)...31

Campeonato Profissional
Americano (NBA)Boston Celtics 121 x 108 Washington Bu!->
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Rac Rali (Keswick, Inglaterra)
Classificação geral:
1. Didier Auriol (Fra) 3h06m31
2. Carlos Sainz (Esp) 3h06m58

CICLISMO
Volta de Zurique i*etapa:
1. Silvio Martinello/Pierangelo Bincolelto (Ita) 46'
2. Etienne de Wilde (Bel)/Bruno Holenweger (Sui)...3l •

BASQUETE
Campeonato Profissional
Arr.arranr. ÍIUR";
Boston Celtics 121 x 108 Washington Bui-lets

Campeonato Uruguaio
Rentistas 2x0 Ponarol
Campeonato Argentino
(Buenos Aires)
River Plate 3x1 Independiente
Huracán 2 x 0 E. de La Plata
Deportivo Espafiol 1 x 1 S.L.AImagro
Ferro Carril Oeste 1 x 1 A. Juniors
Velez Sarsfield 2x2 Platense
Newell's Old Boys 1 x 1 Boca Juniors
Deportivo Mandiyu 2 x 1 Talleres
Belgrano 0x0 Quilmes
Gimnasia y Esgrima 3 x 1 Unión
Racing Club 1 x 1 Rosário Central

Constecca decide 
grupo

contra TTT no basquete

SÃO PAULO — O primeiro lugar tio
grupo A do Mundial de Clubes Femininos
de Basquete será definido hoje às 2()h
(transmissão pela TV Bandeirantes), no gi-
násio do Corintians, entre Constecca/Se-
dox. de Soroeaba, e TTT Club, da Letônia.
As duas equipes já estão classificadas â fase
seminifinai, mas a vencedora dará um gran-
de passo rumo à final.

"Quem vencer estará com 80% de chan-
ces de disputar o título, basta ganhar o
primeiro jogo da semifinal", calcula o técni-
co da Constecea/Sedox, Antônio Carlos
Vendramini. lembrando que os times levam
para a próxima fase o resultado dos primei-
ros jogos. 

"Por isso, não podemos nem
pensar em derrota."

A preocupação do técnico é Hortência.
Com problemas estomacais, cia passou mal
praticamente toda a madrugada, e treinou
pela manhã sem as melhores condições fisi-
cas. Ela começou a sentir-se mal após o

almoço de segunda-feira; e isso refletiu no
seu desempenho contra o Flórida. "Eu não
estava bem, não conseguia me ligar no jo-
go."

Apesar do mal-estar, ela garante que
joga hoje. Nas demais posições, devem ser
escaladas Ana Mota, Vânia Hernandes,
Marta e Janeth. O técnico Yuris Garkalns,
do TTT. terá à disposição Zanoa, Diana
Unbedahte, Diana Skrastinia, Svetlana, OI-
ga, Dace, Anda, Anita e Anete.

BCN — A equipe do BNC venceu a do
Banco de Exterior de Espana por 99 a 84, e
decide amanhã com o Havanna sua passa-
gem para a fase final. As brasileiras se
esforçaram em conseguir uma boa vanta-
gem, para garantir um bom saldo no caso
de derrota para as cubanas, o que provoca-
ria um tríplice empate. Os destaques do
jogo foram a pivô Karina, cestinha com 36
pontos, e Paula, que mesmo sofrendo com
uma sinusite consnguiu marcar 26 pontos.

São Paulo — Murilo Menon

Ligier espera Prost até dezembro

Any Bouifrier

PARIS — A novela da transfe-
rência de Nélson Piquet para a
Ligier corre o risco de durar mais
três semanas. Segundo a imprensa
especializada da França, a equipe
só tomará uma decisão quanto ao
novo piloto que fará dupla com o
belga Thierry Boutsen em 1992
quando Alain Prost anunciar seu
destino. Prost pretende fazê-lo até
a segunda semana de dezembro.

Na segunda-feira, Nélson Pi-
quet passou o dia em Magny-
Cours, onde está a fábrica da Li-
gier. O piloto viajou de Mônaco
para o sul da França em seu avião
particular, almoçou com Guy Li-
gier, depois conversou com Gé-
rard Ducarrouge, o engenheiro-
chefe, e assistiu aos testes de
Thierry Boutsen com o modelo JS
35 deste ano, equipado com o mo-
tor Renault V10.

As negociações entre Nélson

Vôlei 
já

MATSUMOTO, Japão — A vi-
tória de ontem sobre a Alemanha
garantiu à seleção brasileira masculi-
na de vôlei a classificação para dispu-
tar o título de campeã da Copa do
Mundo. Os 3 a l (15/9, 15/7, 10/15 e
15/12) impostos aos alemães permi-
tem que o Brasil entre na quadra hoje
sem a obrigação de vencer a fraca
equipe da Argélia. No grupo B Cuba
também já assegurou a vaga, assim
como a Coréia que tem uma vitória a
mais que a Alemanha e hoje pega o
Irã, enquanto os alemães jogam com
os cubanos. No grupo A os Estados
Unidos são os primeiros da chave e

Piquet e Guy Ligier foram, segun-
do Daniel Hindernocke, porta-voz
da empresa, "as 

primeiras desde o
final da temporada de 1991". Esta
conversa, contudo, não deu gran-
des resultados, pois nada foi acer-
tado a não ser "novos encontros
no futuro".

Piquet ontem passou o dia no
seu escritório em Montecarlo, on-
de não atendeu telefonemas de
jornalistas. Segundo sua mulher,
Catherine, a decisão sobre a trans-
ferência para a Ligier não depende
apenas de um acerto financeiro,
mas também do equipamento que
a escuderia pode oferecer na pró-
xinia temporada. O porta-voz da
Ligier garantiu que Piquet ficou
"bem impressionado" com o teste
de Boutsen com o carro experi-
mental.

Enquanto isso, Prost partici-
pou da festa comemorativa dos 20

Japão e União Soviética decidem hoje
a segunda colocação.

A vitória brasileira custou a se
consumar. Foram necessários uma
hora e 47 minutos para que a equipe
de Josenildo Carvalho liquidasse a
partida. A seleção superou o alto blo-
queio alemão e em 31 minutos fechou
o primeiro set em 15 a 9. O segundo
set foi mais rápido: em 20 minutos o
time fez 15 a 7.

A queda na qualidade da reccp-
ção e os erros de contra-ataque de-
ram uma chance para que a Alemã-
nha empatasse o jogo e mantivesse a
esperança da vitória. O time voltou
melhor no quarto set mas quase se

anos da presença da Elf nas com-
petições automobilísticas. Rodea-
do pelos repórteres, não quis con-
fessar o que pretende fazer em
1992, por causa do processo judi-
ciai que move contra a Ferrari.

j—j 
O sonho de Marco
Grecco de ser o segun-

do piloto brasileiro na Fór-
mula 1 em 1992 — o único
confirmado até agora é
Ayrton Senna — acabou
ontem, quando a Fondme-
tal anunciou que seu pri-
meiro piloto será o italiano
Gabriele Tarquini e o se-
gundo está entre o suíço
Gregor Foitek e o também
italiano Emanuele Naspet-
ti. Greco deve continuar
como piloto de testes.

complica ao desperdiçar oito contra-a-
piques consecutivos quando chegou ao
13° ponto. Mas em 26 minutos consoli-
dou a vitoria por 3 a I.

Resultados de ontem: Grupo A:
EUA 3 x I México (U/15, 15/5, 15/6
e 15/7) URSS 3 x 0 Chile (15/3,15/5 e
15/4) Japão 3x0 Tunísia (15/2, 15/4 e
15/9); Grupo B: Brasil 3 x I Alemã-
nha (15/9, 15/7, 10/15 e 15/12) Cuba
3 x 0 Irã (15/5,15/3 e 15/2) Coréia 3 x

1 Argélia (12/15, 15/12, 15/9 e 15/3).
Jogos de hoje: Grupo A: Tunísia x
EUA, México x Chile, URSS x Ja-
pão; Grupo B: Cuba x Alemanha,
Coréia x Irã, Brasil x Argélia.

Mercedes desiste

de voltai' à F 1
«ra Contrariando os Indícios que

apontavam para o seu retorno
à Fórmula 1, depois de 36 anos de
ausência, a Mercedes anunciou on-
tem em Stuttgart que se dedicará
cxlusivamente ás corridas de turis-
mo (Grupo A) nos próximos anos.
A decisão foi tomada após reunião
dos diretores da Daimler-Benz,
holding que controla a empresa. O
fim do Mundial de Protótipos e o
patrocínio a Micltael Sehumacher e
Karl Wendlinger sugeriam que a
volta à F1 era imineate. O recuo
pode se dever ao temor de uma
mudança no regulamento cm 93, o
que inviabilizaria os custos do pro-
jeto.

|—| As duas equipes cariocas fc-
mininas de vôlei, Rioforte e

Botafogo, se enfrentaram ontem
na primeira partida do quadrangu-
lar amistoso de Belo Horizonte]
que reúne ainda o Minas e a
Transbase. A Rioforte não encon-
trou dificuldades para vencer por 3
a 0 (15/7, 15/4 e 15/7), em 50
minutos, apesar do Botafogo ter
estreado seu maior reforço, a meio
de rede Ida. O torneio é parte da
preparação para a Copa Brasil,
que será disputada de 1 a 5 de
dezembro, em Ribeirão Preto.

está 
garantido 

nas finais

Botafogo abre a 9a rodada

Botafogo e Jequiá fazem hoje. às 20h. no
Mourisco. a única partida do dia da nona roda-
da -do returno do Campeonato Estadual He
Basquete masculino. Os torcedores que forem
ao ginásio terão a chance de ver um time cada
vez mais próximo do titulo estadual e que amar-
gou um demorado jejum sem vitórias. Se ga-nliar, o Boiafogo. líder ao lado do Flamengo;
terá uma partida ainda mais fácil pela frente,
em dezembro, com o vencedor, de Olaria \ Liga
Angrense. dia 9. O Flamengo enfrenta amanhã
o Vasco, as 20h. em Friburgoi enquanto Olaria
e Grajaú encerram o returno no ginásio da Rua
Bariri. no mesmo horário.

A líder:'.!!',"' do campeonato é partilhada por
Botafogo e Fia í. ijgo. ambos tom ciu.is derro-

tas. Os bòtafoguenses têm vantagem de quatro
pontos no saldo geral de cestas, porque perde-ram para o Flamengo no primeiro turno peladiferença de oito pontos, mas venceram o con-
fronto do returno por 12 pontos. Se ganhar do
Jequiá e os rubro-negros não passarem peloVasco — segundo colocado com quatro derro-
tas —. o Botafogo assumirá a liderança isola-
da.

As semihnais estão previstas para a secunda
semana de dezembro, com a participação de
mais três equipes: Olaria. Liga Angrense e Flu-
minense. O cestinha dá competição c Waldeir.
do flamengo, com 378 pontos. Ele é também o
primeiro nos arremessos de três pontos; com 45.
A eiitrada de hoje è franca

Bernard 
quer 

lei

BRASÍLIA — O secretário dos
Desportos, Bernard Rajzman, e re-
pre-sentantes do primeiro time de es-
portistas brasileiros, como o ex-re-
cordista mundial de salto triplo, João
do Pulo. e o judoca Aurélio Miguel,
medalha de ouro nas Olimpíadas de
Seul, estiveram ontem no Congresso
Nacional, tentando sensibilizar as li-
deranças para votar, em regime de
urgência urgentíssima, a Lei Collor
de incentivo ao esporte. Pelo projeto,
encaminhado no último dia 5, seriam
cobrados CrS 7,00 a mais em cada

Cânter

Resultado — O concurso dos
sete pontos da corrida de segun-
da-feira teve (i4 acertadores e cada
um recebeu CrS 520.949.16.

Ramirito — Albênzio Barroso,
melhor jóquei do turfe paulista, esta-
rá nesta manhã no centro de trei-
namento do 1 laras Vale da Boa Espc-
rança, em jtaipavá, para trabalhar o
craque Ramirito. O filho de Clackson
realizará seu penúltimo exercício para
o GP Carlos Pelegrini.

Juvenal — O bridão alagoano
tem obtido bons resultados nos exa-
mes realizados na Clinica São Márce-

aposta da sena. da loto e da loteria
esportiva, destinados ao Fundo de
Desenvolvimento do Esporte Ama-
dor.

Segundo Bernard, só no próximo
ano isso representaria mais CrS 20
bilhões, oito vezes o orçamento da
secretaria. Os presidentes da Câmara,
íbsen Pinheiro, e do Congresso,
Mauro Benevides, prometeram em-
penlio para que a tramitação da ma-
feria seja rápida. O secretário ressal-
tou a importância de a lei entrar em
vigor em 1992. "Nossos atletas preci-

lo. Juvenal reage bem a dieta e ao
repouso recomendados pelos medi-
cos. Ele continua com muita espe-
rança de voltar as pistas em janeiro,
após as férias em Delmiro Gouveia.

Campo do clássico — Fia-
no. do Siud Anderson. é o favorito
do GP Dia da Justiça. Seus adversa-
rios sãò Itaquera e Itapoà Sul, do
1 laras Santa Ana do Rio Grande,
Sonorous. do Haras Renée. Isaac
Newton e kiek Baek. Flano é o líder
da geração de potros e Itaquera. da
de potraneas. nas provas de velocida-
de.

votada este ano

sam treinar tranqüilos." Garantiu
que. mesmo que o projeto não seja
aprovado este ano, todas as delega-
ções classificadas irão á Espanha,
apesar das dificuldades com recursos.

íbsen Pinheiro, ex-lateral-esquer-
do do Internacional-RS e comentaris-
ta esportivo, disse que proporá aos
líderes partidários a votação em regi-
me de urgência urgentíssima, e afir-
mou acreditar na sensibilidade dos
parlamentares, por não ser o assunto
polêmico. 

"Tenho grande amor ao

esporte, o esporte é que não teve
comigo", brincou, lembrando que.
por falta de talento, sua carreira não
ioi adiante.

O presidente do Senado e do Con-
gresso. Mauro Benevides. assegurou
que se o projeto de lei for votado
rapidamente na Câmara, terá igual
tratamento no Senado. Segundo ele.
a matéria deverá ser apreciada até dia
16, quando se encerram os trabalhos
na Casa. Prometeu comunicar ao se-
cretário a votação antes de levá-lo â
sanção do presidente Collor.

Placar JB

CB T escolhe Rio

SÃO 1'AUl.O — lima quadra letita (sai-
bro). bola pesada, sol forte e muito apoio da
torcida são as armas que o Brasil vai usar" paratentar a quase impossível missão de vencer a
Alemanha na rodada de abertura do Grupo
Mundial da Copa Davis de 31 de janeiro a 2 de
fevereiro de 1992. E para garantir todos esses
ingredientes, a Confederação Brasileira de T ênis
(CBÍj conlirmou ontem o Barrashoping, na
Barra da Tijuca, como local do evento que deve
ter como atração as presenças de lioris Becker e
Miehacl Sticnf terceiro e quarto jogadores do
ranking mundial, além de Carl-Uwe Steeb e
Eric Jclen.

A última vez que o Rio sediou jogos da
Davis foi em 1984. nas vitórias de 5 a il sobre a
Venezuela e 3 a 2 sobre o Uruguai. A divulga-
ção encerra a novela produzida pela CUT. que
precisou pedir adiamento do prazo para dffinir
os detalhes do evento, correndo o risco de sofrer
uma punição da Federação Internacional de
Tênis. Tudo foi planejado para atender o inie-
resse da equipe nacional, que indicou como
cenário ideal a quadra de saibro ao nível do mar
(quando a pressão torna ainda mais lento o
deslocamento da bola), bolas PZM (apontada
como a menos rápida), calor e torcida.

A estrutura da rede de hotéis, lojas, restau-
rantes além de lugares para treinamento (clubes

e academias) também pesou para a escolha do
local. E a CH I anunciou que vai organizar
diretamente a montagem das quadras de jogo e
treinos junto ao estacionamento do shopping,
onde será eontruída uma arquibancada para 5
mil pessoas. O confronto terá televisionamento
ao vivo para Europa e Estados Unidos e apoio
da prefeitura do Rio, que pretende incluir os
jogos como uma das atividades ligadas â Rio/E-
co 92.

Paulo Cleto deve divulgar a equipe até o dia
21 de janeiro. Embora sejam grandes as possibi-
lidades de se manter o grupo que classificou o
Brasil em 1991 nas vitórias sobre Chile, Peru,
Uruguai e índia, com Luiz Mattar e Jaime
Oncins para as partidas de simples c Fernando
Roese e Nelson Aerts nas duplas. A Alemanha
dev e chegar dia 20 de janeiro com o time conlir-
mado.

A Alemanha venceu os quatro confrontos
contra os brasileiros ria Davis. De todos, o
Brasil só teve o mando em 1981 em São Paulo.
F espera repetir a proeza dos argentinos, que no
ano passado eliminaram a Alemanha em Bue-
nos Aires jogaatulo a nível do mar. "Na Davis
existe muita zebra e quem sabe podemos ser
uma delas", analisou Luiz Mattar, que adiou
para depois do confronto a decisão de encerrar
a carreira.

para 
sediar 

jogos 
da Davis

SÃO PAULO — Ao custo de USS I mi-
Ihão cada, dois eventos vão trazer ao Brasil de
amanhã até domingo uma amostra do melhor
tênis mundial. Amanhã e depois, no IbirapueJ
ra, a Advantage do Brasil faz sua estréia 110
mercado brasileiro de promoções esportivas
com um quadrangular desafio ancorado nas
presenças do theco Ivan Lendl e do norte-a-
mcricano Jimmy Connors, que há dez anos
não disputavam jogos 110 país. Quase ao mes-
mo tempo, com um jogo sábado. 110 Rio, e
outro no domingo, em São Paulo, a Kock
Tavares, tradicional promotora, mostra 11111
dos melhores duelos do tênis feminino da
atualidade no encontro entre a iugoslava Mo-
nica Seles c a tchcca naturalizada americana
Martina Navratilova. "O tênis precisava de

uma coisa nova para mexer um pouco com as
pessoas", explica Luís Felipe Tavares, da
Kock Tavares.

O desafio, com Lendl e Connors foi tam-
bém a fórmula escolhida pela Advantage do
Brasil, empresa criada pelo empresário Mário
Bernardo Garnero para entrar no mercado
das promoções. "Queremos que essa data um
evento tradicional, sempre trazendo nomes en-
tre os dez primeiros do ranking", anuncia
Garnero. que conseguiu o apoio da Bombril
para viabilizar o custo de USS I milhão do
projeto. Mas com apoio da Advantage lnter-
nacional, outra representante de atletas conhe-
eidos do tênis, futebol americano, basquete
profissional e atletismo. lioris Becker ( (D) vão enfrentar quadra de saibro, bt>la pesada e o calor do Rio
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Botafogo 
já 

festeja volta à velha sede

Uma grande lesta marcará, amanha, o que
o Botafogo encara como o começo cia volta a
General Severiano. A partir tias I4h, numa
concentração que mobilizará dirigentes, çon-
selheiros. bencirieritos c torcedores, os botafo-
guenses ocuparão festivamente a Cinelândia
para acompanhar a votação do projeto, pela
Câmara Municipal, que garante a permuta,
entre o clube e a CVRD (Companhia Vale do
Rio Doce), da área onde existiram a velha
sede e o estádio pelo espaço do Mourisco,
atualmente ocupado pela administração c no
qual funcionam o ginásio para esportes ama-
dores, as piscinas e uma churrascaria.

Vitoriosa a grande batalha pela aprovação
do projeto, na Câmara Municipal, a próxima
etapa será' a solenidade do dia 6 de dezembro,
uma sexta-feira, em Brasília, quando o presi-
dente da República, o rubro-negro Fernando
Collorde Mello, oficializará a transação, des-
cendo a rampa do Palácio do Planalto cm
companhia de dirigentes e torcedores do Bo-
tafogo e da Companhia Vale do Rio Doce.

Empolgados com a volta ao local que
ocuparam durante décadas e no qual escreve-
ram a maior parte de sua história esportiva e
social, os hotaloguenses não perderam tempo
e estão preparando uma lesta de caráter na-
cional, para comemorar a realização de dois
sonhos que a maioria considera fundamentais
á dimensão do adjetivo - glorioso — que é a
marca do clube: a retomada de General Seve-
riàilo e a conquista do tricampeonato estra-
dual de futebol.

A expectativa è muita, mas a grande fami-
lia alvinegra tem razões de sobra para não
esconder a sua euforia: pelo menos 34 dos 42
vereadores de todos os partidos representados
no legislativo municipal já se definiram pelaaprovação do projeto, que eleva de três parasete andares o gabarito no terreno que a
CVRD receberá em troca do de General Seve-
riano. O que superficialmente poderia parecerum empecilho à transação — a churrascaria
que arrenda a área utilizada no Mourisco —,
está superado, pois o Botafogo já acertou com
a casa a cessão de uma grande área em sua
futura sede.

No dia 8, a emoção maior: a volta a
General Severiano, numa concentração pre-vista para as Sh. tendo como convidados espe-
ciais o presidente da República, o governador
Leonel Brizola, o prefeito Marcelo Alencar, a
Câmara Municipal e a diretoria da Vale do
Rio Doce. Quando o fogaetório começar a
anunciar que o Botafogo é novamente o dono
de parte da sua história, a torcida se mobiliza-
rá. ao lado da diretoria, numa passeata giganfte rumo ao Maracanã, em busca da materiali-
/ação de mais um sonho —¦ a vitória sobre o
Flamengo, que marcará o início da luta pelotri. De resto, uma festa que ocupará todo o
mês de dezembro, pois o Botafogo comemora
seus X5 anos justamente no dia 8.

Em General Severiano o Botafogo disputou clássicos e conquistou títulos

O final cie uma longa espera

Na crise, o mitigo
'santuário 

f passou
a ser um ímausoléu'

O 
terreno que o Botafogo há alguns
anos tenta tão desesperadamente re-

conquistar já foi chamado de "mausoléu"
por um de seus presidentes. Dizem os jornaisda época que a negociação do campo e da
sede social, localizados na Rua General Se-
veriano, começou em março de 1974, quan-do o então presidente Rivadávia Corrêa Me-
ver, o -minha, expôs a caótica situação
financeira do clube ao Conselho Deliberati-
vo e, para conseguir apoio à proposta de
venda do terreno, concluiu suas explicações
com uma frase contundente: "O Botafogo
não precisa de um mausoléu de 18 mil me-
tros quadrados".

A partir daí, o Botafogo contraiu emprés-
timo junto a Caixa Econômica Federal, com
juros e correção monetária que tornaram in-
sustentável a situação do clube. Em agosto de

1975, Rivinha enviou um documento ao dire-
tor-presidente da Vale do Rio Doce, Fernan-
do Antônio Roquctte Reis, estabelecendo as
condições do negócio. "Em seqüência aos
entendimentos preliminares, informo a V.Sa.
que as bases pretendidas relativamente ao
imóvel da Av. Wenceslau Brázj 72, são de CrS
90 milhões, para venda de todo imóvel, ou de
CrS 77,5 milhões para o lote onde se encontra
o estádio", explicava a carta.

Para atloçan a boca do possível compra-
dor, o presidente do Botafogo encerrava a
correspondência com um afago: "Na opor-
tunidade, desejo expressar que seria muito
honroso para o Botafogo que a futura desti-
nação do imóvel fosse abrigar a sede da
Companhia Vale do Rio Doce".

No dia em que a venda foi definitivamente
acertada (30 de janeiro de 1976), Charles
Borer — presidente eleito no fim de 1975 —
deixou o prédio da Vale, na Avenida Graça
Aranha, chorando. Durante a assinatura da
escritura de venal, não escondia sua tristeza."E constrangido que assino esta escritura.

Vendo nossa sede porque não tenho outra
alternativa." Dito isso. assinado o documen-
to. as obras de demolição do estádio começa-
riam em 91) dias e as da sede, em 361) dias.

Retomada—As tentativas de voltar ao
antigo ninho surgiram com o sucessor de
Borer, Juea Mello Machado. Eleito em 1981
(posse em janeiro de 1982), Juea incluiu o
retorno a General Severiano no mesmo plano
da conquista dos títulos — â epóea, um jejum
de 14 anos. Realista, buscava uma solução
comercial, "satisfatória para os dois lados".

Na área dos negócios, contudo, nada de
concreto, E passou-se â política. Do presi-
dente João Figaeiredo á Câmara de Verea-
dores — que tombou a sede em 1983 —,
passando pelo prefeito Marcello Alencar
(em sua primeira gestão), o Botafogo jogava
pesado nos bastidores. Agora, depois de
novas tentativas que incluíram até um possí-
vel aumento do gabarito da área. o clube de
General Severiano, que em agosto de 1977
passou a ser de Marechal Hermes, está de
volta â sua casa.

Eurico diz 
que não

senta mais no banco

ao lado de Lopes

O Estadual acabou domingo para o Vasco? Mas a
crise ainda se mostra bem vigorosa, dando sinais de jqfic
esta longe da porta de saída de São Januário. A grava-
çào do próximo capítulo dessa longa novela está previs-ta para domingo, no Maracanã. O técnico Antônio
Lopes poderá dirigir o time contra o Fluminense sem ter
a companhia do vice dc futebol, Enrico Miranda, no
banco. O dirigente disse na noite de anteontem a alguns
chefes de torcida que, se Lopes não sair. ele não senta
mais no banco. "Disse, e se sentar vai ouvir muito. Se
não levar um ovo pela cara", dizia ontem Antônio Brás,
chefe da Força Jovem.

O presidente Antônio Soares Calçada jura que não
mexe na comissão técnica até ser reinipossadol em 14 de
janeiro. Mas o próprio Lopes admitiu ontem que tem
proposta de alguns clubes da América do Sul e deve
deixar o Vasco em janeiro — Joel Santana é o indicado
para assumir.

As torcidas se reúnem amanhã para decidir a forma
de protesto que será feita no clássico. As principais
facções irão para a geral do Maracanã torcer pelo time
de juniores — que, se vencer o Fluminense, será cam-
peão estadual por antecipação. O que se decide na
reunião é se elas vão embora do estádio antes do jogo
principal começar, ou se ficam para vaiar o técnico, os
jogadores, e atirar moedas no campo.

Um dos principais alvos da torcida c liismarck.
Ontem, em São Januário, o jogador devolveu as criti-
cas e desabafou, incluindo a diretoria. "Estou 

pensan-do seriamente em jogar em outro clube por causa de
parte da torcida, lodo mundo perdeu, jogadores, co-
missão técnica e diretoria. Porque se ganhassemos.todo mundo ia aparecer na
foto." Preocupados em não zààdâ,
manchar muito o currículo iÉr— para se transferirem mais ^facilmente —, os jogadores »
prometem pelo menos empe- . im»
nho contra Fluminense e gwBangu. "Temos um nome a "JF
zelar e não adianta ficar la- ' ..' .
mentando o que passou", diz '
Bcbeto. Adiretoria define
até a próxima semana se dá
férias aos jogadores dia 9, ou '
se realiza alguns amistosos
no interior de Minas e
Goiás, a CrS 8 milhões por
partida. Antônio

Salto paia trás
O alemão Lutz Dombrowski, campeão

olímpico do salto em distância em 1980, foi
informante da Stasi, antiga Polícia Sccreta
alemã oriental, revelou o diário Chcféitzer
Morgenpost. Em 1979. ele fez um acordo
com a Stasi. para informá-la sobre contatos
dos companheiros com o exterior. "Sinto ter
assinado esse acordo, mas temia que não me
deixassem sair mais para o exterior", confes-
sou o ex-atleta.

Márcio é cortado
A seleção pré-olímpica já sofreu

sua primeira baixa, o zagueiro
Márcio Santos, contundido na coxa
desde a semana passada, num jogo
do Internacional-RS, foi cortado
da partida da próxima quarta-feira,
contra a Argentina, em Buenos
Aires.

Copa dos Campeões

abre semifinais

com 
quatro jogos

Os dirigentes da União Européia de Futebol (Uefa) come-çarao hoje a verificar se a idéia de dividir os oito semifinalis-tas da Copa dos Campeões em dois grupos de quatro equipes- deixando de lado a eliminação direta, após dois jogos emida e vo ta - e ou não correta. Com as partidas Anderlecht
(Bélgica) x Panathinaikos (Grécia) e Sampdoria (Itália) xEstrela Vermelha (Iugoslávia), pelo grupo A; Barcelona (Es-
Fhdco\X DPar.l-a P/nga (Tchec°slováquia) e Diriamo Kiev(URSS) x Bcnfica (Portugal), pelo B, a liguilla realiza seusprimeiros jogos.

Sem ter aderido à divisão em grupos, a Copa da Uefaapresenta algumas equipes que conseguiram classificação sur-preendente (como o Trabzonspor. da Turquia) e outras tradi-eionalmente finalistas em competições continentais (o Liver-pool inglês e o Real Madri espanhol). A visita do ExércitoJ ermelho, por sinal, deixou a pacata Innsbruck. na Áustriaem estado de alerta. Sem exagero, pode-se dizer que haverápelo menos dois policiais para cada hooligan: estão destaca-dos para a segurança da partida 500 homens - e apenas 200torcedores ingleses tem presença confirmada no Tirol.

Edinho vai explorar

vantagem tricolor de

já estar nas 
finais

Agora, mais do que nunca, o Fluminense do técnico
Edinho vai explorar o fato de já estar classificado para as
finais do Campeonato Estadual. "Já vi muita gente se comer
para chegar na decisão e ficar no bagaço. Sabemos disso e
apenas esperamos a hora agá", pensa o treinador. Fazer a
decisão com Botafogo ou Flamengo com a desvantagem do
ponto extra não preocupa Edinho. Ele acredita que o ifSmi-
nense ganhará as duas partidas da melhor de três pontos.

Edinho prefere o Botafogo de Valdeir ao Flamengo de
Júnior. Embora diga que "tanto faz um ou outro", o técnico
tricolor não disfarça a torcida pelo Botafogo. Uma final com
três clubes, hipótese teoricamente melhor para o Fluminense;
o desagrada.

Vasco e América, últimos adversários na Taça Rio, irão
enfrentar quase que um time misto. Pires está fora por ter
recebido o terceiro cartão amarelo contra o Bangu — em seu
lugar jogará Marcelo Ribeiro. Renato e Marcelo Barreto
serão poupados, para a entrada de Edvaldo e Lucianõ. Ézio
também pode sair. Bobó, em busca de ritmo de jogo, tem
presença garantida.

Flamengo 
j 

á 
pensa 

na campanha de 92
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Embora os preparativos sejam para en-
frentar o Campo Grande, segunda-feira, em
Caio Martins, e continuar na luta direta pelotítulo da laça Rio e da classificação às finais
do Estadual, há no Flamengo quem já articule
as tendências do clube para o próximo ano. O
técnico Carimbos traça planos para permane-cer — o contrato termina no mês que vem —.
pensando em incentivar os jogadores jovens e
contratar pouco. Mas, principalmente, o trei-
nador admite, caso Júnior abandone mesmo o
futebol, trabalhar junto com o atual capitão
na comissão técnica.

"Ele entende muito de futebol e tem diálo-
go fácil. Seria bom podermos trabalhar juii-
tos". Júnior, que tende a parar mas ainda
admite repensar sua decisão, se disse feliz com
a declaração de Carlinhos e chegou a Brincar:"Pelo menos já sei que. se parar mesmo, não
vou ficar desempregado. Tem uma brecha ai."
Também repercutiu bem na diretoria do Fia
mengo a possibilidade. "Seria o máximo. Mas
ainda vamos fazer de tudo para convencer o

Júnior a continuar jogando pelo menos mais
um ano", disse o diretor de futebol Vinícius
França.

Carlinhos, sempre frisando que a preocu-
pação está toda voltada para a Taça Rio,
lalou pela primeira vez lia hipótese de sair do
Flamengo no fim do contrato. "Tenho pro-
postas de clube brasileiros e do exterior. Caso
não consiga acertar com ninguém, nem renove
contrato aqui. volto a jogar meu buraco tran-
qüilamente", revelou, com indefectível calma
e desdém pela fama.

Calor — O time se reapresentou ontem
na Gávea e treinou debaixo de forte calor. Os
jogadores paravam a todo momento para be-
ber água ou tomar banho nas mangueiras de
irrigação. Marcelinho voltou a treinar — esta-
va contundido na coxa esquerda — e garantiu
que terá condições de jogar contra o Campo
Grande. Carlinhos não adiantou como pre-
tende armar a equipe, mas a tendência é que
seja mantida a que enfrentou o Vasco com o
retorno de Marcelinho 110 lugar de Nélio

Nilton Claudino

 _ dBk"
Para aliciar o calor. Caucm> usava mangueiras ae irrigação

Corintians 
precisa

apenas de um empate

para ser finalista
SÃO PAULO — Um dos finalistas do Campeonato

Paulista pode ser definido esta noite, 110 Morumbi, 110 jogoCorintians x Portuguesa, pela chave A das semifinais. Ao
Corintians basta um empate para disputar o titulo com São
Paulo ou Palmeiras, que disputam a vaga do grupo B. A
Portuguesa, com dois pontos a menos, precisa vencer seus
dois jogos — hoje e contra o Santo André —, além de torcer
para que o rival não derrote a Internacional de Limeira, no
Pacaembu, domingo.

O Corintians joga completo. A Portuguesa não terá o
goleiro Rodolfo Rodriguez, o lateral-direito Betão e o zaguei-
ro Cléber. Apesar dos desfalques, o time está confiante."Estamos encarando este jogo como um desafio", afirmou
Cristóvão, um dos líderes da equipe, referindo-se â invencibi-
lidade de três anos do Corintians no clássico.

Corintians: Ronaldo, Giba, Marcelo, Guinei e Jacenir;
Márcio, Ezequiel e Wilson Mano; Marcelinho, Dinei e Paulo
Sérgio. Portuguesa: Enio, Zé Maria, Vladimir, Rangel e Charles;
Capitão. Cristóvão e Dêner: Maurício, Nilson e Àdii.

a reconhecer filha
Edison Alonso — Agência Estado 21/08/91- Evandro Teixeira

Sandra disse que vai colocar 'Arautos do Nascimento' no nome

SÃO PAULO — O juiz titular da 6o
Varal Cível do Fórum de Santos, no litoral
paulista, Eduardo Almeida Prado Rocha
Siqueira, confirmou ontem que. de acordo
com o resultado dos exames de impressão
genética, Sandra Regina Machado é mes-
mo filha de Edson Arantes do Nascimento,
o Pelé. "Agora sou Sandra Regina Macha
do Arantes do Nascimento", comemorou
Sandra. Pela decisão judicial. Pelé, que tem
três filhos, deverá também reconhecer San-
dra como sua herdeira universal.

Sandra tem 27 anos e entrou com uma
ação dc investigação de paternidade era maio
deste ano. A coleta de sangue foi realizada em
14 dc novembro, em São Paulo, e o resultado
do exame de impressão genética (DNA) çon-firmou que Pelé é pai de Sandra. No dia do
exame, Pelé declarou à imprensa que acataria
o resultado do exame e praticamente assumiu
a responsabilidade ao dizer que "quando
criança, a gente faz muita besteira". On-
tem. Pelé estava na China, acompanhando
o Mundial Feminino de Futebol.

O juiz Siqueira disse que, caso Pelé não
recorra, o processo será arquivado antes do
Natal. "Se ele recorrer, terão que ser toma-
dos novos depoimentos e realizados novos
exames", disse Siqueira, ressaltando que. neste
caso, o processo seria arrastado até o final do
primeiro semestre do próximo ano. Nos autos
do processo, Sandra explica que só não entrou
com uma ação judicial antes porque sua mãe,
Anízia Machado, temia retaliações como, porexemplo, ser afastada da filha! Anízia, que hoje
trabalha como faxineira, conheceu Pelé em
1963. Passeavam de Aero-Willys na orla de
Santos e o namoro durou três meses. Quando
Anízia descobriu que estava grávida, segundo
consta no processo, Pelé sugeriu o aborto.
Ela se recusou e o relacionamento acabou.

Sandra nasceu em 1964, no Hospital Santo
Amaro, no Guarujá, e, ao iniciar a ação,
garantiu que tentou entrar em contato com
Pelé durante oito anos. mas nunca conseguiu.
Desde que recorreu â Justiça, Sandra ficou
famosa e teve que parar de trabalhar como
comerciária em Santos.

Totteiihaiii desiste
Fred em Barcelona

A cerimônia de abertura dos Jogos de
Barcelona começará com um clip do cantor
Frcddy Mercury (foto), falecido há três dias,
de Aids. O Comitê Olímpico Internacional
estendeu até 31 de dezembro o prazo para
que 14 dos 156 países convidados dêem suas
respostas — Afeganistão, Angola, Antígua,
Brunci, Burkina-Faso, Granada, Guiné,
Haiti, Jamaica, Nicarágua, Panamá, Pa-
pua-Nova Guiné, Ilhas Salomão e Somália.

Mordida na orelha
O ex-jogador chileno Alfredo Nunez está

sendo acusado de ter arrancado, com uma
mordida, parte do lóbulo da orelha esquerda
do técnico Alejandro Vicencio, ao se envolver
numa briga num jogo de equipes infantis, na
cidade de La Calera, a 120 km de Santiago.
Nunez é treinador de um time infantil rival do
de Vicencio. Conhecido nos tempos de joga-dor como Torpedo, devido ao forte chute, ele
nega a mordida, garantindo que foi seu reló-
gio a ferir a orelha do rival.

O T o 11 e -
nham inglês de-
sistiu de contra-
tar o apoiador
brasileiro Mau-
ro Silva (foto),
devido ao alto
preço (USS 5
milhões) pedido
pelo Braganti-
no, informou o
diário londrino
Daily Lx/tress. Em crise financeira, o Totte-
nham se desfez de suas duas maiores estrelas:
Gascoigne. cedido â Lazio italiana, e Line-
ker, ao Japão. Enquanto isso. na Espanha,
dois brasileiros têm suas atuações elogiadas:
os zagueiros Ricardo Rocha, do Real Ma-
drid, e Donato (naturalizado espanhol), do
Atlético de Madri

O 
torneio de Wunbledon este
ano deixou um lucro de USS

21 milhões. Grande parte desse di-
nheiro irá paru a Associação Inglesa
de Tênis, que desenvolve um grande
trabalho com jovens que querem se
iniciar no esporte. "Nosso objetivo
é ter até 95 três tenistas ingleses
entre os 50 melhores do mundo",
afirmou Ian Peacock. diretor da AIT.
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Mais caro custa Cr$ 35 milboes

Modelo Novo prepo Rcajuste j

Uno Mille CrS 7.339.202 16,00%
rUnoMilleBrio Cr$ 8.3aM84 17$%"

Uno S 1.5 CrS 9.338.994 _ __ 16,50%
Uno CS 1.5 Cr$'i'o.5'i3.aaS 18'.40%"
Uno 1.6 CrS 13.712.370 19,00%
PrfimioS 1.5(2 p) CrS 10.128.378 _ 15,70%'
PremioCSL 1.6(4 p)CrS 13.290.960  18,50%
Elba S 16 (2 p) '6^ 10.856.058 J^60%''
Elba CSL 1.6(4 p) __ _ CrS 13.754.550 17,50%
Santana CL 1.8 (2 p) CrS 19.746.504 32,90%
Santana GL 2.0 (2 p) CrS 23.195.755  32,90%
Santana GLS 2.0 (2 p) CrS 30.980.084 31,50%
Santana GLSi 2.0 (2 p) CrS 35.554.568 31,50%
Quantum CL 1.8 CrS 11.984.437 32,70%
Quantum GSL 2.0 CrS 20.900.035 _ 32,70%
Versailles GL 1.8 CrS 19.173.778 32,90%
Versailles Ghia 2.0i CrS 31.834.835 31,50%

10.190.00

10.090,00
22.11 26.11 26.11

109.837
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22.11 26,11 26.11

860,00 860,00

819,20

785,95
22.11 25.11 26.11.

Mais caro custa Cr$ 35 milhões

ReajustoNovo preçoModelo

Uno Mille

Quantum GSL 2.0
Versailles GL 1.8
Versailles Ghia 2.0i
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F I N A N Ç A S

Tablita
Congelado em 1,0420
Fonto: Banco Contrai.

TR 30,52
TRD 1,354176
Var. mós até 26.11 25,358028
Var. mês até 27.11 27,055596
Índice acum até 27.11.. 3,25722465

Dófiar Cr$
Paralelo

B Comercial

Fonlo: Banco Central o Anaima

Inflação

IGPM/FGV %
Agosto 15,25
Setembro  14,93
Outubro 22,63
Acumulado no ano 259,52
Em 12 meses 395,75

INPC/IBGE %
Agosto 15,62
Setembro 15,62
Outubro 21,08
Acumulado no ano 266,25
Em 12 meses 410,18

FIPE/IPC %
Agosto 14,42
Setembro 16,21
Outubro 25,17
Acumulado/ano 261,45
Em 12 meses 397,24
DIEESE/ICV %
Agosto 13,59
Setembro  16,20
Outubro 20,76
Acumulado/ano 286,12
Em 12 meses 424,40

INDICADORES
BTN  CrS 126,8621

CrS 413,2184'
UPC  CrS 3.908,47

(4o trimestre)
Taxa Anbid  2.712,08
IBA/CNBV  1.801.374

pontos
l-SENN 1.167

pontos* atualizado pela TR acumulada

Ouro Cr$

Fonte: BM&F

Salário Mínimo
Setembro  CrS 42.000,00
Outubro  CrS 42.000,00
Novembro  CrS 42.000,00

Caderneta
Agosto dia 01.08  10,60%
Setembro dia 01.09 .. 12,50%
Outubro dia 01.10  17,3639%
Novembro dia 01.11 . 20,3688%

8BV (em pontos)

FGTS
Julho  10,3706%
Agosto  10,9904%
Setembro  13,2344%
Outubro 18,1512%
Novembro 23,2112%

Aluguel
Fator de Correção
Residencial

ISN (Teto)
Semestral
Antigos

. Comercial
Novembro

Out. | Mov.j

2,2632 2,4100
1,2421 1,4963

igpIigpmI
Anual 5,1664 4,9575
Semestral 2,2299 2,1443
Quadrimestral1,9054 1,8391
Trimestral 1.6888 1,6243

(

850,00
25.11 26.11

Valor do Uno compra casa
SAO PAULO - O Uno Mille, auto-

móvel brasileiro de série mais barato do
pais, já custa CrS 7.339.202 (o equivalen-
te a USS 9.174 pelo câmbio oficial), com
a vigência a partir de ontem de um novo
reajuste aplicado pela Fiat, de 16%.
Com um pouco menos (CrS 7 milhões) é
possível comprar uma casa de dois quar-tos, área e terraço no subúrbio carioca dc
Riaehuelo. Nos últimos 27 dias — in-
cluindo o aumento de 22% do dia 31 de
outubro —, o modelo acumula um rea-
juste de 80,12%. Também ontem, com
um reajuste médio dc 32%, subiram os
preços dos modelos Santana e Versailles,
respectivamente os topos de linha da
Volkswagen e da Ford. Com o novo
preço do Santana GLSi (CrS 35.554.568)
pode-se comprar um conjugado de 45 m'
na Rua Santa Clara, no valorizado bair-
ro de Copacabana, Zona Sul. A General
Motors não anunciou reajuste.

f • . •

O ritmo frenético das montadoras em
aumentar preços parece não ter fim. Al-
guns revendedores já tém como certa uma
nova rodada de aumentos antes da virada
do mês. É o que as montadoras chamam
de aumento complementar e que gcralmen-
te incide sobre os modelos mais vendidos e
que garantem melhor margem de rentabi-
lidade para as fábricas. O diretor de ven-
das da Davox, uma das maiores revende-
doras Volks do pais, Nicolau Kohn, por
sua vez, prefere não acreditar nessa hipó-
tese: "O próprio mercado não aceitaria
isso." No mesmo período de correção do
Uno Mille (a Fiat, de 30 de outubro até
ontem, aumentou seus preços quatro ve-
zes), ou seja, de 30 de outubro para cá, o
Gol CL teve um reajuste acumulado de
62,40%, Escort L (Ford), de 76,36%, e
Chevette DL (GM),de 73,73%.

Inquérito investiga altas
BRASÍLIA — A Secretaria Nacional

de Direito Econômico (SNDE) está ela-
borando um dossiê sobre a evolução dos
preços dos automóveis desde a liberação
do setor, há pouco mais de 60 dias. O
levantamento foi pedido pelo coordena-
dor das Promotorias de Proteção ao
Consumidor do Ministério Público de
São Paulo, procurador José Geraldo Bri-
to Filomeno, para servir de embasamen-
to em um inquérito cível instalado há
uma semana e onde se investiga se as
montadoras estão praticando abuso do
poder econômico com os repetidos rea-
justes nos preços dos automóveis.

O procurador já convocou para de-
por no inquérito representantes de todas
as montadoras — o representante da
maior delas, a Autolatina. com uma fatia
do mercado superior a 50%, será o pri-
meiro a depor, no próximo dia 5, seguiu-
do-se a General Motors e a Fiat do
Brasil. Também prestarão depoimentos
representantes da Federação Nacional
dos Revendedores de Veículos, do Sindi-
cato Nacional da Indústria de Auto-Pe-
ças (Sindipeças) e de consórcios. Com
base nos dados fornecidos pelas partes
interessadas e pela SNDE. e no caso de

se configurar, de fato, prática de aumen-
to abusivo de preços, o procurador José
Filomeno entrará na Justiça contra as
montadoras.

"Em tese, é uma ação que tem como
finalidade pleitear que, em uma conde-
nação genérica, os responsáveis pelo
abuso do poder econômico sejam conde-
nados a idenizar financeiramente todas
as pessoas prejudicadas", explicou o pro-
curador. Entre outras coisas, ele pediu
que a SNDE informe ao Ministério Pú-
blico quais os aumentos praticados pela
indústria automibilistica desde a libera-
ção de preços e se os aumentos foram
uniformes, o que caracteriza a formação
de cartel.

Por enquanto, o inquérito instalado
pelo Ministério Público de São Paulo é a
única ação organizada contra os cada
vez mais freqüentes aumentos de preços
da indústria automobilística. Na área do
governo, tanto na SNDE quanto na Se-
cretaria Nacional de Economia, do Mi-
nistério da Economia, embora o assunto
preocupe e venha provocando insistentes
discussões, em principio a idéia é "pagar
para ver", como definiu um importante
técnico da área écoriofnica.

Consórcio de carro voltará

Passagem de

avião custa

mais 28,14%
BRASÍLIA — As passagens aéreas

estão 28,14% mais caras desde on
tem. A alta acumulada é de 63,4% em 27
dias e 581,3% este ano, contra uma infla-
ção de 368% no mesmo período (consi-
derando a expectiva de 28% para o
1NPC em novembro). A passagem aérea
mais cara do país, ida e volta de Porto
Alegre a Manaus, aumentou de CrS
481.807 para CrS 616.520. A tarifa de ida
e volta da Ponte Aérea Rio-São Paulo
(Aeroporto Santos Dumont a Congo-
nhas) subiu de CrS 131.318 para CrS
167.402.

Sem descontos mas com taxa de em-
barque incluída, são os seguintes os no-
vos preços das passagens aéreas (ida e
volta), a partir do Rio de Janeiro: Porto
Alegre, CrS 303.312; Salvador, CrS

• Governo anuncia autorização para reabertura de novos grupos no início de 92

Getúlio Vilanova

306.296: Brasília, CrS 256.828; Recife. CrS
400.936; Fortaleza, CrS 472.814; Manaus,
CrS 531.484, e São Paulo (Aeroporto In-
ternacional do Galeão ao Aeroporto ln-
ternacional de Guarulhos), CrS 152.856.
As companhias aéreas oferecem atualmen-
te descontos para passagens adquiridas

com 15 dias de antecedência, para passa-
geiros com idade até 25 anos, recém-casa-
dos e vôos noturnos, entre outras. Com o
início da alta temporada (verão, festas de
final de ano e férias escolares), a partir do
próximo dia Io, algumas promoções pode-
rào ser suspensas.

BRASÍLIA — A secretária nacio-
nal de Economia, Dorothéa Wcr-
neck. anunciou ontem que será auto-
rizada a reabertura de novos grupos
de consórcio de automóveis no inicio
do próximo ano. Ela afirmou que o
assunto está sendo estudado em con-
junto com o Banco Central, que tam-
bém realiza uma investigação para
identificar todas as razões que leva-
r|m ao atraso na entrega de veículos
nos últimos anos. Secundo Dorothéa,
parte do problema ja foi resolvido, e
o déficit de veículos caiu de 60 mil
para 30 mil veículos em dois meses."A reabertura dos consórcios está
vinculada à regularização da entrega
de automóveis, que já se encontra na
reta final", relatou Dorothéa em de-
poimento na Comissão cie Assuntos
Econômicos do Senado. A secretária
anunciou ainda que a reabertura dos
consórcios virá com uma reformula-
ção total do sistema, obrigando mon-
tadoras, revendedoras e administra-
doras de grupos a assinarem contrato
com o compromisso da entrega do
veículo. Outra modalidade de consór-
cio será aquela em que o associado
opta por receber uma carta de crédito
e procurar a revendedora de sua pre-
ferência, caso em que a administra-
dora estaria desobrigada de entregar
o veículo.

Dorothéa explicou que há casos
de administradoras de consórcio que
não conseguiram desbloquear cruza-
dos retidos pelo Plano Collor 1 por-
que o dinheiro estava em contas par-
ticulares, o que constitui
irregularidade. O BC, segundo ela,
vai identificar se o atraso na entrega

de automóveis se deve à baixa produ-
ção das montadoras ou à falta de
recursos dos consórcios, que teriam
aplicado na ciranda financeira e per-
dido condição para adquirir os vcicu-
los devidos.

Prejudicados — A secretária
reconheceu que os consorciados são
os maiores prejudicados pelos segui-
dos reajustes nos preços cios automó-
veis, e reiterou sua proposta de au-
mentar o número de prestações de 50
para até 100 meses. Ela considera que
ainda há distorções no mercado, que
tende a se regularizar á medida que
os preços atingiram o máximo que o
consumidor pode pagar. Os veículos
de luxo. por exemplo, já estão com
preços próximos aos dos automóveis
importados, com os quais passaram a
competir desde a redução das tarifas
alfandegárias.

Dorothéa disse ainda que recebeu
informações, das quais ela mesma du-
vida, da queda de 40% nas Vendas de
carros mais baratos. As distorções
identificadas por Dorothéa são o ágio
durante o tabelamento de preços e os
descontos de até 30% oferecidos pela
revendas. "São distorções que prcci-
samos eliminar, porque o consorcia-
do paça o preço oficial", afirmou. A
secretaria também se manifestou con-
trária á eliminação das alíquotas para
importação de automóveis para ga-
rantir novos investimentos das mon-
tadoras e dar garantia de emprego
aos operários do setor. Ela defendeu
a criação de facilidades para a expor-
tação, o que pode inclusive "ameni-
zar a recessão".

BC se prepara

para apertar

fiscalização
SÃO PAULO — A fiscalização do

Banco Central está se preparando para
apertar o cerco em torno das administra-
doras de consórcio de automóveis que
têm usado indevidamente no mercado
financeiro os recursos dos consorciados."Vamos controlar mensalmente o balan-
cete dessas empresas como fazemos com
qualquer instituição financeira", diz Luiz
Nélson Guedes de Carvalho, diretor de
fiscalização do BC. "Teremos uma visão
real e atual do risco que elas eventual-
mente ofereçam."

Para isso, está-se montando um siste-
ma de acompanhamento que compatibili-
za a prestação de contas das administra-
doras com o plano de contas contábil do
Banco Central. Das 540 administradoras
do país, 50 já foram avaliadas pelo BC. A
maioria apresentou déficit de caixa.

Carvalho lembra que o papel da ins-
tituição é fiscalizar o desempenho das
administradoras enquanto captádoras
de recursos de terceiros. É intenção do
BC renovar a regulamentação do setor,
pois a atual é considerada generosa nas
punições previstas em caso de irregular]!
dades. A redução do número de cotas
das administradoras e a liquidação ex-
trajudicial de empresas que lesem con-
sorciados estão entre as medidas em es-
.tudo pelo Banco Central.

Brasília — Aldori Silva

Dorothéa: sistema vai sofrer reformulação total

Dorothéa denuncia empresários
Pressionada na Comissão de Assun-

tos Econômicos do Senado a dar os no-
mes dos empresários que "quebraram as
fuças" ao apostar em reajustes de preços
para enfrentar novos congelamentos, a
secretária nacional de Economia, Dora-
théa Werneck, identificou os setores de
construção civil, eletrônicos e eletrodo-
mésticos da linha branca (fogões e gela-
deiras).

Dorothéa explicou que somente os
fabricantes de azulejos reajustaram pre-
ços 64% acima da inflação de abril a
outubro. Os setores que abusaram du-
rante a vigência da liberdade de preços

serão os primeiros a participar das cama-
ras setoriais que o governo pretende res-
suscitar nos próximos 15 dias. Serão con-
locadas 14 reuniões, mas Dorothéa
garantiu que não entrará em pauta a
retomada do controle de preços, apenas
a política industrial de cada setor.

O secretário nacional de Direito Eco-
nômico, Salomão Rotemberg, explicou
no Senado Federal que o governo tem
procurado, antes de punir empresas por
abuso de poder econômico, garantir o
abastecimento de produtos básicos, co-
mo remédios.

Uno Mille Brio CrS 8.339.484 17,50%
Uno S 1.5
Uno CS 1.5
Uno 1.6 R
Prômio S 1.5 (2 p) CrS 10.128.378 15.70%
Prêmio CSL 1.6 (4 p) CrS 13.290.960 18,50%
Elba S 1.6 (2 p) CrS 10.856.058 14,60%
Elba CSL 1.6 (4 p) CrS 13.754.550 17.50%
Santana CL 1.8 (2 p) CrS 19.746.504 32,90%
Santana GL 2.0 (2 p) CrS 23.195.755 32,90%
Santana GLS 2.0 (2 p) CrS 30.980.084 31,50%
Santana GLSi 2.0 (2 p) CrS 35.554.568 31,50%
Quantum CL 1.8 CrS 11.984.437 32,70%

X inflação,

(*) Com provisão do
28% pnra novombro.

INFORMAÇÕES E VENDAS:

REÍBICENTRO

COPACABANA: Rua Francisco Otaviano, 67
|el.: 287-3144- 287-1960

CrS 9.338.994 16,50%
CrS 10.513.920 18,40%
CrS 13.712.370 19,00%

UANTOS NEGÓCIOS IMPORTANTES

VOCÊ PERDEU ENQUANTO

ESTAVA PRESO NO TRÂNSITO?

I Com o ST 1000 da SII) SANSUNG instalado pi
seu carro as grandes oportunidades da sua vida nfo
serão perdidas,

i 0 ST 1000 é um TELEFONE CELULAR MÓVEÍ
dotado com o que tem de melhor:

Fácil manuseio.
Importado legalmente.
Operação Viva • Voz.
.Memória eletrônica,
Garantia de 01 ano.

E muito mais.
B E 0 MAIS IMPORTANTE É QUE 0 CUSTO DA LINHA

CORRESPONDE EM MÉDIA AO CUSTO DE UMA
LINHA COMERCIAL.

B Nós da REFRICENTR0 somos CREDENCIADOS pela TELERJ
a Uie entregar o aparelho instalado e funcionando.
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Tarifas aéreas mais baratas 
Corretora Nomura volta

• Europa constata abuso e manda empresa baixar preço ([ QfUãV C TlíCrCüdo SoIlC

MaMlio vai

participar de

fórum do BID

Téòilomiro Braga
Corrospondonto

WASHINGTON O ministrei |a
liconomia, Marcilio Marques Moreira, é
um dos oradores ilo Fórum sobre lnves-
timerHcf Privados i|»e reunirá as prinei-
pais autoridades econômicas da América
Latina e de vários paises industrializados
na capital americana entre os dias 5 e 7
dc dezembro próximo. Patrocinado pelo
Uunco Interamericano, de Desenvolvi-
mento (UID), o encontro terá como prin-
cipal tema a discussão das perspectivas
de investimentos no setor privado, novo
alvo lia ajuda dos organismos finaneei-
ros internacionais. Também haverá de-
bâte sobre a ajuda do BID aos progra-
mas de privatização de empresas
estatais.

A reunião foi anunciada ontem pelo
presidente do BID, Enrique Iglesias, que
também confirmou as presenças dos mi-
nistros das Finanças da Argentina, Chile,
Venezuela e Colômbia, entre outras au-
ffiridades econômicas latino-americanas.
O painel de inauguração terá como ora-
dores o subsecretário de Assuntos jnter-
nacionais do Departamento do Tesouro
americano, David Mulford; o diretor-ge-
rente do FMI, Michej Camdessus; e o
presidente do Banco Mundial (Bird)j Le-
wis Prestou. Além de Marcilio, escolhido
para discursar sobre Reformas de Politi-
ca para Fortalecer o Clima de Investi-
nentos, outro orador brasileiro será o
presidente do Banco Fconómico, Ângelo
Calmon de Sá, que falará no painel sobre
a Promoção das Pequenas e Médias Fm-
presas.

O seminário reflete o esforço eoman-
dado pelos FI A, principal acionista dos
organismos financeiros internacionais,
para mudar a ajuda aos paises em desen-
vplvimento. Segundo a política proposta
pelos americanos, parcela significativa
dos recursos fornecidos pelo BID e o
Hird passaria a ser aplicada diretamente
nos projetos privados; evitando-se a in-
termediação do setor público. Mesmo
por isse novo critério, porém, os países
precisarão ajustar suas economias para
se credenciarem aos empréstimos.

likiM i.as A Comissão
Furopcia, órgão exçcutivo da Co-
munidade Européia, vai determinar
hoje que diversas grandes enjfptesas
de transporte aéreo do continente
reduzam suas tarifas. A justificativa
c de que houve abuso nos aumentos
desde o ano passado, segundo infor-
nutram funcionários dá organi/a-
çào. Esut será a primeira vez que a
CF exigirá redução em preços sujei-
tos a aprovação dos governos dos
paises que a integram.

A ordem vai dar seguimento às
queixas do govefnò britânico contra
aumentos nos preços de 60 vôos ole-
retidos pela British Airways (Grã-
Bretanha), Air Francc (França), Ali-
talia (Itália), Olympic Airways (Gré-
cia) c Scandinavian Airlines (Suécia]
entre a Grà-I)rctanha e o resto da
Europa.

O governo britânico foi contra os
aumentos, postos cm prática no li-
rial do ano passado, mas não canse-
guiu impedi-los. De acordo com as
regras da CF. quando uma questão

envolve dois ou mais países, uma
decisão só pode ser tomada com a
concordância das partes envolvidas.

Desde que isto aconteceu, no cn-
tanto, lorum atribuídos á CF pode-
res extraordinários, de veto a deci-
soes governamentais, quando, no
caso das tarifas aéreas, os aumentos
ultrapassassem 5% na classe cçonó-
mieãl De acordo com as investigai
ções realizadas pela Comissão Furo-
péia, 28 entre 61) aumentos foram
injustificados. A maioria 'aconteceu
cm rotas onde apenas duas empresas
competiam.

Os aumentos de preços, pelos
critérios da CE. devem estar solida-
mente fundamentados em incremen-
tos nos custos — mas este não foi o
caso das empresas aéreas. Na sua
reunião de hoje a Comissão Furo-
péia deverá julgar e aprov ar a ordem
de redução de preços, proposta pelo
comissário de transportes, karcl
Van Miert. Depois disso os gover-
nos dos países que integram a CF.
serão oficialmente comunicados pa-
ra cumprir a decisão.

Inflação — A inllação atniali-
zada da Comunidade Européia caiu
para 4.4% cm outubro, a sua menor
média cm 34 meses, segundo estatisti-
cas apresentadas pelo Eurostat, o biró
ile estatísticas da CE. Em setembro a
taxa foi tlc 4,6%, ainda como conse-
qüência da alta dos preços do petró-
leo ocorrida há mais de um ano,
quando o Iraque invadiu o Kuwait. A
inllação média anualizada da CE
atingiu seu pico em outubro de 1990,
quando chegou a 6,3%.

De acordo com a Eurostat. no
último mês os preços subiram 0,5%
em média na Europa. A Grécia foi o
pais onde essa taxa atingiu seu
maior nível mensal (2.2%). o que
empurrou para 17.6% o nível anual.
Mas, também registraram altas sig-
nificativas a Itália, Portugal e F.spa-
nha. No resto do continente os au-
mentos foram moderados, com
destaque para a Dinamarca (0.2" u
no mês e jj||/o anualizados). Fm
outubro do ano passado a taxa
anualizada alcançou 22,3% na Gré-
cia c 2,7% na Dinamarca.

TOQUIO O mercado de ações de
loquio conseguiu ontem reverter a que-

da. que já durava nove dias — a mais
extensa cm 23 anos —| e voltou a subir.
I m crescimento vigoroso de 1,06% em-
purrou o índice Nikkei. de 223 valores,
para o nível de 23.112,09, ou mais 243,40
pontos. Por coincidência (ou não), a No-
mura, maior corretora do mundo, encer-
rou, também ontem, o período de seis
semanas em que ficou sem operar, como
punição por irregularidades na Bolsa de'loquio, e voltou â atividade. Fspecialis-
tas acham que não há nenhuma relação
entre os dois latos, preferindo atribuir a
alta do mercado a uma forte pressão por
compras.

Masahiko Tsuyuzaki, da Tachibana
Securilies. por exemplo, acredita em ra-
zòes de ordem técnica mas acha que a
alta não deverá se sustentar hoje e nos
próximos dias se não houver razões sufi-
cientemente fortes para isso: "As pessoas
estão esperando para ver o que vai acon-
tecer cm Nova Iorque. Se Wall Street
subir, isto poderá encorajar os investido-
res a vir para cá e comprar". Mas, a
imprensa japonesa alinhou outros níoti-

EUA terno nova
bebi chi, que não
mudará de gosto

NOVA 
IORQU F - A Pepsi-Co-

Ia lançará nos Estados Unidos,
no próximo ano, um novo refrigerante:
a Pepsi transparente. A diferença da
bebida clara em relação â escura será
somente na cor. já que não haverá
alteração de sabor. A médio prazo,
poderão ser adotados diversos gostos
para o novo refrigerante.

O objetivo de lançar a Pepsi transi
parente é conquistar um mercado
crescente nos EUA: o das bebidas

sos para a reversão das expectativas ha
Bolsa, como trovas emissões dl papeis
para o mercado de balcão.

Penalidades — Apesar de opi-
niões em contrário, a vojia da Nomura
ao mercado foi um fato que causou im-
pacto no mercado. A suspensão de suas
atividades foi a última de uma série de
penalidades impostas pelas autoridades
reguladoras âs quatro corretoras que in-
(fingiram as regras de negociações. A
Nomura foi acusada e admitiu ter pago
compensações a importantes clientes por
operações malsueedidas. A corretora
também promoveu exageradamente
ações da empresa Tokyu Corp., benefi-
ciando, entre outros, o clwjuo da Mátia
japonesa.

C omo resultado do escánda|õ| os in-
vestídores cancelaram ordens de inter-
mediação de 20.000 contas administra-
das pela Nomura, que admitiu ter tido,
em conseqüência disso, uin prejui/o de
USS 23 milhões. As outras corretoras
envolvidas foram a Dama, Yamaichi |
Nikko, também de grande porte, mas
que receberam punições menores.

naturais, pelo menos aos olhos."Quando se enche um copo de bebi-
da, um líquido de aspecto claro e
refrescantè como a água certamente
parecerá mais natural", explica lia-
rold Taber. diretor da Hansen Beve-
rage and Company, que produz bebi-
das naturais na Califórnia.

Os líquidos gasosos \cm tendo
queda de vendas em rela^ao a década
de SÕ| quando as vendas cresciam em
média 5%. Este ano, espera-se cresci-
mento menor que 3%. Bebidas claras
de sabor cola já foram introduzidas
tios EUA sem sucesso. A Snapple
Natural Beverage, por exemplo, len-
tou e não conseguiu.

Pepsi transparente
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SüuI — AFP
I—I Muis de 15 mil agricultores
'—' e estudantes protestaram
ontem na ruas de Seul, Coréia
do Sul. contra as pressões que
vêm sendo feitas pelos Estados
Unidos para que seu pais libera-
li/e as importações de urro/..
Cantando slogans como "Va-
mos derrotar os EUA " e "Não

podemos desistir e morrer para
salvara agricultura americana ",
os manifestantes andaram por
toda a cidade mas não houve
incidentes com a polícia. A Fe-
deração Nacional das Coopera-
ti vás. de Agricultura anunciou
que 2.23 milhões de pessoas
aderiram a um abaixo assina-
do contrário a abertura do
mercado de urro/ que será envia-
do ao presidente Btish e ao diretor
doGutt, Arthur Dunkel.

_____ "1 INDICADORES

CIA DETELEFONES DO BRASH CENTRAL IU HlfP HT11 rtilfJI Bolsas
ifsi^vkk WBJTvk U ¦ - Hccorde dc Recordede

COMUNICADO . Fochnmentoj Variapiio | a|(n em 911 baixa em 91 [ J
Com sentido de prestar esclarecimentos sobre ti Concessao de 30 DENOVEMBRO DE1991 -MARACANAZINHO  
Servigos do Telefonia outorgadu a estu empresa e. etn face de T6quio 23.112,09 +243,40 27.146,91 21.456,
notjeias incorretas veiculadas atraves da imprensa, cabe-nos Novaiorque 2.91W4 +K08 3.077,15  2.470,30
esclarecer o seguinte. InSffWInBwilV^ 

ll (Dow Jones)
I 1 — Cm 1984, entendeu o Governo Federal unificar e lixar os Londres 21471.5 +15,3 2.679,6 2.054,08

prazos de concessao das sociedades integrantes do tiosso \lV (fT8.P|
Grupo, ate 31 de dezembro de 1991. mediante Decreto Frankfurt 1.602,87 +13,71 1.715,80 1.311,82
do Executivo. Hongkong '4.202,10' -18,64 4.271.34 2.984,01

— Aquela epocu. telefonia era considerada assunto de segu- MT- s (HangSeng)
ranca nacional. mas 0 Sr. Presidenle da Republica delibe- (F ^
rou'estender 0 prazo, entao unificado. tenclo em vista I \ 
qualidade dos servicos prestados pela tTBC e a conve- w ^ .*/•% ^ ,« & ?|
niencia de matiter um parametro de comparacao entre .. "
desempenho de uma empresa piivada e as demais com- j ^ IVIOGCl3lS<cota^o/d6lar) UUiO (USS/oncn-troy)

panhias integrantes do Sistema TELEBRAS. On.em 
I Anterior) Onten, | Anterior]

— Ocorte [que, no ano de 1988 (na vigencia, portanto. da Y'" —" ¦ ' —-—'
concessao da CTBC). foi promulgada a atual Constitui- \ '/ WS' 1 iene 128,15 127,80 Novaiorque 366,25 369,10
cao. que determinou ficassem "mantidas as concessoes Marco i 580 1 585 (Handyand
de servicos publicos de telefonia atualmente em vigor, "f s'iis '5425 Hatman)
nos termos da lei" (Ait. 6G do Ato das Disposicoes HEAD WIMBLEDON 

| " '.'no "Londres 366,»""""Hoo'

Constitucionais Tiansitdrias). Variosmodelos / vdriosmodelos ..I!.™?®.?..?.!!'?.?. .1.^? .1.'.^??. Paris  369,32 369,92
4— Entendeu o Congresso Nacional que era necessario editar 4w Zurigue 367,00 369,15

a lei complenientar que explicitasse 0 conteudo da norma / jar 
"b'Sia'r '• '• "HongKong 367,00 368,65

constitucional. inclusive fixando prazo as concessoes rn0n"BniTr 113S 1139
prorrogadas. E assim, proieto de iniciativa do Senado. de1 r- ] o j ¦ Coroa suoca 5,807 5,800autona do Senador Odacir Soares. aprovado naquele  mm i

A GRANDESACADA DA FISICO & FORMA SSditM Commodities

press,va maioria na Comissao de Ciencia. Tecnologia. . VocecomprasuaraqueteHEADouWIMBLEDONeganha •».. (libra,port) Ontem Anterior)
Comunicacao e Informatica desta mesma casa. totalmente gratis um ingresso para o jogo desafio entre 7.?.6,7® '796,40

— As noticias ate aqui publicadas pelos interessados na Martina Navratilova e Monica Seles. {Afiatral 9.915 9.910 Caf6(mar.) 550,oo 557,oo
estatizacao da CTBC fazem questao de omitir a existencia • E se voce so quiser assistir ao jogo, nao tern problema: Peso Apucar (mar.) 192,60 192,00
do referido Art. 66 do Ato das Disposicoes Constitucio- Fisico& Formaestaravendendocom EXCLUSIVIDADEos .?:.???. Cacauiniar) 75200 75200

i nais Tiansitdrias, que impoe a manifestacao do Congres- ingressos, em todas as suas lojas. 
Trigo(mn'r') 128 00 12740'

so, ora em vias de ser pronuhciada. Os protestos que US7885
estao ocorrendo sao normais e esperados. Seria lamenta- ....m™...™™!..!...-™— m uco e aranja 

165gsS vol se tivessem a foica de alterar a dinamica do progresso, „ Jlufllfi , ., 1 . NOHTESHOPPING ff RtOSUL • BARRASHOPPING
para colocar a marcha da historia em rumo de regressao madureira shopping m V saoconrado fashion mail - . .. ^ . ——

metas estatizantes que o mundo inteiro reconhece como niter^ishoppIng fuuMOFF^HomNQ (90dlas° mento" oTr6s° ——' ¦ ¦
f,acassack,s  ...IT  Pefr6leo— Conlia a CTBC em que isso nao ocorrera no Brasil, nao se Tesouro 4,49% 7,03%
admitindo portanto 0 paradoxo de que na era da privati- C.D. 4,52% 7,59% (USS/barriJ)'
zacao se pretenda estatizar uma empresa que ja e privada, "c'pa'er 4 95% 7 85%
e que cumpre suas atividades, em elevado nivel de efi- ..........?P®'  Ontem Anterior

Eurodollar 5,00% 8,13%
580-5522 Libor si/16 n.d. .nnrir„ iqqn

Uberlandia. 26 de novembro de 1991  •—" B.??.
CTBC — CIA DE TELEFONES DO BRASIL CENTRAL |J Fontes: The Wall Street Journal Font®: EFE; cota ao do c5loo cru tipo Brent

W/KKKKBBKmKKtKKKBBtKBKMtKLmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm ^ar Norte para

niM-.il / International Insurance Company seeks / to contract a Management Accountant. ~1
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DE C0NV0Cii?fi0 Assinatura

A Comissao de Valoros Mobiliarios, convoca o candidato CARLOS JOSEDE BARROS, aprovado no Concurso Publico realizado em 1987, para
/ J[ e,,f. j 'on recluires th^ following attributes: o c.irg0 de Analista de Mercado de Capitais, para comparecer a Gerencia de/• Qualified Accountant with minimum of three Recursos Humanos. Rua Sete de Setembro, 111 /28° andar, ate o dia 9 de

/ years managerial experience; dezembro do corrente, a tim de manifestar o interesse no seu aproveitamento
/• fluent written and spoken English/Portuguese; na Delegacia da CVM em Sao Paulo

/• Experience in computer environment; O nao comparecimento ate a data mencionada sera entendido como nao
/• Insurance experience useful but not essential. aceitacao em ocupar a vaga existente na Delegacia de Sao Paulo, ficando

/The ideal candidate would be a female or male reservado o direito do candidato de ser convocado quando da existencia de
/Accountant aged 27-37 years witfi major audit vaga na Delegacia do Rio de Janeiro, dentro do prazo de validade do

/experience together with three years working in concurso e respeitada a ordem class.ficat6na dos aprovados. juiz de pora
/a management reporting function for a British N||o Moraes pjme(gValentim/or American Multinational Company. GERENTE DE RECURSOS HUMANOS

11

Classificados JB

MANAGEMENT

ACCOUNTANT

....Mieasé serid youf C.y. wltli photograph to D. Graça, General Accident Companhia de. Seguros,
Av. Almirante Barroso, 52, 24.° andar, 20031, Mo de |anelro, R). , ,

INDICADORES

CIA DE TELEFONES DO BRASIL CENTRAL Bolsas
Recorde de
alta em 91

Recorde de
baixa em 91VariaçãoFochnmentuCOMUNICADO

Com sentido de prestar esclarecimentos sobre a Concessão de
Serviços de Telefonia outorgada a esta empresa e, em face de
notícias incorretas veiculadas através da imprensa, cabe-nos
esclarecer o seguinte:

— Em 1984, entendeu o Governo Federal unificar e lixar os
prazos de concessão das sociedades integrantes do nosso
Grupo, até 31 de dezembro de 1991. mediante Decreto
do Executivo.

— Àquela época, telefonia era considerada assunto de segu-
rança nacional, mas o Sr. Presidente da República delibe-
tou estender o prazo, então unificado, tendo em vista a
qualidade dos serviços prestados pela CTBC e a conve-
niència de manter um parâmetro de comparação entre o
desempenho de uma empresa privada e as demais com-
panhias integrantes do Sistema TELEBRÁS.

— Ocorre que, no ano de 1988 (na vigência, portanto, da
concessão da CTBC). foi promulgada a atual Constitui-
ção, que determinou ficassem "mantidas as concessões
cie serviços públicos de telefonia atualmente em vigor,
nos termos da lei" (Ait. 6G do Ato das Disposições
Constitucionais Transitórias).

4. — Entendeu o Congresso Nacional que era necessário editar
a lei complementar que explicitasse o conteúdo da norma
constitucional, inclusive fixando prazo às concessões
prorrogadas. E assim, projeto de iniciativa do Senado, de
autoria do Senador Odacir Soares, aprovado naquele
órgão, mereceu também aprovação unânime na Comissão
de Constituição e Justiça da Câmara, e depois, por ex-
pressiva maioria, na Comissão de Ciência, Tecnologia,
Comunicação e Informática desta mesma casa.

— As notícias até aqui publicadas pelos interessados na
estatização da CTBC fazem questão de omitir a existência
do referido Art. 66 do Ato das Disposições Constitucio-
nais Transitórias, que impõe a manifestação do Congres-
so, ora em vias de ser pronunciada. Os protestos que
estão ocoriendo são normais e esperados. Seria lamentá-
vèl se tivessem a força de alterar a dinâmica do progresso,
para colocar a marcha da história em rumo de regressão a
metas estatizantes que o mundo inteiro reconhece como
fracassadas.

— Conlia a CTBC em que isso não ocorrerá no Brasil, não se
admitindo portanto o paradoxo de que na era da privati-
zação se pretenda estatizar uma empresa que já é privada,
e que cumpre suas atividades, em elevado nível de efi-
ciência.

Uberlândia, 26 de novembro de 1991
CTBC — CIA DE TELEFONES DO BRASIL CENTRAL

30 DE NOVEMBRO DE 1991 • MARACANAZINHO
Tóquio
(Nikkei)
Nova Iorque
(Dow Jones)
Londres
(FTSE)
Frankfurt
(DAX-30)
Hong Kong
(Hany Senq)

Fonte: noutor o AP Dow Jonos.

Ouro (US»/ortça-trov)
Ontem Anterior

N/IOedâS<cotaçáo/d6lar)
Ontem Anterior

Iene
Marco
Franco
Franco suiço
Libra
Lira
Dólar
canadense
Coroa sueca
Florim
Escudo
Peseta
Cruzeiro
Austral
Peso
uruguaio

Nova Iorque
(Hanriyand
Harman)
Londres
Paris
Zurique
Hong Kong

WIMBLEDON
Vários modelosHEAD

Vários modelos

Fonte: UPI

Commodities

(libra» por t) Ontem AnteriorVocê compra sua raquete HEAD ou WIMBLEDON e ganha
totalmente grátis um ingresso para o jogo desafio entre
Martina Navratilova e Monica Seles.
E se você só quiser assistir ao jogo, não tem problema: a
Físico& Forma estará vendendo com EXCLUSIVIDADE os
ingressos, em todas as suas lojas.

Café (mar.)
Açúcar (mar.)
Cacau (mar.)
Trigo (mar.)
Suco de laranja
(jan.)

Font«: EFE, Houtor e AP (Londres); ' umalibra compra USS 1,7985

JurosR[0 SUL - BARRA SHOPPINGSAOCONRADO FASHION MAUSHOPPING DA GÁVEATIJUCAOFF SHOPPING

NORTE SHOPPINGMADUREIRA SHOPPINGPLAZA SHOPPINGNITERÓI SHOPPING
Fonte: EFE (Londres)Emissão

(90 dias)
Fecha,
mento

Um ano
atrásfçiçg&fcrç™

Petróleo
(USS/barril)'

Tesouro

C. Paper
Eurodólar
Libor

Ontem Antsrioi

Londres
Fonte: EFE; cotação do ólao cru tipo Brentdo Mar do Norte para januiro

Fontes: The Wall Street Journal
(21111191) e Financial Times (20/11/91)

International Insurance Company seeks
to contract a Management Accountant.General Accident

COMISSÃO Dl- YALORKS MOBILIÁRIOS

EDITAL DE C0NV0CAÇA0 Assinatura
A Comissão de Valores Mobiliários, convoca o candidato CARLOS JOSÉ

DE BARROS, aprovado 110 Concurso Público realizado em 1987, para
o cargo de Analista de Mercado de Capitais, para comparecer á Gerência de
Recursos Humanos, Rua Sete de Setembro, 111/28° andar, até o dia 9 de
dezembro do corrente, a fim de manifestar o interesse no seu aproveitamento
na Delegacia da CVM em São Paulo.
O não comparecimento até a dala mencionada será entendido como não
aceitação em ocupar a vaga existente na Delegacia de São Paulo, ficando
reservado o direito do candidato de ser convocado quando da existência de
vaga na Delegacia do Rio de Janeiro, dentro do prazo de validade do
concurso e respeitada a ordem classifícatória dos aprovados.

/ The position requires the following attributes
/• Quallfied Accountant with mlnímum of three

/ years managerlal experlence;
/• Fluent written and spoken English/Portuguese-, /

/• Experience in computer environment; /
/• Insurance experience useful but not essentlal. /

/The ideal candidate would be a female or male /
/Accountant aged 27-37 years witli major audit /

/experlence together with three years working in/
/a management reporting funetion for a British /'or American Multinational Company. /

Juiz de Fora
Nilo Moraes Pimenta Valentim

GERENTE DE RECURSOS HUMANOS
(032)215-4114
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Informe Economico

Comentários 
sobre o cenário internacional e a posição do

Brasil, ouvidos ontem no IV Fórum Internacional, coman-
dado pelo ex-ministro João Paulo dos Reis Velloso e realizado
no prédio do BNDES, no Rio:
o O problema brasileiro é um pouco parecido com o da União
Soviética: avançamos na glasnot (a abertura política) e esquece-
mos da perestroika (a reforma econômica). E, sem a base
econômica, tudo fica difícil no plano institucional e político.
(Professora Àspásia Camargo.)
® A fragmentação política e institucional é o maior problema do
país, porque bloqueia a capacidade de decisão. Nada se resolve.
A solução, portanto, está clara: 6 preciso formar maiorias. Esse c
o ponto de partida. Como criar as condições para a formação de
maiorias? Uma delas, essencial, é o parlamentarismo. (Cientista
político Walder de Goes.)
© A verdade é que no Brasil apostou-se em cavalos errados. Na
década de 80, nossos cavalos ou morreram ou perderam ou estão
muitos corpos atrás. Ao se iniciar a década de 90, o Brasil tem
cartas piores do que em 1980, e não guarda mais aquela certeza
do "destino manifesto", de que nosso território e nossos recursos
garantem o sucesso no futuro. Iniciamos a década de 90 com
grande perplexidade e sabendo que precisamos nos esforçar, criar
novas capacitações e sermos competitivos. Menos pior é que, no
mundo todo, os tabuleiros estão abertos, o jogo não foi feito.
(Embaixador Marcos Azambuja.)
• A experiência dos novos países industrializados (Coréia, Tai-
lândia, etc.) mostra que é importante a atuação do governo no
processo de criação e aplicação de novas tecnologias. Criar
tecnologias é caro e o governo precisa dar suporte, com financia-
mento, institutos de pesquisa, etc. Naturalmente, na outra ponta
estão empresas privadas de alta competência que utilizam corre-
tamente esse apoio. Em resumo, aqueles países criaram relações
especiais entre governo e empresas. Aplicaram a seguinte lição:
não se trata de substituir o plano (do regime socialista) pelo
mercado, mas de dar forma e usar os mercados. (Dieter Ernst, da
Universidade de Paris e consultor da Unctad.)
® Em 1990, a renda salarial na América Latina era 40% menor
do que em 1980. Mas, o número de televisores, no mesmo
período, cresceu 40%. E o número de alunos na escola primária
aumentou 10%; na secundária, 15%; e na universidade, 25%.
Estamos, portanto, num ponto muito diferente daquele do início
da década de 80. Hoje, se a população perdeu renda, houve um
tipo de ascensão social, com o alcance dos meios de comunicação
e mais escola. Conseqüência: temos hoje um espaço de frustra-
ção. População mais pobre, e com mais noção dos benefícios do
mundo moderno. (Fernando Fajzylber, da Cepal.)
© Tudo que aconteceu na revolução tecnológica é contra o
Terceiro Mundo. A biotecnologia acaba com as vocações natu-
rais, na medida em que pode fazer, por exemplo, com que se
plante café em Minnesota; a microelelrònica acabou com a
vantagem de dispor de mão-de-obra abundante e barata; agora
se precisa de pouca gente altamente qualificada; e a ciência dos
novos materiais acaba com a vantagem de ter recursos naturais,
substituídos por coisas feitas em laboratórios. O Primeiro Mun-
do não é mais acessível aos países latino-americanos, inclusive o
Brasil. As portas estão fechadas. (Consultor Alberto Hahn.)
© A década de 80 foi também a das grandes transformações e das
grandes mudanças institucionais na América Latina. Não tive-
mos ninguém com o carisma de um marketing, mas fizemos a
transição política para a democracia com muita competência. E a
democracia deixou claramente expostos os custos do protecionis-
mo. Assim, a década de 80 foi também a década da revisão do
conceito de economia protegida e do início da abertura econômi-
ca. Pesou, entre outras coisas, o efeito demonstrativo de uma
Coréia, que cresceu tanto substituindo importações como expan-
dindo as exportações, limitada á intervenção do Estado aos
preços internacionais. (Ou seja, o Estado apóia a empresa
competitiva que consegue vender seus produtos no mundo todo.)
Hoje, o Brasil precisa, primeiro, fazer o ajuste fiscal efetivo e,
segundo, avançar na liberalização da economia unilateralmente,
porque estamos muito atrasados. Uma prioridade é reconstruir
nosso relacionamento com o Japão. (Carlos Langoni, ex-presi-
dente do Banco Central.)
© Três saídas para o quebra-cabeça brasileiro: no lado econômi-
co, o governo precisa ter um programa claro e segui-lo rigorosa-
mente (o governo não pode fazer o que não tenha anunciado
previamente); no lado social, a luta contra a pobreza; no lado
político, o relacionamento positivo entre o Congresso e o Execu-
tivo. (João Paulo dos Reis Velloso.)

Igualdade
O Bradesco pretende acabar

com a diferença de talonário exis-
tente hoje entre o cliente especial e
o normal. Vai mudar o visual dos
talões de cheques, que passarão a
ter um único padrão. A idéia é
garantir o cheque especial me-
diante a apresentação do cartão
de crédito Bradesco/Visa.
Na espera

Roberto Teixeira da Costa,
presidente da Brasilpar Serviços
Financeiros, recebeu um grupo de
grandes investidores internacio-

nais para jantar em sua casa."São investidores que estão na
expectativa", diz. "Eles acham
que se o Brasil superar essa fase
de sacrifícios, haverá condições de
grandes investimentos. E não é
aplicação em bolsa, mas em pro-
jetos mesmo."

Crescimento
A Bolsa Mercantil e de Futuros
está comemorando: deverá encer-
rar o ano totalizando 26,7 mi-
jhões de contratos negociados em
seu pregão, ou uma evolução de
70% em relação ao ano passado.

Carlos Alberto Sardenberq, com sucursais

Objetivo
Transmitir uma completa abordagem teórica
e prática do que é o Sistema de Franchising
como moderno instrumento gerador de expansão
dos Negócios Empresariais.

: 
Curso 

"Franchising"

O Sucesso de uma

Estratégia de Expansão

Empresarial

Programa- l§gf"
Franchising - uma Estratégia de Marketing • Os Aspectos
Jurídicos do Relacionamento Franqueador
x Franqueado ? O investidor em Franchising» Painel de
Encerramento com Debate entre Franqueadores
e Franqueados f

. y.\ . ¦ ; ¦ . .. ¦
Realização ¦ * ¦ •• •
de 02 a 05 de dezembro de 1991, das 08:00 às 10:30 horas,
de 2'? a 5a feira. í
centro de Formação e treinamento'ÜOIBMEC à AV. Rio Branco, 108 - 2?"andar. Telefones (0211242-6646;-.242-6653; 232-1614 e 224-3117.RJ.

Japoneses elogiam 
privatização

® Mas ressaltam que a estabilização da economia é o mais importante

BRASÍLIA — Os empresários japo-
neses que integram a delegação do Kei-
daren em visita ao país, e que irão ao
Chile e Argentina, elogiaram ontem a
abertura econômica promovida pelo go-
vérnô, especialmente o programa de pri-
vatização, mas ressaltaram ser essencial
ao retorno; maciço dos investimentos ni-
pònicos a estabilização da economia bra-
sileira. Em reunião de trabalho de duas
horas com toda a equipe do Ministério
da InlYa-Estrutura, no auditório do Mi-
nistérioi mostraram-se particularmente
interessados na instalação do Mercosul,
o mercado comum que unirá Brasil, Ar-
gentina, Uruguai e Paraguai.

Diante do ministro João Santana,
dos secretários nacionais de Transportes,
Comunicações e Minas e Metalurgia e
dos presidentes de todas as empresas es-
fatais vinculadas ao Ministério, o dire-
tor-gerente da Mitsubishi Corporation,
Minoru Makihara, comunicou que seu
grupo tem em estudo investimentos em
dois projetos 110 pais, mas precisa, para
implantá-los, da garantia de que recebe-
rão dividendos e poderão remeter seus
lucros à matriz. "Não podemos financiar
projetos gratuitamente"! assinalou.

A necessidade de uma economia está-
vel, mencionada por boa partedos 15
empresários presentes á reunião — faltou
apenas o diretor-gerente da Toyota, Tos-

Sudam libera

novos recursos

para projetos
BELÉM — Mais de CrS 40 bilhões

em incentivos fiscais foram liberados 011-
tem pela Superintendência do Desenvol-
vimento da Amazônia (Sudam) para a
implantação de três novos projetos in-
dustriais na região Norte. A reunião do
Conselho Deliberativo da Sudam foi pre-
sidida pelo secretário de Desenvolvimen-
to Regional, Egberto Batista, e contou
com a presença de apenas dois governa-
dores: Ottomar de Souza Pinto, de Ro-
raima, e Annibal Barcellos, do Amapá.
Somente o projeto da Brasmodal - Nave-
gação e Transporte Ltda., qae prevê a
implantação de um empreendimento vol-
tado para o transporte rodofluvial na
Amazônia Legal, Ibi aquinhoado com
incentivos fiscais no valor de CrS 27,6
bilhões.

Cerca de 14 projetos receberam ainda
incentivos fiscais via isenção do Imposto
de Renda, incluindo o da Springer Pana-
sonic da Amazônia, do empresário Má-
rio Atnato, presidente da Fiesp, a Moto
Honda da Amazônia e a Abril Vídeo da
Amazônia, todos implantados 110 Distri-
to Industrial da Zona Franca de Ma-
naus. O projeto da Tech lon Industrial
Brasil Ltda. também 11a Zona Franca
para instalação de centros de irradiação
regionais, recebeu CrS 9,5 bilhões em
incentivos, enquanto o projeto da Pyra-
míd Confecções Ltda., em Cuiabá (MT),
recebeu CrS 3 bilhões.

A maior polêmica na reunião foi o
enquadramento do projeto da Rauta Co-
mércio e Indústria de Madeiras S/A, com
incentivos fiscais de CrS 986 milhões que
foi retirado da pauta a pedido da repre-
sentante do governo do Pará, a secretária
de Planejamento Maria Eugênia Rios. O
projeto da Rauta, aprovado em 1983
para o município de Benevides, a 40
quilômetros de Belém, estava sendo mu-
dado paia o município de Ariquemes, em
Rondônia, a mais de três mil quilômetros
de distância.

himi Onishi — foi lembrada com maior
ênfase pelo vice-presidente da Toshiba,
Yoshihiko Wakumoto. Depois de desta-
car a atuação da Toshiba 110 Brasil, Wa-
kumotò lamentou que, "infelizmente",
os negócios da subsidiária brasileira não
vão bem. "Estamos esperançosos de que
a reestruturação da economia brasileira,
que passa por dificuldades, reverta nos-
sos investimentos. Esperamos que a eco-
nomia se estabilize, porque a melhoria da
nossa subsidiária no Brasil significa mu-
dança 11a postura da matriz", assinalou
Wakumoto.

Ponto de partida — Num bom
trabalho de tradução simultânea japo-
nês/português, que só foi atrapalhado
quando um dos tradutores solicitou que
o ministro João Santana falasse mais
devagar, o vice-presidente da Kawasaki
Steel, Shigeru Koino, sublinhou, depois
de elogiar o programa de privatização,
que ele não é, contudo, o principal resul-
tado da política governamental de aber-
tura da economia, mas apenas o ponto
de partida. "A abertura da economia
depende muito mais da estabilidade eco-
nômicá e, em especial, da política de
preços para a siderurgia", declarou. A
siderurgia foi, também, tema da inter-
venção do diretor da NKK Corporation,
Shigemi Mori, que disse esperar da pri-
vatização das siderúrgicas brasileiras me-
lhor capacidade de concorrência 110 mer-
cado internacional.

O vice-presidente da NEC, Akira Mi-
yazawa, ressaltou a atuação do seu gru-
po 110 Brasil, particularmente a associa-
cão com as Organizações Globo, mas se
queixou da reserva de mercado na infor-
mática, sendo informado por Santana de
que ela acaba em outubro de 1992. A
uma indagação do secretário nacional de
Comunicações, Joel Rauber, sobre a dis-
posição da NEC de investir em informá-
lica 110 Brasil, respondeu que o grupo
fará investimentos no setor quando aea-
bar a reserva de mercado, mas não men-
cionou quanto. Uma outra queixa ano-
tada pelo ministro da Infra-Estrutura foi
a estrutura portuária, que necessita ser
reformulada para reduzir custos de ex-
portação e importação, na opinião do
vice-presidente do Keidaren e chefe da
missão empresarial, Shoichi Saba.

Na área financeira, o diretor-exeeuti-
vo do Eximbanki Yukinori Ito, disse es-
perar que o Brasil feche logo o acordo
com o FMI (Fundo Monetário Interna-
cional) e que o país pague os juros cm
atraso com a instituição, a partir do
acerto com o Clube de Paris, para que
sejam reiniciados imediatamente os em-
préstimos do Eximbank. Anunciou que
em dezembro uma missão do banco virá
ao país para discutir o financiamento de
vários projetos.

Tecelagens enfrentam

crise com demissões
BELO HORIZONTE - As indústrias

de fiação e tecelagem, em Minas, estão
empregando hoje pouco mais de um terço
da mão-de-obra ocupada até 1985, tendo
reduzido de 35.000 para 12.000 pessoas os
seus quadros. Essa situação, ponderou Tá-
nia Valéria Ribeiro Miranda, diretora do
Sindicato dos Tecelões de Minas, poderá
se agravar até fevereiro, pois as indústrias
já teriam esgotado a capacidade de manter
custos com parte do pessoal em férias
coletivas.

Pelos cálculos do Sindicato, as indús-
trias mineiras de fiação e tecelagem, que
dispensaram 2.800 operários somente em
1990, estariam mantendo, 110 momento,
1.000 trabalhadores em regime de férias
coletivas. E a partir do dia Io, a centenária
Companhia de Fiação e Tecidos Cedro e
Cachoeira S/A — uma das maiores de
Minas — manterá 1.000 de seus 5.000

Greve no IBGE ameaça

divulgação de índices

Três meses depois de terem encerrado
uma paralisação que durou 66 dias, os
funcionários do IBGE voltaram a cruzar
os braços. Assembléias realizadas ontem
no prédio do Instituto em Mangueira,
Zona Norte do Rio — que sedia a parte de
informática e onde são feitos todos os
cálculos, dos índices de inflação aos indi-
cadores de conjuntura —, e também nos
estados de São Paulo e Bahia decidiram
pela greve, em torno de uma pauta de
reivindicações que tem como ponto princi-
pai um reajuste imediato e linear de 100%,
retroativo a 1" de novembro.

A segunda greve no IBGE em 1991
pode atrasar, a exemplo da primeira para-
lisação — que foi do início de junho à
segunda semana de agosto —, dois dos
únicos indexadores que ainda existem 11a
economia brasileira, a partir de índices do
Instituto: o índice de Salários Nominais

I
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tecelões em férias coletivas. "Essa situação
começou em outubro e só deverá melho-
rar, se o governo conseguir reverter o
quadro da economia, a partir de março",
estimou a sindicalista, salientando que, na
região metropolitana de Belo Horizonte,
cerca de dez fábricas que empregam entre
50 e 500 empregados fizeram dispensa,
pararam a produção e mantêm hoje me-
tios de 10% do pessoal que tinha.

O presidente da Federação das Indús-
trias do Estado de Minas Gerais (Fiemg) e
do Sindicato das Indústrias de Fiação e
Tecelagem, José Alencar Gomes da Silva

Grupo Wembley — disse em entrevista
a um jornal local que o crescimento nas
demissões é um caso "atípico" e creditou o
fato á crise na Cia. Industrial Belo Hori-
zonte S/A, em concordata, e que reduziu
de 4.800 para 2.800 o seu pessoal.

(ISN), que corrige os aluguéis residenciais;
e o índice Nacional de Preços ao Consu-
midor (INPC), utilizado nos reajustes sa-
lanais, de mensalidades escolares e tam-
bém dos balanços das empresas abertas.

Com as assembléias realizadas ontem,
o dia de hoje comça com 3.750 dos 11.991
funcionários do IBGE já em greve. Ou
seja, quase um terço do total. "Esperamos
chegar ao final da semana com 70% de
adesões", revela Antônio Carlos da Matta,
membro da executiva da Associação dos
Funcionários do IBGE. Hoje serão reali-
zadas assembléias no edificio-sede, no Rio,
e também no Distrito Federal, Minas Ge-
rais e Ceará. Amanhã, em Goiás, no Piauí
e no Pará. Ontem à noite ainda estavam
sendo realizadas assembléias no Rio
Grande do Sul. Paraná, Pernambuco, Rio
Grande do Norte e ainda na delegacia
regional do Rio.

IBMEC
Instituto Brasileiro deMercado de Capitais
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bolsa

Boletim Oficlal do SENN

Foch. MA*. Min. Mèd. OfortAB0*C. COfDfHI VIKHU% I.L N"Ano N®o.

SENN - Totais por praça em 26/11/91

Praça Quantidado Nog.
% Valor

Volumo Total

Bahia-Sergipo-Alagoas
Extremo Sul
Minas-Esp.Santo-Brasilia
Parana
Pornambuco-Paraiba
Regional
Rio de Janeiro
Santos
Sao Paulo
Total

34.160
9 794.086
1.122.000

25.209.268
29 217.500

2.784 723.032

100.000
2 850.200.046

17.665.360.00 0,09
48 56.802.721,00 0,29
10 223.070.770,00 1,16
93 63.183.287,04 0,33
16 86.777,840,00 0,45

3.194 18.817.110,869,64

1 39.000,00
3.368 19.264.655.847,68

97,6B

0,00
100,00

Observacao: os dados acima estão apresentados computando compras e vondas para permitir a
identilicacao da origem das ordens

índice SENN

Pontos Oscilação (%)
Médio 1
Fechamento 1167
Máximo 1 '244
Mínimo 1-156

(-3,63)

Mercado à vista ? lote
Oferta»Osc. Compra Vendo% I.L N°Ano Nofl.

5678.700 110,00 140.00 110,00 110,54

16,53 16,53230,00 230,00

10,0058,5021,00160,00

16,53230,00

10.6262,8321,00160.00

16,53230,00

5010,00 5250,00 48CO.OO 5044.236850.00 7200,00 6750.00 6985,212750,00 2900,00 2700,00 2786,5631,65 32,10

1000 53,10 53,10 53,10 53.10

10200 7,70 7.70 7,25
12.30 22,30 22.30

450000 150.00 150.00 150.00 150,00 500.00• 1400.00 1450,000,242.35 2.5011.90 13.904,601,27 1.381.736 900 35,50 36,50 35.00 35,98 1.43- 35,00 37.00 720,461.071.700 35.40 37,20 35,40 36,07 3/18- 35,20 35,55 571.1712,009040.000 7,00 7.10 7,00 7.00 4,63- 7,00 1178,457.001.011.212 200 30,00 30,00 30,00 30,00 - 30,00 - 100,00

Proçoa por mil açõos
a Arthur Lango PP 70 000 90,00 90,00 88,00 89.69B B Progrosso PN .....OanerjON IWOOOO 5,00 5 00 5,00 5 00BanorjPN 70 000 000 6,40 7.10 6,40 7.00BanosoPN 3 510 400 105,00 105,00 105,00 10500Barbam PN 201.200 150,00 160.00 150,00 153,68Belprato PNBolprato PPBomgo PN ....¦ ComigPN-E 822920 000 12,40 13,30 12,30 12,70Comig ON -ECemiflPP-E 4 209 100 12,00 13,50 12,00 12.79Corbetta PN 4000 000 1,30 1,30 1,30 1,30Corroa Riboiro PN 1.160 000 239,99 240,00 220,00 231,38CzarinaPN .....BEborloON ....Eberlu OP ....a Fertibras PNFibam ON .....Fibam OP .....Fibam PN .....Fibam PP .....Finam Cl .....H Inepar PN 1/00000 48 01 48 31 48 01 48.10B J ü Djarto PNB Metisa PN .....MulIerPN 19490 200 11,00 12 20Multitol ON 2277 000 70,50 70.MMultitelPN 1000 21.00 21.00B Perdigão PN 16000 000 160 00 160.00Pordigao Allm PNPérsico PN ...Pottonatl PN 10000 000Promotal PP -E 110 000Pronor ANB Sansuy PPSoridotocnica PASondotecnica PBB TolebrasON 266 100Telobras PN 47.954 700TolobrasPN-R 2852 00C*B Ucar Carbon ON 42.906 500 31,65 32.10 31,65 31,95Uslminas Equnl.ON  1.000000 850,00 850,00 650,00 850,00Usiminas Equal PN 18000 000 230,00 500.00 200,00 203,78B Votec PN .....BZíviPN .....
Proços por açüo
B Abe Xtal AN E-Acesila ONAcesita PNAconorto BNAcos Villares PN -G-....

Agrocores PNAlpargatas ONAlpargatas PNAntarc.Nord ONAntarc Nord PNAntarc.Nord Pr ONAntarctica ONAntarctica Pb AN -G-....
Antarctica Pi BNAracruz BNArtex PNAvipal ONAzevedo PNB B.Amazônia ONB.Amorlca Sul PN -G- ..B Brasil ON -EE
B Brasil PN -EE
B Economico ONB.Economlco PNB Economico PPB.NordostoONB.Nordeste PNB Noroesto PNB.Roal PNB SudamorisONBamorindus ON E-Bamorindus Adtn ON E-
Bamerindus Sog ON E-Bamorindus Seg PN E-Banespa ONBanospa PNBarrotto PBBelgo Mineira ONBelgo Mineira PNBic.Caloi PBBiobras PABombril PNBozano Sim Cia PPBradesco ONBradesco PNBradesco Inv.PNBrahma ONBrahma PNBrasinca PNBrasmotor PNBrasperola AN -G-
Brumadinho PN -RBrumadinho PN -G-

B Caciquo Cale PNCaomi Mineraca PNCalfat PPCamacarl PNCamacari PPCasa Anglo PNCat loopoldina AN EG-.Cbv-Ind.Mecani PN -G-.
Cerj ONCesp PNCevai PNCibran PPCica PNCim Itau PNCoost PPCofap PPCons.A.Lind PNConst Beter 13NCopene ANCosigua PNCrosal PPCruzeiro Sul PN

B D F Vasconcelo PNDocas ONDocas PNDova PPDuratox PNDwatexPP B Eiebra PPEletrobras BNEmbracoONEricsson OPEstrela ON -G-
Eternit ONEucatex PPB Ferbasa PPForro Ligas PN -G-
Ferlisul ONFertisul PNFertisul PPFinor ClFnv-Veiculos PNGerdauPNGlasslite PNGurgel PartPNB Heríng CiaPNInbrac PPlochpe ONIpiranga Pet PPIpiranga RolPNIpiranga Rei PPItaubancoONItaubanco PNitausaPNItautec PN

B J H Santos PPJoão Fortes ONB Koplor Weber PN -G-....
B L Americanas P PNLam.Nac Metais PNlaniticio Sehb PNLark Maquinas PNLight ONLoj Americanas ONLuxma PPB Magnesita PA E-Maio Gallo PP
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33.0008.531.300150050 800622 000
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28500076800510.7004,300

1,333 200700

100020.360.000
200 0001.C09.700800 00060 000700

28.10010.400820,0001002.030.0007970017.700 600
50014002.396.500500000000114 40024 30011540051.800283 400110 00098 500
600

15,003,012,95
115,1071.000,516.904,20

14,0014,5025.00145.0095,50
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0,4773,0096.001,30

5,11215,02

12.703.25

110.0012.255,0027,00
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15,003.203,30
120.0071.500.526,904,20

14.0014,8525,00147,0097,50
51,00

0.4773,0096,001.30
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12.703.31
1.80110.0012,255,0027.00

22,0011,000.1112.0013.201.483-1,49
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12,703,25
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21,0011.000,1112,0013,001,4830.00

4,5018,00125,0070,007.701,500,450.500,514,270,4721,00
60,00

15,003,0/3,1/
116.6671,360,526,904,20

14.0014,5325,00146,97

0,4773,0094,901,30

5,11215.02

12.703,30
1,80109,3212.255,0027,00

21,0011,000.1112,0013,201,4832,84
4.5018.00125,0070,007.701.590,470.500.514,2/0,4721.00

60.00

1660.32-
4.571,54

14,90
3,012,950,54120,0068,000,45

50.00120018.58

3,203,10

75,000,50
2,44 4,20 55,000,57- - 14,000,28 14,002.17 145,00 150,000,89- 95,50 97,0060,007.27- 75,00 0,506,00- 0.47 0,50

90,00 96.001,300,960.95- 1000,001,79 5,11 5.20215,00 240,000,95 70.003,35 1.106/0077.00
EST 1,00 1,800,51 106,50 110,00

1,54
1.00-

0.02-EST6,00

1.67EST

89 00015 200

368 2008 600

200.002,60

30,00200,00

200.00 200,00 200.002.60 2,60 2,60

32.50220.00 30,00200,00 31,71206,05 5,216,34-

0.1112,0013,00

4.5018,00

7,301,40

4,260,47
0,5060,0044.00

38,00
5,005,0075,0075,00
0,751.50150.00

200.002.601.54
29,00200,00

27,004,50

30,79390,00

170,99795,33796,48
577.26594.22266,66821,421050.00
718,68744,741048,651551,461200,69
576,33

243,52270,37839,00890,41

891.79294,95

1395,83
722,22
266,86264,63
753,13309,391424,41581.39490,90

2470.581689,70229.16127.94572.17880.951749,60
502,79

944
21103

4.00
5,50

78,00200,00

135 00 2568.52 Sotoros Min Mil M6d Ult Mln Mfix Ull244,16700 00 0oral 107.576 112 004 110.521 107.948 106.799 109 404 106 936512^90 Governamenta! 135 140 143.693 139.936 135 323 406 731 428.765 407 006293,76 Privado 76 330 77.812 77.765 76.998 136.757 139.727 137,017435.43 Bens De Consumo 233.289 236.094 237.188 235.121 21.761 22.140 21.7811040.61 Comorcio 63.727 65.055 64 126 63.727 50.721 51.777 50.721Financas 86.396 89.353 87.794 86 396 107.849 112.187 107 8490,60 460.78 Mineracao 205 226 219.708 214 427 206.796 355.920 373 222 359 889• 91304 Pctroleo 94.445 101.560 98.093 94 445 208.565 215 844 208 565
Quimlca E Pelr 64.703 67.873 67.766 67.244 89.530 92.950 92.10874.00 KXM Servicos 74.822 79.754 77.849 75.666 82.473 86 483 83.085

3^,5 Sid.E Metal 43.161 44.369 44.213 43.594 67.332 68.518 67.332

MnngolsPN-G- .....Mnnnosmunn ON 2 835 800 0,55 0,60 0.55 0,58Mnnnosmann PN 15760800 0,34 0,36 0,34 0,35Marcopolo ON -G-
MnrvInPN 400 000 0,35 0,35 0.35 0,35Mnndos Jr PAMondes Jr PB 700 6,90 6,90 6.90 6,90MotDuquoPP .....MHtollovoPP .....Metal Levo Aut PN 300 21,50 21,50 21.60 21,50MicrotocPA .....Mmoracao Amup PN... 210.000 2,00 2,02 2,00 2,01Moinho Flum.ONMoinho SantistPN 10.000 390,00 390,00 390.00 390.00Montronl PN-G- 1000,000 1,80 1,80 1,80 1,80MotorndioPN .....B Nacional ON 50 000 80,00 80,00 80,00 80,00Nacional PN 17.100 65,00 65,00 65,00 65,00B Odebrocht ON 6 000 70,01 75.23 70,01 74,36OdobrochtPN 14 000 70,00 70,00 70,00 70.00OlmaPN 5000 000 1.20 1,20 1,20 1,20Olvebra PN 653 700 0,36 0,36 0,36 0,36Oxiteno ON 250.000 3,80 3,80 3,80 3,80B Papel Simao PN 120 200 8,30 9,05 8,30 8,82Paralbuna PN 300.300 1,20 1.20 1,08 1,20Paranapanoma ONParanapanema PN 12406 000 6,78 7,80 6,65 6.98Paulista F.Luz ON .....Peixe PN 6 000 20,25 25.00 20,25 21.42Pordigao Agro PN .....PetrobrasON 400 1099,00 1099,00 1050,00 1062,75PetrobrasPN 100 1662,00 1662,00 1662.00 1662.00Petrobras PP 54 000 1810,00 1960.00 1810,00 1881,77Petroouisa ON .....Potroouisa PP 50 000 11,00 11.01 11,00 11.01PetroparPP .....Pirelli ON .....Pirelli Pnous ON .....Pirolll Pnous PN .....Propasa PN -G-

B Racimec PP .....Relnpar PN .....Rheem PP 4.000 23,50 ?J,50 23,50 23,50Riograndonse PNRipasaPP 18 500 160,00 160,00 160,00 160,00B Sadia Concordi PNSalgomaBN .....Samltri ON 6 900 800,05 900,00 800,05 885,37Samitri PN 5 200 561,00 561,00 550,00 552,96Sano PP .....Sao Braz PNSempOP .....SorgonPP 500 OCO 0,83 0,83 0,83 0,83Sharp PN 24 000 0,58 0,58 0,58 0,58SidPainsPN .....Souza Cruz ON 75.600 3490,00 3500.W 3350,00 3485.77SultepaPP .....Supergasbras ON -G-...
SupergasbrasPN-G-... 320.000 4.80 4,90 4,80 4,83Suzano PP 5.000 3100,00 3100,00 3100,00 3100,00B Tocnosolo PN .....Teka Tocelagem PN.... 3 100 000 0,40 0,40 0,39 0,40Telorj ON -E 46.800 8,70 8,71 8,70 8,71Teler| PN -E .....
TolospON-D .....TelespON-E .....TelespPN -E 82.415 800 47,00 47,96 4/.00 47,18Transbrasil PP 1.700 0,90 0,90 0,90 0,90B Unibanco BN .....Unipar AN -G-
Unlpar BN -G- 44.485 900 3,99 4.10 3,90 4,06Unipar ON-G- 167.100 3,78 3,92 3,78 3,88B Vacchi PN -G- 10.000 0.28 0,28 0,28 0.28Valo Rio Doco ON 34 200 31.00 31,00 30,50 30,94Vale Rio Doco OP 500 30.00 30,00 30,00 30,00Valo Rio Doce PN 61 234.700 36,00 39,50 35,50 38,0/Valo Rio Doco PP 3.537.000 35.50 39,00 35,50 38,08VarigON .....VarigPN 24.700 86,00 87,00 83,00 84,26Vilojack BN -G- 215.000 0.42 0.42 0,40 0.41BWhito Martins ON-G-.... 27.623.400 12,80 13,00 12,00 12,98B Zanini AN .....

Empresas om situação especial
- Verolmo PN -€ 700.700 0,75 0,80 0.75 0,79C Brasilla PN 17 500 150,00 150,00 150,00 150,00Pacaombu PP • • ¦ •

B Total 1425 094 500

1,759,38

ESTEST
4.930,74

5,800,55 0,58 753,240.33 0,35 921,051400,00 1700,00 448,715,20 5,906.90 7,50 1254,546,00 275,0021,50 209.32
5.102,00 2,20 572,64550,00 557,14

2,10 512,823,8080,00 65,00 913,9763,00 65,00 1021,85

2,00- 8,30 8,957.14 1,08 1,566,506,81- 6,70 6,783,8018,50 0,652,68 1000,00 1099,00- 1662,002,53 1811,00 1850,0010,000,09 10,60 11,9928,0029,00 33,008,60 9,380,8910,00 10,50

168,0493,07480,00837,20100,00418.60960,00
693,83
407.61

1081.331103,961178,46

3,57
5.15

1.4/8,77

7,690,23-EST1,601.85

12,77-8,26

0,2623,5014,00

0,70800,00561.004,70

0.58
3420,00

8,7010,105,CO26,51
0,90
3,883,913,780,2228,0130,0035.9035,50126,0086,000,4412,00

0,75150.00140,00

168,004,40

893,19
640.40

964,48827,52
170,001000,000.83 1024,690,65 2148,144,60 116/,54

5,505,504.98 433.183100.00 958.281,30 140,849.20 1931.2611.80

46.50 3720,821,25 1343,2840.00
3.99 493,31525.74
0.27 164.7030,00 1604.771524.39

36.50 1421,5838.51 1383,72
1105,77

0,54 146,4212.80 706.971.45

0,85 1580,00160,00 681,81

Ã vista ? fração
Prepo % valor N.deTitulos Tipo DBS Quuntidude Medio Valor (Cr$) Total Nog

Pregoa por mil nffa*B Progresso PN 53 7,50 0,39 1Inepar PN 97 24,60 2,38 1Telebras ON 443 2.774,39 1.229,05 0,015 7Telobras PN 382 3.540.31 1.352,40 0,016 7Telebras PN --R 72 1.400,00 100,80 0,001 1
Pregoa por AgioAcesita ON 47 105,00 4.935,00 0,058 1Agroceres PN 29 4.00 116,00 0,001 1Artox PN 32 0,13 4,16 1B.Bahia Inv ON 80 5.370.00 7.629.600,00 90,281 1B.Brasil ON -EE 132 26,36 3.480,16 0,041 5BBrasil PN -EE 116 18,00 2.088,00 0,025 3B.Sudamoris ON 82 5,40 442,80 0,005 1Bamerindus ON E-- 218 18,58 4.050,62 0,048 4Bamerindus Sog.... PN E-- 116 15,00 1.740,00 0,021 3Banespa ON 167 1,55 258,85 0,003 2Banespa PN 42 1,60 67,20 0,001 1Banrisul PN 84 0.25 21,00 1Belgo Minoira ON 304 63,48 19 298,00 0,228 7Belgo Mineira PN 244 43.95 10.724,40 0.127 6Bradesco ON 31 13,06 404,92 0,005 3Bradosco PN 274 9,92 2.719,80 0,032 4Bradesco Inv PN 99 24.00 2.376,00 0,028 1Brahma ON 16 74.00 1.184,00 0,014 1Brahma PN 242 52,19 12.630.17 0,149 5Cbv-lndMecanic.... PN -G- 108,00 972,00 0,012 1Copene AN 130 85,23 11.080,50 0,131 2Cosigua PN 65 6,50 422,50 0,005 1Cruzeiro Sul PN 42 13,50 567,00 0,007 1Docas ON 87 11.00 957.00 0.011 2Docas PN 163 5.50 896,50 0,011 2Estrela ON -G- 40 12,00 480,00 0,006 1Forro Ligas PN -G- 0.75 5.25 1Fertisul ON 84 0,23 19,32 1Fertisul PN 40 0,15 6,00 1Fertisul PP 0,40 3,20 1Finor CI 67 4.27 286,09 0,003 1Ipiranga Bel PP 40 2,50 100,00 0,001 1Leco PN 54 2,00 108.00 0,001 1Light ON 60 15,00 900,00 0,011 1loj.Americanas PN 85 100,00 8.500,00 0,101 1Marcopolo PN -G- 90 1.700,00 153,000,00 1,810 1Paraibuna PN 96 1.10 105,60 0,001 1Petrobras PN 150 1.288,00 193 200,00 2,286 3Petrobras PP 219 1.241.19 271.821,64 3,216 5Samitri PN 108 422.33 45,612.00 0,540 2Suzano PP 41 1.500,00 61.500,00 0,728 1Tocnosolo PN 74 0,50 37,00 1Tolorj ON --E 52 4,30 223,60 0,003 1Tolerj PN --E 66 6,00 396,00 0,005 1Unipar BN -G- 101 2.05 207,10 0.002 2Unipar ON -G- 30 2,00 60,00 0,001 1White Marlins ON -G- 103 6,18 636,90 0,008 2
Emprcaaa am aItuatpJo especialPacaembu PP 10 70,00 0,70 1

Bolsa de Valores do Rio de Janeiro

Resumo das Operações

Mercados
A Vista
Acoes
Direitos
Recibos
Certificados
Debentures 
Obrigações
Ex.Opcoes
Termo
Integral
Pro-Rata
Opcoes 
De Compra
De Venda
Futuro
Geral

Quantidade
1.425.100.023
1.421.964.484

2.852.072
283.467

Valor
9.632.327
9.623.170

7.947.:
1.210,

(Cr«)
923,84
146,95

.372,80
404,09

N.Nog
1.684
1.672

10
2

251.160.000
251.160.000

793.249.
793.249.

100,00
.100,00

1.676.260.023 10.425.577.023,84

1.411
1.411

3.095

Indicadores do Pregão

IBV IPBV

Evolução dos Índices

índices Pontos Osc %
Dia

anterior
Há

um mês

'¦"> Geral(ibv) 107.948 -1,7 109.837 111.695 10.754100.OD 1mis Governmental 135.323 -3,0 139.606 144.627 9.835
900 Privado 76.998 0,1 76.872 76.144 9.87032,40 i2re,05 10 Geral(ipbv) 106.936 -1,4 108.544 109.302 12.754215,00 452,07 51.10 Governmental 407.006 -3,1 420.158 418.228 28.437
1% ,,°5'76 Privado 137,017 -1,5 139.172 79.311 11.082

Mercado de Opções

Operações
Proço do % Valor N" do

C6d. Titulon Tipo DBS S6rion Exorc. Quant. Ult. Mix. Mln. MM. Valor Total No»
ELET Eletrobras BN CIA 28,00 3010000 7.02 11.00 7,02 9,10 2/ 417 500,00 3,456
ELET Eletrobras UN CLF 36,00 1220 000 3,15 5,30 2,50 3,47 4 241 700.00 0.535 ?fl
ELET Eletrobras BN CLN 44,00 1410 000 0,55 1.90 0,55 1,31 1 861 000,00 0,235 16
VALE Vale Rio Doco PN CLC 37.00 19810 000 6,00 9,40 5,90 7,60 150614 200,00 18,987 9,1
VALE Vale Rio Doco PN CLE 40.00 1200 000 7,00 7,00 7,00 7,00 8 400 000,00 1,059 2
VALE Vale Rio Doce PN CLF 43,00 38430.000 2,80 4,80 2,60 3,79 524 993 000.00 66,183 88/
VALE Vale Rio Doce PN CLG 46,00 720 000 2,10 2,10 2,10 2,10 1 512 000,00 0.191 1
VALE Vale Rio Doce PN CLH 49.00 6290 000 1,30 2,20 1,00 1,47 9 297 500,00 1,172 28
VALE Valo Rio Doce PN CLJ 55,00 74940 000 0,50 1.20 0,40 0 81 61 202 000,00 7.715 304
VALE Valo Rio Doce PN CLM 64,00 4070 000 0,15 0,46 0,15 0,24 1.010 200.00 0,127 1"
VALE Vale Rio Doco PP -C- CLF 520,00 60 000 45,00 45,00 45,00 45,00 2.700 000,00 0,340 2

Posições em 25/11/91
Propodo Qunnt. em Aborto N° do posicdos ProvinC6d Titulos Tipo DBSSArie Extirclcio Totals Cobortos Titular Lanpador A Vista

DD (3. Brasil PN -CE CLF 231,29 820 820 0,00DD B. Drasil PN -EE CLE 57,83 460 460 37,37CMIG Cemicj PN «E CLF 25,97 330.000 330 000 13 22ELET Elotrobrns BN ••• CLA 28,00 33.690 29 470 165 112 33,17ELET Eletrobras BN ... CLC 32,00 100 50 33,17ELET Eletrobras BN ••• CLF 36,00 60.390 39.235 234 130 33,17ELET Eletrobras BN ... CLG 38,00 200 33,17ELET Eletrobras BN ••• CLM 26,00 3 040 2 630 13 11 33,17ELET Eletrobras BN — CLN 44,00 16.700 10 620 84 70 33,17PETR Petrobras PP - CLG 3.200,00 25 25 1834,40PMA Paranapanema PN ••• CLH 9,00 1000 1.000 7.49TLBR Telobras PN ••• CLB 5.500,00 1450 1.450 6837,50VALE Vale Rio Doce PN ••• CLC 37,00 70.300 64.907 26 34 37,47VALE Vale Rio Doce PN ••• CLE 40,00 21.960 21 960 37.47VALE Vale Rio Doce PN - CLF 43,00 505.040 312.192 756 320 37,47VALE Vale Rio Doce PN »• CLG 46,00 21.680 1 180 37.47VALE Valo Rio Doce PN - CLH 49,00 138 835 20.422 56 67 37,47VALE Vale Rio Doce PN - CLI 52,00 4 320 3 600 37,47VALE Vale Rio Doce PN •« CLJ 55.00 349.240 106 553 909 278 37.47VALE Valo Rio Doce PN - CLM 64,00 19.960 9 535 69 56 37,47VALE Vale Rio Doce PP -C- CLF 520.00 250 210 11 11 0,00
Totais por vencimentoDezTotal 1 579 4601.579.460 956,319956.319 2.3582.358 1.1181.118

Quantidades efetivas em 25/11/91
(A) (B)lnver B/A) Encorromonto Exerc. Variação

C6d Titulos Tipo S6rio Totais No Din Conipra Vottrfn Docum. Compio VwhIb do dia tifdlivn
ELET Eletrobras BN CLA 1 160 30 2.58 660 930 500 230 400-
ELET Eletrobras GN CLF 1.030 100 9,70 320 920 710 110 110-
ELET Eletrobras BN CLM 60 0.00 60 60 60-
ELET Eletrobras BN CLN 1 -110 560 41,13 780 660 630 750 550
VALE Vale Rio Doce PN CLC 8.510 100 1.17 100 7.540 8 410 970 970
VALE Vale Rio Doce PN CLE 0,00 2 690 2 890-
VALE Vale Rio Doce PN CLF 87,150 41.320 47,41 66.240 55.160 2.350 20910 31990 4 720
VALE Vale Rio Doce PN CLH 13 390 800 5,97 11.300 11.880 2 090 1 510 8 990-
VALE Valo Rio Doce PN CLJ 42.860 13.070 30.49 20.000 33.380 150 22860 9 480 2 400
VALE Valo Rio Doce PN CLM 7,10 0.00 500 710 240 30 470-

Tolal 156 310 56000 99.960 111240 5.390 56350 45 070 4280-

Mercado a Termo

Quantidades a vencer Valor diário dos contratos a vencer
Data Valor

Fundos de Investimentos

Fundos Mútuos de Ações ? (Renda Variável)

Donominação
Banor) BCA (RJ)Banespa Acoes(SP)Banortinvest (PE)Boavista CSA (RJ)Boavista FBA (RJ)Boston Sodril (SP)Bozano Simonsen II (RJ)Bozano Simonsen-Cart. (RJ) ...
Bozano Simonsen-Fundo (RJ)..Chase Flexpar (RJ)Chase Seloct (RJ)City I (RJ)Economico (RJ)Fundo BBM (RJ)F M.A.C.M. (RJ)Garantia (RJ)Itau-Capital Markel (SP)Itau-ltauacoes (SP)Montrealbank Segurid. (RJ) ....
Montrealbank (RJ)Montrealbank-Brascan (RJ)....Multiplic Ativo (SP)Multiplic (SP)Prime (RJ)Primus (RJ)Safra (RJ)

Fundos de Investimento ? Capital Estrangeiro

VI. da Cota Rontab. Acum. Pntr. Liquido
OBS Cr$ No Mon No Ano Cr$

2,130000 519.91 4.295.850.16521.134975 5,47 587,02 2 427.047.566
13,501743 46,52 330.56 429.287 754
196.002705 -1.26 539.97 1.502.663.35720,220350 -0,75 380,28 850.270 752
202,639253 0,31 500,56 1 435 840 970
151,360562 0.02 756.05 954.669 622
42.076382 5,48 488,62 1.293.992.533185.147254 6,49 391,54 455.115.164759,057217 -2,53 662,82 4.640 036 425
219,959065 -2,10 544.61 744 268 578
6.664.511000 17,60 830,14 98.038 859
7,644881 4.15 669,96 4.247.263 650
91,729000 271.594.79316,321871 -3.68 517.82 1.348 050.342'

1.597.141000 7,20 856.57 1.191.394.897189,835216 -1,23 465.28 26.950.675 582
329.063413 3,40 670,41 5.430 062.101
38,008300 9.02 884,25 601.142 000
130,089400 10,84 815,52 2.077.8931.688,492000 12.01 704,07 2 319 642

58 916.459480 -3,73 927,14 148 033 496
17.740.737548 3,83 485,22 1.933.887.44512,818303 -4,40 700,27 702.839.90415.147,561195 13.35926532,097607 -3,24 563,37 1.266.973.744

Donominação
Boavista Brazilian (RJ)Brazil Conversion Fund (RJ)..Brazilian Invest. (RJ)Brazilian Invest ONE (RJ)B.Simonsen Inc.Area F.(RJ)...Chaso Brazil (RJ)Chase (RJ)Emgf - Brasil Fundo (RJ)Emil Brasil (RJ)Equity Fund ol Brazil (RJ)Inlinity Brasil (RJ)Montrealbank (RJ)Multiplic (SP)Quantum Brasil (RJ)Swiss German Braz.lnv (RJ)..Tomf Brasil (RJ)

4 27.4454444445555

VI. do CotnCr$
182.066,14609224,796612238,92690417.238,4427411,3136142500,873875890,04810840858,8935266.585,3213491,21604951.356,58100099.405,520000834 099,997500136.025,3757001,7221561316.395985

Ült. di8tr.Cr$ om Patr. LiquidoCr$
1.271.098 64998.726.14913.793 72/ 06317.942 678.14416.987 0937.079 293 0491.585 369.34490.198.054.23424.200.055.46256.817.146.6694 669.341.44127.833546166.819.9999.052.293.20542.938.5056.754.567.264

Fundos de Aplicação Financeira
VI. da Cota Rontab. Acum. Potr. LiquidoDonominapao OBS Cr$ No Mob No Ano Cr$

AzulCEF(RJ) 9,514393 19,29 204,32 493.726.779.953Banerj (RJ) 496,313700 19,41 198,32 6 6 399 274 815
Banospa (RJ) 40.318677 18,67 283,29 540.183.232.878BMC (RJ) 3 948,819705 18,93 200,38 7 705 240.711
Boston Cash (SP) 342,006000 21,03 197,91 49 510.911.586
Chase S. Savings (RJ) 27,640.065867 16,92 182,62 25.239 477.281
Credibanco (SP) 129,929119 19.60 285.03 4.541.806.836Economico (RJ) 381,731617 18,72 198,82 70.518 345 380
Fator F.A.F. (RJ) 130.232,802413 20,38 160.47 343,387.048.Fundo Gaucho (RS) 3.119,170676 21,44 211,91 35,550.060.142Garantia (RJ) 2.912,552092 17,54 191,25 1.142 528.168
Itau Elotronico (SP) 524.937,247000 18,54 193,91 633.074.421.930Montrealbank (RJ) 1.943,072000 19,26 191,63 5.361.307Multiplic (SP) 95,360226 10,68 99,21 338.424 000
Renda Mais (PE) 1.341,026310 17,74 180,56 6 652.432 560
Safra(SP) 43,025614 20,34 282,33 91.084.674.191

Fundos de Incentivos/DL 1.376
Donominacao
Finam
Finor
Fiset PescaFiset Rellorestamento
Fiset Turismo

Fundos PAIT
Denominação
Boavista Pait (RJ)BVRJ-Elite (RJ)Montrealbank (RJ)

Valor da Cota Patr. Liq..
Obs N"doCotna CrS Cr$

153.781.003 457 0,84 130.496 233.685
44 964 624 041 5,93 267.057.471.310
5.249026.101100 1,99 10.486.00099 453.236,683500 10,3-1 1.028 660
5478.177,259700 18,25 100011.000

Valor da Cota Rentab.Ultimoa
Cr$ Trinta Dia»

14335.5722494,915620
26,625200

Patrimonio Liq.
CrS

8408.105
263.104 085
114251,000

Há
um ano

Fundos Renda Fixa

Donominação
Azul Fix EmprosarialAzul Fix (RJ)Banespa Investimento (SP)....Bomge Empresarial (MG)Boston Corp I (SP)Boston D.l (SP)Bozano,Simonsen PJ li (RJ)...Chase Empresarial (RJ)Chase Flexinvest (RJ)Crodibanco (SP)Economico Fundo P.Jur.(SP)..Economico (SP)Investmais Empresarial(PE) ..Investmais (PE)Itau Money Empresariat(SP)..Itau Money Market (SP)Montreal Cond. (RJ)Montrealbank Emp. (RJ)Multiplic (SP)Prime (RJ)Primus (RJ)Saíra Corporate (SP)Safra Open D.l. (SP)Safra Personal (SP)

VI. da Cota Rontab. Acum. Potr. LiquidoOBS Cr$ No M6b No Ano Cr$
2,95467* 20,15 195,47 7.449.953.9722,9739*1 20,56 197,39 8.175 017.98234,573350 21,14 308,36 3.019 663.427589,132837 23,42 337,34 690.443.5457.740,136000 23,76 392,71 45.196.042.7181.966,525000 22,93 96,65 98.525 640.900121,397079 21,64 304,50 18.150.277.0428.021.030356 17,15 361,51 5.602.276.15149.304192 18,22 318,07 17.437.441.96427,758068 27,00 562,63 3.143.819.2352,832612 19,43 183,26 1.305.225.2249,379848 19.35 364,80 937.777.3241.441,729533 22,17 312,14 19.413.546632,909287 20,17 284,62 54.302.198276,647034 18,91 9.861.074,49758,996198 19,24 329,54 23.183.799,6203.235,774000 21.24 326,83 4.062.2313.680.435500 22,98 348,87 24.797.38674,206340 4,34 55,02 12.405 519
5.759,410000 13.03 195,01 4.082.92637.258,425948 1.562.245223.241188 21,57 361,20 14.777.780.0331,519574 22,71 51,96 39.626.392.47857,952364 4,06 323,77 14.042.896.254

Todas as informacoes constantes dessa relacao sao de responsabilidade oxclusiva dos administradores dos
fundos.
03) Posição em 20/11/91 04) Posição em 21/11/91 05) Posição em 22/11/91 06) Posição om 25/11/91
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Noticiário do SENA)

Orniex voltou ontem
às bolsas de valores

Desde ontem, estào reabertos os negócioscom as ações ordinárias de emissão da Orniex
(OIINI), que foram suspensos em 11/11/91,
quando a empresa foi consultada sobre a reali-zuyuo de oferta pública de compra de ações emcirculação no mercado, tendo em vista a transfe-
rêneia de controle acionário da Canaá Participa-
ções S/A, que por sua vez controla a Orniex.

Segundo u Orniex, ;i 1'arbrill Parijcipuvõc^
Lida. apresentará oferta pública oferecendo as
mesmas condições pactuadas com os acionistas
controladores da Canaà. Dentro dos prazos le-
gais, a Parbrill estará apresentando a documen-
taçào necessária á aprovação da Comissão de
Valores Mobiliários.

Próximas etapas para o
processo de privatização

A Comissão Diretora do Programa Nacio-nal de Desestatizaçào comunica que são as se*
guintes as próximas etapas dos processos de
privatização em andamento:
Dia Kvcnto
09/ l2Inicio da pré-identificação para o leilão de

SN BR
l3/l2Reuniào de esclarecimentos sobre SNHP,

no Rio de Janeiro
l7'|2Término das visitas individuais ao SNHP
09/0ITérniino da pré-identificação para o leilão

dfSNUP. às I6h
13/01 Divulgação dos pré-identificados paraSNHP
14 01 Leilão de ações da SNHP, ás I4h
17/0! Leilão de ações da Indag

Liquidação financeira do leilão de SNHP
28/01 Leilão de Aços l;inos Piratini
IX 02Leilão de Goiaslertil.

Alterada forma de
negociação de ações

As ações nominativas de emissão do Hanco
de Crédito Nacional (HCN) estão sendo nego-
ciadas, desde ontem, sob a forma ex dividendo
(CrS 600 por lote de 1.000). As ações deixam de
ser negociadas com distinção de dividendos no
exercício, ficando cancelado o código UCNP.

Comunicados da 8VR J

Price Waterhouse faz
seminário dia 3 no Rio

Lspecialistas da Price Waterhouse serão os
apresentadores do seminário sobre Correção
Monetária das Demonstrações Financeiras, a
ser realizado ás 141)30 do próximo dia 3, no
auditório da Holsa de Valores do Rio de Janeiro
(Praça XV de Novembro. 20). Na ocasião, será
abordada a nova legislação sobre o assunto,
além de aspectos da Lei n° 8.200 e regulamenta-
çào complementar.

Maiores informações sobre o evento pode-rão ser obtidas no setor de Auditoria da BVRJ,
através dos telefones 271-1090 ou 271-1027.

Àhertás inscrições para
o concurso de operador,

A Holsa de Valores do Rio de Janeiro conui-
nica, ile acordo com a Resolução n° 216,8t> do
Conselho de Administração, que estào abertas,
até sexta-feira, as inscrições para o exame tle
habilitação de pessoa física para operar no re-
cinto ile negociações (operador de pregão júnior
e sênior), em obediência ao que determina o
artigo 32 da Resolução n" 1.656, de 26/10/89, do
C onselho Monetário Nacional.* "AsIlBCriçÕCírpoduràn* ser feitas rio Niirhrn-
Lducaeional da BVRJ—Praça 15, 20. 8" andar

, no horário das 9h ás 18h. A taxa de inscrição
será de CrS 33 mil, formalizada mediante cheque
nominal á Bolsa de Valores do Rio de Janeiro.
Os candidatos deverão apresentar, no ato da
inscrição, carteira de identidade e prova de con-
clusáo do 2o grau.

As provas serão realizadas no dia 7 de de-
/ombro, das 8h ás I2h. no Instituto Brasileiro de
Mercados de Capitais-IBMHC, localizado na
Avenida Rio Branco, 108, 2" andar. Os candida-
tos deverão se apresentar meia hora antes do
início da prova, sendo permitida a utilização de
máquina de calcular. A prova será de múltipla
escolha, com 20 questões para cada parte na
matéria Operações de Bolsa e 10 questões para
as demais. A média para aprovação será de sete
em cada matéria, sendo que todas são eliminaló-
rias. Informações adicionais poderão ser obtidas
no Núcleo Lducaeional ou pelos telefones 271-
1044 e 271-1059.

Corretoras registram novos
operadores para o pregão

A Bolsa do Rio recebeu pedido de registro
de operador das sociedades corretoras abaixo.
Os pedidos podem ser impugnados por qualquercorretora, por escrito e fundamentadaniente, até
a data limite indicada.
Operador de pregão sênior:•Carlos Guilherme Fredrico Schiller de Souza
(Bittencourt S/A CTVC, até 28/11 91).•Wilson Pereira de Oliveira (HMG Corretora
S/A, até 03/12/91)•Marco Antonio Ventura Rodrigues (EliteCCVM Ltda., até 03/12/9Í).•Silvio Roberto Paixão da Silva (ABC Roma
CVM S A, até 05/12/91).

Informações da CLC

Taxas de aplicação das
margens de garantia

São as seguintes as cinco últimas taxas de
remuneração das margens de garantia deposita-
das 11a Câmara de Liquidação e jCustódiu S/A:
dia 26 —37,79%; dia 25 —37,63%; dia 33—12.51%: dia 20—37,43% e dia 19 —38,49%.

Assembléia a realizar
Mendes Júnior passa

ações para nominativas
Com o objetivo de aprovar a proposta do

conselho de administração para conversão de

todas as ações nominativas e ao portador áforma escriturai, a Mendes Júnior (MI NI)) es-taiá realizando ACil' no próximo dia 9. ás I5h,
na Avenida Professor Mário Werneck, 1.685,cm Belo Horizonte.

Ioclipc vai incorporar
empresas controladas

Os acionistas da lochpe (IOCH) estarão
reunidos em assclíípléia geral exlraStdinárin, lisI6h do dia 4 de dezembro, na sede social — RuaSele; ile Setembro, l.llh1), 5'j tildar, fni Porto—Alqnr—, |miu. ii|>i ovarem TniÍebrpõniçaò""iniT
controladas Tn-nin Tecnologia e InformáticaS A e limecom S A-Iimprendimentos e Comér-cio, nomeando peritos e decidindo sobre os res-
pectivos laudos.

Finobrasa incorpora a
Finobrasa do Maranhão

No próximo dia 30, a Finobrasa (FNDS)realiza A(íh ás I3h, na Avenida Sargento Her-minio. 2.965, em Fortaleza, para deliberar sobrea ineorporavilò da I 'inobrasa do Maranhão S A,com a designação dos peritos avaliadores, aaprovação do laudo de avaliação, a emissão dasai;ões que substituirão as extintas e o au-mento do capital com o patrimônio vertido.

Informações oficiais
Falências decretadas

O Juízo de Direito da 4a Vara de Falências e
Concordatas informou que em 31 de outubro de
1991 foi decretada a falência de W.V.Martins
Indústria e Comércio de Perfilados Ltda., esta-
belecida á Rua Cardoso de Moraes, 61. sobrelo-
ja 206.

Segundo informação da 8J Vara de Falên-
cias e Concordatas, em 25 de outubro passadofoi decretada a falência de J. Bauer Importação
e Lxportação Ltda., com sede na Avenida João
Luiz Alves, 13. sala 103 parte.

Falências encerradas
De acordo com o Juizo de Direito da 4J

Vara de Falências e Concordatas, por setença
datada de 13/01/89, foram julgadas extintas as
obrigações da massa falida de Zuleik Campos
Sala/ar Confecções Ltda, cuja quebra ocorreu
em 08 de julho de 1980.

Títulos extraviados
Docas

A Geraldo Corrêa Corretora de Valores
Mobiliários S A informou o extravio da cautela
n° 2908. representativa de 20.000 ações preleren-
ciais nominativas de emissão da Docas (DOCA)
e de propriedade do acionista José Gonçalves
Rigueira.
Empresas & (Mercados

Portobello converteu
debêntures em 11/11

No dia 11 de novembro, a Portobello
(CPLL) efetuou a conversão de 1.750 debêntures

Operações de conta margem
A Omega S/A Corretora de Valores Mobiliários e Câmbio informou que foram realizadas asseguintes operações de conta margem:

Data C/V Titulo Tipo Quantidade
13/11/91 V ELETIIN 200.000

PAP Pi' 200.000
PETRPP 200

Segundo a Celio Pelajo Corretora de Câmbio e Valores S A.operações de conta margem:
Data C/V Título Tipo Quantidade
19/11/91 C ELETUN 500.000

Valor(CrS) N" neg6.280.360.00 3
660.000,00 I
432.000,00 I

foram realizadas as seguintes
Valor (CrS)

18.021,30
N° neg

8

cm 88.870.250 ações ordinárias e 59.248 mil
preferenciais, as quais terão direito a dividendo
parcial do exercício em curso, sendo negociadas
sob o código CPI IV Ficaram 5.783 debêntures
no mercado.

Segundo a Portobello divulgou ás bolsas de
valores, com a conversão o capital social subs-
crito passou a ser de CrS 6.220.450.783,46, divi-
dido em 5.512,482.791 ações ordinárias c
1.198.663.872 preferenciais.

Sadia Concórdia já
fatura "Cr$ 2i o hiiilõcs

A Sadia Concórdia (SADI) divulgou os d.i-dos referentes ao período de janeiro a outubrodeste ano, sendo alcançados os montantes dc( rS 216.079.044 mil de receita operacional líqui-il.i e USS 69.111 mil de exportações. Fm outu-bro [lassado, a receita foi de CrS •12.796.24-1 mile as exportações foram de l íSÜ» 6.630 mil.
Sadia Oeste divulga

dados até outubro/') I
A Sadia Oeste (SOHS) informou que já acu-

mula uma receita operacional liquida eqüivaleu-
te a CrS 27.775.018 mil e exportações de USS
18.513 mil alé o mês de outubro de 1991, Na-
quele mês, a receita alcançou o valor de CrS
4.659.933 mil e as exportações foram de l 'SS
'>57 mil,

Liasa distribui as
sobras no mercado

A Liasa (LIAS) iniciou, ontem, a distribui-
çao pública das sobras referentes ao aumento docapital social para CrS 27.356.4jp|.5fi9, autoriza;do pela assembléia geral extraordinária de 24 desetembro de 1991, São 147,621.899 ações ordi-nárias e 604.099.981 ações preferenciais nomina-Uvas e sem valor nominal, a serem subscritas ao
preço unitário de CrS 27, com pagamento avista.
Observação: essas ações serão negociadas, apósa homologação do aumento do capital, atravésdo código LIAC (direito a dividendo parcial doexercício iniciado em 01/01/91.

Varig dá explicações
novas sobre dividendo

A Varig (VARCJ) complementou informa-
ções prestadas anteriormente á Bolsa do Rio
(BOLSA IIOJF.de 32 11/91), relativasáò paga-mento do dividendo do exercício de 1990, escla-
recendo que recentemente a Comissão de Valo-
res Mobiliários acolheu recurso interposto pelaempresa, dispensando-a de republicar as de-
monslraçòes financeiras referentes ao exercício
social findo em 31 12/90, decisão embasada no
falo do Congresso Nacional ler referendado,
posteriormente, através da Lei n" 8.200. de 28/
06 91, em sua essência, os procedimentos utiliza-
dos pela companhia.

Aços Villares adquire
debêntures etn 01/04/92

A Aços Villares (VILA) fixou o dia I" deabril de 1992 para a próxima data de aquisição
das debêntures. conforme previsto na escritura
de emissão e em deliberação do conselho de
adininistraçao. Naquela data. será pago um pré-mio de 8,1801072%, calculado sobre o valor
nominal corrigido monetariainente pela varia-
çào da TRD, para as debêntures não conversi-veis em ações da 4J emissào-série única. Cm
01/01/92 e 01/04/92. também serão pagos jurosde 0,9758794%. Os debenturistas que desejaremvender os títulos deverão manifestar-se até hoje,sendo que aqueles que possuem debêntures de-
positadas no Sistema Nacional de Debênturesserão atendidos pelo banco mandatário e osoutros, na Avenida Nossa Senhora de Fátima,25.

Demonstrações financeiras recebidas pela Bolsa do Rio
A Bolsa do Valoros do Rio do Janeiro divulga a relacào das omprosas que enviaram suas domonstracôos financeiras cm
18.11.91

De acordo com a instrução CVM 064/87 Quantidado
Dnln (Cl» 1000) tin

Emprflsn do Perlodo PMrimdnlo Rocoita Lucro lucroP/ Ac&o*
B«l«njO Liquldo Liqulda Llquido 1000A?6o5 (1000)

FtominensedoRotrig 30.0991 3'Tnm 119?9318 642 63? 10200.59
9MCSCS 9 580.103 21 479 850 1 608 5/7 25 533.97 63-fcrptHuu.'ti  30.-99-9! -3Mffffi—
9 Moses 19 994 2o6 14 802.252 228 10/ 11.03 20 686 600

GraiJiolin 30 0991 3" Trim 6775605 336628 11 220,93
9 Mesos 10 129 390 18 308 454 412 326 13 744 93 30 000

Habitasul do Pari 30.09.91 3- Tnm 357 011 39? 19
9 Moses 27 786 751 459 062 504 31 910 309Iguacu de Calc Sol 300991 3"Tiim 3 694 018 (1 145 62C (39.43)
9 Mesos 17.227 026 12323 226 (1 715538) (59,05) 29053.083tndustrias Villaros 30 09 91 3'Trim 27 694591 (45-1083) (22335,61)
9 Mesos 13878.380 70.796600 (16403673) (806.870.29 ) 20.330Itacolomy Ccrvojas 300991 3'Trim 2 737 298 409 497 86.978,97
9 Moses 11 230 753 7673378 836224 177.405.26 4 708

Kepler Weber 300991 3'Tnm 331935 (428906) (1788,52)
9 Meses 12.299 666 2 538 862 (2.187 604) (9 122 24) 239 810

Umlicio Sehbe 30 09 91 3" Trim 651283 337614 1 806,08
9 Moses 4 290086 2 725,168 867429 4 64034 186.932

Llx daCunha 300991 3' Trim 15 846 521 1.307.496 545 09
9 Meses 25506 023 45719517 4 386009 1 289,34 2 398681

Lojas nennor 30 0991 3* trim 5 548 539 1 857 694 793,77
9Mesos 5229921 13.112 776 1 715515 748.40 2 340 338

Luxma 30 09 91 3" Trim (1 330 905) (270,55)
9 Moses 30701481 (3522.108) (715,98) 4.919.287

Marcopolode Pari 3009.91 3° Trim (83609) (7279)
9MCS0S 15 076 968 (453 817) |395.10) 1148 618

Mecanica Posada 3009.91 2U Trim 2 675 858 (507.8721 (54 645 15)
Somestre 9 708 963 7 070.508 (578 6691 (62 2W16) 9 294

MotallcieS.A 300991 3* trim 22 932 633 175220 411,80
9 Meses 70 011667 62.658 217 (118 536) (276.58) 425 500

Metal Leve Elotr 300991 3Mrim (227 165) (5934,30)
9 Meses 2.077.713 (509.802) (13317,71) 38 200

Met Node de Minas 300991 3" Trim 9(6 566 (3 226) (389.61)
9 Meses 1 582 013 2 394 159 (125 787) (15 191.67) 6280

Metalon 300991 3'Tnm 158 731 86 013 2 W793
9 Mesos 883 579 372.970 139 325 3 317.26 4 2

Mclaturgica Gerdau 30.0991 3°Trim 729.150 901.631 1.242.98
9 Meses 74 34-1 658 1 892 577 3945072 5438,63 725379

Met Riosulense 3009,91 3'Trim 524 373 49487 84 88
9 Meses 1473,739 1 410 688 (26 296) (45.10) 563 000

Michelelto 30 09 91 3'Tiim 1265 569 (96 251) (91.88)
9 Meses 4 678 392 3 305 371 (642 688) (613,53) 1047.531

Moinho Refill 300991 3'Trrm 7 235528 625907 18 528,37
9 Meses 39 586 724 21193 315 1 045 640 30 953.49 33 781

Moinho Santisla 30.0991 3"tnm 23 633 637 2 267 965 27 356.85
OMeses 69079 655 71.086 853 (5061400) (61 293,321 82903

NovoHamburgo 30 09 91 3'Trrm 366 639 278,05
9 Mesos 9 284 256 744 863 564,69 1 318 590

Novosinos 300991 3" trim (6475) (360.74)
9 Mesos 304932 (19011) (1.059.17) 17949

Perfil/Granóleo

Razão social Granòleo S/A Comércio e
Indústria
Nome de pregão — Granóleo
CódiKo no SKNN — GLLO
C.fí.f. — 8S.'J25.029 (HI01-25
Tipo chis ações — ON. OI', PN. PI'
Atividade principal óleos vegetais
Endereço da sede — Avenida Cavalhada,
4.050, telefono (051) 249-2211, Cep VI700.
Porto Alegre (RS)Presidente do conselho — Nestor Jost
Diretor de relações com o mercado Arniau-
do Giampaoli da Silva
Composição do capital - 71) milhões de ações
ordinárias e 141 milhões de ações preleren-ciais
Capital social — CrS 2,2 bilhões
Controle acionário (dadus retirados do IAN

referente* AGO dc 30,04/91)
Ações ordinárias (1.000)
Avipal S/A Avicultura e Agropecuária 33.889
( 47%)
Shun Han Chun 23.8IS (33%)Shen Han Yuen 6.642 ( 9%)
Outros 6.614 ( 11%)
Ações preferenciais (1.000)
Avipal S/A Avicultura e Agropecuária 42..>S0
(31%)Shan Han Chun 23.937 ( 16%)
Shen Han Yuen 7.069 ( 5%)
Outros 68.340 ( 48%)
Últimos direitos distribuídos
Dividendo — AGO; 30 04 86; inicio: 29,05/
86; C/S 0.000190
Bonificação — AGH: 30/04 86; percentual:300')»

POUPANÇA VIVA BOI. A POUPANÇA DE 3." GERAÇAO.

SEJA VIVO. FALE COM O GERENTE BCN.
BCN

Banco de
Crédito
Nacional SA

BOLSA DE VALORES DE SAO PAULO

Resumo das Operações

Lote Padrão 
Concordatarias
Direitos e Recibos
Fundos DL 1376 e Cert. Privai
Mercado a termo
Opções de Compra
Fracionário
Código do BDI não cadastrado
Total Geral
índice Bovespa Médio
índice Bovespa Fechamento
índice Bovespa Máximo
índice Bovespa Mínimo
Das 56 ações do BOVESPA, 16 subiram,
estáveis e seis não foram negociadas.

Qtde Vol. em
(mil) (Cr J mil)

3.171.233 21.651.511
3.227 513
1.604 4.479
3.372 1.251
7.500 67.500

2 950.680 1.905 481
12 6.207

383 460 243.458
6.137.629 23.636.944
30.973 -
30 219 (-3,5%)
32.256 -
29 687 -

22 caíram, 12 permaneceram

Oscilações do Mercado Oscilações do Bovespa
0sc- Fcch- Oic. Fech.
(%) (CrSmll (%) (Crlmila?6c») aqoeB)

Malorcs Alias Malorei AliasLabo Pn M0 1,20 Alpargatas pn 13.6 25.00Coesl Const, pp 50,0 15.00 Sid Riogran.! pn 12.B 15.30lu.ispn 47.0 50,CO FNV pn 8.5 0,51Bandeiranles pp -J5 80.00 Belgo Mineira on 7,1 120,00Tec.Blumenau pna 25,0 350,00 Pirelli on 71 30 00Malorcs Baixas Malorcs BaliasMeridional pp 5'2 1,00 Aqos Villares pn 9 76,00Simoscpn 40,0 42,00 Paranapanema pn 8,6 690Vacchipn 17 0 24 Ipiranga Pet, pp 7,5 3,70Adubos Trevo pp 12,2 1.C0 Eletrobras pnb 7,4 3',00Paul F Luz op 12,0 3,30 Banespa pn 7,3 3,01

Mercado à vista

Foch. Osc.
%

Acesita PN 3 000 57,00 56,00 56,67 57,00 56,00
AcosVilIPN 1000 76,00 76,00 76.00 76,00 76,00
Adubos Trevo PP C15 ... 37 200 1.00 1,00 1.00 1.00 1.00
AgroceresPN 200 000 7,20 7.20 7.50 7,50 7,50
Alpargatas ON 47 500 44,00 43.00 43.99 44,00 43,00
Alpargatas PN 4 398000 22.00 22,00 24.99 25,00 25.00
Amazônia ON 10 000 4,80 4.80 4,80 4 60 4.80
America Sul ON 191 100.000 2,90 2,90 2,90 2.90 2,90
America Sul PN 191 3 369 000 1,31 1,31 1,31 1,32 1,31
America Sul ON P91 54 800 2,30 2,30 2,32 2,40 2,40
America Sul PN P91 788 400 1.23 1,23 1.25 1,25 1,25
Antarc Piauí PNA 10600 522,00 520.00 521,89 522,00 520,00

, Antarc Piauí PNB 2000 522,00 522.00 528,50 535,00 535.00
Anlarct Nord PN INT 1203 260,00 260,00 260,00 260.00 260,00' Antarctic Mg PN 100 10.000,00 10000,00 10 000,00 10 000,00 10000,00
¦Antarclic Pb PNA 5 800 152,00 148,00 150,28 152,00 148.00
Aquatoc PN 5000 2.10 2,10 2.10 2,10 2.10
Aracruz ON 100 1 300,00 1 300,00 1 300,00 1.300.00 1 300,00Aracruz PNB 25400 1 450,00 1.400.00 1441,34 1 450.00 1.430.00
ArtexPN 22.450000 0,23 0,17 0.19 0.23 0,21

• Arüiur Lange PP * 200 71,00 71,00 71,00 71,00 71,00
Avipal ON 10.120 000 2.25 2,25 2.41 2.45 2.40
Azuvedo PN 128 800 13.10 13.10 13.12 13.20 13.20

BahemaON 2 500 5.81 5,81 5,81 5.81 5.81" Bamermd Br ON ED .... 300000 18.80 18,80 18,80 • 18.60 18.60
Bandeirantos PPC08 .... 3 500 57.00 57.00 63.57 80,00 80,00
Bandeirantes ON 100 73,00 73.00 73.00 73,00 73,00
Banespa ON 1299 900 3.10 2.95 3,09 3.12 3.05
Banespa PN 7.880 £00 3,25 :,95 3.10 3.27 3,01
Banoito ON 9 400 130.00 130,00 130,00 130,00 130,00
Banrisul PN 10000 0.49 0.49 0.49 0.49 0.49¦ Belgo Mineir ON 1CS200 115,00 115,00 119,64 120,00 120,00

1 Belgo Mineir PN 768700 71.25 70,80 71,25 71,30 70,80
Bemge ON * 4 678 200 140.00 132,00 140,00 140,00 132,00

. Bemge PN* 4 6G6 2CO 140,00 132,00 140.00 140.00 132.00
BescPNA 86 200 1.50 1.46 1,51 1.60 1,46
BescPNB 111CXX) 1 bO 1.60 1,51 1,60 1.60
BombnlPN 522000 4 00 4.00 4 31 4.40 4,20
BfadescoON 1 023100 lo„'0 13.70 13.01 14.00 14.00

•2,6
•9,4

•12,2

•*¦2,4
+1,9
+ 2,8
+ 5,2

-1.3
-4,5

+ 0,7
¦6.6

-10,9
+ 6.6

45,4
12,8

-*-7.1
-0.6
•2.2

Méd. Màx. Foch. Osc.
%

Bradesco PN 10 323 800 14,30 14,30 14,52 15,00
Bradosco Inv ON 2.200 23.00 23.00 23.00 23,00
Bradesco Inv PN 5 300 24,00 23,00 23,85 25,00
Brahma PN 2 847.800 97,00 96,00 96,65 97.01
Brasil ON ES 417 900 36,00 34,50 36,09 36,30
BrasilPNES 1.183 200 37,00 35,20 35,99 37.00
Brasil Segur ON 52 300 5100 45,00 47.25 51,00
Brasimet ON 63 200 18,00 18,00 18,00 18,00
BrasimetPN 60.100 18,00 18.00 18.00 18,00
Brasmotor ON 9 000 130,00 130,00 130,00 130 i^O
Brasmolor PN 259 000 51,00 50.00 50,65 51,01
Brasporola PNA 100 77,00 77,00 77,00 77,00
Brumadmho PN 8-10 700 0,44 0.44 0,44 0.45
Callal PP C03 26000 1,00 1,00 1,01 1.10
Casa Anglo ON 200 1 900,00 1 850.00 1 87500 1.900.00
Cemig PN' 162.000000 13,00 11.71 12.77 13.00
CespPN 7 000 70,00 70.00 70,00 70,00
CovalPN ... 1929 100 3.50 3,30 3,36 3,50
Chapeco PN  10.700 1.60 1,60 1,61 1.75
Cia Hering ON 10.000 42,00 42.00 42,00 42,00
CicaPN 3.116.100 67,00 67.00 68,67 70,00
Cim Aralu PNC 200 18,00 18,00 18,00 18,00
Cimepar PNB 100 1 000,00 1 000,00 1.000,00 1 000,00
Ciquim.' Petr PNA" 263 700 205.02 205.01 205,01 205,02
Ciquine Petr PNB' 1.481.000 200,00 200,00 200,00 200,00
Climax PNB' 109.900.100 22,00 21,99 22,02 22,50
Coest Const PP 1.400 15,00 15,00 15,00 15,00
ColapPP 22.350.000 3,31 3.20 3.29 3,32
ColdexPN 150000 0,72 0,72 0,72 0,72
Confab PN 550.100 38,00 35,00 36,55 38,00
Const Beier PNB 200 000 1.80 1,80 1,80 1,80
Continental PN INT 17 088 400 4.80 4,80 4,80 4,80
Copene PNA 1.923 000 109,99 108,00 109,94 110,00
Corbetta PN' 100.000000 1,20 1,20 1,20 1.20
Cosigua PN 82.798 800 12,49 12.20 12.49 12,50
Crodito Nac PN ED 3.335.000 8,01 7,60 7,89 8,10
CresaIPP 50000 5.00 5,00 5,00 5,00
Cruzeiro Sul PN 2.400 23.00 21,00 22,67 23,00

DHBPN 5.000 2,71 2,71 2,71 2.71
DocusPN 520.000 11,00 11,00 12,92 13,00
Duratox PP C17 11 553 600 12.85 12,85 13.44 13,80
Duratox PN 1C0 12,50 12.50 12,50 12,50
Eberle PN 77.456.000 3,01 2,95 3,00 3,01
Ecisa ON 100 12.000.00 12 000,00 12 000,00 12 000,00
Economico PP 70 500 7,00 6,96 7.00 7,00
Economico PN 210 500 7.00 6,95 6,97 7,00
Edisa PN 47.300 8,00 8.00 8,00 8.00
Elebra PP C31 479.100 1,61 1.61 1,61 1,61
Elekeiroz PN 10600 6,60 6,60 7.30 7,80
Elelrobras PNB INT 4 415600 34,00 30.50 31.96 34,00
Eluma ON 200 15,00 15,00 15,00 15,00
EnxutaPN 200 000 1,50 1,50 1.50 1,50
Ericsson PN 600 4.70 4.70 4,70 4.70
Est Parana PN'ES 217.600 310,00 310.00 310,00 310,00
Estrela PN 40 000 25,00 25,00 25.00 25.00
Eternit ON 1.100 130,00 130,00 130,91 135,00
Eucatex PP 253.000 70.00 70,00 70,01 70.01
F Cataguazes PNA ED .. 5600 5,00 5,00 5,00 5,00
F Guimaraes PN 4.600 10,00 10.00 10.00 10,00
FNVPN 15.074.100 0,48 0,48 0,48 0,51
Fator PP C04 4.000 1.50 1.50 1.50 1,50
Forbasa PP 1.106 600 7,80 7,50 7.80 7.80
Ferro ligas PN 2.716500 1,40 1,40 1.49 1.60
Fertibras PN * 2COCOO 45.00 45,00 45,00 45,00
Forja Taurus PN 1.000000 200,00 200.00 200,00 200,00
Frangosul PN 15600000 4,20 4,20 4.20 4.45
Frigobras PN 4 810000 2.00 1.90 1,96 2,00
Iguacu Cafe OP • 121800 300,00 300.00 300.00 300,00
Iguacu Ca'e PPA* 513100 300,00 300,00 300.00 300,00
Iguacu Cafe PPB' 508.100 340,00 340,00 340 00 340,00Inbrac PP 20000 0,45 0,45 0.45 0,45
Ind Villares PN 10CO 60,00 60 00 60,00 60,00
IneparPN * 34 090 300 47.00 47,00 47,00 47,00
Investec PN 5800 1,20 1.20 1.20 1.20
Invicta PP "C05 5 000.000 700.00 700.00 700.00 700,00Ipiranga Pel PP C09 6 701.700 3.70 3,60 3.70 3.70
Ipiranga Ref PP C09 .... 300 5,10 5.10 5.10 5,10
Ipiranga Ref PN 1Q00 5,05 5.05 5.72 6,00
itacolomy PNA 100 2500,00 2.500.00 2500,00 2500,00
tdpPN 4 000 8,50 8,50 8,50 8,50

14,50 +1.3
23,00 -4.1
23,00 -4.1
96,50 -0,5
35,00 -1,3
35,80 -19
50,00 + 4.1
18,00 /
18,00 /

130.00
50,00 -1,9
77,00 -0.1
0.45 -6,2
1.10 + 4,7

1.850,00 /
11.71
70.00

3,50
1.75 '9,3

42,00
68.00 > 4.6
18,00 + 20,0

1 000.00 /
205.01 -0,0
200,00 -

22,50 -2,1
15.00 + 50,0
3,20 -3,0
0,72

35.00
1,80

•9.9
* 7,6

• 2,8

108.00 -0.4
1.20 -6,2

12,20 +0.8
7.80 /
5,00 ; 8.6

21,00 -6.6
2,71 /

13.00 +8,3
13,30 +3.5
12,50 -
2.95 -3,2

12 000,00 /
6.96 -0,5
6,95 -0,7
8,00 -
1,61 -0,6
7.80 - 20,0

31,00 -7.4
15,00
150 /
4,70 -3.0

310,00 -
25,00 -3.8

135,00 + 3,8
70,00 -
5.00 /

10.00 -
0.51 -8.5
1,50 + 7.1
7,50 -
1,60 -

45,00
200.00

45 + 5,9
2.00 -

300,00 /
300,00 /
340,00 /

0.45
60,00 + 1,6
47,00 -

1,20 + 9.0
700,00

3.70 -7.5
10 - 2.0

6.00 /
2.500,00 -

8,50

Titulos Qtd. Abt. Min. MM. Max., Fech. Osc
%

ItaubancoON ... 7 100 78.00 76.00 76,59 78,00 76,00 -2,5
ItaubancoPN 1148 600 /u,00 75,00 76,05 76,00 76,00
Itausa ON 3900 240,00 240,00 245.13 250,00 240,01 ? 0.0Itausa PN 35800 185,00 180 00 186.15 190,00 180,00 -5,2
Itautec PN 4.188900 0,61 0.61 0,61 0.75 0,61
JBDuarlePN* .... 147 669 500 0.44 0,43 0.43 0,44 0.43
Kalil Sohbe PN * 1000 170.00 170,00 170,00 170.00 170,00
Karsten PP C50 2 £00 000 20,00 20,00 20,00 20,00 20,00 -
Klbon ON 300 2 200,00 2.200,00 2 200,00 2.200.00 2.200,00Klabin PP C34 1000 720,00 720,00 723,00 730,00 730,00 -t 1,3Kljbi,,PN 3200 710.00 710.00 731.56 750,00 750.00 • 4 1

¦LaboPN -508 100 1.20 1,20 1,20 1,20 1,20 ¦ 50,0Lanif Sehbe PN 173 2C0 154 1.54 1.54 1,54 1,54 .9,4Leco PN 300 3.90 3,90 3,90 3,90 3,90 -2,2liasa PN INT 1000 32.00 32,00 32,00 32.00 32,00 + 6,6Light ON 196900 30,50 30,00 30,96 32,50 30,00 -1,6Linh Circulo PN 12 200 40,00 40.00 49.34 49.99 40.01 -rO.O
Lix Da Cunha PN 6 090000 5,50 5.50 5.50 5,50 5,50 -0.9Loias Amoric ON 9000 200.00 200.00 200,00 200,00 200,00 -2.4Lum s PP 'C09 6.600 50,00 50,00 50.00 50,00 50,00 4 19,0Lum s PN' 8500 50.00 50,00 50,00 50,00 50,00 + 47,0Luxma PP C23 3 371.600 1.10 1,10 1.10 1,10 1.10 -

B Magnesita PNA 20000 0,93 0,93 0.93 0,93 0.93 - 9.4Magnesita PPA C06 1000000 1,15 1,15 1,15 1.15 1.15
Maio Gallo PP 6160100 0,17 0,17 0.17 0.17 0.17 +6.2Manah PP 80000 1,80 1,80 1,80 1.80 1.80
Manah PN 4911.400 1,60 1,60 1.60 1.60 1,60
Mangols Indl PN 15000 6,00 6,00 6,00 6.00 6,00 -
MannesmannON 255 200 0.55 0.55 0.55 0.55 0,55
Mannesmann PN 9.138300 0,35 0,35 0,35 0.35 0,35
Marcopolo ON 300 1 600,00 1.600.00 1.600,00 1.600.00 1 600,00Marvin PN 2.080 000 0,34 0,33 0,33 0,34 0.33 -5,7
Maxion PN 302300 19,50 19.50 19,50 19.50 19,50 + 2,6MendesJrPPB 6000 6,00 6.00 6,30 6,90 6,90 + 6.1Merc Invest PN 4 000 6,75 6,75 6,75 6,75 6,75+ 10,6Meridional PP 611.000 1,89 1,00 1,89 1,89 1,00 -51,2
Met Barbara PN 1.000 000 210,00 210,00 210.00 210,00 210,00 -
Met Gerdau PN 56.106 600 20.90 20,90 20,90 20,90 20,90 -2,7
Metal Leve PP C46 26.100 280,00 260.00 260.92 280,00 260,00 -3,7
Metisa PN * 519.700 230,00 230,00 230,00 230.00 230,00
Ml Elctr Aut PN 5000 21.50 21,50 21,50 21,50 21,50
Moinho Recil ON 100 949.00 949,00 949.00 949,00 949.00 -5.1
Moinho Sanl PN 15.000 390,00 390,00 390,00 390,00 390,00
MontAranhaPP 10000 2.70 2,70 2.70 2.70 2,70 -
Moto Pecas PPA* 100 000 80,00 80 00 80,00 80,00 80,00 IMuller PN 1000000 13,00 13,00 13,00 13,00 13,00 +1,5
Nacional ON 20400 80,00 80,00 60,00 80.00 80.00 + 6.6Nacional PN 28 500 65,00 65,00 65,35 65,50 65,00 ~
Nord Brasil ON 366 M0 1,08 1.00 1,00 1.08 1,00 INord Brasil PN 1.422.100 1,25 1,25 1.25 1,25 1,25 + 3,3NordonMetON 50000 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00
Noroeste PN lOOOO 31,00 31,00 31.00 31,00 31.00
OdebrechtON 1.100 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 -9.0
Olvebra PN 20 000 0,36 0,36 0.36 0.36 0,36 -
Osa ON ED 2000 000 2.60 2,60 2,60 2,60 2,60 -
OsaPNED 3.000000 2,60 2.60 2,60 2,60 2,60 +4.0OxitenoPNA 1.510000 2.80 2.80 2,83 2.90 2,90
Papel Simao PN 8 517 500 9.00 8,70 8,90 9,00 8,70 -
Paraibuna PN 156M 800 1.17 1,15 1,15 1,17 1,17 + 1,7Paranapanema PN 111.608.100 7,70 6.60 7,06 7,80 6,90 -8,6
Paul F Luz OP CO7 200 000 3,50 3,30 3.40 3,50 3,30 -12,0
Pe'ioPN.., 2000 28,00 28,00 28.00 28,00 28,00 + 0,3Per Columbia PN 2.000 0,58 0,58 0,58 0.56 0,58
Perdigao PN' 203.000000 160,00 160,00 160,00 160,00 160,00
Perdigao Aim PN * 2.000000 300.00 300,00 305,00 310.00 300.00
Petrobras PP C59 1 409400 1.900.00 1 800.00 1 898,06 1.980,00 1.630.00 -1.3
PetrobrasON 3900 1.000.00 1 000,00 1 002.56 1 010,00 1.010.00 +1.0
Petrobras PN 400 1 720,00 1 700,00 1.715,00 1.720,00 1.700.00 -7.1
Petroquisa PP C03 15000 10,50 10,50 10,50 10,50 10.50 4 5Pettenati PN' 61.COOGOO 18.00 17,90 17.97 18,00 18,00
Pirelli ON 58 400 30.00 30,00 30,00 30.00 30,00
Pirelli PN 36 300 28.00 28.00 29.59 30,00 30,00 7,1Polar ON INT 100 738.00 738,00 738,00 738,00 738,00 -6.4
Polar PNP 39.000 819,00 819,00 819.00 819,00 819.00 IPoliatden PN 3 500000 15.00 15.00 15.00 15,00 15,00 -7,1
Pol.propilen PN 60.000 2.60 2,80 2.80 2.60 2.80 -
Progretso PN 252699100 15.60 14,80 14.87 15.60 14.80 -1.3
Guimic Geral PN .. 200000 1.41 1,41 1,41 1.41 141

O Randon PN 1900 6.50 6 50 6.50 6.50 6.50 -
Real ON 10 400 47,01 47.01 47.01 4,\01 47,01 +2.1

Titulos Qtd. Abt Min. Mod. M<ix. Foch. Osc
%

Real PN 252 000 50,00 45,00 45.04 50,00 45,00 -10,0
Real De Inv ON 700 98,00 98,00 98,00 98,00 98,00
Recrusul PN 40 000 31,50 31,50 31,50 31,50 31,50
Refripar PN 900 000 0,26 0,26 0,26 0,26 0,26
hun Hermann PN 5400 6 400,00 6 200,00 6385,19 6 400,00 6.200.00 -6,0
RhoemPP 6000 24,£0 24,50 24,50 24,50 24,50 -6,0
Rio Othon PP 50 000 6,00 6.00 6,00 6 00 6,00 -6,2
Ripasa PP C30 8 000 160,00 160,00 160,00 160,00 160,00
Sadia Concor ON 700 900 6,00 6,00 6,00 6.00 6,00
Sadia Concor PN 9 024 100 4,05 3,85 3.99 4,05 3,90 + 4.0
Salgema PNB 8 000 000 0,75 0.75 0.75 0,75 0.75 + 7.1
Samitn ON 31.500 909,00 851.00 908,09 910,00 910.00
Samitri PN 22.400 570.00 570,00 570,00 570,00 570,00 +3,6
Sharp PN 195 400 0,56 0,56 0,59 0,60 0,57 -5.0
Sibra PNC' 3.990 000 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 -9.0
Sid Informal PN 500 000 0,45 0.45 0.45 0.45 0,45
Sid.GuairaPN 10.000 12,00 12.00 12,00 12,00 12.00 + 2.1
Sid.Riogrand PN 66.192 900 14,00 14,00 15,80 15,81 15,80+12,8
SilcoON 100 18,02 18.02 18,02 18.02 18,02 + 0.1
Simesc PN" 21.000 000 57,00 42,00 50,57 57,00 42,00 -40,0
SouzaCruzON 67.000 3 400.00 3 400,00 3.407,91 3 500,00 3 450,00 + 4.5
Staroup PN' 4.822.700 160,00 160,00 160,00 160,00 160,00
SudamerisON 122.500 10,80 10,80 10,82 11,00 10,80
SuzanoPP 14 600 2 850,00 2.800,00 2.817.12 2 850.00 2 800,00 -1.7
Tam PN 191 1300 0,65 0,65 0,65 0,65 0,65
Tec Blumenau PNA' 719 000 350,00 350,00 350,00 350,00 350,00 + 25,0
Tecnosolo PN 1.500 1,00 1,00 1,00 1.00 1,00
TekaPN 9 076.300 0,40 0,39 0,41 0,41 0,41 +5.1
Telobras ON * 602.300 5.200,00 4.900.00 5 032,82 5.200,00 4 900.00 -2,0
Telebras PN "191  1218.152.100 6.920,00 6 750,00 7.011,51 7220,00 6 860,00 -0,8
Telerj ON 191 2800 8.52 8,52 8,52 8.52 8.52 -O.S
Telerj PN 191 2 050.000 11,50 11,50 12,25 12,50 12,30 + 2,5
Telesp ON 191 26 200 26,52 26,52 26,96 27.10 27.10 »-3,4
Telesp PN 191 6 334.700 46,01 46,00 46,43 46,70 46,03 +1.1
Trafo PN' 10.002.200 185.00 185,00 188,00 190,00 185,00 -
Transbrasil PPC37 4.100 1,05 1,05 1.05 1,05 1,05 -11,7
Transbrasil PN 90 000 1,10 1.05 1,06 1.10 1,05 /
Trombini PP *ES 10.000 290.00 290,00 290,00 290.00 290,00+18,3
Ucar Carbon ON' 639,100 32,00 32,00 32,00 32.00 32,00 -5,8
Unibanco ON 57 500 43,04 42.00 42.93 43,04 42,00 - 2,4
Unibanco PNA 329600 40,70 40,70 41,67 42.00 42.00 + 5.0
Unibanco PNB 70.200 39.02 39,00 39,01 39,02 39,00 +1.2
Unipar ON 20 700 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00
Unipar PNB 8 873.700 4,05 3,95 3,99 4,05 3,95 -5,9
Vacchi PN 150.000 0,24 0,24 0,24 0.24 0,24 -17,2
Vale R Doce PPC11 3.453.500 38,50 35,50 38,10 38,80 35,50 -5.3
Vale R Doco ON INT 45 000 32,00 30,00 30,67 32,00 30,00 -9.0
Vale R Doce PN INT 73.102 300 38,50 35,50 37.87 39.30 36,40 -5,4
Varga Freios PN 800 000 17,00 16,50 16.94 17,00 16,50 -2,9
VarigON 6000 111,00 111,00 111.00 111,00 111.00 + 0.9
VarigPN 161.700 86,00 86,00 86,86 88,00 88,00 + 4.7
Vidr Smarina OP C09 .... 43 000 1.750,00 1.750.00 1.750,00 1 750,00 1.750,00
Vilejack PNB 5 000 0.40 0.40 0.40 0.40 0.40 4.7
VotecPN' 3.300 000 5.31 5.31 5,31 5,31 5,31 +0.1
Whit Marlins ON 15 089 600 12,50 12,00 12,87 13.10 12,00
ZiviPN* 15.000.100 19,20 19,20 19,20 19,20 19,20 -4,0

Concordatarias
Celul Irani OP '033  1902600 47,00 46.00 46.53 47,00 46.00 -8.0
Cltui Irani PP 'C33 104 100 39 CO 39.00 39.CO 39,00 39,00 -2,5
Co&rasma PP CO! 3 300 10,00 10.00 lO.CO 10 00 10,00

B Engesa PPA C02 100000 2.30 2,30 2.30 2,30 2,30 -9,4
S Madeint PN 387 000 0,33 0 30 0.34 0,42 0,36 -5.2

Persico PN' 730 000 38.M 38.50 38,50 38.50 36,50 -1,2

Termo 30 dias
Paranapanema PN . 7.500.000 9,00 9.00 9,00 9,00

Opções de compra
Título Venc. P. Eitrc. 010,. Al». Min. Mis. Méd. Últ. O.c.
PETPP DezPMA PN DezTEL PN DezTcL PN DezTEL PN DezTEL PN Dez

2300 00 210 000 120 00 37,00 120 00 4 3 55 3'009.00 109600000 0.70 0 32 0 60 0 48 0^06000.00 14Í350000 2150.00 1700,00 2150.00 1938 18 1800 00700000 29:500000 1350.00 100000 1-6000 1243.10 1050009000.00 249700000 360,00 201.00 400,00 305 56 230 008000,00 155230000 760.00 510.00 830.00 706 93 560C-3
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Cresce o rombo no SFH

• Caixa quer corrigir prestações para reduzir o déficit

DÓLAR/OURO

BRASÍLIA — A Caixa Econômica
I cderal (CEP), segfndo seu presidente,
Álvaro Mendonça, sofre uma perda
mensal de CrSl i>,!2 bilhões com os suli-
sidiós concedidos aos financiamentos
habitacionais liberados até fevereiro de
1986| Este déficit é repassado ao Fundo
de Compensação de Variações Salariais
(I VVS), que na prática será coberto
pelo Tesouro Nacional. Como este deli-
cil é somado ao rombo de USS 21)
bilhões acumulados nos últimos 24
anos, se nada for feito para recuperar o
valor das prestações, até 1993 haverá
uma ruptura no PCVS.

Os dados foram transmitidos ontem
aos deputados e senadores da Comissão
Parlamentar de inquérito (CPI) que
analisa a crise do Sistema Financeiro
Habitacional, com o objetivo de sensi-
bilÍAÍ-los a aprovarem as propostas do
governo para modificar as regras do
SFH, em estudo no Banco Central, e
para permitir que se cobre mais dos
antigos mutuários.

Mendonça mostrou um quadro
comparativo, elaborado cm maio, onde
o dono de um apartamento de quatro
quartos no Village São Conrado, no
Rio de Janeiro, vizinho do Gávea Golf
Club. com piscina c quadra de tênis,
está pagando uma prestação média de
CrS 35.000,00, enquanto o aluguel no
mesmo empreendimento oscila entre
CrS 2 milhões e CrS 2,5 milhões (de

USS 2.500 a USS 3.000). Esta prestação
no Village custa menos que um barraco
de alvenaria na Favela da Rocinha, ou-
ira vizinha do cmpreendinientoaiue es^_
tava cotado a CrS 45.000.00 na época
do levantamento.

Este quadro é generalizado, segun-
do a Caixa. Dos 830 mil mutuários com
contratos na instituição, 67,3% (559
mil) pagavam em setembro prestação
de até CrS 37.162,08. Apenas 32,6%
(271 mil mutuários) pagavam prestação
acima deste valor. Com isto, a Caixa
arrecada mensalmente apenas CrS
8.507 bilhões, quando seria necessário
obter CrS 23,724 bilhões mensais para
reduzir o rombo do FCVS.

Se o Supremo Tribunal Federal
(STF) considerar constitucional a Lei
8.177. que obriga as prestações a cobri-
rem pelo menos os juros dos financia-
mentos, a arrecadação poderia ser re-
forçada em CrS 9,2 bilhões, subindo
para CrS 17,7 bilhões mensais. Com
isto, o rombo mensal de CrS 15,2 bi-
[hões que a entidade repassa mensal-
mente para o FCVS poderia cair para
CrS 6 bilhões.

Mudanças — As medidas mais
urgentes para reduzir o rombo do
FCVS, segundo Mendonça, são a cor-
reçâo das prestações mais defasadas c a
cobrança do imposto sobre ganhos de

capitais, com alíquota de 35%, que está
prevista na reforma tributária. O tribu-
to seria cobrado sobre a parcela do

-finandiimenln-paga pelo FCVS. A Cai-_
xa também apóia a proposta do Banco
Central, que sugeriu elevar o limite de
financiamento de 5.000 UPF— Unida-
de Padrão de Financiamento (CrS
21,657 milhões) para 7.750 UPF (CrS
33,568 milhões). O valor máximo do
imóvel passível de financiamento, que
hoje é de 10.000 UPF (CrS 43,314 mi-
lhões) passaria para 15.500 UPF (CrS
67,137 milhões).

Em compensação, o juro máximo su-
biría dos atuais 10,5% para 12% ao ano,
e o prazo máximo de amortização cairia
de 25 para 20 anos. Também perderia
direito à garantia do FCVS o financia-
mento de todo imóvel com valor de ven-
da superior a 775 UPF (CrS 3,356 mi-
lhões), enquanto hoje este limite é de
2.500 UPF (CrS 10,828 milhões).

| I A CEF lança amanhã, no Rio de
— Janeiro, letras hipotecárias dcsli-

nadas ao mercado secundário, principal-
mente instituições financeiras e funda-
ções. As letras deverão ler juros mais
atrativos para os prazos mais longos,
podendo chegar a 60% dos rendimentos
dos CDl's nos títulos de oito anos.

CEF não confirma desvio

© Inspetor da Caixa volta atrás em depoimento sobre FGTS

BRASÍLIA — Duas semanas de-
pois de ter denunciado a aplicação
indevida de recursos do Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço
(FGTS) em instituições financeiras
sob liquidação extrajudicial, o ins-j
petor da Caixa Econômica Federal,
Lucas Pirajá da Rosa, voltou atrás.
Em novo depoimento, ontem, na
Comissão Parlamentar de Inquérito
que investiga o FGTS, Pirajá confir-
mou que a CEF injetou recursos em
empresas sob liquidação, mas disse"não saber se tais recursos eram do
Fundo".

Algumas dessas operações, se-
gimdo Pirajá, beneficiaram as em-
presas Delfin, do empresário Ro-
naíd Lcvinsohn. e destinaram-se à
conclusão de empreendimentos imo-
biliários que já estavam cm anda-
mento quando ocorreu a interven-
çào do governo no grupo, no início

de 1983. Mas esses empréstimos, re-
conheceu Pirajá, não eram necessa-
riamente irregulares. "Muitas vezes
era mais vantajoso concluir uma
obra do que deixá-la incompleta
porque, se isso não fosse feito, pode-
ria se configurar a má gestão do
liquidante, responsável pela admi-
nistração do patrimônio das empre-
sas sob intervenção e pelo pagamen-
to dos credores", afirmou aos
jornalistas, depois do depoimento.

"Não sei se a Delfin deve ao
FGTS ou não", disse Pirajá aos
membros da CPI. O empresário Ro-
naíd Levinsohn deveria prestar de-
poimento ontem, mas não compare-
ceu alegando não estar de posse de
todos os documentos necessários
para esclarecer o assunto. O empre-
sário será convocado novamente na
próxima terça-feira. No oficio que
encaminhou á preidência da CPI,

Lcvinsohn afirmou que jamais ütilif
zou recursos do FGTS cm suas em-
presas. Na semana passada, o presi-
dente do Banco Central, Francisco
Gros, também havia descartado o
uso do FGTS em empresas sob li-
quidação. 

"Isso c ficção", afirmou.
O Banco Central é o responsável
pela administração do patrimônio
dos grupos financeiros que sofrem
intervenção do governo.

O presidente da Comind Partici-
pações, João Batista Raimo, disse
aos parlamentares que o trabalho
de checagem das 1,85 milhão de
contas do FGTS que eram admi-
nistradas pelo banco Comind, ii-
qttidado pelo Banco Central em
1985, deverá estar concluído em
meados do ano que vem. O traba-
lho pretende esclarecer inúmeras
diferenças contábeis encontradas
no período de 1972 a 1979.

Paralelo tem

alta de 1,1%

Os preços do dólar no mercado pa-
ralelo subiram 1,17%, ontem, fechando
em CrS 830 para compra e CrS 860 para
venda. Em alguns momentos do dia, a
moeda chegou a ser cotada a Cí$~870~
na ponta vendedora. O dólar comercial
deu um salto ainda maior, por causa do
feriado do Dia de Ação de Graça, ama-
nhã, nos Estados Unidos. A antecipa-
çào dos negócios sustentou valorização
de 2,72% para a moeda, que fechou as
operações cotada a CrS 818,15 para
compra e a CrS 818,20 para venda. Essa
alta só não foi maior porque o Banco
Central interveio duas vezes no merca-
do, vendendo dólar a CrS 818,10, no
primeiro leilão, e a CrS 818,08, no se-
gundo.

O feriado nos Estados Unidos tam-
bèm afetou os negócios no mercado do-
mestiço do ouro. Assim, o volume de
operações na Bolsa de Mercadorias e de
Futuros (BM&F) praticamente dobrou
em relação á véspera, totalizando
40.427 contratos, equivalentes a CrS
101,91 bilhões. O grama do ouro fechou
o dia cotado a CrS 10.140, com tímida
valorização de 0,5%. A cotação mínima
ficou cm CrS 9.980 e a máxima alcan-
çou CrS 10.250. O custo do dinheiro
apresentou ligeira queda. Os Certifica-
dos de Depósito Bancário (CDBs) de 30
dias foram negociados a juros de
2.750% ao ano.

BOLSA

Negócios sobem

mais de 270%
Os volumes de negócios nas bolsas

aumentaram mais de 270%, ontem. Isto,
no entanto, não foi motivo para come-
moração entre os profissionais. E que, na
segunda-feira, as bolsas tinham registra-
do os mais baixos movimentos financei-
ros dos últimos meses. No Rio, os negó-
cios movimentaram CrS 10 bilhões
(4-229,89%) e em São Paulo, as opera-
ções totalizaram CrS 23,6 bilhões
(+114,78%). No pregão nacional, o vo-
lume somou CrS 9,6 bilhões
( + 272,78%). O índice SENN baixou
3,6%; o 1BV cedeu 1,7%; e o Bovespa
recuou 3,5%. Ontem foi o primeiro dia
negociação com ações da Usiminas, na
Bolsa do Rio. Foram fechadas 23 opera-
ções envolvendo 18 milhões de ações
preferenciais, a CrS 230 o lote de mil
(valor 58% abaixo do preço mínimo 11-
xado para o leilão).

Operações de leasing

aumentam 20% este ano

SÃO PAULO — Apesar das difi-
culdades da economia brasileira, os
negócios de leasing — operações de
arrendamento mercantil com opção de
compra ao final do contrato — devem
•mevimentar4JSS.-l4J)iMo_e.stc ano,
segundo previsões de Antônio Bornia,
vice-presidente do Bradesco e presi-
dente da Associação Brasileira de Lea-
sing. Tal resultado representa cresci-
mento de 20% sobre o ano passado."Na atual fase de ajuste da economia
não podemos nos queixar", diz Bor-
nia, que está presidindo o 60 Congres-
so Latino-americano de Leasing e o 4°
Congresso Nacional.

O crescimento, na verdade, é relati-
vo. Bornia lembra que, em 1990, com
os efeitos do Plano Collor, os negócios
encolheram bastante. Tanto que o re-
sultado de USS 1,2 bilhão continua
representando um abismo em relação
aos USS 1,9 bilhão registrados em
1988. Como produto financeiro desti-
nado a investimentos de longo prazo,
especialmente para a área industrial, o
leasing acompanha as curvas do nível
de atividade econômica. Por isso, Bor-
nia espera que, no próximo ano, o setor
ao menos repita os desembolsos deste
ano. "Nossa expectativa é de que, ao
longo de 1992, o processo de ajuste da
economia esteja concluído. Então
acompanharemos a retomada dos in-
vestimentos no país."

Os principais — Máquinas,
equipamentos e veículos — automóveis

para frotas de grandes companhias, cá-
minhões e ônibus — continuam res-
pondendo por 75% da carteira dessas
empresas. 0 setor de transporte urba-
no, estimulado pelo ajuste real de tari-
fas. esíafentre os que mais demanda-
ram recursos de leasing este ano. Fora,
da órbita das empresas, o leasing aten-
de apenas a profissionais liberais. É
possível, por exemplo, arrendar um mi-
crocomputador ou um equipamento de
raio-X. O valor mínimo das operações
varia dependendo da instituição linan-
ceira. "Não há como arrendar um bem
com valor de CrS 500 mil por mais de
dois anos", diz Bornia. "O custo não
compensa a operação."

O prazo das operações varia entre
24 e 60 meses, mas o período médio tia
carteira das empresas é de 30 meses. As
debêntures, papéis de longo prazo, são
os títulos que têm servido de lastro ou
funding para essas operações. Nesses
casos, as companhias de leasing estão
cobrando juros que variam entre 50% e
70% ao ano, mais correção pelo IGP-
M. Esse tipo de contrato tem sido mais
usual porque evita a repactuaçãoi ou
revisão das taxas de juros mensalmente
para acompanhar a flutuação dos juros
de mercado. Tal procedimento é manti-
do, por exemplo, quando a fonte de
captação de recursos são CDBs ou
CDIs, quando os juros cobrados pelo
arrendamento estão variando entre
37% c 42% ao mês.

CVM fará greve
Os 350 funcionários da Comissão

de Valores Mobiliários (CVM) decidi-
ram ontem, por unanimidade, entrar
em greve por tempo indeterminado a
partir da próxima terça-feira, caso o
governo não aceite a reivindicação da
categoria de reajuste de 180% sobre os
salários do mês passado. "Os nossos
salários estão muito achatados. Nem
mesmo o presidente da CVM, Ary Os-
waldo Mattos Filho, recebe salário su-
perior a CrS I milhão, apesar de o
órgão ser responsável pela fiscalização
e regulamentação do mercado de capi-
tais do país", frisou o presidente do
Sindicato Nacional dos Funcionários
da CVM, Jacob Birer Júnior. Eles rei-
vindicam, ainda, incorporação ao qua-
dro de funcionários do Banco Central,
ao qual estiveram vinculados até 1976,
quando foi criada a CVM, através da
Lei 6.385. Poderá haver negociação
com as autoridades governamentais
nos próximos dias.

Usiminas tem lucro

A Usiminas — primeira empresa
privatizada pelo governo Collor —
contabilizou lucro líquido de CrS 41,9
bilhões nos nove primeiros meses deste
ano, segundo relatório enviado ontem
á Comissão de Valores Mobiliários
(CVM) e ás bolsas de valores. Desse
montante, CrS 25,2 bilhões foram re-
gistrados apenas entre julho e setem-
bro. Entre abril e julho a empresa tinha
fechado no vermelho, com prejuízos de
CrS 12,1 bilhões. O patrimônio líquido
da Usiminas, em 30 de setembro, al-
cançou CrS 298,4 bilhões. As dívidas 1
de curto prazo da companhia acumula-
da nos nove primeiros meses do ano
alcançavam CrS 117 bilhões, dos quais •;
CrS 12,7 bilhões no mercado interno e
CrS 104,3 bilhões no exterior. Os em-
préstimos de prazos mais logos, por
sua vez, totalizavam CrS 54,4 bilhões,
sendo CrS 36,8 bilhões a credores na-
cionais e CrS 17,5 bilhões no mercado
internacional. iiijt

INDICADORES

Bolsa de Mercadorias e Futuros
Volume Geral

Contratos I Números do ( Contratos
om aborto nogócios negociados

Volumo
(Mil CrS)

Pari.
(%)

Ouro
Indico
Algodão
Café
Câmbio

IplIZIIBoi Gordo
Tolal

231.764
17.830

42.122
70.638""82.058"

II..J.ÜL"404523"

2.373
2.783

57
58766 "

o"_
6 037

73.101

IIÜI.ÍL
201"5.951 '
35.141

: 161.654

104.909.533_
92.324.602

ZIIIILíil
*1.^2.976
40.876.590251.272.001

0"
490.745.702

140.69
123.81

ImI
1.83'54,82"

336.96'^.o.oçT
100.00

Ouro/disponível
Valor do contrato: 260a

Veto [ Contr | Mofl6ciot| flbort
Cotaçòos arn cnualro» por grama

Mínimo | Máximo | Ult [ Osc |
40427 1.121 10.220.00 9.980,00 10.250,00 10.140,00 f0.5

Ouro/fViercado de Opções sobre disponível
Valor do contrato: 250$ Cotaçfio» em cruwiro* por grama

Veto | Enotc | Contr [ Nog [ Abort | Mln | Mt» [ Ult |

Ml 12.000.00  6.937  .338.  810.00 720.00 [ JjSjjjio 89(M0
JgM 13 000.00  9.592  589  270.00 l&O.OO  390,00 mix)
jam HOOMO 4 092 63 50.00 40.00  100,oo' 9M0
jw» Hffi. !;?:!) 38 10.00 IO.OO 25,00 25,00 4
j?07 11500,00 1.201 j.ieo.oq i.us.oo '. i.26S.po 1265,00'
Dz08 J,2.500,00  550   450,00 450,00 460,00  460.00

Jz26 1.2.000.00  2 997  82 30.00  25,00 4500  2800
Dz27 13000,00 1 643 101 250,00 220.00 260,00  260.00

Mercado Futuro/Índice
Valor do contnto:Cr« S.00 p/pontos CotaçSot am númoroa d« ponto»

Veto [ Contr [ Mogôcios | Abart [ Mínimo | Máximo | Último |

Deil 47.260 2.783 40 600 36.800 41.300

Mercado Futuro/Algodão
Valor do contrato: 850 «rrobat IU).

nd nd nd

Cotnçõco om cruzeiros por arroba

nd nd nd

Mercado Futuro/Café ajustado
Valor do eorrt:100 «aca* da OOkg tiq. Cot.em Crt/por aaca do 60kg liq.

Dez1 331 27 57.300 57.300 57.500 57.500

Mercado Futuro/Câmbio
• Dólar Valor do contrato: USS S ml) ColaçSfls *tn cruiolro» por dólar

Dezl
Jan2

1.582
2477

13
29

852;00
1.118.00 851.60(i1.118,00 852.30 _1.120.00 ....851.60 ..1.120.00

Mercado Futuro/Dl - Depósito Interfinanceiro de 1 dia
Valor d O «HM«í Crf 100,00p/poMo P.U. C«tcçft* «ti ponto d* P.U.

JS83 320  94 700 94.670  94,700  94670
Jon? . 34,742 761 71.250 71.150 71.550 71.350

Deposito Interfinanceiro de 30 dias

Mercado Futuro/Boi Gordo
V«tor do Contmlai 330 urrob** sm poMc* per •rroba

.. od nd nd od . nd nd ndw

Contribuições ao lapas
Mê» d» compotêncía: novembro - pode pagar até o 5o dia útil do dezembro;
após 8 de dazetnbro com correção diária pela TRO, 10% de multa o 1% de
|uro*.
Autônomos

CIbsm Filial-Tempo Baw(Crt) Allquotaffl Apa^Cr*) pj^jfojSia

1 Ate 1 ono 42.000,00 10 4.200,09 ?.?...
IZIil!!12.'

M 
ais de 3 atfi 4 

" 
1 m!o00.80 20 ^.600,16 12Mais 

de 6 ] 
' 

21o!oOT ,M 24"Mais^6atil9'" 36.
Mais 

do 9 at612 
"2^ 36

Mais 
do12at617 336^67.2^,32 

' 
GOMais 

do17at622 378;(^^ 
' " 

10 Mais do 22 anos 420.002,00 20 84.000,40

Empregados Domésticos

Alíquotas (%) Mínimo (Cr$) Móx (Cr$)

Base do cálculo
Empregado 8
Empregador 12

42.000,00
^1360|0(f5.MM0'

126.000,60
3,10.^080,05]

15.120,07

Empregados Segurados

Salário de Contribuição (Cr$) Alíquotas (%)

até 126.000,60

dí 210.001,0Íaté42a002,00

8"T
"10"

Imposfos, faxas e indices
Junho | Julho | Agosto [ Setembroj Outubro| Novembrof

Unif 5.650,01 6.181,11 6.812,19 7.721,36 8.892,59 10.262,73
Uferj 8.417,00 9.208,00 10.133,00 11.344,00 13.248,00 15.866,00

(Ufinit 5.994,00 7.194,00 8.418,00 9.702,00 11.604,00 14.706,00

Imposto de Renda
Boso do câlculo(CrS) Alíquota Parcola a deduzir

(CrS)

IR na Fonte (Novembro)

Até 190.000,00 isento
De 190.000,01 a 620.000,00 10%
Acima do 620.000,00 25%

19.000,00
112.000,00

Deduções
•a) Cr$ 16.000 (novembro) por dependente até o limite de 5 dependentes, b) CrS
190.000 (novembro) para aposentados, pensionistas e transferidos para reserva"remunerada a partir do mês que completar 65 anos de idade, c) Pensão alimentl-
cia paga devido a acordo ou sentença judicial, d) Contribuições para Previdência
Social.

Taxas Mêlm®
OperafAes antra |||§ ^TaxaOwr' j Rant j Rant. Rent ; Pro).
In»t. Flnancaira»J|| (%a.m.) Dia.(%) j Sam.(%) Me»(%) Mo«(%)

LDC/LFT/BBC 42.29 1,41 2.84 26,99 32,44
ADM(CDB) 41,31 1,38 2,78 26,69 32,00
01-OVER 41,25 1,37 2,77 26,67 31,97
LFTE 1,43 2,89 28,01 33,59

MERCADO FUTURO
DE Dl

P.U. om I J°orl Ront' Ront.l Ront.j
Crt j (%a.m.) Dia.(%) 8em.(%)j Mo»(%) [

Proj.

Dl OVER FUTURO
BM&F Dor/91 94.670 41,36 1,38 -- -- 31,99
BM81F Jan/92 71.350 40,78 1,36 32,68...
A partir de 17/10/91, a Circular n° 2063 do Banco Central, pcimiiea realizaijaodeopetagoescomproniisM-
das com pessoas tisicas e juiidicas nao linanceiras apenas com litulos publicos e prazo minimo de 30 dias.

Proijo CrS Var. Var. Var. Proj.
Indicador /Indico Dia(%) Som(%) Mos(%) Mos(%)

¦ USS COMERCIAL 25/11
Compra 791,67
Vonda 794,75 1,41 1,41 23,21

BUSS COMERCIAL'
Compra 818,25
Vonda 818,33 2,97 4,42 26,87

UUS«TURISMO 25/11
Compra 852,89
Vonda 854,24 -0,14 0,14 3,05

BUSSPARALELO'
Compra 835,00
Vonda 850,00 -0,58 -1,16 0,00

HUS$ BM8>F-COMERCIAL
Doi/91 851,60 -0,07 -0,11 -6,62 31,52
Jan/92 1.120,00 0,00 -0,09 - 31,52

HOUROSPOT
SINO - Foe.' 10.140,00 0,50 -0,49 10,22
BM8.F-FOC. 10.140,00 0,50 -0,49 10,22
BBF-Foc. 10.140,00 0,50 -0,49 10,22
IBV-RJ 107.948 -1,72 -1,42 -5,85

..JBOVESPA 39.2I.S ;3,55 r.1,34 -5,84 if
(') Dados obtidoa atravis do amostra da ANDIMA |

Fontei AHDIMA; Banco Contrai; BM&F: BBF; BVRJ; BOVESPA

Câmbio Turismo

Compra Venda I
(Cr$) (Cr$) J

Hscudo 5,50 7,00
D6lar 847,00 860,28
Franco Suifo 575,00 616,00
Franco
Francos 150,00 161,00
lone 6,00 7,00
Libra 1.460,00 1.560,00
Lira 0,67 0,80
Marco Alemao 512,00 550,00
Peseta 8,00 9,00

Ouro
(CrMlngotapor gnnpsa)

Compra Vonda

(CrC-linflOtQ por gramas)

Fonte: Banco do BrasilIANECC
Fonte; Socrelaria do Receito Federal

Fundidoras fornecedoras e custodiantes
credenciados na Bolsa Mercantil e de
Fu'uros

Banco do
Brasil
(250g) 10.120,00 1 0.140.00
Goldmine
(250g) 10.135,00 10.140,00
Ourinvost
(250g) 10.100,00 1 0.140,00
Safra
(1000g) 10.130,00 1 0.140,00
Bozano
Simonson
(lOOOg) 10.135,00 1 0.140,00
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Privatização restringirá fundos

Governo conterá participação na compra cie estatais já nos próximos leilões

Piratini custa

USS 40 milhões

Petroquímica manterá

participação 
estatal

CORTO Al ixíri: — A participa-
vão i.iiViitada §os fundos de pensão na
compra do ações nos leilões de privutiza-
çãp' de empresas estatais já estara em
vigor para os leilões que acontecerao a
partir, de 1992. A expectativa foi mani-
|f<jP"l" pri"!jH"ntivtln HNDF.S?
Eduãfdo Modiano. que classificou o
aniniciõ leito pelo Ministério |a IZcono-
mia--como "uma preocupação de gover-
no para proteger os recursos dos Imulos
e evitar riscos ao patrimônio dessas insti-
tuiçòes que existem para pagar fundos de
pensão aos trabalhadores". A declaração
foi feita ao participar da primeira assem-
bléia-geral da Celma. empresa já privati-
/ada.

Modiano admitia que, para o preces-
so de privatização, quanto maior o nú-
rnerq de interessados na compra das em-
presas, melhores serão os preços obtidos
nos ieilões. Ide disse que nao ha. por
enquanto, "nenhum patamar aceitável"
para disciplinar a participação dos fun-
dos nos próximos leilões, li prevê que
nos' de janeiro de 1992, já deve haver
regras claras definindo a compra de
ações pelos fundos."Fundo de pensão não existe para
administrar a produção de áço ou de
produtos químicos, mas para pagar com-
plemento de pensão aos seus segurados",
argumentou. Segundo ele] mesmo que a
limitação dos fundos possa significar me-
nor. disponibilidade de moedas para a
compra de ações, as privatizações não
podem ser "um fim em si mesmo".

Fundo empresário — "Não po-
demos acabar com o Estado empresário

Porto Alegro — Mauro Mattos

mMrnSm __
MoÕiUnOí evitando riscos

e criar a figura do fundo empresário",
ponderou Modiano. Ele negou também
que o governo esteja preocupado com a
repercussão negativa da atuação dos
fundos nos leilões ou com acusações de
que empresas estatais estão sendo com-
pradas com dinheiro da própria União
devido aos aportes de recursos que as
estatais fizeram nessas instituições.

Mesmo assim admitiu a forte ligação
de alguns desses fundos com o Tesouro,
havendo situação de co-responsabijidade

no repasse das verbas aos I undos. l'or
fim, sugeriu que governo e Congresso
definam normas para atuação dos lun-
dos. tornando-os entidades de caráter
privado com ligações mínimas aos ór-
gãos públicos a que estão subordinados.

Modiano, anunciou ontem a decisão
da Comissão Diretora de Privatizaçao.
que resolveu acatar parecer do Mínisté-
rio da Infra-Estrutura e manter com a
1'etroquisa 15% das ações das centrais de
matérias-primas dos pólos petroquími-
cos nos leilões de privatização.

Segundo ele. a reserva de 15% das
ações para a Petroquisa "loi o máximo
aceito pela Comissão". A medida, po-
rém, não atinge as empresas de segunda
geração já instaladas nos pólos. Modia-
no garantiu que nessas empresas não
haverá definição de participação da l'e-
troquisa, mas enfatizou a necessidade de
a Petrobrás elaborar uma política de pre-
çòs de referência para a nafta. "A per-
manència da Petroquisa nas centrais nao
elimina essa necessidade". Ele disse que
o parâmetro será definido na próxima se-
mana pelo Ministério da Economia com
base no preço internacional do petróleo
cru ou pelas cotações do mercado de
Roterdã.

O molde de privatização de empresas
do setor petroquímico vai contemplar,
segundo Modiano. a oferta de lotes de
pequeno valor, equivalentes aos que fo-
ram negociados na venda da Usiminas.
Hoje o valor desses lotes seria compara-
vel a CrS 750 mil. Mas para venda da
Copesul. será tomada uma medida origi-
nal e válida apenas para essa empresa.

PORTO ALEGRE— O preço mini-
mo para privatização da Aços finos Pi-
ratini. siderúrgica gaúcha produtora de
ações especiais, está entre USS 40 mi-
iliões e USS 45 milhões. "O preço final
não deve fugir desses dois parâmetros
que estão sendo discutidos com os credo-
res tia empresa", revelou o presidente da
Comissão Diretora de Privatização,
Eduardo Modiano. A data do leilão, loi
adiada de 28 de janeiro para 12 de leve-
reiro do próximo ano.

A dívida da empresa de USS 42 mi-
Iliões foi capitalizada pelo BNDES, que
transformou a maior parte, USS 70 mi-
Iliões, em ações da empresa. Segundo
Modiano, "loi um processo de capitali-
zação que permitiu mudar o perfil da
divida". Além dessa negociação com o
BNDES houve o lançamento de debên-
tures a bancos estatais e privados.

A Aços Finos Piratini produz. 20 mil
toneladas 'mês de aços especiais e a busca
do controle acionário da empresa sera
disputada também pela Aço Sul Empre-
gados S A. empresa criada pelos traba-
lhadores para participar do leilão. Ou-
tros possíveis grupos interessados são
Gerdau (RS). Bozançf Simonscn (RJ) c
Villares (SP).

Evilásio

PORTO ALE-
üRE — O vice-
presidente da Pe-
troquisa, Evilásio
Soriano dc Ccr-
queira, disse on-
tem que a desesta-
lização do setor
petroquímico não
deverá eliminar a
participação acio-
nària do governo
nas centrais dc
matérias-primas. "Ainda hão é o mo-
mento dc o governo ficar completa-
mente de fora da petroquímica. A Pe-
troquisa deverá permanecer com uma
participação que lhe garanta o elo de
controle entre a produção do petróleo
c as centrais de transformação da ma-
téria-prima. Não importa que percen-
tual seja esse. Ele deve oferecer essa
garantia. Vamos continuar fazendo
esse meio de campo", afirmou.

Afirmou que a privatização do se-
tor deve incentivar a formação de
grandes grupos, mudando a caracte-
rística da petroquímica nacional, lia-
seada em empresas monoprodutoras."Toda a empresa produtora tem seu
braço petroquímico, normalmente de-
dicado a produção de um único pro-
duto. Isso deverá ser modificado com
a privatização do setor.,É preciso di-
versificar a produção. É o que esta-
mos fazendo com o Grupo Ultra".

Evilásio de Cerqueira veio ao Sul
participar do seminário O Programa

Nacional de Desestatização e o Setor
Petroquímico, promovido pela Fede-
ração das Indústrias do Rio Grande
do Sul (Fiergs). Em sua palestra, alir-
mou que a Petroquisa ainda, precisaatuar na consolidação dos pólos pe-
troquímieos do Rio Grande do Sul e
da Bahia, "E ainda existem os pólos
do Rio de Janeiro, de Alagoas e Sergi-
pe, aos quais a Petroquisa tem muito
a oferecer".

Ele observou que a empresa não
deverá manter o controle acionário dc
suas quatro centrais controladas. "Te-
mos 68% da PQU, em São Paulo,
mais 66% da Copesul, aqui no Rio
Grande do Sul. além dos 100% da
Petroflex c da Companhia Nacional
de Alcalis, no Rio de Janeiro. Isso não
faz mais sentido. Temos que nos des-
fazer desse controle acionário, mas
manter a nossa participação", enfati-
/011.

I—| O presidente üa Abiqtiim, Eduar-
— üo Eugênio Gouvêa Vieira, reivin-

oicou ontem que o edital de privatização
da Copesul, a ser publicado no próximo
mês, seja "explicito e rigoroso" na defi-
nição do preço da nafta. "Isso é funda-
mental. Ninguém vai comprar uma em-
presa sem saber que preços poderá
praticar. Ele deve ser desvinculado do
preço do combustível c intimamente re-
laeionado ao do barril do petróleo ára-
lie", sugeriu. A Copesul deverá ser pri-
vatizudii em abril ou maio de 1992.

TEGVOtOGIA J/1P0NES/! EM COURO

EXCLUSIVANOBRASIL

Ij/vímIíziuIu m couro, a SADAE traz resultmlos surpreaulfíttes im REFORMA E
I.IMPIÍZA i/f peles, coiirp í aimttrç«. ...
Vofilt' também, roupus pronta t' sob mcditiii, TODAS Ei\í COUKO, no modelo i/uc voa
acolher.
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Mais de 10 milhões de 
jovens 

estão

mostrando o 
que 

é ter os 
pés 

no

chão e a cabeça no espaço.

Imagine mais de 10 milhões

de jovens, em 21 cidades

ouvindo juntos o som das

estrelas. Todo o universo pop

cantando os seus sucessos

para a maior audiência já

reunida pelo rádio brasileiro.

É a Rede Cidade via satélite

colocando o Brasil na

modernidade. Os lançamen-

tos, os shows, todo mundo

sabendo tudo ao mesmo tem-

po. As programações locais

foram mantidas respeitando as

tendências de cada região. Só

entra em rede o som univer-

sal.

Agora, conheça um pouco

da melhor programação naci-

onal e internacional que está

sendo tocada simultânea-

mente em 21 cidades:

durante a madrugada você vai

ouvir "Toque de Recolher" - as

músicas que estão agitando as

noites da rapaziada; no

finzinho do dia o melhor da

parada 
- "Sucesso da Cidade";

no embalo de sábado, todo

mundo dançando ao som da
"Festa da Cidade"; e no do-

mingo a vanguarda musical

no rádio brasileiro - "Novas

Tendências".

O seu rádio vai estremecer,

transmitindo a programação

mais jovem, vibrante e inteli-

gente do país 
- o som da

Rede Cidade.

Vamos viver momentos

inesquecíveis, com mais de 10

milhões de jovens mostrando

o que é ter os pés no chão e a

cabeça no espaço.

102,9/Rio de Janeiro

96,9/São Paulo

90,7/Belo Horizonte

92,1/Porto Alegre

101,3/Salvador

103,9/S. J. dos Campos

95,9/Recife 94,3/Cuiabá
102,3/Belém

99,3/Manaus
95,9/Vitória

R D
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100,1/Juiz de Fora

94,3/Natal
104,3/Joinville
97,3/Criciúma
98,l/Tubarão

101,7/João Pessoa

95,5/Fortaleza
99,l/Campinas
100,3/Maceió

99,3/Florianópolis
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JORNAL DO BRASIL

MC&A 
quer 

dominar micros no 
país

# Joinl venture da IBM com a Sid espera faturar USS 100 milhões em 92

são 1'AUi.o A MC&A Siste-
iikis Pessoais S A. joint venture cn-
trea IBM Hrasife Sid Inloimática.
do grupo Sharp, anunciou ontem o
inicio formal do suas atividades, dis-
postS a dominar o mercado de mi-
crocomputadores. "Não tenho dúvi-
das de que leremos esta liderança em
curto; espaço de lenipo". assegurou
o empresário Mathias Vlaciiline,
presidente do Conselho de Adminis-
tração da nova empresa. Já para
1992, a MC&A espera faturamento
superior a IJSS 100 milhões, deveu-
do deter de 15% a 22% das vendas
nacionais de micros. Em cinco anos,
a meta é ampliar esta participação a
25% de um universo estimado cm
391) mil máquinas ano.

No seu primeiro dia de operação,
a joint venture para venda e monta-
§em no Brasil aos micros PS 2, lan-
çados em 1987 nos LiUA, fechou
lambem seu primeiro negócio. A
venda de 50 unidades do modelo 35
SX do PS/2 para a indústria auto-
motiva Volvo, Cada um — o menor
disponível no Brasil dentro da linha
PS — custa na faixa dos USS 6 mil.
Nos li DA. o preço de lista do 35 SX
varia de USS 1.995 a USS 2.525.

A joint venture pretende mobili-
zar investimentos de USS 23 milhões
em cinco anos. Até o final deste ano,
vai trabalhar com um lote de SOO
PS 2 importados dos EUA e Mexi-
co, introduzindo, a partir de janeiro,
o sistema SK.I). de internação de
componentes para montagem local.

Em julho, passa
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Micro PS-35 SX, importado dos EUA, custa US$ 6 mil
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ao regime CKD,
de nacionaliza-
çào através de
fornecedores es-
tabelecidos no
Brasil.

Fornecedo-
res — "Em to-
dos os paises, a
IBM está optan-
do por desenvol-
ver fornecedo-
res. a fim de

garantir escala aos componentes",
explicou o presidente da IBM Brasil,
Rudolf Hohn. Ele lembrou que a
miniaturização eleva em grandes ni-
veis o volume de investimento na
produção. O presidente da Sid, ago-
ra também à frente da MC&A, An-
tonio Carlos do Rego Gil, garantiu
que os preços dos micros PS/2 no
Brasil ficarão no máximo 20% aci-
ma de seu padrão internacional."Naturalmente, esta conta deve ser
feita descontando-sé os impostos",
admitiu.

As vendas serão feitas através de
uma rede de revendedores creden-
ciados, dos quais fazem parte, até
agora, Compushop, Equipa, Texto e
Ação Informática. Em aquisições de
grandes lotes, a empresa oferece lea-
sing através da IBL-IBM Leasing,
criada no ano passado. A MC&A,
utilizando a planta industrial da Sid.
deve contar com 100 empregos dire-
tos em dois anos, avalia Gil, que só

agora começa a elaborar o progra-
ma de exportação do projeto.

Além do modelo 35 (equivalente
a um AT 386). a empresa vai comer-
cializar o PS/2 40 SX, voltado á
manipulação de grandes arquivos de
dados, e o modelo 57 SX. o primeiro
com tecnologia MCA (nucrochaii-
iwl). que notabilizou os micros PS/2.
Em 1992, chegam ainda os modelos
90 e 95, ambos com microchamwl e
os maiores da linha, que custam nos
EUA de USS 8.345 a USS 17.195.

Para Rudolf Hohn, a MC&A re-
presenta a oportunidade de ampliar
o leque de soluções em processa-
mento de dados apresentadas a seus
clientes, finalmente driblando a re-
serva de mercado para a microinfor-
mática. "Por 16 anos tivemos restri-
ções neste campo de produtos.
Partimos para uma nova época em
que poderemos oferecer soluções
completas", disse, prenunciando o
novo slogan do marketing IBM: Iní-
cio da era solução.

Faturamento da

empresa cairá
g\ tingida por uma recessão dupla,

JP* aquj i> nos F.IJA, a IBM Brasil
espera fechar o ano com queda de
10% a 15% no seu faturamento, da
ordem de USS 1,4 bilhão em 1990. As
exportações devem atingir USS 150
milhões, dos quais USS 60 milhões de
componentes fabricados por empresas
brasileiras. Para 1992, estão previstos
investimentos de cerca de USS 80 mi-
lhões, volume equivalente aos recursos
aplicados durante 1991.

Apesar da redução de receita, o
presidente da empresa, Rudolf Hohn,
garante que está otimista. "Devemos
deixar o mercado agir", sugere, con-
fiante no programa de abertura e des-
regulamentação no setor de iufomnui-
ca. Em agosto, a IBM captou USS
150 milhões em commetcial papem,
através da Salomon Brothers, e pre-
tende voltar a este mercado.

Machline diz

que não estoca
* » ns ao estou estocado", ümi«

Iw tou-se a afirmar o empre-
sário Matias Machline, do grupo
Sharp, respondendo ao presidente
Collor, que recomendou aos coitsu-
midores adiarem suas compras para
forçar queda nos preços. Admitiu, no
entanto, que a indústria autoinobilis-
tica "abusou um pouco dos preços".

Machline voltou a defender redu-
ções nas taxas de juros e incentivos à
tecnologia. Segundo ele, a transição
para uma economia competitiva de
mercado aberto está sendo conduzida
com muita velocidade. "Ê a coisa
certa no momento errado, devido a
recessão que vivemos", resumiu. O
faturamento da SID Informática, do
grupo Sharp, deve cair 10% este
ano, ficando cm USS 100 milhões.

Anunciadas mais 20 mil demissões
ARMONK. EUA A IBM. maior

fabricante tio computadores do mim-
do. informou ontem que fará um corte
suplementar de 20.000 empregos, além
dos 20.000 que já haviam sido anim-
ciados este ano, e a supressão de USS 3
bilhões do seu lucro presumido para o
quarto trimestre deste ano, o que pro-
vavelmente deixará seu balanço no
vermelho.

O gigante da área de computadores

vinha tentando melhorar seus lucros,
como parte do processo de reestrutura-
çào interna que promove e que \isa
prepará-lo para enfrentar a concorreu-
cia, sobretudo japonesa. As medidas
deverão fazer com que a IBM poupe
USS 1 bilhão em 1992 e USS 2 bilhões
anualmente nos anos seguintes. Os cor-
tes de pessoal não têm sido suficientes
para incrementar a sua performance.

— Nos últimos anos a IBM tem

adotado providências importantes para
melhorar sua eficiência e incrementar
sua autonomia —. disse o clniinnan
John Akers. que acrescentou: "Nas
próximas semanas nós iremos revelar
medidas que permitirão um avanço sig-
nificativo nesse processo e conduzirão,
com o passar do tempo, a uma redefini-
çào fundamental (na forma) como a
IBM tem realizado suas atividades".

Meses atrás Akers teve uma reunião

reservada com os principais executivos
do conglomerado. Nessa reunião ele
foi duro com os executivos, dizendo-
lhes que estava cansado de ver a em-
presa perder terreno para concorrentes
e que a qualidade dos seus produtos
era inadequada. A reprimenda de
Akers chegou ás páginas dos jornais,
por ironia, através do correio eletrôni-
co que a empresa mantém para infor-
mar seus funcionários.

Brahma expande fábrica em Barueri

® Investimento de USS 150 milhões vai triplicar produção ano que vem
.lACAREÍ, SP O governador de

São Paulo. Luiz Antônio Flcury Fi-
lho. vestiu literalmente a camisa da
Brahma, ontem de manhã. Ostentan-
do uma camiseta da Mtmero Um,
lançou a pedra fundamental da cx-
pansão da fábrica de Jacareí. que 110
ano que vem deverá estar produzindo
quase o triplo de sua atual capacida-
de, atingindo o patamar dos 8.5 mi-
lhões de héctolitros anuais, Segundo
Mareei l ellcs. diretor geral da Brah-
ma. o investimento 110 projeto será de
USS 150 milhões, dos quais a metade
será financiada pelo Banespa e BN-
DES. O aumento da fábrica deverá
gerar mais 750 empregos diretos e
outros três mil indiretos.

O retorno do investimento, apesar

de esperado para daqui a 25 anos, é
estratégico para a empresa, revelou seu
diretor geral. "Dentro de um 011 dois
anos haverá sobra de cerveja no Brasil.
E nós não queremos perder participa-
çào de mercado quando isto ocorrer.
Precisamos ser agressivos agora." Mas
o entusiasmo pelo aumento da capaci-
dade de produção da empresa não está
baseado apenas em ganhos de fatias do
mercado. Pela primeira vez em 10
anos. a indústria cervejcira nacional
está obtendo lucros de, em média, 7%
sobre as vendas, depois de uma década
cm torno dos 2,5%."No 

passado crescíamos num rit-
mo de 5% a 7% ao ano, apenas para
absorver o crescimento vegetativo do
consumo no pais." Agora. diz. com

melhor remuneração, espera-se que
estes investimentos permitam um
crescimento acima dos 10% ao ano.
Com uma recuperação na margem de
lucro, vinda com a liberação dos pre-
ços, a Brahma pôde, 110 ano passado,
chegar a um lucro líquido de USS 70
milhões, num faturamento de USS I
bilhão. Ainda assim, Telles diz que a
remuneração ideal será aquela entre
12% a 15% sobre as vendas.

O financiamento obtido junto ao
Banespa e BNDES, segundo o diretor
geral da Brahma, terá em média de seis
a oito anos para ser pago, com corre-
çào mensal da TR. mais juros de 9% a
12%. Um outro incentivo é o abati-
mento de 40% do 1CMS gerado pela

nova produção na fábrica por três
anos consecutivos. Só então este im-
posto será pago, corrigido pela TR e
juros subsidiados.

Liderança — A Brahma calcula
que, em 1990, garantia cerca de 50%
do consumo de cervejas no país. parti-
cipação que, este ano, cresceu para
53%. A marca Brahma Chopp sozi-
nha. segundo ele, seria responsável por
38,5%. Agora, com novos investimen-
tos sendo realizados, ao invés da poli-
tica de produção a baixos custos, a
empresa pretende diversificar suas op-
ções ao consumidor. "Já em fevereiro,
antes do Carnaval, lançaremos uma
novidade importante" anunciou Tcl-
les sem revelar maiores detalhes.
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Calçados e roupas infantis
Firma detentora da marca famosa associa-se com empresa
e p. física para ampliar seus negócios. Marca já difundida
em todo país, inclusive com exportações Argentina/Para-
yuai de seus produtos. Marcar contato pelo telefone (021)
266-1938 Rio, c/Srta. Janine Ranzato, das 10 às 16 hs.

Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes - GEIPOT
Secretaria Nacional de Transportes - MINFRA

TOMADA DE PREÇOS N° 06/91OBJETO: Fornecimento e instalação do microcomputadores, impressoras, plotters, mo-dens, placas de comunicação, mouses e scanners ABERTURA: Dia 09.12.91, às 09 horas.LOCAL Ed Núclo dos Transportes - SAN Qd. 3- BI. N/O - Mezanino- Mini -auditório - Brasí-lia-DF OBS: O Edital, ao preço de CrS 30.000,00#e demais informações poderão serobtidos no endereço acima, 2" andar, sala 22.070 - TesourariaBrasília- DF, 21 de novembro de 1991.COMISSÃO DE LICITAÇÃO

Comunicado MesbBa

Para as ofertas da Mesbla que
serão veiculadas neste jornal,

nos dias_27,28 e 29/11, a

antecipação de compras com

o Cartão Mesbla para o dia

27/11 só é válida para os

Cartões Mesbla com

vencimento a cada dia 10.

MESBLA

COMPANHIA IMÓBILIARIA DE BRASÍLIA — TERRACAP

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N° 01 5/91

OBJETO Contratação do Serviços Técnicos objetivando a elaboração do Estudo Prévio deImpacto Ambiental — EPIA e do respectivo Relatório de Impacto Ambiental —
RIMA, para o Bairro Águas Claras da Região Administrativa de Taguatinga — RAIII, por empreitada por preço global

DATA DA REALIZAÇÃO 10/12/91
HORÁRIO 15:00 h
EDITAL A disposição dos interessados na sala 09 (Subsolo) do Edificio-Sede da Compa-nhia Imobiliária de Brasília — TERRACAP

Brasília, 25 de novembro de 1991
VALOUlRIO CARLOS IRMÃO

Comissão Permanente de Licitação de Obras e Serviços de Engenharia
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MINISTÉRIO DA INFRA-ESTRUTURA
SUPERINTENDÊNCIA DA ESTRADA DE FERRO CARAJÁS

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS SUFEC - 019/91

OBJETO: Contratação de empresas para execução de serviços de recuperação,
reforma e manutenção de 30 (trinta) cabines de locomotivas. O Edital,conten-
do maiores informações.será publicado no Diário Oiicial da União e do Esta-
do do Maranhão, nos dias 27, 28 e 29/11/91.

Engemaq exportará 30%

da produção até 1996
HORTO ÀLEGRI — A Engè-j

maq, especialista na produção de
máquina! de eletroerosàtí (usadas
para produção de mo|dcs pela in-
dúsfria de plástico) de Caxias do
Sul (RS), pretende consolidar a in-
ternacionalização da empresa desti-
nando, em cinco anos, 30% da pro-
duçào ao mercado externo. "O
setor de bens de capital passa por
um desacjuecimento expressivo, mas
conseguimos compensar os resulta-
dos ao duplicar as exportações já
neste exercício", disse o diretor su-
perintendente da Engemaq, Anto-
nio de Azevedo.

Para chegar aos mercados de
Portugal, França, Alemanha, Itália,
Israel, Estados Unidos, México,
Chile. Peru e Argentina, a empresa
usou como estratégia a participação
intensiva em feiras e mostras inter-
nacionais. "Descobrimos 

que esse
era um caminho mais econômico e
ao mesmo tempo eficaz para lornc-
cedores que desejam se firmar no
exterior", constatou Azevedo, que
vem investindo na demonstração
das máquinas de eleffoerosão a
clientes externos desde 1988. O re-
sultado não poderia ser melhor.

I m 1990, a exportação* foi respon-
sáv|j por 10% do faturamento de
USS 18 milhões,

Neste ano, a empresa prepara-se
para um resultado de USS 14 mi-
lhões, uma queda de 23% devido á
redução nas vendas para o mercado
interno. Mas as exportações pros-
pifaram, passando de USS 500 mil
para USS 1 milhão cm 19p. O
objetivo para o próximo ano, se-
gundo Azevedo, é alcançar um cres-
cimento real. em dólar, de 70% nos
negócios externos, faturando USS I
milhão e 700 mil apenas com as
exportações.

A aceitação plena tias máquinas
Engemaq por empresários do setor
da indústria de plásticos desses 10
países só aconteceu depois que a
empresa realizou, cm dois anos, 150
modificações nos modelos originais
que levou às feiras no exterior. Aze-
vedo assegura que as máquinas de
injeção para moldes de plástico ga-
nharam, em produção de escala, se-
gurança nas operações e precisão.
Para crescer mais 70% nas exporta-
ções em 1992. a empresa escolheu
os mercados da Itália e Alemanha.

Controle acionário da

STI passa à Digitei
PORTO ALEGRE — A empresa

gaúcha Digitei Indústria Eletrônica, lí-
der em comunicação de dados no mer-
cado nacional, assumiu o controle aeio-
nário da sua concorrente, a STI
Informática. A transação, fechada de-
pois de quatro meses de negociações,
objetivou ganhar mercado aumentando
a participação da Digitei na oferta de
modems de alta velocidade, produtos pa-
ra os quais a Embratel já oferece servi-
ços. A expectativa do setor é de que
Telesp e Telerj também entrem nesse
segmento, expandindo, a partir de 1992,
o interesse por esses equipamentos."Estrategicamente, nosso interesse
foi absorver a concorrência, elevar a
participação no mercado e administrar a
STI segundo parâmetros vigentes na Di-

gitel", disso o diretor da empresa. Gil-
berto Machado. A STI, sociedade anô-
nima de capital fechado — e como a
Digitei especializada em equipamentos
para comunicação de dados — vinha
entrando firme na produção de múlenis
digitais de alta velocidade (64 K).

Segundo Machado, a Digitei não
tem interesse em investimentos minoritá-
rios, já que ficaria impedida de adminis-
trar a empresa segundo padrões pró-
prios. Em 1989, a empresa comprou a
Planar — produtora de placas de circui-
Io impresso —. também com interesse de
agregar valor e imprimir gerenciamento
profissional â unidade. O valor dá tran-
saçào envolvendo a compra da STI pela
Digitei não foi divulgado.

Congresso tenta atrair

investidores 
galegos

Dcheiui

"A economia
galega cresce cinco
pontos além do re-
gistrado no res-
tante do pais",
afirmou ontem
Guillermo de La
Dehesaf presiden-
te do Conselho
Superior de Cã-
maras de Comér-
cio de Espanha e
conselheiro do
Banco Pastor, durante o |° Congresso
Mundial da Federação dos Empresá-
rios Galegos no Exterior.

E, para incrementar estes números,
Guillermo explicou que o banco Pas-
tor, um dos maiores da região, está
incentivando os galegos de todo mun-
do a fazerem investimento nesta região
da Espanha. A comunidade galega
mundial é formada por nada menos
que 600 mil empresários. Ele explicou
que o banco Pastor, por exemplo, tem
um linha de crédito especial para estes
empreendedores. "Já emprestamos cer-
ca de USS 10 milhões para empresários
do ramo de turismo", comentou Dehe-
sa, durante coletiva no Hotel Sheraton,
onde está sendo realizado o congresso.

Sucesso — O galego Jesus Fuen-
tes Pérez desembarcou no Brasil,
acompanhado pelos pais, há cerca de
40 anos. Agora, como um empresário
bem sucedido, proprietário da Vence-
dor — indústria têxtil — ele está apro-
veitando uma série de incentivos ofere-

eidos pelo governo da Galícia para
abrir, dentro de um ano, uma joint-ven-
uire. "O governo da minha terra natal
quer promover a ida de empresas para
lá.", comentou Pérez, ao explicar que
70% do investimento deverá ser banca-
do pelo governo autônomo da Galícia."Isto eqüivale a algo em torno de USS
40 milhões", calculou Pérez.

O empresário explica as razões paracriação tia nova empresa — chamada
Arado. "Em primeiro lugar, é um re-
torno ás origens além de representar
uma evolução no intercâmbio cont a
Comunidade Econômica Européia",
afirmou Jésus Pérez. Atualmente, 30%
da produção da sua fábrica são expor-
tadas para paises como Espanha, Esta-
dos Unidos e demais membros da
CEE. "Anualmente, a Vencedor fabri-
ca cerca de 2,5 milhões de quilos de
tecidos", revelou este empresário quetrabalhou em diversos setores, como o
de transportes e construção civil, antes
de se dedicar â fábrica.

Disposição — Apesar de a Ven-
cedor estar registrando uma queda no
volume de encomendas, este empresário
não perdeu sua disposição para investir
no país. "Recentemente, compramos 10
máquinas de última geração, o que re-
prcsentou uma aplicação de cerca de
USS I milhão" disse Pérez, ao explicar
que este investimento faz parte da politi
ca de modernização da fábrica que pro-
duz desde peças em cotton, lycra, algo
dão até a linha praia.

EMPRESAS

Vôo regular

Começaram ontem os vôos
regulares da Transbrasil na
Ponte Aérea Rio-SSo Paulo,
usando os Boeing 737-300.
Quem viajar pela empresa terá
um exclusivo serviço de vídeo,
acompanhando o principal pro-
grama jornalístico do dia.

Ajuda a hospital
Até o dia 7 de dezembro, quem

levar ao Hiper Sendas Penha latas
de alumínio vazias ganha CrS 5,00
em mercadorias e ainda ajuda o lios-
pitai Mario Kroeff, que receberá do
supermercado a renda obtida com a
venda das embalagens. A expectativa
é que 100 mil latas sejam trocadas por
vale-compras no período.

Palestra da SPE
A SPE (Sociedade Brasileira de

Planejamento Empresarial) promove-
rá a palestra A Ética no Aluai Mo-
mento Brasileiro, sob a coordenação
de Luciano Zajdsnajder, professor da
Fundação Getúlio Vargas. O evento
será no próximo dia 4 de dezembro,
ás 16h30. na sala 13 do Centro de
Treinamento do BNDES.

Cheque garantido
O Telecheque. sistema de con-

sulta para recebimento de cheque,
passa a dar garantia para cheques
dj até CrS 302 mil. nas praças do

Rio, de Porto Alegre e de Salva-
dor. O objetivo é, até o primeiro
semestre de 1992, estender o siste-
ma de cheque garantido às princi-
pais cidades do país.

Feira do Couro
A Associação das Indústrias de

Curtume do Rio Grande do Sul
(AlCSul) instalou um estande na Fei-
ra do Couro de Porto, em Portugal -
Expocouro-Fipele 91, que começa
nesta sexta-feira, dia 29, e vai até o
dia Io de dezembro. O estande é cole-
tivo, de nove curtumes gaúchos, vi-
sando a ampliação das exportações
de um estado, como o Rio Grande do
Sul, que concentra a maioria dos re-
banhos bovinos de raças européias e
onde estão instalados 123 dos 400
curtumes brasileiros.

Nova lavanderia
A Staroup investiu, este ano. USS

1,5 milhão numa lavanderia indus
trial que entrará em operação 110 iní-
cio do próximo ano. Construída num
galpão de 1.500 m2, será totalmente
informatizada e terá capacidade para
lavar 400 mil peças por mês. o dobro
da atual.

Presente de Natal
Uni estojo acompanhado de uma

toalha de praia é a sugestão da Dc-
nim Blue para presente de Natal. O
estojo. com uma colônia, um sabone-
te e um desodorante aerosol, custa
CrS 14.000.00. A Denim é uma linha
dc produtos masculinos da Elida
Gihbs. Divisão dos ProHninç de Toa-
lete da Gessy Léver.
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Cidade

As obras do viaduto que vai desafogar o trânsito da cidade transtornam a vida de uma família com apartamento na Rua Bela
Carlos Oliveira

Apenas 20 centímetros. Esta é a (lis-
tância que separa a janela do apartamen-
to do aposentado Artur Ferreira Coelho
Neto, 66 anos, de uma incômoda vizi-
nlia, que chegará no próximo mês de
abril, barulhenta, e que vai devassar a
moradia de qualquer cidadão da área: a
Linha Vermelha. Embora ainda em fase
de construção, o viaduto que passará
pela Rua Bela promete melhorar a vida
de quase toda a cidade tnas está inferni-
zando o cotidiano de comerciantes e mo-
radorçs da região; Sem dúvida, o caso de
mv Artur 6 o pior de todos: o aparta-
mento onde mora. no número 890 da
rua. ficará colado ao viaduto."Bastará estender o braço para tocar
a linha vermelha", ironiza sem exagero o
aposentado. Desde a construção da viga
próxima ao apartamento de p» Artur,
há cinco meses, a família perdeu comple-
lamente o sossego. Um dos três quartos
do apartamento 202 está praticamente
sem utilização. As janelas não podem ser
abertas pois há riscos de chover cimento
ou barro. "A gente limpa a casa em um
dia e no dia seguinte já está uma iinundí-
cie total", acrescenta Alice Maria Pinto
Coelho, empregada doméstica, mulher

de seu Artur. Além disso, o telefone que-bra quase todas as semanas e o sistema
de gás é desligado constantemente. É queos operários volta e meia são obrigados a
mexer nas tubulações e os atingidos,
mais uma vez, são os moradores. Quari-
do chove, o trecho inunda e muitas vezes
as pessoas ficam completamente ilhadas."Já ficamos até três dias sem sair para
trabalhar e nem para comprar pão poisexistem buracos na rua de 20 metros que
ainda não foram tapados", conta a espo-
sa do aposentado, a doméstica Alice Ma-
ria Pinto Coelho. A filha do casal, Sueli
Coelho Gonçalves, e os dois netos, An-
dré, de 12 anos, e Antônio Breno, de 6,
também moram no imóvel c vivem o
drama da construção do viaduto.

Mas o medo de assalto é o principal
fantasma da rotina da família, que mora
no apartamento há oito anos. Antigo
funcionário administrativo do Depárta-
mento de Estradas e Rodagens (DER), o
matogrossenle Artur Ferreira Coelho
Neto veio para o Rio há 20 anos "tentar
viver coisa melhor". Logo que chegou,
conseguiu alugar um apartamento em
Copacabana, na Rua Barata Ribeiro,
onde se manteve durante mais de dez
anos. Mas a crise não demorou e expul-

sou Artur para São Cristóvão. "Antes da
Linha Vermelha, estava tudo bem. A
gente ia levando do jeito que dava",
conta o aposentado, que paga um alu-
guel de CrS 60 mil. "Agora parece que
estamos vivendo um pesadelo sem fim",
acrescenta Dona Alice, que tem como
sonho deixar o Rio e voltar para Cuibá,
sua cidade natal.

"Eu volta e meia fico sem dormir
para tomar conta da casa. Os malandros
já entraram em muitos apartamentos por
aqui e só minha filha já foi assaltada
duas vezes na esquina de casa", diz seu
Artur, com olhos assustados. Segundo
ele, "muitos moradores da Rua Bela já
estão andando armados para se proteger
dos vagabundos que invadiram o peda-
ço". Para a doméstica, o pior de tudo são
as crianças enfurnadas dentro de casa,
sem poder brincar na rua. "Como é que
pode uma obra que dizem ser tão impor-
tante para a cidade, conseguir acabar
com a vida da gente? Agora só me resta
fugir do Rio, o mais rápido possível",
sintetiza Dona Alice. A via expressa que
vai melhorar a vida de quase toda uma
população já tem pelo menos um inimigo
ferrenho.

C anos Alberto Amaral Losso, com os tühos: "Hoje,ja me acostumei com o barulho'

Rio Comprido viveu o mesmo problema
Os mesmos problemas dos moradores

da Rua Bela foram vividos há poucomais de 20 anos pelos moradores da
Avenida Paulo de Frontin. Uma das boni-
tas e tradicionais zonas residenciais da
cidade, o Rio Comprido, teve a sua paisa-
gem totalmente remodelada a partir da
construção do Elevado Paulo de Frontin,
no final da década de 60. Para os quemoravam numa das ruas mais privilegia-das do bairro, se foi duro agüentar a
poeira e o barulho das obras — que come-
çarairt em 1969 e se estenderam até 1974,
quando foi inaugurado o elevado —, mui-
to pior foi assistir á transformação da
gvenida cm pista de alta velocidade.

Antes do elevado, peladas na rua e
crianças soltando pipa faziam parte da
rotina dos moradores da avenida. "Ou-
víamos o ruído das águas do canal que
parecia um riacho tranqüilo. No fim do
ano. osjlambjoayants davam um colorido
lindo á avenida", relembra Dona Malvi-
na dos Santos, que mora há 40 anos no

local. A avenida Paulo de Frontin aca-
bou se transformando em uma área de
serviços. Até o início dos anos 70, só
existiam casas na rua. Hoje, entre bares,
confeitarias, padarias, firmas e escrito-
rios, existem espalhados entres os 1.400
metros de extensão nada menos que 100
estabelecimentos comerciais. "Já que fl-
cou insuportável para morar, o negócio é
aproveitar o espaço de outra maneira",
acrescentou Dona Malvina.

Para o funcionário público Carlos
Alberto Amaral Losso. 40 anos, a aveni-
da Paulo de Frontin se divide em antes e
depois da construção do viaduto. "Hoje
já me acostumei com o barulho. Pratica-
mente nao abro as janelas e vivo com o
ar condicionado ligado." No entanto
Losso, ressalta que era um paraíso o
bairro antes da monumental obra: "As
lembranças da minha infância são as
mais tranqüilas possíveis. Jogava pelada,conversava com amigos em baixo da
ponte." Depois, veio a fase das obras.

"Era o dia inteiro esbarrando com cami-
nhão, material de construção caindo por
todos os cantos. O barulho era totalmen-
te infernal e o ar puro, em local de muito
verde, loi substituído por poeira."

O filho de Losso, Francisco, de cinco
anos, hão pode sequer pensar em brin-
car na rua. O local se transformou em
uma pista de corrida, onde são comuns
acidentes e atropelamentos. "Além dis-
so, com o barulho que vem deste mons-
trengo, ninguém consegue assistir televi-
são ou ouvir música em um volume
considerado normal", acrescenta o fun-
cionário público. A pequena sala bem
arrumada, de frente para o elevado, fica
com as luzes acesas, apesar de ser hora
de dia claro. A poluição e o barulho
obrigam os moradores a permanecerem.
com as janelas fechada. A área de muito
verde e tranqüilidade se transformou em
um local poluído e sem charme e os
imóveis se desvalorizaram.

janela de seu apartamento em São Cris-
tóvão, Alice e Artur estão a apenas 20
centímetros do viaduto

Linha Vermelha mora ao lado

a>' '2
3

iRSte Wn 
<• 
SP f

ministra

terceiro andar, onde há dois quartos, e
ao sótão, com mais dois quartos. A
casa do caseiro e a garagem estão em
construção.

"Orgulho-me muito dessa casal
porque é projeto da minha filha, e por-
que loi um sonho que nós acalentamos
durante um tempo", afirma Margarida
Procópio. "Quando tivermos dinheiro,
faremos uma piscina", garantiu, preo-
cupadaj assim como o marido e a filha,
com interpretações equivocadas, por
causa da divulgação, há meses, de que
ela teria comprado um apartamento
em prédio de luxo, em Maceió, o que
não aconteceu. "Temos todas as notas
de compra", advertiu Januário 1'rocó-
pio Toledo. "É uma impoluta a minha
mulher", disse ele.

A construção da casa de campo,
diga-se de passagem, começou antes de
Margarida Procópio ocupar o ministé-
rio. "Não deixaria de fazer minha casa
pelo fato de ser ministra", diz ela. O
marido se entusiasma: "Itaipava é o
lugar ideal para se viver e morrer". A
filha, Rosa Maria, revela: "Minha mãe
sempre sonhou em ir para Itaipava
quando se aposentasse". E recomenda
ao repórter: "Vè* se pelo menos elogia o
projeto."

Uma casa em Itaipava 
para 

o descanso da

Mas por que Itaipava? Margarida
Procópio explica que o marido, Januá-
rio Procópio Toledo, tem tendência a
engordar c já se internou pelo menos
quatro vezes na clínica de emagreci-
mento Saison. em Itaipava. Foi o sufi-
ciente para ele se encantar com o lugar."Ele sempre achou o clima de Itaipava
excelente", afirma a ministra. O ferre-
no, explica, foi comprado de um co-
nhecido, em 1988, com o dinheiro da
venda de um apartamento de três qtiar-
tos, em Laranjeiras.

A ministra quase não acompanhou
as obras. No feriado de 15 de novem-
bro, visitou a casa pela segunda vez e já
a encontrou com lareira, móveis, gela-
deira, fogão, gravuras na parede e al-
guns objetos de decoração. Na frente,
há um varandão com piso de Pedra de
São Tomé. A sala tem o mesmo piso,
teto de madeira vazado, com visão pa-
ra os andares superiores, janelas de
vidro e madeira, mesa com oito cadei-
ras. lustre dourado e outros detalhes da
mesma cor, além de um bar, que serve
como divisória para a cozinha.

O acesso à casa se dá pelo segundo
andar e para se chegar ao primeiro
andar, que deverá ser aproveitado co-
mo área de lazer, é preciso descer uma
escada de pedra, do lado fora. Dentro
do chalé, escadas de madeira levam ao

Chalé na serra do
Rio levou 2 anos

para ficar pronto
uando deixar o Ministério da
Ação Social, Margarida Procó-

pio não ficará restrita a Maceió, onde
sempre morou, antes de ir para Brasí-
lia. Ela pretende passar boas têmpora-
das na casa que acaba de construir em
Itaipava, distrito de Petrópolis. na Re-
gião Serrana, a pouco mais de uma
hora do Rio. O simpático chalé com
quatro andares, tijolos aparentes e
muita madeira, começou a ser erguido
há dois anos e ainda faltam alguns
detalhes para ficar pronto. "Demorou,
porque construímos com nossos recur-
sos". adianta a ministra.

Margarida Procópio diz que seu
objetivo é ficar mais perto da única
filha. Rosa Maria, e dos netos Carla,
de 14 anos, e João, de 12. Rosa está em
Brasília desde que se tornou assessora
do embaixador Marcos Coimbra, mas,
ao final do governo, deverá voltar para
o apartamento onde morava, na Barra
da Tijuca. É ela a autora do projeto da
casa em Itaipava, construída em terre-
no inclinado com cerca de 4 mil m',
cercada de pinheiros e com vista pára
morros cobertos de árvores, no condo-
minio Vale das Araucárias, a oito qni-
lônietros do Centro.om a nova casa. a ministra Margarida Procopio quer ficar mais perto dos netos
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Grupos antiecológicos 
preocupam polícia

Fernanda l><'ihos(i

¦ Violência no Rio
Durante a Assembléia da In-

terpol, não senti nenhuma preo-
cupação especial dos demais pai-
ses com relação à violência 110
Rio | à segurança dos partici-
pantes da Conferência das Na-
ções Unidas sobre Meio Am-
biente e Desenvolvimento, a
Rio-92. A maioria das grandes
cidades do mundo estão com
problemas graves de violência. A
criminalidade nos grandes cen-
lios não é tão incomum. Os rc-
presentantes dos vários paises
presentes estão conscientes disso
e sabem que o deslocamento dc
tantas pessoas importantes, du-
rante a Rio-92, exige cuidados
especiais, mas também demons-
traram confiança na polícia bra-
sileira.

y Grupos antiecológicos
Outro assunto abordado pelo

Brasil na reunião da Intcrpol foi
a existência de grupos antiècoló-
gicos Ao informar sobre a rcali-
zação da Rio-92, nós pedimos o
apoio dos demais países para que
nos informem sobre a atuação
desses grupos e sua possível vin-
da ao Brasil durante a lonferên-
cia. Sabemos que nos Estados
Unidos existe um grupo desses,
liderado por um empresário que,
se não me engano, já está preso.
Eles editam 11111 jornal onde de-
fendem, por exemplo, o uso in-
discriminado' da energia nuclear.
Para cies, o progresso justifica
tudo. até mesmo a destruição do
meio ambiente.

El Segurança na Rio-92
A coordenação-geral da Rio-

92, em Brasília, tem uma subdi-
visão encarregada de cuidar da
segurança dos participantes. A
Polícia Federal ficará encarrega-
da do deslocamento das autori-
dades, com o apoio da Polícia
Militar. Já existe 11111 planeja-

mento pronto, 11111 esquema bem
rigoroso, mas não posso dar
maiores detalhes por questões de
segurança. No momento, esta-
jiiQS. aguardando a liberação, de
verba para compra de armamen-
to. equipamentos de comunica-
ção, carros, combustível e passa-
gens para o deslocamento de
agentes de outros estados, sem
falar no pagamento de diárias,
treinamento c estudo dos traje-
tos, Também prefiro não revelar
o custo disso, mas acredito que
nenhum país estaria totalmente
preparado para realizar um
evento desse porte sem se prepa-
rar com uma certa antecedência.

SI Tráf ico de bebês
Recentemente, surgiram boa-

tos de que crianças brasileiras
estariam sendo adotadas por es-
trangeiros, com o objetivo dc se-
rem retirados órgãos para trans-
plantes. Esses informes ainda
não foram confirmados, mas es-
tamos fazendo um trabalho pre-
ventivo. Sempre que detectamos
um caso de adoção suspeito —

por exemplo, a adoção dc crian-
ças excepcionais ou com alguma
outra deficiência —, pedimos
que as polícias dos países para
onde elas foram levadas acom-
panhem as famílias adotivas du-
rante algum tempo. Há poucos
dias, recebemos da Interpol dos
Estados Unidos um relatório so-
bre 18 crianças brasileiras, con-
firmando que elas estão sendo
bem tratadas.

1 Lavagem de dinheiro
O Brasil está trabalhando nis-

so com muito interesse. A lava-
gem dc dinheiro consiste basica-
mente na troca dos nomes dos
donos do dinheiro ganho ilícita-
mente. A Polícia Federal quer
saber até que ponto o sistema
financeiro brasileiro está sendo
utilizado para esse tipo de opera-
ção. No tráfico dc drogas, por
exemplo, o volume dc dinheiro

1 1 O delegado Édson Antônio
dc Oliveira, superintendente

du Policia Federal 110 Rio de Ja-
neiro, manifestou durante a 600
Asscmhlúin -CcruUiu- 4n-íerpol-
(Polícia Criminal Internacional),
realizada em Punia Del Este,
Uruguai, a preocupação do go-
vemo brasileiro com a segurança
da Rio-92 e a possibilidade de
ações violentas por parte de gru-
pos antiecológicos internacionais.
Perante chefes de polícias nacio-
nais e representantes de 158 pai-
ses, Edson Oliveira relatou as ini-
ciativas brasileiras no combate ao
contrabando de armas, trálico de
bebês para transplantes dc órgãos

ea lavagem de dinheiro do trálico
de drogas.

Em março deste ano, a Polícia
Federal prendeu no Rio e em São
Pui:lo;-dois italianos acusados t/e
participarem da inâfia sicilianu.
Como num filme policial, no me-
lhor estilo dos enlatados america-
nos, em apenas 10 minutos, o go-
vemo italiano confirmou às
autoridades brasileiras que os
passaportes dos presos eram fal-
sos — operação que normalmente
demoraria 10 dias. Essa agili-
dade é um dos resultados práticos
da existência da Interpol, que tem
como chefe no Brasil o delegado
Édson Antônio de Oliveira.

envolvido é muito grande e o
pagamento é sempre leito à vista.
Ultimamente, os traficantes têm
tido dificuldades em aplicar esse
dinheiro — USS TO milhões ou
USS 20 milhões são somas muito
altas, O Brasil passou a ser atra-
tivo depois que outros países
criaram legislação para dificultar
depósitos de grandes somas sem
identificação do titular da conta.
Nos Estado Unidos, por exem-
pio, depósitos acima de USS 10
mil têm que ser reportados ao
fisco e justificados. Na Suíça
também, agora já é possível
identificar os titulares das con-
tas, desde que se cumpram deter-
minadas formalidades diplomá-
ticas. Pedimos aos demais países
da Interpol que agilizem o iorne-
cimento de informações

m Mercosul
Paralelamente á 60J Assem-

bléia Geral da Interpol, os dire-
tores das polícias nacionais do
Paraguai, Uruguai, Argentina e
Brasil — países que a partir de
1993 passarão a integrar o Mer-
cado Comum do Cone Sul — se
reuniram para criar uma comis-
são específica para tratar das
mudanças que vão ocorrer nas
fronteiras desses países. Levando
em conta que haverá abertura de
fronteiras, por onde poderão cir-
cular livremente cerca de 190 mi-
lhões de pessoas, mais os bens,
capital, serviços e trabalho gera-
dos por elas, queremos que essa
comissão faça um esboço dos
problemas que poderão surgir e
relacione sugestões dc procedi-
mentos a serem adotados.
¦ Contrabando de armas

O mercado de armas é muito
ativo e lucrativo. Há pouco tem-
po, houve uma grande apreensão
de armas com contrabandistas
brasileiros em Miami c, com fre-
qiiência, as polícias Civil e Mili-
tar do estado apreendem nos
morros do Rio armas sofistica-
das importadas. Nosso principal

objetivo è evitar o contrabando.
Fizemos um acordo com o Dc-
parlamento dc Álcool, Tabaco c
A i nias de Fogo (ATF), do Tc-
souro americano, que permite à
Polícia Federal identificar, nos
Estados Unidos, o comprador de
determinada arma estrangeira
apreendida aqi i.

H Interpol
Todo avanço da criminalida-

de 110 inundo é registrado na I11-
terpol e difundido pelos países
membros. Existe entre as polícias
dc vários países uma troca per-
manente de informações sobre
identificação de criminosos, mé-
todos de atuação das quadrilhas,
novas modalidade de golpes que
estão sendo aplicados, meios in-
comuns dc ocultação de drogas,
etc. Desse modo, a polícia se in-
ternacionaliza. A polícia do Bra-
sil. portanto, passa a ter 11111 bra-
ço nos outros 157 países da
Interpol, para investigar, locali-
zàr pessoas c levantar dados, sem
burocracia nem necessidade de
acionar as vias diplomáticas. No
caso de uma extradição, todos os
procedimentos iniciais podem ser
feitos através da Interpol e só no
final passa-se às formalidades
burocráticas para se trazer o cri-
minosò para o Brasil.

? Policiais reunidos
O esquema de segurança

montado para realização da As-
sembléia da Interpol foi bem ri-
gido. Afinal, estavam reunidos
num só local os diretores das
polícias nacionais c os represen-
tantes da Interpol de 158 países.
Além disso, o Uruguai já teve
muitos problemas com o terro-
rismo. Na reunião, só entravam
pessoas credenciadas e, do lado
de fora. havia muitos policiais
fortemente armados. Para você
ter uma idéia, como o hotel era
na beira da praia, em Punta dei
Este, havia até um contratorpe-
deiro dc prontidão no mar.

Olavo Rufino

^ 

^^ 

^ 

^ 

^ 
^ 

^ 

^^ 

^ 

^ ^ 
^ ^'

^ 

Santa Cas^ daPrédios históricos

Adriana Lorete

Pela Cidade

El Um jacaré-do-papo-amarelo 111a-
cho] pesando 20 quilos e com 1,30
metro, deu muito trabalho aos tombei-
ros do Grupamento de Busca e Salva-
mento, 11a madrugada de ontem, 11a
Barra da Tijuca. Descoberto por ope-
rarios numa obra 11a esquina das aveni-
das Genarò de Carvalho e Gláueio Gil.
o animal só foi capturado após 40 mi-
mitos de luta, com os soldados tendo
que usar dois enlbrcadores, duas mor-
daças e uma corda. Magro e agressivo
— para terror dos operários e cansaço
dos bombeiros —, o jacaré foi batizado

de Boneco — alusão ao barrigudo e
sempre esfomeado personagem inter-
prelado pelo ator Lug de Paula na
Escolinha do Professor Raimundo, da
televisão. Segundo o tenente Rainho,
provavelmente Boneco apareceu na
obra através da tubulação de esgotos,
fugido da Reserva Biológica Chico
Mendes ou do Canal do Cortado, per-
to do Morro do Amorim — locais da
Barra onde vivem muitos jacarés. Le-
vado para a sede do Grupamento, na
Avenida Alvorada. Boneco foi coloca-
do num tanque e ganhou cascas de

banana, folhas de samambaia e peda-
ços de pão, até ser removido, à tarde,
para o Zoológico, na Quinta da Boa
Vista. Boneco está sendo cuidado pela
mesma equipe que vem acompanhando
outro jacaré, encontrado semana pas-
sada no Alto da Boa Vista, inicialmen-
te chamado de Marcilio e agora de
Dorothéa, pois se trata de uma fêmea.
Dorothéa, que apanhou de favelados e
apresentava vários ferimentos na cabe-
ça e corpo, vai sobreviver, segundo os
veterinários do Zôo.

Construído entre 1840 e 1852
para abrigar um hospital e
uma faculdade de medicina.
No prédio em estilo neoclássi-
co destacam-se os trabalhos
em cantaria e serralheria, an-
tigos azulejos holandeses e
sua fachada com 46 janelas
no primeiro andar e 47 no se-
gundo. A Santa Casa é a mais
antiga instituição filantrópica
do Rio em funcionamento e
abriga também o Museu da
Farmácia. Fica na Rua Santa
Luzia, no Centro.

Ponto a ponto
® Moradores do condomínio Pontões
da Barra, no Km 13,5 da Avenida das
Américas, Recreio dos Bandeirantes,
denunciam a retirada de areia de um
terreno ao lado. Segundo eles, diária-
mente, a partir das 6h, vários çümi-
nhões chegam ao local e saem carrega-
dos de areia.
® Também no Recreio dos Bandeirantes,
moradores da Rua Salvador de Mesqui-
ta, entre a Praça Mozar Firmeza e a
Avenida Gláueio Gil, pedem à Compa-
nliia Municipal de Energia e Iluminação
(Riolu/.) que troque diversas lâmpadas
queimadas nos postes daquela via.
O Moradores da Rua Visconde dc Al-
buquerque, vizinhos do 23" BPM (Le-
blon), apelam ao comando do batalhão
para que não use o sistema interno dc
alto-falantes nas manhãs de sábados,
domingos e feriados. O barulho inco-
moda os que querem continuar dormiu-
do após as 7h.
® Atenção Comlurb: o Bairro Peixoto,
em Copacabana, está infestado de mos-
quitos. Moradores das ruas Décio Vila-
(es e Maestro Francisco Braga pedem
que o fmuwú volte a passar na área pelo
menos duas vezes por semana.
® Em menos dc uma semana houve
vários acidentes na Rua das Laranjci-
ras. esquina com Soares Cabral, sentido
Cosmc Velho-Flamengo. A falta de
uma sinalização adequada faz com que
Os motoristas sigam em frente neste tre-
cho da Rua das Laranjeiras, que se
transforma em mão única. Fica o alerta
para a Companhia de Engenharia de
Trafego (CET-Rio).
® Freqüentadores da Praia do Leme pe-
dem á Policia Militar que proíba a per-
manêneia de cães na areia, prineipalmen-
te entre o Leme Palace Hotel e o
Restaurante La Fiorentiná, onde muitos
donos vão se divertir com seus animais.
Reclamações para esta coluna pelo te-
kjoné 583-4565, dê segunda a sexta-
Jeira. de ISIi às 15h.

Prazo de imposto
H A Secretaria estadual de

Economia e Finanças pror-
; rogou por seis dias o recolhimento
; do 1CMS (Imposto sobre Circula-
; ção de Mercadorias e Serviços).

Na resolução assinada ontem pelo
, secretário Cibilis Viana, fica esta-

beleeido que o imposto sobre ope-
j rações realizadas na primeira

quinzena de cada mês deverá ser
recolhido no dia Io do mês seguin-

; te, e não mais no dia 24 do mesmo
; mês. Para as vendas da segunda
; quinzena, o recolhimento será fei-

to no dia 15 do mês seguinte.

Jacaré assusta operários

Santa Casa da
Misericórdia

José Roberto Serra

Seguro contra quebra-quebra
Uma nova modalidade de seguro

pode surgir no mercado: o seguro con-
tra vidraças quebradas. A Casa Sloper.
loja de roupas e acessórios femininos,
com sede na Rua Uruguaiana, no Cen-
tro. está sondando as empresas do ramo
sobre a possibilidade de comprar apóli-
ces desse tipo. O motivo é simples: os
vidros utilizados nas cinco lojas da rede
são importados e caros. A Sul América
Seguros se comprometeu a estudar o
caso. "A insegurança das ruas é que
traz a necessidade desse tipo de seguro.
Aqui na Uruguaiana a situação é ainda
mais grave em decorrência do movi-

mento de camelôs", disse o diretor da
loja. Henrique Sloper, sem saber preei-
sar o valor dos 16 vidros de cristal, de
oito milímetros de espessura, das vitri-
nes da sede. A loja já sofreu cinco assai-
tos e o tumulto causado pelos camelôs
no Centro, na última quinta-feira, obri-
gou a gerência a fechar suas portas
durante praticamente todo o dia. O
mesmo problema foi enfrentado por vá-
rias outras lojas comercias, que teme-
ram um quebra-quebra em conseqüên-
cia da repetição do protesto dos
camelôs, tia sexta-feira.

Banheiro público
Terminam hoje os 30 dias de expe-

riència dos banheiros públicos instalados
pela prefeitura em diversos pontos da
cidade. A Sistemas Especiais de Sanea-
mento fez um levantamento e concluiu
que 120 mil pessoas se utilizaram das 36
cabines e que só três unidades sofreram a
ação dos pichadores. A empresa promo-
veu também uma pesquisa de opinião,
ouvindo 500 pessoas. O resultado indi-
cou que 93% acham necessários os ba-
nheiros públicos; 6% os consideram des-
necessários; e 1% simplesmente não quis
opinar. A mesma pesquisa mostrou que
66% concordam com a cobrança pelouso das cabines.

Cultura negr:
O prefeito Marcello Alencar assina

sexta-feira decreto criando o Centro de
Documentação e Memória da Cultura
Negra, que funcionara a partir do pró-
ximo ano no Centro Cultural José Do-
nifácio, | Rua Pedro Ernesto, na Gam-
boa. A instituição reunirá todo o acervo
da Secretaria Municipal de Cultura e da
Rioarte destinado a pesquisas sobre a
cultura negra. A idéia de criar o centro
partiu do próprio prefeito, que decidiu,
junto com o secretário municipal de

Eleição em escola
Começam amanhã as eleições dos

diretores das escolas da rede estadual de
educação. Os novos dirigentes — eleitos
por professores, funcionários, pais e
alunos — terão mandato de dois anos,
um a mais que os atuais diretores. Se-
gundo a secretária estadual de Educa-
ção, Maria Yedda Linhares, o quorum
mínimo necessário à eleição é de 70%
de professores c funcionários votantes e
de 50% dos alunos, pais ou responsá-
veis. A eleição vai até sexta-feira. Este
ano, todas as escolas da rede estadual
terão o direito de eleger seus diretores,
o que antes era permitido somente às
unidades com mais de 15 turmas.

ganha centro
Cultura. Carlos Eduardo Novaes, ins-
talá-lo no Centro José Bonifácio, tom-
bado pelo Município e que foi fechado,
esta semana, para reformas. O prédio,
construído em estilo néoclássico, entre
IS71 e IS77, para abrigar a Escola Mu-
nicipal José Bonifácio, será totalmente
restaurado. Durante a cerimônia da as-
sinátura do decreto, no Palácio da Ci-
dade, grupos de cultura negra farão
apresentações de danças afro.

Recorde de lixo
A Comlurb está apostando na cam-

panha que fará junto com a rede de
lanchonetes Bob's e que prevê a distri-
buição de sacos dc lixo nas 50 praias do
Rio, para diminuir o acúmulo de sujeira
nos 64 quilômetros da orla marítima.
No último fim de semana, foram reco-
Ihidas 700 toneladas, um recorde se
lembrarmos que o verão ainda não che-
gou. Além da distribuição dos sacos
plásticos, que ficará a cargo dos garis, a
Comlurb pretende promover uma gin-
cana, com apoio de patrocinadores, pa-
ra estimular a população a cuidar não
só das praias como também das ruas.

F
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Deputados requerem

investigação no SUS

Greves ameaçam saúde de colapso

Cem mil profissionais paralisam os hospitais e apenas a rede municipal atende a população
A greve decretada ontem por SO mil

profissionais de saúde estaduais ameaça
de colapso todo o sistema de atendi-
Diciiltuaéiliei) iln ..Estadq-d»-Rk)r-€em-
mil profissionais, entre médicos e pes-soai de apoio, estão parados, já que há
uma semana 21) mil funcionários fede-
rais também paralisaram suas atividá-
des exigindo reajustes salariais. Centc-
nas cie pessoas tiveram ontem de
esperar muitas horas e perambular porvários hospitais é centros de saúde paraconseguir atendimento médico. Os gre|vistas montaram comissões de triagem
na porta dos hospitais e só atendem os
casos de urgência. O secretário estadual
de Saúde. Pedro Valente, classificou os
grevistas de "oportunistas" 

por terem
deflagrado o movimento sem aviso.

Tanto os servidores federais quan-to os estaduais estão em greve por
tempo indeterminado. A paralisação
sobrecarregou os três maiores liospi-
tais municipais do Rio: Miguel Couto,
no Leblon, Salgado Filho, no Méier, e
Souza Aguiar, no Centro, listes liospi-
tais passaram a receber pacientes de
todo o estado. O diretor do Hospital
Miguel Couto, Paulo Pinheiro, alertou
qtíc a rede municipal só pode suportar

temporariamente " esta situação e
manifestou sua preocupação com a chc-
gada do verão, quando aumenta o
número de acidentes.

Paulo Nlcololla•• 
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O movimento nos hospitais municipais, entre eles o Sou/u Aguiar, no Centro, dobrou em virtude dâ greve

Só casos de urgência são atendidos
Os hospitais da rede estadual de saúde

só atenderam ontem a casos de emèrgên-
cia, no primeiro dia de greve dos profissio-nais da área de saúde do estado. A maioria
dos postos e centros de saúde — são 270
em todo estado — não funcionou e a
adesão á greve foi de 80%, segundo esti-
inativas do Sindicato dos Trabalhadores
da Saúde no Estado do Rio de Janeiro
(Sintserj).

As cirurgias eletivas e o atendimento
ambulatória! foram suspensos em todas as
unidades. O maior problema ocorreu no
Hospital Getúlio Vargas, na Penha, onde
o único elevador que dava acesso ao cen-
tro cirúrgico, no terceiro andar, enguiçou.
Pela manhã, o diretor do hospital, Leon
Raimundo, informou a Defesa Civil sobre
o problema e pediu que os pacientes que
dependessem de cirurgia de emergência
fossem levados para os hospitais munici-
pais. "Este é um problema antigo. Dos
nove elevadores que temos em todo liospi-
tal, apenas cinco funcionam, e mesmo as-
sim, precariamente", lamentou Leon.

A exemplo do ocorreu no Getúlio Var-
gas, a falta de estrutura também prejudi-
cou o atendimento de emergência no Ro-
clia Faria, em Campo Grande. Um cartaz
afixado na porta do pronto-socorro ad-
vertia: "Raio-X só para acidentes". Fun-
cionários do hospital revelaram que lia
muito tempo falta filmes e a solução é
limitar o número de radiografias. Médicos
que participavam da triagem e não quise-ram se identificar, denunciaram que além
da falta de equipamentos para se traba-
lliar, a alimentação para os doentes é itia-
dequada.

No hospital Albert Scliweitzer, em
Realengo, alguns pacientes esperaram até
duas horas para serem atendidos pela tria-
gem. Com muitas dores nas costas, a do-
méstica Rita Castro da Silva. 44 anos,
chegou ao hospital às 8h30 e até as lOli não
havia sido atendida. "Nem um banquinho
me deram. Tive que esperar em pé na fila",
reclamou.

João Cerqueira

estudante Cristiane Ribeiro esperou horas pelo atendimento

Já a estudante Cristiane Ribeiro, de 19
anos, não precisou esperar tanto. Com
ardência na vista e sentido o rosto dor-
mente, ela conseguiu permissão paraaguardar a vez dentro do hospital! Enco-
lliida num banco de madeira, a estudante
chorava muito e assim que começou a
contar seu drama para os repórteres foi
chamada ás pressas para fazer a triagem
médica.

Com a greve, os exames de eletrocar-
diograma, ecocardiograma e prova de es-
forço foram suspensos no Instituto Esta-
dual de Cardiologia, no Humaitá. Os
pacientes eram orientados a se dirigir aos
hospitais universitários Pedro Ernesto, da

Secretário afirma 
que

Solo Criado ajuda Rio

Uerj, e Clementino Fraga, da UFRJ. Se-
gundo cálculos do presidente da associa-
ção dos funcionários do instituto, Jorge
Gomes, cerca de 200 pessoas não passa-
ram pela triagem porque não eram casos
de emergência.

No Instituto Estadual de Hematologia
Arthur Siqueira Cavalcanti, no Centro do
Rio, o atendimento foi restrito somente ás
primeiras pessoas da fila. José Martins do
Carmo; de 45 anos, levou ontem às 81i30,
cinco doadores de sangue para sua sogra,
que será operada de rim. Nada conseguiu.
Alegando estado de greve, a médica Ange-
la Pereira de Andrade limitou o número de
doadores.

Hospitais municipais sobrecarregados

Reivindicações

da categoria
Os 20 mil profissionais da área de

saúde do estado reivindicam um au-
mento de 403% para compensar as per-
das salanas do periodo de março do
ano passado a outubro deste ano. A
Secretaria de Saúde oferece 50% de
abono, mas as negociações estão sus-
pensas, segundo o diretor do Sindicato
dos Trabalhadores da Saúde do Rio,
Homero de Souza. Segundo o sindica-
to. um médico da rede estadual em
inicio de carreira ganha CrS 107.033,88
e o piso pretendido é de CrS 538.380,46.
I Jm médico com 10 a 15 anos de carrci-
ra recebe CrS 120.413,12 e o sindicato
pede CrS 605.678,01. Os profissionaiscom até 30 anos de carreira recebem
CrS 133.792.36 e querem CrS
672.975.57. Todas as categorias rece-
bem CrS 21 mil de insalüBridade. Já os
80 mil funcionários da área de saúde
federal, em greve desde o último dia 20,
reivindicam uma antecipação salarial de
100% retroativa a Io de novembro,
além da reposição das perdas salariais
de janeiro de 90 a janeiro de 1992. quesegundo o comando de grevê] soma
850%.

Fornecedor quer
suspender comida

A alimentação dos funcionários dos
hospitais de Bonsucesso, Cardoso Fontes
(Jacarepaguá) e Posse (Nova Iguaçu)
estão suspensas a partir de hoje. Caso o
Inamps não pague a dívida de CrS 1.5
bilhão com a firma prestadora de serviço
Sanoli Indústria e Comércio de Alimen-
taçào, os pacientes desses hospitais iam-
bem poderão ficar sem comida a partirdo dia 30. A dívida do Inamps com a
Sanoli vem se acumulando desde junho e
esta semana a empresa, alegando falta de
condições de manter o contrato, enviou
aos diretores dos hospitais um documen-
to avisando que suspenderia a alimenta-
ção de funcionários e pacientes.Embora os diretores de hospitais afir-
niem que encaminharam o ultimato ao
coordenador do Inamps no Rio, Delfim
Martinez, a assessoria de comunicação
da coordenadoria informou que Delfim
Martinez não tinha conhecimento da
ameaça de suspensão da alimentação.
Segundo a assessoria. o coordenador to-
mou ciência apenas da reclamação da
firma pela falta de pagamento e comuni-
cou o problema ao presidente do
Inamps, Ricardo Ackel. O Inamps alega
que está com um déficit de CrS 600
bilhões.

Segundo a Coordenadoria do Inamps
no Rio, a divida com a firma Sanoli é
referente apenas ao reajuste dos preçosda alimentação. O pagamento principalestaria em dia. Os valores dessa divida
são os seguintes: CrS 517 milhões do
Hospital de Bonsucesso. acumuladas
desde julho! CrS 467 milhões do Hospital
Cardoso Fontes, desde junho; CrS 353
milhões do Hospital da Posse, de agosto
a outubro; e CrS 246 milhões do liospi-
tal de Ipanema, de agosto a outubro.

Temperatura

bate recorde

novamente

Ontem foi o dia mais quente do ano
no Rio. superando a máxima de 38.4
graus registrada na segunda-feira; os ter-
mòmetros chegaram aos 39 graus em
Bangu, onde também foi verificada, pelo
Serviço de Meteorologia, a temperatura
mínima, de 21.9 graus. Os técnicos pre-
vêem para hoje uma queda na tempera-
türa, com o tempo passando a parcial-
mente nublado ou encoberto, sujeito a
elunas e trovoadas no fim da tarde.

Segando eles. não está afastada a
possibilidade de o dia amanhecer enco-
berto. em função de uma frente fria que
já provocou chuvas no Sul do país. A
temperatura deverá permanecer estável,
declinando à tarde. Ontem os termômetros
digitais do Centro da cidade chegaram a
indicar, sob o sol. uma temperatura de 42
graus. Na Avenida Atlântica, alguns mar-
caram 40 graus e as praias da Zona Sul
estiveram cueius durante íodo o dui.

A greve na área de saúde do estado e
a paralisação dos funcionários do
Inamps — que já dura uma semana —,
provocaram um drástico aumento do
movimento nos hospitais municipais do
Rio. os únicos da rede pública que fun-
cionam com plena capacidade. Muitas
pessoas tiveram que percorrer vários
hospitais ou postos de saúde e esperar
muitas horas para conseguir atendimen-
to.

Simone Pereira de Araújo, 22 anos.
que tentava uma consulta para a filha
Armanda, 5 anos, com suspeita de pneu-
monia, buscou atendimento em três lios-
pitais e em nenhum deles conseguiu aja-
da. Moradora em Realengo, Zona Oeste,
ela foi ao Hospital Estadual Albert Scli-
weitzer, ao PAM de Bangú, e ao Hospi-
tal Estadual Carlos Chagas, em Mare-
chal Hermes. Depois de mais de três
horas, acabou voltando ao Albert Sch-
weitzer onde entrou na fila para uma
triagem.

O juiz da IIa Vara Federal do Rio,
Castro Aguiar, concedeu liminar deter-
minando que a União incorpore ao salá-
rio da professora Marli de Oliveira Paga,
da Escola Técnica Federal de Química, o
reajuste de 45%. índice médio concedido
aos militares pela lei 8.237, de 30 de
setembro deste ano. A medida, inédita,
não pode ser automaticamente estendida
a outros servidores civis, mas abre um
precedente e deverá desencadear uma
corrida em massa ao Judiciário, de fun-
cionários em busca da isonomia salarial
com os militares.

Em seu despacho, o juiz Castro
Aguiar argumentou que "sempre 

quehouver revisão renuineratória para uma
categoria de servidores, deverá haver
igualmente para outra". Segundo o ma-
gistrado, o tratamento diferenciado "im-
p|iea discriminação, que a ordem consti-
tucional não mais tolera". Sérgio
Pinheiro Drunimond. advogado da pro-fessora na ação. impetrada em 14 de
outubro, disse que está defendendo mais
de 30 clientes com causas semelhantes.

A maioria das pessoas que necessita-
va de socorro médico recorreu a um dos
três maiores hospitais de emergência do
município que agora estão sobrecarrega-
dos: Miguel Couto, no Leblon, Salgado
Filho, no Méier, e Souza Aguiar, no
Centro. Neste último, a direção do hos-
pitai prevê que atenderá o dobro de pa-
cientes por dia enquanto durar a greve.
Normalmente são atendidos cerca de mil
pessoas na emergência e 600 no ambula-
tório.

A recepcionista Jane Laiza de Frei-
tas, 23 anos, completava ontem sete dias
com o braço inchado e suspeita de fratu-
ra devido a um tombo. Ontem, ela
aguardava na imensa fila do ambulatório
do Hospital Souza Aguiar, depois de
tentar, sem sucesso, uma consulta 110
posto de saúde do Inamps 11a Rua Hcnri-
que Valadares. "Isto é uma vergonha.
Apesar da luta ser legítima, a população
não pode ser punida", reclamava Jane.

O diretor do Hospital Miguel Couto.

Por não representar o Ministério Públi-
co, ele não poderá estender o beneficio,
tendo que esperar a emissão de novas
liminares.

Marli Puga, aos 43 anos, já é uma
veterana em causas 11a Justiça do Traba-
lho. Com uma liminar judicial ela conse-
guiu que a Escola Federal de Química
incorporasse ao seu salário o índice de
84.53% relativo à perda salarial com o
Plano Collor, em março de 1990. Agora,
Marli briga também na Justiça para eon-
seguir a liberação do Fundo de Garantia
por Tempo de Serviço (FGTS). "Apren-
di a lutar pelos meus direitos e não tenho
dúvida de ganhar todas as causas, pois a
razão está comigo", afirma ela.

Atualmente, o salário liquido de
Marli, como coordenadora de departa-
mento. está em torno de CrS 450 mil. por
uma jornada de 40 horas semanais e
dedicação exclusiva a escola. O advoga-
do Sérgio Drummond tem agora 30 dias
para entrar com ação ordinária para dis-
cutir o mérito da questão.

Paulo Pinheiro, disse que o movimento
do hospital cresceu 20% depois das gre-
ves: normalmente eram atendidas cerca
de 500 pessoas na emergência e agora
este número já chega a 625. Estamos 110
limite", garantiu Paulo Pinheiro. Ele ma-
nifestou ainda sua preocupação com a
chegada do verão e o aumento 110 núme-
ro de acidentes, ressaltando que os hos-
pitais do município só podem suportar
temporariamente esta situação de sobre-
carga. "Eu sinto que somos 11111 imenso
ônibus lotado, em alta velocidade, que
irá bater num paredão 110 dia 31 de
dezembro", disse.

A situação do Hospital Municipal
Salgado Filho, 110 Méier, era ontem igual
aos demais hospitais do município, com
enormes filas formadas em sua porta.
Somente 11a madrugada passada ioram
atendidas 450 pessoas 110 ambulatório, o
dobro do normal. O número de pacientes
transferidos dobrou, comprometendo a
capacidade de mobilização da equipe.

Greve e calor

podem fazer

dengue voltar

Os servidores da Fundação Nacional
de Saúde completam hoje 16 dias sem
trabalhar. Segundo o comando de greve,
a paralisação prejudicará o combate ao
mosquito Aedes aegypti, transmissor da
dengue, o que, com a chegada do calor,
pode facilitar a ocorrência de uma epide-
mia.

A reivindicações dos grevistas são:
adoção do plano de carreira: 100% de
aumento salarial, retroativo a Io de no-
vembro: 30% de reposição, retroativo a
maio; enquadramento imediato dos fun-
cionários admitidos depois de 1986, ain-
da não contratados: e fornecimento de
vale-transporte e vale-refeiçào. Segundo
o comando nacional de greve, a presi-
dente da fundação. Isabel Cristina Stéfal
110, iniciou as negociações na segunda-
feira, más quer que os grevistas voltem
ao trabalho imediatamente.

De acordo com o comando de greve,
os motoristas hoje ganham CrS 46 mil
por mês: os mata-mosquitos recebem
CrS 62 mil. mais uma ajuda de custo de
CrS 5.040 por dia de trabalho.

O presidente da Comissão de Eco-
nomia do PMDB. deputado Wagner
Siqueira, pediu ontem à Assembléia I.e-
gislativa a criação de uma CPI (Comis-
São Parlamentar de Inquérito) para iti-
vestigar o desvio de CrS 22,3 bilhões de
recursos do Sistema Único de Saúde
(SUS) durante o governo de Moreira
Franco, denunciado domingo pelo
JORNAL 1)0 BRASIL. O mesmo pe-
dido foi apresentado pelo líder do PDT,
Luiz Henrique Lima.

O deputado do PDT comentou que
imagina "a dor de consciência daqueles
deputados de boa-fé que votaram a la-
vor da aprovação das contas do Morei-
ra e agora se confrontam com esses CrS
22,3 bilhões, subtraídos da Saúde com
paradeiro ignorado." Ele disse que,"embora o Poder Executivo já tenha
tomado as providências devidas, na
área do Judiciário e Legislativo elas
também devem ser tomadas". Luiz
Henrique afirmou não ter dúvidas de
que "o ex-governador vai ter de respon-
der pessoalmente por esse rombo".

Já Wagner Siqueira pretende tam-
bem investigar se o governo de Leonel
Brizola está fazendo corretamente a
transferência dos recursos do Inamps.
Se a CPI lor aprovada pelo plenário, o
primeiro entrevistado será o secretário

O secretário municipal de Obras, Ur-
banismo e Meio Ambiente, Luís Paulo
Corrêa da Rocha, negou ontem que a
proposta do Solo Criado — que está
para ser votada na Câmara dos Vereado-
res — vá inviabilizar o mercado de cons-
trução 110 Rio, como temem os presiden-
tes Carlos Firme, da Associação dos
Dirigentes do Mercado Imobiliário
(Ademi); e Luiz Chor, do Sindicato da
Indústria de Construção Civil. Para Luis
Paulo, a proposta da Prefeitura é 11111
meio de conseguir o redirecionamento do
crescimento da cidade, beneficiando
áreas carentes de obras de infra-estrutura
e desafogando bairros muito populosos."A avaliação dos representantes da
Ademi e do Sindicato é equivocada. Ao
contrário do que eles pensam, o Solo
Criado servirá para aquecer a construção
civil, porque tudo o que for arrecadado
através deste mecanismo será reinvestido
na construção de unidades habitacionais
para a população de baixa renda. O di-

JB

Assinatura

Rio de Janeiro

(02115X5-4321

de Fazenda de Moreira Franco, Jorge
Hilário de Gouveia. O segundo será o
atual secretário e gestor da caixa única,
Cihilis Vianna, e o terceiro, o ministro
da Saúde, Alceni Guerra.

De acordo com Wagner Siqueira, a
denúncia da irregularidades partiu do
Governo do Estado, "para 

justificar o
movimento grevista na área de saúde e
o programa de saúde da Baixada Flu-
minense, que está entregue ás baratas".

"A informação que tenho é que o
Governo do Estado jogou todos os rc-
cursos na caixa única e não sabe como
repassá-los para a Saúde até o dia 31 de
dezembro", disse o deputado. Ele acres.-
ccntou que o ministro Alceni Guerra"implicou" com o Estado do Rio. Por
isso, contrariando o que fez 110 resto do
pais, aplicou o dinheiro no Banco do
Brasil, em vez de entregá-lo às institui-
ções estaduais, Depois, no entanto,
concordou em repassá-los ao Banerj.

Cibilis Viana nomeou ontem o pre-
sidente da comissão da Secretaria esta-
dual de Fazenda e Finanças que investi-
gará o desvio dos recursos do SUS. (>
escolhido foi o procurador Humberto
Ribeiro Soares, assessor jurídico do se-
cretário. A comissão, será criada
oficialmente hoje, com a publicação; no
Diário Oficial.

nlieiro obtido não será retirado da cons-
trução civil, mas redistribuído", explicou
o secretário.

O projeto enviado á Câmara de Vê-
readores, que os técnicos chamam de
Solo Criado, prevê a taxação de toda
área construída que supere o limite esta-
belecido pelo cálculo da área do terreno.
Luís Paulo dá como exemplo 11111 terreno
de 1,2 mil metros quadrados, em arca
onde o gabarito permitido é de até III
pavimentos e cujos afastamentos exigi-
dos permitam a construção em área de
300 metros quadrados. "As regras do
Solo Criado permitiriam que o proprie-
tário construísse na área total do terreno
quatro pavimentos de 300 metros qua-
drados. Se ele quisesse construir outros
pisos até o máximo permitido pelo gaba-
rito, seria taxado". Além de incrementar
o mercado imobiliário, o projeto do Solo
Criado, afirma o secretário, traria como
outro beneficio o barateamento do preço
dos terrenos.
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ESCLARECIMENTO
Gostaríamos de esclarecer um equívoco causado com a publi-cação de notícia veiculada dias 21. 22 e 23 do corrente através
deste jornal. A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TE-
LÉGRAFOS informa através de representante do serviço de
telegrafia fonada, que mensagens emitidas, desde que curtas,
não são confirmadas pela empresa prestadora do serviço.
Diante de tal fato, nossa empresa ficou exposta a mal entendi-
dos que não se coadunam com a verdade e com a integridade
com que sempre trabalhamos nestes 11 anos de mercado.

MARCUS CAVALCANTI EMP. IMOB. E PART. LTDA.

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL

A Federação do Comércio Atacadista no Estado do Rio de
Janeiro comunica ao empresariado do comércio atacadista no
Estado, que de acordo com a Lei vigente, somente estão autori-
zados a emitir guias para cobrança da Contribuição Sindical
e/ou Confederativa, os Sindicatos representativos das catego-
rias específicas, abaixo relacionados:
Sindicato do Comércio Atacadista de Carnes Frescas e Congeladas do RJ:
Sindicato do Comercio Atacadista de Café do Muncipio do RJ:
Sindicato do Comércio Atacadista de Drogas e Medicamentos do Mun. do RJ:
Sindicato do Comércio Atacadista de Frutas do Município do RJ:
Sindicato do Comércio Atacadista de Gêneros Alimentícios do Mun. do RJ:
Sindicato do Comércio Atacadista de Jóias e Relógios do Município do RJ:
Sindicato do Comércio Atacadista de Louças. Tintas e Ferragens do Mun. do RJ:
Sindicato do Comércio Atacadista de Maquinismos em Geral do Munic. do RJ:
Sindicato do Comércio Atacadista de Materiais de Construção do Mun do RJ:
Sindicato do Comércio Atacadista de Niterói:
Sindicato do Comércio Atacadista de Tecidos, Vestuários e Armarinho Mun RJ:
Sindicato do Comércio Atacadista de Vidro Plano. Cristais e Espelhos Mun. RJ.
Sindicato Nacional do Comércio Atacadista de Pedras Preciosas:
Sindicato Nacional das Empresas Distribuidoras de Combustíveis e Lubrificante.
De acordo com o que preceitua a Lei. o pagamento a outras
Entidades não dará quitação às referidas contribuições.

Victor dAraújo Martins
Presidente
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Marcus Vinícius e outros integrantes da Associação de Filosofia Oriental mostraram alguns movimentos

Culinária
A escola de culinária Ma Cuisine

dará duas aulas de ceia de Natal com-
plcta. no dia 3 de dezembro, das lOh às
13h, e 110 dia 10. das I3h às I61i. Cada
aula custará CrS 15 mil. Nos dias 11 e
12. a Ma Cuisine ensinará a fazer pane-
tone, siôllen e tronco de Natal, por CrS
5 mil a receita. O endereço é Rua Fi-
gueiredo Magalhães] 226, grupo 301, e
o telefone, 236-4911.

Informática
A GTO Informática

oferece cursos práticos
de introdução à infor-
m á t i c a, MS-DOS,
Wordstar, Lotus 1 -2-3 e
dBase III PjuS Interati-
vo, cora duração de cinco meses. A
matrícula custa CrS 33.600 e as cinco
mensalidades, lixas, são de CrS 50 mil.
listão incluídas no preço as apostilas.
O telefone é 325-9611 e o endereço,
Avenida das Américas, 3.333, sala §05,
Barra da Tijuca.
Italiano

O Instituto de Especialização Pro-
fissional (Inep) está com inscrições
abertas para o curso de italiano, in-
cluindo gramática e conversação, que
será realizado em 10 sábados, com ini-
cio dia 30 deste mês, das 81i às 11 h. A
taxa é de CrS 46 mil. em pagamento
único, ou de CrS 26 mil. em duas par-
celas. Informações e reservas na Tra-
vessa Angrense. 14 14" andar ou pelos
telefones 255-55S8 e 255-0999. Será
concedido certificado.
Florais

Será realizado nos dias 8 e 9 de
dezembro, no Colégio Brasileiro de Ci-

rurgiões (Rua Visconde Silva, 19. Bo-
tafogo), o 2" Encontro do Rio de Janei-
ro sobre Florais de Bach. Serão
abordados os seguintes temas: Mediei-
na chinesa e florais: Linguagem do cor-
po-psicoterapia: Florais e medicina vi-
braçional: Fitoterapm e florais: Florais
califnrnianos; e Apresentação de pestpti-
sas e casos clínicos. Preço: CrS 25 mil.
Mais informações podem ser obtidas
pelo telefone 228-7652, no horário co-
mercial.
Música

Os Seminários de
Música Pró-Arte pro-
movem, de 7 a 25 de
janeiro, o Curso de
Música Popular Brasi-
leira, tendo como base
o Quarteto de bossa nova (piano, vio-
lão, baixo e bateria) e as Formações de
choro (flauta, clarineta, violão, bando-
lim, cavaquinho, percussão etc.). Infor-
inações c inscrições na Rua Alice. 462.
Laranjeiras. Telefone: 245-0684.
Papel

O Dice English Course promove, de
20 a 24 de janeiro, curso prático em
papel machè e papel reciclado, para
crianças e adultos, em turmas separa-
das, com 15 alunos, no máximo. Para
as crianças, o curso custará CrS 25 mil
e será dado 110 horário de 14h a I6h. Os
adultos, com aulas entre 17h e I9h.
pagarão CrS 30 mil. As inscrições de-
vem ser feitas na sede do Dice, 11a Rua
Fonte da Saudade. 193, Laçou. Os tele-
fones são: 286-0387 e 266-6704.

Para publicação nesta coluna, ê necessá-
rio informar o preço dos cursos ou, quan-do for o caso. se são gratuitos.

Mareia Kranz

O prédio da sede da Companhia Estadual de
Gás, na Presidente Vargas, é uma das mais
tradicionais construções da segunda maior ave-
nida do Rio. A história da CEG começou em

— 1851. quando Irineu Evangelista de Souza, o
~ Barão de Maná, assinou contrato para promo-

ver a iluminação a gás da cidade. A fábrica
começou a ser construída em 1852, em um
terreno pantanosof no Caminho do Aterrado,
entre as travessas de São João e do Porto. Bem
mais tarde, entre 1941 e 1943. o prefeito Henri-
que Dodsworth abriu a Avenida Presidente

Vargas. No final da década de 40, a trilha do
bonde ligava a CEG a outras regiões da cidade e
o cenário era de absoluta tranqüilidade. Na rua,
ainda deserta e margeada por árvores, pratica-
mente não passavam carros e eram raros os
pedestres. Hoje, o intenso fluxo de veículos e a

ocupação desordenada das calçadas, que se
transformaram em estacionamentos, fazem par-
te da caótica paisagem da Presidente Vargas. Os
anúncios de Detefon e Café Lord, por exemplo,
colados no muro da companhia 110 final dos
anos 40, foram substituídos por pichações e

grafites. Com a abertura da avenida, dezenas de
ruas desapareceram, quarteirões se juntaram C
mais de 500 construções, incluindo quatro igre-
jas, foram demolidas para permitir o escoamen-
to do trânsito, que já começava a se avolumar
em alguns pontos. (Ana Madureira de Pinho)

ixposiçao

Prédio da CEG nasceu com Barão de Mauá

Cartas

Cursos

Solidariedade a escritora

ü Artistas proclamam em carta que Anamaría Nunes é vítima de injustiça
A prisão de Anamaria Nunes "é um

engano, uma confusão e, evidentemente,
também uma injustiça", proclama um
grupo de artistas, em carta de solidarie-
dade á escritora, encaminhada ontem ao
JORNAL DO BRASIL. Anamaria Nu-
nes está detida desde o dia 5, no Hospital
de Nossa Senhora do Carmo, na cidade
do Carmo (RJ), acusada de envolvimen-
to com drogas.

Segundo os amigos da escritora,"quem a conhece intimamente, como
nós, sabe que ninguém pode estar envol-
vido com tráfico de drogas e, ao mesmo
tempo, ser tão produtivo quanto Ana-
maria. Ela não tem nada com isso. Sai-
bamos todos, porém que, em nosso país,
quem tropeçar num engano, confusão ou
injustiça desses pode ficar preso 10 dias,
por mais que os amigos e parentes se
movam.''

Ela — afirmam seus amigos, entre
eles Domingos de Oliveira, Marieta Se-
vero, Tizuka Yamasaki, ítalo Rossi e
Luis Carlos Barreto — "não é lá muito
firme de saúde, já teve complicações no
hospital onde está detida (no momento,
locomove-se em cadeira de rodas)". A
escritora responde pelo roteiro da novela
Amazônia, da rede Manchete.

Anamaria Nunes recebeu o Prêmio
Shell de melhor texto teatral (Geração
Trianon) e teve várias indicações para o
Prêmio Mambembe. No dia 5, estava em
casa, na cidade de Carmo, quando clie-
garam três policiais, com mandado de
busca e apreensão. Eles se dirigiram para
a laje e lá encontraram dois vasos com
mudas de maconha.

Presa, a escritora sofreu uma crise de
histeria e trombose ileofemural e teve de
ser removida para o hospital. Há 12
anos, ela tivera uma trombose e desde
então ficou com os movimentos limita-
dos, o que impedia seu acesso à laje da
casa. Depois da prisão, soube que a
maconha pertencia a seu namorado,
Carlos Roberto Soares. Informado da
detenção da escritora. Carlos Roberto se
apresentou à polícia, mas isso não bas-
tou para libertá-la.

A inocência — Diz a carta dos
amigos da escritora, datada de 23 de
novembro: "Anamaria Nunes é uma es-
critora de peças de teatro, roteiros de
cinema e novelas de TV (Manchete), de
rara qualidade. Enfim, é uma intelectual
das mais importantes do país. Quanto ao
envolvimento com drogas, sua inocência
será logo esclarecida, temos certeza."

Em certo trecho, pondera a carta:"Sabemos que o sistema judiciário tem
seus trâmites, prazos e limites acima da
nossa competência e confiamos 11a celeri-
dade da justiça. Porém estamos preocu-
pados. Claro que há um pedido de ha-
beas corpus em andamento e que a espera
do julgamento em liberdade não nos
preocupa, dada a certeza que temos de
sua inocência. Por isso esta é apenas uma
carta de solidaridade."

E conclui: "Quando ela for publica-
da, os 10 dias serão, digamos. 12. Doze
dias são 288 horas, 17.280 minutos, tem-
po demais para um inocente com proble-
mas de saúde passar com um guarda na
porta. Enfim, Anamaria, seus amigos lhe
lembram um velho ditado: 'A paciência é
a fonte de todas as virtudes.' E preciso
muita nestas bandas."

A carta tem ainda as assinaturas de
Betty Faria, Aderbal Freire Filho, João
Bethencourt, Eduardo Wotzik. Luís Car-
los Lacerda, Associação Carioca de Em-
presários Teatrais (ACET), Sindicato
dos Artistas e Técnicos do Rio de Janei-
ro, José Renato, Buza Ferraz, Bruno
Lara Resende e Ismênia Martins, pré-rei-
tora da UFF (Universidade Federal Flu-
minense).

Para regularizar a situação dos
cegos 11a Praça Rio de Janeiro, o
secretário exigiu o cadastramento
de, no mínimo, dez pessoas. Ama-
nhã, a partir das lOh, ele fará nova
reunião com os deficientes, no au-
ditório da Secretaria, para avaliar o
índiee de aceitação da proposta."Se houver quorum suficiente, em
dois dias daremos condições para a
instalação dos ceguinhos na praça,
e na segunda-feira eles poderão eo-
meçar a trabalhar", garantiu
Zajdsznajder.

Segundo ele, além de ceder tol-
dos e barracas padronizadas, a pre-
feitura irá manter fiscais 110 local,
para proteger os deficientes de as-
saltos e violência. Aqueles que não
concordarem em transferir-se para
a praça do Largo da Carioca terão
de apresentar novas sugestões à
prefeitura ou aguardar a divulga-
ção das áreas de localização dos 24
mil novos pontos onde será permi-
tido que os camelôs trabalhem.
Além do planejamento para a cria-
ção desses pontos — acrescentou o
secretário—, técnicos da Secretaria
Municipal de Fazenda estudam a
possibilidade de organizar outros
80 locais, em vários bairros, para a
instalação de mini mercados.

Táxi
Para evitar os constantes engarrafa-

nientos na Avenida Rio Branco e tam-
bém para não chegar atrasada ao tra-
balho. algumas vezes nw vejo obrigada
a tomar um táxi da Praça Maná até
Botafogo, perto de Furnas. Normal-
mente o valor da corrida é de 12 UTs
(aproximadamente CrS 2.300). No dia
22, às 8I115. ao tomar o táxi TK 1164
na Praça Mauá, o motorista comuni-
cou-me que "agora, só para sentar 110
carro o passageiro já paga CrS 1.200".
Achei estranho porque não havia lido
ou ouvido qualquer noticia sobre au-
mento de tarifa de táxi. O motorista me
garantiu, 110 entanto, que os preços
tinham sido majorados em 110%. Co-
1110 o pais atravessa uma grave crise e
não temos certeza de mais nada, 110 fim
da corrida perguntei quanto teria que
pagar e o motorista deu o valor de CrS
5.980. Pelos meus cálculos (CrS 2.300 x
110%), o preço seria de CrS 4.830. Ao
comunicar isso ao motorista, ele retru-
cou dizendo que eu "então pagasse o
que quisesse'. Em resumo, paguei CrS
4.850. E depois fiquei a pensar o que
deve estar acontecendo com outras
pessoas que, por desinformação, timi-
dez ou outro motivo qualquer, passem
por situações como a que enfrentei sem
questionar. Elisabete Menezes de Car-
\alho. Rio
Código Penal

Todo mundo sabe que o nosso Có-
digo Penal é da idade da pedra lascada
e precisa ser atualizado com urgência.
Uma das maiores aberrações, certa-
mente, é a que liberta menores de 18
anos, sejam simples infratores ou as-
sassinos, responsabilizando os pais pe-
los delitos. Nos últimos meses, a im-
prensa tem noticiado crimes graves
cometidos por menores de 16 e 17
anos, como os assassinatos de estudan-
tes em São Paulo para roubarem tênis
e, agora, a pichação do Corcovado por
dois rapazes paulistas. Isso foi de um
vandalismo imperdoável e a televisão
noticiou que os pais dos dois deliu-
qiienies podem ser condenados de seis
meses a um ano de prisão pela moleca-
gem que seus lihos fizeram.

Deficiente vai

vender perto

da Uruguaiana
Enr lalta.de opção, alguns am-

bulantes cegos e outros deficientes
físicos expulsos da Rua Uruguaia-
na. 110 Centro, decidiram aceitar
proposta da prefeitura e passar a
trabalhar na Praça Estado do Rio
de Janeiro, perto do Largo da Ca-
rioca. A decisão foi tomada ontem
à tarde, em reunião dos camelôs
com o secretário extraordinário da
prefeitura, Jaques Zajdsznajder, na
Secretaria Municipal de Fazenda.
A oferta, feita há cinco meses pelo
secretário, fora recusada pelos cc-
gos em reunião na sexta-feira.

Apesar do acordo, o secretário
não conseguiu resolver o problema
para a maioria dos deficientes.
Apenas seis. das quase 40 pessoas
que estiveram na reunião de ontem,
concordaram com a idéia. Além
disso, a maioria dos cegos não dis-
punha da documentação exigida
pela prefeitura para participar da
negociação. No encontro da sema-
na passada, os cegos foram avisa-
dos de que ontem só seria resolvida
a situação dos que tivessem passa-
do para a Inspetoria de Licencia-
mento e Fiscalização da Secretaria,
no Centro, provas de que, em algtt-
ma época, tiveram autorização oli-
ciai para trabalhar na Uruguaiana.

Com o auditório lotado de deli-
cientes que se diziam ex-camelôs da
rua recém-reformada pela preleitu-
ra. o secretário pediu que só perma-
necesse na sala quem tivesse cum-
prido a exigência sobre, os
documentos. Sob protestos, metade
dos cegos teve que se retirar. Dos
16 que restaram, Segundo o secreta-
rio, apenas cinco constavam da lis-
ta de 21 pessoas que entregaram os
papéis na inspetoria do Centro da
cidade. Mesmo assim, Jaques
Zajdsznajder deu prazo, das 15h às
18h de hoje, para que os deficientes
físicos restantes entreguem ou com-
plementem sua documentação na
inspetoria, que fica na Rtta Senhor
dos Passos 50.

Ora, os pais nunca poderiam iniagi-
nar que seus filhos iriam fazer uma
coisa dessas, senão não teriam permiti-
do a viagem deles ao Rio. Por outro
lado. se. os jovens a puriiulos 16 anos
já podem votar e dirigir, por que não
podem ser presos e cumprir pena como
qualquer adulto? Compete ao Judiciá-
rio e ao Congresso rever o Código
Penal cm caráter prioritário. Donald T.
Murray, Rio
Polícia

Na semana passada, indo de Ipane-
ma para Copacabana, enfrentei um pe-
queno engarrafamento causado por
uma caminhonete; tipo furgão, da De-
legacia de Entorpecentes da Secretaria
de Segurança Pública. Deslocando-se
lentamente e senhores de sua condição
de "em serviço", não passava pela ca-
beça daqueles policiais o transtorno
que estivam causando, dirigindo no
meio da rua, naquela velocidade. Den-
tro do veículo três "elementos" que em
nada lembravam defensores da lei: bar-
bados, sujos e de aspecto nada amigá-
vel. Lembrei-me de um artigo de jornal
em que um bandido acusava estes se-
nliores (ou seus colegas da mesma
delegacia) de serem também viciados
e traficantes. Confesso que, pelo as-
pecto, estes tinham tudo para deles se
desconfiar.

Não acredito em generalizações e
não cabe acreditar em bandido (...).
Mas não seria interessante cobrar das
autoridades responsáveis que, pelo me-
nos estas pessoas, fossem submetidas,
de tempos cm tempos, a exames que
acusem o uso de drogas? Indo mais
adiante, que tal pensarmos em pessoas
que são responsáveis por vidas de ter-
ceiros: pilotos, médicos, motoristas, se
não deveriam também serem checados
periódica/aleatoriamente, antes de as-
sumirem seus postos? (...) Será que é
muito difícil? M.A.Vieira, Rio

As cartas para osta coluna dovem tra-
zor assinatura, endereço o, se possível, to-
lefone para confirmação. Elas podem sair
na Integra ou cm parte o estão sujoitas a
nova redação, para maior clareza o conci-
são.

Saúde com tai-chi-chuan

ü Posto municipal ensinará técnica chinesa a seus pacientes
Ao som de música new age, mais de 20

pacientes do Centro Municipal de Saúde
Oswaldo Cruz, na Rua do Resende, Cen-
tro, observaram atentamente os movi-
nientos do tai-chi-chuan, como o lan-
chao-ttê, qtie significa "acariciar a cauda
do pássaro". No centro de saúde, o tai-
chi-chuan, que já é praticado nas praças
da cidade e também obteve reconheci-
mento como terapia de apoio a vários
tratamentos alopáticos, será ensinado,
duas vezes por semana, entre árvores
cheias de passarinhos.

A filosofia da arte marcial chinesa foi
apresentada numa-palestra-do-insttutor
Marcos Vinícius de Almeida, presidente
da Associação de Filosofia e Cultura
Oriental do Rio de Janeiro (Aficorj). O
lan-chao-uè é apenas um dos 37 movi-
mentos que os 275 inscritos no curso
aprenderão, em seis meses, com a a assis-
tência de nutricionistas, cardiologistas e
clínicos gerais."Esta é uma prática que concentra,

faz com que o indivíduo tome consciên-
cia de seu corpo. Com certeza, em seis
meses já poderemos avaliar os bons efei-
tos do tai-chi-chuan nos pacientes", disse
Marcus Vinícius, há 14 anos praticante
da arte marcial, nascida na China há
pelo menos 1.200 anos. A diretora do
centro de saúde, Sueli Vieira Barbosa,
explicou: "Estamos dando prioridade
aos pacientes hipertensos e diabéticos,
que são os mais necessitados de uma
terapia como essa. Acreditamos que os
resultados serão lentos, porém competi-
sadores." A iniciatica é do próprio cen-
tro de.saúde e da Comissão Municipal de
Medicina Alternativa, que aceitaram
oferta da Aficorj.

A palestra de ontem, encerrada com
um coquetel de chás naturais, foi ilustra-
da com um vídeo e com a exibição de 11111
movimento completo de tai-chi-chuan
(que significa "suprema harmonia").
Marcus Vinícius, um discípulo do mestre
Wu Chão H-Siang, contou que a prática

vem sendo trabalhado com seriedade em
vários pontos da cidade. Na Uerj (Uni-
versidade do Estado do Rio de Janeiro),
por exemplo, a associação que ele preside
inaugurou o primeiro curso profissiona-
lizante para a formação de instrutores de
tai-chi-chuan, que conta com mais de
400 alunos. "È a descoberta do equilíbrio
físico e mental, que harmoniza a energia
vital", explicou Marcus Vinícius.

As aulas no centro de saúde nu Rua
do Resende começam na sexta-feira. Se-
rào dadas sempre às segundas e às sex-
tasjjeiras, às 7h. A técnica pode ser

-aprendida também em outros locais da
cidade, sempre ao ar livre. A Aficorj
promove aulas nos jardins do Museu da
República, nas terças e quintas-feiras, às
8h, e nas segundas e quartas, às 16h. Até
sexta-feira, serão feitas apresentações na
Praça Saenz Pena, ás 17h, e sábado e
domingo, em frente ao Museu Nacional,
na Quinta da Boa Vista, às 9h.

Luiz Carlos Dnvld
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Delegacia contra tortura

ü Governo cria unidade para impedir os abusos de autoridade
Ninguém é ingênuo a pon|o de duvi-

dar que nua exista mais cm delegaeias
-de-policia uma sala Getilta, onde as

confissões de criminosos ou apenas sus-
peitos são arrancadas com emprego da
violência e alé de sofisticados aparelhos
de tortura. No entanto, a seçâõ do pau•
dv-aiwa (como é chamada a haste hori-
•zontal na qual ó torturado fica fcíidu-
ríidó pelos pulsos c joelhos), pode, no
Rio de Janeiro, estar com os dias conta-
dos. O governador cm exercício, Nilo
Batista, assinou decreto, que é publica-
do na edição de hoje do Diário Oficial
do estado, determinando a instalação
da primeira Delegacia Especial contra a
Tortura e o Abuso de Autoridade.

Subordinada á Corregedoria de

Polícia Civil — a polícia da polícia —,
a nova delegacia está encarregada de
apurar .práticas de tortura, espanca-
mentos e maus-tratos de pessoas deli-
das. conduzidas ou em poder da auto-
ridade policial, "dentro ou tora da
repartição", como reza o decreto assi-
nado pelo governador interino, queresponde também pelas pastas da Jus-
tiça e da Polícia Civil. A secretária do
Grupo Tortura nunca Mais, Cecília
Coimbra, considera a iniciativa "o
primeiro passo para o fim da impuni-
dade" dos torluradores.

Prevista no projeto de humanização
da polícia — elaborado por Nilo Batista
—. a nova delegacia será instalada no
prédio da secretaria, na Rua da Relação,
Centro, onde também funciona a corre-

gedoria. Terá um diretor, um setor de
investigações e um de coleta e análise de
dados, além de cartório. O delegado será
nomeado pelo corregedor Luiz Gonzaga,
um policial experiente e "extremamente
confiável"! segundo Cecília Coimbra. C)
grupo de que ela faz parte se notabilizou
por denunciar os torturadóres do regime
militar.

"Se o estado assumir definitivamente
que a tortura é crime de lesa-lniniánidu-
de, inafiançável e imprescritível, como
ficou estabelecido em convenção da
ONU. assinada pelo governo brasileiro,
as vítimas não terão medo de denunciar
seus algozes e Haverá punição para os
responsáveis por torturas", afirmou a se-
crctária do Grupo Tortura Nunca Mais.

Combate a assaltos a bancos
Para combater, única e exçlüsivamen-

te. assaltos a bancos, postos de eaderne-
tas de poupança, casas de câmbio, coo-
perativas de crédito e empresas de guarda
ou transporte de valores, o governador
em exercício, Nilo Batista, criou ontem a
Delegacia de Repressão a Roubos e Fur-
tos em Estabelecimentos Financeiras
(DRFEF), subordinada ao Departamen-
to Geral de Polícia Especializada.

O diretor do departamento, Élson
Campcllo, ainda não escolheu o titular
ila nova delegacia e nem o locai onde
funcionará, mas uma coisa ficou acerta-
da: ela terá ajuda da Federação dos BlnJ
cos, que fornecerá carros c rádios. A

delegacia atuará cm todo o Estado do
Rio de Janeiro, com o apoio de setores
especializados de repressão, instalados
nas sete divisões regionais que cobrem o
interior.

A DRFEF terá a finalidade de lutar
para diminuir o número crescente de
roubos a estabelecimentos bancários c de
armas dos vigilantes, que aumentou entre
1988 e 1090, segundo Campcllo. A média
mensal de 29 assaltos a bancos, registra-
da em 88, subiu para 32 em 1990: o total
de armas roubadas passou de 325 (cm 89)
para 564 (90).

Este ano, a média caiu, segundo a
polícia — chegou a 20 nos últimos meses.

t)é acordo com diretrizes do delegado
Élson Campcllo. os policiais da nova
delegacia comparecerão imediatamente
aos locais dc assaltos a instituições finan-
ceiras e darão início às investigações.

Eles serão responsáveis pelos inquéri-
tos abertos para apurar a autoria dos
roubos. Os agentes disporão de um ca-
dastro de informações, que será atualiza-
do pelos departamentos gerais dc polícia
da capital, da Baixada e do interior. Esses
departamentos enviarão cópias das ocor-
réncias contra os bancos. Nos cadastros
serão incluídos nomes e apelidos de indi-
ciados, suspeitos e condenados, locais em
que praticaram o roubo e forma de atua-
ção. além de álbuns fotourálicos e slides.

Juíza recebe

processo contra

chefões do jogo
A juíza Rosita Maria ile Oliveira Ne-

to apresentou-se ao titular da 14a Vara
Criminal, juiz Humberto Decnop Batís-
ta, e eüiiii.\uu u ier outeirrmesmo o
processo em que o procurador-geral de
Justiça do estado, Antônio Carlos Bis-
caia, pede a prisão preventiva de 14
banqueiros da cúpula do jogo do bicho,
por formação de quadrilha para a práti-ca de crimes. Alegando não ler sido re-
cebiilo autorização do presidente do Tri-
bunal de Justiça, desembargador Jor-
ge Fernando Loretti, ela se recusou a
dar entrevistas.

Indicada para atuar como auxiliar,
porque o titular pediu ao presidente do
Tribunal de Justiça que não o encarre-
gasse do inquérito, por motivos de saú-
dc, Rosita é juíza regional da capital.
Nessa condição, substitui os titulares
que alegam impedimento, pedem afasta-
mento ou entram em férias ou licença.

Este ano, Rosita atuou cm varas cri-
minais e cíveis, acumulando trabalhos
num rodízio para cobrir férias de juizes
titulares. Em janeiro, trabalhou na 13''
Vara Criminal e na 32a Cível; em fevereí-
ro, tirou férias; em março, esteve na 18'1 e
28a Varas Criminais; cm abril, acumulou
a 8a Vara Criminal e a I7J Cível; em
junho, passou pela 5a Vara Cível e em
setembro, pela 44a Vara Cível, atuando
também na 17a Vara Criminal; e, em
outubro, entrou de férias novamente. Ul-
timamente, trabalhou como substituta
na 4a e ria 34a Vara Civel.

Vão atuar no processo contra os
banqueiros de bicho os promotores Ale-
xandre Araripe Marinho, Ana Maria
Silva Gonçalves e Antônio Carlos Gra-
ça e Mesquita, nomeados por Biscaia. A
promotora da 14a Vara é a mulher do
procurador-geral, Maria Helena Rodn-
gues Silva Biscaia. S. mostra no procurador Gancz como escalou muro do colégio

Preso encena

peça sobre

crime e perdão
Maria Corre Atrás é unia dona-

de-cáii que, reagindo às tentivas
do companheiro Joaquim Ruim
Cafetào de prostituí-la, acaba ma-
tando-o. Maria é julgada e absolvi-
da, porque a Justiça considera que
ela praticou o crime em legítima
defesa e sob o impacto de violenta
emoção. Com esse enredo, 21 de-
tentos da Penitenciária Milton
Dias Moreira encenaram a peça O
Julgamento, na presença do secrc-
tá rio de Justiça e vice-governador
Nilo Batista (respondendo iríteri-
namente no lugar do governador
Leonel Brizola) e da diretora do
Desipe, Julita Tanure Lemgruber.

O autor e protagonista de O
Julgamento, Carlos Alberto Valen-
ça, é um veterano nas Artes Dra-
máticas. "Poeta e compositor",
Carlos Alberto — que cumpre há
13 anos pena por assalto a mão
armada —já encenou outras cinco
peças, entre elas, Abaixem os Mu-
roí e Levantem os Homens, apre-
sentada no Teatro Glauce Rocha,
em 1987, antes de uma "fugidi-
ilha", que durou um ano.

Antes da peça — seguida de de-
monstrações de ioga e capoeira dos
detentos —. o preso Carlos Alberto
Alves leu uma série de reivindica-
ções dos presos a Nilo Baptista e
Julita Lemgruber. Eles pediram que
seja feita uma revisão no sistema de
carceragem da Penitenciária Bangu
I. "que não assegura a reintegração
dos presos á sociedade, pois eles
são tratados como feras", e critica-
ratri a morosidade da Vara de Exe-
cuções Penais.

Nilo Baptista reconheceu a exis-
tência de casos de detentos que já
cumpriram pena e continuam pre-
sos —"é vergonhosa a cadeia aca-
bada"—, mas rebateu a afirmação
dos presos de que esses casos repre-
sentam 40% da massa carcerária.
Para ele, o problema será ameniza-
do com a implantação, no próximo
ano, da reformulação da Vara de
Execuções Penais. Ele aproveitou
para informar aos presos sobre a
melhoria no atendimento dc saúde
e o bom andamento dos projetos de
uma rádio com programas dirigi-
dos à comunidade carcerária e da
ampliação do regime de prisão se-
mi-aberta para o Presídio Edgar
Costa. Também foi anunciada a
compra de 10 novos veículos, para
levar os detentos às audiências,
além de novas ambulâncias.

Comentando que o Desipe tem
interesse em manter os presos que
contribuem construtivamente nas
cadeias, Carlos Alberto Valença e
Alex Telles. respectivamente ator e
diretor da peça, se consideram víti-
mas do sistema. Condenado a 15
anos e 4 meses por assalto a mão
armada, Carlos Alberto argumen-
tou que poderia ter recebido o li-
vramento condicional há seis anos.
Alex Telles. cumprindo pena de 26
anos por assalto e homicídio, por
sua vez, alega que, sendo primário e
já tendo cumprido um sexto de sua
pena, deveria ser beneficiado com o
regime de prisão semi-aberta.

Diretor 
perdoa pichador

Justiça solta

3 acusados de

matar prefeito
O mecânico Melquiscdeck da Silva

Paes. o--Mehjui, o-dêsompregado José—
Luiz Ferreira e o detetive dc polícia Ma-
noel Carlos Medeiros dc Mello, o Curti-
alius Civil, que estavam presos há quatromeses sob a acusação dc terem matado o
prefeito de Itaguaí, Abcilard Goulart,
foram soltos ontem, por determinação
judicial, a pedido do advogado João Ba-
tista Hallais. Eles foram inocentados do
crime pelo menor V.D.R.S., dc 17 anos.
que disse tê-los incriminado apenas para
se vingar de José Luiz, ex-namorado de
sua irmã, Ana Paula Ferreira.

Baseado no depoimento do menor ao
delegado Bismarek Santana, da 50a Dl'
(Itaguaí), o advogado pediu a liberdade
dos três acusados. O policial estava preso
no Ponto Zero. em Benfica, e os outros
dois na Delegacia de Roubos e Furtos de
Automóveis (DRFA), também cm Benfi-
ca. O prefeito de Itaguaí foi morto a
tiros, na manhã de um domingo, cm
junho, quando inaugurava uma quadra
de esportes no Centro dá cidade. Dois
meses antes, seu secretário de Transpor-
tes, Elias Ferraz Machado, fora assassi-
nado a tiros. José Luiz também 'estava
indiciado na morte de Elias] acusado
pela ex-namorada, Ana Paula, que foi á
polícia dizer que assistira ao crime e o
reconhecera entre os matadores. Dois
meses depois, foi a vez de seu irmão,
V.D.R.S., apontar José Luiz como uni
dos assassinos do prefeito. Tanto Ana
Paula como o rapaz admitiram que acu-
saram José Luiz por vingança.

Rapaz pego em
flagrante volta
ao Pedro II

S.O.Q., 
de 15 anos, aluno do

Colégio Padre Antônio Viei-
ra. cm Botafogo, jamais poderia
imaginar que a decisão de aceitar
o convite para ir a uma festa na
noite de sexta-feira passada pu-
desse se transformar num pesade-
lo, ao qual não faltou nem a Poli-
cia Militar. Convidado por um
amigo para pichar as paredes do
Colégio Pedro II. 110 Humaitá, S.
acabou sendo flagrado por 11111 vi-
gia. Acompanhado de sua mãe, a
professora Maria Cecília Queiroz,
ele voltou ontem ao colégio. Desta
vez. para pedir desculpas ao dire-
tor, Moisés Genes, que o per-
doou.

S.Q. contou que estava indo
para casa, no Leblonf por volta
das 12h30 de sexta-feira, quando
encontrou um colega no ônibus,
que o convidou para ir a uma festa
em Botafogo. Aceitou. Por volta
das 3h da madrugada, decidiu ir
embora com R„ a quem acabara
de conhecer. "Ele 

perguntou se eu
já havia pichado antes e me convi-
dou para ir até o Pedro II. Pula-
mos o muro, mas antes que cònse-
guíssemos fazer qualquer coisa, o

alarme disparou. R. fugiu, mas eu
fiquei, e agora sei que isso não me
levaria a nada", disse S.. acresceu-
tando que tem em seu quarto um
cartaz com a inscrição "Pichar é"crime".

Segundo o diretor do Pedro II,
Moisés Genes, 110 sábado de 111a-
nliâ loi encontrada uma lati dc
spray azul 11a calçada da Rua João
Afonso, por onde os dois pularam
o muro lateral do colégio. Alerta-
do pelo vigia Souza, que lhe teie-
fonou de madrugada quando lia-
grou S„ o diretor chamou a
polícia. "Ao mesmo tempo, o \i-
gia ligou para a mãe do garoto,
que foi ao colégio e 'conversou
com os policiais", afirmou Genes.
Maria Cecília garante que seu 11-
llio está arrependido. "Minha ir-
mã é psicóloga e ficou seis horas
conversando com ele 110 sábado.
Esse sermão foi o seu castigo",
disse ela.

Mas como a fachada do Pedro
II foi pichada há cerca de 15 dias
com os nomes ||icligajj Dalk. e
C11V, o procurador do colégio,
Gilberto Gancz, informou que vai
abrir 11111 inquérito administrativo
interno para apurar se S. estava
envolvido. "S. foi pego dentro da
escola com a intenção de pichar.
Vamos verificar se ele foi o res-
ponsável pela outra pichação",
disse.

Seqüestradores levam

filho de comerciante
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Dois homens que se passaram por
fregueses e-ehegaram-a-pedir—uma-
cerveja — seqüestraram ontem á noite
Carlos Alberto de Oliveira, 30 anos, filho
e sócio do dono da padaria Flor de São
Francisco, na Rua São Francisco Xavier1)I2. em São Francisco Xavier. O seques-
tro foi por volta das !8h30 e o estabeleci-
mento estava cheio. Houve pânico com a
reação de Carlos Alberto, que loi arras-
tado pelos dois homens para o Voyage
preto, placa RJ VU 0442.

Os seqüestradores foram descritos
para os policiais da 25a DP (Engenho
Novo) como 11111 negro alto, magro, de
bigode e um moreno baixo, também dc
bigode, magro e com espinhas 110 rosto.
O seqüestro foi comunicado â delegacia
pelo primo de Carlos Alberto, Manoel dc
Freiras Rocha, que trabalha 11a padaria e
viu o seqüestro. Segundo os policiais,
Manoel também já sofreu um seqüestro.
Carlos Alberto é filhei de Júlio de Olivei-
ra, que está passeando com a mulher em
Portugal e mora 110 Méier. A família tem
outra padaria em Realengo.

Estudante — A polícia suspeita dc
que o seqüestro da estudante Simone
Melgaço de Souza, de 20 anos, tenha
sido praticado pela quadrilha chefiada
por Marcos Alexandre Lessa, o Be linha,
da Favela do Jacarezinho. Dois homens
seqüestraram Simone, segunda-feira, em
Benfica, quando ela estava em conipa-
níná do pai. o industrial Sérgio Ribeiro
de Souza, e a levaram 110 Santana, placa

fria, VE 5736. A família dc Simone pediu

que a Divisão Aiui-Scqüestro se afaste
do-caso e ontem c v i tou- conta tos - com
imprensa. Várias diligências foram feitas
110 Jacare/inho. na madrugada de ontem,
sem qualquer" resultado.

Bctinltg, que também se apresenta eo-
1110 Roberto de Jesus Lessa, foi preso em
agosto de 1989, acusado de assalto a
joalherias. e fugiu da Delegacia de Rou-
bos e Furtos um mês depois. Beiínlio é
apontado como responsável por vários
seqüestras 110 Rio, entre eles os dos uni-
versitários Vânia Benzaquem Gabay e
Alexandre Wcnkert e da administradora
de empresas Rosângela Pouzo Simões:

No momento, existem nove pessoas
seqüestradas no Rio. O caso mais dra-
mático é o de Maria das Dores Medeiros
de Limai 32 anos, seqüestrada em Osval-
do Cruz, dia 19. Maria das Dores c
casada com o gráfico Arnaud de Lima,
que ganha CrS 250 mil por mês. Estão
também em cativeiro Marco Antônio
Leite de Matos, dono do sacolào Niki-
nha. seqüestrado dia 6; Antônio Carlos
da Silva Freitas, dono da mercearia Ho-
rizonte, cm Nova Iguaçu, dia 11: Márcia
dos Reis Cunha, filha da empresária
Dalva Cunha (dona da fábrica de sabão
Neutral), dia 18; Moisés Barbosa de Sou-
to, sócio da camisaria Nacional, dia 20;
Antônio da Silva Gonçalves, dono da
oficina mecânica Autolinda, 110 Rocha,
dia 21; Jaqueline Martins Vidinha. sócia
da empresa de ônibus Sol e Lazer, dia
90
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LEI N2 8.200 / 91

Programa

A análise integral da Lei 8200 de 28.06.91
Tratamento da Diferença de Correção do ano
de 1990 no lucro real em quatro períodos base.
Exame preliminar das principais inovações e a
nova filosofia fiscal de correção monetária no
ambiente de alta taxa inflacionária.
Transição da BTNF para INPC.
Quem está sujeito a Elaborar a Correção.
Dever de Corrigir.
Coneção Monetária especial com base na
Avaliação Real de Preços.
Ativo permanente e Respectiva Depreciação,
Amortização ou Exaustão.
Imóveis Classificados Fora do Ativo Perma-
nente.
Aplicação em Ouro.
Tratamento Fiscal-Contábil com gastos de
conservação e reparos.
Baixa de Bens do Ativo Permanente.

e Lucro Inflacionário.
Tributação na Realização.

O percentual mínimo de tributação e a facul-
dade de antecipação.

| | Um incêndio destruiu, na madru-
gada de ontem, oito barracos (lo-to) e deixou 40 pessoas desabrigadas

11a Rua do Rio. 147. perto do Largo da
Concórdia (Favela do Jacarezinho).
/U' conseqüências só não foram piores
porque as casas próximas são de alve-
nana. Moradores acusaram Jorge
Reis. de 37anos. ex-marido de Maria
do Socorro Monteiro dos Reis. dona

de 11111 dos barracos queimados, dc
provocar o incêndio. Dois dos três
filhos do casal — Maincon, de 9
anos. e George Monteiro dos Reis. de
7—ficaram feridos levemente. Maria
do Socorro e vizinhos acusam Jorge
de também de ter matado Michel
Monteiro dos Reis. II anos, outro
tilho do casal, em 30 de setembro,
numa vingança contra a ex-mulher.
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Empresas.
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Este seminário tem como objetivo principal ana-
lisar as inovações e toda a complexidade da cor-
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8200/91, esclarecendo ainda, pontos que geramas maiores dúvidas, observando os aspectos
contábeis e fiscais.
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® Em divertida festa no Resumo da Ópera, a Company

escolheu, entre 29 candidatas, Nivea Stealmann, de

17 anos, como símbolo da linha feminina da etiqueta

indréiu Curry

Como uma umtt-première do ve-
rão, seria a noite mais quente, do ano.
0 cenário — o Resumo da Opera —
era perfeito para um personagem que
sai dos quadrinhos para a vida real e
a promoção, que custou ao proprie-
tário das lojas Company, Mauro
Taubman, mais de USS 50 mil (CrS
42.5 milhões, ao câmbio paralelo), foi
o ponto culminante do concurso para
escolha da Sonífera, personagem
criada para fornecer identidade à li-
nha feminina da etiqueta de moda.
Com seus 50 jurados VIPs e 29 fina-
listas, entre as 430 teenogers ins-
critas. a festa mais parecia qualquer
coisa entre um desfile moderno de
miss e um baile futurista de debutan-
tes. Divertidissima, contudo. Espe-
cialmente porque ninguém entendia
exatamente o que seria a tal Sonífera
— nem mesmo as candidatas.

Talvez Ibsse esta a intenção de
Mauro Taubman: fugir do óbvio, da
transparência. Abandonando a idéia
de top model, ainda em voga nas mar-
lis concorrentes, ele inventou um
personagem bem à imagem das liistò-
nas em quadrinhos, oferecendo-lhe a
irreverência e o charme cariocas, a
feminilidade das estrelas de cinema
dos anos 50 e a ousadia de Madonna."Ela é pretenciosissima. Já namorou
o íylat Dillon e o Tom Cruise. É
inesperada, pronta para as maiores
loucuras. Adora escrever cartas e di-
/er barbaridades", explicou o dono
da Company. Dessa mistura toda
deveria sair um personagem total-
mente novo, apto a tornar-se, inelusi-
ve, a musa do verão — se é que os
verões de hoje ainda têm musas. O
nome Sonífera, escolhido por Taub-
mau para fornecer uma conotação
inebriante ao personagem, acabou
complicando o meio de campo.

Apareceram soníferas engraçadís-
simas, de aparelhos nos dentes, dan-
çando como se estivessem saindo de
um terreiro, e até com a cara e o
charme de Graee Kelly. Apareceram
einderelas. devidamente acompanha-
das dos pais, das mães e até de avós.
Apareceram dezenas de Barbies, Be-
lindas. Mulheres-Maravilha e algu-
mas Valentinas. Acabou ganhando a
unanimidade do júri a única que lisi-
eamente .se parecia de fato com a
Sonífera dos desenhos da Company:
Nívea Atealmann. uma morena de
boca em forma de coração, cílios lonf
ífíssimos, gestos amplos e nem um
pouco de inibiçàô.

O desfile, que não durou mais de

15 minutos, foi o ponto alto da festa.
Acotovelando-se na proa do Navio
Fantasma, no principal salão do Re-
sumo, os jurados, que já haviam sele-
cionado a vencedora durante um al-
moço que antecedeu a festa, apenas
preocupavam-se em apreciar o espe-
táculo. A produção Company orga-
nizou as 29 finalistas em três grupos
que desfilavam três diferentes mode-
los da coleção lançada em setembro,
alternando combinações de verme-
llio, preto e branco em pois, tops,
vestidos trapézio, leggings e calças
boca-dc-sino, sempre complementa-
dos por meias e camisetas arrastão,
luvas e um fatídico tamancão com
saltos altos e tiras de verniz preto,
capaz de induzir as candidatas a tro-
peços durante a coreografia, assinada
por Paulo Ramalho.

O anúncio da vencedora foi igual-
mente animado. Mauro Taubman,
ousando a transparência masculina
na camiseta preta, assumiu a apresen-
tação do concurso e abusou do sus-
pense por três minutos inteiros: "O
vencedor é..." c não continuava. Só
ficava nas brincadeiras. Até que ai-
guém da platéia sugeriu que a Sonífe-
ra seria ele mesmo. "Quem dera",
suspirou Taubman para, enfim, supe-
rar os clichês e anunciar a vencedora.

Causaram furor, tanto quanto a
apresentação das candidatas a Soní-
fera, os casais VIPs embalados em
namoros roxérrimos: a manequim e
atriz Alexia Deschamps apresentou
melhores performances do que em O
dono do mundo, agarrando o pescoço
do namorado blasè Jairo Matos. Em-
bora mais discreto, o casal Antenor
Mayrink Veiga/Patrícia Leal também
chamou atenção, assim como José de
Paula Machado e a artista plástica
Mucky Srowtonsky, com um vestido
justo estampado com motivos abstra-
tos. Caçar celebridades, como o can-
tor Léo Jayme e a modelo Carla de
Souza Lima, tornou-se um entrete-
nimento alternativo para os presen-
tes. Mas, afinal, Sonífera é Sonífera,
por mais que seu criador Mauro
Taubman tenha tentado emprestar
um conteúdo inebriante ao persona-
gem: mal ela surgiu, anunciada co-
mo vencedora do concurso, a festa
se esvaziou. Pelo menos de gente
interessante, Mauricinhos e Patrici-
nlias e pais. mães, avós e namorados
das 28 candidatas perdedoras. Fal-
taram einderelas, sobraram abóbo-
ras pelos 20 cantos do Resumo da
Ópera. Pior para a numerosa legião
de Maurições, que procurava, deses-
pcíadamente, alguma ex-futura So-
nífera para consolar.

Louca por espelhos e batom vermelho

Nívea 
Stealmann, de 17 anos,

inscreveu-se no concurso
certa de ser a Sonífera desespera-
damente procurada pela Com-
pany. Além de fisicamente pareci-
da com o desenho do personagem
exibido no cartaz do concurso,
confessa dispor da principal quaii-
dade para qualquer personagem
do gênero: pretensão. Ela encan-
tou os jurados do concurso ao di-
zer, desinibidíssima, que ensinou a
Marilyn Monroe a pose que a
tornou famosa e que teme que
Madonna lhe roube o slogan "ou
dá ou dance". Encantou também o
dono da Company, Mauro Taub-
man: "Ela é perfeita para o pa-
pel."

Apaixonada desde menina por
espelhos, batom vermelho e roupa
de adulto, ela decidira há cinco
anos ser modelo, embora tenha
sido obrigada pela família a cur-
sar o Normal, como a mãe, Janice
Stealmann Leone, que é professo-
ra em Paraíba do Sul, no interior
do estado. Além de lutar pela vo-
cação, Nívea também teve que ba-
talhar para sair de Paraíba do
Sul, onde morou com os pais até o
ano passado. No Rio, fez o curso
de modelo e manequim com Moni-
que Evans, foi capa da revista
Carinho, apareceu na Mulher de
Hoje e fez um comercial para a
Fluir.

Depois da pré-seleçao, durante

o almoço de ontem, Nívea teve
certeza de que suas chances de ser
a Sonífera eram reais. Ligou para
os pais e disse que sentiu uma
reação "superpositiva" dos Jura-
dos. À noite, ela pisou no palco do
Resumo da ópera com uma auto-
confiança inexistente nas outras
candidatas: "Essa segurança é
uma característica do meu signo,
Áries, Tenho certeza de que a So-
nífera só poderia ser ariana", ga-
rante. Com o concurso, Nívea cs-
pera trocar a carreira de
professora pelas luzes dos flashes
e, quem sabe, pela profissão de
atriz de TV. Pretende também as-
sinar logo o contrato de um ano
com a Company e desfrutar dos

outros prêmios que a eleição de
Sonífera lhe rendeu: uma viagem
a Disncyworld, um anel de bri-
Ibantes e um kit de beleza da L'0-
real.

Fã da revista Capricho e da
superstar Madonna, Nívea asse-
gura não ter qualquer dificuldade
em inventar as poses mais loucas
na frente das câmeras. Depois de
receber a coroa, a capa de tule
preto e o buquê de flores de plásti-
co vermelho de Sonífera, ela pas-
sou pelo menos 15 minutos posan-
do para fotos ao lado de Mauro
Taubman ou sozinha no palco.
Como qualquer miss, desejou boa
sorte às outras concorrentes. De-
pois foi abraçar mamãe e papai.

Desinibida e irreverente,
Nívea Stealmann foi con-
siderada fisicamente pare-
cida com o personagem
idealizado no cartaz
do concurso

Um exercício

de adivinhação

para jurados
Mesmo entre os jurados, a idéia dó

que seria a Sonífera divergia: "Acho
que é meio uma caricatura",! definiu a
modelo Luísa Brunet. "Minha idéia de
Sonífera é de uma adolescente superde-
sembaraçada e aútécónfiante, além de
bonita, é claro. í: a mulher ideal de
qualquer adolescente. Já foi a minha,
há uns tempos", explicou o campeão de
windsurfe Peter Tanscheit, 25 anos. qae
durante o concurso conferia suas prefe-
rências com o jogador de vôlei Badá."É uma brilhante história de marketing,
repleta de empada, fascinante. A moda
carioca estava muito dom, precisando
de algo novo, capaz de provocar um
»/)", opinou a jornalista Cristina Fran-
CO.

Apesar da confusão em relação' d
Sonífera que Mauro Taubman imagi-
nara, os 40 jurados vibraram com a
pré-seleçào, durante um almoço no Gat-
topardo. O cantor Léo Jayme adorou ser
citado por uma das candidatas durante
seu minuto de performance: "Desculpa,
Léo. Mas minha festa de hoje é com o
Paul Simon, que está no Rio". "Achei o
máximo essa história toda. Tudo muito
divertido", disse ele, um dos mais anima-
dos da ala masculina do júri. junto com o
ator Alexandre Frota, o músico Jorge
Israel, do K.id Abelha, e o fotógrafo
Caetano Gusmão. Por chegar atrasado
ao concurso. Sérgio Malandro não teve
sua opinião considerada pelos organiza-
dores, embora ele fosse um dos maiores
torcedores da candidata de número 15,

acabou sendo a vencedora.

caaos
Marcia Kranz

Puxadores defendem seus sambas na quadra da Beija-Flor

com raios laser

Emoção de abrir

o desfile faz

sambista tremer

Jairo Bráulio tem neste Carnaval
a responsabilidade de abrir festivida-
des e o próprio desfile. Na segunda-
feira, foi ele o primeiro a subir ao
palco para cantar o samba da Leão
de Nova Iguaçu. Domingo de Cama-
vai, abrirá às 19h, com o grito de
guerra da escola, o desfile na Mar-
quês de Sapucaí, pela primeira vez
desfilando no grupo das grandes."Não vou negar: pensar nisso me dá
um tremendo frio no estômago",
confessai

Hoje és o astro da folia cantará
Jairo no desfile, sem saber direito se
estará falando da homenageada, Ja-
nete Clair, ou dele próprio. Entre
puxadores tarimbados, como Jame-
lão, Neguinho da Beija-Flor, Carli-
nhos de Pilares, Dedé da Portela e
Dominguinhos do Estácio, Jairo será
o único estreante, apesar de seus 43
anos de idade e 12 de samba, sempre
na Leão, onde integra também a
ala dos compositores. "O samba do
ano passado, Quem te viu, quem TV,
era meu e a escola passou para o
Grupo Especial", diz, orgulhoso, já
começando a cantarolar uma parte
do samba.

Ninguém diz que a figura sorri-
dente e meio tímida de Jairo usa re-
volver e cassetete em seu trabalho

diário, como cabo da Polícia Militar.
Ele serve no 20° BPM (Mesquita,
distrito de Nova Iguaçu) e acostu-
mou-se à rotina violenta e tumultua-
da da Baixada Fluminense. Descarre-
ga nos ensaios da escola, onde
realmente se sente bem. "Tem um
monte de colegas lá do batalhão que
vai desfilar, para me prestigiar na
avenida. Só não posso citar nomes",
esquiva-se.

Empolgado com a nova etapa de
sua carreira de sambista, Jairo nem
procurou saber ainda quanto lhe ca-
berá de participação nas vendas do
LP dos sambas-enredos, como direito
de intérprete. "Nem sei quanto é o
percentual, e também não tô muito
preocupado com isso", desconversa.
Na gravadora, a BMG, ainda não há
informações sobre isso, nem na Liesa
(Liga Independente das Escolas de
Samba).

Mas, de um cuidado Jairo não es-
queceu: teve longas conversas com
Neguinho, Preto Jóia (Imperatriz!
Nego (Unidos da Tijuca) e Dedé da
Portela, para pedir orientação. "O

que contrabalança o nervosismo é o
apoio que a gente recebe das co-ir-
màs", comenta, com seu vocabulário-
clichê de sambista, ansioso por in-
cluir no desfile principal do Sambó-
dromo o grito de guerra da pequena
escola da Baixada.

O sonho de Jairo é ter sua voz
associada a um samba-grito-de-guerra
— pedaços de composições passadas
que, como rebocadores, antecedem o
samba-enredo do ano, como O meu
sonho de ser Jeliz, vem de lá, sou Impe-
ratriz

Irany Teresa

O lançamento oficial do disco dos
sambas-enredos. na noite de segunda-fei-
ra. teve os efeitos especiais de uma super-
produção: telão na rua) fogos de artificio
e canhão de raios laser na quadra da
Beija-Flor, a anfitriã da festa. Só faltou
fmpolgação. Nenhuma escola fez a qua-
dra explodi em animação com seus sam-
bas. apresentados segundo a ordem das
faixas do vinil. Mas algumas consegui-
iam certo destaque com os refrões que
devêm marcar o Carnaval 92, como Ca-
prichosos de Pilares, Salgueiro, Viradou-
ro e União da Ilha.

Que batuque gostoso, uni axé bem for-
moso, salve a Bahia. Os versos denun-
ciam mais um lugar-comum, mas fizeram
sucesso na festa e devem empolgar tlm-
bem na avenida, na voz de Carlinhos da
Caprichosos, que caiu no samba no pai-
eo e conseguiu lazer com que a platéia
acompanhasse o refrão. Quem também
deixou cair foi o vice-presidente de Ope-
rações da Rede Globo. José Bonifácio de
Oliveira, o lioni.

Vestindo a camisa da Beija-Flor e
abraçado ao presidente da escola. Aniz
Abrahào l)a\id. o Anísio. Boni tentou
acompanhai o samba cantado por Xe-
jiutnlw, que se paramentou com calça de
linho e suspensórios coloridos para a
festa. Ma* nem a ginga do puxador, nem
a torcida organizada conseguiu segurar o
refrão Que rei sou eu. que rei eu sou, que
parece uma reedição do samba do ano
passado, Miee no Brasil fias Maravilhas.
A apresentação seguiu a ordem do disco
1 a Beija-Flor, como a última faixa do
vinil — á venda nas lojas, por CrS 8.5 mil
— prouramou um final apoiccticu para a
festa, ma» não, • ,.iani.

O Salgueiro, com o famoso bis em
apenas duas estrofes, num samba que
fala do ciclo do café, conseguiu a parce-
ria da platéia que a maioria das escolas
não conquistou com três ou quatro repe-
tições no samba. São refrões simples,
fáceis de decorar como Da cor da raça,
cheiro e sabor (sabor), gostoso como um
beijo de amor. Difícil para o público da
Sapucaí vai ser gravar tia memória o
resto do samba, que fala em Arábia e
Abissinia.

A Viradouro também promete levan-
tar a arquibancada, com o velho recurso
de incluir o nome da escola no refrão: E
sob a proteção da lua, canta Viradouro
que a sorte é sua. Quase sempre dá certo.
Ainda mais se a escola conta com um
puxador experiente como Quinho, que
defendeu a União da Ilha em 89, com
Festa profana, quando a escola ficou em
terceiro lugar, com o simpático Joga
água que é de cheiro, confete e serpenti-
na.... Mas puxador é uma qualificação
que Quinho abomina. "Sou intérprete de
samba-enredo". corrige ele. contrariado.

Nenhum samba de 92 deve entrar
para a antologia do Carnaval pela criati-
vidade. mas é possível que algum deles
ainda caia no gosto popular, como acon-
teceu no ano passado, com Chuê, chue.
da Mocidade. que acabou virando hino
de animação. Não há ousadias em letras
e melodias, como o Bum-bum Paticum-
bum Prugurunduin. da Império, em S2.
ou a Ktombà da Vila. em 88. Os sambas
estão mornos, mas nada impede que ain-
da esquentem. Afinal, serão executados
pelas rádios á exaustão durante três me-
ses e meio. Agora é esperar para ver se o
Carnaval de 92 pelo menos pegii no tran-

Sambas-enredos

M Caprichosos e Salgueiro têm os melhores
refrões e prometem empolgar na passarela
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1 Combate a celulite, gordura localizada e flacidez... sem sacrificio. viveladipfbbence!
¦ ; 1 V. Agora voce jaftem aqui 110 Brasil o Stauffer /V|

UOIl ' ^ ¦l^iFm^ZVn Concept, 
um sistema revol|cionario para eniagre- Wfe 

WSg/uti >W i II m feiii cer, tomficar e modelar as partes que voce mais *Wil Yl (frm***necessita: abdomenj cintura, quadris e coxas. .^fekaffa il
O mais sensacional aeste sistema e (jue no •""«&&&• pLwBl lw| txjy

final da sessao, voce se sente mais leve, corn os I II J TlnlC
musculos tonificados e o seu corpo modelado, \ A | ff fi || %
semsecansar. Totalmente importado da Europa. Jj (J3 W $ tfeaiSt ®

# JAAAAn / -1 Paraisto. bastadeitar-sc, rclaxaredeixar asim-sas O sistema Staulfcr compoe-se de 6 mesas ele- >
Tapetes a partir de Cr$ 4S90,00 (cada) I Stauffer fazereni o seu trabalbo, teiquanto escuta tromotoras: CLUBE DE PBAJICES

TpriHnc a nartir He Pr« 1 Knnnn tn mQ+r«\ uiiSg boa musica. fe~ Estimulapao das pernas. E o melhor meio para 337-9000Tecidos a partir de Cr$ 1.500,00 (O metro) Venlia verecom^royar. Apri.® sessaoegratfe! obter pernas bem torneadas.
Cortinas (3 X 3) a partir de OS 18.99000 (cada) I jjfclefone ja e marque uma entrevistl sem compro- 2 — Abdomen e ciuadris. Excelente para eliminarmisso. Para homens e mulheres. a celulite nos quadris, cintura e coxas.

:—: ;—: 3 — Abdominais e nadegas. Uma maneira de fazer i .. , ' i..
_ 1Q . . .. , _ lie voce quer abrir 0 seu proprio centro trabalhar de um modo intensivo, nao so abdominais, Kj J 3| 1De IS de novembro a 01 de Slezembro. Stauffer e fazer parte de nossa rede mas tanibem musculos das nadegas. 300 movimentos

internacional, entre em containconosco. em 10 rninutos. ... ¦j|HL I bIjKBB
Segunda a sexta-feira das lOh as 22h. I "S1 

255-2897 c 255-0873 J si vamente toda a parte da eintiira abdominal. la partir de Cr$65.000,Z|
Sabadodas 10has20h. Ip=SXS„Sa|»ta,p4$. 
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Domingo das 12h a«; 1 Qh &6<gic« - oinamarca - Fintsncfi* - Grs-Dretanha - Gfdas ¦ tiianda - Israel - italia do vol tar para oSsa relaxado, mas cheio de energiS! IVFanTiS 1 Bl II IB ILuxombufao-Holanda ¦ Noruoga• Auitiia • Portuoal- Espanha- Suica-Su6cu.

~~ [Av. Pasteur, 451 casa 2
^I'otrdpoiis: (0242) 42.9144 Madureira ^ (Tels: 295.7830 / 542.5152)

,|[j= Sao Paulo: Jardim Europa: 282.1480 Estrada do Porlcla, 99 cj. 1102
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I 1Av. Alvoradu, 21 so Barra ¦ Ipimema f Copacabana N f Largo do Machado A Assinatlira Jomal do Brasil
a R. Visconde dc Piraja. 161 3s SL Rua Figueiredo Magalhaes n" 875 R. do Catele, 311 cj. 1206 Petropohs
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ORIENTAIS

CASA TÚLIO

Divulf)íiç;io/AlG>; Sallm"Quando faço shows 110 Brasil
todo inundo canta junto. É bonito, 6
o que todo artista quer. Mas lá fora
parece sempre que 6 a primeira vez,
você pode inventar umas novidades
em cima de velhas músicas", conta o
cantor, antes de colocar, como raras
vezes faz, a modéstia de lado: "Nem
sempre parece que é a primeira vez,
em alguns lugares já estou ficando
conhecido." A agenda internado-
nal. no entanto, não 6 a única razão
pela qual Milton passa boa parte do
ano fora do país.

O cubano 1'ablo Milanês e os
norte-americanos Pat Mctheny,
Jack DeJohnettc e VVarren Cticcu-
rullo são alguns dos muitos amigos
músicos com quem Milton procura
conversar pessoalmente sempre que
pode. "Essa lista é muito maior, a
possibilidade de viajar sempre, co-
nhecer novas pessoas e viver novas
experiências é uma das melhores
coisas desta atividade", garante o
cantor. VVarren Cuccurullo, guitar-
rista do grupo pop Duran Durati,
foi a Minas Gerais só para assistir
a um show de Milton Nascimento.
Os dois se tornaram bons amigos e
parceiros de uma música que entra-
rá 110 próximo disco do conjunto
inglês.

Ontem Milton Nascimento ven-
peu seu medo de avião mais uma vez
para encontrar-se num estúdio lon-
drino com os músicos do Duran
Duran e gravar sua participação no
novo disco do grupo. Milton tem
uma explicação para os que estra-
nham sua afinidade com o pop in-
glés. "Vamos misturar nossos esti-
los. ainda nem definimos o nome da
música. Vou ver que bagunça vai
virar aquilo lá", minimiza. "So-
mos bem diferentes, graças a Deus,

se eu for ficar cantando com gente
igual a mim o resto da vida não saio
do lugar", acrescenta.

A um repórter que aproveitou a
deixa pra perguntar porque "a M PU
não se renova, são sempre os mes-
mos nomes, Chico, Caetano, Gil,
Milton", ele respondeu de forma
sintética c dcsconcertantc. "Por que
renovar? Tá ruim?" Silêncio na cole-
tiva. Milton Nascimento não procu-
ra estilos diferentes pelos rótulos
que definem os diversos gêneros
musicais existentes. "Não gosto de
rótulos, é sempre uma palhaçada
armada para vender um produto.
Mas o que me parece mais simpático
é world intisic. Afinal, nas listas de
worltl iiutsic tem de tudo, e muita
coisa interessante", explica.

Apoiado em um critério de sele-
ção puramente sentimental, Milton
Nascimento teve que deixar muitas
músicas fora de seu novo disco. "E
doloroso, não tem nada pior do que
ensaiar 60 músicas e cortar muitas
para não matar o ouvinte de overdo-
se musical", brinca. A única faixa
do novo disco que não passou pelo
crivo democrático dos músicos foi
Ihejo da Cru:, canção de Chico
Buarque bem apropriada para esta
temporada aberta de caça aos meni-
nos de rua, cseolhida pelo próprio
Milton.

Milton Nascimento deixa a arte
de lado por alguns instantes para
analisar a situação nacional. "A de-
marcação da terra dos ianomâmis
foi importante, mas é um primeiro
passo. O próximo deve ser a despo-
luição dos rios da área demarcada,
para que os índios possam beber
água em um rio que não esteja cheio
de mercúrio", ensina o cantor.

Em seu novo dis-

co, o cantor junta
Lennon e Catulo

REDRO T1NOCQ

|| ENNON. MeCartney, Chico
|j J Buarque 1 Catulo da Paixão

.ILrtJ Cearense convivem liarmo-
niosa c melodiosamente no novo
disco ilc Milton Nascimento. Gra-
vado ao vivo e batizado O platiBta
bina mi estrada do sol, o LP mostra
que. após quase 30 anos de carreira
musical, o cantor e compositor ca-
lioca de nascimento e mineiro de
coração' esta mais á vontade do que
nunca. "In eslava com saudade
oestes músicos c destas músicas. O
trabalho neste disco foi o trabalho
com o -*a\ e a flauta de Nivaldo
(Inicias, a parafernália percussiva
do Kohcrtinho Silva, o piano do
Hugo I-attorusq è o contrabaixo do
Luiz alves", contou o artista em
coletiva á imprensa segunda-feira.

Movido' por razões singelas como
esta, Milton Nascimento é capaz de
gravar um "disco, defender uma caú-
sa justa ou viajar para encontrar-se
com um amigo em qualquer lugar
do mundo. Txai, seu penúltimo LP,
lançado no ano passado, foi resulta-
do das experiências de uma viagem
do cantor por dezenas de milhares
de quilômetros de rios amazônicos." l enho hoje três bandas diferentes.
Uma para fazer o show do T.xai,
outra para o novo disco e mais uma,
com o Ron Carter (baixista qejazz
americano), para shows que vou la-
zer éni Nova Iorque", diverte-se. Milton Nascimento lança seu disco antes de gravar com o Duran Duran em Londres

I DISC0/'0 planeta blue na estrada do sol'/M

O longo caminho da volta
~~~ TÁKIk 

Dl SOUZA Blue Note, de Nova Iorque. Não poracaso, o disco que cie está lançando
leva o titulo O planeta blue na estrada
do sol (Sony). Mas a viagem, neste
caso. é das internas.

Milton lcz uni disco de erooner.
relembrando os tempos em que defen-
dia canções alheias nos festivais. Por
coincidência, gravou O planeta bine
em outubro passado. 110 mesmo Tea-
tro da Cultura Artística, em São Pau-
lo, onde cantou Cidade vazia, de Ha-
deu Powell e Lula Freire, candidata
ao Berimbau de ouro. da antiga TV
Exeelsior, cm 66. Vinte e cinco anos
depois, a bordo de platéia cativa e
show próprio, a história é outra. Com
um violão acústico de capacitação ele-
trica, confeccionado sob medida du-
rante dois anos pela lutltier canadense
Linda Manzer, sob orientação de Pat

Mctheny, Milton percorreu 11111 trajeto
sentimental, cercado de tecnologia ap-
la a captar 11111 clima intimista; estúdio
móvel de 2-1 canais com mixaycm digi-
tal. rchatedores acústicos 110 palco,
um aparato de registro da vòz, "110 lio
da navalha* sem vergonha de cantar".

O roteiro inclui a épica 1111 índio.
de Caetano Veloso, dotada de swing
jazzístico; Tom Jobim e Dnlores Du-
ran muna Estradado sol. com direito a
citação do esiild anguioso do cantor
Agostinho ilos Santos. j|932-73), uni
dos descobridores de Milton, filis Re-
gina (1945-82) também é celebrada
("para ela 11/ minhas primeiras can-
çôes, e continuo fazçndfj]', ele admite
110 show), antes fie uma versão latini-
zada da toada moderna ('aneào ap sal.
de 66.

Chico Buarque fornece as estridên-
cias de Brejo da cru; mais os picos e
abismos de Beatriz (parceria coiií Edú
Lobo), ideais para que Milton explore
sua extensão vocal cm contraste com
o silêncio, o sax de Nivaldo Ornelas c
o piano de Hugo Faltoruso. Em Luar
do sertão, assinada por Catulo da Pai-
xão Cearense, além de cantar, Milton
abre o fole de uma pré-histórica san-
foiiinha. que evoca seus primórdios
musieiais. 1111111 contraste com a al-
mosfera jazz tü bines da faixa-titulo. A
beatle Ilello ,1;oodbyc. em falseie e vio-
jao, despede-se da balada eli/abetana
e cumprimenta a modinha mineira.
Milton Nascimento lcz a travessia da
volta.
¦ Cotações: • ruim; ? razoável; *?

I10111; ??? ótimo; excelente

VITAMINAS NATURAIS
IMPORTADASFDC LaboratoryVit, A. D. C, B6, B12. HI-PR0TEIN (multiproteinas), MULTI-PLE MINERAIS (múltiplos minerais). GINSENG COREANO,aminoAcidos. Óleo alho. super epa. gelatina, ge-mvix, MAGUÉSI0, SELENI0. ETC

ENTREGAS A DOMICÍLIO
Televendas (021) 533-3013

Av. 13 de Maio, 33 Gr. 507 — Centro-Rio de Janeiro
\J mundo gira e Milton Nascimento
roda — cidades, repertórios, papeis,
estilos. Depois de 11111 longo périplo
planetário (liUA, Canadá, França,
Inglaterra. Alemanha. Dinamarca,
Espanha. Holanda, Itália, Japão e
Hotfg Kong), ele mergulhou num cir-
ciiitò! interioranO (Itajubá, Cruzeiro,
Embítl Araras. Volta Redonda) antes
de alçar vôo de novo. Cantou ria Ve-
nezuela nO I Festival de Música Lati-
noamericana. 11a semana passada,
duetou com Paul Simpn domingo na
Apoteose, partiu ontem para Londres,
onde grava uma música 110 novo disco
do pop romântico Duran Duran, an-
tes de uma temporada 110 jazzísticò

Combate a celulite, gordura localizada e flacidez... sem
Agora você já tem aqui 110 Brasil o Stauffer

Concept, um sistema revolucionário para emagre- ;
cer, tonificar c modelar as partes que você mais "
necessita: abdômen, cintura, quadris e coxas.

O mais sensacional deste sistema é (pie no 3
final da sessão, você se sente mais leve, com os
músculos tonificados e o seu corpo modelado,
sem se cansar.

Para isto, basta deitar-se, relaxar e deixar as mesas
Stauffer fazerem o seu trabalho, enquanto escuta
uma boa música.

Venha ver e Comprovar. A primeira sessão é grátis!
Telefone já e marque unia entrevista sem compro-
inisso, Para homens e mulheres.

sacrifício, VIVE LA DEFFERENCE!

Totalmente importado da Europa.
O sistema Stauffer compõe-se de 6 mesas ele-

tromotoras:
— EstimulaçgO das pernas. E o melhor meio para

obter pernas bem torneadas.
— Abdômen e quadris. Excelente para eliminar

a celulite nos quadris, cintura e coxas.
— Abdominais e nádegas. Uma maneira de fazer

trabalhar de um modo intensivo, não só abdominais,
mas também músculos das nádegas. 300 movimentos
em 10 minutos.

— Músculos das nádegas. Você faz trabalhar inten-
sivamente toda a parte da cintura abdominal.

— Braços e parte superior.
(» — Estimulação da circulação sangüínea, perinitirí-do voltar para casa relaxado, mas cheio de energia.

Tapetes a partir de Cr$ 4390,00 (cada)
Tecidos a partir de Cr$ 1.500,00 (o metro)
Cortinas (3 x 3) a partir de Cr$ 18.990,00 (cada)

CLUBE DE FBAUCES
337-9000

Se você quer abrir o seu próprio centro
Stauffer e fazer parte de nossa rede

internacional, entre em contato conosco.
De 18 de novembro a 01 de dezembro,

Segunda a sexta-feira das lOh às 22h
Sábado das lOh às 20h.

Domingo das 12h às 19h.

válido até 30/11 /91
1.400 Centros na Europa

Bélgica - Dinamarca • Finlândia • Grá-Bretanha • Grécia ¦ Irlanda • Israel • Itália
Luxwnborgo • Holanda - Noruega • Auitri» - Portugal • Espanha • Suiça • Suécia.

iV. Pasteur, 45Tcasa 2"eis: 
295.7830 / 542.5152pcirôpolis: (0242) 42.9144

São Paulo: Jardim Europa: 2S2.1480
Sheraton: 284.3460
V.N. Conccicão: 535.5982

Madureira
Estrada do Portela, 99 cj. 1102

•a1 488.1043
Casa ¦ shopping
Av. Alvoradci, 21 .SO - tüarrc^ ™ *90

Tem tt -do e tem preço.

Stauffer

Assinatura Jornal do Brasil
Petrópolis

Copacabana ^
Rua Figueiredo Magalhães n" 875
(Ho|flCopaD'or||p 255.2897

Ipanema
R. Visconde de Piíajá. 161 3® SL

M 287.3999 -287.4502,

Largo do Machado
R. do Catete, 311 cj. 1206

I 205.9988 - 285.6776

Rio de Januiro Quarta-leira, 2/ do novembro do 1991

JORNAL DO BRASIL
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SAGITÁRIO • 22/11a 21/12
Temperamento foi-
gazão e que mesmo
bem-intencionado
pode extrapolar e deixar de considerar de-
talhes práticos que quando desprezados
podem atrapalhar a consolidação das suas
investidas atuais. Reforce suas crenças.

CAPRICÓRNIO 6 22/12 a 20/01
Fica mais acentuado
seu lado inquisitor,
secreto e dominador
mesmo que você dissimule e não deixe
transparecer suas motivações íntimas e se-
cretas. Reorientações financeiras devem
ser encaminhadas com precaução.

AQUÁRIO O 21/1 a 19/2
Evite se desgastar
alternando lados
opostos da sua per-
sonalidade sem que isto faça você se inte-
grar positivamente. A distração e a insatis-
fação com a rotina devem ser combatidas
com mais flexibilidade e coerência.

PEIXES • 20/2 a 20/3
Invista nos seus po-
tenciais e melhore
sua aparência sem
se perder nos labirintos da vaidade ou do
egocentrismo. Equilibre a proporção entre
dar e receber nos seus relacionamentos.
Evite atrito com instituições.

QUADRINHOS

ÁRIES e 21/03 a 20/04
Dia bom para ativi-
dades criativas e ex-
periôncias amorosas
que fortaleçam a cristalização da sua auto-
estima além de ativar bastante suas emo-
ções. O trigono de Sol e Mercúrio con-
tinua abrindo seu leque de opções.

TOURO «21/4 a 20/5
Nostalgia e retorno
ao passado. Neces-
sidade crucial de se
proteger e obter na vida intima e nos rituais
domésticos satisfações e necessidades di-
ficeis de serem conquistadas na vida públi-
ca. O acaso age a seu favor.

GÊMEOS 9 21/5 a 20/6
Mudança de condi-
ciionamentos e há-
bitos atualmente são
passaportes imprescindíveis a fim de capa-
citá-lo a fazer as reformas urgentes que
estão sendo cobradas na atualidade. Sen-
sibilidade respiratória e visual.

CÂNCER® 21/6 a 21/7
A preguiça e a indo-
lência, disfarçadas
de medo de ser re-
provado ou derrotado por forças maiores,
transformam-se agora em barreiras para o
seu desenvolvimento global. A mente quer
evoluir mas é preciso se organizar.

' 5E A BOLA
á ARREMEeSAWV
AO "SHOET5TOP",
ELE A TOCA PARA
0"SEGONO BA-
SEMAN",ÇUE A
ATIRA RÁPIDO
PARA O "DOUBLE

PLAY"! j

''POUBLE PLAY " PARECE
UM BOM NOME PARA

UM BtSCOITIMHO..

i

Os Titãs cantaram ao

vivo para 22 emissoras

da 
'Rádio 

Cidade'

KVA SIMTZ

sliow ao vivo do;. Titãs, transmitido
via satélite direto do estúdio da Rádio
Cidade no Rio para 22 emissoras, rnobi-
lizou cerca de IO milhões de ouvintes cm
todo o Brasil, durante duas horas e vinte
minutos na segunda-feira. Um sucesso.
Em João Pessoa, na Paraiba, o número
de telefonemas para a rádio local foi tão
grande que o programa vai ser reprisado
no domingo, das 17 às 18h. Em Recife,
muitos fãs do Titãs correram para o
estúdio da Cidade de lá para escutar o
som do grupo em alto e bom som. "Em
todos os nossos shows nunca consegui-
mos atingir um público tão grande",
comentou o vocalista Arnaldo Antu-
nes. Ele não está exagerando. A Rádio
Cidade é, hoje, a maior rede FM do
pais.

No segundo show da série batizada
de Invasão da Cidade (o primeiro foi
com o Paralamas), Arnaldo Antunes e
os outros sete integrantes dos Titãs
misturaram 18 sucessos dos velhos
tempos com 13 novas canções do seu
último LP, Tudo ao mesmo tempo ago-
ra, e ainda responderam às perguntas
dos ouvintes. Nenhuma delas tocou na
questão mais polêmica do disco: as pa-
lavras consideradas chulas usadas pela
banda mais cultuada da intelligenl-

\sia nacional. "O público deles já está

ouvintes

acostumado", deduziu g produtora da
Rádio Cidade Bia Iliacopoulos, 21
anos. "O nosso público não tem dúvi-
das quanto ao nosso trabalho", afir-
mou o vocalista Branco Melo nos cor-
redores da rádio.

As dúvidas do público, que conges-
tionoú as linhas telefônicas, eram ou-
tras: se Arnaldo Antunes era ateu por
falar mal de igreja em suas letras, se os
titãs tomavam drogas antes de entrar
cm cena, e até se Malu Mader (namo-
rada de Toni Belotto) é boa de cama.
Para a produtora do programa, os Ti-
tãs foram uma surpresa e tanto. "Eles
são muito simples e ficaram muito mais
à vontade dos que os Paralamas do
Sucesso." O Paralamas inaugurou na
semana passada a nova fase da Rádio
Cidade, movida agora, em determina-
dos horários, pelo satélite Brasilsat 2.
O Engenheiros do Havaí será a próxi-
ma atração, no dia 19.

A Rádio Cidade inaugura esta nova
etapa do rádio brasileiro com a preocupa-
ção de não minimizar os regionalismos,
segundo o coordenador da rádio, César
Bekerman, 23 anos. Ele define como filo-
sofia da emissora respeitar a regionalidade
de cada praça e não impôr uma progra-
mação padrão de 24 horas de duração
para todas as afiliadas. A Rede Cidade
começou a conectar com as afiliadas há 15
dias. E, neste período, já fez o lança-
mento mundial do novo disco do U2, no
programa Novas Tendências (que vai ao ar
em rede das 22h às 23h aos domingos).
Agora, está preparando uma nova progra-
mação em rede que ocupará toda a ma-
dmgada, de meia-noite às seis da manhã,
com o titulo de Toque de recolher.

Carlos Magno

JORNAL DO B£ ASIL

Saiu no

JORNAL DO BRASIL

HÁ CEM ANOS

O general
íi o nome por que é conhecido cm uma

malta dc capoeiras o indivíduo dc nome
Antonio Corrêa Picanço, o qual da sua
brava gente á frente, aggredio e ferio, ás 4
1/2 horas da madrugada de hontem, o indi-
viduo de nome João Francisco Quadros,
que na policia foi submetido a corpo de
delito pelo Dr. Luiz Quadros.

Novo jornal
No dia 1° do proximo mcz começará a

publicar-se em Nitherohy a Tribuna Popu•
lar, folha diaria, oppósicionista, em substi-
tuição ao extinto Rio de Janeiro, que alli foi
publicado.

Falleciniento
O Sr. Francisco Xavier de Barros Penha,

antigo e estimado guarda-livros da Gazeta
dc Noticias, leve a infelicidade dc perder
hontem um filho, moço, de 16 ánnos, e que
falleceu repentinamente.

O enterro do inditoso moço, effectimr-se-
ha hoje ás 4 horas da tarde, sahindo o
feretro da rua Dous de Dezembro n. 32 para
o cemiterio de S. Francisco Xavier.

Companhia Eden Theatro
Esta companhia reunio-se ante-hontem,

cm assembléa geral extraordinária, para re-
forma dos estatutos e eleição de uni terceiro
direetor, sendo eleito o Sr. Carlos America-
no Freire,

O Sr. Desiré Kahn, gerente da Çompa-
nhia Maison Moderne, assignou hontem um
contrato com os Srs. Braga Júnior & C.,
para o arrendamento do theatro Lucinda.

Consta-nos que a mesma companhia vai
adquirir mais dous theatros desta capital.

I CRUZADAS
CARLOS DA SILVA

HOROSCOPO

HORIZONTAIS— 1 — instrumonto do origem africana,
constituído por uma cabaça envolta por um trançado de
algodão com pequenos búzios presos às linhas (pi ); 5— porgaminho manuscrito quo contém obras de algum
autor clássico ou antigo; obra antiga do autor clássico.
10 — pequena chapa de metal que reveste o orificio
onde gira um eixo de ferro; 11 — abundanto, fértil; 12 —
canal ou caminho subterrâneo aberto para se penetrarsob as muralhas ou trincheiras de uma cidade sitiada;
galeria feita pelas larvas dos insetos nos tecidos vege-
tais, especialmente no parônquima das folhas; 13 — um
dos tumores moles devidos à dllatação de certas merh*
branas entre a pelo o os ossos ou cartilagens das
bostas; 14 — recortes angulares na extremidade de
folhos, camisas de mulher, toalhas, lenços, lençóis, etc.;
carne que fica pegada ao couro depois da esfola; 16 —
vara quo serve para impelir a canoa, quando osta b
posta em movimento, e também para prendô-la no
porto, flxando-a no chão; 18 — namorado apaixonado;
19 — convoniente, adoquada, que tem condições do
desempenhar certos cargos ou realizar certas obras;
própria para alguma coisa; 21 — designação dada pelosboiadeiros aos seus colegas paulistas que compram
gado na região serrana do NT; 23 — indivíduo que não
crô na existência de Deus; 24 — dous fenlcio dos
campos o das colheitas; filho predileto do El; 25 —
metalóide sólido e brilhante, de cor pardo-azulada,como a plumbaglna, que se volatiza sob a influência dp
calor, dando origem a vapores de cor violeta, 27 — faixa
larga de tecido forte de seda, usada no Japáo porambos os sexos, enrolada em redor da cintura, sobre ò
quimono principal; 28 — excitar por leves provocaçõeá,irritar; 29 — tipo do lava rugosa, escoriácea, que^eencontra no Havaí.
VERTICAIS — 1 — poquenez anormal dos pôs o das
mãos; 2 cortada ou entalhada com uma espécie de
formão de seção côncavo-convexa, que tom o chanfro
do corte no lado côncavo e corta em forma de meia-ca*
na, usado em marcenaria, escultura, gravura em má-
doira, encadernação, estereotipia, etc.; 3 — qualidadede terra roxa, caractorizada pela abundância de peque-nos conglomerados; 4 — (ant.) isto; 5 — subarbuslo da
família das enoteráceas, próprio das capoeiras e sebes,
hirsuto, do folhas ovadas, serreadas, acuminadas, cor-
dadas, grossas e muito pilosas, flores alvas e congre-
gadas em um capitulo que se insere no ápice de longo
pedúnculo, e cujo fruto é drupáceo e pequenino; %'**-
rocha verde com manchas esbranquiçadas, cuja apa-
réncia lembra a pele de cobra que é, em geral, diabásio
mais ou monos uralitizado; 7 — sistema filosófico quonão reconhece nos corpos o nos elementos materiais
outra coisa senão a combinação de forças, donde resüf.
tam as suas diversas propriedades; 8 — observação ou
investigação minuciosa e atenta; prova oral ou escrita,
teórica ou prática, a que alguém é submetido; 9 —
interjeiçao; servo para lazor parar cavalgaduras; 15 —
paciência, resignação; conformação; 17 — matéria co-
rante vermelha ou amarela, extraída da semente do
anate ou urucu e empregada na indústria de laticínios
para dar cor ao queijo e à manteiga (pi.); 20 — meio-
quadratim no sistema angolo-saxónico; 22 — idioma
sul-americano falado pelos guaicurus; atobá; 26 — gi*
gante mencionado no culto pelos rabinos israelitas.
Cotaboraçio d* F.A. SILVA — Niterói.

CÍRCULO ENIQMiSTICO CARIOCA
6 uma ooctodedo charodiatica o que aglomera to*
dos o> •ImpatiuntM do cruzadiamo • do charsdit-
mo. S« você ainda nfo o conhece telefone para242*0727 a fique a par do que um punhado de
poteose fax em defesa do uma arte a do progressoindividual a do Paia.

CHARADAS PARAGÔGICAS (adição da sílaba final)
1. Todo o algodão que plantei,— contava o velho Emiliano —
Colhi... Co'elo PREPAREI
Os fios de belo PANO
Daquele terno que usei
No mou recital do piano. 2-3

ALTIR-EQO — CEC — JacarapaguA
2. Tinha grando HABILIDADE. Era um grande ARTÍFICE,
2-3

FREI IQNACIO — CEC — Jocarepaguâ
3. A TOUCEIRA DE CAPIM medrava na COVA SUBTER-
RANEA. 2-3

CBLLY —CEC —Tljuea
4. O BICHO-DE-PÉ provoca algo semelhante à DOENÇA
DOS POLlCULOS PILOSOS. 2-3

VICENTE — Observatório do Perau
5. Mais uma vez, INSISTO com você em não tomar esta
CACHAÇA de segunda classe. 2-3

CHICO SILVA —Niterói
SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS — uh; swap; up; picu; toiro; ostentar,
contento; invento; pe; acento; man; tonto; cent; isto:
rosoo; ceo; pano; as; sedenho:
VERTICAIS — up; hi; sustento; atento; ponto; ura; por-tento; convento; ito; oncose; pano; meson; cone; rad;
pe.LOGOGRIFO de ALTER-EQO. retórica. CHARADAS TE-
CIGRAMAS: 2. outro/ouro; 3. moeda/moeda; 4. alcatra/
alcatraz.

Corrospoiidéncia p-ri; •*«« 0-'.t>7 apio. 4— Botafogo — CEP 22.270

LEÃO O 22/07 a 22/08  _ ^A lua continua vi-
brando no seu signo ^ ~ "tS. 

\
até o meio da ma- V~/a i i W
drugada de amanhã o que significa que
você está muito mais criativo, romântico,
impressionável e intuitivo. Evite a instabili-
dade e a falta de discernimento.

VIRGEM • 23/8 a 22/9
1o dec: até o próximo 

~~Z —¦—.
dia 12 de dezembro
será necessário dn-l^^s, ^
plicar a atenção em relação a atritos ou
atribulações cotidianas. Troque a agressi-
vidade por atitudes equilibradas e expansi-
vas. Demais; Agitação interior.

LIBRA ©23/9 a 22/10
Seu poder mental, a
curiosidade e a ca-
pacidade de se co-
municar e unir o raciocínio com um lado
mais ativo e participativo ajuda o libriano a
fazer pesquisas e conquistar a confiança
de pessoas importantes. Esteticismo.

ESCORPIÃO • 23/10 a 21/11
Esplêndida sensibili- =[ J~\
dade mística e agu- ^— J\
çada compaixão. Di-  I
ficuldade de satisfazer seus desejos
sobretudo num relacionamento ultrapassa-
do e pouco compensador. Fase ruim para
se render a escapismos e à passividade.

G-

..veríssimo
| PACA !
! CORRfJPR* tf I

MOVO I
ji
j
Ii pateute:  |II

LAERTE

GARFIELD

MENINO MALUQ.UINHO

JIM DAVIS
cara,acho
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VÃO REO&BER
OMA CARTIIUHA

ZIRALDO

AS COBRAS

O CONDOMÍNIO
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PARKER E HART CHARLES M.SCHUIZ

ED MORT
TlklrtACoMí£6ü\D0 tMPflcf&OMA-
LOSC0MMEUTRUÔ.UE..

L.Í-.VERÍSSIMO E MIGUEL PAIVA
MÃO \RiAM COE-TísE. ÜMA CABE

GUt PEGAVA. FCfoO
Cs. ME.ÜDS ODE A OUSESfeEM
COMO LÂMPACk DE ffi££te\RA.

O MAGO DE ID

FRANK E ERNEST DEAN YOUNG E STAN DRAKE
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IGUAU AO N- 3, B O
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CEBOLINHA MAURÍCIO DE SOUSA

THAVES BELINDA
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Mr. Cat

It I N ( II M A I) K

M
TUTTO PER LA CASA

LIQUIDAÇÃO
São Conrado Fashion Mall, loja 205-A

Shopping da Gnvea, loja 168 ^

JB

Assinatura

Mt

I

I ...

Macae

SELEÇÃO DE CANTORES
Porn ;i montagem de DOM GIOVANNI de MO-ZART. dos seguintes papéis:

DOM GIOVANNI,
DOM OTÁVIO MflZETTO e

ELVIRAA v-í.h ;.o gom düi 04/12 as 19 3011 Inf. Consut-víitorio Brasileiro de Música - Av. Graça Aranha,'¦>h 1 2 I 240-0131/ 240-5481 / 240-5431

PATINAS

DECAPÉE

•EBONIZADO

RÁDICA/LACA

FRANCISCO MESQUITA &
MARQUÊS .

253-2442

(0247)62-2214

jm/fw
Designer da PflSfÍRClflDfl

A GRIFE PELA METADE
DO PREÇO DA LOJA

BLAZER CREPE Cr$ 59.000,
TUBO DE CREPE Cr$ 39.000,
VESTIDO DE LINHO Cr$ 39.000,
CONJUNTO DE SEDA Cr$ 66.000,

Rud Vise de Pirajâ, 351/s 519 • Tel: 287-5943
FÓRUM DE IPANEMA

QUEM JA OUVIU GARANTE QUE E
SUCESSO. É UMA DAS HORAS MAIS IRRESISTÍVEIS
DO RÁDIO. EXPERIMENTE VOCÊ TAMBÉM.

O JÔ PASSA A SEMANA

EM JAM SESSION NA

JB FM.
T-r-r-1

' AUH '

riiOi TiinnimimB imri»n nramnnra mmmnm n- r-r
In — JO SOARES

JAM SESSION - DE 2° A ó° DAS 18H ÀS 19H.
Patrocínio

EÁDIO JB

FM 99.7STEREO
Banco \A BoavistaNOASCÉiAS V_y ANTIGOS IOC AIS

Zózimo

Em leilão
o Duvido, á mudança de ende-
fuço — está trocando a sua
èlBffcínle cobertura de mil me-
|roa quadrados na Avenida
Atlântica por um apartamen-
to menor na Rui fíarbosa — a
aooíalite Afaria Eudóxia da
Cunha llueno decidiu se des-
fazer da maior parte de seus
móveis, quadros, pratarias é
tapetes.

Vai oferecê-los em leilão.
Pelo martelo de Leone, a

partir do dia9 de dezembro.
a a a

Vôo alto
Sondado pela TV Manchete

para seu comentarista nas
Olimpíadas de Barcelona, Pe-
lé mandou de volta uma pedi-
da que dificilmente poderá
ser aceita pela emissora.

Quer uma cota de patroei-
nio para ele próprio negociar.

Dá algo em torno de 3 mi-
lhões de dólares.

¦ ¦ ¦

Ronaldo Zanon

! * 

I

Vexame
Vexame de verdade deram os

happy few brasileiros convida-
dos para o coquetel ofereeido
anteontem pela Warner no Lo-
kan. na Barra, cm torno de Paul
Simon.

O coquetel estava marcado pa-
ra começar às sete da noite e
acabar às oito.

Homenageado e anfitriões
chegaram pontualmente às cinco
para as sete e saíram às oito
e dez.

*?*
O primeiro convidado brasilei-

ro chegou ás oito e quinze.
¦ BB

A granel
Na última sessão do conse-

l)w deliberativo do Flamen-
go, foi aprovada a concessão
de títulos de sócio emérito
a duas pessoas ligadas ao
clube — o craque. Zico e o
ex-chefe da torcida Onça.

Consta que Zico não se
sentiu nem um pouco lison-
jeaclo com a homenagem.

a a ¦

Aventura
O vôo da Aeroflot que pou-

sou ontem no Rio vindo de
Moscou, trazendo a bordo os
integrantes da Orquestra de
Câmara de Moscou, bem que
poderia ser conhecido como
Volta ao mundo.
® Além das 36 horas de dura-
ção e da diferença de quase
60 graus de temperatura en-
tre Moscou e Rio de Janei-
ro. o vôo teve escalas na Fin-
lándia, Luxemburgo, Irlanda,
Canadá, Cuba, Peru e Bolí-
via. ***

Os músicos, em compensa-
ção. terão até o dia 2 de de-
zembro para recuperar as
energias e superar o jct-lag.

Coerência
Em telefonema a esta coltma, o

ex-deputado Renan Calheiros afir-
ma entender o desejo e a sofregui-
dão dos amigos que o querem no-
vãmente próximo do governo.Prefere, contudo, manter uma
posição de coerência.

Entenda-se por coerência per-maneeer, como tem feito até ago-
ra, afastado do poder central.

J §«__
/I modelo Fernanda Barbosa no apito da
festa para a escolha da Garota Sonífera no

Resumo da Ópera

Última forma
Os jogos da Copa Davis entre o Brasil e Alemanha,

feliz e finalmente confirmados para o Brasil pelaFederação Internacional de Tênis, que prorrogou o
prazo para a sua definição, serão disputados no Rio deJaneiro.

Nos dias 31 de janeiro, 1 e 2 de fevereiro.
* * *A prefeitura do Rio engajou-se imediatamente noprojeto e já está estudando a construção de um está-dio desmontável, com quadra de saibro, na Barra daTijuca.

arara

Qaem volta
® A jornalista Marilia
Gabriel a acertou os
ponteiros com a direção
da TV Bandeirantes e
vai voltar ao telejornal
da emissora.
o Na antiga posição de
anchorwoman.

a a a

Apelido
Os inimigos íntimos do

general Agenor Homem
de Carvalho só se referem
a ele chamando-o' por um
apelido, não se sabe por
que.

Camelo.
a a b

Orno
Cada vez mais branco} Mjchucl Jaekson já deve certa-

mente ter aposentado há muito tempo o tubo de SunaowhlNo ritmo galopantc cm que se alveja, não demorará
muito para Michael Jaekson — o cantor pós-preto — passara usar bronzeador.

Rubem Monteiro

HIpIP^ Ij. J||f
iif

iHgr I s
Ainda no badalo de anteontem, Patrícia

Leal e Antenor Mayrink Veiga

Em alta
A sofisticada cadeia líelais et Châteaux reduziu a

participação brasileira na edição 92 de seu guia in-temacional a um único estabelecimento — o HotelRosa dos Ventos.
O outro hotel brasileiro que integrava a cadeia,

Pousada do Pardieiro, em Páratf.| foi excluído pornão ter seu proprietário, o ator Paulo Autran, à
frente do negócio.

* * *
E mais: na edição 92 do Guia Quatro Rodas, o Rosados Ventos ganhou o titulo de Hotel de Charme do

a no.

Livro de Zéha
o Vem por ai um novo Urro da ex-ministra '/.dia Cardoso de
Mello.
® /','/« c o editor tinham combinado ontem um iantar em São
Paulo para íteertar os detídhes da obra, que versara exclusiva-
mente sobre economia e política.

Zélia pretende contar a sua experiência no governo, do
primeiro dia eill qüe conheceu o presidente Fernando Collor até
o ultimo momento como ministra da Economia.
o Sem qiuiisijucr concessões a fatos da vida pessoal.* * *

Em tempo: o projeto não inclui o escritor Fernando Sabjnm
Que. aliás, partirá no dia .5 de dezembro paru uma têmpora-

da de um mês em Nova Iorque.
a b a

Supercraque
Do jornalista Armando

Nogueira, extasiado e até
emocionado com a atuação
do craque Júnior, .T7 anos,
no áltimo Flamengo \ Vus-
co:

O Júnior é o caso de por de
sol mais luminoso da história
do futebol.

E arrematou:
Júnior é um dos casos

raros de jogador que vai dei-
xar o futebol: nunca será dei-
xado pelo futebol.

Preciosidade
• Os herdeiros de Vinícius
de Moraes acabam de por as
mãos num tesouro.
® Trata-se de os originais
do Roteiro lírico e sentimental
do Rio de .laneiro, uni lollgo
poema em cima do qual o
poeta trabalhou durante
anos, sem tê-lo concluído; e
que se considerava perdido,o A preciosidade foi encon-
Irada em casa do pintor
Carlos Scliar, amigo de Vi-
nícius, em Ouro Preto.

Sorteio
o Para marcar o Christmas happy hour que protno-
verá no dia 5 de dezembro, o Grill One promoverá um
sorteio de presentes entre seus clientes.
® Um cruzeiro a bordo do Norway e cinco passagens
aéreas — Londres, Miámi, Nova Iorque, Recife e Cana-
pi.
O Isso mesmo: Canapi.

asa

Alvo triplo
• O mercado de capitais, que
já recebeu este ano unia inje-
(,'ào de investimentos estran-
gciros de 400 milhões de dó-
lares, deverá acolher até o fim
do ano um reforço de mais
150 milhões de dólares.
« Como alvo do interesse es-
trangeiro, as ações de três
grandes estatais — Telebrás,
Pctrobrás e Vale do Rio l)o-
ce.

* * *
® Curiosamente,' as mesmas
três ações que estão sendo
preparadas para serem lança-
das dentro de alguns meses no
mercado secundário da Bolsa
de Valores de Nova Iorque.
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Mistério
Um mistério insòndávoí

cerca a promoção esta se-
mana no Rio do 13" Festival
do Filme Publicitário, quese encerra hoje com a entre-
ga de prêmios, no Resumo
da Ópera, marcada paraamanhã.

Enquanto a W.Brasil, de
Washington Olivetto, não
inscreveu um só filme, suas
ferozes adversárias Fischer
& Justus e DM-9 estão con-
correndo com 70, a primeira,e -10, a outra.***
® Em compensação, caberá
a Olivetto fazer hoje o an-
siosamente esperado discur-
so de encerramento, que se
antecipa explosivo.

Nitro-glicerina pura.

Fenômeno
Uma pesquisa promovida pelo instituto mineiro Sensusrevelou que o loquaé Enéas está mais cotado agora do

que na época das eleições.
Aparece com 3% das preferências do eleitorado paraa sucessão do presidente Fernando Collor.

® Com os 3% bate pesos-pesados da política brasileiracomo Antônio Carlos Magalhães, Tasso Jerêissati e ÁlvaroDias.

ROD A-VIVA
Frisson no Itamaraty com a proximidade da-s promoções, daqui a auasSemanas. Para ministro de primeira classe, aparecem como candidatosmais cotados os diplomatas Synésio Goes, Pedro Paulo Assumpçáo.Fernando Fontoura e Adolpli Westphalen. Para ministro do segundaclasse, Carlos Paranhós e Almir Barbuda.o Joscíina Jordan recebe hoje para um almoço cm torno de EvinliaMonteiro de Carvalho. Só pratos árabes.O general Arthur Moura, que está de mudança para Miami, onderepresentará a Mendes Júnior, foi homenageado com um almoço ofere-cido no Hotel Glória pelo general Leònidas Pires Gonçalves.A H. Stcm inaugura hoje ás lflh em Ipanema uma exposição dereproduções de originais de Margaret Mee.e Celita Jaekson, ciceroneada pelo colunista Paulo César de Oliveira,Homenageada em Belo Horizonte com um jantar ofereeido pelos irmãosEdmundo e Cantidio Lanna.O De volta de uma temporada em Paris, Angela c Francisco Catão,o Chris Griseom, a guru de Shirley MaeLaine, lançará no domingo àslõh na Vi 11a Riso o livro A fusão do feminino.A condcssa Noemi Cinzano é a figura central do jantar que oferece bojeRicardo Ferreira de Souza.O embaixador Celso Souza e Silva recebeu na segunda-feira um grupode amigos para drinques.
O presidente da Telerj, Eduardo Cunha, fará celebrar amanhã uma

missa de ação de graças comemorativa do 6S" aniversário da empresa. Àslli30, na igreja de Nossa Senhora da Glória do (Inteiro,e O embaixador e Sra. Rubens Ricúpero foram anfitriões ontem emWashington de um almoço em homenagem ao senador e Sra HugoNapoleão. em viagem de lua de mel.
Zózimo Barrozo do Amaral e Ered Sulrr
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Informações:

ETITUR

Telsg 240-6096 240-8885

KAMEL CAt u r i s rvi o
Tels.: 532-0915 220-7907

Coleção Primavera-Verão
22 anos de bom gosto, qualidade e preço

Blusa de seda pura a partir de 49 mil
A vista c/ desc. ou 3 pagts. s/juros

Nas futuras compras ganhe seu presente de Natal
Copacabana Ipanema Leblon

GERSON C. BRANCO

2 i ANOS

arquitetura
d e s i g n e

paisagismo

EXPOSIÇÃO

RIO
De 26 a 28 de novembro
Abertura, 21 horas
RIO DESIGN CENTER
Av. Ataulfo de Paiva, 270
Leblon - 2o piso

SÃO PAULO
De 04 a 06 de dezembro
Abertura, 19 às 22 horas
ARTEFACT0
Rua Haddock Lobo, 1405
Jd. América

Apoio Cultural:

Oník jeans

A emoção está no ar.
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/A comédia Nosso querido Bob, c/e Frank Òz, conti ;er exibida na cidade

JJ Botafogo

Informações (021) 295-3044
Oní/niKjeaos

NACIONAL

A emoção está no ar.
CHEQUE ESPECIAL NACIONAL
10° o DE DESCONTO

INO CONSUMO

ÚNICA SEMANA
DE QUINTA A DOMINGO

A SEGUIR: FÁBIO JR
ESTRÉIA DIA 05/12

COMPRE JA O SEU INGRESSO COM O
AMERICAN EXPRESS CARD SEM SAIR
DE CASA. BASTA LIGAR (011) 263-0066

HOTELINTERNACIONALRIO
AmertcanAIrtines,A^c anfiniM mcn<

Phaedra-ASerpente-Um Certo Hamlet
Apresentam

O DESCONTO

Assista a uma das peças e guarde o seu ingresso. Ele vale 50% nas outras duas.
O MAIOR ACONTECIMENTO TEATRAL DO ANO ? ÚLTIMAS SEMANAS ?

Teatro Dulcina • De quarta a domingo • lei,; 240-4879
PATROCÍNIO /--> APOIO
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Jazamnía Bráidio Tavares 
m

Projeto Jogo Bossa no Ventilador * An Rainha Mizaheth, 769 * Tel.: 227-2447

I

oltmaI /X >- v-, LUIS CARLOS TINHAS I
SEMANA Domingo: Carla Morais e Maurício Maestro.

\ãr Plano Bar Ipanema — Rua Vinícius de Morais, 39 Tel.: 267-5757 j

JOI1NA.L DO BRASIL

CINEMA

1 ESTRÉIAS
DELICATESSEN (Delicatessun), de Juan-Piorre
Juenot e Mure Caro. Com Dorniniquo Pinon. Md-
ric-Lauftí Dougnac c Jean-Claude Dreyfus Art-
Foshion Mall 4 (Estrada da Gávea. 099 — 322-
1258): du 2-' a 6". is 16h30, 18M20. 20M10, 22h.
Sábado e domingo, a partir das 14h4Q. Stor-Co¦
pacabana (Rua Barata Ribeiro, 502/C 256-
4588) 14h30,16H20.18h10. 20»i. 22h. (Livre).

Volho prédio é habitado por pesnoos du hábitos
estranhos, cuja única preocupação 6 a comida,
mas a estabilidade do prédio ú ameaçada com a
presença de novo inquilino. França/1991

CULPADO POR SUSPEITA (Cuilty by suspi-
cion), de Irwin Winkler. Com Robert de Niro.
Annette Bening, George Wondt e Martin Scorse-
se Roty-2 (Av. Copacabana, 940 — 236-6245),
Leblon-2 (Av. Ataulfo de Paiva, 391 — 239-
5048)- 14h, 1 Gh, 18h. 20h, 22h. Burro-2 (Av. das
Américas, 4 666 — 325-6487): de 2*' a 6a, às
15h30, 17h30. 19h30, 21 h30 Sábado e domin-
go, a partir das 13h30 Ópera-1 (Praia de Botafo-
go. 340 — 552-4945): de 2-' a 6». às 16h, 18h,
20h. 22h. Sábado e domingo, a partir das 14h.
Tijuca• 1 (Rua Conde de Bonfim, 422 — 264-
5246): 15h30, 17h30. 19h30. 21h30. (10 anos).

Diretor de cinema é denunciado ò Comissão de
Atividades Antiamericanas o. para salvar a própria
pele, aceita delatar os companheiros EUA/1991.

NOITES COM SOL (II sole anche di notto). de
Paolo e Vittono Taviani. Com Julian Sands, Char-
lotte Gainsbourg. Nastassja Kinski e Margarita
Lozano. Veneza (Av. Pusteur, 184 - - 295-8349):
15h30.17h30. 19h30. 21h30. (Livre),

A história de um barão que desiste de uma hiilhan-te carreira no exército e de um casamento para se
tornar monge Baseado numa série de contos de
Tolsto». ltália/França/Alemanha/1990,

UM TIRO DE MISERICÓRDIA (Statü ot yrace).
de Phil Joanou Com Soan Penn. Ed Harris, Gary
Oldman e John Turturro. Palácio- 1 (Rua do Pas-
seio, 40 — 240-6541 ): 14h, 16h10, 18h20,
20h30 Copacabana (Av Copacabana, 801 —
255-0953), Tijuca-Palace 1 (Rua Conde de Bon
fim. 214 — 228-4610): 15h, 17h10. 19h20.
21h30. Madureira-1 (Rua Dagmar da Fonseca,
54 — 450-1338), Art-Méier (Ruj Silva Rabelo,
20 - 249-4544): 14h30. 16h40. 18h50, 21 h.
(12 anos).

Jovem irlandês retorna ao bairro de sua infância e
tem que optar entre ficar do lado da lei ou ficar
com a família, a namorada, os amigos e a gang de
rua que ele deixara no passado. EUA/1990.

DELTA. A FORÇA COMANDO (Delta Forco
comando), de Frank Valenti. Com Brett Clark,
Frod Williamson, Mark Gregory e Bo Svenson.
Art-Casashopping 1 (Av. Alvorada, Via 11. 2.150- 325-0746): de 2-' a 6o, às 17h20. 19h10, 21 h.
Sábado e domingo, a partir das 15h30 Art-Ma¦
dureira 1 (Shopping Center de Mndureira — 390
1827): 13h40. 15h30. 1 7h20. 19h10. 21 h. Pathé
(Praça Floriano, 45 — 220-3135): de 2 ' a 6J. às
13h. 14h40, 16h20. 18h, 19h40, 21h20. Sábado
e domingo, a partir das 14h40. Paratodos (RuaArquias Cordeiro, 350 — 281 -3628): 14h20, 16h,
17h40. 19h20, 21 h. (12 anos).

Terroristas apoderam-se de bomba atômica, numa
base americana, e são perseguidos implacavel-
mente por um comando de elite. EUA/1990.

I CONTlUAÇÕES
O PESCADOR DE ILUSÕES (The tisher king).
de Terry Gilliam Com Robm Williams, Jeff Brid-
ges, Amanda Plummer e Mercedos Ruehl. Art-
Fashion Mall 2 (Estrada da Gávea. 899 — 322-
1258): de 2a a 6a. ás 16h20. 18h55. 21h30.
Sábado e domingo, a partir das 13h45. Art-Ca-
sashopping 2 (Av. Alvorada. Via 11. 2.150 —
325 0746) de 2a a 6J. às 15h50, 18b25. 21 h.
Sábado e domingo, a partir das 13h15. São Luiz 1
(Rua do Catete. 307 — 285-2296), Art-Copaca-
bana (Av. Copacabana, 759 — 235-4895): 14h,
16h30. 19h, 21h30 Art-Ti/uca (Rua Conde de
Bonfim, 406 — 254-9578): 13h30. 16h, 18h30.
21 h. (12 anos).

O encontro entre dois vagabundos que habitam o
submundo da cidade: um ex-professor, cuja mu-
lher foi assassinada, e um ex-radialista decadente,
acusado de incentivar a açào do assassino. Leão
de prata em Veneza. EUA/1991

AKIRA (Akira). desenho animado de Katsuhiro
Otomo Art-Fashion Mall 1 (Estrada da Gávea.
899 — 322-1258): de 2a a 6». às 17h. Sábado e
domingo, às 14h40. 17h Estação Botafogo/Sala

1 (Rua Voluntários da Pátria. 88 -- 537-1112):
15h30, 17h40. 19h50. 22h 2a e 5a nâo serão
exibidas as sessões de 22h. (Livre).

Ficção cientifica No futuro, gangues juvenis prati-cam atos violentos pelas ruas e as autoridades
militares utilizam os garotos em experiências, quevisam torná-los verdadeiras armas vivas e letais.
Baseado na história em quadrinhos de Katsuhiro
Otomo. Japão/1988

UMA SEGUNDA CHANCE (Rvgarding Henry).de Mike Nichols. Com Harrison Ford. AnnetteBenmg. Bill Nunn e Mikki Allen. Borra-3 (Av. dasAméricas, 4 666 — 325-6487): de 2' a 6». As15h30, 17h30, 19h30. 21h30. Sábado e domin-
go, a partir das 13h30 Metro Ooavisto (Rua doPasseio. 62 — 240-1291): 13h30.15h30.17h30.
19h30. 21h30. Condor Copacabvna (Rua Figuei-redo Magalhães, 286 — 255-2610). Largo doMachado I (Largo do Machado. 29 — 205-6842). Leblon-J (Av. Ataulfo de Paiva. 391 —
239-5048) 14h. 16h. 1Bh. 20h. 22h. CJtioco
(Ruj Conde de Bonfim, 338 — 228-8178). Olütia
(Rua Uranos, 1.474 — 230-2666), Norte Shop•
ping 2 (Av Suburbana, 5.474 — 592-9430):15h, 17h. 19h. 21 h. (Ltvre).

Advogado rico, famoso e insensível sofre um trági-co acidente que lhe dá a oportunidade de refazersua vida. fazer novos amigos e reconstruir suafamília. EUA/1991.
NOSSO QUERIDO BOB (Whol oboul Bob.'). do

Frank Oz. Com Bill Murray, Richard Dreyfuss.
Julie Hagerty e Charlie Korsmo. Palácio-2 (Ruado Passeio. 40 — 240-6541): 13h40. 15h30.
1 7h20, 19h10. 21 h. Barra-1 (Av. das Américas,
4.666 — 325-6487), fíoxy-1 (Av. Copacabana,
945 — 236-6245). São Luiz 2 (Rua do Catete,
307 — 285-2296). fíio-Sul (Rua Marquês de São
Vicente. 52 — 274-4532). Tijuca-2 (Rua Conde
de Bonfim. 422 — 264-5246): 14h10, 16h,
17h50,19h40, 21 h30 (Livre).

ROTEIRO

TEATRO
ALGEMAS DO ODIO Tuxlo du Terrol An
thony. Direção de José Wilkur. Com José Wilkt.-r,
Miguel Falabella, Mônica Torres e outros. Teatro
Vannucci, Riiá Marquês do Sao Vicente. 52 (2 /4-
7246) Do 4- a 6". às 21 h.30; sab.. às 20h e 22hs
e dom , ás 19h30. Ingrossos a CrS 6.000 (4-1 a 6J e
dom.) o CrO 7.000 (sáb., feriado e véspera de
feriado).

AS ATRIZES — Toxto e direção do Juca do
Oliveira. Com Tònia Carrero, Lucélia Santos,
Mauro Mendonça o outros. Teatro Villa-Lobos,
Av. Princesa Isabel, 440 (275-6695). De 4 ' a
sáb., às 21 h; dom , às 19h. Ingressos a CrS 5.000
(4- e 5"), CrS 6.000 (6- e dom.) e CrS 7.000
(sáb., feriado o véspera do feriado). Ingressos a
domicilio pelo tel. 622-2858. Duração: 1h35.

O encontro de duas atrizes vindas de mundos
diferentes muda suas vidas.

O BAILE DE MASCARAS Texto o direção de
Mauro Rasi. Com Cleido Yáconis, Sérgio Viotti,
Lília Cabral e outros. Teatro dos Quatro. Rua
Marquês de São Vicente, 52/2" (274-9895). De
4'1 a 6\ às 21 h; sáb., às 20h o 22h30 o dom., às
19h. Ingrossos a CrS 5.000 (4J o 5"). CrS 6.000
(6-' e dom.) e CrS 7.000 (sáb., feriado e véspera
de feriado), Ingrossos a domicilio pelo tel. 622-
2858. O espetáculo começa rigorosamente no
horário. Música ao vivo com a pianista Maria
Alice Saraiva 1h antes do espetáculo. Duração:
2h. Até dia 22 de dezembro.

Em pleno carnaval carioca um seleto grupo de
pessoas se reúne para uma sessão de vídeos.

BLUE JEANS Texto de Zeno Wilde e Wander-
ley Bragança. Diroção o adaptação de Wolf Maya.
Com Maurício Mattar, Alexandre Frota, Fábio As-
sunção, Carlos Lofflor e grande elenco. Teatro
Galeria. Rua Senador Vergueiro, 93 (225-8846).De 4-' a 6 ', às 21 h; sáb., às 20h e 22h e dom., às
19h e 21 h. Ingressos a CrS 5.000 (4-* e 5J) e CrS
6.000 (6J, dom., feriado e véspera de feriado) o
sáb . a CrS 6.500; CrS 2.500 (classe). Duração:
1 h25. Não e permitida a entrada após o inicio do
espetáculo. Ingressos a domicilio pelo tel. 242-
0376.

Musical que enfoca a prostituição masculina e
suas histórias contadas através de um grupo de
rapazes.

BONITINHA, MAS ORDINÁRIA OU OTTO
LARA RESENDE - Texto de Nelson Rodrigues.
Direção de Eduardo Wotzik. Com Gustavo Gas-
parani, Isio Gaelman, Cristina Bothencourt, Ro-
berta Malta e outros. Teatro Glauce Rocha, Av.
Rio Branco, 179 (220-0259) Do 4" a 6", às
18h30; sáb., às 21 h e dom., às 19h. Ingressos a
CrS 2.500 (de 4" a 6a); CrS 3.500 (dom.); CrS
4.000 (sáb ). Ingressos a domicilio pelo tel. 622-
2858 e 719-5816. Duração: 1h50. O espetáculo
começa rigorosamente no horário. Promoção:
mulheres com 30 ou mais de 30anos pagam 50%.

A ESCOLA DE BUFÕES - Texto de Michel de
Ghelderode. Direção de Moacyr Góes. Com Leon
Góes. Floriano Peixoto, Antonella Batista e ou-
tros. Espaço ///, do Teatro Villa-Lobos, Av. Pnn-
cesa Isabel, 440 (275-6695). De 4a a sáb., às
21 h; dom., às 20h. Ingressos a CrS 5.000 o CrS
3.000 (para classe, de 4*' e 6a). Ingressos a domi-
cilio pelo tel. 622-2858).

A ESFINGE DO ENGENHO DE DENTRO
Texto de Wilson Sayão. Direção de Amir Haddad.
Com Vanda Lacerda, Ricardo Petraglia e Dill Cos-
ta. Teatro Cândido Mendes. Rua Joana Angélica,
63 (267-7295). De 4a a sáb., ás 21h30; dom., às
19h. Ingressos a CrS 3.500 (4a e 5a), CrS 4.000
(6a e dom ) e CrS 5.000 (sáb.). Ingressos a domi-
cilio pelo tel. 622-2858.Promoção: maiores de 60
anos. tem 30% de desconto em todas as sessões.

EXERCÍCIO 171: A CRIATURA — Texto de
Pedro Cardoso. Direção de Anselmo Vasconce-
los. Com Antônio Pedro. Teatro Rival, Rua Álvaro
Alvim. 33 (240-1135). De 3a a 6-, às 12h30.
Ingressos a CrS 3.000 (com direito a almoço). Até
dia 20 de dezembro.

THE FLASH AND CRASH DAYS/TEMPES-
TADE E FÚRIA — De Gerald Thornas. Com
Fernanda Montenegro, Fernanda Torres, Luiz Da-
masceno e Ludoval Campo. Teatro I, do Centro
Cultural Banco do Brasil. Rua Primeiro de março,
66 (216 0225). De 4a a 6a, às21h; sáb., às19he
21 h; dom., às 17h e 19h. Ingressos a CrS 3.000.
Até dia 21 de dezembro.

FREUD LEVOU PAU EM GINECOLOGIA
Texto de Eleonora V. Vorsky. Direção de José
Lavigne. Com Patrícia Pillar, Zezé Polessa, Aloísio
de Abreu e Raquel lantas. Teatro Ipanema, Rua
Prudente de Morães, 824 (247-9794). De 4a a
sáb., às 21 h30; dom., às 20h. Ingressos a CrS
5.000 (4a a dom.) e CrS 6.000 (6a e sáb.).

O HOMEM QUE SABIA JAVANÊS — Adapta-
ção de Anamaria Nunes para o conto de Lima

Barreto. Diroção de Eduardo Wot/ik Com ArakenRibeiro. Carolina Aguiar, Roborta Malta, FláviaGuimarães o outros. Teatro Glauce Rocha. Av
Rio Branco, 179 (220-0259). De 4- a 6a, às
12h30h. Ingressos a CiS 2.500. Promoção: cada
ingresso dá direito a um sanduíche e um refrige-
rante e participação no sorteio de 2 itlmoços nu
restaurante Sabor Saúde

AS LARVAS Texto o diroção de Luiz Duarte
Com Diana Barrows, Marcela Altborg o Luciana
Carmo. Teatro Cacilda Becker. Rua tio Catetu,
338 (265-9933). 4-, ás 19h; de 5' a sab , às 21 h
e dom., ás 20h. Ingressos a CrS 2 500 (4 1 .i 6').
CrS 4.000 (sáb.) e CrS 3 500 (dom.). Duração:
11)15.

A história de três larvas que, de 45 em 45 anos, porum processo hermafrodita transformam-se em fé-
meas.

LOUCAS LIGAÇÕES - Texto o diroção do Mar-
colo de Souza. Teatro da AFE, Rua Marques de
Herval, 1 160 (771 -4251). De 4a a dom., ás 20lis;
sáb., às 21 hs. Ingressos a CrS 1.200

Os atores, retratam a imagem dos jovens suas
posições e atitudes dentro da nossa sociedade.

AS MIL E UMA NOITES - Adaptação de Geral-
do Carneiro, Direção de Karon Acioly. Com Carla
Marins, Chico Diaz, Vera 2immerman e outros.
Teatro de Arena. Rua Siqueira Campos, 143
(235-5348). De 4a a sáb , às 21 h; dom., ás 20h
Ingressos a CrS 5.000 (4a e 5a); CrS 6.000 (ti' <•
dom.) e CrS 7.000 (sáb.). Duração: 1 h10.

MINHA FAVELA QUERIDA Teatro de boné-
cos. Texto de Clarêncio Rodrigues. Direção dt;
José FAcury Heluy. Atores manipuladores: Ga-
briel Bozerra, Carlos Eduardo Alvos e Clarêncio
Rodrigues. Sala Monteiro Lobato, do Teatro Vil-
la-Lobos. Av. Princesa Isabel, 440 (275-6695).De 4a a 6a, às 21 h; sáb., às 17h o 21 h e dom . às
16h30 e 19h30. Ingressos a CrS 2.500. Crianças
até dez anos pagam CrS 1.500.

NO LAGO DOURADO Texto de Ernesl
Thompson, Direção de Gracindo Júnior. Com
Paulo Gracindo, Nathália Timberg, Granando Jr ,
Françoise Forton e outros. Teatro Tereza Rachei
Rua Siqueira Campos, 143 (235-1113) De 4a <i
sáb., às 21 h e dom , às 19h. Ingressos a CrS 4.000
(4a e 5a), CrS 5.000 (6a e dom.) e CrS 6000
(sáb.). Promoção: às sextas pessoas com 60 anos
pagam meia entrada. Ingressos a domicilio devem
ser requisitados com 24h de antecedência pelo
tel. 622-2858.

PHAEDRA — Texto de Racine. Direção tle Antò
nio Abujamra. Com Vera Holtz, Suzana Faini
Débora Evelyn e outros Teatro Dulcina. Rua Al
cindo Guanabara, 17 (240-4879). 41. ás 21 h
Ingressos a CrS 3.000. Maiores de 60 anos não
pagam. Ingressos a domicilio pelo tel. 622 ¦ 2858
O espetáculo começa rigorosamente no horário.

O TIRO QUE MUDOU A HISTÓRIA Texto de
Carlos Eduardo Novaes e Aderbal Freire-Filho
Direção de Aderbal Freire-Filho Com Cláudio
Marzo. Paulo José, Emiliano Queiroz, Mário Bor-
ges e outros. Museu da República. Rua do Catete,
153 (226-4302). Do 2' a 4'. ás 181)30 e 20li30
Ingressos a CrS 7.000. Até dia 18 de dezembro.

Encenação da crise que culminou no suicídio do
Presidente Getúlio Vargas.

TRAIR E COÇAR E SÓ COMEÇAR Texto de
Marcos Caruso. Direção do Atilio Riccó Com
Beth Erthal, Maria Lúcia Dahl, José Augusto
Branco e outros. Teatro Princesa Isabel. Av. Prin
cesa Isabel, 186 (275-3346). De 4a a 6a, ás 21 h
sáb., às 20h e 22h30 e dom., às 20h Ingressos a
CrS 4.000 (4J e 5'). CiS 5 000 (6' a dom )
Promoção: pessoas com mais de 65 anos tem
50% de desconto e casais, aos sábados, pagam
8 000. Ingressos a domicílio pelo tel. 233 4023

A história gira em torno de hipóteses de adultério.
A ACET promove a venda de ingressos para as
peças Um Certo Hamlet. Phaedra. Bonitinha. Mas
Ordinária, Noturnos. Trair e Coçar é só começar.
Hello. Gershiwn. Sapato Apertado. A Esfinge do
Engenho de Dentro. A Serpente. Chico Anisio.
Fulaninha e D Coisa. Greta Garbo quem diria
acabou no Irajá. Algemas do ódio. O Baile de
Máscaras, Shirley Valentine, Supperpappy e Sen-
saçóes Perigosas nos seguintes Postos Petrobrás
Quebra-Mar. Av. Ministro Ivan Lins. 516 (Bana
da Tijuca). Tocantins. Av. Rui Barbosa. 539 (São
Francisco). Catacumba. Av. Epitác.io Pessoa, s/rr
(Lagoa). Dois de Dezembro. Rua Infante Dom
Henrique, s/n" (Aterro do Flamengo). Elite, Rua
Visconde de Itamarati (Tijuca), Sacor, Rua do
Catete, 359 (Catete). Rio Sul. Av. Lauro Muller,
1o Piso (542-4477) e Ipanema. Praça N.S. da P.jz
(287-5698). Posto Álvaro da Costa Mello, Rua
Dona Cantilda, 1 (Bonsucesso), Alto Posto Fi
gão, Rua Ana Barbosa. 35 (Méier), Posto Cardeal
Leme (Av. Atlântica, s/n") e TBC Cerqueira Lima
(Rua Presidente Antônio Carlos, 130 (Centro)
As cabines funcionam de 2" a sáb., das lOh as
18h.

As duas Fernanda (Montenegro e Torres) em The flash...

Comédia. Homem neurótico e cheio de fobias leva
sou psiquiatra á loucura, e este, desesperado,
arquiteta um plano maluco para livrar-se do pa-
ciente. EUA/1991.

MASSACRE NO BAIRRO JAPONÊS (S$OW-down in Little Tokyo). do Mark L. Lester. Com
Dolph Lundgron, Brandon Lee. Carey-Hiroyuki
Tagawa e Tia Carrere. Art-Casashopping 3 (Av.
Alvorada, Via 11, 2.150 — 325-0746): de 2a a 6",
às 16h30, 18h, 19h30, 21 h. Sábado e domingo, a
partir das 15h. Odeon (Praça Mahatma Gandhi, 2
— 220-3835): 13h30. 15h, 16h30. 18h, 19h30.
21 h. América (Rua Conde de Bonfim, 334 -
264-4246), Madureira-2 (Rua Dagmar da Fonse-
ca, 54 — 450-1338), Norte Shopping 1 (Av.
Suburbana, 5.474 - 592-9430): 14h. 15h30,
17h, 18h30, 20h, 21 h30. Ramos (Rua Leopoldina
Rego. 52 — 230-1889), Campo Grande (Rua
Campo Grande, 880 -- 394-4452): 15h, 16h30.
18h, 19h30, 21 h. (12 anos).

Dois tiras de Los Angeles, especialistas em artes
marciais e conhecedores da cultura japonesa, são
escolhidos para acabar com os yakuzas que pre
tendem dominar a cidade. EUA/1990.

ENCONTRO COM VÊNUS (Meeting Vcnus). do
István Szabó. Com Glenn Close, Niels Arestrup,
Moscu Alcalay o Erland Josephson. Star-Ipanema
(Rua Visconde de Pirajá, 371 - 521 4690),
Õpera-2 (Praia de Botafogo. 340 - 552-4945):
15h, 17h10, 19h20. 21h30. (Livre)

Maestro húngaro é convidado para reger Tan-
nhauser. de Wagner, em Paris, mas precisa admi-
nistrar uma série de conflitos entre os cantores,
músicos e bailarinos, que quase o fazem desistir
da idéia. EUA/1991.

PAISAGEM NA NEBLINA (Topio stin omichli),
de Theo Angelopoulos. Com Tania Palailogou,
Michalis Zoke e Stratos Tzortzoglan. Estação Ci-
nema-1 (Av. Prado Júnior, 281 — 541-2189):
14h40, 17h, 19h20, 21h40. (Livre).

Duas crianças viajam da Grécia até a Alemanha
para encontrar o pai, que nunca viram e, atravésda viagem, vivem a experiência de descobrir omundo. Leão de prata no Festival de Veneza.Grécia/ltália/França/1988.

QUE DROGA DE VIDA (Life stinks), de MelBrooks. Com Mel Brooks. Lesley Ann-Warren,Jeffrey Tambor e Stuart Pankin. Ricamar (Av.Copacabana, 360 — 237-9932), Studio-Catete
(Rua do Catete, 228-205-7194): 14h50. 16h30,
18h10, 19h50, 21 h30. Tijuca-Palace 2 (RuaConde de Bonfim. 214 — 228-4610): 15h30,
17h20, 19h10, 21 h. (Livre).

Comédia. Milionário aposta com amigo empresário
que conseguiria passar um mês vivendo como
pobre, mas logo descobre que foi passado pra trás
e que o empresário havia tomado todos os seus
bons. EUA/1991.

BARTON FINK — DELÍRIOS DE HOLLY-
WOOD (Barton Fink), de Joel e Ethan Coen.
Com John Turturro, John Goodman e Judy Da-
vis. Art-Fashion Mall 1 (Estrada da Gávea, 899 —
322-1258): 10h20. 21 h40. Studio-Copacatmn.i
(Rua Raul Pompéia, 102 -- 247-8900): 15h,
17h10, 19h20, 21 h30. (14 anos).

Um retrato de Hollywood, nos anos 40, através dahistória de um desconhecido autor teatral quecomeça a fazer sucesso o logo é absorvido pelaindústria do cinema. Palma de Ouro em Cannes.EUA/1991.
A CASA DA RÚSSIA (The Rússia liouse). deFred Schepisi. Com Sean Connery. Michelle

Pfeiffer, Roy Scheider o James Fox. Roxy-3 (Av.Copacabana. 945 — 236-6245): 15h, 1 7h 10.
19h20. 21 h30. (Livre).

Editor inglês recebe manuscrito clandestino de
cientista soviético que, se for parar no ocidonte,
poderá iniciar uma nova guerra-fria entre as po-tências. Baseado no livro de John le Carré. EUA/
1991.

UM BEIJO ANTES DE MORRER (A kiss before
dying). de James Dearden. Com Matt Dillon,
Sean Young, Max von Sydow e Diane Ladd.
Largo do Machado 2 (Largo do Machado, 29 -
205-6842): 14h30, 16h2Ò. 18h10. 20h. 21h50.
Jóia [Av. Copacabana, 680): 16h, 17h50, 19h40,
21 h30. (12 anos).

Por trás do charme e do sorriso, jovem rico e
ambicioso demonstra ser um frio assassino capaz
de fazer qualquer coisa para conseguir o que
quer. EUA/1990.

OS IRMÃOS KICKBOXERS (Btood brotliers).
de Lucas Lo. Com Loren Avedon, Keith Vitali e
Joseph Campanella. Madureira-3 (Rua João Vi
cente, 15 - 593-2146): 15h30. 17h20, 19h10.
21 h. (12 anos).

Ex-agente da CIA morre assassinado por terroristas
e seus dois filhos, que não se dão bem, juntam-se
para perseguir o criminoso e vingar a morte do
pai. EUA/1990.

A GRANDE ARTE (Brasileiro), de Walter Saltes
Jr. Com Peter Coyote, Tcheky Karyo, Amanda
Pays, Raul Cortez e Giulia Gam. Art-Fashion Mall
3 (Estrada da Gávea, 899 — 322-1258): de 2a a

6a, às 16h, 18h, 20h, 22h. Sábado o domingo, a*
partir das 14h. (12 anos).

Uma sério de acontecimentos misteriosos e mortes
brutais perturbam a vida de um fotógrafo ameri-
cano que, obcecado pela idéia de vingança, doei-
de aprender os segredos mortais das facas. Ba
soado no romance de Rubem Fonseca. Produção
do 1991

OS IMORAIS (The grifters), de Stephen Frears.
Com Anjelica Huston. John Cusack, Annette Be-
ning e Pat Hingle. Estação Paissandu (Rua Sena-
dor Vergueiro, 35 - 265-4653): 16h, 18h, 20h.
22h. (14 anos).

As difíceis relações entre três personagens quevivem de golpes e trapaças: um rapaz internado
num hospital, sua mãe procurada pela máfia e sua
namorada, que desconfia de uma relação inces-
tuosa entre os dois. Baseado no livro de Jim
Thompson. EUA/1990.

EUROPA (Europa), de Lars Von Trier. Com Jean-
Marc Barr, Barbara Sukowa o Udo Kier. Estação
Botafogo/Sala 3 (Rua Voluntários da Pátria, 88-537-1112): 15h30. 17h30, 19h30, 21 h30. (14anos).

Filho de alemães deixa os Estados Unidos paraviver na Alemanha, em 1945, e, no seu emprego
na ferrovia, descobre um pais estilhaçado e a
sociedade decadente. Dinamarca/França/Alema-
nha/Suécia/1991

O EXTERMINADOR DO FUTURO 2 — O JUL-
GAMENTO FINAL (Terminator 2 Judgement
day), de James Cameron Com Arnold Schwarze-
negger. Linda Hamilton. Edward Furlong o Robert
Patrick. Art-Madureira 2 (Shopping Center de
Madureira 390-1827): 13h30, *16h, 18h30,
21 h. (12 anos).

Cyborg chega a Los Angeles para matar o futuro
líder de uma rebelião contra as máquinas, mas um
outro exterminador é enviado pela resistência pa-ra proteger o garoto e sua mãe. EUA/1991.

1 REAPRESENTÀÇÕES
A VOZ DA LUA (La voce delia tuna), de Federico

Fellini. Com Roberto Benigni, Paulo Villaggio,Nadia Ottaviani e Marisa Tomasi. Cândido Man-des (Rua Joana Angélica, 63 — 267-7295): 16h,18h,20h,22h. (Livre).
Numa cidade imaginária, cada louco vive em meioa seus sonhos e delírios: uns acreditam ouvirvozes, alguns dançam pelas ruas e outros pensamque são os xerifes da cidade. Itália/1990.
TERROR E ÊXTASE (Brasileiro), de AntônioCalmon. Com Denise Dumont. Roberto Bonfim,André de Biasi, Otávio Augusto o Anselmo Vas-
concelos. Cine Hora (Av. Rio Branco, 156/sl. 326262-2287): 11 h, 12h50, 14h40, 16h30.18h20. Até sexta. (18 anos).

A história de amor entre um marginal e uma garotarica da zona sul carioca, viciada em drogas. Ba-seado no romance de José Carlos Oliveira. Pro-dução de 1979.
TUDO POR AMOR (Dying young), de JoelSchumacher. Com Julia Roberts, Campbell Scott,Vincent D Onofrio e Colleen Dewehurst. Bruni-Tijuca (Rua Conde de Bonfim, 370 — 254-

8975): 15h, 17h, 19h, 21 h. (10anos).
Garota pobre vai trabalhar como enfermeira na
casa de um milionário, que sofre de doença fatal,
e a paixão entre os dois anima o rapaz a lutar pelavida. EUA/1991

ZERO EM COMPORTAMENTO (Zero de con-duite), de Jean Vigo. Com Jean Daste e Robert
Le Flon. Estação Botafogo!Sala 2 (Rua Voluntá-nos da Pátria, 88 — 537 1112): 20h, 21 h.

Alunos de um internato de província rebelam-se
contra os métodos rigorosos de ensino e contes-tam a direção da escola. França/1933.

1 EXTRAS
DANTON, O PROCESSO DA REVOLUÇÃO
(Danton), de Andrzej Wajda. Com Gérard Depar-
dieu, Wojciech Pszoniak e Anne Álvaro. Hoje, ás
19h. na Aliança Francesa da Tijuca, Rua Andrade
Neves, 315. (16 anos).

O conflito político entre Danton e Robespierre dá
início a um longo e dramático processo, queculmina com a condenação de Danton à guilhoti-na. França/Polônia/1982.

CURTAS BRASILEIROS Exibição de Primeiro
movimento, de Eduardo Lima, Suzana Nunes e
Silva e Ralf Tambke (1991), Agravo, de Paola
Ribeiro Barreto, Adriana Borges, Mauro Pinheiro.
Ilau Shien e Alejandra Vuotto (1991), Gostosa.
de Pablo Torres Lacal. Márcia Nascimento e Ale-
xandre Plosk (1991), Pão de Açúcar (atravós-su-ra do olhar), de Ângelo Marzano (1991), Juruju•
ba, de José Luiz Filho. Marcos Kahtalian, Estevão
Pantoja, Marcelo Santiago e Bruno Viana (1991),Helga, de Adriano Fiaux e André Pellenz (1991),Moleque, de Eduardo Vaisman. Rosane Svart-
man. Alessandra Faria, Ralf Tambke e Pedro Bri-

cio (1991), Baia. de Marcelo Duarte Àlex Arari-
pe, Paola Vieira e Kasuaki (1991), Sob pressão,de Aylton Franco Jr., Marcos Mazaro o Flávio
Zettel (1991) e Dorestética, de Marcelo Augusto,
Júlio César Carvalho, Olívia Dornelles, Flávio Es-
píndola. Hélio Hara e Estevão Pantoja. Estação
Botafogo/Sala 2 (Rua Voluntários da Pátria, 88— 537-1112): 17h30. Até domingo.

MOSTRAS
MOSTRA IRMÃOS TAVIANI Hoje: Pai pa-tráo (Padre padrone). de Paolo e Vittorio Taviani.
Com Omero Antonutti. Saverio Marconi, Marcella
Michelangelo e Fabrizio Forte. Estação Museu da
República (Rua do Catete, 153 245 5477):
16h, 18h. (16 anos).

Na Sardenha, pai tira o filho da escola para ajudá-
lo com as ovelhas, mas, depois de adulto, ele
aprende a ler e torna-se escritor. Baseado no livro
autobiográfico de Gavino Ledda. Palma de Ouro
em Cannes. Itália/1977.

MOSTRA IRMÃOS TAVIANI Hoje: K.ws
(Kaos). de Paolo e Vittorio Taviani. Com Margari-
ta Lozano, Cláudio Bigagli. Omero Antonutti e
Massimo Bonetti Estação Museu da República
(Rua do Catete, 153 245-5477): 20h. (14anos).

FILME CRITICA ll/WALTER LIMA JR. Hoje:
Na boca da noite (Brasileiro), do Walter Lima Jr.
Com Rubens Corrêa, Ivan Albuquerque, Anecy
Rocha e Roberto Bonfim. Centro Cultural Banco
cio Brasil (Rua jl» de Março. 66): I6h30. Entiad3
franca com distribuição de senhas 30 minutos
antes da sessão. (18 anos).

FILME CRITICA ll/WALTER LIMA JR. Hoje:
Menino de engenho (Brasileiro), de Walter Lima
Júnior. Com Geraldo Del Roy, Sávio Rolim e
Anecy Rocha. Centro Cultural Banco do Brasil
(Rua 1o de Março, 66): 18h30. Após a sessão,
debates com os críticos da ACCRJ. Entrada fran-
ca com distribuição de senhas 30 minutos antes
da sessão. (14 anos).

CINEMA DE ANIMAÇÃO CANADENSE/ME-
TAMORFOSE — Hoje: Metamorfose (Meta-morphose), 1968, Quarteto de gatos (Qatuor), de1970, Um truque visual (Zea). 1981, O jogo decontas (The bead game). 1977, Penas de outono
(Fine feathers). 1968, Jardim (Garden), 1971,
Brinquedos (Toys), 1966, As fantasias de Nebuli-no (Nébule), 1973 e A casa que Jack construiu
(The house that Jack build), 1966. Cineclube
Museu do Ingá (Rua Presidente Pedreira, 78Ingá): 21 h.

VÍDEO
IMAGENS DO RIO - Exibição dos vídeos Baía

da Guanabara e Copacabana, de Noilton Nunes,
Regina Abreu e Paulo Veríssimo. Hoje, às 21 li, no
Resumo da Ópera. Av. Borges de Medeiros.
1.426.

II FÓRUM DE DANÇA CONTEMPORÂNEA
As 14h30: Um estudo cinematográfico de Maitha
Graham e sua dança Lamento, de Simon e Horta
Mosersio. As 15h: Personalidades da dança —
Nureyev, de Tereza Cristina Rodrigues, Hans van
Mannen (Alemanha) e Gerhard Bohner (Alemã-
nha). As 16h: Alter image (Inglaterra), Stephen
Petronio (Inglaterra) e La Ia Ia human steps (Ca-
nadá). As 17h30: Olhar contemporâneo, vídeos
sobre companhias de dança brasiloiras. Hoje, na
Cinemateca do MAM, Av. Infante D. Henrique,
85.

CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL —
Às 12h30, 18h30: George Shearing. As 15h: A
Espanha de Saura: A prima Angélica. Hoje, no
CCBB, Rua 1" de Março, 66. Entrada franca com
distribuição de senhas 30 minutos antes da ses-
são.

BALÊS RUSSOS — Exibição de La bayadòre, de
Ludwig Minkus. com o Balé Kirov. Hoje, às
18h30, no Auditório Murilo Miranda do IBAC,
Av. Rio Branco, 179, 8" andar. Entrada franca.

VlDEOS NA TORRE Exibição de Rio Mala
Atlântica, de Cândido José Mendos do Almeida.
Hoje, às 22h30. na Torre de Babel, Rua Visconde
de Pirajá, 128/A.
NÚCLEO ATLANTIC DE VlDEO/MOSTRA AS
ETERNAS AVENTURAS — Exibição deJes.se
James, de Henry King. Hoje, às 15h, 17h, na Casa
de Cultura Laura Alvim, Av. Vieira Souto, 176.
Entrada franca.

VlDEOS NO MIS/SALA 1 - Exibição de videos
japoneses: Mostra de desenhos animados da SA-
TU, Making off do filme Akira. Capitão Harlock e
a nave Arcádia. Baldios. Doze meses. Fábulas de
Esopo. Macross e Moderna cultura do Japão:
histórias em quadrinhos. De 3a a sábado, das
12h30 às 18h30, no Museu da Imagem e do Som,
Praça Rui Barbosa, 1.

Al CAI/VTP flfl Ãíí |Pn T,oca c0larintl0S' rfi5^«ÕÚfr cerzido invisível.MLlMIMI Si IVIMÜ lUU; punhos, ziper, etc Conserto de gravatas
285-1148 a 285-7038 CAMISAS E CALÇAS SOB MEDIDA
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< EXPOSIÇOES
GILBERTO PAIM Coríimicíis Musou do Arte

M odor na, Av. Infanto D Henrique, 85. De 3 a .i
domingo, das 12h ás 18h. 5a foirn, das 12h às
21 h. Ató domingo.

SEX JÓIAS «I ROCK'N' ROLL Jóias dl! Fran-
cisca Botelho o Fotografias de Emmanuolle Ber-
nard. GB Arte, Av. Atlântica, 4 240/ssl 129. De 2*

sábado, das 10h às 22h. Ató dia 6 de dezembro.
PIETRINA CHECCACCI — Pinturas Galeria de
Ano Ipanema, Rua Aníbal do Mendonça, 27. De
2'1 a 6a, das 10h às 20h. Sábado, das 10h às 14h.
Ató dia 7 de dezembro.

IN VITRO — Pinturas em vidro de Mario Fraga
Musou do Arte Modornn. Av. Infante D. Henrique,
85. De 3a a domingo, das 12h às 18h. 5", das 12h
às 21 h. Até dia 8 de dezembro.

HARD KIMONOS E DARK ANGELS Cria-
çôüs de Charles Watson. Guiaria Sérgio Milliet,
Rua Araújo Porto Alegre, 80. De 2a a 6o, das 9h
às 18h. Até dia 11 de dozombro

MORALES DE LOS RIOS Acervo de des«-
nhos originais do arquiteto espanhol. Museu Na-
cional do Belas Artes. Av. Rio Branco, 199. De 3"
a 6J, das 10h às 19h. Sábado, domingo o foriado,
das 14h às 18h. Até dia 12 de janeiro.

REALISMO MÁGICO DE BRITTO VELHO- - Pinturas. Museu Nacional de Belas Artes. Av.
Rio Branco, 199. De 34 a 6 a, das 10h às 17h30
Sábado, domingo e feriado, das 14h às 17h30.
Ató dia 12 de janeiro.

AS FLORES DE MARGARET MEE — Porcolu
nas pintadas à mâo. Espaço Cultural H. Stern.
Rua Visconde de Pirajá, 490/3° andar. De 2 ' a
sábado, das 9h às 18h. Inauguração, hoje, às 19h.
Até dia 30.

5 X ARTE — Obras de Cláudio Tozzi, Marília
Kranz. Roberto Magalhães, Roberto Moricone e
Rubens Gershman. Moviart. Estrada da Gávea,
899/122. De 2a a sábado, das 10h às 22h. Do-
mingo, das 14h às 20h. Último dia.

EVANY FANZERES — Pinluras. Galeria do
IBEU. Av. Copacabana, 690/2° andar. De 2-' a 6a,
das 11 h às 20h Último dia.

PAULA REGO — Gravuras. Museu Histórico Na-
cional, Praça Marechal Âncora, s/n°. De 3a a 6',
das 10h às 17h30. Sábado e domingo, das 14h30
às 17h30. Até amanhã.

LEILÁO DE ARTES — Acervo do barão do Rio
Negro e do visconde de Barra Mansa. Century's,
Av. Bartolomeu Mitre, 370. Leilões de 3a a 6a, às
21 h.

ATELIER DE GRAVURA — Coletiva dos alunos
do atelier. Solar Grandjean de Montigny. Rua
Marquês de São Vicente, 225. De 2J a 6 das 9h
às 20h. Até sexta.

IMPRENSA E HISTÓRIA — Exemplares raros de
jornais e publicações Biblioteca Nacional, Av.
Rio Branco, 219/3° andar. De 21 a 6a, das 10h às
18h. Até sexta.

DE VITO — Pinturas. Academia Brasileira de Le-
tras, Av. Presidente Wilson, 231. De 2-' a 6a, das
10h às 20h. Até sexta.

MANIFESTAÇÃO ECOLÓGICA ATRAVÉS DE
POSTERS Animais em seu habitat natural.
Aliança Francesa de Ipanema. Rua Visconde de
Pirajá, 82/2° andar. De 2a a 6a, das 9h às 20h. Até
sexta.

ÓPERA NA ESQUINA — Fotografias, partituras,mobiliário, indumentárias, discos e objetos liga-
dos à opera no Brasil. Esquina do Patrimônio
Cultural. Av. Rio Branco, 44. De 2J a 6¦», das 10h
às 17h30. Até sexta.

COLETIVA — Desenhos e pinturas. Museu do
Telefone. Rua Dois de Dezembro, 63. De 2a a 6a,
das 9h ás 17h. Ató sexta.

FESTIVAL DE ORIGAMI — Trabalhos de artis-
tas japoneses e mostra de vídeos. Biblioteca Pú-
blica do Rio de Janeiro. Av. Presidente Vargas,
1.261. De 2a a 6a, das 9h30 às 20h. Até sexta.

MOSTRA DE XILOGRAVURAS — Coletiva.
SESC de Niterói. Rua Padre Anchieta, 56. De 2a a
6a, das 11 h às 20h. Até sexta.

A MORTE DA ALEMANHA SOCIALISTA —
1989/1990 — Fotografias de Luiz Eduardo
Achutti. Galeria de Fotografia do IBAC. Rua
Araújo Porto Alegre, 80. De 29 a 6J, das 9h às
18h. Até sexta.

RETRATOS DE CASAMENTO — Fotografias
de Jacaueline Joner. Galeria Espaço Alternativodo IBAC. Rua Araújo Porto Alegre, 80. De 2a a 6-1.
das 9h às 18h. Até sexta.

MESTRE/ALUNO — Coletiva com obras da pro-
fessora Lúcia Sá e alunos da oficina infantil do
Parque Lage. Espaço Cultural Petrobrás. Av. Chi-
le, 65. De 2a a 6 a, das 10h às 17h. Até sexta.

ROI.AND URBINATI — Pinturas. Galeria Cláu-
. dio Bernardes/Villa Maurina, Rua General Dioní-

. sio, 53. De 2J a 6a, das 11 h às 19h. Ató sexta.
GORDILHO — Esculturas. Galeria Aktuel, Av.

. Atlântica, 4.240/223. De 2a a 6a, das 12h às 19h.
Sábados, das 10h às 14h. Ató sábado.

FERNANDO MENDONÇA — Pinturas. Motins
Marcior, Av. Ataulfo de Paiva, 270/302. De 2a a

. sábado, das 10h às 20h. Até sábado.
SEIS ARTISTAS — Coletiva. Orlando Bessa Ga•
binete de Arte. Av. Ataulfo de Paiva, 135/215. De' 2a a 6". das 11 h às 19h30. Sábados, das 11 h às
13h30. Até sábado.

DEZ E SEIS ARTISTAS BRASILEIROS NA
CONQUISTA DOS ESTADOS UNIDOS
Coletiva. Galeria de Arte Jean-Jacques. Rua Fi
gueiredo Magalhães, 219/201. De 3 ' a sábado,
das 11 h às 20h. Até sábado.

COLETIVA — Pinturas. Hebraica, Rua das Laran-
jeiras, 346. De 3a a domingo, das 14h ás 18h. Ató
domingo.

II EXPOSIÇÃO IKEBANA — Arranjos de Natal.
Shopping Conter da Gávea. Rua Marquês de São
Vicente, 52. Diariamente das 10 às 22h. Ató do-
mingo.

2" ANIVERSÁRIO DO CENTRO CULTURAL
BANCO DO BRASIL — Exposição dos traba-
lhos premiados. Centro Cultural Banco do Brasil.
Rua Io de Março, 66. De 3a a domingo, das 10h
ás 22h. Ató domingo.

RICARDO BECKER — Esculturas. Galeria do
Espaço Cultural Sérgio Porto. Rua Humaitá, 163.
De 3a a domingo, das 14h às 19h30. Ató domin-
go.

PEÇA DO MÊS — Exposição do livro Memórias
póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis,
com ilustrações de Portinari, em edição de 1943.
Centro Cultural Banco do Brasil, Rua 1o de Mar-
ço, 66. De 3a a domingo, das 10h ás 22h. Ató
domingo.

FLORENTINO — Pinturas. Aliança Francesa da
Tijuca, Rua Andrade Neves, 315. De 2a a 6a, das
15h às 19h. Sábado, das 10h às 12h. Até dia 3 de
dezembro.

GILDA NEUBERGER — Pinturas. Espaço Barro
Oco. Rua Anibal de Mendonça. 221. De 2a a
sábado, das 9h às 22h. Até dia 3 de dezembro.

A ARTE DE ILUSTRAR A ARQUITETURA —
Coletiva com trabalhos de vários ilustradores. Gá-
voa Trade Conter, Rua Marquês de São Vicente,
124. De 2-' a 6 a, das 8h às 22h. Sábado, das 8h às
20h. Até dia 4 de dezembro.

GRUPO ESPAÇO VIVO — Coletiva de artistas
niteroienses. Câmara de Vereadores, Av Amaral
Peixoto, 625 — Nitorói. De 2a a 6a, das 10h às
18h. Ató dia 5 de dezembro.

' FERRO, MADEIRA, TINTA — Coletiva de es-
culturas. Galeria de Arte Ismael Nery do Centro de
Artes Calouste Gulbenkian. Rua Benedito Hipóli-
to, 125. De 2a a 6J, das 10h ás 20h. Até dia 5 de
dezembro.

AMAURY CHAVES Pinturas. Votre Galerie,
Av. Atlântica, 4.240/203. De 2a a 6a, das 12h às
20h. Sábado, das 10h às 18h Ató dia 5 de
dezembro

RIO E HUMOR - Coletiva de cartuns, desenhos,
ilustrações, quadrinhos e caricaturas. Instituto do
Arquitetos do Brasil. Rua do Pinheiro, 10. De 2J a
6a, das 9h às 21 h. Até dia 6 de dezembro.

ECOLOGIA: A ARTE EM QUESTÃO -Gravu-
ras de TeresAsmar e Abrahão Oigman. Galeria
Contemporânea. Rua General Urquiza, 67/loja 5.De 2-' a 6a. das 9h às 18h. Até dia 6 de dezembro.

ELMO MARTINS E LUIZ BALTAR Xilogra-
vuras. Galeria de Arte da CEF. Av. Chile, 230/3°
andar De 2'1 a 6 \ das 12h às 20h Ató dia 6 dedezembro.

LUZIA VELLOSO Instalação. Salão Casino
Icarahy UFF. Rua Miguel de Frias, 9 — Icarai. De

s 2-' a 6'. das 9h às 18h. Ató dia 6 de dezembro.
CONSUMIR O CONSUMO Obras de Bdrrào.
João Modé. Lu" Ernesto e Ricardo Basbaum

Galeria do Arte UFF, Rua Miguel do Frias, 9
Icarai. 2 ' e 3a, das 14h ás 201). Do 4a a 6', das
10h,!s20h Atò dia G de dezembro.

POS NATURALIS MUSEUM - Esculturas de
Sunly Farhi. Galeria Cândido Mendes. Rua 1» do
Março, 101. De 2'* a 6a, das 11 h ás 19h. Até dia 6
do dozombro.

ADOLPHO COLKER — Pinluras Vllla fíiso. Es-
trada da Gávea, 728. De 2 ' a 6a, das 14h às 19h.
Sábado, das 141) às 18h. Até dia 7 de dezembro.

REGINA PUJOL— Pinturas. Galeria Bonino, Rua
Barata Ribeiro, 578. De 2a a sábado, das 10h às
20h. Até dia 7 de dozembro.

FAUSTO BALLONI — Pinturas. Centro Cultural
Cândido Mendes. Rua Joana Angélica, 63. Do 2'
a 6*. das 15h ás 21 h. Sábados, das 16h às 20h.
Até dia 9 de dozombro.

ECOLOGIA/RIO 92 Coletiva do pinturas do
Grupo Prisma Planetário da Gávea. Rua Padre
Leonel Franca, 240 Do 3" a sábado, das 9h às
22h Domingo, das 14h às 22h. Ató dia 10 de
dezembro.

CHICO CUNHA — Pinturas. Galeria Anna Maria
Niemeyer, Rua Marquês de São Vicente, 52/205.
De 2a a 6a, das 10h às 22h. Sábado, das 10h às
18h. Até dia 12 de dozembro.

DIPLODCUS ARQUITETURA — Mostra de
projetos dos arquitetos Flávia Farias e Israel Nu-
nos. Gabinete de Arquitetura do Espaço Cultural
Sérgio Porto. Rua Humaitá, 163. De 3a a domin-
go, das 14h às 19h. Até dia 15 de dozembro.

15° SALÃO CARIOCA DE ARTE — Coletiva de
pinturas, gravuras, desenhos o esculturas. Escola
do Artes Visuais, Rua Jardim Botânico, 414. De
2" a 6a, das 10h às 19h. Sábado e domingo, às
10h às 17h. Até dia 15 de dozembro.

DANIEL CASOY — Fotografias. Museu do Car-
naval, Sambódromo. Diariamente, das 10h às
19h. Até dia 19 de dozembro.

OLINDA PATRIMÔNIO DA HUMANIDADE— Reproduçõos fotográficas que ilustram a histó-
ria de Olinda. Paço Imperial, Praça XV. De 3 ' a
domingo, das 11 h às 18h30. Até dia 24 de de-
zembro.

BENS DE CONSUMO - Desenhos de Patrizia
D'Angello. Galeria Beira do Cais, Rua do Merca-
do, 21. Diariamente, das 12h às 21 h. Até dia 26
do dezembro.

MARIO PEDROSA — ARTE, REVOLUÇÃO.
REFLEXÃO — Exposição em homenagem ao
crítico de arte e pensador político. Centro Cultural
Banco do Brasil, Rua 1° de Março, 66. De 3a a
domingo, das 10h às 22h. Ató dia 29 de dezem-
bro.

ORGANOMAQUINICS — Mural de Nelson Ma-
noel. Centro Cultural Cândido Mendes. Rua Joa-
na Angélica, 63. Diariamente, das 10h à meia-
noite. Até dia 31 de dezembro.

EDITH BEHRING — Gravuras. Sala Carlos Os-
wald do MNBA, Av. Rio Branco, 199. Do 3 ' a 6',
das 10h às 19h. Sábado, domingo e feriado, das
14h às 18h. Até dia 26 de janeiro.

ACERVO DO MUSEU DA REPUBLICA Re-
trato do Bonjamin Constant, bandeira nacional o
cadeira do Bonjamin Constant. Museu da Repti-
blica, Rua do Calote, 153. Do 3a a domingo, das
12h às 17h. Ató dia 2 de fevereiro.

ARTE NAIF Coletiva de pinturas naifs. Roart
Galeria dc Arte, Av. Atlântica, 4.240/ss 131. Do
2-' a 6a, das 10h às 20h, Sábado, das 101) ás 17h.
Ató dia 29 de fevereiro.

MEMÓRIA DA EDUCAÇÃO NA CIDADE DO
RIO DE JANEIRO Documentos, livros, foto-
grafias e mobiliário sobro o cotidiano da vida
escolar no Rio. Museu Histórico Nacional, Praça
Marechal Âncora, s/n°. De 3a a 6a, das 10h às
17h30. Sábado e domingo, das 141)30 às 17h30.
Até dia 31 de março.

REIS DE FRANÇA: RECONSTRUINDO O
PASSADO Medalhas do acervo de numismá-
tica, que retratam os reis franceses. Museu Histó-
rico Nacional, Praça Maiochal Âncora, s/n". De
3a a 6a, das 10h às 17h30. Sábado o domingo,
das 14h30 às 17h30. Ató dia 31 de março

GALERIA NACIONAL — SÉCULOS XVII. XVIII
E XIX — Exposição com cerca do 200 obras
restauradas, entro pinturas e esculturas, da produ-
ção artística brasileira nos três últimos séculos.
Museu Nacional de Belas Artes, Av. Rio Branco,
199. Do 3- a 6 J, das lOh às 19h. Sábado, domin-
go e feriado, das 14h às 181). Exposição perma-
nente.

VILLA MAURINA/GALERIA CLÁUDIO BER-
NARDES — Acervo com pinturas de Rubem
Gershman, riano do Aquino o Ângelo de Aquino,
esculturas de Franz Weissman o Edgar Duvivier,
cerâmicas de Frida Dourian e gravuras de Edgar
Fonseca o Pedro Azevedo. Villa Maurina. Rua
General Dionísio, 53. De 2a a 6', das 11 h ás 191)
Exposição permanente.

CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL
Painéis fotográficos sobre a história do prédio.
Foyer do CCBB. Rua 1" de Março, 66. De 3a a
domingo, das 10h ás 22h. Exposição permanen-
te.PAÇO IMPERIAL Reproduções fotográficas e
documentos sobre a história do prédio desde
1743 ató a restauração em 1985. Maqueto sobre o
centro histórico do Rio de Janeiro. Paço Imperial.
Praça XV. De 3a a domingo, das 111) às 181)30.
Exposição permanente.

MUSEU CASA DE BENJAMIN CONSTANT—- Prédio de estilo néo-clássico com mobiliário,
utensílios, objetos decorativos e documentos
pessoais e históricos. Casa de Bonjamin Constant.
Rua Monte Alegro, 255 — Santa Teresa. De 2a
6a, das 12h às 17h. Exposição permanente.

MUSEU CARMEM MIRANDA — Exposição do
acervo de Carmem Miranda, incluindo trajes, ade-
reços, troféus e fotos da artista. Museu Carmem
Miranda. Parque do Flamengo, em frente à Av.
Rui Barbosa, 560. De 3" a 6", das 11 h às 171).
Sábados, domingos e feriados, das 13h às 17h.
Exposição permanente.

MUSEU NACIONAL — Acervo de história natu-
ral e antropologia incluindo animais, rochas e
desenvolvimento físico e social do homem. Mu-
seu Nacional. Quinta da Boa Vista. De 3a a do
mingo, das 101) às 17h. Exposição permanente.

yt
r SHOW

BELCHIOR — O cantor se apresenta com a
banda Radar. De 2a a 6", às 18h30. Teatro João
Caetano, Praça Tiradontes, s/n° (221-0305). In-
gressos a Cr$ 2.000. Até dia 29 de novembro.

BARROZINHO — O trompetista se apresenta
com o grupo Maracatamba. De 3a a 5a, às 19h.
Paço Imperial, Praça 15. Ingrossos a Crê 3.000.
Ató dia 19 de dozembro.

GOLDEN BOYS — O grupo se aprosonta no
Projeto Todas as Vozes. Teatro do Barra, Av.
Sernambotiba, 3.800 (399-4992). As 21 h. In-
gressos a Cr$ 6.000.

ELZA SOARES/PASSAPORTE — De 3' a sib.,
às 18h30 o dom., às 17h30. Teatro Brigitte Blair
II, Rua Senador Dantas. 13. Ingressos a domicilio
pelo tel. 571-4991. Ató dia 20 de dozembro.

MARIO FILHO — Música instrumento!. 4Js. às
21 h30. Aliança Francesa de Botafogo, Rua Muniz
Barreto, 730 (286-4248). Ingressos a Cr$ 2.500.
Até dia 4 do dezembro.

CEP. 20.000 — Poesia, música, teatro e vídeo.
Com Chacal, Felipe Rocha, Tavinho Paes e ou-
tros. As 21 h30. Espaço Cultural Sérgio Porto, Rua
Humaitá. 163 (266-0896).

TUDO DE BOM — Show com o violonista Almir
Padilha o a pianista Maria Clara. As 21 h30. Teatro
da Praia. Rua Francisco Sá. 88 ( 267-7794).
Ingressos a Cr$ 2.000. Último dia.

1 HUMOR
JOSÉ VASCONCELOS/EU SOU O ESPETA-CULO — Show do humorista. De 4J a dom., às19h15; 5a, vesperal às 17h. Teatro Ginástico. Av.
Graça Aranha, 187 (220-8394). Ingressos a CrS4.000 (4*« a 6a) e CrS 5.000 (sáb. e dom ). Filas Ae B, a CrS 2.000 (de 4a a dom ). Promoção:
espectadores até 18 anos ou com mais de 60 anosterão 50% de desconto. Até dia 1 ° de dezembro.

AGILDO RIBEIRO/O REMENDÃO — Texto deAgildo Ribeiro e Gugu Olimecha. De 3* a 6a, às18h30. Teatro Rival, Rua Álvaro Alvim, 33/37
(240-1135). Ingressos a CrS 3.000.

COLÉ/O REI DA GOZAÇÃO — Show do humo-rista. 4" e 5a. às 20h. Teatro do SESC de Madu-reira, Rua Ewbanck da Câmara, 90 (350-9433).Ingressos a CrS 2.500. Até amanhã.

1 REVISTA
GÔ GÔ BOYS — Show com modelos masculi-
nos. Só para mulheres. De 3a a sáb., às 18h30.
Barmen Club, Rua Belfort Roxo, 58 (235-1091).Ingressos a CrS 3.000.

1 POESIA
UM QUARTO FORA DE ORDEM — Espetá-culo teatral de poesias. Direção de Jorge Cruz.Com Márcio Sued, Angela Machado o ReginaPrimo. As 18h30. Museu Histórico Nacional. Pra-
ça Marechal Âncora, s/n° (220-5450). Entrada
franca.

MOMENTO DE POESIA — Apresentação de
poesias. Diroção de Maria Luiza Gusmão. Das20h às 22h. Lugar Comum Arte e Cultura. RuaÁlvaro Ramos, 408 (541-4344). Consumação aCrS 1.500.

1 BARES

Hoje, na H. Stern, flores dc MargareM Mce em porcelana

AU BAR — Happy Hour com o pianista Luizinho
Eça. De 2a a sáb , das 19 às 22h. Sem couvert. Av.
Epitácio Pessoa, 864 (259-1041).

ADEGA DO VALENTIM — Show com Maria
Alice Ferreira e Sebastião Robalinho. De 2a a sáb..
a partir de 23h. De 5a a sáb. há também a presen-
ça de ranchos. Sem couvert artístico. Rua da
Passagem. 178 (541-11660).

ALBACORA/IATE — Show Sargentelli: Este Rio
que eu amo. Com a participação de Glória de
Oliveira, Chamon, Dinah Perry e Paulo Goulart
Filho. De 3a a sáb., às 22h. Couvert a CrS 10.000.
Marina da Glória (205-3346).

BIERKLAUSE — Happy Hour de 2» a sáb , a
partir de 17h. Com Toni ao piano e os cantores
Carlinhos e Neuma. A partir de 21 h a orquestra

¦ I BIENAL INTERNACIONAL DE QUADRINHOS ^NÜWÃUERJ — Quadrinhos de Ziraldo e homenagem a 100 anos de Pinocchio, desenhos da novela L/ 11 1 1 \J ilAHnlfr> AÍ7ort Rua Pr.mricrr\ Vriv/uir PIp i/-...,., rir. \Annr ^UERJ — Quadrinhos de Ziraldo e homenagem a
Adolfo Aizen. Rua São Francisco Xavier, 524. De
2a a 6a, das 9h30 às 21 h. Até sexta.

GALERIA MACUNAlMA DO IBAC — Dese-
nhos do brasileiro Ângelo Agostini e dos argenti-
nos Breccia, Solano & Mottini. Rua Araújo Porto
Alegre, 80. De 2a a 6a, das 91)30 às 18h30. Ató
sexta.

ESTAÇÃO CARIOCA DO METRÔ — Trabalhos
vencedores dos salões brasileiros de humor e
mostra porto-riquenha. Mozzanino da Carioca.
De 2a a sábado, das 10h às 19h30. Até sábado.

FORTE DE COPACABANA — Homenagem aos

100 anos de Pinocchio, desenhos da novela
Vamp, exposição ecológica de Paula Watson e os
melhores desenhos do concurso infantil Posto
Seis. De 3a a domingo, das 10h às 20h. Ató
domingo.

CASA FRANÇA-BRASIL Desenhos originais
de quadrinistas franceses. Rua Visconde de Ita-
boraí, 78. De 3a a domingo, das 101) às 20h. Até
dia 5 de dezembro.

CASA DE RUI BARBOSA Mostra que abran-
ge 100 anos de quadrinhos no Brasil (1860/1960). Rua São Clemente, 134. De 2a a 6a, das
10h ás 171). Até dia 6 de dezembro.

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DEJANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA DO RIO DEJANEIRO

SALA CECÍLIA MEIRELES

APRESENTAM

Festival

Orquestra De Câmera

De Moscou

O MELHOR DE MOZART EM 4 PROGRAMAS

REGENTES
Constantine Orbclian Roberto Duarte

SOLISTAS
Arthur Moreira Lima, piano Paulo Moura, clarinete
Jean Louis Steuerman, piano Amarilis Rebuá, soprano

Elisa Eukuda, violino Ignãcio de Nonno, barítono
Vladislav Nikolsky, viola Constantine Orbelian, piano

Sala Cecília Meireles - Dias 2,3,4 e 5 De Dezembro -19:30 Horas
VENDAS ANTECIPADAS DE ASSINATURAS E INGRESSOS COM DESCONTO, ATÉ O DIA 50/11

TELS.: 232-971-1 - 232-1779
PREÇOS COM DESCONTO: ASSINATURA • -1 CONCERTOS • CrS 72.000,00 (PLATÉIA) - Cr$ 58.000,00 (BALCÃO)

AVULSO - CrS 22.500,00 (PLATÉIA) - CrS 1S.000.00 (BALCÃO)
FACILIDADE PARA ESTACIONAMENTO

APOIO
JORNAL DO BRASIL

Divulgação/ Livio Campos
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Belchior se apresenta até sexta-feira no João Caetano

Biorklause. Couvert a CrS 3.000 (Do 2a a 4-' o
sáb ). CrS 4.000 (5«) e CrS 5.000 (6 ') Av. Rio
Branco. 277/101 (220-1298).

BOTANIC — Apresentação Antônio Adolfo/Gen-
te Nova. Todas as 4Js, às 21 h. Couvert e consu-
mação a CrS 1.500. Rua Pacheco Leão, 70 (274-0742).

BARRA GRILL — Apresentação da pianista Naja
Silvino. De 3a a sáb., happy hour das 14 às 21 h.
Sem consumação. Av. Min. Ivan Lins, 314 (399-6060).

CANTO DA BOCA — Rock ao vivo/Raymond.
As 22h. Couvert a CrS 2.000. Rua Aarão Reis, 20
(232-1999).

CLUB 1 — Show do cantor Siívinho. Ás 22h.
Couvert a CrS 1.500 e consumação a CrS 3.000.
Rua Paul Redfern, 40 (259-3148).

DUERÊ — Show com Mississippi Blues Band. As
22h. Couvert a CrS 1.500. Est. Caetano Monteiro,
1.882 (616-1126).

GULA BAR — Show com Marinho Boffa Trio. Do
3a a 6a. às 19h. Couvert a CrS 3.000. Av. Delfim
Moreira, 630 (259-5212).

GULA BAR — Show do Trio Zamba. Todas as4°s, às 23h. Couvert a CrS 2.000 e consumação a
CrS 1.500. Av. Delfim Moreira, 630 (259-5212).

JAZZMANIA — Show com o compositor e hu-
morista Braulio Tavares, no projeto joga bossa no
ventilador. As 23h. Couvert a CrS 3.500 e consu-
mação a CrS 2.500. Av. Rainha Elizabeth. 769
(227- 2447).

LUGAR COMUM — Recital com Hilton Assun-
ção e Robério Molinari. Ás 22h. Couvert a Cr$
3.000 e consumação a CrS 1.500. Rua Álvaro
Ramos, 408 (541-4344).

MARIUS BAR/LEME — Show com Carlinhos
Veloz e Carlos Hembeck. De 2a a sáb., a partir de
17h. Couvert a CrS 1.500. Av. Atlântica, 324
(295-1546).

MARIUS BAR/IPANEMA Show com Wil
Botelho e Edinho Queiróz. De 3' a dom., a partirde 21 h. Couvert a CrS 2.200. Rua Francisco Ota-
viano, 96 (287-2552).

MISTURA UP Show com o cantor e violonista
Giovani Maranconi. As 21 h. Couvert a CrS 3.000
o consumação a CrS 1.800. Rua Garcia D'Avila,
15 (267-6596). Única apresentação.

NOTURNO PIANO BAR Show com Áurea
Martins, José Carlos Pité e outros. Do 4- a sáb., ;i
partir de 22h. Couvert a CrS 3.000 (4-1 e 5a); CrS
4.000 (6a e sáb.) e consumação a CrS 2.000. Rua
Venâncio Flores. 171 (259 3198).

PEOPLE Show Olhos negro, com Johnny Alf
Do 41 a sáb., às 23h. Couvert a CrS 5.000 (4'),CrS 6.000 (5 ') e CrS 7.000 (6a, sáb. e véspera de
feriado) e consumação a CrS 2.500 (4a e 5a) e CrS
3.000 (6a, sáb. e véspera de feriado). Av. Bartolo-
meu Mure, 370 (294-0547) Ató dia 30 de no
vembro.
PICADILLY PUB Show Espuma dos dias. com
Ana Luiza Cavalcanti e Sônia Bessa. Todas as 4"s.
às 22h. Couvert a CrS 1.300. Av. Gal. San Martin,
1.241 (259-7605).

THE QUEEN'S LEGGS — Apresentação do duo
Mariangela e Otávio Grangeiro. As 231). Couvert a
CrS 2.000 e consumação a CrS 3.000. Av Epitácio
Pessoa. 3050 (226-3648).

UN-DEUX-TROIS Show As Eternas Cantoras
do Rádio. De 4' a sáb., às 231)30. Couvert o CrS
5.000 (4a e 5a) e CrS 8.000 (61 e sáb.). Av.Barto-
lomeu Mitre, 123 (239-0873). Até dia 14 de
dezembro.

VINÍCIUS — Show Chega de Saudade, com o
pianista Luiz Carlos Vinhas. De 4'* a sáb., às 23h.
Couvert a C.S 2.800 (4'): CrS 3.200 (5 ') e CrS
4.000 (6' e sáb ). Rua Vinícius de Morais, 39
(267-5757).

II FÓRUM DE DANÇA DO RIO DE JANEIRO— Apresetação dos espetáculos Em Obras, coreo-
grafia o interpretação de Jussara Miller e Marinès
Calori; Subtração de Ophélia, coreografia e inter-
pretação de Maura Balocchi. As 21 h. MAM. Av.
Infante D. Henrique, 85 (210-2188).
Ingressos a CrS 3.000.

? A programação publicada no Roteiro está sujei-
ta a alterações de última hora. Ê aconselhável
confirmar horários e programas por telefone.
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LUIZ
AQUILA

27/11

às 21 h 0
Nesta quarta-feira você vai ver, ouvir e descobrir o que pensa um dos mais importantes

artistas plásticos brasileiros. Luiz Aquila vai estar no Mergulho no Pensamento. Um evento
realizado pelo Fashion Mall e pelo coderno Idéias do JB. Venha, ouça e pense."Tudo o que você sempre quis saber sobre arte e nunca leve coragem de perguntar".

A entrada é franca. E o debate é livre.
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^ TELEVISÃO

Um drama

no ringue

^^dirêtòn Martin [Seorsese nãó gosta dc lutas de
boxe] Também não aprecia filmes sobre lutadores de
boxe. Seorsese, no entanto, é o autor de um dos
Clássicos do gênero drama sobre a lona. Mas não foi
fácil convencê-lo a rodar O turno indomável (Raging
buli. EUA. 1980). carta/ da sessão Classe A global. O
ator Robert De Niro. antigo colaborador de Scorsc-
se. desde 75 vinha batalhando para que o amigo
adaptasse para as telas a autobiografia do campeão
peso-médio Jake La Moita. O diretor só cedeu depois
de encontrar vestígios de vida espiritual e católica na
trajetória tio pugilista fora dos ringues. O autor dc

¦ Taxi driver. Depois de horas e A última tentação de
Cristo é dono de uma filmografia um tanto carola.

O touro indomável è a via-crucis religiosa, física e
financeira de um herói americano. Filmado por um
cineasta de notória afinidade com parábolas cristãs.
.Q Jake La Motta do elástieo Robert De Niro é um
italo-americano (assim como o diretor e o protago-
nista) animali/ado pela vida precária e violenta no
Bronx. pobre subúrbio nova-iorquino. Jake é salvo

.da delinqüência pela religião: um padre o guia da
delinqüência das ruas para o boxe. A boa ação, no
entanto, não é capaz de salvá-lo de sua própria
truculência.' de sua inteligência rudimentar. Pancadas
em Casa e nocautes no ringue pontuam uma história
de ascensão: queda e redenção de um pugilista. Sem o
colorido as mensagens populistas de uma série
Rocky, por exemplo.

O roteiro burilado por Paul Schrader e Mardik
Martin (habitual parceiro de Seorsese) privilegia o
drama intimo de Jake La Motta, o louro do Bronx,
como era conhecido em sua lase áurea. A violência
nos ringues — estilizada com rigor expressionista por
$5eorsese e pelo fotógrafo William Chapman — ocu-
pam pouco tempo na tela. Jake teve uma vida amo-
rosa tumultuada (seis casamentos, sete filhos), mas o
filme se detêm em sua união com Vieky (Cathy
Moriartv). uma Jake de Sana Turner. em suas desa-
venças com o irmão Joey (Joel Pesei, de Os bons
companheiros) e em seu caso com a Máfia.

Robert De Niro, como de costume, se entrega de
corpo e alma ao personagem. Vestiu as luvas do
pugilista durante os 14 meses de treino com Al
Salvini. o antigo preparador de La Motta. Se afogou
em massas para engordar os 30 quilos que o lutador

. conquistou em sua fase decadente. De Niro saiu desse
exercício de encolhe-estica com um Oscar de melhor
ator debaixo do braço. A montadora Thelma
Schoonmaker também. Ela e Seorsese gastaram qua-
se um ano montando quilômetros de celulóide em
preto&branco. Apenas os filmes caseiros de La Mot-

, ta são Coloridos. O cinebiografado costuma compa-
rar sua vida a uni filme em j?B. O diretor inglês
Michael Powcll concordou, lembrando que os regis-

• tros que se têm daquelas lutas não são policromáti-' cos. As cores foram á lona no clássico de Seorsese.

Hroteiro
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Robert Dc Niro (com Cuthy Morúirty) vive o ctFmpeiio Jnck Lu Mottn

OS FILMES
CIDADE TERMINAL
TV S — 13h30
a Truculência. (Deitd end eity) de 1'eter )'u-
vai. Com Dennis Cole, Gltèg Cummins. Christi-
ne I.unde. Robert Z'Dar e Aleiina Qpwns. l'ro-
ilação americana ( TI ] de 88. Cor (86 min).
Gàng de malfeitores atazana a vida de uma
cidade americana, obrigando a maioria dos
habitantes a abandoná-la. Um pequeno grupo
de civis e uma equipe de reportagem de TV
resistem ás pressões, fazendo de uma fábrica o
seu bunker. Violência urbana cie rotina. Menos
perigoso, no entanto, que os telejornais.
007 — OS DIAMANTES SÃO ETERNOS
TV Globg—I41i40
BI Aventura. (Diamomls are forever) dc Guy
Hamilton. Com Sean Conncry, Jill St. John.
Charles Cray, Lana Wood. Jimmy Dean, Brucc
Cabot. Bernard Lee e L.ois Maxwell. Produção
americana de 71. Cor (120 min).
Grande quantidade de pedras preciosas desa-
parecem das minas de diamantes tia África do
Sul. O serviço secreto britânico desconfia que
a organização criminosa SPECTRE esteja por
trás do contrabando. E seu melhor agente,
James Bond (Connery), descobre que o líder
(Ciray) do organismo pretende alimentar um
gigantesco raio laser com as pedras. Oitava
aventura de 007, a sexta estrelada por Sean
Connery, que voltou ao papel depois da Ira-
cassada experiência com George Lazembv.
BQOMERANG
TV Bandeirantes— 15h
O Criminal. (Comme un boomerang) de José
Giovanni. Com Aiain Delon. Carla Gravina.
Dora Doll. Produção francesa de 76. Cor (1112
min).
Durante uma festinha de embalo, regada a
drogas, adolescente acidentalmente mata um
policial. O garoto é condenado pelo crime. O
pai (Delon), cuja vida pregressa é vasculhada
pela imprensa, não concorda com o veredilo e
arruma alguns capangas para libertar o filho.
Um dos filmes policiais menores dentro da
carreira do ex-.vc.vv symbol Alain Delon. E um
dos menos inspirados do diretor José Gióvan-
ni (Dois homens contra uma cidade).

VINGANÇA OBSESSIVA
TV Bandeirantes — 22h
EJ Policial. (I..A. boitnty) dc II urdi Keller. Com
Wiilgs llauscr. Sybil Danning, ilcnry Darrow,
Robert Ilanlcyc Lcnorc KasdorJ. Produção ame-
rieana dc 89. Cor (85 min).
Após um de seus comícios, político (Hanley) e
sua esposa (Kásdorf) são seqüestrados. A dona
consegue sair ilesa do atentado. Mas se torna a
única pessoa capaz dc desvendar o crime, que
envolve figurões da política e traficantes dc
drogas. Tliriller policial rasteiro, com as para-
nóias e heróis obsessivos de sempre.
PREPARAÇÃO DE UM CRIME
TV Globo — 221i30
0 Thriller familiar! (Dounpaymcnt on itiur¦
der) de fVaris Husscin. Com Coiinie Sellecca,
Bcn Gazzara. Jonatffân Banks. Sheila Larken,
Jolin Karleítí David Morse, G. IV. Bailey, Mi-
guel Ferrer c Brandon Blalim. Produção aineri-
cana (TC) i/c <S7. Cor (95 min).
Dona (Sellecca) se cansa das pancadas do
marido (Gazzara) paranóico, divorcia-se e fo-
ge com os filhos para um condomínio fechado.
O sujeito, no entanto, continua fazendo afnea-
ças. na tentativa de recuperar a custódia das
crianças. E chega ao requinte de arquitetar um
plano para matar a ex-esposa. Suspenso e
sustos domésticos costurados por um modesto
diretor de telefilmes e mtnisséries.
O TOURO INDOMÁVEL
TV Globo — Ih
& Drama. (Raging buli) de Martin Seorsese.
Com Robert De Niro. Cathy Moriartv. Joe
Pesei. Frank Vinccnt, Nicliolas Colosanti), Tlie-
resa Saldana. Frank Adonis, Mario Ga/lo,
Franje Topham c ÍJolinny Barnes. Produção
americana de 80. P&B (127 min).
No início dos anos 40, no Bronx nova-iorqui-
no. delinqüente juvenil (Dc Niro) inicia carrei-
ra no boxe. A carreira progride, casa-se com
uma vizinha (Moriarty) insinuante e, já no
final daquela década, conquista o titulo dc
campeão mundial de peso médio. Mas o decli-
no profissional e físico não tarda, coincidindo
com a crise familiar e moral. Cinebiografia do
campeão de boxe Jake La Motta.

SUPER C A N A L

i"
• 8h30
» 9h

11 h30
12h

- 12h30
; 13h
« 14h

„ 14h30
15h

' 
15h30

J T6h:16h30
" Í7h30
' 18h' lâh30

19h' 20h

48
AEROBICA: TRINAMENTO BASI-
CO
BASQUETE NBA: L.A. LAKERS X
ORLANDO
UFESTYLE
AERÔBICA: TREINAMENTO BA-
SICO
MODELAGEM FÍSICA
SAFARI NA AUSTRALIA
AERÔBICA: ENTRE EM FORMA
COM DENISE AUSTIN
BODY BY JAKE
AEROBICA: CORPOS EM MOVI-
MENTO
MODELAGEM FÍSICA
TRIATHLON
CAMPEONATO PRO OFF SHORE
COPA MUNDIAL DE MOUNTAIN
BIKE
ESPORTES UNIVERSITÁRIOS
STHIL TIMBER
LUTA LIVRE
CAMINHÕES MONSTRO

20h30 SOCCER SHOW
21 h UPCLOSE
21 h30 FUTEBOL ESPANHOL HIGH-

LIGHTS
22h BASQUETE UNIVERSITÁRIO
0h BASQUETE UNIVERSITÁRIO —

UP DATE
0h30 BASQUETE UNIVERSITÁRIO
2h30 HISTÓRICO DO BASQUETE UNI-

VERSITARIO
3h30 BASQUETE UNIVERSITÁRIO:

1991 MAUI INVITATIONAL
|h CAMPEONATO DE TORCIDAS
5h30 AUTOMOBILISMO GLORY DAYS
6h UPCLOSE
6h30 MUSCULAÇÃO

RA1SHF4
7h30 TELEGIORNALE
8h DOCUMENTÁRIO
10h INFANTIL
II MÚSICA ITALIANA
12h VARIEDADES

15h INFANTIL
16h MÚSICA CLÁSSICA
17h VARIEDADES
18h MÚSICA ITALIANA
19h RAIAOVIVO
21 SHOWS
23h CINEMA
Oh VARIEDADES
2h MUSICA ITALIANA
4h SHOWS
6h ENTREVISTAS

CNN SIIF D
8h HEADLINES INTERNATIONAL
9h30 BUSINESS DAY
10h HEADLINES INTERNATIONAL
10h30 BUSINESS DAY
11 h HEADLINES INTERNATIONAL
1 2h LARRY KING REPLAY
13h CNN WORLD DAY
14h HEADLINES INTERNATIONAL
15h CRIER & COMPANY
15h30 HEADLINES INTERNATIONAL
16h CNN WORLD NEWS

ijfr

14h CINEMA
(O Supercanal funciona por assinaturas, nas ondas UHF e SHF. Contatos pelo telefone 205-3612)

16h30
17h
1 7h30
18h
19h
19h30
20h
20h30
21 h

21 h30

22h
22M30
23h
Oh
0h30
1 h
2h
2h30
4h30
5h
5h30
6h45
7h

HEADLINES INTERNATIONAL
WORLD BUSINESS TODAY
HEADLINES INTERNATIONAL
INTERNATIONAL HOUR
WORLD NEWS
HEADLINES INTERNATIONAL
WORLD BUSINESS TODAY
CNN SHOWBIZ TODAY
THE WORLD TODAY/HEADLINE
NEWS
THE WORLD TODAY/TELEMUN-
DO CNN
MONEYLINE
CROSSFIRE
PRIME NEWS
LARRY KING/HEADLINE NEWS
LARRY KING/TELEMUNDO CNN
HEADLINES INTERNATIONAL
SHOWBIZ TODAY (REPRISE)
HEADLINES INTERNATIONAL
MONEYLINE
CNN WORLD WIDE UP DATE
HEADLINES INTERNATIONAL
CNN NEWSROOM
HEADLINES INTERNATIONAL

RADIO
JORNAL DO BRASIL

KHz ESTÉREO
l JBI Jornal do Brasil informa — As 7h30," 12h30. 18h30 e 23h30. Sãb., dom. e feriado, ás

F 8h30, 12h30. 18h30 e 23h30.
> Repórter JB Informativo às horas certas.' JB notícias Informativo às meias horas.
•'V' página Das7hàs9h30.

Comentaristas: Sônia Carneiro. Carlos Alberto Sar-
denberg, João Máximo, Ernesto Alonso Ortiz

Prestação de serviços Repórter aéreo JB/Uni-das, condições do aeroporto, previsões do tempo
l! e dicas culturais.

Correspondentes: Paris, Londres (BBC), Colônia.
Panorama econômico As 8h30.

Encontro com a impronsa — Das 13h às 14h.
Cartazes do Rio — As 16h
Variedados — 2a, 4a e 6", das 22h às 23h30.
Arquivo sonoro — 51' feira.
Lotação esgotada — Das 23h50 às 0h30.
Noturno — De 0h30 às 2h.
Pola madrugada — As 2h

1 FM ESTÉREO 99,7 MHz
Noticiário — Do hora em hora.
1J classo — Às6h.
Destaque oconômico — As 9h30.
Informo JB — As 11 h50. 17h50 e 24h.
Jô Soares jam session — As 18h.
20 horas Reprodução digital (CDs e DATs):
Sonata em Dó maior, para trompete e órgão, de
Viviani (Maurice André, Bilgram ADD 7:00)

Sonata n° 8, em Sol maior, para violino e piano,op. 30-3, de Beethoven (Menuhin, Kempff - ADD
18:37); Passacalha, op. 33b, de Benjamin Brit-

ten (Phil. N.Y., Bernstein - AAD 8:17); Sonata
em sol menor, para oboé e contínuo, de Telemann
(Holliger - AAD - 9:58); Sonata quasi concerto
em Dó maior, op. 33-3, de Clementi (Horowitz -
ADD - 21:35); Suíte instrumental da Opera Les
Festes Venitiennes, de André Campra (CollegiumAureum - AAD 27:35); Concerto em si menor,
para violoncelo e orquestra, op. I04, de Dvorak
(Harrell, Ashkenazy - DDD - 42:05); Vesperae
solennes de confessore, K339, de Mozart (Kana-wa, Bainbridge, Davies, Howell, Davis - ADD -
28 39); Rudepoema, de Villa-Lobos (Szidon -
AAD - 19:05); Quarteto para cordas, em Ré
maior, op. 64-5, de Haydn (Qtto Caspar de baio -
DDD 18:31); Composé para dois pianos e gru-
pos orquestrais, de Milko Kelemen (Duo Kon-
tarsky, Sudwestfunk, Bour • AAD - 14:20)

Mostres da música — As 24h.

I CIDADE-102,9 MHz
Vitamina C — Às 6h.
Saudade Cidado — As 12h.
Sucesso da Cidado — As 18h.
Cidade diet — As 22h.

QNTKO CUtlURM

rmBANCO DO IIRASH

SERIE TALENTO BRASILEIRO
"W'Violinista * üntracia hrani

Ricardo Amado

Entrada Franca

27e 28de Nov-l2:30hs
R. I" dc Março 66 - Teatro 2 Apoios

Obras de Mozart, Beethoven. Fauré
, JORNAL DO BRASIL hadiojb Realização: (£jdeH'Qrle

Assinatura Jornai do Brasil !'

CANAffi/TVEilncaiiva
EXECUÇÃO DO HINO NACIONAL
EDUCAÇÃO EM REVISTA - Edu
cativo
JORNAL DA MANHÃ Noticiário'
GLUB GLUB Desenhos animados
internacionais
CANTA CONTO ¦ Infantil com Bi|
Bodran
RA-TIM-BUM Infantil
JORNAL DA MANHÃ Noticiário

101.30 VESTIBULANDO Educntivo
II h30 IMAGENS DA ITÁLIA Atualidades

sobre a Itália
12h REDE BRASIL — TARDE Noli

ciário.
12M30 RIO NOTÍCIAS Noticiário local
13h VESTIBULANDO Educativo
14h IMAGENS DA ITÃLIA
14h30 GLUB GLUB - Desenhos animados

internacionais

ISh CANTA CONTO Infaniilfcõjm a|
Bedran v ^ *

15M30 RA-TIM-BUM Infantil
ICh SEM CENSURA M&istas.Am»

sentanção de Márcia Peltier. " *' *
19li RIO NOTICIAS Noticiário
19h30 JORNAL DA EDUCAÇÃO No»

ciário dirigido ao magistério. 1 *
20h PLANETA VIDA Documentário^
20h25 JORNAL DO CONGRESSO" vMt)

ticiário sobre o Congresso
20M30 OS SEGREDOS DO CORPO Mi

nissérie da BBC de Londres
21 h30 REDE BRASIL —NOITE NòVíuí-

rio juiv
22» AS REPÓRTERES Ropoffipf(s

especiais. Hoje: 0 perfil dc Burla Marx
23h QUARTA ESPECIAL Espcci.ns

jornalístico. Hoje: Comemer<itivo"ikh
GO anos dn editora José Olympio

0h EXECUÇÃO DO HINO NACIONAL
Tolofono da omissora: 292 001 2

l/TYGlobiU t j 11 U 1 U l) I)
TELECURSO 2" GRAU Eãlicati- 18h Novela de 'W.íftòdl
vo

EntrevistasBOM DIA BRASIL
políticas
BOM DIA RIO — Noticiário e agenda
cultural local
XOU DA XUXA Infantil. Apresen-
tação de Xuxa
GLOBO ESPORTE - Esportivo lo-
cal
JORNAL HOJE Noticiário
VALE A PENA VER UE NOVO
Reprise da novela Cambalacho, de Síl -
vio de Abreu
SESSÃO DA TARDE Filme: 007
— Os diamantes são eternos
ESCOLINHA DO PROFESSOR
RAIMUNDO H umorístico, co
mandado popr Chico Anysio

17h30 ROQUE SANTEIRO Repriso tio
novela

13h10
13h30

14h40

17h

FELICIDADE
Carlos i....

18h50 VAMP Novela de Antonio C.ilmon
Com Claudia Ohana, Joana Fomm,
Reginaldo Farias e Ney Latorraca

19h45 RJ TV Noticiário locnl
20h JORNAL NACIONAL Noticiário

nacional e internacional m -. .'
20h40 O DONO DO MUNDO Novela do

Gilberto Brnçin. Com Antônio ."FgguQ:des, Malu Mader. Glória Pireis,, p£(-nanda Montenegio, Stènio Gniciu
21 h30 ESTADOS ANYSIOS DE QHJÇ.ÒCITY Humorístico com Chico Any

sio
22h30 FESTIVAL DA PRIMAVERA"" Frf

me: Preparação de um crime
JORNAL DA GLOBO Noticiário.
CLASSE A — Filme: O touro indonub
vel

Telefone da omissora: 529-2857  .

0h30
1 h

AL 61 T\ lancliete
7h30 BRASIL — Noticiário nacional
8h COMETA ALEGRIA —Infantil
12h MASKMAN - Seriado japonês
12h25 MANCHETE ESPORTIVA — 1"

TEMPO — Noticiário esportivo
12h45 JORNAL DA MANCHETE — EDI-

ÇÃO DA TARDE Noticiário
13h1 5 SESSÃO SUPER-HERÕI
15h30 CLUBE DA CRIANÇA - Infantil

Apresentação de Angélica
18h 10 SESSÃO ESPACIAL — Seriado.

Jornada nas estrelas
19h10 RIO EM MANCHETE — Noticiário

local

19h35

20h35

21 h35

PANTANAL Reprise da novefa de
Benedito Ruy Barbosa
JORNAL DA MANCHETE'--- 1 '
EDIÇÃO Noticiário
O FANTASMA DA OPERA t>)n-
vela

22h30 O VÔO DA ÁGUIA Minissérii;
23h25 MOMENTO ECONÔMICO Bole-

tim
23h30 NOITE E DIA Noticiário úÜWUrt-

trevistas
0h20 FIM DE NOITE Musical Gr.mdes

nomes da MPB. Hoje. Jerry Adriani^
Telefone da emissora: 285-0033 ... ,

11 T\ Bandeirantes
5h30 IGREJA DA GRAÇA — Religioso
7h REALIDADE RURAL — Noticiário

sobre o campo
7h25 CARROSSEL—Desenho
7h55 BOA VONTADE-Religioso
8h CELESTE MARIA RECEBE —

Apresentação de Celeste Maria
9h DIA A DIA — Jornalístico
10h15 COZINHA MARAVILHOSA DA

OFÉLIA
10h45 OS IMIGRANTES — Reprise da no-

vela
11 h30 CASA DE IRENE Reprise da no-

vela
12h ACONTECE — Noticiário
12h30 ESPORTE TOTAL Esportico
13h1 5 ESPORTE TOTAL RIO Espomvo
13h30 GENTE DO RIO - Entrevistas e deba-

te. Apresentação João Roberto Kelly.
Hoje: O médico La ir Ribeiro

14h CARAVANA DO AMOR - Varieda-
des

15h CINEMA NA TARDE — Filme: Boo-
merang

Telefono da

17h

17h30

18h45

18h55
19h20

20h

22h

Oh

0h20

0h35

1 h35
11)50

RITUAIS DA VIDA Mini série
americana
CANAL LIVRE — Debate. Apresen-
tação de Flávio Gikovate.
AGROJORNAL - Noticiário sobre o
campo
JORNAL DO RIO — NoticiáwQilooal
JORNAL BANDEIRANTES — Noti-
ciário
ESPORTE Hoje: Torneio mundial
dc clubes femininos de ba)5(fuVtl>:
Constecca Sedox x Ttt hmm ?
QUARTA PREMIADA -Filme
Vingança obssessiva
JORNAL DA NOITE Jornalismo
comentado
BANDEIRANTES INTERWACIO-
NAL Resumo das últimas 2'4 hoVas
do noticiário da CNN.
FLASH Entrevistas. Apresçj|tp(çâo
de Amaury Jr.
TV CARD
BOA VONTADE — Religioso

emissora: 542-2132

1
6h30

7h15

7h30
8h

8h15
8h30
8h45
9h
10h
11 h

11 h30
12h
13h

TV Corcovad o/MTV
14hPROGRAMA 45 MINUTOS — Te-

ma: Turismo. Apresentação de Arcádio
Vieira
AGENDA DO INVESTIDOR Co-
mentários e entrevistas sobre o merca-
do financeiro
O RIO É NOSSO —Variedades
POSSO CRER NO AMANHÃ —
Religioso
COISAS DA VIDA — Religioso
VINDE A CRISTO — Religioso
PROJETO DE VIDA — Religioso
IGREJA DA GRAÇA — Religioso
O EREMITA —Esotérico
FÉRIAS NO ACAMPAMENTO —
Seriado
SALA DE VISITAS — Entrevistas
VlDEO MUSIC —Clips
YOI MTV RAPS — O melhor da Rap
Music

NON STOP - Vídeos. Apres'ehTdÇão
de Cuca m um
GÁS TOTAL - Clips heavy irftital
Apresentação de Gastão

17h30 CHECK IN IVO MEIRELLESi-i
18h DISK MTV Parada de suCe&SQS.

Apresentação de Astrid t ,
MTV NO AR Noticias sobre arte,
espetáculos, comportamento 6 'ct/ttü-

16h

19h

19h15 VlDEO MUSIC - Clips. Apresentado
de Rita

22h30 ACÚSTICO HIP HOP
23h MTV NO AR —Clipes
23h15 CHECK IN DREAD ZEPPEL1W-

Reprise
23h45 BEAT MTV

1 h LADO B ¦ Clips
2h VlDEO MUSIC -

Telefone da emissora: 580-1536
'I 

CANAL ll |TVS

FM 105- I05,l MHz
Desperta Rio — Às 5h
Bom dia alegria — As 9h
Vale a pena ouvir do novo — As 1 2h.
De coração pra coração — Às 13h.
Programação corrida — Às 14h.
Paquera 105 — Ás 17h.
Amor sem fim Às 20h
105 na madruaada — Às 24h.

^ MUSICA
CICLO INTEGRAL DAS SONATAS PARAPIANO DE PROKOFIEV — Apresentação deNivaldo Tavares, Maria Alice Mendonça e AnaCristina Fonseca. Ás 12h30. Sala Sidney Miller,Rua Araújo Porto Alegre. 80 (297-6116) Ingres'sos a CrS 1 000
L'ORFEO Opera de Cláudio Monteverdi. Re
gència de Coelho de Moraes. Encenação de Marceio Augusto. Com a Cia. de Drama Material, doCoral Nós e Vós. da Orquestra Livre e 12 solistas.4'. 6 * e dom . ás 20h. Teatro Nelson Rodrigues,Av Chile. 230 (262-0942). Ingressos a CrS2.500. Até dia 10 de dezembro.

TALENTO BRASILEIRO/RICARDO AMADO— Recital do violinista. No programa obras deMozart. Beethoven, Faure. 4J e 5J. às 12h30Centro Cultural Banco do Brasil, Rua Primeiro deMarco. 66 Entrada franca

7h

7h30

9h

10h30
12h30
13h
13h30

15h30

16h30
17h

17h30
18h
18h35

JORNAL DO SBT — Reapiesenta-
ção do último noticiário
SESSÃO DESENHO — Desenhos.
Apresentação de Vovó Mafalda
SESSÃO DESENHO - Infantil com
Eliana
SHOW MARAVILHA — Infantil
CHAPOLIN —Seriado
CHAVES — Seriado infantil
CINEMA EM CASA — Filme: Cida-
de terminal
PROGRAMA LIVRE - Musical e en-
trevistas Apresentação de Sérgio
Groisman
SESSÃO DESENHO - Pica-Pau
DÔ RÉ Ml Infantil com Vovó Mafal-
da
CHAPOLIN - Seriado Infantil
CHAVES Seriado infantil
AQUI AGORA Jornalístico

Telefone da

19h42 ECONOMIA POPULAR - PER-.Kirj*GUNTE AO "iAMER — Infoyijntiyo
econômico

19h45 TJ BRASIL—Noticiário.
20h30 CARROSSEL— Novela
21 h QUINZE ANOS —Novela
21 h39 SIMPLESMENTE MARIA — fio Ver-

Ia
22h15 GRANDE PAI — Série Naciooq]
23h15 JORNAL DO SBT 1° EDIÇÍ

Noticiário. Apresentação de Lilian
Witte Fibe

23h30 JÔ SOARES. ONZE E MEIA Én-
trevistas com Jò Soares. Hoje: Rober¦
to Freire, escritor e jornalista; Cj)Sg(q(\a
Portela, jornalista e o conjunto musical
Jota

0h45 JORNAL DO SBT — 2» EDIÇÃO^-
Noticiário. Apresentação de Lilion- Wi-
te Fibe nn

1 hl 5 TJ INTERNACIONAL — Notairio
internacional. •

emissora: 580-0313

i CANAL 131 TV Rio
6h45
7h
7h10
7h40
7h55
8h
9h
10h
11 h
11 h55
12h
13h

INSTANTE BRASILEIRO
POSSO CRER NO AMANHÃ
MISTÉRIOS DA FÉ
UMA NOVA ESPERANÇA
CADA DIA — Religioso
CLIPES MUSICAIS
COMBATE
CLIPTV
OS GUERRILHEIROS
INSTANTE BRASILEIRO
OS MELHORES CLIPS
REPÓRTER RIO

13h30 RIO URGENTE ,
17h30 REPÓRTER RIO —2» EDIÇÃO
18h CLIPTV
19h GUERRILHEIROS òuiiui
20h INSTANTE BRASILEIRO ¦
20h10 SÃO FRANCISCO — Seriado,
21 h10 INSTANTE BRASILEIRO
21 h20 KUNG FU
22h50 INSTANTE BRASILEIRO .j„.-
23h REPÓRTER RIO
23h30 OS MELHORES CLIPS
Oh COLUMBO —Seriado

Telefone da emissora: 293-001 ?
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Tom 'lembroii Noel Rosa Cassiano: o Pra

Fotos do Ricardo Sorpn

Tom cantou e lembrou Nocl Rosa Cassiano: o soul Pra que mentir?

Ato 
público por 

Noel Rosa

Show no Canecão

Simone 
promove

sinfonia caipira

l

MARCEL SOUTO MAIOR

'IMONE exagerou. Devia ter gravado11111 compacto duplo em vez de ura LP.
Raio de In:, 16" disco da cantora, tem
apenas duas músicas razoáveis: Tempera,
de Gonzaguinha, já interpretada por Ma-
rília Pera no espetáculo Elas por ela, e
Como iie areia, aquela cantada por Clara
Nunes, cuja voz reaparece no novo disco
num duelo de mentirinha com Simone. O
resto é um festival de decepções.

Afinal de contas, o disco até prome-tia. Uma leitura nos créditos das 10 fai-
xás do LP desperta alguma curiosidade.
Será, o rock do Legião Urbana; um due-
to com Júlio Iglesias em Brigas; uma
versão de Chico Buarque para música de
Pablo Milancs, Todos os olhos te olliam\
uma novidade da dupla Wagner Tiso e
Ronaldo Bastos; outra, de Ivan Lins e
Vitor Martins.

Mas cada uma destas promessas foi
reduzida a quase nada. O rock do Legião
virou um baladaS arrastado, daqueles
que devem' ser cantados em coro por
gente com os braços erguidos em alguma
Igreja Universal do Reino de Deus. A
dobradinha com Júlio Iglesias não passa
de mais uma dobradinha com o Júlio
Iglesias, sem maiores emoções. E a ver-
são do Chico Buarque — que devia estar
muito ocupado com seu Estorvo — virou
uma baladinha triste, toda conjugada na
segunda pessoa do singular, onde Simone

derrapa no português logo na primeiraestrofe, quando sussurra: "Todas as pa-lavras que provocas vão gritando gênero-
sas/' que te aitsiain."

A música de Wagner Tiso e Ronaldo
Bastos (Meu ninho), recheada de rimas
caipiras ("faz você meu bem querer/ tõ
sonhando com você"), termina com um"õ, ò, õ, ò, ô" capaz de envergonhar até
alguns cantores sertanejos. A canção
quase-título do LP, Raios dc luz (do Bael
Silva e Cristóvão Bastos) resume bem o
sentido do LP. É um baladão piano-bar-
lá-pelas-três-da-manhã, onde luz rima
com nus. coração faz eco com paixão, e
onde "a chama deste amor me faz sorrir,
cantar, te quero mais/ te chamo só prarepetir/ te amo."

Raio ile Ia: chove, mas não molha.
Fica anos-luz atrás dc Cigarra, — quelançou Simone em 78 —, do LP \'lciò
(87), recheado de clássicos da MPB, e até
de Sedução (de 89), no qual Pablo Milu-
nés estava representado por Yglimdà e
não por esta bobagem intitulada Todos
os ollios le olham (a versão de Chico).
Bons tempos aqueles. Depois de ouvir
Raio de tu: dá vontade de resmungar o
titulo de uma das canções do disco: Ai ai
ai, de Ivan Lins e Vitor Martins. O re-
frão: "Li, ás vezes tudo é lindo/ ás vezes,
tudo engana... mas/ hasta um beijo leu e
eu ai, ai, ai, ai, ai ." Pois é.

H Cotações: ® ruim; ? razoável; ? *
bom; * -* ¦<r ótimo; * ? ? ? excelente

faz desagravo à

música brasileira
';"!" 

PEDRO TINOCO

\J M sliow realizado anteon-
tem à noite no Canecão acabou
transformado em ato público.
Concebido com três objetivos —
homenagear Noel Rosa, lançar
songbooks do poeta da Vila em
disco e livro e arrecadar fundos
para os meninos de rua do pro-
jeto educacional Flor do Ama-
nhã t— o sliow de Tom Jobim,
Joio Bosco, João Nogueira,
Leila Pinheiro e grande elenco
virou um showmicio nacionalista
e pacifico de desagravo à MPB.
Apresentado por Sérgio Cabral,
que contava divertidas histórias
nos intervalos entre os números
musicais, o evento atraiu pouco
mais de 1.000 fiéis fãs. O públi-
co cantou músicas inteiras da
década de 30, um tempo que
produziu versos como estes do
samba Não tem tradução, de
Noel Rosa: "Amor lá no morro
é amor pra chuchu/ as rimas do
samba não são I love you/ e esse
negócio de alô, alô boy, alô
Johnny/ só pode ser conversa de
telefone."

A espera de meia hora além
das 21 h30, horário marcado pa-
ra o início do show, foi inter-
rompida com a aparição de Cas-
siano, a primeira atração.
Empolgado com o público, Cas-
siano apresentou Pra que meu-
lir? com uma embalagem soul, a
mesma que gravou no disco
Songbook Noel. O espírito de
confraternização da noite não
foi entendido por alguns presen-
tes que chegaram a vaiar o can-
tor. Sérgio Cabral entrou no
palco logo depois da primeira
música para apaziguar os âni-
mos. "Depois de vocês ouvirem
o Noel Rosa segundo Cassiano,
vem aí um Noel Rosa mais Noel
Rosa", anunciou o vereador,
antes da entrada de Jards Maca-
lé.

Um pouco menos xiita do

O novo disco
da cantora
decepciona,
apesar dc
reunir uma
versão dc
Chico
Buarque, um
rock do
Legião
Urbana e um
dueto com
Júlio Iglesias

que Cassiano, Macalé agradou
o público cantando duas de
Noel, Cor de cinza e Positivismo,
acompanhado apenas por seu
violão. Agradou tanto, aliás,
que conseguiu apresentar, sem
risco de rejeição popular, uma
música sua. Rio sem tom, uma
brincadeira com as mazelas da
cidade, foi entremeada por Ga-
rota dc Ipanema e Samba do
avião, entoadas pelo público
com a naturalidade de quem
canta o hino nacional na Can-
delária."O Nássara me disse que um
dia encontrou o Noel, já bem
doente, num bar tomando cer-
veja e conhaque. O Nássara deu
uma bronca nele, mas o Noel
respondeu: Dizem que cerveja
alimenta e. como eu não sei co-
mer sem beber alguma coisa, es-
tou tomando este conhaquinho",
contou Sérgio Cabral. O público
riu desta e de outras histórias

protagonizadas por velhas per-
sonalidades da MPB como Ary
Barroso, Antonio Maria, Ciro
Monteiro e Mario Lago.

No showmicio de anteontem,
o Brizola do evento era Tom
Jobim. O público ouvia e aplau-
dia nomes de peso como Leila
Pinheiro, Roberto Menescal,
João Bosco e Verônica Sabino,
mas, na verdade, esperava in-
quieto a voz do líder. Antes dá
grande atração, no entanto,
duas atrações empolgaram a
massa: João Nogueira e Os Ca-
riocas. O primeiro levou ao pú-
blico as palavras de Noel Rosa

atuais mesmo mais de 50
anos após a sua morte, em 1937

nos versos das músicas Con-
versa de botequim, Feitio dc ora-
ção e Não tem tradução.

Depois do show de João No-
gueira e alguns discursos previ-
síveis, entraram no palco Os Ca-

riocas, representantes da mais
tradicional facção musical pre-
sente. O quarteto vocal interpre-
tou Palpite infeliz, de Noel, e
Sampa, de Caetano Veloso,
além de Luiza e IVave, de Tom
Jobim. O próprio subiria ao pai-
co logo depois. Tom, acompa-
nhado por seu filho Paulo (vio-
lão), Jaquinho Morelembaum
(cello), Danilo Caymmi (flauta)
e Paula Morelembaum (voz),
voltou a lembrar de Noel Rosa,
com Três apitos e João Nin-
guém, antes de enumerar suas
realizações: Piano na Manguei-
ra, com Chico Buarque, e Só
danço samba, com Vinícius de
Moraes. Após a noite da última
segunda-feira, encerrada com
uma batucada de samba promo-
vida por meninos de rua, os bra-
si lei ros presentes ao Canecão
voltaram para casa prontos pa-
ra resistir a mais 100 anos de
Michael Jackson.

CARTAS
Som tempestuoso

Assisti a peça The flash and
crash days — Tempestade e fúria,
de Gerald Thomas, no Teatro I do
Centro Cultural do Banco do Bra-
sil. É um absurdo a agressão que
sofri durante o "espetáculo". Nem
a esquina da Av. N. S. de Copaca-
bana com Siqueira Campos têm
decibéis tão elevados. Tive que
tampar os ouvidos, tamanha era a
altura do som. Uma verdadeira
agressão ao público e aos atores,
além de ser um "espetáculo" cheio
de retalhos vanguardeiros, onde as
duas Fernandas, Torres e Monte-
negro, desperdiçam talento. Sugiro
aos futuros espectadores que levem
chumaços de algodão. Celio Anto-
nio Manso, Rio de Janeiro.
Villa-Lobos

Li no Caderno B a matéria Fes-
Uval ilumina a grande arte do maes-
trõ Villa-Lobos, assinada por Mau-
ro Trindade, onde me pareceu que
ele lamenta que as gravações da
obra do Villa não estejam chegan-
do ao Brasil.

No começo do ano passado ad-
quiri em uma loja em São Paulo
um CD com os quartetos de cordas
4, 5 e 6, gravados pelo Quarteto
Bessier-Reis, produzido pela Kua-
rup e distribuído pela etiqueta
francesa Chant du monde. E a
mesma Kuarup concluiu, com o
mesmo Bessier-Reis, os outros 17
quartetos de cordas. Ubiratan Tei-
xeira, Editor de Cultura, São Luiz
do Maranhão.
Escolinha

O comediante Chico Anysio go-
za o seu atual estrelato, mas quem
perde com isso é a televisão brasilei-
ra, pois ele contribui poderosamen-
te para o baixo nível da mesma. Sua
Eseolinha do professor Raimundo —
até pelo titulo em diminutivo — é
um achincalhe ao magistério. Alu-
nos que não lidam com livros e
cadernos, um professor que não vai
ao quadro (que lá está como simples
decoração) e que dá notas mas não
dá aulas — eis o que temos. Tudo
temperado com muita grossura, em
personagens chulos como o do Or-
lando Drummond. Ninguém expli-
ca que curso é esse feito por adultos,
burros velhos, que diploma alme-
jam. Aula é quando o professor
exp]ana uma determinada matéria
dc currículo — digamos, a Mate-
mática — o que pode durar 30 a 60
minutos. Não uma sabatina despro-
positada e aleatória.

O Chico Anysio, se assistisse
vídeos do saudoso programa
Moacyr Franco, tocar-se-ia. quem
sabe, que é possível fazer ótimo
humor sem imoralidades. Certa
vez Moacir, satirizando certos

quadros de variedades, anunciou
uma atração "sensacional": O ho-
mem que atravessa muro de tijolo
no peito. Entrou um sujeito todo
arrebentado, enfaixado, braço na
tipóia, cambaleando, chegou e dis-
se: "Seu Moacir, eu estou quase
conseguindo." Até hoje eu rio. Re-
flita, Chico Anysio! Miguel Car-
queija, Rio dc Janeiro.
'Blue 

jeans'
Em atenção ao público leitor do

JORNAL DO BRASIL e em razão
de, pela segunda vez, este abrigar
cm suas páginas comentários desa-
bonadores, cabe aos responsáveis
pela produção da peça Blue jeans
recuperarem a verdade dos fatos,
bastante deturpados por expres-
soes repassadas de amargos e de
presságios sinistros.

Desde sua estréia, o musical
Blue jeans, que mereceu competen-
te e feliz direção de Wolf Maia,
tem tido praticamente todas as
suas sessões lotadas. Circunstan-
cialmente, espectadores mais entu-
siasmados pela música contagiante
e pelo espetáculo em si deixam seus
lugares e se colocam nas escadas
junto ao palco, o que em nada
prejudica a quem quer que seja.

Representantes do poder públi-
co, em especial a zelosa corpora-
ção dos Bombeiros, visitam perio-
dicamente o Teatro Galeria e
exercem a fiscalização que lhes
compete.

Por tratar-se de um espetáculo de
alta qualidade, a lotação freqüente-
mente está completa, mas não há
uma única cadeira vendida a mais.

Excursões procedentes da peri-
feria da cidade têm sido organiza-
das e, não é raro, á saída dos espe-
táculos, verem-sc ônibus de
Niterói, Caxias, Petrópolis, Fri-
burgo, Volta Redonda e mesmo de
municípios mais distantes, á dispo-
sição de seus passageiros para o
retorno a suas cidades, sempre na
maior ordem, não se podendo omi-
tir a pronta e exemplar cooperação
do batalhão da Polícia Militar (2o
Batalhão).

Em todo o caso, a partir de
agora a produção, para que cessem
de uma vez por todas quaisquer
tentativas de minimizar Blue jeans
ou o Teatro Galeria, colocará em
todas as sessões testemunhas cre-
deliciadas a fim de que termos co-
mo os que foram publicados na
seção Cartas não mais obtenham
guarida nas páginas do JORNAL
DO BRASIL. Produção de 'Blue
jeans'. Rio de Janeiro.

B As'cartas serão selecionadas pa-
ra publicação entre as que tiverem
nome completo e legível, endereço e
assinatura para confirmação prévia.
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FICHA TÉCNICA

FAÇA UMA RESERVA PARA 380.000 PESSOAS NO SiU HOTEL.

Vem aí o especial publicitário Hotéis e Pousadas.

Um espaço para você que é dono de hotel ou

pousada colocar seu anúncio num lugar que vai

ser consultado por mais de 380.000 leitores.

Hotéis e Pousadas da

Revista Programa. Não passe

o final de semana fora dessa edição.

Edição 06/12/91 - Fechamento:
Reserva de espaço / autorização: até 29/11/91
Recebimento de arte-final: até 29/11/91
Recebimento de fotolito: até 02/12/91
Formatos dos anúncios: os mesmos da Revista,
sendo que o formato mínimo será de 3 módulos.
Maiores informações: Tels.: 585-4322 - 585-4328 -

585-4479.
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ator Klaus Kinski. pai de
Nastassja Kinski c célebre pe-
los personagens atormenta-

ilos qiic interpretou em filniêf como
-l,i;uirrc. a t olera dos deuses e FitzÇar-'falido, morreu sábado, de causas apa-
reniemeiHc naturais, aos 65 anos, em
sua casa ao norte de São Francisco.
Foi encontrado, por um amigo, preo-
cupadçj porque o ator faltara a uma
reunião. Com cabelos louros cor de
palha, rosto de traços angulosos, com
testa alta, olhar transtornado e lábios
grossos, Klaus Kinski impunha tanto
na tela como fora dela uma imagem
instável! oscilante entre a genialidade
e a loucura, marcada por polêmicas e
escândalos: "Sc eu não fosse ator,
teria sido um assassino ou a vitima de
um assassino", disse certa vez. Klaus
Kinski será enterrado em San Ansel-
mo, Califórnia.

Nascido cm Cidansk. na Polônia,
cm 1926, com o nome de Nikolaus
Gupíhar Nakazynski, Klaus Kinski
se mudou com a família para Berlim
cm 1931. Aos 16 anos. entrou para o
exército alemão, sendo logo ferido.
Mantido prisioneiro até o fim da
guerra. Klaus Kinski teve sua primei-
ra experiência como ator em um cam-
po britânico. Após a guerra, voltou a
Berlim, iniciando a carreira teatral,
montando e interpretando peças de
Jean Coctcau e "declamando 

poemas
ile Rimbaud. Insatisfeito com a rc-
percussão de seus trabalhos, resolveu
mudar-se para a Itália em pleno lio-
rescimcntq do ciclo western-spjagHetti,
onde trabalhou em mais de 50 lilmes
classe C, além de participações em
Dr. Jivagó, e Por um punhado de dóla-
rc.v Aos 45 anos. conheceu o diretor
alemão VVerner Herzogi

Aguirre, a cólera de Deus (1972)
mareou a primeira de quatro tiímul-

tuadas parcerias entre duas persona-
lidado! tempcramcntais c obsessivas.
Mas a delirante interpretação do en-
sandencido conquistador espanhol
cm busca do Eldorado lançou Kinski
no primeiro time de atores interna-
cionais. E aos que lhe perguntavam
sobre sucesso tÍJo tardio, respondia:"Preferi usar primeiro o gênio na vi-
da, e depois nos papéis". Apesar dos
choques dc personalidade já terem
ocorrido durante as filmagens de
Aguirre, a parceria prosseguiu em
1978, com Nos/eram. o vampiro da
noite (ao lado de Isabelle Adjani) e
Woyzeck, e cm 1981 com Fitzcarraldo
(filmado na Amazônia e com parte
do elenco brasileiro). O último càpTJ
tulo desta colaboração foi Cotjra ver-
de. filmado em 1987 e exibido no Rio
em junho último. O filme ganhou
muito mais espaço na imprensa pelos
roúnds Kinski-Herzog do que pelo
resultado na tela, arrasado pela críti-
ca internacional.

Em Cobra verde, Klaus Kinski
voltava a interpretar um aventureiro
megalômano que chega a um reino
africano disposto a reorganizar o trá-
fico de escravos para o Brasil. Depois
de desavenças, ameaças e vocifera-
ções reciprocas, Werner Herzog, que
por pouco não foi linchado por 750
figurantes do filme por falta de paga-
mento, garantia: "Desta vez acabou.
É a última vez que trabalho com
Kinski. Mas ninguém poderia inter-
pretar o personagem de Cobra verde
melhor." O diretor reconhecia tam-
bém que "Klaus Kinski se identifica
totalmente com seus personagens.
Ninguém atua com tanta precisão".

Desfeita a parceria, Klaus Kinski
decidiu estrear na direção, começan-
do com Kinski-Paganini, sua modesta
visão do grande violinista: "Não re-
presento Paganini. Eu sou Paganini",
disse, durante o lançamento do filme
no Festival de Cannes de 1989. Para

r

Aquila 
pergunta

em debate 
para

que 
serve a arte

JORNAL DO BRASIL

egall e a cidade

ntre a 

perfeição
Atormentado na tela e na vida, morre

aos 65 anos o ator de 
'Fitzcarraldl'

GLEUSA MARIA

JUM um meio tão mistificado
quanto o das artes plásticas, ra-
ros sãò' os que se arriscam a fazer
perguntas com medo dc parece-
rem tolos ou mal-inforniados.
Principalmente quando o inlerlo-
cutor é alguém do ramo. Por sa-
ber disso, o pintor Luiz Áquila
escolheu como tema da palestra
que fará hoje, ás 21 li. no Fashion
Mal!, uma paráfrase de Woody
Allen: Tudo o você gostaria de sa-
ber sobre arte e nunca teve cora-
gem dc perguntar - Pintura brasi-
leira contemporânea. Com esta
proposta, Aquila instiga o públi-
co desta noite a fazer o que quase
nunca faz: perguntar. A palestra,,
que começa com a projeção de
slides de pinturas dos anos 80 e
dos anteriores, dá seqüência ao
ciclo Mergulho no pensamento,
promovido pelo JORNAL DO
BRASIL. "Durante a exibição
dos slides, comentarei trabalho
por trabalho. Essa será a provo-
cação para as perguntas", diz
Luiz Aquila.

Uma das indagações que ele
propõe a platéia c: "Para que ser-
ve a pintura?" Para Aquila. a
função da pintura
c quebrar ou afir-
mar o plano. "Is-
so vem desde a
pré-história.
Quando o homem
pintava as caver-
nas. ele já estava
afirmando ou ne-
gando a superfi-
cio.' Mas s e a
platéia estiver in-
teressada em sa-
ber mais sobre
mercado de arte.
o pintor estará
preparado para
explicar que "o
mercado hrasilei-
ro se formou na
década de 60. no
período J K,
quando havia no
Brasil uma classe
media ascendente,
Que ainda podia
comprar obras de
arte". Segundo
Áquila. "a maior
parte dos consu-
mi dores compra
porque gosta mes-
mo. Quer dar um
sentido simbólico
.í parede"

O fim da crítica diária e a
nostalgia dos grandes críticos é
outro tema que Luiz Aquila vai
colocar em debate. "Vejo que.
com o afastamento de críticos co-
mo Frederico Morais, Roberto
Pontual. Mário Pedrosa, Aracy
Amaral, Olívio Tavares de Araú-
jo e Ferreira Gullar, não surgiu
uma nova geração dc críticos",
diz o pintor. Para ele. há nos
jornais, hoje, pessoas capazes de
refletir sobre artes plásticas c que
pela prática poderiam sc espccia-
íizar mas não se especializam.
Em sua opinião, "a critica faz
mais falta para a reflexão do ar-
tista do que para o público". A
percepção na arte, diz, "é sintéti-
ca. Diante dc um quadro, como
de um filme, não é necessário ter
uma visão analítica para enten-
der". Na palestra de hoje, Áquila
tratará ainda da universidade
brasileira como dreno da criação
cm arte e das escolas livres como
locais de fermentação artística."O não questionamento da des-
pesa do governo com escolas ofi-
ciais resulta em diplomas inócuos
e cm pouco caso pelas escolas
livres, de onde saem realmente os
artistas."

Luiz Aquiki quer provocar bom debute

loucura

Kinski (ao lado) só chegou
à fama nos filmes de Wer-
ner Herzog, como Nosfe-
ratu, o vampiro da noite

Lasar Segall (A) c o autor
das 116 obras que estarão
expostas no MAM. a par-
tir do dia 6, mostran-
do a sua visão do Rio dc
Janeiro

Mostra no MAM vai
revelar o olhar do ar-
tista sobre o Rio

EELIZABETH 

ORS1NI

M artigo sobre Lasar Sc-
gaíí, escrito em 1943, Mário dc
Andrade argumentou que foi a
noção íntima da dor e a atração
compassiva do artista por tudo
quanto é comovente, que o fez
superar a magia da terra c a-
brandá-la em humanidade. La-
sar Segall e o Rio de Janeiro.
exposição que o Museu de Arte
Moderna do Rio de Janeiro
inaugura no próximo dia 6 de
dezembro, registra esse olhar
especial do pioneiro da arte
moderna brasileira diante da ci-
dade. O evento, patrocinado
pela Multiplic — com um custo
estimado em USS 200 mil —
inclui também o lançamento de
um livro sobre a vida e obra do
artista e mesas redondas com os
artistas Carlos Ziliò e com os
críticos Reynaldo Rõels. Ro-
naldo Brito, Frederico Morais e
Paulo Sérgio Duarte.

Para mostrar a influência da
cidade sobre a produção de Sc-
gall c suas relações com o meio
artístico-eultural carioca dos
anos 30 e 50. foram seleciona-

das 116 obras, entre óleos, dese-
nlios. gravuras c aquarelas,
além dc farta documentação
icònográfica pinçada dc arqui-
vos doquméntais, fotográficos e
bibliográficos. A mostra, que
estará no segundo andar do
prédio, sc divide em três módu-
los: O Rio de Janeiro na obra de
Scgctll. Lasar Segall no Rio de
Janeiro e Lasar Segall nas cole-
ções cariocas. Complementan-
do a exposição, haverá um livro
bilingüe de 168 páginas com
117 fotos (cor e preto e branca),
com texto do critico Frederico
Morais c do escritor Aníbal
Machado, que será vendido a
preço dc custo.

A proposta dc O Rio de Ja-
neiro na obra de Segall é mos-
trar a influência da cidade na
obra do artista que retratou,
exaustivamente, o Rio de .lanei-
ro, o qtie não fez com São Pau-
lo. onde morou a vida inteira. E
interessante notar que o pintor,
acostumado às cores sombrias,
passou a usar luminosidade e
cores fortes a partir dessa con-
vivência carioca. Dessa fase o
público poderá ver. por exem-
pio. o óleo Favela (1955), a
aquarela com grafite Paisagem
com bonde (1925) e o desenho
Paisagem do Rio de Janeiro, da-
tadò dc 1926. onde se vê o fun-
do da Baía dc Guanabara e.

como contraponto, a figura dis-
torcida de duas mulheres. É
nesse bloco também que apare-
ce a figura humana — uma das
obsessões do traço de Segall —
como a prostituta e o favelado.

Apesar de ter morado ape-
nas um ano no Rio de Janeiro,
Lasar Segall se apaixonou pela
cidade e, muito embora lenha
morado quase a vida inteira em
São Paulo, suas principais ativi-
dades aconteceram no Rio onde
realizou três exposições: 192S,
1933 e 1943. Nesta última, por
exemplo, no Museu Nacional
dc Belas Artes, que teve um
comparecimento de cerca de 12
mil pessoas, foi deflagrada a
polêmica entre modernistas e
acadêmicos. "Nunca, na histó-
ria da arte brasileira, escreveu-
se tanto sobre uma exposição
individual", comenta Frederico
Morais. No livro que dá apoio
à exposição há um texto do es-
critor Aníbal Machado sobre
essa mostra. Lasar Segall no
Rio cie Janeiro, segundo módulo
da exposição, remete a esta fase
através de fotografias, docu-
mentos, cartas e cartazes dese-
nhados pelo próprio artista. As
fotos de Segall nessa exposição
estarão expostas, assim como a
de um almoço onde estão reuni-
dos Murilo Mendes. Rubem

Braga e Vinícius de Moraes. Já
o terceiro bloco, que leva o títu-
lo de Lasar Segall nas coleções
cariocas, complementa os dois
outros com trabalhos de cole-
ções particulares como a do
empresário Roberto Marinho,
do colecionador Gilberto Cha-
teaubriand, da atriz Beatriz Se-
gall e do Museu Nacional de
Belas Artes.

A verdade é que Lasar Segall
teve um caso dc amor com o
Brasil e, principalmente com o
Rio de Janeiro, onde desembar-
cou no final de dezembro de
1923. Foi um contato decisivo
como ele revelou, cm fevereiro
do ano seguinte, numa carta ao
amigo, critico e historiador de
arte alemão, Will Grohmann:"A minha lembrança mais mar-
cante é a nossa entrada à noite
no Rio de Janeiro e também
o dia que passamos ali. O Rio
inteiro como uma atmosfera de
carnaval. Casas como que feitas
de cristal, luz, muita luz. Uma
movimentação insólita das pes-
soas, toalctes fantásticas, mula-
tas muito bonitas vestidas com
roupas coloridas. Tudo dá a
impressão dc ter sido criado pa-
ra um dia. para um dia feliz..."

variar, a entrevista coletiva, que o
ator interrompeu aos gritos, chamai!;
do um repórter de débil mental, re-
pcrcutju mais do que o filme. Outro
capítulo polêmico da trajetória do
ator envolveu sua autobiografia, na
qual admitiria relações ineesluosoas
com a filha, a bela Nastassja, e ainda,
com a mãe e irmã, A editora america-
na Random Mouse cancelou todos as
negociações e contratos intenílício*
liais de tradução, inclusive o Brasil.

Com mais de 200 filmes no curri-
culo, duas tentativas de suicídio,
Klaus Kinsi foi casado três vezes e
teve três filhos. Do primeiro casa-
mento nasceu Pola, em 1951. Nas-
tassja. nascida em 1961, é filha do

alemã Rutn Brigitte. E no terceiro,
com a vietnamita Minhoi Wiggers,
gerou Manlioi. nascido em 1981.
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Temas defim-de-ano: levar as criangas a Disnet/World (e depots voltar. ate sem fit lion)';esquecer o mini do cm alto-mur, on vol tar com excesso de peso, pel as compras

Alguns pacotes O transporte 
~~f\ Onde 

ficar Nas cidades

Rviiltio Norte: Para Manaus, a'Americatur Antes do embarcar, dcvo-ao conferir to- S \ ML 4% ¦« a jL ? Em 6pocas de crise.ericontrar por todo Para cconomizar nos passeios pt las
.su(jere pSiramacao do quatro dial, com tlos o.s meios de transporte de cada trecho ¦ 0 ^ O |/g|jH TP g\ o pais liospedagem com diariasa um rruixi- |rancles cidades, perca ajguns minutos nas
hospedagim no hotel Amazonas com cal'6 da vltgem. Mesmo os aventureiros, que B ¦ § Jt g J ill mo lte Cl'S 1 mil oil, no exterior, USS 15, estapogs de metro ou trem, A maioria inior-
d,i manlia c t raslados para o ai'roporto. A insistem em contar que nunca sabem o que B S HffB jj ffB 9,1 parece um milagre. Esse e o teto das did- ma como obter descpntos e vantagegs coto
vi.-tu. partes terrestre e aerea. por CrS v.io fazer no dia soguinte, tem em mente w., $ Vg jLAIJL M \Jt rias dos Alborgues da Juventude, um ver- os bilhetes especiais. Por exemplo. em I'a-
855.300 por pessoa. Quem levar a familla pelo menos o tipo mais adequado. Carro, 

dadeiro achado para as ierias. Baata ter ris, o bilhete comum, unitario, casta ;k:>0
|aga CrS 325,600 e para os casais em lua de trem e aviao silo os mais comuns e a prefe- carteira de aiberguista, disponivel na As- Francos (cerca de USS 1); pedindo "un car-
nifl, CrS 270.300 (por pessoat rencia varia de acordo com a regiao, pais sociacilo Brasileira de Albergues da Ju- net, s'il vous plait" ( ou "inn carne, por

-Ja querri quer conhecer um dos maiores continento. Na America, o automovel sai A A jttj ventude (It. da Assembleia, 10/1016, tel. favor") recebe-se um mago de 10 bilK|tos,
paraisos fctologicos do pais pode incluir a mais em conta, enquanto todos os paises u jl 252-4829). Inscrigao: uma foto 3x4 e xerox pagando 38 francos testes precqs andam au-
Illia de Marajd em sens pianos. Siio seis europeus sao interligados por uma eficien- I jfi da Carteira de Identidade, mais lima taxa mentando. mas a proporgilo e mais oil nn -
tlias. passando por Belem com suas ruas to mallia ferroviaria. 1 J|l ii anual de CrS 10 mil. nosesta). Paraos turislas. ha passes validos
ivpleias de mangueiras. O pacote a vista Nao ha regiao no mundo que apresente Outra opcfto e o Interpass Club, um para metro e onibus, qipj permitom andar
com hospedagem no Hotel Hilton em Be- tarifas de alugu6is de carros mais convida- a ft clube de ferias com hoteis proprios e con- "os transposes durante gig umas horns ou
lem e Pousada dos Guaras em Marajo, eus- Uvas (,ue a Florida. Um modelo da catefo- jf| S veniados. no Brasil, Portugal e Espanha, dla.s — verifiquc a programavao
ta(^373.700 porpesr,iamiliapagaCrS ,,a mklia. que serve com conforto para '1 com 

didr& baixas nosft^is proprios (300 Se^e'Tmqui^TtriSEi^0.900 e para quem est a em lua de mel, CrS uma familla com quatro pessoas, sai por ¦ ¦ A«M A rt no Brasil, um em Portugal e outro na ^ pi® £ 
' 

r t
dias de so,, banho 

^ 
H f I A T" 

* 
f% M111' mar e muita agua de coco, nas cidades ' a^UA1''ulUlU1'g|tga| 

^ I I H £ | .^ convemados, entre eles o Intercontinental ha bilhetes e cartoes semanais para o me-
mi ishonitas do Norclosto Fortaleza Reci- Mas como as P1,omo(?^es na Florida na.o \J Q Sheraton de Miami. A diiiria media tro. Embarque com uma providencia toma-
I' El e M^6io Ss\lm 3S PiU'am'.;l rVjdadC f0 P"T TJU, f 

0 ^ 
. dos hotels Interpass, com pensao comple- da: muitas fotografias 3x. entre us doeu-

nomico que a Americatur programa para automovel a 
Jj®" uando sao suas fenas? ta,custaCrS29.040(hotel Chamonix,Cam- mentos de viagenflpara usar neste tipgde

dste final |e a no. Os hoteis sao tres estre- e^noritma didria de USS 87 consegue-se I Com a familia. (lepois pos do Jordao) e a mais baixa e de CrS carteira.
las com cafe da riianlia inoluido. mais • 1 

Cavalier e o direito de hospe lfti- das pt'OVas finais, du- 17.090 (hotel Arcozelo. RJ). No Rio de Ja- Nas cidades onde andar de carro ou oni-
transfer in/out para o aeroporto. O prepo * 

22'hoteis e resorts distribuidos rante 0 Carnaval ou neiro hii hoteis em Angra dos Reis, Tore- buse tarefa praticamente impossivel, vale a
total a vista e de CrS372.9_00 por pessoa, CrS 14 cidades norte-americanas. Viilido - agora, no fim do ano? MuitOS ca- sopolis, Penedo, Ponta Negra e Barra de penaentmr no elimaeuropeu das lneieletas.
346.900 para quem levar a tamilia e Cr6 . . 01 , P,ini,nHtui nntl,nn,,h,no n Tnfomn«cj mnh A dica para quem quer pedalar pelas ruas de
H0-> 800 iviri OS rerem-easados ate 31 de dezembro, outio pacote ofeiece riocas amda estao mdeciSOS, no Guaratiba, entie outios. O Intel pass Club endorecos: Mountain
Reservas: Americatur, Rua do Rosario 151 automovel da Avis, mais; um apartamento millimo pela inseguranga eoono- deGouveia. 36, 7» andar, ^ ^ (tcl; 4M2-57-87). Paris by Cycle
2' andar. telefone 221-8701. ^ 

crsSr^total do ca?-" mica, no maximo porque ninguem ^CrtSO'mil (Tel: 
,12-63"36-63) e m° (Tel: 13 :i?-59"

Os precos da Americatur sao validos para ,,0 e permltenl um m(lximo de quatro pes- salje se as crianpas passam de ano. laentiaaae, uil, enuaaa ue mn w. Amsterdam tambem tem varies pontes
o mes de novembro. s0£ls se entram em recuperaQao e Quan- sow paroelas de CiS 50 miL de aluguel.emge.nl a beira dos canals.

Quem preferea Bahia pode apromtaro Na Eu a ,n.ancle vantagera e a pro- do volfcam as aulas. Superando es- E %eA 
taI vlvor em Pans' 

?***¦ ter uma ideia dos gastos caIcule
pacoti da ^oletui' paia 1 lado. Sao bf is • . . Ai. prance e as locadoras t oo iotaihoo nno infotivmonto Buenos Aires como se estivesse em sua que uma Coca-Cola custa cercage USS 2 nos
dias de praia. sol e visitas a Alcobaea, trabalham com automoveis Renault 4 ... propria casa? Basta trocar sua residencia supermercados. Um sanduiche pode varia r
C'aravelas e opvao para Abrollios. No prego Peuceot e Citroen Chesando em Paris pe- nao sao de menor Impoi'tancia no Brasil por uma outra em qualquer lugar de USS 1.50 to cachorro-quente de rua de
de CrS 211.900 por pessoa esta incluida a ^igfampanffla a6rea francesa o passageiro indecisao so tem jusfcificativa pe- d0 mando, atrave do International Iioli- Nova Iorque) a USS 5 (os jumbo da Callfor-
hospedagem no Bahia Prado Hotel com tem „m desconto de uss 150 por pessoa no la variedade de oppoes oferecidas day Service (Intervac), uma instituigao de nla); uma salsioha em Miinique sai por USS
meia pensao. g aluguel do carro. Um Peugeot, por 22 dias, pelo tut'ismo. origem francesa, que hii 35 anos atua no 3. Mas isto e pelas ruas e supermercados do
«('ffat0 5«des<eeCe!^^Oes^Pararam sai por USS 490. Se 0 problema maior e o orqa- mundo inteiro. O sistema funciona atrav6s mundo. Nos restaurant™, ha^a.'^nos tu-
gosta de viajar de omous, a Soletur esta  x nsticos que vanam de USS 15 a USS 20: os
com rotciro Minus Historico e Brasilia. Quem nao gosta de dirig.r, tem no trem mento, ainda assim exiatem ma- do um anunc.o, publicado em um dos cata- mals caros |ao na Itdlla) quasB sempre na
Sao cinco dias passando por Juiz de Fora,, a melhor opgao .de viagens, E no Ein'ai^ neiras de viajar gastaildo P0UC0 logos da Intervac, no qual voce oferece sua faixa mais alta...mas vem uma tal quant i-
Congonhas do Campo e Belo Horizonte. No Pass 0 nietodo mais funcional e pratico. O xiada. Os brasileiros Sao residencia em troca de uma outra em dade de comida, que eompensa. Nos Estados
outro dia Mariana, Ouro Pre to. considera- f^tfoutras oMOes cmiioo flexivel de 15 conhecidos como big spenders aualquer lugar do mundo. Ou entao voce le Unidos. mesmo os restaurantes de hotel, em
da patrimonio nuindial. Segulndo para mashaoutiasopgoeb,comoo itexiveiae 10 , , o-oafnrirM.oo1! nnofen f^i os anuncios de outros e escreve, por sua geral carissimos turn cafe da manhft pode
Brasilia, com parada na Grata de Maquine, dias, com direito a cinco viagens, por USS (8 6 • c J Q vez, propondo a troca. Maiores informa- custar USS 18) servom almogos em btife, por
fTres Marias, Cristalina e Brasilia. Parte 230, ou o passe para grupos de tres a cinco zem tuiismo. mas economizai es- goes na Intervac (tel. 274-3521). pregos acessiveis. Na Florida, a maioria dos
UTivstre por CrS 134,100, com meia pensao. P™, 

^dojuntas^por 
VSSM (per td na moda no mundo inteiro. qui8er fazer um bom investimen- restaurantes tem um prego fixo de almogo

StewS"1 
10 6 ° "'''I meses. oV joven^ ate 25 !ums, t6m o sen N»nfttem se 

^onha 
de com- t0 talclal podo optar pela hospedagem em em tome dos USS 4.99.

 . ... . . .. proprio passe que, por USS 339, permite 15 piai um passe de tiem em segunda campings do Camping Clube do Brasil. on- Qonw economizdr-p) Brasil? Nossos ho-
v M'i! Ta ( 

"r-w'' 
P 

m,a viagens cm tres meses. classe, caminhar, em vez de pegar de. apesar do contato con. a natureza, nao teis ainda incluem o cafe da manha. o que ja
lUu ia do Prata¦ a ATI oroeramou uma 0 Burattpass nao serve na irigla- taxi ou se hospedar em alber- faltam comodidades. Em geral, a diiiria e uma vantagem. Quanto as outras refei-
excursao a Assuiiefio. A USS 171 por pessoa terra, Escocia, Pais de Gales e Leste Euro- gue. para socios custa CrS 4.600 (maiores de 14 goes, podem ser divididas entre petiscos de
'em apartamento duplo esta incluido a hos- Peu (a excegao da Hungria). Nestes locais, Esta lista COntem sugestfies de alios). Os nao-socios pagam CrS 15.870. rua (desde que limpos) e saiuluiches, e res-
pedagem no hotel Excelsior com cafe da o quo vale e o BritRall, com pregos simila- baixo GUStO. Planejando hem. Via- Quanto ao investimento inicial (compra taurantes pequenos, de comida cascira. Exi-
manlia. I'assagem area por USS 344. res aos do continent® Ha possibilidade ;at, p0(je gair niais barato (10 C|Ue de barraca, colchonetes, fogoes, material ge uma certa procura, mas vale a pesquisa,
Reservas: ATI, Rua Sete de Setembro 71 de utilizar estes passes de trem tambem Hear em casa 

de cozinha e tudo o mais), fica em torno de quando se encontra um fcijao tropeiro per-
10a, telefone 541-3649. em onibus e ate bareos. ' ' CrS 150 mil, para tres pessoas. feito, numa casinha mineira.

: 111 ONIBUS BRAS1BR0 NOS ISH0OS! W

\ MIAMI E DISNEY EXCUUS1VO -13 D! AS (10 pernoites) """°V \~ III \J 11 J L^>Ai_xj 1=
n , . \ Miami e Orlando, e suas grandes atracoes. Grupos com omdxi- 'ZZm/fiS* ~25^T irfPliSa"
Qualidade slm. \ mode46pessoasJourrecoldadoparQadulto,P —«J w,uuSg 1
Quantidade nao. V proco por possoa: (Porte terrostre opt? Dupio) '.Ciuhoo 1 iouhmuj'* L"^",°N i jJUyfl^Plja!"] |

^GuiaBrasileiro \ 
" 

US$996, ^ «=f \ 1
^—3^ FLORIDA, WASHINGTON ESTADOS UNIDOS DE COSTA A COSTA COSTA OESTE. HAWAII E NEW YORK |Ingles voce so \ FLORIDA TOTAL-IS DIAS (12 pernoites) E NEW YORK -17 DIAS —— 00 niAC no u 23 DIAS (20 pernoites)¦ fala se qulser. \cu«w«A. . Asmaravil|iasdeMiami'0rlando' " 14 pernoites. A Florida com ex- OSTA LEST|^;19 DIAS - „ ... pern°l»©») m Um roteiro que comeco enlre Ids Angeles e San Fron- "

Cafe da manha Disneyworld.visitaaTampaoaosprin- tensdo a Washington e New York. (DE MIAMI A NEW YORK) Do Atlantico ao Pacific^ com 3 noites em Chicago, cisco, pelas praias e cidades mais lindas dos EUA. A impo-
emeionflnsfio / <\ I cipaisbalnedrios do Golfo do Mexico e Hospedoqem em luxuoso Hotel Cos- 16 pernoites. Tour pioneiro copitol dos Grandes bgos, Denver e as fantdsticasMonta- nencia dos Parques Nacionais, inclusive a Grand Canyon.
nnTonni, A do Atlantica. E o fantdstico "Parafso sino em Atlantic City e jantar no P—do 25 cidades ell esta- nhos Rochosas. bs Angeles e San Franc.sco Aemo?ao do 0 jogo e o luxo em Nevada e ins Vegas. A trilha da "Cor-
opcionais. / Wcamcoui < perdido de Key West. TAJMAHAL lopcional) 2noitesem dos da Costa Leste dos EUA. Via- Circuito dos Cassinos , com las Vegas e Atlantic City. Um rida do Ouro" e o fascinio das cidades de Arizona. Alo-
Hoteise / \ Proco por pessoa: Miami e Washington 5 em Orlando gem repleta de atracoes. Visita completissimo tour e um "gran finale" em New Yorkl ha! 4 dias em Honolulu, o parafso do Hawaii. 3 noites em
Restaurantes de / """"li ®SSP L (Parte terrostre apt? Duplo) e 4 em New Yor|<. 

' Disneyworld e Epcot Center. Opcional a Miami e Orlando. New York. Opcional a Disneyworld e Miami,
reatsaoria / 

aWn^irLT',MU A partirdo US$ 1.270, (Porte terrostre apt; Duplo) (Parte terrostre opt! Duplo) Preco por possoa: Preco por pessoa: .' 
/ SAiOAS:3e20dez..7jan.,4e21 tev. AportirdeUS$ 1.540,p/pessoo AportlrdeUS$ 1.470,plpessoa (Porteterreitreapt? Duplo) Aoartlrde U5§ l.¥9e, (Parte terrostre apt? Duplo) A partir de U55 1.980,

J Possivel cruzeiro as Bahamas SAlDAS:3e 16dez..9e 14jan.,7e21 fev. SAIDAS: 20dez., 10jan.,7e 21 lev. | SAIDAS: 8 jan.,8lev. SAIDAS: 22dez., 11 jan., 15tev.

 , CENTRO: R. da Quitanda, 20/Slj. • Tel, 221-4499 TIJUCA: Pea. Saens Pena, 45/Lj. 10 I - Tel, 26^4893 N0SKCr,i,
CAB^vllB1 1PANEMA: R. Visconde de Pirajd, 351/Lj. 105-Tel.: 521-1188 BARRA: (Kolibri) Av. Olegarlo Maciel, 451/Lj. D - Tel.: 399-1137 W5ffflCADERN0 INTERNACIONAL ft,.© 

J
IVIv ®iil COPACABANAs R. Santa Clara, 70/Slj. Tel.: 255-1895 NITERdl: (Contadur) Moreira Cesar, 229/Slj.'209 Tel.: 710-7401 Consulte seu tfiJ  Wl'pft JJ
Em tlirismn 3 nurnsro 1 Sno Paulo • Campinas • Rio ¦ Curitlba • Vltorlo • Belo Horlionte • Salvador • Recife ¦ Fortaleia p»(o> m uss. pggo, ao C6mb.o do dia (Oaio, Turhmo) Agent® da Viagens assisT-caop

V- > >, ^

^s«ss«aíW»IW,

Tomas de fim-dc-ano: levar as crianças à Disney World (e depois voltar, até sem filhos); esquecer o mu ndo cm alto-mar, ou voltar com excesso de peso, pelas compras

Nas cidadesOnde ficarO transporte
Antes de embarcar, deve-se conferir to-

dos os meios de transporte de cada trecho
da viagem. Mesmo os aventureiros, que
insistem em contar que nunca sabem o que
vão fazer no dia seguinte, têm em mente
pelo menos o tipo mais adequado. Carro,
trem e avião são os mais comuns e a prefe-
rência varia de acordo com a região, pais e
continente. Na América, o automóvel sai
mais em uonta, enquanto todos os países
europeus são interligados por uma eficien-
te malha ferroviária.

Não há região no mundo que apresente
tarifas de aluguéis do carros mais convida-
tivas que a Flórida. Um modelo da catego-
ria média, que serve com conforto para
uma família com quatro pessoas, sai por
USS 98,73 a semana. O seguro CDW custa
mais USS 1<10, aproximadamente.

Mas como as promoções tia Flórida não
param, a novidade é o pacote que junta o
automóvel á hospedagem. A cadeia de ho-
téis Hyatt associou-se a Alamo Rent-a-car
e. por uma diária de USS 87, consegue-se
um Chevy Cavalier e o direito de hospe-
dar-se em 22 hotéis e resorts distribuídos
em 14 cidades-norte-americanas. Válido
até 31 de dezembro, outro pacote oferece
automóvel da Avis, mais um apartamento
no Inter-Continental de Miami. Estas pro-
moções não incluem o seguro total do car-
ro e permitem um máximo de quatro pes-
SO<lS.

Na Europa, a grande vantagem é a pro-
moção entre a Air France e as locadoras
que trabalham com automóveis Renault,
Peugeot e Citroen. Chegando em Paris pe-
la companhia aérea francesa, o passageiro
tem um desconto de USS 150 por pessoa no
aluguel do carro. Um Peugeot, por 22 dias,
sai por USS 490.

Quem não gosta de dirigir, tem no trem
a melhor opção de viagens. E no Eurail-
pass o método mais funcional e prático. O'
passe normal de 15 dias sai por USS 390,
mas há outras opções, como o flexível de 15
dias, com direito a cinco viagens, por USS
230, ou o passe para grupos de três a cinco
pessoas, viajando juntas, por USS 380 (por
pessoa), válido para 15 dias durante dois
meses. Os jovens até 25 anos, têm o seu
próprio passe que, por USS 339, permite 15
viagens em três meses.

Mas o Eurailpass não serve na irigla-
terra, Escócia, País de Gales e Leste Euro-
pcu (á exceção da Hungria). Nestes locais,
o que vale é o BritRail, com preços simila-
res aos do continente. Há possibilidade
de utilizar estes passes de trem também
em ônibus e até barcos.

Alguns pacotes
Região Xurtc: Para Manaus, a Americatur
síigere programação de quatro dias, com
hospedagem no hotel Amazonas com café
da manhã e t raslados para o aeroporto. A
vista, partes terrestre e aérea, por CrS
355JOg por pessoa. Quem levar a família
paga CrS 325.600 e para os casais em lua de
mel, CrS 270.300 (por pessoa)

Já quem quer conhecer um dos maiores
paraísos ecológicos do país pode incluir a
Ilha de Marajó em seus planos. São seis
dias. passando por Belém com suas ruas
repletas de mangueiras. O pacote á vista
com hospedagem no Hotel Hilton em Be-
lrm I Pousada dos Guáras em Marajó, eus-
ta CrS 373.700 por pessoa, família paga CrS
;il(i.900 e para quem está em lua de mel, CrS
301.700 (por pessoa).
Região Nordeste: Treze dias de sol, banho
di' mar e muita água de coco, nas cidades
mais bonitas do Nordeste. Fortaleza, Reci-
l'e. Natal e Macéio é mais um pacote eco-
nòmic.o que a Americatur programa para
esto fínai de ano. Os hotéis são três estre-
Ias com café da manhã incluído, mais
irarisfet' in òut para o aeroporto. O preço
total a vista ó de CrS 372.900 por pessoa. CrS
346,900 para quem levar a família e CrS
302.800 para os reeém-casados.
Reservas: Americatur. Rua do Rosário 151
2° andar, telefone 221-8701.
Os preços da Americatur são válidos para
o mel de novembro.

Quem prefere a Bahia pode aproveitar o
pacote da Soletur para Prado. São seis
dias de praia, sol e visitas a Aleobaça,
Caravelas e opção para Abrolhos. No preço
de CrS. 211.900 por pessoa está incluída a
Hospedagem no Bahia Prado Hotel com
meia pensão.'Região Sudeste e Centro-Oeste: Para quem
gosta de viajar de Ônibus, a Soletur está
com roteiro Minas Histórico e Brasília.
São cinco dias passando por Juiz de Fora,,
Congonhas do Campo e Belo Horizonte. No
outro dia Mariana. Ouro Preto, considera-
da patrimônio mundial. Seguindo para
Brasília com parada na Gruta de Maquiné,
Três Marias, Cristalina e Brasília. Parte
tenvstre por CrS 181.400, com meia pensão.
A volta de avião Brasília Rio e o preço da
passagem é de CrS 69.339.
Reservas: Soletur. Rua Visconde de Pirajá
351 13a, telefone 287-3322.
Bacia do Prata: a ATI programou uma
excursão à Assunção. A USS 171 por pessoa
em apartamento duplo está incluído a hos-
pedagem no hotel Excelsior com café da
manhã. Passagem área por USS 344.
Reservas: ATI, Rua Sete de Setembro 71
10 s telefone 541-3649.

? Em épocas de crise, encontrar por todo
o país hospedagem com diárias a um máxi-
mo de CrS 4 mil ou, no exterior, USS 15,
parece um milagre. Esse é o teto das diá-
rias dos Albergues da Juventude, um ver-
padeiro achado para as férias. Basta ter a
carteira de alberguista, disponível na As-
sociação Brasileira de Albergues da Ju-
ventude (R. da Assembléia, 10/1616, tel.
252-4829). Inscrição: uma foto 3x4 o xerox
da Carteira de Identidade, mais uma taxa
anual de CrS 10 mil.

Outra opção é o Interpass Club, um
clube de férias com hotéis próprios e con-
veniados, no Brasil, Portugal e Espanha,
com diárias baixas nos hotéis próprios (300
no Brasil, um em Portugal e outro na
Espanha) e descontos de Í5% a 50",, nos
conveniados, entre eles o Intercontinental
Rio e o Slieraton de Miami. A diária média
dos hotéis Interpass, com pensão eomplc-
ta, custa CrS 29.040 (hotel Chamonix, Carn-
pos do Jordão) e a mais baixa é de CrS
17.090 (hotel Arcozelo, RJ). No Rio de Ja-
neiro há hotéis em Angra dos Reis, Tere-
sópolis, Penedo, Ponta Negra e Barra de
Guaratiba, entre outros. O Interpass Club
fica na R. Hilário de Gouveia, 36, 7o andar,
tel. 255-5212. Para a inscrição: carteii-a de
identidade, CIC, entrada de CrS 50 mil e
seis parcelas de CrS 50 mil.

E que tal viver em Paris, Nepal ou
Buenos Aires como se estivesse em sua
própria casa? Basta trocar sua residência
no Brasil por uma outra em qualquer lugar
do mundo, atravé do International Holi-
day Service (Intervac), uma instituição de
origem francesa, que há 35 anos atua no
mundo inteiro. O sistema funciona através
de um anúncio, publicado em um dos catá-
logos da Intervac, no qual você oferece sua
residência em troca de uma outra em
qualquer lugar do mundo. Ou então você lê
os anúncios de outros e escreve, por sua
vez, propondo a troca. Maiores informa-
ções na Intervac (tel. 274-3521).
?Quem quiser fazer um bom investimen-
to inicial pode optar pela hospedagem em
campings do Camping Clube do Brasil, on-
de, apesar do contato com a natureza, não
faltam comodidades. Em geral, a diária
para sócios custa CrS 4.600 (maiores de 14
anos). Os não-sócios pagam CrS 15.870.
Quanto ao investimento inicial (compra
de barraca, colchonetes, fogões, material
de cozinha e tudo o mais), fica em torno de
CrS 150 mil, para três pessoas.

Para economizar nos passeios pelas
grandes cidades, perca alguns minutos nas
estações de metrô ou trem, A maioria infor-
ma como obter descontos e vantagens com
os bilhetes especiais. Por exemplo, em Pa|
ris, o bilhete comum, unitário, custa 5,50
Francos (cerca de USS 1): pedindo "ffij car-
net, s il vous plait" ( ou "um çarnê, por
favor") recebe-se um maço de 10 bilhetes,
pagando 38 francos (estes preços andam au-
mentando. mas a proporção é mais ou me-
nos esta). Para os turistas, há passes válidos
para metrô c ônibus, que permitem andar
nos transportes durante algumas horas ou
dias — verifique a programação lia tempo-
rada em estações grandes, como a Opera, ou
Étoile. Nas estadas de quinze a trinta dias,
vale a pena tirar as curtes orunges, em
torno dos 70 Francos. Em Londres, também
há bilhetes e cartões semanais para o me-
trôi Embarque com uma providência toma-
da: muitas fotografias 3x4 entre os docu-
mentos de viagem, para usar neste tipo do
carteira.

Nas cidades onde andar de carro ou óni-
busé tarefa praticamente impossível, valèa
pena entrar no clima europeu das bicicletas.
A dica para quem quer pedalar pelas ruas de
Paris está em três endereços: Mountain
Bike Trip (tel: 48-42-57-871. Paris by Cycle
(Tel: 42-63-36-63) e Paris-Vélá (Tel: 13-37-59-
22). Amsterdam também tem vários pontos
de aluguel, em geral à beira dos canais.

Para ter uma idéia dos gastos, calcule
que uma Coca-Cola custa cerca de USS 2 nos
supermercados. Um sanduíche pode variar
de USS 1.50 to caehorro-quente de rua de
Nova Iorque) a USS 5 (os jumlw da Calitór-
nia); uma salsicha em Munique sai por USS
3. Mas isto é pelas ruas e supermercados do
mundo. Nos restaurantes, há cardapios tu-
rísticos que variam de USS 15 a USS 20: os
mais caros são na Itália, quase sempre ria
faixa mais alta...mas vem uma tal quant i-
dade de comida, que compensa. Nos Estados
Unidos, mesmo os restaurantes de hotel, em
geral caríssimos (um cate da manhã pode
custar USS 18) servem almoços em bule, por
preços acessíveis. Na Flórida, a maioria, dos
restaurantes tem um preço fixo de almoço
em torno dos USS 4,99.

Como economizar no Brasil? Nossos ho-
téis ainda incluem o café da manhã, o que já
é uma vantagem. Quanto às outras refei-
ções, podem ser divididas entre petiscos de
rua (desde que limpos) e sanduíches, e res-
taurantes pequenos, de comida caseira. Exi-
ge uma certa procura, mas vale a pesquisa,
quando se encontra um feijão tropeiro per-
feito, numa casinha mineira.

uando são suas férias?
m M Com depois
l||Pj|||L das provas finais, du-

j-ante o Carnaval ou
agora, no fim do ano? Muitos ca-
riocas ainda estão indecisos, no
mínimo pela insegurança eoonô-
mica, no máximo porque ninguém
sabe se as crianças passam de ano.
se entram em recuperação e quan-
do voltam às aulas. Superando es-
tes detalhes —• que infelizmente
não são de menor importância— a
indecisão só tem justificativa pe-
la variedade de opções oferecidas
pelo turismo.

Se o problema maior é o orça-
mento, ainda assim existem ma-
neiras de viajar gastando pouco
ou quase nada. Os brasileiros são
conhecidos como big spenders
(grandes gastadores) quando fa-
zem turismo, mas economizar es-
tá na moda no mundo inteiro.
Ninguém se envergonha de com-
prar um passe de trem em segunda
classe, caminhar, em vez de pegar
táxi ou se hospedar em alber-
gue.

Esta lista contém sugestões de
baixo custo. Planejando bem. via-
jar pode sair mais barato do que
ficar em casa.

ilyils

Também há quem prefira passar as férias estudando. Ou engordando, à custa de elaborados roteiros gastronômicos. E a Ecologia motiva visitas à Natureza

MIAMI £ DISNEY EXCLUSIVO -13 D! AS (10 pernoites)
Miami e Orlando, e suas grandes atrações. Grupos com o máxi-

mo de 46 pessoas.Tour recomendado para adultos.
Preço por pessoa: (Parte terrestre cpt° Duplo)

A partir de US$ 996, =ÍSFs:

NtWTOlK.fHlUOIlPHIAÇWJUHINOTON D.CVAX
WIlUAMJIUHoiNOHOUVSMAOSHUD i J5?CHAIUSflWjskmnnah/^JACK50NVIUl4\

NIWfOMj/
WlUOllfHU JKÍUNIKum*o«v yWASHINGTON tf MQualidade sim.

Quantidade não.
Guia Brasileiro
Profissional.
Inglês você só
fala se quiser.
Café da manhã
e meia pensão
opcionais.
Hotéis e
Restaurantes de
1 ? categoria. /

'UAOSTAFCOtO IA DOsniNos
COSTA OESTE. KAVVAIII NEW YORK

23 DIÀS (20 pernoites)
Um roteiro que começa entre Los Angeles e San Fran-

cisco, pelas praias e cidades mais lindas dos EUA. A impo-
nência dos Parques Nacionais, inclusive o Grand Canyon.
O jogo e o luxo em Nevada e bs Vegas. A trilha da "Cor-
rida do Ouro" e o fascínio das cidades de Arizona. Alo-
ha! 4 dias em Honolulu, o paraíso do Hawaii. 3 noites em
New York. Opcional a Disneyworld e Miami.

Preço por pessoa: „
(Parte terrestre apt? Duplo) A partir de U3§ ' <7 00,

SAÍDAS: 22 dez., 11 jan., 15 tev.
Nossos guii) pfoltssionii» íío^.WUmWm viijim com li '''Ifyàri

ESTADOS UNIDOS DE COSTA A COSTA
22 DIAS (19 pernoites)

Do Atlântico ao Pacífico, com 3 noites em Chicago, a
capital dos Grandes bgos, Denver e as fantásticas Monta-
nhas Rochosas. Los Angeles e San Francisco. A emoção do"Circuito dos Cassinos", com Los Vegas e Atlantic City. Um
complelíssimo tour e um "gran finale" em New Yorkl
Opcional a Miami e Orlando.

Preço por possoa:
(Parto terrestre apt? Duplo) A oortlr de US| 1.998,

SAÍDAS: 8 jan., 8 tev.

CENTRO: R. do Quitanda, 20/Slj. - Tel.: 221-4499 TIJUCA: Pca. Saens Pena, 45/Lj. 10 I - Tel.: 264-4893
IPANEMA: R. Visconde de Pirajá, 351/Lj. 105 - Tel.: 521-1188 BARRA: (Kolibri) Av. Olegário Maciel, 451/Lj. D - Tel.: 399-1137
COPACABANA: R. Santa Clara, 70/Slj. Tel.: 255-1895 NITERÓI: (Contactur) Moreira César, 229/Slj.>209 Tel.: 710-7401
São Paulo • Campinas ¦ Rio ¦ Curitiba ¦ Vitória • Belo Horizonte • Salvador ¦ Rodfo ¦ Fortaleza

éÉÉI SOLICITE NOSSO
CADERNO INTERNACIONAL

Consulte seu
Agente de ViagensEm turismo a número 1 Preço» err. USS, pagos ao Câmbio do dia (Dólar Turijmo)

Rio do Jítnoiro Quarta-lciira, 27 dü mbro do 1991
JORNAL DO BRASIL

Nâo pode ser vendido saparadnniontetug lit; Jtinuiri) VJU.HI.I-U'ir.i, ,/ titr NUVIMIUJIU U'.' , , ..1,u.-,-L,1-| inn Ill iiiiiiiinimnimrMiininim mid HHftHWtT-rv



2 o VIAGEM o quarta-feira, 27/11/91 C JORNAL DO BRASIL

NOTICIAS BAT masterson brasileiro #
EM SEU HABITAT AMERICANO

OS COMPUTADORES UMIDAS RENT A CAR: O DESTAQUE
NA AMEC CENTER BRASILEIRO NOS ESTADOS UNIDOS
A Amec Ccnlw anuncia a ini!., , .1. n- , 1 , A Urmli-. H.-nt 1 i> r.">M«i> i i- ' !>'>:, •".'«) i.'.tador, , *sm • B

dopn'tomof • . Kptitadofcs onde 6 oforecido tudo Unidos Em pouco mais do um ono o meio do atividudo. muliiplicou sua frota inicial do 150 , -.,V' . - ' " jL I Aj
«i,.. n a Informaiica. A Amoc Center veiculos para, ntualmentc. qunse 2.500 autom6veis t otravos. basicamente. do uma excolento ¦ Jk ^SS:^3c.jv 'm to r<wo 00 NE 1st Street/Miami ~ prest.igfio do sorvicos quo o omproso brasileira do locapao do carros vcm alcanpando posiQao do **"' 4 JsSg icoor,iri"»ada a roaior loja brasileira nos Estados Unidos dosiaquo nos EUA o ja possui oilo lojas ospalhadas por pontos estralfcgicos da PI6fida. j:'-/'' '..a ?.*"•/: /; ;
i- »"n n^u novo Depn'tamemo do Computadores esta {•,'/ ¦* ,t, , •', . y •••¦¦¦ J«y .•¦ - >,,

; fcsrsss: cata logos: c o m p r a s
<305) 374:0003co SEM SAIR DE CASA f

K/ICMCtC nr>Mr» CAI\/irtcrt Voc6 j;i imaginou podor fa2er auascomprns de produtos importodosson, procisat levantar
IVltlMUo UUIMU rMIVIUoU... su-, poltrona predilola? Agota esse sonho 6 rsallzivel o vocu pode oscother dosdo logos da

0 mo'if , • v- ¦ para o slogan ian ado pola Nintendo, lilmos em VHS. tecidos, roupas. coslurar., cratts. Compact Disc (CD), produtnr, do Q D<irQUP das A1?U<1S £ a FTItlior iltrdCdO de SdO LourencoBiaiiiia International a tuja -m Miami owMim limpeza. brinquedos at6 equipanrflplb elfllr6ntco em goral. sem aoir da sua casa. Veja como isso r V
lurio. monr>[. dono famoso.. por onquanto1 lodo nossivol. sollcitando sou cntcilodo via lax (001 -407-363.4443), colocando sou ondoropo o
lu'f,!,) hr r.,• ? • -I (jue» u-nhecer o dono da Brasilia tolcfone" Poga tamb6m procos do Lap Top. Mother Board, etc. 0F&k ** ¦¦ *

OS -.»¦¦!¦»! Sao Louren^o esta

LOJA PROPRIA PASSEAR POR ORLANDO ^
piv/i dai UARRnilP De segund.i ;i soxtu. frequent, ir a cscoki e ostudar, no firn de semana, pernas pro ;ir %JF SCb BPtlVI dAL HAHBUUn ||1;,ita divetrKio na Disney, em Epcot. nos Universal Studios e em todas as outras |^B Wll^Ci gJPCHl €8 V W%ZM
Bat Harbour cum dos mumcipios do Dado atiacoes de Orlando/Miami. Esso 6 a programacao Msica de mais um grupo de ¦ ... .

Country, porto de Miami Beach Foi la um cnancas btasileiras que vai ser levado aos EUA polo Programs Tin Vara para conviver SAO I.OURENCO, MG liclbl- cassinos, nn uBCada CIO 1J4U , lem- ra dgua dC'sintOMCMhte, OlgCstlVil ('
i.x.ai soiisncafe elegante - quo o piioto COni meninos e meninas norto-americanos. morando em um condominio suporvisio- tuada a receber milhares de turistas bra o secretario do Setur. diuri'tica. A ajgiJa da fbhto Vichy
empresitno Emerson Fittipaldi colheu mais uma nado e dirigido por Tia Vera, indo ao mercado. comprando sua propria alimentacao. na a|ja estacan, esta estancia hidro- Uma das novas atracoes TO Sao serve ao tratamciUo (If tile era's pep-moquivoca prova do sou prestigio e de sua cjnihn roino dar esse oresente a seus filhos, solicitando o piograma e informagoes pelo . . T, . ... - i n i . i
popuiaridade. ao inaugu.a, a loja da cqucta teiefone 021 )733 3336 ou iax (407) 363 '1443 - Orlando mineral do sul do Minas esta prepa- Lourenco e o Memorial I'residente lie as e nelntfs. a agua terruginosa da

Hugo Bos... rio sua propriedade. Durante rando uma serie da surpresas para rancredo Neves, uma torre de oito fonte I'rimavera e elicaz contra a
mauguracao — que marcou o micio das opera DDACIl FIROS INVESTEM EM ORLANDO os seus moradores e visitanies que andares no mais alto prt'dio da cida- anorexia e a anemia,
coes eritre Fitiipaidi e a gnife nos Est idos aqui chegarem, I partir de dezem- de, de onde se pode admirar toda Sao Lourenc o benefit ia-se de suaUnidos t.n^erson to, prest giado peia p.t son- Orlando esta sem duvida atraindo mvestidores. Sao imimoros os neg6cios realiza- bro: 0 projeto Verao Ferias, promo- beleza da paisagem local, com suas Bcalizacao privilegiada para atrairca d-„ desta(.addo personaijuiio do mundo cm- dos nestes ultimos meses. conforme informa Enio Carvalho. Diretor da Gardner Realty. ., , c . /c ... , i • , , , i ipresar,al. social e esportivo das comunidades tamb6m conhecida comb Imobiiiaria Brasileira em Orlando, pois ten, sido responsive! vldo Pel° Setur (Servi^O Autono- monta.lhas, arvoredos e agua. No turistas das maiores me ropoles br, -
brasiieira. hisparrca e noric americana quo to pe|a concretizacao de varios empreendimentos de brasileiros na cidade. Se voce mo de Furismo), orgao da preteitura interior do memorial, um surpreen- sileiras: esta a 2/ > quilometros do
iam icvar aooioao campeSo A io;a Ilea no Bail Jje'sejar jnvestir na Florida e. em particular. Orlando, o momentq e esse, segundo Enio responsavel pelo desenvolvimento dente museu, com belissimos paineis Rio. 290 de Sao Paulp e 386 tie. BelttHarbour MaH Caivalho. pois varias oportunidades estao surgindo. tanto comerciais como residen- (|() turjsm0- "Jeremos extensa pro- coloridos e selos pidicados ao ex- Morizonte. "O tunsmo 6 a vi«\n.u>

UnLANUU I bnA MAlb ciait, uramacao de lazer eenlreteniinento, gnvernador de Minas Milton Cant- de Sao loureiun". deline o preleitoI n IflC RRACII CIRAC informacoes em portugues pelo Tel (407) 345-8224 ou iax (407) 345-0336 F™ IS , „ ... . ... ., ,., 1l.ujmo DnHoiLcinMo qUg se estendera ate o Carnaval , pos, aos ex-presidentes Getulio Var- HelmaJ Mqlieira villela. Lie conie-
Or'aridotematuaimtnte, setelojaspasiieirar. RESEF5VAS DE HOTESS anunciou o secretario exocutivo do gas, Juscelino Kubitscht'k i'Tancredo iou um trabalho de entendimento

jVes Brasii. Soniia. Buy-Buy Bra^i. Suiting USA.Ok a MAO Setur, lose Carlos Fernandes. Neves e ao pintor Candido Portinari. com a rede hnteleira e o ( lube.Brazil Elcu ¦ nova-Classic Eletromcs As UnLAIMUU „ r . , . r. . ,
miormacoes que circuiam na cidado dao conia de O Setur ainda laz segretlo (la Sao Lourenco possui clima ame- rle IJiretores Lojislas para inlegrar
que outras i'5s|foias (vfosf| Miam;, Slfatao travel iodge centrai park 44,00 (de Dez 23 ate Jane. 3) 48.00 programaQao do Verao Ferias, mas no e lempcratura agradaxel. com todos os setores-{iffiicipais que se
'^7-' 1»n<c- - d'"Jn!'! 

i hi 
' 
Tr'W H0WARDJ0HNS0NL0DGE (de Jan. 4 ate Abrii 15) 40.00 Jose Carlos Fernandes revelou que media anual de 20,8 graus centigra- ligam diretamente ao turisrjvgg cbn|

comai""" lim rtiw 
°n 

ult^o'de defies p^raas (Fl0RIDA MALL' 5900 gala vista serao organizadas diversas competi- dos, que torna um prazer especial os isso oierecer servicos ainda melho-
sun; comprosel' priaolo. o: ,m c.nno pode tazer best western plaza 59,00 (de Nov. 28 ate Dez 2) 90,00 <;oes esportivas, para pessoas de to- passeios de cliarrete pela cidade. No res dos que os libjl existenies.
em M ami cu-j rem 26 loijscom origem no Biai qualitv inn studio (de Dez 2 ate Dez 2) 65,00 das as idades. Entre elas est.io pre- Parque das Aguas, o turista pode "Sao Lourenco vai voltar a in-

! UA SJ^'0S QUaTityInnapartamento K'^teFevl! 6000 vistos torneios de volei, [utvdlei, alugar bicicletas andar de pedali- vestir no turismo (^Iguns projetos
PREPARA NOVO (6pessoasc/cafe) 79 00 mountain bike e ate um rodeio com nhos, caiques e botes, fazer cami- cornuns cla preteitura, hotois e lo-

i FOLHETO EM PORTUGUES die lakefront 67,00 HIAMI touro mecanico, esporte que cresec nbadas revigorantes a sdmbra de jist<is:j<i estlo 'sendo' 
pciisado's" re- j; os lufisias bfosiio.t.-s que visnarn js roioiocSos di Howard Johnson dupont plaza 65,00 n0 ngK desde o comedo da atuil ^rvores Irondosas. ou bronze.ir-sc ao velou o secretario Ipse Carlos l et

(|NTERNATI0NALDRIVE> 75'°° Fn™ARnr?Mbm?Rcarhi Asm onda country e sertaneja. "Havera sol e refrescar-se nas lluchas, numa napdes, que acaba de reassumir o' ¦ »j.i .i.jtw. HAMPTON INN EDEN ROC (Miami Beach)  88,00 . , ' . . ' . , ,, . ,
(INT Dnvac/cafee micro nos aptos) 78,00 QUALITY INN (Miami Beach) (Dupto)  68,00 tambem desfiles e concurs.,s (le be- aprazivel almosfera de repouso. cargo e esta trabalhando pela se-

doi,iiii'?3 oo como de a pubtario. v.sitando RAmadaresort 90.00 surfside (Miami Beach)  52,00 lezaf, disse Jose Carlos Kmandes. Mas e o poder curativo das aguas gunda ve/ na egpipe do preleito
£r holiday inn (LAKE BUENA VISTA) PREQOS COM TAXAS iNCLUiDAS Cidade bonita e segura — e uma minerals, abundantes nas fontes do 1 If I ma r Villela. "Sao Lourenco e

to ®d»;kTOmuK>. quancto ludo sacotfe. b»- /micro nos aptos 119,00 „ , ,. | . V)A„rf, „„ ui,mi enouete a apontou como uma das balneario, que taz o sucesso de Sao uma cidade bospitaleir.t, tem 40i.mcii o roi.i na eu.j direcau). 0 toihero pude s-.-r encontrado Consulte-nos tambem sobre Assistencia em Miami v I ' . 1 . ,cm(i.vorso:.pontosd.ic.dadviioOil,mdo KlSSiHMEE e Orlando Hoieis em Nova York Caiiiornia City melnores de Minas para se vivcr —, Lourenco, No interior do Parque (las hotels e outros estao sendo cons-
PORTAL DOS EUA ECONOMY INNS 66,00 Tours, Paccles Economicos, Traslados em Miami I Sao Lourengo tem inuirieras atra- Aguas existem seis fontes: a fonte truidos. S.io lioteis de uma a ( mi ti

A SUA DISPOSICAO FAMOUSHOSTIN Orlando, lata seu programa e dei^jior nossa goes turisticas, que fazem dela Oriente, a Vichy, a Andrade Iigueira, estrelas e ate pousadas, mas todos
t passive) sor iopiietSiio do um'pedaco; da (de Nov ate Dez. 22 ) 40.00 conia. maj5 bem-sucedida estancia hidro- a Primavera, da sulfurosa e a alcali- ten, um ponto em comum; aqui «

Fl0"."'' Ctn"f| - o "Poiui dos eua" : uma'das mineral mineira. "Sao Lourenco foi na, cada uma com propriedades turista nan paca ctiqueta, pag.i «
Sos ur^Tfe'notmpS PARA MAIORES INFORMACOES unica estancia que continuou cres- medicinais especificas. Da fonte preqo justo por servi(,os (le quali-H?son desirutar do lodo n conioito de um modemo rid — UNiVFRSAt TURISMO—Tel 733-3336 cendo depois (io fecliamento dos Oriente, por exoinplo, gasosa, jor- dadl", definiu o secretario.

eanrassiRtts; ' 
' 

262-2942 e lenha todas as infoimacoes ORLANDO; 407 — 363.4443 FAX — LET ME TRAVEL.
—nwmmmmmmmmmmmmmmtmmmmmmmmaKmKBmammmMmmmmmmmmmmammmmmmmmmmmmmmmmmmmm —» im—'wan———— my|,nBimt vJel I kt N »T •
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OPQAO SFJA <(DONO" 
BE UM^ ClVil cote/NATAL = Crt90000.00 ANONOVO = Crt 140 000.00

• CAFE SKAZ11 carro na Floridaifea Promoipao do mes: </P^=5<7\ quesesaladecnlPretosespeciaisparalemporadaRe-r.nrTi„|. X/ Pa A-fll servas: (021) 276-4288
RESTAURANT «tFAS£ 

mm UmflXC ™°H[ Atenpao Brasileiros - o unico restaurante de comida Brasi- e r,?„«nnDA Tfncnc' LUlll aquamaxinaflat-aquamawi
leira em Orlando. Venham estar conosco, almotpo e jantar. mMP1 |TAnnRP«5#« pfrfi impc. A hnrtir ApCames - IrangoS - peixes - saladas - feijoadas -^acompanhadaj B**~£!m, 

mm>com arroz e feijao - mustca ao vivo - sejam bem vindos. t, u um //wm //tww ffrfr /rj lK@S 222 2259 224 793<s
6540 CARRIER DRIVE ORLANDO, FLORIDA 32819 MIAM^Slortd 
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(tntersecnoo of International Dr. (407)363.7009 - (407)363.701 OJ Tel.: (305) 5 77-3844 j tIWlda d TiegOClOS/CUrSOS/ jTOBEESIllIIHSHIB
^rn*llw _Fnx: ^30S) 577-1053  1 peSQUiSdS/turiSITlO/etC. Temos o que voc6 deseia: Ar Puro. Tranquil..

 iihiiii m_x j, cltido c Ar oil Verde Chales p3'«i 2 ou 0
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limit num. lntormai;6e» o roservai: (0243) 51-114B

A loja que tem os melhoresp^osam MIAMILl 
Loia I. OMNI INTERNATIONAL MALL - 5°.and.do Parking. Ao lado do JC Penney. PENTAX MINOLTA NIKON ri/Tl¦T:.Tif'M
Loja 2: 1490 Biscayne Boulevard - esquina com Calle 15. rM MIAMI t //,!S" a Um Parelio Sulpo ¦ 15 min.

sn«H joa neoc." ~n JVC SONY OLYMPUS hum VwaA do Nov» Friburgo. O m«i»
BOKHARA PERSA TimbAmtwwo KEUM (PCRSA) t.r^llf /" oconchogont# dn ragiio,

Km'?!!; """¦ 0«0.0»0 —U»>«0. DHURflY (INDlA), KASHAN, LP ytaMWffi iWM^IHMMIMiMHr LlUffrhjil Rofoiqfto sarvida a La Carta." —u,t". '.oo. i.»o — U..U0, esphahan TABRIZ a uma COBRA Panasonic CANNON ^ :jftii«—MB^i ^M^BaBSKSiBBiBMaBiaiaBmHIIg S(J5 447-JtllXI .loiiuACinucS?U'i00—"»»'«. iij.ioo—ussiso. l fWw"Wit6*Bi^\. rfservas(0245)22.7934
j ? oo • j.oo—US$430, 2 oo < 3 oo—— uss 590, Qrsrwo vonodAoo o® p«rM* |„» I M i n  ' —' ' ¦¦¦¦

7500 republic DRIVE Wr
hExum?;* FONE: (305)358-7024 Mmmun33**li nm ANHA FinRinai7Riq ^SSSH^ ptpffiBBSnB
»™nl«pa'aluriMas. FAX: (305) 375-0151 J9KORLANDO, FLORIDA 32819 BtTj" 1® 1 WifliT5r»TiTHJ j swscounus untrtga ripida. TEUX: 4032397 (RU6 Ul) (407)354.1523 gj | Jl^
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American Business Trading, Inc. \\ OBULUDO IEmSa0Paul°^"?"f549~3512 Cada ^mais Prxs^mIguIl pere?raMagic Computers & Security Systems fanaa«HMc»««aapCTmMi>i«iii>i iiiinammMamMMMWMJ parque hotel morro azul
Gomputadores de todo tipo • Alarmes contra roubo . DISTRIBUTION CtNlER saltodotoq^lSiaXdeMSes

Circuito fechado deT.V.' Todas as marcas do mercado fjfejiri>''.. Exportamos produtos eletrOnicos das natal • reveillon - ferias
l| Stwlf rnarraq AlWA'AMRirn IVP PANDN Pit II ——a———a—— i i ¦» RESERVE JA

fnFocos citizen Panasonic sonyetc. parao I'XPOIIT ^51 ELi 
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204/208 ne ist street Miami, fi 33132 (Em downtown) Jjkjf 7111 Grand National Drive Suite 104 L/0111113ir J. 6X613H.OH.6S m '

II Tel.: (305) 381-6084 - Fax: (305) 577-8481 ORLANDO Florida 32819 \ PI I' f:ala su portiKjUL'S  
N*'"' I Tei (407)363-4787 I (Atacadistas / Representantes

^ f« won 303-5205 —I —pi 
ELECTRONICS

Falamos portugu&s. Telefones celuiar das mats famosas marcas e acessorios. EjBM
PlBMBtiEMlilM»MBBW^BWHIWHi " Atendemos ao comercio/industria/renarticoes militares A mais nova loja de eletromcos

l/ffAGA/AORE KESOfrr hotel 
CMdTunTCOALNROAD govemos. Exportamos par®, Braail. ep,e!en„sem

\l\, 611 Co*aA«eno.. Miami Beach. Fla 331 Is ¦tlBflSlll . Pamioomo.Rilt.o . Motorola . Mitoubl.hl Mi ORLANDO
1 Novd c#t4/t>ar 8 beira ¦ 2 piscinas {rente 00 ¦ Beblda gritla na 1 I 1 HlK • NEC • OKI • Tecnnophono Os melhores precos I

V|\ da peals • nstauranle mar cJprala prtvada chegada 0 SEU ESCRITORIO EM MIAMI! Todos acess6rios compativeis 6540 carrier drive
/J) para aimofo e jantar ¦ Saiaooejogos ¦ Grtitis - Canal prlvodo fiflMPRF NIK F II A SEM com AMP Sv8tems ou 800 Meqa Hertz. intersection 01 international Dr

/MJ CotlM/shop-calBtarla ¦ Parquosncnii nos quartos t.UJI. OCIH aiiji 11 .. ¦ ¦¦ S8ORLANDO, FLORIDA 32819
^ manM * De 15 de marijo a !5 dez.. dls' SAIR DE CASA!!! W/ // JL, Jk INTERNATIONAL CELLULAR TELEPHONE I II (407)363.7009 - (407)363.7010 II

LBvand*ela para C0MPUTAD0R AT 286 $ 499." W / Mf/M\ 305-445-2299 • Fax 305-445-2077 ^
^Z-U.oop/pcMoaocupa^odupta 16 mhz, 4omb Winchester, teclado 101 f/// iWI3043 Grand Ave. • Sullo C • Coconut Grove, FL 33133 

computador at 386 $ 699," 
"

16MHZ, 40MB WINCHESTER. TECLADO 101 —n 
i eletrOnicos em geiwi bemeoios

EQUIPAMENTOSMtDICOS TAPOES BEEHEBHBij '
P Ai 1 EQUIPAMENTOS ODONTOLOGICOS CABflMSEEM0TKV°S EM DOWNTOWN MIAMI

l%||^b#SlrivIb' ClftCUITOS INTEGHADOS E WUIT0 MAIS TA PT^TT^ C PFR C~ kixctrqntcs and gifts APR0VEITE 0 NATAL!!! 'I' g TWWrr^W^T^T^^TWm St

SUA LOJA BRASILEIRA 3BESS
_ »(,„«« TEL: (305) 502-3732 FAX.: (305) 592-8817 j

EM ORLANDO I Bw/ZIBMBB
Alta qualidade em produtos eletrfinicos, stereos, VCR, CD. televisfies, ~ ] ^ 

~ 
TTl "•"¦"SimimntibriiniJ,fr[.f

telefones s/fio, car stereos, perfumes, orgaos eletronicos, Eax, videos ASSinatlira Jomal UO BraSll ..p,,.,..... I ....' . , |ri oik^at m»rr»t HUMIAKA I't KSA LOJA:I - Galena lnternationaj835aas meinores marcas. Salvador (,.60X0.90 - t SS .15. D.60X0.90 • USS 5l). 1 I higlerStr. Td : 577-8280
6571 International Driva no "Quality Outlet Center" WHlXi'M!'25k2'{|* iiss |*<" 

''"sx2*001 
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Tel. (407) 351-3684 Fax (407) 351-3719 ORLANDO Fl. 32819 UllUcSilBU (I>j| || 2.00X3JK) - I S$ 43f). j 2.(KIX.v00 • I SS 560. I Pont) (l.t I' W \\| c Acrolinc.is rgcnlin.is ||
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;-vm POUSADAi v
VISCONDE PÊ MálOÀ

HOTEL CHALÉ DAS MANGUEIRAS

Ivliami Beach

âmec

TEU • (305) 538-7211 TELEI • 285221 FAI • (305) 674-0371

OS MELHORES PREÇOS NOS ESTADOS UNIDOS'

(071)241-5877

BAT MASTERSON BRASILEIRO
EM SEU HABITAT AMERICANO

Mtifiin N- n ,Kj(>r.i •' tioniorn do neíjórin;; nrn Orlando, iiiisociondo-sc; a
D.)vi(l Icrreiiii O C.11•.¦ Br.i/ti (rinico ftfslíitii.inlo br.» >iIoiío nu adiido). a C)K
Bpzil Electronics ò a h vi Cl.i:>sic: lilotruiin s (ao lado do 1 alô Brazin v.'h>
{,r11,if com ii l olübof jí.ii'i du conhecido .iprosoniodoí do rádio t; lolovisào
(mi, uni):, ao,/O loi o diibladpr do Iam •••• ; iwir ain. Bat Mástéti
son) A idóui doa novo:. ,i » .tici.idt • u ii de proporciona aòs turisI.jí»
brasileiros iodas as laalidadi::, o. çonloiio iw.. ivois para mw . i;oiripi.n. mi,
Orlando Nóri niünd.i avr.»nr quo estaró. liompro. nas loj.is u no restaurante
esperando para rever antigos anitçjos e companheiros que. certamente, irão
vir.it/i - Io. L lá, òlo ostaríj á disposição para iornocer Ioda o qualquer
informação o dica paia as boas compias eDs níelhoros passeios m cidade

ROBERTO DE SOUZA

UNIDAS RENT A CAR: O DESTAQUE
BRASILEIRO NOS ESTADOS UNIDOS

A Unidas Ront a Car conseguiu, som dúvida nenhuma, marcar sua posição nos Estados
Unidos Em pouco mais do um ano e meio do atividade, multiplicou sua frota inicial do 150
veículos para. atualmente, quase 2 500 automóveis L através, basicamente, do uma excelente
prestação do Serviços que a empresa brasileira do locação do carros vem alcançando posição do
destaque nos LUA o já possui oito lojas espalhadas por pontos estratégicos da l lórida.

CATÁLOGOS: COMPRAS
SEM SAIR DE CASA

Você já imaginou poder lazer suas compras de produtos importados sem precisar levantar da
sua poltrona predileta? Agora osso sonho é realizável e você podo escolher dosde jogos da
Nintendo, filmes em VHS, tecidos, roupas, costuras, crafls, Compacl Disc (CD), produtos de
limpeza, brinquedos até equipamento eletrônico em gorai, sem sair da sua casa. Veja como isso é
possível, solicitando seu catálogo via lax (001 .'107-363'1443), colocando sou endereço o
telefone Poça também preços de Lap Top. Mothor Board. etc.

TEMPO PARA ESTUDAR E
PASSEAR POR ORLANDO

De segunda a sexta, freqüentar a escola e estudar; no fim de semana, pernas pro ar
e multa diversão na Disney, em Epcot, nos Universal Studios e em todas as outras
atrações de Orlando/Miami. Essa é a programação básica de mais um grupo de
crianças brasileiras que vai ser levado aos EUA pelo Programa Tia Vera para conviver
com meninos e meninas norte americanos, morando em um condomínio supemsio-
nado e dirigido por Tia |era, indo ao mercado, comprando sua própria alimentação.
Saiba como dar esse presente a seus filhos, solicitando o programa e informações pelo
telefone (021 >733-3336 ou fax (407)363-4443 — Orlando,

OS COMPUTADORES
NA AMECCENTER
A Aroec Conto' anuncia .1 instalação de seu nove

dep.vi.inientii comptiiadces, unde ò oferecido tudo crju«: v 'el.K:ion.i com a Informática. A Amec Conter
que fica no n.jmoto 00 Nt Ist Stfèet/Miami ¦ t
considerada a maior loja brasileira nos Estados Unido:(• "m r.eu novo Departamento rie Computadores
colocando ,t disposição dos interessados a mais avan-
cada linha de equipamentos do mercado de Iníormáti-
ca O toMone da Amec Conter é (305) 374 0003 o clax (305) 381 -8447

MENOS DONO FAMOSO
O parque das águas é a maior atração de São Lourenço) mator sucesso para o slogan lançado pelaha International "a loja em Miami que tem

menos dono famoso., por enquanto!" Todo
a brasileiro quer conhecer o dono da Brasíliaiational F. só ir á Galeria Ultramont Mall ---il Ist Street - loja 53. crríMiarni São Lourenço está

pronta para o verão

EMERSON INAUGURA
LOJA PRÓPRIA

EM BAL HARBOUR
Bal Harbour ó um dos municípios do Dade

Country. porto de Miami Beach. Foi lá - um
loca! sofisticado e elegante que o piloto e
empresário Emerson Rttipaldi colheu mais uma
inequívoca prova de seu prestigio e de sua
popularidade, ao inaugurar a loja da etiqueta

Hugo Boss". de sua propriedade. Durante a
inauguração ~ que marcou o início das opera-
cões entre Fittipakli e a griffe. nos Estados
Unidos Emerson foi prestigiado pela presen-
ca de destacadas personagens do mundo em-
presarial. social e esportivo das comunidades
brasileira, hispânica e norte-americana que fo-
ram levar apoio ao campeão A loja lica no Bali
Harbour Mall

cassinos, nn década de 1940", leirí-
bra o secretário do Setür.

Uma das novas atrações de São
iBurenço é o Memorial Presidente
Tancredo Neves, uma torre de oito
andares no mais alto prédio da tida-
de, de onde se pode admirar toda a
beleza da paisagem local, com suas
montanhas, arvoredos e água! No
interior do memorial, um surpreén-
dente museu, com belíssimos painéis
coloridos e selos dedicados ao ex-
governador de Minas Milton Cam-
pos, aos ex-presidentes Getúlio Var-
gas, Juscelino' Kubitschek e Tancredo
Neves e ao pintor Cândido Portinín

São Lourenço possui (lima ame-
no e temperatura agradául com
média anual de 20,8 graus centígra-
dos, que torna um prazer especial os
passeios de charrete pela cidade. No
Parque das Águas, o turista pode
alugar bicicletas, andar de pedali-
nhos, calques e botes, fazer cami|
nhadas revigorantes à sombra de
árvores frondosas, ou bronzear-se ao
sol e refrescar-se nas duchas, numa
aprazível atmosfera de repouso.

Mas 6 o poçler curativo das águas
minerais, abundantes nas fontes do
balneário, que faz o sucesso de São
Lourenço. No interior do Parque das
Águas existem seis fontes: a fonte
Oriente, a Vichy, a Andrade Figueira!
a Primavera, da sulíurosa e a alcali-
na, cada uma com propriedades
medicinais específicas. Da fonte
Oriente, por exemplo, gasosa, jor-

SÃO LOURENÇO, MC Habi-
tuada a receber milhares de turistas
na alta estação, esta estância hidro-
mineral do sul do Minas está prepa-
rando uma série da surpresas para
os seus moradores e visitantes que
aqui chegarem, a partir de dezem-
bro: o Projeto Verão Férias, promo-
vido pelo Setur (Serviço Autôno-
mo de Turismo), órgão da prefeitura
responsável pelo desenvolvimento
do turismo, "Teremos extensa pro-
gramaçào de lazer é entretenimento,
que se estenderá até o Carnaval",
anunciou o secretário executivo do
Setur, José Carlos Fernandes.

O Setur ainda faz segredo da
programação do Verão Férias, mas
José Carlos Fernandes revelou que
serão organizadas diversas competi-
çòes esportivas, para pessoas de to-
das as idades. Entre elas estão pre-
vistos torneios de vôlei, futvòlei,
mountain bike e até um rodeio com
touro mecânico, esporte que cresce
no país, desde o começo da atual
onda country e sertaneja. "Haverá
também desfiles e concursos de be-
leza", disse José Carlos Fernandes.

Cidade bonita e segura — e uma
enquete a apontou como uma das
melhores de Minas para se viver —,
São Lourenço tem inúmeras atra-
çòes turísticas, que fazem dela a
mais bem-sucedida estância hidro-
mineral mineira. "São Lourenço foi a
única estância que continuou cres-
cendo depois (io fechamento dos

ra água desintoxicaiite, digestiva o
diurétiça. A agua da tonte Vichy
serve ao tratamento de íilcerás pép-í
lu as e neírites, a água ferruginosa da
fonte Primavera é eficaz contra a
anntvxid t» d anomin.

São Lourenço benefic ia-se de súa
localização privilegiada para atrair
turistas das maiores metrópoles bra-
sileiras: está a 27r) quilômetros do
Rio. 2')0 de São Paulo e 386 (le Belo
Horizonte. "O turismo ó a vocação
de São Lourarfo", define o pjyfeito
llelmar lunqueiia Yillela. Ele come-
çou um trabalho de entendimento
còri| a rede hotelriia e o Clube
de Diretores lojistas para integrar
todos os setores municipais que se
ligam diretamente ao turismo e com
isso oferecer serviços ainda melho-
res dos que os hòjl existentes."São Lourenço vai voltar a in-
vestir no turismo e alguns pro|etos
comuns da prefeitura, boteis e lo-
jistas já estão sendo pensados", re-
velou o secretário José Carlos ler-
napdes. que acaba de reassumir o
cargo e está trabalhando pela se-
gunda vez na equipe do prefeito
llelmar Villela. "São Lourenço e
uma ( idade hospitaleira, tem 40
hotéis e outros estão sendo cons-
truídos. São hotéis de uma a cinco
estrelas e até pousadas, mas todos
têm um ponlo em comum: aqui o
turista não paga etiqueta, paga o
preço justo por serviços de quali-
dade", definiu o secretário.

BRASILEIROS INVESTEM EM ORLANDO
Orlando está sem dúvida atraindo investidores. São inúmeros os negócios realiza-

dos nestes últimos meses, conforme informa Enio Carvalho, Diretor da Gardner Realty,
também conhecida como imobiliária Brasileira em Orlando, pois tem sido responsável
pela concretização de vários empreendimentos de brasileiros na cidade. Se você
desejar investir na Flórida e. em particular. Orlando, o momento é esse, segundo Enio
Carvalho, pois várias oportunidades estão surgindo, tanto comerciais como residen-
ciais

informações em português pelo Tel. (407) 345 8224 ou Fax (407) 345-0336
ORLANDO TERÁ MAIS

LOJAS BRASILEIRAS
Orlando tem, atualmente, sete lojas brasileiras.

Ver, Brasil. Sonna. Buy-Buv Brazil. Surfinq USA. Ok
Brazil Eietromcs e a nova Classic Eletronics As
informações que circulam na cidade dão conta de
que outras três lojas (vindas de Miami) estarão
funcionando |á durante a nova temporada que se
aproxima Com isso. o turista brasileiro passa a
contar rom um maior número de opções para as
suas compras em Orlando, assim como pode fazer

RESERVAS DE HQTE5S
ORLANDO

(de Dez 23 até Jane, 3)
(de Jan 4 até Abni 15)

GALA VISTA
(de Nov. 28 até Dez 2)
(de Dez 2 até Dez 2)
(de Dez. 20 até Jan. 2)
(de Jan 3 até Fev. 15)

MIAMI
DUP0NT PLAZA 
H0WARDJOHNSON
EDEN R0C (Miami Beach)
QUALITYINN (Miami Beach) (Duplo)
SURFSIDE (Miami Beach)
PREÇOS COM TAXAS INCLUÍDAS

TRAVEL L0DGE CENTRAL PARK. .
H0WARDJOHNSONL0DGE
(FLÓRIDA MALL)
BEST WESTERN PLAZA
QUALITY INN STUDI0
(4 pessoas c/caté)
QUALITY INN APARTAMENTO
(6 pessoas c/catè)
MIC LAKEFRONT
HOWARDJOHNSON
(INTERNATIONAL DRIVE)
HAMPT0N INN
(INT Dnvs c/café e micro nos aptos)
RAMADA RES0RT
HOLIDAY INN (LAKE BUENA VISTA)
/MICRO NOS APTOS

UNIVERSAL STUDIOS
PREPARA NOVO

FOLHETO EM PORTUGUÊS
:omprt;tíf)Cler me

Consulte-nos lambem sobre Assistência em Miami
e Orlando. Hotéis em Nova York, Califórnia, City
Tours, Pacotes Econômicos, Traslados em Miami e
Orlando, laça seu programa e deixe por nossa
conta.

KISSiMMEE
O PORTAL DOS EUA
A SUA DISPOSIÇÃO

EC0N0MYINNS
FAM0US H0ST IN
(de Nov até Dez. 22)F possível si:r proprietário de um pedaço daFló'itia Central — o "Portal dos EUA uma dasregiões mais bonitas e de melhores atrações turísticas

de todos os Estados Unidos, E lá. no Los Palmas
Húsoti. desfrutar de todo o conforto de um moderno e
sofisticado condomínio Para saber como adquirir o"seu pedaço da Flórida", disque (021) 533-2840/
262 ¦ 2942 e tenha todas as informações

PARA MAIORES INFORMACOES
RIO - UNIVERSAL TURISMO - Tel. 733-3336
SÀ0 PAULO: MIAMI (305) 383-1050 FAX - TEL. 305-868.3708 - REAL TURISMO
ORLANDO. 407 - 363.4443 FAX - LET ME TRAVEL.

SEJA 
'DONO"DE 

UM

CARRO NA FLORIDA

LBASÊ com unidas
A partir de

$325,hnr m

SUA MELHOR OPÇÃO FÉRIAS • DEZEMDRO/Fim de semana = Cri 38 000,00 Pa-
cote/NATAL = Cr»90 000 00 AN0N0V0 = Crt,40 000.00
JANEIIWim de semana = Crt 40 000.00 Chaiíscomlo-reira. frigobar, sauna, beira de rio, sala de jogos, TV, bouti-
ques e sala de cná. Preços especiais para temporada Re-
servas (021)278-4286

Promoção do mês:
SECRETÁRIA

ELETRÔNICA a partir!
deUS$ 44,90 e mais FAX»

FILMADORA s VÍDEOS 0
COMPUTADORES s PERFUMES •

NINTENDO etc.

RESTAURÂftnr —BÚZIOS 8c CABO FRIO-
AQUA MARINA FLAT ¦ AQUAMAS1NE

Reserve |á o sou lugar 10 sol p/tms i»; semanalenados ou temporadas Aceitamos cartap de erudito
pryri &*** * RIO (021) 222-2255
V, w#* 222-2259/224-7936* BÚZIOS (024Ó) 23-2139

Atenção Brasileiros - o único restaurante de comida Brasi-
lei ra em Orlando. Venham estar conosco, almoço e jantar.
Carnes - frangos - peixes - saladas - feijoadas - acompanhadas
com arroz e feijão - música ao vivo - sejam bem vindos.

6540 CARRIER DRIVE ORLANDO, FLORIDA 32819
Intersection of International Dr. (407)363.7009 - (407)363.7010

4, 6 ou mais meses
ideal para quem vai a
Florida a negócios/cursos/

pesquisas/turismo/'etc.

89 SE 2nd Street
MIAMI - Florida 33131

Tel.: (305) 5 77-3844
Fnx: {305) 577-1053 Ternos o que você descia Ar Puro, t ranquiji-

dade e Área Verde Chalés para 2 ou 6
pessoas com TV. frigobar, comida caseira,
restaurante J lareira, piscina, sauna e play

PREÇOS ESPECIAIS COM PROMOÇÕES
Informações o reserva»; (0243) 51*1148

Durante \ua etfada nu
Hunda V. futura \frnfn,
dt uirw muni.O.BC.BRAZ1L

ELECTRONICS
A loja que tem os melhores preços em MIAMI

Loja I: OMNI INTERNATIONAL MALL - 5°.and.do Parking. Ao lado do JC Penney.LojaJ?: 1490 Biscayne Boulevard - esquina com Calle 15. . /§y|R§rÇ

BQKHARA PERSA 

T«mb*m temeu KEÜM IPERSAfIçío.OJG 0,0.0,0 — UM io. OHUFmy (INCHAI, KASHAN, H3êM£ÍÍQO.l.JO UIlM. I OO.I,SO Utl 150. FRPMAMAM TÁIMI7 a iwn* AjWMlm.100— Ulltll. ,,1.100 usliso. ESPHAHANTAWtf «um«•¦00.100—Diluo. J 00. 100 ustMO. flr»nd« wd»d«<l« dt pewn KBg5Kg«£.30 . 3 J0. UIIHO, 2 50 . 1 30  Ufci 950. «TI COffl pfUÇO fdüXkK),

PENTAX
. FM MIAMI
f l.tglf puni
3U5 441-3H(X>

liuI Um Pareito Suiço a 1 5 min.
yalA de Nova Friburgo. O maia
rítóíin aconchoganta da rogião.U TírTjjl RofoiçAo servida a La Carla.
RFSERVAS (0245)22.7934

OLYMPUSSONY
COBRA Panasonic

7500 REPUBLIC DRIVE
ORLANDO, FLORIDA 32819

(407) 354.1523
VWSdCTIBTtAMJNCX)ÍGAMEUMTwtrç JUKT0CCWSU^ COMPRAS

Descontos de até 75%sonuite para lursias.ntffrgga rápida.
FONE: (305)358-7024FAX: (305) 375-0151

TELtX: 4032397 (RU6 Ul)

unidas
Cental Internacional de Reservas Alugue um Carro
DiskGrátis OU 800-3106 RentaCar
Em Sao Paulo disque 549-3522

CASAL Cr$ 25.000,00
(1 diária completa)

SO ESTA SEMANA
Prx. a MIGUEL PEREIRA

PARQUE HOTEL MORRO AZUL
Minilaze.nUii. Piscina. Sàiinas.

Salão do jogos. Quadra do esportes
NATAL • REVEILLON ¦ FERIAS

RESERVE JA
Inf. 258-9761/541-8820

American Business Trading, Inc,
Magic Computers & Security Systems

Computadores de todo tipo ' Alarmes contra roubo ^ ,
Circuito fechado de T.V.' Todas as marcas do mercado ..

iMmi m
HorArio Scg ò Sexta 9 às 18hs„ Sábados 9 às 16hs. v \204/208 N E. Ist Street Miami. Fl. 33132 (Em downtown) s
Tel.: (305) 381-6084 - Fax: (305) 577-8481

Fala so portuguüs v"'

Cada vez mais

DISTRIBUT10N CENTER
Exportamos produtos eletrônicos das

marcas AIWA AMBIC0 JVC CANON FUJI
CITIZEN PANASONIC SONY etc. para o

Brasil. Preço de ATACAÚ0. EXPOR?

Cellular TelephonesGrand National Drive Suite 104
ORLANDO Florida 32819
Tal. (407) 363-4787
Fix (407) 363-5205

Falamos português.

CLASS8C

ELECTRONICS
(Atacadistas / Representantes

Telefones celular das mais famosas marcas e acessórios.
Atendemos ao comércio/indústria/repartições militares e
governos. Exportamos para o Brasil.

• Panasonic • Rjitsu. © Motorola • Mitsubishi
• NEC • OKI • Technophone

Todos acessórios compatíveis
com AMP Systems ou 800 Mega Hertz.

A mais nova loja de eletrônicos
e presentes emtM FRENTE AO MAR E

\GAMORE KESORT HOTEL DA LINCOLN ROAD
1671 Collins Avenufe, Miami Beach, Fia 33139

Novó ce ti toar a beira ¦ 2 piscinas frente ao
|l da prals e restaurante mar cJ praia privada
] para almoço e jantar ¦ Salão oe jogos
f CotlM/shop-caleterla ¦ Parquosncrti

para caté da manha o i ,
almoço De 15 de março a !5 de.
Lavanderia para
hóspadaa

ORLANDO
Bebida grátis na
chegada
Grátis - Canal privado
nos quartos
Kltlnettes dls-
ponlvels

Os melhores preços I
6540 CARRIER DRIVE

Intersection of International Dr
ORLANDO, FLORIDA 32819

(407)363.7009 - (407)363.7010

0 SEU ESCRITÓRIO EM MIAMI I
COMPRE NOS E.UA SEM

SAIR DE CASA III
COMPUTADOR AT 286 $ 499,*'
16 MHZ, 40MB WINCHESTER. TECLADO 101
COMPUTADOR AT 386 $ 699,"
16 MHZ, 40MB WINCHESTER. TECLADO 101

ELETRÔNICOS EM GERAL REMÉDIOSEQUIPAMENTOS MÉDICOS TAPETESPLACAS DE COMPUTADORES ARTIGOS ESPORTIVOSE0UIPAMENT0S 0D0NT0LÓGIC0S CARROS E MOTOSCIRCUITOS INTEGRADOS E MUITO MAIS !

INTERNATIONAL CELLULAR TELEPHONE
305-445-2299 . Fax 305-445-2077

3043 Grand Av».» Suite C * Coconut Grove, FL 33133.00 p/'pessoa ocupação dupla

EM DOWNTOWN MIAMI
TAPETES PERSAS

mmmTmm

klectbqntcs and G1FTS APROVEITE 0 NATAL!!!
ATLANTIC MEOiCAL & ELECTRONICS COflP.3553 N W 7STH AVE. - MIAMI, FL 33122 - USA

TEL: (305) 502-3732 FM.: (305) 592-8817SUA LOJA BRASILEIRA

EM ORLANDO
Alta qualidade em produtos eletrônicos, stereos, VCR, CD. televisões,
telefones s/fio, car stereos, perfumes, orgãos eletrônicos. Fax, videos

das melhores marcas.
6571 International Drive no "GUiality Outlet Conter"

Tel. (407) 361-3884 Fax (407) 351-3719 ORLANDO Fl. 32819

Assinatura Jornal do Brasil
Salvador

BOKUARA
0.60X0,90-USS 351.00X1.50- us$ >>>
I.25X2.0Q - rs$ 1X5.2.00 X3.00 - liSS430i

LOJA 1 - Galeria International 255
I f lagler Slr. Tel : 577-8280LOJA 2 - 195 S I 3 Av. Tel.: (305)374-7277 - FAX 374-')!»' MIAMIPorto da PAN AM e Acrnlincas Arycnlina-

Passagens Aéreas

USA/EUROPA

A vista com desconto
a ou I- i

3 x s/juros.

VlCTtiáS,vt€'
Av. Rio Branco, 133 • 1701/2

Tels.: 224'2535/224£921
%nf-CT^UHtMM3:004?6

as

SO ESTA SEMANA
Prx. a MIGUEL PEREIRA

PARQUE HOTEL MORRO AZUL
Minilazonllii. Piscina: SO'tinas.

Salao do |o<]or,. Quadra do ospprtos
NATAL REVEILLON - FERIAS

RESERVEJA
[| Inf. 258-9761/541-8820 f|
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Ois cafes clCio o toque traditional a gastronomia italiana

|j * 
1 1 i'M f|.;llj0^|8 dias - Incluindo: Hoteis, 13 tiias- Incluindo: trasln- 8 tli.is -Incluindo: 4e5dias I

IITTMX^Ellgllli Vfi^ntmTfinr Is^LlUiAlLI^iiJam I traslados, passeios no dosepasseiosaSantiagodo PassagemA6rea,
Hw .¦ - ' l-~-—  /- ; ' Shopping Apumanque, com Chile, Viiia Del Mar, Puerto i hospedagem 1/2pensaoem ; Incluindo: Hotel, traslados II

| 1 j5 dias-Incluindo: 8 dias-Incluindo: City tour, frnt oh„s n^s'p'iono Shoo" SN^rnmnmrPCri?vtmi?Pm Montt, espelaculartravessia Bariloche, traslados e Ceia Completa. j
WWr1—Passanem Aerea I traslados e 1 oasseio de dia traslados, passao no Shop- suas compras eCity tour em 1 dos Lagos Andinos. Barilo- passeios. A partirde 3 x iguais II

§ « rassagem/wrea, . "3S[aqps,e i passeiqueuia ping Apumanque, com car- Buenos Aires. Emais... com- Hip mm 1/9 nmon n Ri» « *• ,i t»immic „f,ol.1on pa1 1m hospedagem, traslados > inteiro com almogo em Pun- t§0 de descontos para aias , pras no elegante Shopping 0 a-™ APpI^r,RT Br$286,780, j
1 iUjfeA passeios. ta Del Este e Piriapolis. compras PATIO BULLRICH. ; Cr$ 346.160, | j|
-g-r^T A partir de 3 * iguais j A partir de 3 * iguais ' A Bartir de 3 „ iauals a partir de 3 x iguais A partir de 3 * iguais . VrSn.. .•T/ff^TTn-TTir'yTgTTrrrr'l 11

j|s • 1 Cr$ 221.482. | | 
^ 

Cr$ 285.291, [ | 3t)2,238. Crsj-12.105. c,s M5784, | |

ifTLWlO 
-At0tH

tivi supcr PROmUyAO 
N ^ 

^ 
j|

4l^J mntuirtl FMRim faSy 8 BUENOS AIRES ...Usf 363, foz^M^G^ACU Crf 167.468J| 12 noites de hotel em Miami e Orlando corn " j I
|| costa || 

LISBOA uill'367' FORTAt»A CS 
256 S64'll carro tipo economico com quilometragem ilimitada. j

|| Congele desde ja o prego de sua Fantastica viagem de Navio e |"1 roma ................ US§ 1 !367| porto ALEGRE CrS 164!o7o'pj P.Terrestre em Apto.Quad. US$ 239,00 !I| Aviao, incluindo:05diasdenaviocompensaocompleta,3 noi- [¦ FRANKFURT  US$ 1,384, NATAL ]Cr$ 232.282,M===j|||=j|== |gj^====j= fe

j (em Cabine Qu'adrupla) | 
PASSA0EN!i At"EAS 8 °"TB°S n0TEIR0S CONJUQAPOS, CONSUae-WOS I [;| COWSULTE-NOS SOBRE OS NOSSOS ROTEIROS. |

hi Q Tlinc HoqHp 11^ fi7'17 RVffi 3 fM if.V 1^ Promo?6os com lugares limitados. Em caso de finBnciamento os prepos seroo congelados em cruzeiros ao combio do dia do |Jffl trl f.-Vtc >5 ' v.*. ,J ^ lyicio QJ V'vl) EiJA«LSL«taJbS£U ^ fechamento, n8o havondo nenhumo altoragSo ou roojuste das prestapdes. Os progos deste aniincio foram calculados em
PI "2^ y:PcirtjG TCFrGStrC p US$ ao cfimbio 22/11/91. Parte A6rea US$ comercial. Parte Torrostre US$ turismo p/pessoa em apto.duplo.
HI £r tt a# Desfrute 8dias magnfficos uas mulhores praias -b CENTRO: R.7 de Setembro, 71 - 10°. ,,llU , ,,, ,  Pi Hl JB jfr W ia» Jamaicanas, hospedando-se em algum dos |\; «¦ ¦ m ras^ipN

% ^ |i /M /W sofisticados Sandals. Voce encontrar.1 tudo Inclufdo B@1 " 4/U!i [fII m J&m J$Ur%MLM8fW^ ® " e resolvido no pre?o do programa: apartamentos -7 YT\) u\ 11 * V« ^ Ta " "u TZcT tr\t mERHRbamZMKll
-J jKfarar junto ao mar, piscinas com bar, ianchonetes, WmS i. Pi) W'. fc| COPA:Av.N.S.deCopacabana, 195 L. 101 i

|l v Onde OArnor elegantes restaurantes, discotecas, jogos e I 1 <LIAJIgmgil ¦ 0S/1 to Vl ri!il™Pin Pn~ rv entretenimentos, esportes n.luticos, tenis, 5.^.-ulfSBuma^c Ps | HI. _ SBftfi I mAneA^g pi i$tmm Blffa iiil«^rfciiii
Ctl€CJ(l Para PlCCir. gindsio, comidas e bebidas a toda hora. Tudo .mS krm:rlabsolutamente inclufdo....ate iis gorjetas! S.Paulo:(011 )258.4899/(011 )284.9555 WT 1111111

SANDALS MONTHGO BAY • SANDALS ROYAL (Montego Bay) • SANDALS NKGRIL • SANDALS OCHO RIOS i Wk BW HwMl
Bl SANDALS DUNN S RIVbR (Ocho Rios) • SANDALS INN (Montego Bay I • SANDALS ANTIGUA j Uberiandia: j034)236.3710/B.Horizonte:|031 )273.434£^k gTl JfjKu 'f •:'/

^^Vitor.a:(627t225.1254/FonoteM'(08sijf.r3ti39 I
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NATAL E REVEILLON JO\ • 
,V7

Em 4 vezes OU a vista com 50% de desconto at6 29/11 lofefM /r 
a 

Todas as atracjoes de Epcot Center, MGM, Busch Gardens, Universal Studios, Medieval Times,
r M \ cin^orouho.^^os. fWy.. \f A A Rosie O'Gradys e Disney World. E mais uma fantastica "Ceia de Natal" com amiqo ocutto. Hoteis

feriasdeverao.

M01EL FAZtNO*" "Ns'-,.v

 ¦ ¦ ¦ ¦

A,ATI e a VARIG tem o compromisso de sempre oferecer o melhor a seus clientes. Agora, juntas,elas proporcionam condições ainda melhores para você aproveitar ao máximo o pacote que esçolher,
com seguro incluído para você e sua bagagem. .

JANDOEM NOVEMBRO E DEZEMBRO• PREÇOS + BARA-TÓ&íÉMIÍSM

ANTIGUA

Os Hotéis Luxo N° 1 Do Caribe,

SSii

tóSSShBwli

rix*vZ

8 dias - Incluindo: Hotéis,
traslados, passeios no
Shopping Apumanque, com
cartão de descontos parasuas compras eCity tour em
Buenos Aires.Emais... com-
pras no elegante Shopping
PATI0 BULLRICH.

A partir de 3 x iguais
Cr$ 342.165,

13 dias-Incluindo: trasla-
dos e passeios a Santiago do
Chile, Vina Del Mar, Puerto
Montt, espetaculartravessia
dos Lagos Andinos. Barilo-
che com 1/2 pensão e Bue-
nos Aires.

A partir de 3 x iguais
Cr$ 545.784,

8 dias - Incluindo:
Passagem Aérea,

hospedagem 1/2 pensão em
Bariloche, traslados e

passeios.
A partir de 3 x iguais

Cr$ 346.160,

4o5dias
Incluindo: Hotel, traslados

e Ceia Completa.
A partir de 3 x iguais

CrS 286.780,

5 dias - Incluindo: Hotéis,
traslados, passeio no Shop-
ping Apumanque, com car-
tão de descontos para suas
compras.

A partir de 3 x iguais
Cr$ 302.238,

5 dias - Incluindo:
Passagem Aérea,

hospedagem, traslados e
passeios.

\ A partir de 3 x iguais
i Cr$ 221.482,

8 dias-Incluindo: City tour,
traslados e 1 passeio de dia
inteiro com almoço em Pun-
ta Del Este e Piriápolis.

A partir de 3 x iguais
Cr$ 285.291,

EM SUPER PROMOÇÃO
MIAMI US$ 799, B.HORIZONTE ... Cr$ 78.916,MADRID USS 1.147, BRASÍLIA CrS 138.678,NEW YORK USS 1.041, SALVADOR CrS 165.702,BUENOS AIRES ...USS 363, FOZ DO IGUAÇU CrS 167.468,LISBOA USf 1.434, RECIFE T....CrS 217.398,PARIS  USS 1.367, FORTALEZA CrS 256.664,ROMA USS 1.367, PORTO ALEGRE .CrS 164.070,FRANKFURT  USS 1.384, NATAL Cr$ 232.282,

12 noites de hotel em Miami e Orlando com
carro tipo econômico com quilometragem ilimitada
P.Terrestre em Apto.Quád. US$ 239,°°

Ijlp^ EUGÊNIO e ENRBCO
Congele desde já o preço de sua Fantástica viagem de Navio e
Avião, incluindo: 05 dias de navio com pensão completa, 3 noi-
tes de hotel em Buenos Aires, traslados de chegada e saída e
passagem aérea B.Aire/Rio ou vice-versa.

Preço total por pessoa à partir de Cr$ 909.585,
(em Cabine Quádrupla)

Condições de tarifas: América do Sul YEE1M Tarifa YC • saindo do RioAmérica do Norte APEX e Europa YHPX2M
PASSAGENS AÉREAS E OUTROS ROTEIROS CONJUGADOS, CONSULTE-NOS I CONSULTE-NOS SOBRE OS NOSSOS ROTEIROS

Promoções com lugares limitados. Em caso de financiamento os preços serão congelados em cruzeiros ao câmbio do dia dofechamento, não havendo nenhuma alteração ou reajuste das prestações. Os preços deste anúncio foram calculados emUS$ ao câmbio 22/11/91. Parto Aórea US$ comercial. Parte Terrestre US$ turismo p/pessoa em apto.duplo.
CENTRO: R.7 de Setembro, 71 - 10o.

S.Paulo:(01 1 )258.4899/(011)284.9555Araras:(01 95)41.4876/Campmas:|01 92)32.9233P.AIegrc:!051 2)26.1 955/Curiliba:(041 )223.7277Uberlândia: (034)236.3710/B.Horizonto:(031 )273.434SBrasilia:(061 )226.5891/Recife:(081 )224.9491Vitória:(027)225.1 254/Fortaloza:(085)261.3639

i|l§SÍ=

HOTEL FAZENDA

CALIFÓRNIA
+ Las Vegas

+ Grand Canyon

Você pode fazer muito
mais pelo seu filho que
mandá-lo à DISNEY...

O INSTITUTO MONTE ROSA na Suíça
oferece curso inlensivo de férias para moças e
iapazesdos9aos l9anos

inglês, francês e alemão em qualquer nívelesportes de inverno.cursos preparalórios parauniversidades nas EUA c GB.
Maiores Informações:
FIIMS TRAVEI Agência de Viagens lido.Rua do Acre, 92 - Gr. 602
CEP 2008! • Rio de Janeiro, BrasilTel ; (021) 253-8588/Fox: (021) 263-9677

JORNAL DO BRASIL c|iiart;i-leir;i. 27 I 1 l)I VIAGEM

NATAL E REVEILLON
Em 4 vezes ou à vista com 50% de desconto até 29/11

FÉRIAS DE VERÃO
A PREÇOS DE NOVEMBRO
Pacote de 2' a 6V pague só 3 diárias
Pacote de 2' a Dom. ¦ pague só 5 diárias
(Esta promoção é válida para reservas em Novembro)

RESERVAS:
(021)252-9763

e 252-9800
Rua Urugualana, 10/sl. 406

HO

santa

bárbara
Paulo de Frontln -

FILIAnn A ASSOCIAÇÃO DE HOTÉIS DA REGIÃO SUL FLUMINENSE.

À mesa
apetite

Mi fria Isabel Uri lo

A 

mesa é um dos princi-
pais atrativos da via-
gem. No mínimo, por-
q u e r en d e boas

histórias pára os amigos, na
volta. Quem nunca ouviu garo-
tos comentando sobre os me-
11)ores cachorros-q-uentes,
comparando entre os frunk-
furters de carrocinha de Nova
Iorque ou os hM-dogs do res-

taurante estilo anos 50, de
Universal Studios? Como pen-
sar em ir â praia na Bahia,
sem lembrar do sabor de peixi-
nho frito na Plaoáíord?

Comer e beber motivam ro-
teiros completos pelo mundo.
Escolhemos Turim e a Escan-
dinávia como curiosidade, e
indicamos uma lista de ende-
recos perfeita para os viajan-
tes que ficam nos hotel-suítes
novaiorquinos. Bom apetite.

Em Turim, a curiosidade

Turim 
tem uma das cozi-

nhás regionais mais apri-
moradas da Itália. Foi lá

que apareceram os tradicionais
tujarim, espécie de talharím, ag-
nolitini, anéis de massa acompa-
nhadòs de molho de carnes e ve-
getais e o fritto misto com
carnes e vegetais diversos fritos,
acompanhados de rodelas de ma-
çãs fritas e um bolinho doce de
semolina.

Outra especialidade da cozi-
nha prinense é o famoso r.uba-
uliunc. criado por um monge
tranciscano, San Easciuale Bay-
lon. tutor do Duque Emanuele
Kiliberto. O Duque também cozi-
nhava. e inventou o marron gla-
cé. Verdade ou não, o que inte-
ressa é que os turinenses
acreditam nesta estória. Eles va-
lorizam tanto sua cozinha, que
quando construíram a Piaiza
Savoia em 1851). uma garrafa de
vinho, um grissinfi (biscoito em
forma de minibaguetc) e um saco
de arroz foram colocados na fun-
daçâo do obelisco da praça.

O restaurante Del Cambio faz
parte! da história da cidade. O
interior tem cornucópias de
bronze, candelabros de cristal,
vidros vermelhos e colunas de-
eoradas. Dividido em dois am-
bientes. um maior, onde a Rai-
nha Elizabeth jantou, e outro
menor. A especialidade do lugar
é o fiori de zucca ripiene - abo-
brinha pequena recheada com
molho de trufa branca.

O Al Bieerin, fundado em 1763,
é um pequeno café na Piazza dei-
Ia Consolatcfè todo de paredes de
madeira decoradas e que serve
biccrin. pequenas xícaras de café
forte, e os saborosos cornetti dol-
ci, croissants doces.

Na Piassa delia Republica fi-
ca o mercado de Porta Palazzo
com seus legumes e frutas da
região de Piedmonte, trufas e
nozes tias montanhas Alba e ar-
roz. queijos e presunto cru de
Novara.

Localizada na Piazza San
Cario, o Caffe San Cario é um
dos mais antigos da cidade, com
cerca de 200 anos. A decoração é
toda de mármore preto e branco,
o teto recoberto de afrescos, co-
lunas e várias estátuas de már-
more espalhadas pelo ambiente.
O café Torino é outro lugar
aconchegante para sentar e to-
mar um expresso.

Tajarin, Tagliolini e bollito
minto, variedade de carnes enso-
padas, são algumas das especia-
lidades do Due Lampioni di Car-
lo. Para a sobremesa o chef
Giancarlo Bagatin sugere um
doce típico da região o bonet.

Perto do aeroporto fica o An-
tica Zecca, no antigo prédio do
tesouro na época dos Savóia. O
proprietário e chef do restau-
rante é Bruno Libralon, presi-
dente da União regional da cozi-
nha Piemontesa e da Federação
Italiana de Cozinha. Para ele o
mais importante não é cozinhar,
mas manter a tradição da cozi-
nha regional e clássica da Itália.
Uma das especialidades da casa
é a tofeja canavesana - feijão,
ervas, carne de porco e toucinho
que cozinha por horas em panela
de barro.

O Caffe Platti é ponto de en-
contro de senhoras na hora do
chá. Aproveite e peça um refres-
cante gelati, o maravilhoso sor-
vete italiano.

Para terminar este roteiro
gastronômico de Turim siga em
direção as montanhas até o pro-
montório Monte di Cappuccini.
A vista para a cidade é incrível.
Suba mais um pouco até o platô
de Superga com os Alpes atrás e
a cidade de Turim bem embaixo.
É uma paisagem difícil de esque-
cer. Depois deste passeio o me-
lhor é sentar-se no Ristorcvnte
Cafasso, que serve aperitivos e
comida da região. Vale a pena
experimentar o salame, lardo —
porco defumado, cotechini —
lingüiça fresca de porco.

em três novos roteiros

Ideal para apart-hotéis

Divulgação

wt ma boa opçilo paru quem vui
II pari Nova Iorque e se hospe-

da em apart-hotéis: os res-
taurantos com lake.out. É o equiyal
lonte para ob americanos da nossa
mtêntinha, a comida pronta para lo-
var. Depois do um dia cansativo, oir-
culando pola agitada Blg Apple, na-
da melhor do que relaxar em fronte à
tolevisilo, comendo uma comida ja-
ponesa ou afegiX. Ou se as saudados
apertarem, algo que lembre de casa,
como um bife com batatas fritas.
Guarde ostos endereços:

Áfghan Iicbab Housc - uni dos me-
lhores kcbabs do Nova Iorquo. O res-
taurante fica no 1345 Second Ave,
telofone 517-2776. Cada prato custa
em média USS 10.

Hamuclii - bastante acolhedor, es-
te restaurante japonês tom grande
variedade de sushis e outros pratos
típicos. Fica na 31E. 20th Street, te-
Iefono '120-8608. O preço médio de um
sushi é de USS 29.

Coffc Shop - é um dos lugares mais
quentes do momento da Big Apple.
Serve comida brasileira/americana,

o o preço fica entre USS 15 e USS 30.
O endereço 6 29 Union Sq. West , Se-
lefone 243-7969.

Aglio & Olio - os sanduíches sfio
incrementados e as massas delido
sas. O preço varia entre USS 15 e USS
30. O restaurante fica na 115W. 55th
Street, telefono 582-9589.

CalTr Iliunco - repleto de saladas
variadas, esto pequeno caffe lembra
um típico restaurante italiano. Os
preços estilo na faixa de USS 10 à USS
15. O endereço ó M86 Seeond Ave.,
telefone 988-2655.

S/.oelman Kiíclicn - considerado um
dos melhores chineses. O restauram
te fica no 1325 Third Ave., telefone
249-4615. Uma refeição, em torno dos
USS 17.

Mctropblis Cale - excelente grelha-
dos e comida típica americana. O
endereço é 31 Union Sq. West, telefo-
ne 675-2300. O preço varia entre USS
30 e USS 50.

Chlcken Kitchcn - barato e rápido.
O restaurante fica no 301E. sotli
Street, telefone 517-8350. O preço é
USS 11.

0 requinte na Escandinávia

O.S cafés dão o toque tradicional à gastronomia italiana

ara os 'gourniets, a Network
W~ está com roteiro gastronô-

mico nos países nórdicos.
Quem nunca saboreou as delícias
da cozinha escandinava como
arenque, Imorebrod (sanduíches
abertos), não pode perder esta
oportunidade.

São ao todo 14 dias do comilanf
ça, hospedagem e visita aos luga-
res mais bonitos da Dinamarca.
Suécia e Finlândia. Em Copenha-
gue. os dois primeiros jantares se-
rão no Krong's. famoso pelos pra-
tos de peixe, e no Sollerodko,
antiga pousada do século 17, do
Relais Chateaux.

No terceiro dia, caminhe pelas
ruas da cidade para se preparar
para o jantar no monastério de
Santa Gèrtrud, totalmente ilumi-
nado a vela. A manhã seguinte
reserva uma visita à casa de Ka-
ren Blixen. autora de Out of Afri-
ca, ao Museu de Arte Moderna e
ao castelo de Kronborg* fonte de
inspiração de Shakespeare quando
escreveu Hamlet. O almoço será
no Manor Kro House, dos mais
tradicionais restaurantes do pais.

Seguindo para Roskilde, o pro-
grama inclui visita à catedral, que
guarda os restos mortais de prati-
camente todos os monarcas da Di-
narmaca, ao museu do Navio Vi-
king e ao Castelo de Dragsholm.
onde será servido o almoço. De-
pois o grupo irá pegar o ferry-boat
para a travessia até Ebeltoft. a
cidade mais idílica do país, com
direito a pernoite na Kingensbro

Kro. uma antiga pousada de rènof
me internacional especialmente
pela sua excelente cozinha.

A noite seguinte reserva um
jantar no Gammel Abynoj, eleito
restaurante vdo ano pelo Relais
Gourmand. Depois deste intermi
nável jantar, vale a pena dar um
longo passeio a pé para fazer a
digestão. A ida para Falsled terá
várias surpresas. No caminho,
uma parada na Neyoland, passam-
do por Odense, cidade natal de
Hans C. Andersen até Falsled Kro.
Esta pequena pousada de apenas
12 quartos tem cozinha divina e o
turista mais refinado poderá en-
contrar revistas, livros e sabone-
tes finos.

Pela manhã, após mais um farto
café. o grupo volta para Copenha-
gue. de onde seguirá de avião para
Estocolmo. Mais uma vez. prepare-
se para outro saboroso jantar, des-
ta vez no Berns Salonger.

No outro dia. uma visita a Gam-
lá Stan (cidade antiga), ao Palácio
de Rosenholm e ao Palácio Chinês
irão aumentar a fome para o jantar
no restaurante da ópera.

Atravessando o canal, chega-se
a Helsinque, capital da Finlândia.
Lá será o fim desta viagem çwur-
mande e o jantar de despedida no
restaurante russo Saslik.
Indicações: O preço por pessoa na
parte terrestre sai por USS 3.757
(em acomodação dupla) e a passa-
gem aérea custa USS 2.4C3. Reser-
vas na Network: Rua Barata Ribei-
ro. 543 sala 001. Telefone 255-977!).

TrTnslXS Saídas
— Semanais

US$ 679 * US$759*
ato dozombro/91 a partir janoiro/92•parte terrestre* p/possoa, acom. dupla

Incluindo:

NATAL

na Disney

Todas as atrações de Epcot Center, MGM, Busch Gardens, Universal Studios, Medieval Times,
Rosie 0'Gradys e Disney World. E mais uma fantástica "Ceia de Natal" com amigo oculto. Hotéis
de categoria 'Tremium", Sheraton World Resòrt em Orlando e Grand Prix em Miami.

Hóteis
Visites e excursões
Circuito c! guia

Reservas e informações no seu Agente de viagens ou

operador
Tolo.: (021) 507.1094/242.4890

232.8350/232.4173
Fnx: 232.4714 DDG (021)800.6920BHZ (031) 227.8239/223.8986

6 X US$ 180,00
Parte Terrestre: apt? quádruplo/pessoa

SUNCOAST
532-0873 / 240-4662/ 262-9781 VIAGENS TURISMO LTDA.
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Estâncias
Arquivo

P.ir.i começar 92 em alio astral, sou
Revéillon tem que ser, inesquecível.
No Hotel Anyra Inn, Ioda a magia o
liiscii laçào de Angra dos Reis vão jazer de¦•uri noite uma lembrança para o ano inteiro.
Veja o que o Angra Inn oferece no
período de 27 de dezembro a 5 de janeiro.ceia com champagne, orquestra,

queima de logos
praia deslumbrante
passeios de saveiros
jel-ski, ultraleve, caiaques
aluguel de lanchas2 quadras de fênls -fí
piscina, sauna \
bares, restaurantes, boutique
show de música ao vivo
recreação infantil orientada
garagem para carros e barcos
luau na praia® equipe de monitores para atividades
esportivas

Reserve já toda essa emoção.
Venha passar o Revéillon no
Hotel Angra Inn.

A 289 quilômetros do Rio de Janeiro, Lambari é uma opção de férias no interior0 ÚNICO NA REGIÃO COM APT?
FAWIIUAR PARA ATÉ 5 PESSOAS.

/7tluom
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tender conhecer todas, mas corre
risco de extasiar-se com a pri-

meira em que chegar e não eneon-
trar tempo para visitar as outras.

São Lourenço tem apenas 45
mil habitantes, mas dispõe de 45
hotéis que se esforçam para de-
monstrar a principal vocação dos
moradores: atender aos turistas,
que são hóspedes na acepção da
palavra e nunca meros clientes. A
cidade tem o maior parque de
águas do Sul de Minas, com um
total de 500 mil metros quadrados
que se dividem no Parque I, Par-
que II e na mata de 100 mil metros
quadrados que protege as nascen-
tes das águas minerais. No Parque

estão o balneário, para banhos,
duchas e massagens, e o lago de 90
mil metros quadrados, com barcos
a remo e pedalinhos, tudo bem
apropriado para relaxamento e
descanso. O Parque II está sendo
construído há três anos, concen-
tra a área esportiva, com quadras
para diversos esportes, como vôlei
e peteca e é a parte preferida dos
freqüentadores mais jovens.

Uma das principais vantagens
de São Lourenço ó o clima. Com
média anual de 20.8 graus centi-
grados, a temperatura varia de
uma máxima de 35.8 graus no ve-
rão, até 2.5 graus negativos no in-
verno. Menor município de Minas
em extensão, com 51 quilômetros
quadrados de área, a cidade depeiiS
de basicamente do turismo e a ele
dedica todos seus esforços. Quem
mais ganha com isto é o visitante,
que conta com a atenção dos mo-
radores, associada ao que a natu-
reza deu em beleza ao lugar.
Indicações — São Lourenço está a
227 quilômetros do Rio de Janeiro.
Os ônibus da Riviera saem (liaria-
mente da rodoviária Novo Rio às
8h30 e às 16h| Hotéis: Braxil. (035)
331-1422; Primus (035) 331-1244; Uri-
ra Parque (035) 331-2119; GuanaÔa-
ru (035) 331-1677; Negreiros (035)
331-1533; Regência (035) 331-1088;
Aliança (035) 331-1018; Pousada
Vale do Sol (035) 331-2802. As diag
rias para casal variam de Cr$ 23
mil a Cr$ 84 mil, e incluem almoço
e Jantar.

Pacote completo por pessoa
em apt? duplo 2 x US$ 450.

auricio

SELO 

HORIZONTE —
Quem pensa que estação
de águas é coisa para tra-
tamento de saúde, certa-

mente nunca foi a uma estância
hidromineral do Sul de Minas.
Quem acha que sentiria tédio nas
pequenas cidades e que a única
diversão seria caminhar pelos par-
ques de águas, não sabe quantas
alternativas de lazer os hotéis
costumam oferecer, nem imagina
o estado de espírito que é possível
alcançar nas irresistíveis Poços de
Caldas, São Lourenço, Caxambu,
Cambuquira e Lambari. O perso-
nagem Riobaldo, do livro Grande
Sertão: Veredas, de João Guima-
rfies Rosa, já garantia que "perto
de muita água, tudo é feliz". As
águas das estâncias hidromine-
rais só fazem comprovar essa afir-
mativa. As cidades são próximas
umas das outras e a única um pou-
co fora do circuito. Poços de Cal-
das, não perde o clima. Em uma
única viagem, o turista pode pre-

(21 de janeiro)(04 de janeiro)

PROMOÇÃOFort '
Laudcidale SI. Thomas

T\ PoInto-à-PitreNassau
Dominica "•>,

Barbados-'
Wnldad V\

DavICs Island Por dia, por pessoa, em cabine
dupla. Cat. P. *

Cruzeiro de 16 dias.
" Esta oferta é condicionada à disponibilidade do
navio.
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Fortaleza

Salvador BahiaRI» dl
Janeiro

ss Rotterdam

Representante exclusivo
para o Brasil:

A forma mais bonita e econômica de viajar pelos EE.UU.!
Passes Nacionais, Regionais e Novas Tarifas Especiais.

Consulto o seu agonte de viagem ou alania de Turismo
Ag. de Viagens Ltda.

(021) 532-1169
532-2624
262-8325

[~Ti] ilatiaia
láüJ birismo

(021) 217-3535
(CENTRO)
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(IPANEMA)

MUNDO TURÍSTICO

Mm
EXCURSÕES, VIAGENS E TURISMO

Agente Geral para o Brasil

CRUISB MASTERS
TURISMO

(021) 240-5405
220-5622

Brazil International
SlGHTSEEING

(021) 240-9360

Amtrak

RIO: Av. N.S. Copacabana, 500, salas 503/506 - Tel.: 255-6466 - Telex (021) 33449 DLUX BR - FAX 255-6810

¦tamonte, um 
paraíso na Mantiqueira

| passada, grande número de jovens
do Rio, São Paulo, Belo Horizonte e

outras partes do país se reuniu nesta
cidade mineira para viver as emoções
da 2a Casa Alpina Open de Vôo Livre.
Durante alguns dias, o município, que,
apesar da sua grande extenscão torrito-
rial, não tem mais de 19.000 moradores,
se agitou com o vôo dos pássaros hu-
manos e o curioso aparato que a ju-
ventude arma para organizar a compe-
tição, mas a movimentação incomum
não atrapalhou o descanso dos turistas
— muitos deles estrangeiros — que
procuraram Itamonte para relaxar.

Itamonte é assim. Incrustado na Ser-
ra da Mantiqueira, numa altitude que
ultrapassa os 2.000 metros, em alguns
pontos, Itamonte oferece esportes, la-
zer e repouso para as pessoas mais
exigentes e se acostumou a receber
todos os tipos de turistas. O grande
charme da cidade está nas suas monta-
nhas repletas de árvores, que oferecem
um clima raro fora dos limites do extre-
mo sul do pais: o tropical de altitude,
ou subtropical, que possui verões frios
e úmidos. O local ideal para a prática
de turismo ecológico, moda que cada
vez mais ganha mais adeptos.

Mas em Itamonte turismo ecológico
não é novidade. "Há 40 anos, quando
ninguém pensava nisso, o Casa Alpina
já começava a preservar o meio am-
biente", diz Konrad Albert Lagierre
Heilmann, um jovem empresário de 20
anos, que herdou o Hotel Casa Alpina
do pai, um alemão que veio morar no
Brasil depois da 2-' Guerra Mundial. A
vocação turístico de Itamonte foi com-
preendida pelo prefeito Marcelo Pinto,
advogado e empresário de 35 anos,
cujo dinamismo permitiu a renovação
do município. "O turismo é a atividade
econômica que mais se harmoniza com
Itamonte", costuma pregar o prefeito,
que não se esquece, no entanto, de
atender às grandes necessidades do
município nas áreas da Educação e
Saúde, entre outras.

O ótimo relacionamento entre a atual
administração municipal e o Casa Alpina,
o maior e mais tradicional hotel local,
está sendo fundamental para o desen-
volvimento do turismo em Itamonte, Já é
certo, por exemplo, que se hospedarão
em Itamonte (vários participantes da Eco
92, a assembléia das Nações Unidas parao Meio Ambiente, que se realizará no Rio
de Janeiro, no próximo ano. Afinal, Ita-
monte está a apenas duas horas e meia
de viagem do Rio — três de São Paulo e
c inco de Belo Horizonte.

Torneios de vôo livre
movimentam o Hotel Casa

Alpina\
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Casa Alpinas o conforto de

um hotel na montanha

Dislnnte 15 quilômetros do centro de Ita-
monte, a 1.-150 metros de altitude, o hotel
Casa Alpina é um lugar especial, onde turistas
privilegiados podem conviver intimamepte
com a natureza exuberante dá Mata Atlãnti-
ca. São 2.500 hectares de área verde preser-
vada, dos quais aproximadamente 1.000 hec-
tares são pastos recuperados. Os restantes
são campos de altitudes e matas nativas.

"Estamos um passo à frente da seda",
explica Konrad Heilmann, que viu crescerem
milhares de árvores plantadas em extensas
áreas antes destinadas à pastagem. "A única
atividade econômica compatível com a natu-
reza e o bem estar do ser humano em Ita-
monte é o turismo", afirma o proprietário do
Casa Alpina.

Coerente com essa convicção, Konrad
Heilmann vem estimulando a prática de es-
portes ecológicos em Itamonte, dos quais a
2o Casa Alpina de Open de Vôo Livre é
apenas um exemplo. O torneio reuniu nos
céus e montanhas de Itamonte os grandesnomes do esporte do país, inclusive os inte-
grantes da equipe brasileira que disputou o
último campeonato mundial: Paulo Coelho,
Phill Hoegler, Pedro Matos, Nenê Rotor, Ro-
berto Riba Dias e Eddie Van Tilburg.

Outros esportes praticados com freqüên-
cia em Itamonte são nuintain bike, mototrail,
alpinismo e trekking. A apenas 20 quilòme-
tros do pico das Agulhas Negras, o Casa
Alpina é a principal base para passeios ecoló-
gicos pela região. Os turistas costumam arris-
car caminhadas à Pedra do Picu e às Pratelei-
ras, em busca de aventura, convívio com a
natureza e liberdade.

Para quem não se aventura a tanto, o hotel
oferece esportes mais convencionais, como
vôlei, tênis, cooper e natação. Na área do Casa
Alpina existem inúmeras cachoeiras de água
cristalina, a maior delas possui queda de 90
metros de altura. Banhar-se nas suas águas e
mergulhar nos seus poços é um excelente

programa para o verão, No inverno, o melhor é
mesmo optar pela piscina térmica semi-olímpi-'ca do hotel. Abrigada num imponente salão
construído em madeira por arquitetos austría-
cos, a piscina compõe um conjunto com a
sauna seca e a sauna a vapor.

"A área do hotel é tão grande que os
turistas só costumam se encontrar durante as
refeições", diz Konrad Heilmann. E verdade.
Ninguém gosta de perder as excelentes refei-
çòes, incluídas na diária. O Casa Alpina tem
cozinha internacional] com destaque para os
pratos alemães e austro-húngaros. Detalhe, o
café da manhã é servido nos apartamentos.

O Casa Alpina tem capacidade para abri-
gar 130 pessoas, em 24 suítes e 16 aparta-
mentos, todos com vista panorâmica para
deslumbrante paisagem das montanhas. Ofe-
rece mapas e cavalos para o turista que
quiser percorrer sua área — afinal são nada
menos do que 30 quilômetros de estradas
internas. Em alguns pontos, o visitante podeestar a 2.400m de altitude e não será difícil
encontrar tucanos, jacus, gambás e até onças
pardas, habitantes comuns da Mata Atlãnti-
ca, entre madeiras nobres, como canolas,
jacarandás e araucárias.

Para este final de ano, o Casa Alpina já
programou um reveillon com música ao vivo,
á beira da piscina térmica. O Natal, como
sempre, terá um jantar especial para a ceie-
bração fraterna do reencontro de famílias
cujos membros vivem em cidades diferentes
e tradicionalmente buscam o hotel para sua
reunião.

Com tanto a oferecer era de se esperar
que hospedar-se no Casa Alpina exigisse re-
serva com pelo menos um mês de antece-
dência e realmente convém não esperar pra-zo menor. A reserva pode ser feita pelos
telefones ou fax (035)363-1230 e 363-1231.
Para o próximo ano, o Casa Alpina contará
com dois salões de convenções, com capaci-
dade para abrigar 150 pessoas.

Prefeitura faz obras

e preserva a natureza
Uma das primeiras cidades a municipalizar

os serviços de Saúde em Minas, Itamonte
vem tendo na atual administração preocupa-
çào que une saúde pública e preservação de
meio ambiente. Prova disso é o grande proje-to de construção do emissário e estação de
tratamento das águas do rio Capivari, quecorta a cidade. O projeto será bancado pela
prefeitura e pela empresa Parmalat, cuja ma-
triz no Brasil está instalada em Itamonte.
Serão 4.000 metros de tubulação para coleta
de esgoto e tratamento das águas do Capiva-
ri, um projeto de grande vulto, que deixará
outra vez despoluído o rio.

A despoluição do rio Capivari, que acaba
de ser acertada entre a prefeitura e a Parma-
lat, coroa um trabalho intenso em saúde
pública da administração do prefeito Marcelo
Pinto, que deixou Itamonte em situação privi-legiada. O município é hoje assistido por três
médicos da prefeitura e dois cientistas queatendem no posto de saúde da cidade. Tra-
balham ainda seis enfermeiras e alendentes.
A prefeitura transporta os doentes para trata-
mento em grandes centros, sempre que pre-cisa, e fornece gratuitamente remédios à po-
pulação carente. Quando o posto de saúde
não tem o remédio receitado, a prefeitura
paga.

O posto de saúde mantém vários progra-mas de orientação médica, como o auxílio a
gestantes — que fornece também enxoval—, o grupo de apoio a diabéticos — que não
deixa faltar aos doentes a insulina — e o
programa preventivo do câncer. Semanal-
mente, pacientes são transportados pela pre-feitura para cidades-pólos vizinhas, onde fa-
zem quimioterapia e hemodiálise.

Outra área que vem recebendo atenção
especial da administração municipal é a Edu-
cação. Os alunos das escolas municipais e
estaduais recebem gratuitamente da prefeitu-ra todo o material didático que precisam e a
merenda nunca falta. Os professores realizam
cursos de aperfeiçoamento e os alunos da
área rural são transportados em kombis paracursar a quinta série na cidade. Itamonte
ganhou nos últimos três anos seis novas

escolas municipais, entre elas a da Usina dos
Braga, que aproveita o prédio histórico da
antiga usina, totalmente restaurado.

As outras escolas construídas na gestão
do prefeito Marcelo Pirito são a do Campo
Redondo, a da Fragária, a do Engenho da
Serra, a de Boa Vista e a de Serra Negra,
Itamonte tem ainda duas escolas de primeiro
grau completo na cidade e uma do segundo
grau, todas públicas. Para abrigar o juiz de
direito e o promotor, uma vez que a cidade
foi elevada a comarca, a prefeitura construiu
duas excelentes casas na Vila Nova.

Outra obra importante para o município
foi a recuperação do Horto Florestal, que será
inaugurado dia 17 de dezembro, data de
aniversário da cidade. Nele funcionará a Casa
de Cultura, cuja primeira atividade será o
levantamento da história de Itamonte; No
Horto funcionará também a sede do Batalhão
de Policia Florestal. "Será um local de pas-
seios ecológicos e lazer, um ambiente muito
gostoso, de fauna e flora ricas", explica o
secretário de Turismo de Itamonte.

Turismo é mesmo a palavra-chave de Ita-
monte. Um agradável clima serrano, sob a
copa de árvores frondosas, junto a riachos e
cachoeiras, o visitante realiza passeios belíssi-
mos. Um deles é ao Lago do Lapa, a 26
quilômetros do centro da cidade, na estrada
que liga Itamonte ao Rio. Outro é ao povoa-
do Engenho da Serrai onde há água mineral
de excelente qualidade. Os povoados de Ita-
monte, mais de 20, são capítulo à parte' no
turismo local, indicado para quem quer pre-
senciar o convívio harmônico entre popula-
ções rústicas e a natureza.

Na cidade, o turista tem excelentes op-
çòes de alimentação, com destaque para a
truta, especialidade local, Há em Itamonte
bom número de restaurantes que servem a
boa comida caseira. Uma boa oportunidade
para conhecer Itamonte é visitá-la neste fim
de ano, quando a prefeitura está comemo-
rando o aniversário da cidade. Para o dia 21
de dezembro estão programados shów de
Christian e Ralf e o concurso Garota Charme
de Minas.

I

O jovem prefeito
de Itamonte,
Marcelo Pinto
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... A 75 kms do Rio. Leite no curral, cavalos, comida J PAC01,E
u, lenha, piscina, sauna, ducha, sinucas, quadra de rAiltTO
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I DDflttHflPAA CCDCPIAI /donavioeugeniocostanoscruzeiros
1 11 UllflUYny Egr LulHU de natal, prata i, prata ii § arrivederci
Pagamento 3x sem juros (50% de ranr,nnrra3,n!uE „ „ ,
10saldoem2parcels'de25%ll Terceir0passa9eirogratise 0 saiao em z: parceias ae do /o ca- 0 menu ..A la carte", da cat. 1 a cat. 10).da, em 30e60dias). Fixas em cru- r.r.«r„zeiros sem juros. BRASIUMIAM ou M AMI/BRASILDesconto de US$ 400,00 por cabine

curcMin ENRICOtUUttMIU NATAL • REVEILLON • AMAZONIA
NATAL • REVEILLON • CARIBE • PRATA I • COSTA DO OURO
• PRATA II • CARNAVAL • ARRIVEDERCI * TERRA 00 F0G0 * CARNAVAL

Promogoes validas por tempo limilado podendo ser suspensas a qualquer momenta. i
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turismo turismoe combo .

Cenlro: 217-3535 Ipanema: 511-1147 Cenlro: 221-5143 Lethe: 541-5596

Foto/Turminas
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Centro: 217-3535 Ipanema: 511-1147 Centro 221-5143 Leme: 541-5596

. V.

Parque de águas uma atração

PROMOÇÃO ESPECIAL
Pagamento 3x sem juros (50% de
entrada com fechamento do câmbio
e o saldo em 2 parcelas de 25% ca-
da, em 30 e 60 dias). Fixas em cru-
zeiros sem juros.

EUGENIO
NATAL • REVEILLON • CARIBE • PRATA I
«• PRATA II • CARNAVAL • ARRIVEDERCI

donavioeugeniocostanoscruzeiros
DE NATAL, PRATAI, PRATA II e ARRIVEDERCI

CARIBE
CRUZEIRO COMPLETO (Ida e Volta Marítima),
Terceiro passageiro grátis (exclusivamente parao menu "A LA CARIE", da cat. 1 à cat. 10).

BRASIL/MIAMI ou MIAMI/BRASILDesconto de USS 400,00 por cabine
ENRICO

NATAL • REVEILLON • AMAZÔNIA• COSTA DO OURO• TERRA DO FOGO ¦ CARNAVAL
Promoções válidas por tempo limitado podendo ser suspensas a qualquer momento

Mala
turismo

(OT3DB4
turismo e cambio

REVEILLON
BÚZIOS
POUSADA OO BOSQUE
npçCDWAÇ. - Rio:(021)262-1095/240-2615ncacnvMo.. búzios: mi 23-2230

Piscina, Sauna, Ar,
,«• Frigobar, TV. Som,POUSADA OO BOSQUE Eat

Para dominar urna
língua estrangeira,
nada como um curso
lá tora
A Ventura organiza
sua viagem de estudos
e ainda tornece a
Carteira de Estudante
Internacional e a
Carteira de Albergue.
Para você soltar a
língua, sem soltar
muito dinheiro.

J IJãcõmprcTd^ 1

lEna carteira

VENTURAVIAGENS E SERVIÇOS
Rua do Catete, 311 - Gr. 407

Catete • RJ ¦ Cep 22220
TteL: (021)2654248 -Tlx.:21651

BRASILEIRO

VIAJA

i VOLTA COM

A LÍNGUA

DE FORA.

Where Everything Happens era
Like Magic. W *

Fly&Drive

Parte Terrestre US$ 169,00 " baixa estação. Opcional aa parti, de: 
US$ 193,00 al.a eslaçao. *« | Saídas especiais 2-

Excursão com atrações incluídas e guias -12 e 15 dias. Parteterrestre a partir de * US$ 739,00. • Apto.quádruplo
Operadora Responsável Toulouse/Võo direto Aerolineas Argentinas

VYIP I I JIDII^MIíi Av-Rio Branco-133 ¦1701/2~ ,:,L/ Tels.: 224-2535/224-2921

parques 
em Lambari eOs

Apequena 

Lambari clia-
mou-se, inicialmente,
Águas Virtuosas, por ra-
zões óbvias. No início do

século, o então prefeito Américo
Werneck voltou de uma viagem á
Europa impressionado com a cidal
de de Vichy, na França e sonhou
reproduzi-la no Brasil. Mandou
construir um monumental cassi-
no e um lago, chamado Guanaba-
ra, com profundidade de oito me-
tros e perímetro de seis
quilômetros. As margens do lago
estão pavimentadas e são ideais
para caminhadas, com água de um
lado e mata do outro.

Lambari também tem seu belo
Parque das Águas, onde há um la-
go com ilha ajardinada, cascatas e
duchas. A proibição do jogo no
Brasil transformou o majestoso
prédio do cassino em sede da pre-
feitura e, sem vi-
ver a sonhada
pujança dos tem-
pos das roletas (o
cassino, na prá-
tica, funcionou
apenas uma noi-
te), a cidade tem
a oferecer justa-
mente o sossego
e a paz para
quem a procura.

Indicações - Fi-
ca a 289 quilôme-
tros do Rio. Ôni-
bus da Riviera
partem às sextas
e sábados às 8h.
Hotéis: Parque
(035) 271-1125;
Ideal (035) 271-
043; Glória (035)
271-1232: Rezende
(035)271-1108; Ho-
sário (035) 271-
107õ; Bibiano A Fonte dos
(035) 271-1232. As POÇOS de

diárias variam de Cr$ 17 mil a CrS
22 mil e incluem refeições.

A maior atração de Cambuqui-
ra é a Fonte do Marimbeiro, que
fica a dois quilômetros do centro.
É um convite para um bom passeio
de charrete. Mas. dentro da cidade,
o Parque das Águas também tem
charme e beleza suficientes para
agradar, com quatros fontes e um
balneário hidroterápico. Existem
cinco cachoeiras nas proximidades
da cidade, de fácil acesso, que su-
gerem passeios a cavalo. A Cascata
do Congonhal. por exemplo, está a
cinco quilômetros do centro. Há
ainda o Bosque Mata da Empresa,
o Tombo das Sete Cachoeiras e a
Cachoeira do Goulart, para banhos
e piqüènlques. São famosos os do-
ces de cidra e de leite, além do
queijo Minas produzidos em Cam-
buquira e encontrados nas inúme-

ras lojinhas espa-
1h a d a s pela
cidade. Agrada
também o arte-
sanato, com pe-
ças de madeira,
trabalhos de tricô
e crochê, bolsas
de palha e colchas
de retalho.

Indicações —
Está a 289 quilô-
metros do Rio. A
empresa Riviera
opera às 7h.13h e
às 20h. Hotéis:
Santos Dumont
(035) 251-1466;
Grande Hotel
Empresa (035)
251-1450; Grande
Hotel Brasília
(035) 251-1472. As
diárias variam
de Cr$ 23 mil a

Amores, em cr$ 34 mil e in-
Caldas cluem refeições.

Poços e Caxambu

O 

Parque das Águas de Ca-
xambu está tinindo de no-
vo. Ele teve uma fase ruim
e ohegou a entristecer

sous freqüentadores tradicionais,
mas há trôs anos a prefeitura assu-
miu e reformou tudo. O lago foi do-
sassoreado e voltou a ter águas ela-
ras, os caminhos entre as árvores de
novo conduzem aos recantos espe-
ciais com que o visitante depara a
todo momento, como pequenos bos-
ques, piscina de água mineral, tele-
férico e balneário.

A criançada foi brindada com no-
vos brinquedos e o espaço amplo dei-
xa alternativas para jovens e velhos,
que podem conviver sem se perturba-rem. O barulho da algazarra da meni-
nada de um lado, não atinge o sossego
de quem optar por ficar do outro lado.
Há opções para todos. O balneário
também foi todo reformado e os ba-
nhos voltaram a ser atração especial,
com suas águas sulfurosas, carbo-ga-
sosas ou com muita espuma. As alter-
nativas de diversão vão desde prosai-
cas pescarias de truta, até o Rock na
Rua, quando a prefeitura contrata

bandas ainda
pouco famo-
sas para dl-
vertir os jo-
vens que,
cada vez
mais, procu-
ram Caxambu
para se dlver-
tirem, Tudo
isto no am-
biente de uma
cidade que se
orgulha de
não ter sinais
luminosos de
trânsito.
Indicações: Ca-
xambu fica a
210 quilômetros do Rio de Janeiro.
Ônibus da empresa Cidade do Aço
saem em dois horários da rodoviária
Novo Rio; às 8hl6 e às 22h. A viagem
leva 51)30. Glória — (035) 341-1233; Pa-
lace — (035 ) 341-1044; Grande Hotel —
(035 ) 341—1334; Caxambu — (035) 341-
1036; Lopes — (035) 341-1022; Dom Pe-
dro — (035) 341-1060; Bragança — (035)
341-1065. As diárias variam de Cr$ 30
mil a Cr$ 84 mil e incluem almoço e
jantar.

O morador das grandes cidades

Foto/Turminas
que chega a
Poços de Cal-
das leva al-
gum tempo
para enton-
der o que está
se passando
quando os
carros que
v ã o à s u a
frente param
o n i n g u é m
começa a bu-
zinar imedia-
t a m e n t e .
Mais admira-
do fica quan-
do, muitas
vezes, vô que

o que retém o trânsito é um cidadão
que viu um amigo passando na cal-
çada e deu uma paradinha para con-
versar. Quem é de fora, estranha,
mas logo sorri. Que cidade ó essa
onde as pessoas não se irritam com
facilidade e vêm com naturalidade
os carros esperarem por alguns ins-
tantes o encontro de dois amigos?

Poços do Caldas, conhecida como a
cidade das fontes luminosas, é assim
e toda essa calma, bem como a beleza,
pode ser admirada do alto do Cristo

Redentor, a 1.678 metros de altura,
onde chega-se em um dos 30 bondi
nhos do teleférico! O que o visitante
identifica de cima, pode ser apreciado
de perto depois, como o Museu Histó-
rico e Geográfico, os pedalinhos, bar-
cos a vela, remo ou motor, esqui
aquático e pescaria de lambari e ba-
gre nas represas Saturnino de Brito e
Bortolan. Ou a Fonte dos Amores,
formada de pequenas cachoeiras o a
Pedra do Balão, no caminho para o
Cristo. Sem contar as tradicionais
cliaiTotes, que levam o visitante para
conhecer todas as atrações da cidade.
Depois dos passeios, o descanso está
em um dos 53 hotéis de Poços de Cal-
das! com suas diárias que incluem
almoço e jantar,

Indicações: A cidade fica a 481 qujl
lômetros do Rio de Janeiro. A Via-
çào Cometa opera em dois horários,
a partir do Rio: às 7h o às 23h. Pulaee

(035) 722-1392; Minas Gerais -
(035) 722-1686; Nueional — (035) 722-
2444; São Francisco — (035) 722-1616;
Floresta — (035) 722-1525; Laiicaster

(035) 722-1242: Continental — (035)
722-1166; Primas — (035) 722-2253;
Cruzeiro — (035) 722-2889. As diárias
variam de Cr$ 15 mil a Cr$ 43 mil,
incluindo refeições.

A 75 kms do Rio. Leite no curral, cavalos, comida à
lenha, piscina, sauna, ducha, sinucas, quadra de
tênis, vôlei, futebol, lago com pedalinhos, cachoei-
ra, recreadores e salão de convenções.
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HOTEL FAZENDA
Pio 239-6148 PAULO DE FR0NTIN

A 4™ Dimension

orgulhosamente anuncia

uma nova e fantástica era

em serviços de turismo.

A 4™ Dimension se juntou à American Airlines,
Hertz e Hyatt para criar o mais atraente pacote de viagem.

É tão simples como
contar de 1 a 4.

IVoe 

com a Ame-
rican Airlines

© paraMiami,Or-
lando, Tampa, Sarasota
ou Los Angeles.

A

2 

Ganhe a primei-
ra noite no Hyatt

« Hotel, inteira-
mente grátis (baseado
em ocupação dupla).

3 

Receba u m vou-
cher de US$

9 15.00 para uso
nos restaurantes dos
hotéis participantes.

4 

Receba um car-
roda Hertz grá-

• tis por dois dias
(desde que incluída
uma noite de sábado).

Agora você pode começar
a comemorar antes mesmo
do Natal.

Aqui está o mais atraente
pacote da temporada - tra-
zido até você pela 4m Di-
mension Tours, American
Airlines, Hertz e Hyatt.

Tudo o que você tem a la-
zer é voar com a American
Airlines desde agora até 15
de dezembro de 1991, para
ter direito 1 tudo isso Para
ter acesso ao melhor pacote
de turismo em São Paulo,
ligue para Nascimento
(011) 258-5722, Eurovip's
(011) 280-394-i e Hyatt
(011) 257-9427. No Rio de
Janeiro ligue para Pedro
Melo (021) 717-4227 e Roxy
(021) 262-8801.

Além da primeira noite
grátis em um dos 5 hotéis
Hyatt participantes, você
pode se hospedar em qual-
quer um dos outros 11 Hyatt
listados abaixo, pagando uma
pequena taxa pela primeira
noite!

A™ Dimension Tours '
A Superior Tour Operator

1J noite j-rátis
Hyatt Keggncy Míami
lly.m Orlando
Hyatt Sarasota
I lyatt Régency Tampa
Hyatt Wilsliirc (Los
Angeles)
Ia noite por USS 5.00.
Hyatt Regency San
Francisco Aiiport

I lyatt Regency
Coral Gablcs
I lyatt Regency
\VeMshore(Tampa)
lJ noite por USS 3501.

I lyatt Regency
Monterrey
1J noite por l'SS i5.00.

I lyatt at Fisherman's
Wliarf

Ia noite por USS 15.00. ^ n(,itc p<jr USS (,S.(X).
Hyatt Regency Alicante (juml Hyatt San
gnaheim) FranciscoHyatt Siihsét(Los
Angeles) 1J noite por USS 75.00.

I jyatt Regency
1J noite por USS 25.00. San Francisco
Ilyatt Regency 1 lyatt Regency Granel
New Orteans Cypress (Orlando)

O pagamento da taxa suplementar já
inclui os impostos. Esta oferta não inclui
gastos extras.

NOS CAMINHOS DO MUNDO "
Ucrt/ .iIujm h»rd v outras marcas de preslíiiinl«NI Hcrv

Na Hertz você poderá usufruir de
diversas vantagens desde o aeroporto.
Serviço computadorizado de indicação
de itinerários, e até mesmo o Serviço de
Emergência na estrada, 24 horas ixir dia.
F: nenhuma dessas vantagens custará um
centavo a mais.

Restrições na locação de automóveis: KMa oferta é válida até 15 12 91 nos escritórios Hertz dos aeroportos da Flórida e Califórnia, sujeita a disponibilidade de carros.O aluguel gratuito precisa incluir uma noite de .sábado é precisa ter reserv a feita n< > país de origem com pelo menos 2-4 horas de antecedência da retirada do veiculo. Sobretaxasnos feriados são aplicáveis. Idade mínima: 25 Impostos, combustível e seguro LDW de l's> 13 00 por dia ou menos são extra. Esta oferta não e transferivel nem pode vercombinada com qualquer amodescomo ou promoção. T.xlm õs requerimentos |urj locação de um icicuto na Hertz, por ocasião do uso desta prumoçúo slo ipliií i\AO carro precisa ser remado num pèriodo de 24 hora> após a chegada do vôo da American Aidtnes Restrições com o hotel: na I' noite é newssária ocupação dupla súkitaa disponibilidade. Restrições com a American Airlines: necessária a aquisição de passagem de ida-e-volta na American Airlines.

PARA CONTINUAR

ENTRE AS

MELHORES DO

rnmm, a gontijo

MANTÉM

A DIREÇÃO

El BOAS MÃOS.
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Desde que pegou a estrada, nos

anos 40, a Gontijo sabe que
não adianta fazer curva na ho-

ra de investir naquele que é o

veículo fundamental para o sucesso da

empresa: o motorista.

Ninguém reflete melhor que ele os

cuidados da Empresa para a garantia
de uma viagem tranqüila, confortável

e pontual.
Depois de submetidos a um pro-

cesso de seleção, treinamento e adap-

tação, motoristas e trocadores passam
a contar com uma excelente infra-

estrutura, que inclui um completo ser-

viço de refeições, com restaurantes ex-

clusivos e alimentação balanceada por

nutricionistas. Além de modernos

alojamentos em paradas es-

tratégicas, para que mante-

nham o sono em dia.

Respeitando assim seus profissio-
nais, a Gontijo demonstra também o

seu grande respeito pelos passageiros.
0 resultado é que a Gontijo é hoje

uma das melhores do mundo

em sua especialidade. Res-

ponsável pelo transporte men

sal de 500 mil passageiros, através de

suas 160 linhas que percorrem 9 mi-

Ihões e 500 mil km em 16 estados bra-

sileiros.

Sempre que entrar num ônibus da

Gontijo, fique certo. Além de estar em

boas mãos, você estará indo na melhor

direção.
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Vem aí o 
grande 

verão da cidade. Para ters<

Luciana Hidalgo ' ~r~ i 
Surfe, História e índios

~

omoçou em 1970. Os hippies o ct-
ladinos desiludidos que buscavam
um cotidiano monos intenso des-
cobriram Porto Seguro. Nos últl-

mos 20 anos, tornou-se a Visconde de Mauá
baiana, chegando a atingir de 300 a 500
mil visitantes no verão passado. A cidade
já, sobrevive às custas dos turistas, o que,
segundo o secretário de Turismo, Onestal-
do Xavier, fez com que o crescimento ti-
vesse um ritmo desordenado. "Nesse verão
já começaremos a trabalhar esse paraiso
fiscal que é Porto Seguro", declara, tendo
em mãos um projeto de reorganização da
cidade.

A secretaria de Turismo tem pressa.
Porto Seguro estará inflamada do reveil-
lón até o carnaval, mas a tendência é que o
fluxo de turistas aumente assustadora-
mente depois da ampliação do aeroporto da
cidade. Hoje, somente duas empresas, a
Rio-Sul — que pertence à Varig — e a
Nordeste, aterrissam seus Brasilias e Ban-
deirantes na única pista de pouso da cida-
de. A inauguração do novo aeroporto, que
será ampliado para abrigar vôos de
Boeings, está prevista para 22 de abril de
1992. "Ai sim, será o boom", prevê Onestal-
do.

Antes disso, até janeiro próximo, a se-
cretaria de Turismo espera ter emplacado
o Projeto Grande Verão. Com a inaugura-
ção da Porturismo, primeira empresa tu-
rística pública da região, o turismo estará
mais organizado, dispondo de vários postos
para informação e cadastramento de visi-
tantes. O projeto inclui ainda uma progra-
mação recheada de campeonatos de balo-
nismo, jet-ski e outros eventos esportivos,
além de shows gratuitos ao ar livre. Rita
Lee, Elba Ramalho e Margareth Menezes
estão na lista da Porturismo para possíveis
apresentações na Passarela do Álcool, no
alto verão de Porto Seguro.

D
izem que o melhor de
Niterói ó a vista do Rio.
Há quem fale o mesmo

de Santa Cruz Cabrália em re-
lação à bela Porto Seguro.
Engana-se. Esse pequeno po-
voado, a 25 quilômetros de
Porto Seguro, prima por uma
beleza natural discreta e mais
preservada justamente por-
que a vizinha Porto Seguro é
a vedete. Santa Cruz Cabrália
não é tão violentamente ocu-
pada por tribos no verão, tam-
pouco sobrevive do turismo.
Pesca, dendê e piaçava ainda
são a principal fonte de ronda
da localidade, que guarda re-
miniscências históricas mar-
geadas por praias de águas
claras e arrecifes escuros.

Arakakai, única que rende
boas ondas para o surfe, é a
praia mais movimentada da
cidade. Mas é à Coroa Verme-
lha que descendentes da tribo
dos Pataxós dão um colorido
especial. No local, uma imen-
sa cruz lembra a primeira
missa rezada no Brasil. Ainda
hoje uma pequena reserva in-
dígena sobrevive ali sem luz
elétrica, às custas de cocares,
colares e arcos e flechas que
os índios vendem por alguns
cayambás (significa dinheiro
no dialeto dos nativos).

Mas é nas águas de Cabrá-
lia que se escondem as maio-
res riquezas do lugar. Portan-
to, nada mais sábio do que um
passeio nas escunas que saem

diariamente, às lOh, do porto
da cidade. O tour custa Cr$
6.000 e começa pelo Rio João
de Tiba para alcançar o mar
mais adiante. No caminho, a-
porta-se no Paraíso, uma
ilhota de um casal do pesca-
dores, que não vende a terra
por dinheiro algum. O clímax
da jornada ó Coroa Alta, um
banco de areia e arrecifes no
meio do mar que, devido a um
desnível de mais de dois me-
tros, oferece uma terra à víb-
ta no meio do passeio. Lá são
vendidas batidas e cocos em
uma pequena ilha rodeada por
piscinas naturais repletas de
peixes coloridos, corais e ai-
gas.

A parada seguinte é obri-
gatória: Santo André. Lá se
espairece em terra firme e co-
me-se muito bem nos restau-
rantes montados para ali-
montar turistas famintos. No
Boca do Rio, por exemplo, por
Cr$ 3.500, um bufê com 13 pra-
tos diversificados inclui pei-
xe, camarão, caranguejo e um
feijão caseiro para nordestino
algum botar defeito. A escuna
retorna às 16h, e um bom con-
selho é caminhar pelas tran-
quilas ruelas de Cabrália e
deixar-se encantar pelo movi-
mento de pescadores antes do
sol se pôr. A graça da cidade
está no discreto charme de
um lugarejo menos explora-
do. Boa dica para a alta esta-
ção.
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FESTIVAL DE

PROMOÇÕES

Av. Rio Branco, 123 -13.° andar -1309

ENTREGUE-SE AOS PRAZERES

DO CARIBE

C OSTA OESTE •

14 dias
visitando:
LOS ANGELES FRESNO
SAN FRANCISCO SANDIEGO
PHOENIX MONTEREY
SCOTTSDALE CARMEL
• Traslado e guia local
em espanhol.
Parte terrestre por pessoa
em apto. triplo. s | 9 í
US$ 1.020,00 

"

COSTA LESTE
C/ CANADÁ

IOP DISNEY

Sffiií$192 *
DISNEY Viagem ao Mundo da Fantasia por Cr$
FREEDOM, FLY, DRIVE
Saídas em dezembro (Natal
na Disney), janeiro e
fevereiro. Férias
inesquecíveis por fíf 7^somenteUS$440 C \
(dólar turismo). ) J .
Lugares limitados. \ \ J y r
EUROMAX
ARGENTINA MAX
LAGOS ANDINOS ^ Jfl' jl
AMÉRICA MAX
OESTE ^lk^/jLj|
AMÉRICA MAX
LESTE rJTmL. L
Estes são alguns dos!
lugares mais lindos B\
do mundo que estão
á sua espera. jlflPr jMhlBoffl

mensais.

14 noites. Várias Saídas.
visitando:
ORLANDO SEA WORLD
MIAMI EPCOT
DISNEY UNIVERSAL
BUSCH GARDENSTUDIO

City Tour em Miami.
Traslados e guia local

brasileiro.
Parte terrestre por pessoa
em apto. quádruplo.
US$ 875,00
Parte aérea entrada
USS 468,00 +
2 parcelas de
USS 351,00
Voando DC-10-30 da VASP.

FLY & DRIVE
ECONÔMICO

5 noites em ORLANDO
2 noites em MIAMI
1 semana de carro cl seguro

Parte terrestre por pessoa
em.apto. quádruplo,
US$108,00 « *
Parte aérea entrada * m 

*t

USS 319,00 + 
° " 1

2 parcelas de i - -è- ^
USS;240,Wí«.* «Baixa Estação
Voando DC-10-30 da VASP

Venha conhecer
pr as vantagens

que eles oferecem
em nossa agência.

Solicite nosso Agente 2
de Turismo $

Rua Buenos Aires, 68/31o and. |
Tel: (021) 221-3113 ;
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R A V E L
O MUNDO EM SUAS MÃOS

^ÜfíiSNtf*

DISNEYHOTEL PLAZAH

SJSis Cr$ 7.980, p/p.
ÈW fíio: 242-7874/252-0044

Av. Rio Branco, 135 - Sala 706
se (111) JS-MJMM-M» - HIB. PRETO (oie) en-tocc
CÁUftUS ItIU) n-Ut ¦ PIRACICABA (0IH) 34-117/

SAÍDA
ESPECIAL
30/01/92

SUPER FLY & DRIVE

9 NOITES EM ORLANDO
3 NOITES EM MIAMI
12 DIAS DE CARRO

1 SEMANA NO NAVIO CARIBE.
4 NOITES DE HOTEL EM ORLANDO.
3 NOITES DE HOTEL EM MIAMI.
PREÇO POR PESSOA EM APTO. DUPLO USS

1NFORMAÇOES E RESERVAS:
FROTA BRASIL TURISMO
Av. Franklin Roosavelt, 71 Gr. 203
Tel.: (021) 240.9878

OPERADORA: MIAMI
TTjl) ISABEL RICO
JU ^\ TOUR&TRAVEL

Â Soletur apresenta suas

maravilhosas excursões aéreas para

1 SEMANA NO NAVIO VASCO DA GAMA
3 NOITES DE HOTEL EM ARUBA.
TRASLADO AEROPORTO/HOTEL/

AEROPORTO.
PREÇO POR PESSOA EM APTO. DUPLO USS

ia Europa,

os trens são mais baratos

e confortáveis que

os aviões. E podem ser

mais rápidos.

AV. RIO BRANCO, 123 -13? andar -1309

(XfÀ 224-2626/232-1751 g
232-6119/242-8692

nos horários estabelecidos, com
a pontualidade européia.
E se você tem até 25 anos, a má-
gica é maior ainda. O EURAIL
YOUTHPASS tem opções de 30 e
60 dias, com preços ainda mais
convenientes, viajando em 2?
classe.
Mas informe-se antes de fechar as
malas: você adquire seu Eurail-
pass e Eurail Youthpass somente
no Brasil.

Com o EURAILPASS você viaja
pela Europa com o meio mais rá-
pido, barato, confortável e euro-
peu de transporte: o trem.
São passes de 15, 21, 30, 60 ou
90 dias que permitem percorrer
17 países ou 170 mil quilômetros
de ferrovias como se fosse mági-
ca: com tarifas reduzidas, via-
jando em 1? classe com todo o
conforto, observando a paisagem
sem ficar preso ao seu assento.
E você embarca e desembarca
sempre no centro das cidades, EURAILPASS

Consuite seu agente de viagens ou:
Rio de Janeiro: Av. N. S. de Copacabana, 680 - 9? and. • Conj. 911
TelS- (021)257-2797/255-5516 - Fax: (021) 255-4785
São Paulo: Av. Ipiranga, 318 - Bloco B -10? andar - Conj. 1002
Tel.: (011) 257-0099 • Fax: (011) 257-0557
Curitiba: Pça. Generoso Marques, 27 • 12: andar
Tel.: (041) 222-9273 - Fax: (041) 222-9273
Porto Alegro: Av. Sen Salgado F , 94 - 5: andar
Tel.: (0512) 24-5068 - Fax: (0512) 24-5068

Desfrute o prazer de esquiar por uma sema-
na na mais badalada estação de esqui ame-
ricana em luxuoso condomínio com piscina
térmica para seu relaxamento aprés-ski

MAIORES INFORMAÇÕES: ikterturismo
TORRE DO RIO SUL SALA: 1.801 W
T: 541-9195 ® 542-1495 FAX 542-6345
SOMOS ESPECIALIZADOS EM COLORADO
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"sossego, 
vale tentar Santa Cruz Cabralia

Arraial, Trancoso, Taperapua: o rumo do sol indicates

So 

Porto Seguro foi a terra azul, com nuvens esparsas que ferem caminho, a praia deTalpo 6 especial. 7 . Como choear Prepo para caaal: Cr$ 40.000
firme o vlrgom om que as a pateagem. Caminha-se por urn quilfimetro do ? Do aviao: a Rlo-Sul (262- (novombro) e CrS 83.000 (pre-
caravelas de Cabral aporta- ah oraias menos cotadas fleam areia at6 ohegar 4 Lagoa Azul, um 6911) torn aviOeB Brasilia co aproximado para dozom-
ram no Brasfl, M 491 anoa, n0 

*&£ 
PoXSeguro. Tapera- fsts do dgua doce o limpida perto P^SL^Sfdl

a cidade traz multahistdria embuti- ft 6 uma da8 mais agltadas, na do mar. Om muro de arg la branca b^^., f IWfe' SS£. 5 Kganteo 255 (073-288da em suas igrejas, violas e monu- br-367, que liga a cidade ao munici- convida turistas a experimentd-la |g| co&a ^akem Cam- Kffitementos com arnientos. Mas 6 nas dguas verdes e pi0 de Santa Cruz CabrAlia, a25 qui- llN pos. Pregos (Ida-volte): CrS condicionado, TV o frigo.-claras de An aial D Ajuda, Trancoso lomotros. As perip6ciais presiden- quo a pasta, possul pi opi lodadea to I, B 5^1 242.778 (homens); CrS 182.084 bar. l-'rogo para casal: CrS
e tantas praias, ospalhadas por 90 cjaj8 rendorn frutos por ali. rapeuticas ideais a qualquer tipo do (mulhores o/ou homens quo 16.000 (novombro) o CrS
quildmotros de litoral, que o turista Alugam-so jet-skis na Cabana Vira pel0, |.> ,-*ti • •** comprarem as passagens 33.OOO (dezombro). Inciui ca-
busca seu porto seguro para aterris- gQ. (k 6g> CrJ 42 mn a hora A margem do litoral, a hiBtbria at6 7 dias antes da vlagem); f6 da manha.
sar atrds de sol e agua fresca. Assim ' 

pntPP'uitra-levoa lines car- tonta soduzir 0 turista. Da Igreja de IWm CrS 121.390 (criancas do 2a 12 ^ Calrklia1 bIIfol no iniclo da d6cada de 70, quando Nossa Senhora D'Ajuda, construida §§ HSiBSSnSVJS! R». s"luppws redescobriram o paraiso de Trancoso), barcos para mer- pelos jesuitas no s6culo XVI, corre |,!: ?n™ietosV DuraoftS do « Carvalho, 141 (073-282-Cabral. Asaim 6 no prenuncio do ve- } mihmarinn alncra-sft uma dgua que dizem ser milagrosa. incompletos). ^uiagao (io 073-282-1145). DiariaMn ninnrin nfpnrrtpR naoinnais p in- gulno e peaca suomarina, aiuga-ae . ,, ,..rS. pannontn nn RmnH • v6o: trfi8 horaa. A NordeBte 11/0 uu u f !1
SArnarS.TS°.nt™£. Ludo na localidade. 1^ ££ SCKl H i • ¦fflMESBPF'* W, "»«• RSmK

»mm. M seguro est,prepam- A Part. «1ta d. Porto SeB«ro so-  . l0. U 
yjOEEfi^!«gM! HfSSSS."» ™»"' 5»"SS

da e bem armada. bievlve ft parte, tombada pelo Patri jas de artesanato entrincheirados na com cheeada previata para particular, alom do piscina.Entra vorfto, sai verfto, esta pe- m&nioHist6rico. Vale deixaro olhar rueia chamada Broadway. Trancoso ' ' 10h35 (escala em Vitoria ou Comidadolicioaa.
quena cidade ao Sul da Bahia arma- embaralhar-se nas corea fortes de 6 mais quente. A praia e o Pepe da Cai-avelas) em Porto Segu- Pousuda Au>bii — Hua B, s/n",
se com ostrutura mais Bblida. A16m pequenaa casas enflleiradas, ou co- Bahia, onde a juventude marca en- j» ro. Prego unico, aem promo- Mirante da Coroa (073-282-de prolifera em nquezas naturals, nhecer a Igreja da Misericbrdia, Contro e se despe sem censura. Tem - «"* JttS* C^os (ida-volta): CrS 242.778. 1131).muUiplica o numoro de estabeloci- construgfto mais antiga do Brasil cavai0 para alugar e peixe frito para .mM' ? De onibus: a Viagfto SSo pmH,tc: a oporadora Cordobamentos paia hospsdagem, entie no- (1526) Que resistiu d aQio do tempo, degustar. Nas barracas, ja se ouvo Geraldo (263-9724) possui organiza um pacote de 5 dias
tils e pousadas, hojo estimado em a igreja de Nossa Senhora da Pena, ritmo do pr6Ximo verfto: reggae. M 6?ib.U8 comuns Partindo em Po,.to Segui-o c Santa
600. Uma enxurrada de construgfies padroeira da cidade. O Marco do lambada exportada para a Europa -¦< ..' diariamente do Rio para, Qruz cabrdlia, com estadlaergue-se em cada brecha de terra Doscobrimento tamb6m estft id convive paciflcamonte com a batida '* o^nc^p^A0'^'? 'fu no Bala Cabrftlia Hotel o
ociosa. O progresso nfto dft tregua. piantado. A noite, a tradigao em iamaicana. v&v 21.064,76. Os 6nibus leito vdo pe]a Rjo-Sul. O progoTampouco oa tunatas da oatagftO porto Seguro 6 outra. A Passarela Quem quer fugir doa points torn <' MwSBSSm&.iMm saem as soxtaa, as l ih (a CrS lnclui acomodagfto em apar-
quente. a quem se abre um leque tfto do Alcool, uma rua recheada de ba- QUe aXSa Passeioo de escuna 4J ; tamento duplo com meia
variado de entretenimentos ft beira- re8 e re8taurantes, recarrega gar- ?evam fLraivi povoado de pesca- '< Hospcda^m pensfto, traslado de chegada
mar que a fama se espraia. gantaa aecas, mas 6 o Le Bistrot, um dores sem agua ou luz encanada, ao . •*¦ Po^ Se^: ^rto Smu- e saida, um passeio ft cidade

vento nilo paia de balangar os bar com miisica ao vivo e muita cer- norte do Parque Nacional do Monte ro Praia Hold BR-367, km je Porto Seguro e um tour
coqueirais, talvez por isso os mos- sensagfto desse pr6-verfto. Sal 'AMm da fronteira do muni- 365« na praia de Curuipc noturno com show do lam-
quitoa per urbem menos. Jft o aol 6 neditLamoda Trancoao se en- SWX sZrJSs (073-288-2321). Prego paraca- hada. Parte acrea (comincansftvel sobre a pole, especial- teUtoniJgj'J*sal (suite luxo): CrS 41.500 emissfto 7 dias antes): CrS
SmST^SS rssrssS? r«sisrs?!^uL mam- ««...«««««.
porada mais movimentada de Porto ga-se a balsa para atravessar o Rio protegido por legislagilo, clasaiflca- ¦ JSk!? --** zembro). Inciui caf6 da ma- nimo de duas pessoas-base
Seguro, que comega no reveilldn e s6 Buranh6m e, em menos de 10 minu- do oomo reserva biol6gica. Impor- nhft. casal): CrS 74.900. Opgao de
termina na Quarta-feira de Cinzas. tos, aporta-se na Passagem do Cabo tante: a inauguragfto oficial do ve- & Bosque do Porto Praia Hotel — pacote com duragfto de 8
Dica para quem prefere sossego: (tambernhftbarcasquetranaportam rfto, no dia 22 de dezembro, detona a ' BR-367, km 67, na praia de dias: CrS 118.900 (parte ter-
margo e abril reunem maia sol e veiculoa). Dali a Arraial D'Ajuda, disparada de turistas em busca de 0^ aUpipiPJ" j.- Taperapuft (073-288-2998). reatre). Vendaa: ItatiaiaTu-
tranquilidade por metro quadrado. sfto quatro quildmetros. Mais 24 qui- um lugar ao aol em Porto Seguro. \:-r -jay- Apartamentoa com vista rismo (Av. Rio Branco, 120,
E, segundo moradores da regifto, em 16metros de terra batida pela frente, Reata pouco tempo para a turma do pvprinrp n ninnp Tiara detcobrir estas WCliClS para o mar ou para o bosque. sobreloja, tel. 217-3535).
agosto e aetembro, o c6u 6 menoa e aurge Trancoao. Antea diaao, no sosaego. n^ijuic u 4 f
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REVEILLON

O MELHOR SERVIÇO TURISTÍCO OU SEU DINHEIRO DE VOLTA. CONFIRA,

¦ EM PROMOÇÃO
A MENOR DIÁRIA DA ZONA SUL.

Preço pfira casal: Cr$ 40.000
(novembro) e Cr$ 83.000 (pre-
ço aproximado para dozem
bro). Inclui cafó da manhã.
Pousada Pu» Brasil — Av. dOB
Navogantes, 255 (073-288-
2226). Apartamentos com ar
condicionado, TV e trigo
bar. Preço para casal: CrS
16.000 (novembro) o CrS
33.000 (dezembro). Inclui ca-
fó da manha.
B Santa Cruz Cabrália: Baía
Caliráliu Hotel — Rua Si-
drack Carvalho, 111 (073-282-
1176 ou 073-282-1145). Diária
para casal, com direito a ca-
fé da manhã: U$ 60. Melhor
hotel da região, com praia
particular, além de piscina.
Comida deliciosa.
Pousada Atobá — Rua B, s/110,
Mirante da Coroa (073-282-
1131).
Pacote: a operadora Cordobà
organiza um pacote de 5 dias
em Porto Seguro e Santa
Cruz Cabrália, com estadia
no Baía Cabrália Hotel e
vôo pela Rio-Sul. O preço
inclui acomodação em apar-
tamento duplo com meia
pensão, traslado de chegada
e saída, um passeio à cidade
de Porto Seguro e um tour
noturno com show de Iam-
bada. Parte aérea (com
emissão 7 dias antes): CrS
182.084. Parte terrestre (mí-
nimo de duas pessoas-base
casal): CrS 74.900. Opção de
pacote com duração de 8
dias: CrS 118.900 (parte ter-
restre). Vendas: Itatiaia Tu-
rismo (Av. Rio Branco, 120,
sobreloja, tel. 217-3535).

azul, com nuvens esparsaB que ferem
a paisagem.

As praias menos cotadas ficam
no centro de Porto Seguro. Tapera-
puã é uma das mais agitadas, na
BR-367, que liga a cidade ao municí-
pio de Santa Cruz Cabrália, a 25 qui-
lõmetros. As peripóciais presiden-
ciais já rendem frutos por ali.
Alugam-se jet-skis na Cabana Vira
Sol (km 69), a CrS 42 mil a hora.
Aliás, entre ultra-leves, jipes, car-
ros, motos, caiaqueB, escunas, cava-
los (em Trancoso), barcos para mer-
gulho e pesca submarina, aluga-se
tudo na localidade.

A parte alta de Porto Seguro so-
brevive à parte, tombada pelo Patri-
mônio Histórico. Vale deixar o olhar
embaralhar-se nas cores fortes de
pequenas casas enfileiradas, ou co-
nhecer a Igreja da Misericórdia,
construção mais antiga do Brasil
(1526) que resistiu à ação do tempo, e
a Igreja de Nossa Senhora da Pena,
padroeira da cidade. O Marco do
Descobrimento também está lá
plantado. À noite, a tradição em
Porto Seguro é outra. A Passarela
do Álcool, uma rua recheada de ba-
res e restaurantes, recarrega gar-
gantas secas, mas é o Le Bistrot, um
bar com música ao vivo e muita cer-
veja, a sensação desse pré-verão.

De ditar a moda, Trancoso se en-
carrega. Mas chegar lá, exige pique
de crossroad. Em Porto Seguro, pe-
ga-se a balsa para atravessar o Ria
Buranhém e, em menos de 10 minu-
tos, aporta-se na Passagem do Cabo
(também há barcas que transportam
veículos). Dali a Arraial D'Ajuda,
são quatro quilômetros. Mais 24 qui-
lõmetros de terra batida pela frente,
e surge Trancoso. Antes disso, no

caminho, a praia de Taipe é especial.
Caminha-se por um quilômetro de
areia até chegar á Lagoa Azul, um
oásis do água doce e límpida perto
do mar. Um muro de argila branca
convida turistas a experimentá-la
no rosto e em todo o corpo. Dizem
que a pasta possui propriedades te-
rapêuticas ideais a qualquer tipo do
pele.

A margem do litoral, a hlBtória
tenta seduzir o turista. Da Igreja de
NosBa Senhora D'Ajuda, construída
pelos jesuítas no século XVI, corre
uma água que dizem ser milagrosa.
À noite, o verão esquenta na Broad-
way baiana. Pica em Arraial e é o
point. São bares, restaurantes e lo-
jas de artesanato entrincheirados na
ruela chamada Broadway. Trancoso
é mais quente. A praia é o Pepè da
Bahia, onde a juventude marca en-
contro e se despe sem censura. Tem
cavalo para alugar e peixe frito para
degustar. Nas barracas, já se ouve o
ritmo do próximo verão: reggae. A
lambada exportada para a Europa
convive pacificamente com a batida
jamaicana.

Quem quer fugir dos points tem
que andar mais, Passeios de escuna
levam a Caraíva, povoado de pesca-
dores sem água ou luz encanada, ao
norte do Parque Nacional do Monte
Pascoal. Além da fronteira do muni-
cipio de Porto Seguro, excursões
diárias passeiam até o Arquipélago
de Abrolhos, único parque marinho
protegido por legislação, classifica-
do como reserva biológica. Impor-
tante: a inauguração oficial do ve-
rão, no dia 22 de dezembro, detona a
disparada de turistas em busca de
um lugar ao sol em Porto Seguro.
Resta pouco tempo para a turma do
sossego.

Se 

Porto Seguro foi a terra
firmo e virgem em que as
caravelas de Cabral aporta-
ram no Brasil, há 491 anos,

a cidade traz muita história embuti-
da em suas igrejas, vielas e monu-
mòntos, Mas é nas águas verdes e
claras de Arraial D'Ajuda, Trancoso
e tantas praias, espalhadas por 90
quilômetros de litoral, que o turista
busca seu porto seguro para aterris-
sar atrás de sol e água fresca. Assim
foi no inicio da década de 70, quando
hippies redescobriram o paraíso de
Cabral. Assim é no prenuncio do ve-
rão, quando atenções nacionais e in-
l.ernacionaiB ensaiam nova invasão
à região. Porto Seguro está prepara-
da e bem armada.

Entra verão, sai verão, eBta pe-
quena cidade ao Sul da Bahia arma-
se com estrutura mais Bólida. Além
de prolifera em riquezas naturais,
multiplica o número de estabeleci-
mentos para hospedagem, entre ho-
téis e pousadas, hoje estimado em
600. Uma enxurrada de construções
ergue-se em cada brecha de terra
ociosa. O progresso não dá trégua.
Tampouco os turistas da estação
quente, a quem se abre um leque tão
variado de entretenimentos à beira-
mar que a fama se espraia.

O vento não pára de balançar os
coqueirais, talvez por isso os mos-
quitos perturbem menos. Já o sol é
incansável sobre a pele, especial-
mente de dezembro a abril. Quem
busca o bochincho, aproveita a tem-
porada mais movimentada de Porto
Seguro, que começa no reveillón e só
termina na Quarta-feira de Cinzas.
Dica para quem prefere sossego:
março e abril reúnem mais sol e
tranqüilidade por metro quadrado.
E, segundo moradores da região, em
agosto e setembro, o céu é menos

Como chegar
De avião: a Kio-Sul (262-

6911) tem aviões Brasília
partindo do Rio com destino
a Porto Seguro, às quartas,
sábados e domingos, às llh,
com uma escala em Cam-
pos. Preços (ida-volta): CrS
242.778 (homens); CrS 182.084
(mulhores e/ou homens quo
comprarem as passagens
até 7 dias antes da viagem);
CrS 121.390 (crianças de 2 a 12
anos incompletos) e CrS
24.277 (crianças até 2 anos
incompletos). Duração do
vôo: trôs horas. A Nordeste
(220-4366) oferece vôos diá-
rios em aviões Bandeiran-
tes, partindo do Rio às 7h30,
com chegada prevista para
10h35 (escala em Vitória ou
Caravelas) em Porto Segu-
ro. Preço único, sem promo-
çõ68 (ida-volta): CrS 242.778.

De ônibus: a Viaçào São
Geraldo (263-9724) possui
ônibus comuns partindo
diariamente do Rio para
Porto Seguro, às 161i30, a CrS
21.064,76. Os ônibus leito
saem às sextas, às 14h (a CrS
44.355).
Hospedagem
a Porto Seguro: Porto Segu-
ro Praia Hotel — BR-367, km
365, na praia de Curuípe
(073-288-2321). Preço para ca-
sal (suíte luxo): CrS 41.500
(novembro) e CrS 106.375 (de-
zembro). Inclui café da ma-
nhã.
Bosque do Porto Praia Hotel —
BR-367, km 67, na praia de
Taperapuã (073-288-2998).
Apartamentos com vista
para o mar ou para o bosque.Prepare o pique para descobrir estas praias

Assinatura Jornal do Brasil
MacaèPAGUE

COM AIRBUS

Duração: 10 dias - Saídas todas às 4as Feiras
DEZEMBRO I JANEIRO / FEVEREIROE VOE MELHOR!

APT QUÁDRUPLO
POR PESSOAEquip. Tarifo CaihUS$Passagens aéreas em excelen-

tes condições, voando com
grandes empresas e os meiho-
res equipamentos. Escolha o
seu vôo e boa viagem!

Av. Rio Branco, 251-B
AMAM pABX:

TURISMO ECÂMBIO 297-3900

Destino

INCLUINDO: Passagem Aérea *¦ Hotel + Carro Km Livre.MIAMIE ORLANDO c/todas as atrações incluídas Passagem Aérea ? Hotel + ônibus * Guias — aptu quádruploUS$1.214, p/pessoaLOS ANGELES
CENTRO/IPANEMA

ITATIAIA
Tel.: 217-3535

511-1147

IPANEMA
GOUTHIER
Tel.: 259-2444

CENTRO
RHSTUR

Tel.: 224-9455
252-5094

COPACABANA
HAPPV HOUR

Tel.: 255-8873
S. FRANCISCO

MIAMI CHARTER FIESTA FLIGHT 799,00
*GN10 para embarques at6 o dia 09/12/91.
Cálculos com basa em emisiões em 11 e21/ll/91.
Consulte também excelentes serviços e hotéis no
exterior.

CIRCUITO ANDINO-12 dias
REGIÃO DOS LAGOS E VULCÕES - H dias
VINA DEL MAR - 6 dias
Voando: Ladeco/Lan Chile

08 dias — 08 refeições. Saídas: 01,14
e 28/12, 12, 18 e 25/01/92. Porto
Seguro Praia Hotel ?*??. Shows de
Lambada e muito sol. 4 x 83.200,

1a OPÇÃO:
8 dias — 07 refeições.
Saídas às 4as, sábados e domin-
gos. Vôo direto Rio/Porto Seguro
pela Rio Sul.
Porto Seguro Praia Hotel ????
na beira da praia a partir de 3 x
182.200,

BUENOS AIRES - 5 OU 7 dias
B. AIRES/BARILDCHE - 8 dias
voando: Aerolíneas Argentinas/vasp

LJ 08 dias — O mais com-
H pleto Roteiro (meia pen-
/ são). Por apenas 4 x
^ 120.575, Hospedagem no

Hotel Porto Seguro Praia
— ????. Saída 28/12.

ARUBA - 5 OU 10 noites
opcionais: Mlaml/& Martin/
Curaçao/Bonalre.
voando: Air Aruba/Vlasa

2a OPÇÃO:
Hotel Solar do Imperador***
08 dias — 3x120.160,

Tels.í
fâÊÊJJÇSL 242-6622
ftUNpiàntOnbZOS-Ciito 231*2246

Flórida, ferias

e descontos!

ALTA TEMPORADA

Com a Alamo Rent-a-car,
você vai conhecer a Flórida

em ótima companhia.
Alugando qualquer carro da Alamo Rent-a-car

na Flórida, você ganha um carne com até US$ 1000,00
de descontos nas mais sensacionais atrações.

Num carro da Alamo, você roda livre, se
diverte a valer e ainda economiza!

A Alamo põe à sua disposição veículos modernos
com transmissão automática, ar-condicionado, rádio
AM/FM e com quilometragem ilimitada grátis!!As tarifas aqui apresentadas incluem isentor
de responsabilidade (CDW) e Seguro Básico a
Terceiros. Melhor é impossível!

Faça já sua reserva através de seu agente
de viagens ou com a Alamo Rent-a-car.

BUICK REGAL ou similar
Carro Standard - 2 portas

Semanal

GEO METRO ou similar
Carro Econômico - 2 portas

FESTAS FIM DE ANO-FÉRIAS-CARNAVAL
Reserve já em hotel Residência com infra-

estrutura dos melhores hotéis
Aptos, de 55m2 decorados com quarto, salão em 2 ambientes, banheiro,
cozinha, varanda,IV em cores, sauna, coffee-shop, ar condicionado e
garagem r'''*^L^^J^iyiy» nmi m

Semanal

SUA SATISFAÇÃO
É NOSSO COMPROMISSO.

reservas: Tel.: (021)235-4636 T •

RUA FIGUEIREDO MAGALHAES, 885 HOTEL RESIDÊNCIA

Financiamento: 1 entrada + 2 parcelas p/ 20 e 40 dias após a entrada
Operadora Oficifll

áP& I1*
Copacabana Tel.: 235-5225
Centro: Tel.-. 221-8701

A Alamo itiji ótimoscarro» da General Motoracomo «ata BUICK REQAL.
As Tarifas apresentadas sâo de baixa temporada. Reservas necessárias sujeitas à confirmação

As Tarifas não incluem gasolina, impostos de venda/aeroporto, taxas de motoristas adicionais ou
menores de 25 anos e qualquer outro seguro aqui não especificado. O veículo apresentado podeser substituído por similar ou de categoria superior sem que isso incida algum custa Carros são
reservados por categoria, não por modelo especifico. Consulte a Alamo para a relação de veículos
similares e limite de seguros. Tarifas válidas até 31/12/1991. Condições sujeitas a mudanças sem
aviso prévio, porem serão mantidas para as reservas confirmadas.

Informações com ALAMO RENT-A-CAR
Ttelefones; Rio de Janeiro 021.220-9888/São Paulo 011.258-1977
Porto Alegre 0512.28- 1483/Curitiba 041.255-3136/Campinas 0192.
31-3244/Belo Horizonte 031.221-9545/Salvador 071.242-2614/

Recife 081.222-4499/Fortaleza 085.221-5370/Belém 091.224-8883

cafyrILHA MAURÍCIO
DESCUBRA OS ENCANTOS E A
SENSUALIDADE DESTA ILHA DA ÁFRICA '
Viaje conosco e desvende os mistérios deste paraíso. Existem maravilho-
sas surpresas que aguardam por você cercada por todo um misticismo
deslumbrante. Aproveite nossa saída especial no Carnaval pela Cia.
AÉREA SOUTH AFRICAN AIRWAYS visitando também a África do
Sul e Kenya. OFERECEMOS TODO UM SERVIÇO DE ASSESSORIA
TURÍSTICA (Roteiro para individuais ou grupos) para Ilha Maurício e
África. Ligue para maiores informações. Tel.: 224-5010 Rua São José, 46
— 12o andar — Centro

acíRgpsíiLTURISMOVolta Redonda(0243) 42-5040/42-544043-4577/43-4630Hesende(0243) 54-2570/54 2284

ti/OTOecarbo
Centro: 221-5143
Leme: 541-5596

CUANATURTURISMO
Copa: 235-3275

\ovo Rio
Turismo

Madureira: 390-4320
Méier: 289-8299

Vila Isabel: 278-4899

VETOR
11 KIS\K)
717-8890
717-3868

litaüsia
turismo

Centro: 217-3535
Ipanema: 511-1147

Niterói
DDG: 021.800-8462

JORNAL DO BRASIL  quarta-lcira, 27,11/91 p VIAGEM
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unni ahrta: mo.smo oh esUidiuil.es sido o sucesso da adolescencia doiuada, ciue 0 Ing-16s em Berkeley (Cali- /NT/ individual nos EUA.
menoK aplicados pedom para ficai' sai do pais feliz por sail' da inf&ncia, cuinclo no fdrnia). Qualro scmanas, saida \hr\kk/' /¦ / Acimade; 16 anos,gin Jacksonville,
cm ialjB do aula oilo horns por inundo. A grande tontagilo 6 burlar o honlrio 4/1. acima dc 16 anos, USS 2.195, . /'/• / l/I P] Vermont c Sao Francisco, hospeda-
dia, comei' em bando.jao e prestam de volta ao col6(?io, nas saidas noturnas — nito liospedagem em aisa de familia; ma- (\yrtftk.' \. V vX gem no campus, USS 1.500, pensao

provas complotas. Desde que estejam^ursan- dd certo, e jd hd casos de eancelamento do teriifi didatico, pensao completa, (T ' TL J / completS; Tambcm cm Londres,
do em ouU'o pais, com ponsibllidades de se eurso para os fujdes. Iraslados, cinema, teatro, csporte e /J 

^—. I I | Cambridge, Bournemouth, Paris;
divertir nas horas vat?as. Almtns braslleiros • • „ . . .... visita a museus, com Marcia Kren- / IaJ r FlorcnfS e outras, acima dc 16 anos,
reclamam da comidl nos colegios, outros nao Ao lado, unu lista de surest,fies, validas gicl. GTI (Av. Rio Branco, 103/9° I ( N llrAli § US$fe.400, hospedagem cm casa de
se enquadram nos esquemas familiares de Para varias iaixas etarias. E b6 para cursos andar, tel. 221-7643) "Yv-* r—"5 familia, meia-pensao. SIS.
hospedagem (nemsempre 6 possiyelanorai-na; de f6rias. Os propos lido ineluem as passa- ' 

' ' 
r*v III ~U m H Coifinia dc Fcrias English

propria eseola). Mas este t.ipo de viagem tem g'ens. B Italiano em Perugia (ltd- ' \ / I v Camo fAruiii SP"i De/di is 9 alia). Opgjfo para Introdupao ao L^SZI ^amp (Arujft, ^uczaias.^a,
Jornalismo Italiano, Historia da Ar- / ^.800^ 16 anos, inicio a 14 c _4,1, u - >

te c outros, 24 scmanas, saida as l»s m / S7 ",.1, pensao complc a. Stmlenl Inlnr-
H scgundas-lciras domes, acima de 18 ffy) ^ 

ma
|, anos. USS 1.600, meia-pensao. Ven- /// III I «»a 220, tel. (011)852-6^3, SP).
** N**! tura (R. do Catete. 311 407. tel 265- P" ¦ Inele®.?™ Sa» Die£° ou(»24ji\ i- -J =1 J Tampa, Flbrida. Quatro sema-•!*J| ^ 

" nas, 13 a 18 anos, inicio a 29/12 e
i f B Ingles em El Paso (Texas). USS 17 por semana (quarto uulivi- 4/1. USS 1.365, hospedagem cm casa

Am | ffl Ouatro scmanas, saida a 4/1/92, aci- dual), hospedagem no campus, ma- de familia, pensao completa. matc-
mWakmkL ma de 12 anos, USS 2.150, mais USS terial didatico, pensao completa, ^,,1 didatico e passeios a Disney.379 (passagem acrea Miami-El Pa- traslado opcional USS 104 (ida). pp

maammamm em L»« ¦ ™ra dva'*' noA,EUA'

Ol IANDO VOCF SSW v^U/\l NL/V-/ mana (com esqui no Novo Mexico 12, 19 c 26/1, 2, 9, 16 e 23/2, acima nha individual Duis a 50 semi
nmrn\ /A rvA/-\l ll /I A lunsmo no Texas), material didati- de 16 anos, USS 1.176 (quarto du- nas 

'inicio 
as se«undas-leiras 

'a

RESERVA DAQUI COM A ^ 
tn,slados-,ngrcs- p'°). u,s$ 140 ^ u,

ArnfKn , . ' ' lApmmimo. dual), hospedagem no campus, pen- hosnedauem em casa de familia on
A\/I9® O PFNAPIO F Ol 1TPO ¦ Aluno-o«vintc de high-s- sao completa. Queensberry (Av. 5S^s5o ematcrkd/ \V IO / Vy V-xL-l N/\l \lv-/ L- V/U I l\v-/1 chool nos EUA. Scm validadc pa- Aim. Barroso, 62/1916, tel. 262- didatico. EF, R. Vise. Piraja, 303/

Voce tem mais seguranga e economia. ra notas, oilo scmanas, saida a 4/1, 1821). 203, tel. 287-4240.
,, , , 1 . 1 1 15 a 18 anos, USS 1.400, hospeda- ¦ Infflfis em Hattiesbure*, ^1 VocigostanauereservarumpasseiopclosCbtudiosdc ' _tta r\ • • • o i B Infflfis em Oxford (Inffla-i Hollywood ? Ou pela Times Square .'Ouatd Bayside cm ficm C 111 casa dc familia, pensao EUA. Duas scmanas, 1I1ICIO cm 8/1, . / On-iirn mmivuvk IS -uiny

I tS§&L Jfpr Miami?EquctalDallas? complcta, cinco dias cm Nova lor- acima dc 16 anos, USS 2 mil, com • ( ^ 
*-> i icc

l .1, i A Mr.. JhB Faija .i bna rcserva il.iqui com a Avis e vocc terii a segt|j que. scguro. guia, traslados. Experi- hospedagem 110 campus, pensao cm Iliamc. inicio em 0,1 e .u v.
I \v I rancade que cada imagem dc seus passeios pela rA«w:wAn«j« i . * i . • i r 1.640, hospedagem CI11 casa dc lailll-

+ k ifeH ~\ CaWSmla, Nova York! Flitida ou Texas coni.u.i com um ^ completa seguro-saudev matenal ch- d0r|nil6H0 estudSntil, pensao^feitrr -M— servitocompfcroeespecial. Viatrix (R. Dr. Mario Fcrra/^ 494/ datico. Open Door (R. Joao Lira, 
WffimSbMwAlllBHi Um «rviqo com extras - desde assess para be® (taxa 8112, tel. (011) S20-1122). 60/501, tel. 259-9408). completa, una excursao porscma-

adidonal)a^WPiS^teSuperEcanamteB-Mue. _ _ . _ _ , J ¦ Ailm5n iur,,n{n„a  na, a Londres e outras cidades,..
resultam em uma economia real [w'r.i \ffcC-. ® FrancSs em Tours, Vale do ® Alemao cm Muniquc. Duas seguro-saudc. um dia em Madri.

Para mais infbrmaqOes e reservas, dwmeo sen agentede Loire (Franga). Duas a oito sc- scmanas oil mats, saidas mcnsais, traslados professora brasilcira tour
... mmxL'm 1 ^ x manas, inicio as scgundas-fciras, 12 acima dc 18 anos, ccrca dc USS opcional" a Paris c outras cidadcs do'

- v , - (011)800-8066,VunoRlodeJaneln?°efs™UI anos em diautc, USS 760. hospeda- 1.200 (cafe da manha) ou USS 1.500 conlincnte. International School.
VT'f- £ - (021) 287-3192 c 521-2998. gem em casa dc familia, mcia-pen- (meia-pensao), hospedagem cm casa _ T«o.,a« wwtti.r /rail

ar£==ss-"'--''- ^^rrsgfsss?

^Di'.J. USS hi semanais Duas n scis semanas, inicio'iis scgun- B6vo D<™ *'?"**• Iicispcdngcm orn casa de familia oil
Wmh 1 Quilometragem ilimitada* das-feiras, a partir dc USS 870. hos- nas, saidas a _;/l_. I_, 19c.6,1 c canlDll!. „nivcrsitario. meia-oensao^ ; tJUttBB i  nt>H'iopm (Mil CK'I Ht» fnmili'i nil nn 9/2, acima dc 18 ailOS, USS 2.150 , ' . IV

Wm ¦'£ igual a USS 11.57 DlARlOS ptdagcm cm casa dc lamilid ou no ' rnm hmnp(l,1))(im ou pensao complcta, scguro-saudc,-X," |V 
" «K' emalugueisde7dias. campus, pensao complcta, excursoes (duas scmanas), coin |ospedugcm tras|adoSi profCSSOra brasilcira. Iri-A ^ 

^ ^ 
^ 

o^emna.^ ein l^icitel^os^ t^t^lo^s twnad^a^

^ B Ingles em Cambridge (In- hospedagem em casa de familia, ma- L808,'hospedagem ciii casa de fami-
p, | „ mm mm ^ Estamosnos glaterra). Quatro scmanas, inicio terial didatico, meia-pensao. Inter- lia, meia-pensao, material didatico.Chevroletu.ivaher. 

j| g 
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^ do ^ cm 8/12. 5 e 19/1. 21 16/2, acima dc cambio Cultural (R. Vise. Piraja, ICCE, R. Vise. Piraja, 207/302, tel.
A Avis recomenda os canos daCM. doquenunca. 16, USS 1.743 (quarto duplo), mais 207/slj. 302, tel. 287-4942). 287-4942.
* Tarifa SuperEconomica em baixa temporada na Florida, para um earn) subcompacto do Grupo X, como o Geo Metro. Quilometragem ilimitada para alugueis
quecomecemeterminemdentroda Florida. Tarifa vigente ate 31 demarqode 1992. Adicionaisem alta temporada: USS 10semanais/US$ 2didriosde 15 de julho• a 31 dc agosto dc 1991; US$ 20 semanais /US$ 5 diarios de 15 a 31 dc dezembro dc 1991 c dc 8 a 29 dc tevereiro dc 1992. Esta tarifa nao indui impostos, reabaste- KHnMnHHT1" 1
cimento dc combustfvel c opcionais como LOW, PAl, PEP ou ALI. Para reservar, devem scr preenchidos os requisitos da Avis quanto a credito c habilitatjao. 580-5522

 gUZjQS 
gaU6n ges()rt

Agosto Lazer de 6a a Domingo

BUZIOS BAUEN CLUB LTDA.
BBWHaBMM—— II IIHimBHIBHif—W—Cf) inicie92com amoraecologiaemritmodefestaVV orquestra e fogos oe artifIcioslazer para tooa familia
HfHMffiw •;/ BagsH esportes. shows e mini-club
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corn ANA PAULA ou LIA

Um rio a favor,

NioesegredooqueestafX)rtrasdos96^%deaprovagaoaAdministragaodePirapofa.Nemeumaobfa :

doacaso. Pelocontrario. Os96,3%apontadosempesquisarecenteda VoxPopuli-omaiorMice de filhos.- Enquanto eies se a^ertemcom os guias de lazer, .
. ... . voce joga terns, pega uma praia, faz uma sauna, aproveita

aprovapao a uma administragao municipal no AD Ml NISTRA QA todas as facilidades do hotel. Com a maior tranquilidade.
 _ __ v __ Agora, para um love stoi7, o Portogalo e melhor. O mar

Brashem todosOS tempos—sao um 
||P^ ^ idS^i e um cenario ideal para soltar as emo^oes. Seja num ve-

reratin Fnmvnrii7pnrin-mntinnpm I^PIl .MmJMk leiro, num laser, num passeio de saveiro ou num caiaque./Udua c0pOvOQlZenOO. coniinuem Hr ra Escolha o seu hotel, ligue ja e fa?a suas reservas. A vida
fazendoqueagenteestagostando. Clareando e 

muito curta para abrir mao dos bons momentos.

Obras reallzadas: 3 escolas construidas e ampliadas • 3 quadras poliesportivas • 300 mil m-' de ruas e avenidas asfaltadas e recapeadas • 15 mil nv ^de esgoto saniiario • 5 mil m2 de esgoto pluvial nos bairros Aparecida. Bom Jesus, Industrial e Santos Dumont • 2.500 m' de ruas calgadas com parale >^"1 i^|lepipedo • 30 mil m- de rede de distribuigao de Sgua — 99,5% dos moradores recebem Sgua tratada • 10.000 m2 de calgamento relorpados • 42 mil m? It lk kde meio-fioe sarjeta • 35 ruas patroiadas • 200 mil m- de ruas encascalhadas • 96 casas populares construidas • 491 casas em construpao com J |\ ftlinanciamento da Caixa Economica Federal • Constru?ao de 1 ginasio poiiesportivo • 1 pista de bicicross • 3 quadras poliesportivas nas escolas Dr J I I \V— -/ I I \r—Otavio Vieira Machado. Dona Candida Mendes Alvares e Rita Santos Braga • Plantio de 10 mil mudas de arvores e outras especies. Equlpamentos | | \\ j |adquiridos: 2 caminhoes compacladores de llxo • 1 varredoura mecSnica • 1 caminhao multiuso • 1 caminhao limpa-lossa • 1 vaca mecanica (usina'de hidrossoluvel de soja) que produz I 400 litres de leite de soja por dia • 1 padaria com capacidade de produpao de 7 mil paes/dia • 1 Snibus Mercedes '0 Km para o Iransporte de estudantes. Beneficlos: manuten?3o de 8 creches • Distribuiqao mensal de 500 cestas de suplementacao alimentar pelaPreleitura em convenio com o Governo Federal • Transporte gratuito para universities ate Montes Claros • Em conclusao: novo mercado municipal• Quartel paia o Corpo de Bombeiros • Ainda este ano, plantio de mais 15 mil mudas • A Srea das duchas no Sao Francisco esta sendo limpa e urbancada n c :" T ^ 1 A n 1-1 c J tel «

lirnlip loiiitni
Tel.: (021) 267-7375 - (011) 258-8822. Ouconsulteseu Agentede Viagens. '

 —1 L
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B Inglfis individual nos EUÁ.
Acima dò 16 unos, cm Jacksonvillc,
Verinont c São Francisco, hospeda-
geni no canipus. USS 1.500, pensão
completa. Também cm Londres,
Cambridgc, Bournemoutli. Paris,
Florcifçb e outras, acima de 16 anos,
US$ 1.400, hospedagem em casa de
família, meia-pensão. SIS.
H Colônia de Férias Engiisli
Camp (Arujá, SP). Dez dias, 9 a
16 anos, início a 14 c 24/1, CrS 246
mil, pensão completa. Stmlcnt Infor-
mution Service, I . Barão de Capahe-
ma, 220, tol. (011) 852-6333, SI').
El Ing'lês cm San Diego ou
Tampa, Flórida. Quatro seina-
nas, 13 a 18 anos, início a 29/12 e
4/1, USS 1.365, hospedagem em casa
de família, pensão completa, mate-
rial didático e passeios a Disney.

aido o sucesso da adolescência dourada, ctue
sai do país feliz por sair da Infância, caindo no
mundo. A grando tontaçito é burlar o horário
do volta ao coló(?io, nas saldas noturnas — não
dtí certo, e jâ há, casos de cancelamento do
curso para os fujões.

Ao lado, uma lista de sugestões, válidas
para várias faixas otárias. E só para cursos
de férias. Os proços não incluem as passa-
ffens.

auem 

diria: mesmo os estudantes
menos aplicados pedem para ficar
cm salas do aula oito horas por
dia, comer em bandejâo e prestam

provas completas. Desde que estejam cursan-
do em outro pais, com possibilidades de se
divertir nas horas vafías. Alguns brasileiros
reclamam da comida nos colégios, outros não
se enquadram nos esquemas familiares de
hospedagem (nem Sempre ó possível morar na
própria escola). Mas este tipo do viagem tem

E3 Ing'lôs em Berkelcy (Cali-
fórnia). Quatro semanas, saída a
4/1. acima de 16 anos, USS 2.195,
hospedagem em casa de lamiiia, ma-
teriíil didático, pensão completa,
traslados, cinema, teatro! esporte e
visita a museus, com Márcia Krcn-
gicl. GTI (Av. Rio Branco, 103/9"
andar, tel. 221-7643).
B Italiano cm Perugia (Itá- 1
lia). Opção para Introdução ao
Jornalismo Italiano, História da Ar-
te c outros, 24 semanas, saída às las
segundas-feiras do mês, acima de 18
anos. USS 1.600, meia-pensão. Ven-
tara (R. do Catete, 311/407, tel 265- |0248). ^

Inglês em El Paso (Texas).
Quatro semanas, saída a 4/1/92, aci-
ma de 12 anos, USS 2.150, mais USS
379 (passagem aérea Miami-El Pa-
so). hospedagem no campus, pensão
completa, uma semana em Orlando
ou Oesle Americano, dois fins-de-se-
mana (com esqui no Novo México e
turismo no Texas), material didáti-
co, seguro, guia, traslados, ingres-
sos. Experimento.

Aluno-ouvinte de high-s-
chool nos EUA. Sem validade pa-
ra notas, oito semanas, saída a 4/1,
15 a 18 anos, USS 1.400, hospeda-
gem em casa de família, pensão
completa, cinco dias em Nova lor-
que, seguro, guia, traslados. Expcri-
mento de Convivência Internacional-
Viatrix (R. Dr. Mário Ferraz, 494/
802, tel. (011)820-1122).
B Francês em Tours, Vale do
Loire (França). Duas a oito se-
manas, início às segundas-feiras, 12
anos cm diante, USS 760, hospeda-
gem cm casa de família, meia-pen-
são, excursões aos castelos. Intervac.
D Alemão em Salsburgo.
Duas a seis semanas, início às segun-
dasrfciras, a partir dc USS 870. lios-
pedagem em casa de família ou no
campus, pensão completa, excursões
opcionais a Veneza, Florença, Zuri-
que e outras cidades. Intervac.

Inglês em Boumemouth
(Inglaterra). Com cursos de Ge-
rência, Marketing. Relações Públi-
cas. Banco ou Finanças (para profis-
sionais acima de 20 anos) ou com
Turismo e Viagens, Hotéis, Rcstau-
rantes, Computadores e Processa-
mento. Correspondência c Prática
de Comércio (para profissionais aci-

,ma dc 18 anos). Quatro semanas,
USS 2.499. Intervac (tel. 274-3521).
B Inglês em Cambridge (In-
glaterra). Quatro semanas, início
em 8/12, 5 e 19/1, 2 e 16/2, acima dc
16, USS 1.743 (quarto duplo), mais

USS 17 por semana (quarto indivi-
dual), hospedagem no campus, ma-
terial didático, pensão completa,
traslado opcional USS 104 (ida).
Queensbcrry.

Inglês em Los Angeles.
Duas semanas, inicio cm 1 c 8/12, 5,
12, 19 c 26/1, 2, 9, 16 e 23/2, acima
de 16 anos, USS 1.176 (quarto du-
pio), mais USS 140 (quarto indivi-
dual), hospedagem no campus, peu-
são completa. Queensbcrry (Av.
Alin. Barroso, 62/1916, tel. 262-
1821).

Inglês em Hattiesburg,
EUA. Duas semanas, inicio em 8/1,
acima de 16 anos, USS 2 mil, com
hospedagem 110 campus, pensão
completa, segurò-saúde, material di-
dático. Open Door (R. João Lira,
60/501, tel. 259-9408).
B Alemão em Munique. Duas
semanas ou mais, saídas mensais,
acima de 18 anos, cerca dc USS
1.200 (café da manhã) ou USS 1.500
(meia-pensão), hospedagem em casa
de família. STB.
B Francês com esqui em Me-
gève (França). Duas a 12 senia-
nas, saídas a 29/12. 12. 19 e 26/1 c
9/2, acima dc 18 anos, USS 2.150
(duas semanas), com hospedagem
cm hotel (quartos triplos 011 quádru-
pios), pensão completa, material di-
dático, sky-páss, seguro de esqui.
STB (Av. Nilo Peçanha, 50/502, tel.
294-7944).
B Espanhol em Madri. Quatro
a 36 semanas, saída a 6/1, acima de
16 anos, a partir de USS 1.400, lios-
pedagem em casa de familia. mate-
rial didático, meia-pensão. Intercâin-
bio Cultural.
B Italiano em Florença. Qua-
tro a 36 semanas, saída a 6/1, acima
de 16 anos, a partir de USS 1.600,
hospedagem em casa dc família, ma-
terial didático, meia-pensão. Inter-
câmbio Cultural (R. Vise. Pirajá,
207/slj. 302, tel. 287-4942).

B Idioma do país, nos EUA,
Inglaterra, França, Alemã-
nha, Itália, Austrália e Espa-
nha, individual. Duas a 50 sema-
rias, início às segundas-feiras, a
partir de USS 700, acima de 16 anos,
hospedagem em casa de família ou
campus, pensão completa e material
didático. EF, R. Vise. Pirajá, 303/
203, tel. 287-4240.
H Inglês em Oxford (Ingla-
terra). Quatro semanas, 15 anos
em diante, inicio em 6/1 e 3/2, USS
1.640, hospedagem em casa de famí-
lia ou dormitório estudantil, pensão
completa, uma excursão por sema-
na, a Londres e outras cidades,
seguro-saúde, um dia cm Madri,
traslados, professora brasileira, tour
opcional a Paris e outras cidades do
continente. International Seliool.
E3 Inglês em Whittier (Cali-
fórnia). Quatro semanas, início em
6/1. 15 anos em diante, USS 1.900,
hospedagem em casa de família ou
campus universitário, meia-pensão
ou pensão completa, seguro-saúde,
traslados, professora brasileira. Iri-
ternational Seliool, R. Uruguaiana,
10/506, tel. 252-0714.
B Farm-stay ou ranch-stay
em Boise (Idaho), Dallas ou
Houston (Texas). Quatro a oito
semanas, 18 a 26 anos, a partir de
USS 1.300, saídas mensais, hospeda-
gem em fazenda, pensão completa,
traslados, seguro-saúde, supervisor
americano. 1CCE.
B Francês em Lausanne (Suí-
ça). Quatro semanas, início todos
os meses, 16 anos em diante, USS
1.808, hospedagem em casa de famí-
lia, meia-pensão, material didático.
ICCE, R. Vise. Pirajá, 207/302, tel.
287-4942.

QUANDO VOCE

RESERVA DAQUI COM A

AVIS8,0 CENÁRIO É OUTRO
Você tem mais segurança e economia,

Você gostaria de reservar um passeio pelos estúdios de
Hollywood? Ou pela Times Square? Ou até Bayside em
Miami? E que tal Dallaj?
Faça a sua reserva daqui com a A vis e você terá a segu-
rança de que cada imagem de seus passeios pelaCalifórnia, Nova York, Flórida ou Texas contará com um
serviço completo e especial.
Um serviço com extras - desde assentos para bebês (taxa
adicional) até as famosas tarifas SuperEconômicas - que,somados, resultam em uma economia real para você.
Para mais informações e reservas, chame o seu agente de
viagens ou o escritório Avis em S3o Paulo, tels.:
(011) 258-8833 e toll-free (interurbano gratuito)
(011) 800-8066, ou no Rio de Janeiro tels.:
(021)287-3192 c 521-2998.
E esteja certo de que o panorama de suas próximas férias
será muito mais atraente com a Avis.

Desde US$81 SEMANAIS
Quilometragem ilimitada*

lBual a USS 11.57 DIÁRIOS
em aluguéis de 7 dias.

Chevrolet Gavalier. mm B Jf ff Estamos nos
jm»I i#B esforçando mais

A Avis reramèndíi Os canos da GM. O do que nunca.
* Tarifa SuperEconômica em baixa temporada na Flórida, para um carro subcompacto do Grupo X, como o Geo Metro. Quilometragem ilimitada para aluguéis
que comecem e terminem dentro da Flórida. Tarifa vigente até 31 de março de 1992. Adicionais em alta temporada: USS 10semanais/US$ 2 diários de 15 de julho.«31 de agosto de 1991; US$ 20 semanais /US$ 5 diários de 15 a 31 de dezembro de 1991 e de 8 a 29 de fevereiro de 1992. Esta tarifa nào inclui impostos, reabaste-
cimento de combustível e opcionais como LDW, PAI, PEP ou ALI. Para reservar, devem ser preenchidos os requisitos da Avis quanto a crédito e habilitação.

Búzios Bauen Club Resort
Agosto Lazer de 6a a Domingo

BÚZIOS BAUEN CLUB LTDA
INICIE 92 COM AMOR A ECOLOGIA EM RITMO DE FESTAORQUESTRA E FOGOS DE ARTIFÍCIOSLAZER PARA TODA FAMlLIAESPORTES. SHOWS E MINI-CLUBInformações com ANA PAULA ou LIA tol: (0246)23-2200

O 
que 

agente

leva da vida

êavida

que 
a 

gente 
leva.

Aproveite o fim de ano

nos Hotéis

Portóbéllo ePortogalo.

Férias é tempo de relaxar, curtir a vida, o amor, as crianças;
O Hotel Portobello é o paraíso, para você e para os seus

filhos. Enquanto eles se divertem com os guias de lazer,
você joga tênis, pega uma praia, faz uma sauna, aproveita
todas as facilidades do hotel. Com a maior tranqüilidade.

Agora, para um love story, o Portogalo é melhor. O mar
é um cenário ideal para soltar as emoções. Seja num ve-
leiro, num laser, num passeio de saveiro ou num caiaque.

Escolha o seu hotel, ligue já e faça suas reservas. A vida
é muito curta para abrir mão dos bons momentos.

Não ésegredo o que está por trás dos 96£% de aprovação àAdministração de Pirapora. Nem éuma obra

do acaso Peio contrário Os 96,3% apontados em pesquisa recente da VoxPopuii-o maior índice de

aprovação a uma administração municipal no ADMINISTRA ÇÃ O

Clareando o rio.

Obras realizadas: 3 escolas construídas e ampliadas • 3 quadras poliesportivas • 300 mil m- de ruas e avenidas asfaltadas e recapeadas • 15 mil nvde esgoto sanitário • 5 mil m-' de esgoto pluvial nos bairros Aparecida. Bom Jesus, Industrial e Santos Dumont • 2.500 m' de ruas calçadas com paralelepípedo • 30 mil m-' de rede de distribuição de água — 99,5% dos moradores recebem água tratada • 10.000 ml de calçamento reforçados • 42 mil m?de meio fio e sarieta • 35 ruas palroladas • 200 mil mJ de ruas encascalhadas • 96 casas populares construídas • 491 casas em construção comfinanciamento da Caixa Econômica Federal • Construção de 1 ginásio poliesportivo • 1 pista de bicicross • 3 quadras poliesportivas nas escolas DrOtávio Vieira Machado, Dona Cândida Mendes Álvares e Rita Santos Braga • Plantio de 10 mil mudas de árvores e outras espécies. Equipamentosadquiridos: 2 caminhões compactadores de lixo • 1 varredoura mecânica • 1 caminhão multiuso • 1 caminhão limpa-fossa • 1 vaca mecânica (usinade hidrossolúvel de soja) que produz 1400 litros de leite de soja por dia • 1 padaria com capacidade de produção de 7 mil pães/dia • 1 ônibus Mercedes0 Km para o transporte de estudantes. Beneficlos: manutenção de 8 creches • Distribuição mensal de 500 cestas de suplementação alimentar pelaPrefeitura em convênio com o Governo Federal • Transporte gratuito para universitários até Montes Claros • Em conclusão: novo mercado municipal• Quartel para o Corpo de Bombeiros • Ainda este ano, plantio de mais 15 mil mudas • A área das duchas no Sâo Francisco está sendo limpa e urbanizada

Tel.: (021) 267-7375 - (011) 258-8822. Ou consulte seu Agente de Viagens.

K o VIAGEM o quarta-feira. 27/1 1/91 JORNAL DO BRASIL

EstudoIUnindo o útil ao agradável: aprender e viajar. Um novo sonho de férias

—
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Trabalhando nos EUA

Wiiva Rodrigues

No momento em que a obl.envíio de um
visfiVÍIo entrada cm território americano,
mesmo para simples turismo, é difícil (para
evil®'que, sob a aparência inocente do tu-
rista esconda-se um imigrante ilegal), é pos-
Hivetxonhecer os EUA nas férias e, em
poüi/ò tempo, recuperar o dinheiro gasto na
passagem. O programa PTEx permite (|ue
jovenfe de II! a 24 anos trabalhem legalmente
no país, nas férias escolares, com o aval do
Departamento de Estado americano. Para
quarçj ficou curioso, é bom lembrar que tra-
ta-se de trabalho duro: não se pode dizer que
a vjda de garçons, balconistas, lavadores de
pratos e mensageiros seja exatamente um
mar jlé rosas.

rt"i')i'0grama é coordenado no Kio pela
agência Contej Ventura e as inscrições es-
tão abertas até o dia 15 de dezembro. Para
Júlio César Francisco, dono da Ventura, "o
quadro no Brasil é de debandada geral, prin-
cipaUnente para os jovens, som opções de
investir. Na Califórnia há milhares de ouro-
pejjs trjibalhando ilegalmente. Alguns que-
rem apenas viver um pouco antes de entrar
pa^íii .faculdade. Em alguns lugares, depen-
d anda, da época do ano, as autoridades
farçpift vistas grossas, pela falta de mão-de-
obra. Essa gente raramente é aborrecida

pelo Serviço de Imigração, pois, além de
serem claramente temporários, pertencem
a uma comunidade rica, chegam aos EUA
com dinheiro para os primeiros moses e
nunca são motivo de problema social", ana-
lisa. O próprio Júlio, aos 21 anos, viveu
ilegalmente nos EUA, trabalhando por qua-
tro meses de férias escolares: "Eoi uma
experiência muito rica", diz ele.

Um outro grupo (e nesse o brasileiro se
inclui) é o dos que vêem na América sua
única opção honesta de trabalho, como os
chicanos e os portoriquenhos. "Eles en-
Iram no território americano ilegalmente
e andam em bandos, à procura de trabalho.
O risco de ser deportado a qualquer mo-
mento é sempre maior que o salário, que,
no final, só dá para as despesas básicas,
com um mínimo diário de 12 horas de tra-
ballio", diz Júlio. Não vale a pena arriscar.
Por isso, ele acha o programa PTEx, que é
coordenado por uma entidade cultural
americana sem fins lucrativos, o CIEE
(Counoil for International Educational
Exchange), ideal para os que começam a
sentir poucas perspectivas no Brasil.

A duração é geralmente de novo sema-
nas do trabalho, em pequenas cidades do
interior americano, nos ramos de comér-
cio varejista (balconista, atendente em
lanchonete fast-food, os restaurantes (la-
vador de pratos, garçon, barman) e de ser-

RECORTE ESTE ANÚNCIO PARA CONTROLAR OS PREÇOS

ATENÇÃO TURISTAS

J Não dependam de guias de turismo para suas compras em New York

1,BRASIL SOM - Tem 32 anos de tradição nos EE.UU. e coloca a sua
i disposição, Transporte Grális a Ida e Volta do seu hotel em Nova
1 Iorque sem qualquer despesa... E TEM MAIS, os nossos preços são

IMBATiVEIS na rua 46 (34 West 46th. Street N.Y.)
COTAÇÃO DE NOSSOS PRRÇOS

Cuidado! — Acima destes preços é exploração
FAX PANASONIC KXF-90 * 575,00

I o FAX PANASONIC KXF-50 $ 450,00
[«TELEFONE SEM FIO PANASONIC KXT 3710 $ 80,OO
['• TELEFONE SEM FIO PANASONIC KXT 3620 $ 70,OO
I .TELEFONE SÍFIO PANASONIC C/SEC. ELET. KXT 3200..$ 150,00

VÍDEO BROOKSONIC (2 SIST.) 4 CAB. 110/120 VOLTS... $ 260,OO
j * vídeo jvc (2 sist.) « cab. 110/120 volts ssim $ 300,OO

VÍDEO PANASONIC PV-4110 $ 235,00
FILMADORA JVC GRAX-17 $ 630,OO
PHARMATON GERIATIC (100 caps.) p/rejuvenescer $ ... 55,OO

^ '
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|S&mpre as \Utknasno^dadesem m.ercadoriasg|j
-CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO"

viços Mensageiros o entregadores). Quem
tiver alguma habilidade ospoclfica poderá
escolher a iria onde vai trabalhar. Os sa-
lários são pagos a cada duas semanas, com
os dias do trabalho comoçando ás 9ii o
terminando ás lBh, do segunda a sexta.
Pode. 110 entanto, ocorrer que o emprega-
dor prociso de mais ou menos horas de
trabalho ou poça para trabalhar em dias do
folga. Os vinculados a esse sistoma têm os
mesmos direitos trabalhistas dos america-
nos, tendo também quo pagar Imposto do
Renda e Previdência Social.

Para os que já estão imaginando ficar
ilegalmente nos EUA após o término do
programa, Júlio afirma quo isso não é pos-
sivol. Só são acoltos os que derem provas"Irrefutáveis" do quo não são candidatos a
imigrantes ilegais. O trabalho ó duro, "em
condições simples de estadia, com pouca
privacidade e tempo livre. Os candidatos
são treinados durante dois dias em Nova
Iorque, junto a estagiários de todo o mun-
do. O emprego, porém, só é conseguido
polo candidato quando já estiver nos EUA:
após o treinamento, ele recebe uma lista
de endereços de emprogos quo deve visitar
para solicitar uma colocação. Mesmo as-
sim, a necessidade de mão-de-obra 6 tão
grande nos EUA que a colocação é certa.
E, ao fim de nove moses, a volta para o
Brasil também.

"VIAGEM 
CULTURAL DAS

ANTIGAS CIVILIZAÇÕES''
22 DIAS VISITANDO: MARROCOS — Casablanca. EGITO — Cairo —
Canal do Suez — Santa Catarina — Monte Sinai — Nueiba. ISRAEL —
Eilat — Beersheba — Jerusalém — Belém — Nazaré — Tiberiades —
Acre — Haifa — Cesaréa — Tel Aviv. TURQUIA — Istambul. GRÉCIA
— Atenas

o o O O OOO J

Indicações
O candidato a traba-

ilio nas férias nos EUA
deve conseguir na agôn-
cia ContçjlVcntura (E,
do Catolé, 311/408, tel.
265-0248), o folheto ex-
plieativo sobro progrn-
ma PTEx e o modelo da
carta que deverá ser en-
caminhada até o dia 16/
12/91 ao programa. As
inscrições estilo abortas
para possoaa de ambos
os sexos, de 18 a 24 anos
do idade, com ingiôs
fluente, boa saúde, dia-
posição para trabalhar,
desembaraço o criativi-
dado. De posso dos docu-
roentos, o ContcilVen-
tura se encarrega do
contato com o progra-
ma. O preço total 6 de
USí 1.937, incluindo:
passagem aérea Rlo-No-
va lurque-Rlo, orienta-
ção à chegada, seguro,
despesas e administra-
ção do programa nos
EUA o Brasil e fundo de
emergência. O progra-
ma dura nove semanas
dc emprego nos EUA e o
candidato recebe US$
135 iniciais.

PATAS PE SAÍDAS; 241 Janeiro* 14/Fevar»Iro' 27/Harço • 17/AMI-1902
• PARTE TERRESTRE INTEIRAMENTE GRÁTIS
DESPESAS SOMENTE A PARTE AÉREA + TAXA DE INSCRIÇÃO

NOSSO TOUR INCLUI-
Hotéis de Primeira Classe com café da manhã Self-Service — Todos os
tours em autopullman privado com guias talando Português — Carrega-
dores nos hotéis e nos aeroportos — Guia acompanhando desde a
saída do Brasil.

MISTÉRIOS DA TUNÍSIA E MARROCOS
22 DIAS VISITANDO: Tunis " Sousse ' Monastir ' Safax ' Jerba '
Gabes ' Matmata ' Douz ' Tozeur * Nefta ' Gatta ' Sbeitla ' Kairouan "
Casablanca ' Rabat * Meknes ' Fez ' Midelt' Erfoud * Rissani " Tineghir

El Kelaa * Quarzazate " Zagora ' M'Hamid * Marrakesh.
| DATAS06SAÍDAS:24/Janeiro' 14IF*ver*tro' HHUnço' 17/Abrfl* 01/Halo -1992 |
Hotéis de Primeira Classe ' Pensão Completa em todo o roteiro * Todos
os Tours em Autopullman privado com Guias Falando Português *
Carregadores nos hotéis e nos aeroportos * Guia acompanhando desde
a saída do Brasil.

MÉXICO COM REVEILLON EM ACAPULCO

Informações no Rio da Janeiro - Tel.: 262-3404 - Roberto
NEW YORK - 34 WEST46 th - STREET. N.Y 10036 U.S.A.

FONE (212) 575-8920/21/22 - FAX (212) 575-8935 - Lea e James Felzen

12 DIAS VISITANDO: Cidade do México ' Cuernavaca * Taxco '
Acapulco com cruzeiros de iate " Cancun * Jantar de Revsillon incluído
a bordo do iate Fiesta.
OPCIONAIS A MIAMI:"Flórida Fly and Drive". ? * ? "O Melhor da Disney World para Você'

IPATA PE SAlDA: 27/Pwmbro -1001 \

• VAGAS LIMITADAS — Sollelte-nos os programas Ilustrados

Assinatura Jornal do Brasil
iteci fe (081)228-4697

• Informflçbos • R««rv««: R. Alclndo Guanabara, 24 Sobrc-loj» 206/07
Expressão Viacensc t»i».i <021)220-3304 -202-2882

Tnrlcmn I t,ln F»«- (0211 B33-38B2 - Tala*! (21 > 30493.I UrniJIU L.IUU. Anunciante exclusivo do Jornal do Brasil

Inclua o Club Med

nas suas férias.

m\K
Arco e Flecha Fulebol de Campo

- •— e Salao/ Handball

MS
Paddle Windsurf/Vela

(Itaparica)

y

?

llfif v 2
Vôlei Basquete Tênis/Squash Golfe

(Itaparica)

z

v

Gináslica Terrestre
e Aquática

Musculação

Ski Aquático
(Rio das Pedras)

Piscina
Club Med

Sauna Mini-Club

tf
-Ji

jjfl
mm

Musica Clássica Cale da Manha/'
Almoço/Jantar

Shows Night-Club Passeio Ecológico
(Rio das Pedras)

Passeio de Escuna

Automaticamente, você

inclui tudo isso.

Comece suas férias em dezembro.

Uma semana em Itaparica: 3 X Cr$ 175.907,*
*Preço válido para as reservas efetuadas até 29/11 /91.

O Club Med também oferece: massagista, passeios, excur-
sões, equitacão (Itaparica) e cabeleireiro (Rio das Pedras).

Ter boas férias é o primeiro passo para ter um feliz
ano novo. Programe suas próximas férias no Club
Med de Rio das Pedras ou Itaparica. Automaticamen-
le, você inclui uma grande variedade de esportes, la-
zer criativo, refeições deliciosas e um Mini-Club exclu-
sivo para seus filhos. Venha para o Club Med. Você
vai voltar muito melhor. São Paulo: (011) 813-7311
Rio de Janeiro: (021) 224-0803 - Toll Free: São
Paulo (011) 800-3782 - Toll Free: Rio de Janeiro
(021) 800-69Ó5. Ou procure seu agente de viagens.

VA PARA FLORIDA

COM A NOVA VALUE.

A Value Rent-a-Caré, agora, subsidiária da
Mitsubishi Motor Sales of America Inc. Com a Value, você

garante o sucesso da sua viagem.
4 Uvifiti scnifuvus ixJurxk) scxjito f'AI e CÜW, tvdunikxi, <r cvtxi, oracio AMI M
valkk ís [V mvotos 2b wkis ' solxcavgos uíkkxuús sano aplaidos cm nhi
* quilometragem iluirbHkié vccubs aiiBfJtichs q triv)smtssiio mHonvtíicn, (Ir.

temporada' temos (x/tros modübs c aitiyoiias Cmsaflo nos.
Consulte acu je|. 231.0919/ 232.4173 / 242.4890
agente de viogen3 ou 232 3359 / 222.7140 / 507.1094
JfFSFItfflüfM Fax: (021) 232.4714J operador BHZ (031) 221.8954 / 227.8239

pp*3 (Q21> 8°°-6920

Value
Renl-A-Cai

%

0 MAIS COMPLETO E
CONFORTÁVEL HOTEL FAZENDAJHOTEL

1 FAZENDA
I MARACANÃ DO NORDESTE

Venha sentir os prazeres de uma
fazenda dentro de São Luís do tvlara-

I nhão, a 30 minutos do centro.
: Nós construímos o local que vocô e
! sua família sonhavam para passar as
I férias, os linais de semana e tempo-

radas. Com uma infra-estrutura que
privilegia o lazer: Serviços de res-

1 taurante. buffets. dois bares (1 na
i piscina) e uma fantástica estrutura
: de lazer que inclui: piscina, sauna,

H serviços de massagem c/ profissio-
nal, salão jogos, cavalos, charrete. lago c/ pedalinhos, quadras de esporte,
pista de jogging e uma imensa área verde.
Isto é o HOTEL FAZENDA MARACANÃ, um clima de casa grande, onde seu
único compromisso é com o lazer.

Faça Já sua reserva: Fone: (098) 241*1241 ou CalxaPostal 926.
Estrada do Bacanguinho s/ n° - Maracanã. São Luiz - Maranhão.
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VILAREJO
TURISMO

Avenida Rio Branco.

HOTEL FAZENDA VILAREJO
Conservatória - Cidade das Serestas
Lago para pesca, salão de jogos, piscina,
sauna, playground, quadra polivalente,
campo de futebol, cavalos e charretes,
chopp e churrasco (às terças e sábados),
forró, serestas, torneios de buraco e sinu-
ca, alamb., horta, laticlnioserecreadores.

PAQUE EM 4 VEZES 0 PREÇO DE HOJE.
CONSULTE PACOTE ESPECIAL DE 28)11 A 01(12.

Últimas vagas para NATAL

ise o, 2039 Tels.: 262-6573 e 240-8853

HOTEL CAXANGA
CONVENC0ES: EXCELENTE PREÇO. PACOTE C/HOSPEDAGEM; TV COR: REFEI-
COES; VÁRIOS SALÕES; AUDITÓRIO: PISCINAS: SAUNAS; BOLICHE: GINÁSIO; TE-
NIS' ETC... PACOTE DE FIM DE SEMANA: CHEGANDO SEXTA-FEIRA E SAINDO
DOMINGO À TARDE. INCLUSO HOSPEDAGEM E REFEIÇÕES (PROMOÇÃO).

RESERVAS: RIO - 257-4235/236-6947
TERESÓPOLIS 742-1062

<22*
HOTEL CHALLENGE^H
(PENEDO) • BANGALÔS
Bangalôs c/TV « frigobar. em plena monta-
nho. cach., sauna a lenha, pisc.de adulto e
criança, sinuquinha. vôlei, playground infan-
til, restaurante c/lareira, piano e bar.
Rns.Tels.(02 11 399.5606 (0243) 51 1389

'HOTEL MONTE PARNASO
Cafó colonial, deliciosa comida caseira, sauna, pis-cina, salão de jogos e 100.000 m2 de puro verde.

RESERVAS ITATIAIA-. (0243) 52-1223
• RES. RIO: Iveto (021) 273-4030

REVEILLON EC0L0GIC0
28/11 a 01/01 IBIT1POCA-MG. Desde 125
mil por pessoa incluído: Pousada, refeições
_ ccia —, passeios, grutas, cachoeiras,
praias mercurinosas. Todo final de semana
um programa diferente. ESPAÇO LIVRE

\AVENTt]ItAS — 242-6857 « 242-8<i60_.y

Wli CASA DA GENTE
Praia da Ferradurinha, Ar Condicionado,
Piscina, VoIüi, Frigobar o Garagem

PAGAMENTO FINANCIADO
Res. Rio 259-5037/ 259-1950

Hotel: (0246) 23-1358/ 23-1359

HOTEL VILA VERDE
ESTILO HOTEL FAZENDA

Chalés c/lareira. Bangalôs e Aptos, todos c/TV a
cor e frigobar, sala de star e restaurante c/larei-
ra, piscina, sauna seca e a vapor, play-ground,sinuca, totó, ping-pong, lliper. campo de lutebol,
cavalos e pequenos animais. Extensa área verde
c/bosque e pomar. Fondue, trutas e deliciosa
comida caseira, doces e licores caseiros. A 5
minutos do Centro. Estr. Friburgo-Teresôpolis Km
3. Res. tel: (0245) 22-4913 

POUSADA SAO PEDRO
DAS PALMEIRAS

FÉRIAS COM PAGAMENTO PARCELADO
Chalés e Aptos c/ varandas p/ pisei-
nas, sauna, salão de jogos, TV cor,
muito verde, próximo a praia.RES.: 711 -8481 /711-1296

Cbe^srU
ACEITAMOS CARTÃO DE CRÉDITO

De Sexta á Domingo • Promoção Especial.
Amplos aptos c/ TV. frigobar, varanda cI rede.
piscina, sauna, riacho, vista panorâmica e
atendimento personalizado

TELS: (02431 51-1358/51-1140

¦ I y*s -y r-1 Chales e apartamentos c/ TV em
««v I C,U cores, trigobar som ambierte, m-

lerta, ar playground, quai'a
nfrffisSHnl "ev"ei>tar '"s:ira<53cna'sa!a

Gw fGw/ (je |ogos |fjo co-acao de Pere-jo)."k it ~k Meia persao
Res 10243151-1333' 51-114 V 51-1322 Penedo-RJ

CABO FRIO
HOTEL PRAIA

DO PERÓEm fronte à praia. Sauna, pise , bnr. rest., estacio-namonio. Pacote de Férias. DEZEMBRO: 7 diasCrS 140 mil + 10% JANEIRO: 7 dias CrS 168 mil+ 10% p/ 2 possoas c/ cafó da manhã.Tels: (0246) 43-2182
(021) 392-1446

HOTEL BERTELU*
FÉRIAS-FINS DE SEMANA
LUA DE MELRESERVE JÂ

Cabanas, Aplos, sauna, riacho, piscina, sala de
jogos. Temos o que você precisa "Muita Paz.
Nalureza e Aquela Comida Caseira". Lua de Mel?
E no Bertell!" RESERVAS (0243) S1-128B

HOTELCHALE
CAMPO

DO COELHO
Vista deslumbrante, piscina, sauna. ducha, salãode jogos, TV. vídeo, sinuca, fliper. cavalos, coelhos. clima de fazenda, refeições de primeirissima qualidade, trutas, fondues. licores e docescaseiros.
RÜS. Rio 399 2488,399 9766,-447 1830Fnbuup: (0245) 22 7118

Assinatura Jornal do Brasil Hffgfcf
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Urn ptvmio para a cuminhada, a vista das praias do sudoeste. Comoa dosNaufragados '• \

INGLES COM DISNEY

BOCA RATON

Para jovens de 11 a 15 anos, com 04 horas/aula.
Passeios a Disney World e Miami. Guia STB.
Salda: 04/01/92 e Volta: 25/01/92

Parte Terrestre US$ 1.970,00 .
Parte Aerea: SAO/MIA/SAO USS 1.418,00
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Um prêmio puni :i caminhada. a vista das praias do sudoeste. Como a dos Naufragados

ADULTO

CONSULTE-NOS SOBRE PARTE TERRESTRE ,, ' |INCLUINDO:HOTEL.ATRAÇÕES.TRASLADO EGUIAi

INGLÊS COM DISNEY

BOCA RATON

Para jovens de 11 a 15 anos, com 04 horas/aula.
Passeios à Disney World e Miami. Guia STB.
Salda: 04/01/92 e Volta: 25/01/92

Parte Terrestre USS 1.970,00
Parte Aérea: SAO/MIA/SAO USS 1.418,00 mg* jjãu?
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Student Trave! BureauRio de Janeiro: R. Visconde de Plrojft, 550 Lj. 201
Fone: (021) 259-0023

Belo Horlzonlo: Rua Pernambuco, 797
Fone: (031) 226-9297

Sfio Paulo: Rua Estados Unidos, 153
Fonos: (011) 887-4242 I 524-2467

SÃO PAULO - 853-8833
RIO DE JANEIRO-532-1295

CUBA

AMSTEL VIAGENS
TRAZ 0 MUNDO

MAIS PRÓXIMO DE VOCÊ
Orçamento s/ compromisso,
Infs: 221 -6000 e 252-3709.
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Santa Catarina
O lado alternativo da ilha

('.m ios Strgomãnn

Florianópolis 

— De.sciif
bra os caminhos altornatíl
vos iln ilha do Santa Catlri-
na, num roteiro quo inclui

ti|Hias em matas nativas, cachoeiras
i' piscinaá naturais, praias desertas,
passeios à cavalo, pousadas sossega-
das e paisagens acessíveis só para
fluem estiver disposto a caminhar
niuit.o. Trata-se do outro lado da ilha,
cada vez mais procurado por turistas
que associam o t urismo à preservação
ambiental, gastando bem menos que
da forma convencional.

Aos aventureiros, não é dificil lo-
ealizar e chegar até os pontos selva-
gens da ilha. O Instituto de Planeja-
menti? Urbano colocou placas de
finalização e equipamentos de apoio
nos caminhos que levam aos pontos
certos. Outros serviços, como o da
operadora Recrearte, oferecem diver-
sas opções de trekking ecológico. E
descobrir outros trajetos pode ser um
desafio interessante, com a ajuda de
mapas detalhados da ilha, percorreu-
do praias ou morros. Basta ter dispo-
sição.

Lagoinhu Ultima praia deserta
da ilha, a Lagoinha do Leste tem uma
paisagem que justifica o esforço para
se chegar até lá. O melhor acesso é
pelo Pântano .Sul. uma comunidade
de pescadores no sudeste da ilha. Com"fiíeia-hora de caminhada, avista-se as
costas, as praias do pântano e solidão,

J&K im de algumas ilhas — Três Irmãs e
Moleques. Na descida, começa a vista
lia Lagoinha do Leste, uma praia de
jm quilômetro, com muita floresta'virgem nos morros em volta, repletos

de esconderijos e abrigos naturais pa-
ia o camping selvagem e fontes de
água doce.

A lagoinha,, que dá o nome à'praia! "começa redonda e segue num
braço semelhante a um rio. que ser-
penteia por 1,6 quilômetro até o
mar. cercado de dunas. É repleta de
siris e peixes e periodicamente, em
função das chuvas, ela estoura e re-
cebe água do mar. renovando a vida
do seu interior. O mar é bravo, com
ondas fortes e rapidamente afunda.
Para fluem deseja uma trilha comi
paisagens ainda mais exclusivas, a
opção é seguir pela Praia do Mata-
deiro (acesso pela comunidade da
Armação do Pântano Sul. cinco qui-
lõnietros antes do pântano) e com
cen a de uma hora dc caminhada
chega-se à Lagoinha. A trilha é pe-
dregosa. tem trechos Íngremes, mas
o visual dos costões dc pedras reòpr-
tadás vale o esforço.

COM SOLIDARIEDADE.
PARTICIPE FAZENDO TURISMO
TERRESTRE: 11 dias com
citytour, meia pensão utc

VOE séLãjÊÊjfã yb-
(P/p. em apto. duplo/câmbio turismo)

nf Tt

FROTA BRASIL TURISMO
Av. Franklin Roosevelt, 71/203
Tel.: (021) 240.9878

IDA E VOLTA-
CENTRO: R.7 de Setembro, 71 -10°.

Tel.: 221.4709COPA: Av.N.S.de Copacabana, 1 95 L. 101
Tel.: 541.3649S.P;iulo:|#11)258 4899/(011)284 9555Arar.is:(0195)41.4876/Campin.is.(0192)32.9233P.AIcgro:(0512126.1955/Curit.ba (0411223 7277Uberljndi.i:(034)236 371 O/Q Horizonte (031 )273.4349Brasília.(061 )226 5891/Recifo (081 )224.9491\ Vilófia:(027)225 1254/Forlale:a:(085)2G1.3039

Em grupos — Profundo conhece-
dor da ilha, acompanhado de um bió-
logo da Universidade Federal do
Santa, uma enfermeiraShtérpretó
(inglês, francês, italiano e espa-
nhol), o professor de educação física
Alberto Cesconetto comanda há
mais de um ano equipes de trekking
ecológico. O grupo nunca ultrapassa
30 pessoas (minimo de 10), a partir
dos 12 anos, num passeio que inolit
micro-õnibus do centro de Florianó-
polis até o início da caminhada, pa-
lestras com temas ecológicos e a
história local do visitado, seus per-
sonagens, atividades econômicas,
entre outros aspectos.

As alternativas são inúmeras. "A
Praia dos Naufragados, no extremo-
sudoeste da ilha é muito agradável",
conta Alberto. O acesso é a partir da
localidade da Caieira da Barra do
Sul (ponto final do ônibus), mais '15
minutos de trilha. Da praia, há uma
acesso até o farol, num morro, de
onde se avista a ilhota de Araçatuba
e no centenário forte de Nossa Se-
ilhora da Conceição, tombado pelo
Patrimônio Histórico Nacional, as
ilhas Três irmãs, Moleques. Corais
(com bom tempo) e as praias do So-

nho e Ponta dos Papagaios, no lado
continental. A volta pode ser pelo
lado oposto, através da Ponta do
Pastinho, Praia do Saquinho (onde
só mora uma família isolada, de na-
tivos) e em seguida para a Praia da
Solidão, em 2h<10 de caminhada por
trilhas.

Lagoas — Se a preferência for por
lagoas ao invés das praias, não fal-
tam opções. O Sertão do Peri e Ser-
tão do Ribeirão são duas localidades
isoladas, onde os moradores rnan-
tém uma atividade econômica ex-
tinta na capital: os engenhos de fari-
nha e cachaça. A subida é através da
localidade chamada Costa Dentro,
também nas proximidades do Pánta-
no Sul, em 12 quilômetros de cami-
nliada. Há pontos de parada paradi-
síacos, como a Cachoeira do Peri,
(pie deságua na Lagoa do Peri, um
dos mais belos recantos da ilha. "Do
alto, há vistas belíssimas, como a
praia e ilha do Campeche. Morro das
Pedras e até a Joaquina", lembra
Alberto. Os dois engenhos resgatam
a produção artesanal de farinha e
cachaça, dirigidos por dois personá-
gens típicos da ilha — Zeca e Chico.
A pinga produzida por Chico leva a

fama de ser a melhor da capital. Na
descida, os caminhantes têm a Baía
Sul e os morros do Parque da Serra do
Tabuleiro, no continente, como car-
tões postais, até chegarem no Ribei-
rão da Ilha, distrito de casas e prédios
com a arquitetura colonial mais pre-
servada de Florianópolis, espécie do
Ouro Preto em miniatura.

Pela Costa da Lagoa, comunida-
de da Lagoa da Conceição, cujos
acessos são só por trilhas ou barcos,
há três roteiros. Pelo Canto dos Ara-
ças, com passagens por pontos histó-
ricos, incluindo almoço à base de
muito camarão no Bar Rosemar, e
retorno de baleeira. A segunda al-
ternativa sai do bairro Saco Grande
(direção das praias do norte), atra-
vessa um grande morro em duas a
três horas de caminhada e chegada
próxima â Cachoeira da Costa. A
terceira via é pela localidade de Ra-
tones (direção da Praia dos Ingle-
ses), passando por uma fábrica de
teares manuais, também com che-
gada na cachoeira. A operadora re-
força o aspecto ecológico da cami-
nhada, impedindo qualquer sujeira
ou ato de destruição.

Indicações

Como chegar: Há diversos vôos diã-
rios do Rio dc Janeiro para Florianó-
polis. A tarifa custa Cri 204 mil, com
30% dc desconto nas reservas com 15
dias de antecedência Os ônibus da Viu-
çào Itapemirim saem diariamente da
rodoviária Novo Rio para Florianópo-
lis. A viagem leva 20 horas e a passagemcusta Cr 42 mil.

f lospedagem: P/muda dos Tukitnox— Cabanas, suítes e apartamentos. Os
programas dc lazer são passeios á cava-
lo, por trilhas das redondezas e tamlx-m
há transporte para a praia (Solidão ou
Pântano Sul). Possuí uma piscina nntu-ral: c muito verde. Fica na Costa de
Dentro, próximo aos pontos de partida
para a Lagoinha do Leste ou Sertilo do
Peri o Sertão do Ribeirão.

Acessos pela Costa de Dentro (seis
quilômetros a partir do Pântano Sul). O
ponto Final do ônibus fica à três quilôVmetros da pousada. Diárias a |iartir de
USS 36, incluindo o cale da manhã. Tel:
(0482) 37-5084.
Pousada Rio Verowlho -— Entre o dis-«rito de Rio Vermelho c a Praia deMoçambique. São apenas 17 vagas,
num ambiente familiar, mantida pelaproprietária Ca.nota Oliveira, uma pau-lista que utiohm a ilha aos nove ano». A
casa leva o estilo suíço e decoração dc

bom gosto. No grande terreno, com
jardim e muitos pássaros, há uma pisei-
na. Entre a pousada e a praia, Fica o
Parque Florestal do Rio Vermelho, tpiò
também inspira passeios IVIa beira-
mar chega-se â Barrada lagoa.

Diárias a partir de US| 32. incluiu-
do o café da manhã. Tel: (0482) b')-
1337. O acesso é pode sei pela liana dá
Lagoa ou Ingleses, ate o Rio Vermelho,
onde há sinalização. De ônibus, linha
Rio Vermelho.

Restaurante: O Aranlc, no Pântano
Sul. mantém a autenticidade das recci-
tas ilhoas, e apesar da alta fretjtletiçiâ
serve frutos-do-mar sempre frescos. Pa-
ra os adeptos da cozinha natural, o
Grão. na Rua Lacerda Coutinho ccn-
tro, é a melhor pedida.

Recrearte: A operadora de irckkiujj
ecológico. Tel: (0482) 40-2X21, contatos
com Alberto Cesconetto. Programa-,
todos os finais de semana, e aberto â
grupos extras (mínimo du ll) pessoas).Preço: USS IS por pessoa, incluindo
lanche e almoço.
O informações turísticas: No Pontal .
Turístico, entrada da cidade! antes da
Ponte Pedro Ivo, com folhetos e indica
ções para a prática do trekking. Ou |x-l<>'telefone 151 fi.

A STELLÂ EARROS LANÇA O PROGRAMA

ESPECIAL DO 29a ANIVERSÁRIO DA DISNEY.

% Faça de suas ^

férias muito mais

que alguns dias

sem trabalhar...
HOTEL FAZENDA

CLUB DOS 200
Fazenda histórica (1928) na éncosta da serra da Bocaina.
Cachoeiras • Diárias c/ as três njJ"feições • Leite puro • Queijo edoces • Pescaria na serra • Pisei-,,
na • Sauna • Quadra de tênis ®
Salão de jogos ® Lago com peda-iinho • Guia ecológico e cultural
MIXONE-SE POR ESSH IDÉIA
RESERVAS: (0125) 771211 — Hotel

(021) 246-8817 — Rio .

^APROVEITE 
PACOTE NATAL/RERmON^
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Vários caminhos a seguir

Entre 

as dicas da própria Re-
creárti' e de outros experts do
interior da ilha, é fácil perceber

como Florianópolis tem muito a ser
descoberto pelos turistas, liutào, esco-
lha o seu caminho:

Ilha do Cmnpeclie — Localizada
defronte à Praia do Campeche, costa
sudeste da Ilha de Santa Catarina, a
região ò considerada como a lllm dc
Páscoa de Florianópolis, com dezenas
de inscrições rupestres, oficinas Im-
cas e sambaquis — sítios arqueológi-
cos que testemunham a vida ou passa-
gem de civilizações milenares. A praia
é protegida de ventos fortes (Sul e
Sudeste) e tem águas muito cristalinas.
Há restrições para o camping, pois a
ilha é concessão de um clube.

Morro da Cruz — Com acesso pelo
bairro Carvoeira, do alto do morro
avista-se as baías Norte e Sul e a
parte central de Florianópolis. Fm
uma hora de caminhada, chega-se ao
topo. onde estão instaladas as emisso-
ras de TV e rádios da capital. Ao lado
fica um mirante. Há uma linha de ôni-
bus para a descida.

Lagoa do 1'cri — Tombada pelo
Patrimônio Natural, a lagoa é um dos
últimos pontos selvagens, e há muitas
recomendações de preservação, mes-

mo em despretensiosas eamínluulas.
Nela refugiain-se lontras e jaftTrés.
mas não tenha esperança de v5Xs,
pois são animais de h.ibitos noturnos
(no caso das lontras) e cscoiuleni-se
bem. Há inúmeras trilhas ao redor da
lagoa. Torne cuidado com os banhos,
stias águas são escuras e muito pro-
fundas.

1'onlu da Lu/. F a loz dt®àng"úe
do Rio R.itones, um dos mais ricos
nichos ecológicos da Ilha de Santa
Catarina. Possui uma variedade imen-
sa de espécies animais, principalmente
de aves. Visitá-lo significa rever unia
pequena porção do que já foi a ilha no
passado. Não è recomendado aos des-
preparados para passeios ecológicos.
O acesso 6 pela Praia da I).inicia, costa
noroeste da ilha.

Dunas (Ia Lagoa da Conceição
Sem muito esforço, atravessa-se trés
quilômetros de dunas, cuja formijcâo;
muda do dia para noite, dependendo
do vento e da chuva. A chuva, aliás;
forma piscina naturais de águas lim-
pas. a recompensa da caminhada.c o
visual da Praia da Joaquina. e uma
cerveja gelada nos agitados bares. I:\i-
te este programa com vento Ibrte e
leve sempre água e um bone.

Paris Europa Express 1991/92.

A Arte De Viajar.

/\ Arte dc Voar Air Francé você já
conhece. Esse mesmo estilo diferenciado
está presente no folheto:

Paris - Europa - Express

Inverno Europeu 1991/92

É uma seleção das melhores dicas para
facilitar sua viagem.Solicilé ao seu Agente
de viagens ou à Air France o seu folheto
grátis. Você vai apreciar o que ê

A Arte de Viajar.

A ARTE

I/M DE VOAR

mU FRANCE

MU.pt I d):: - HU.Ô itÕfi/XÓXtE (0J/Í226-JS77-m.U,W:.\AU (0J7.1) ::-f"l'i-HK.\SÍLi\ v" -CIKITWA (041)222-2063,-FOKT&EZÀ (0S?)22I-3S33 - PORTO A1£CRE (0512)41-3444
hi t HE 10x1)224-7944 - RIO /)/¦: J:\Xl.lRO (021)220-8661 - MlVMtOK (071)242^55 - S\0 I.ÜÍS v."S)221-22v4 - H\0 PAULO (011)200-4577- TLREStSA (086)222-0630- \TTÓKL\ (027)223-7955

991
PARTE TERRESTRE

US$

•POR PESSOA/AITO. QUÁDRUPLO/DÓLAR TURISMO

PARTE AÉREA
USÍ

•FRETAMENTO POR PESSOA/DÓLAR COMERCIAL

ESTA PROGRAMAÇÃO É DE CARÁTER EXCEPCIONAL POR TEMPO E
LUGARES UMITADOS, PODENDO SER SUSPENSA A QUALQUER
MOMENTO A CRITÉRIO DA STELLA MRROS TURISMO.

9 NOITES EM ORLANDO
3 NOITES EM MIAMI
HOTÉIS DE LUXO
CAFÉ DA MANHÃ

o GUIAS ESPECIALIZADOS
OS MELHORES SERVIÇOS
TUDO ISSO COM A
COORDENAÇÃO TIA AUGUSTA

COORDENAÇAO GERAL

7ícc Augusta^

~MT~~Jm§

STELLA BARROS

Essa
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Cruzeiros 
1 Programa 

para 
todas as idades

Jkm Hünriquo Ruffato

Há 

muito caiu por terip 8
lenda de que oiUíV,qlr'ô*
nmritInio ora um prosfra-
ma de ijifiite Idosa. O» ar

madures |'|forvaram-so em campa-
nhas puj^ieilAria» no mundo
inteiro, e ho.it' a juventude divide
com a leruejra idade os espaços a
tiordo. Os velhinhos silo idosos ape-
nas no passapp^Lu mijiiuo tom siiúde
suficiente para disputar com a ju-
yentudg o cassino,1 piscinas e até
buates. Nesta temporada, o luxo e
fantasia se espalham pelos três
oceanos.

Se não são tão baratos, os cruzei-
ro marítimos têm pelo menos um'orçamento mais previsível que qual-
quer outro turismo. O preço inclui a
cíibine, seis rejíiições diarias o todas
as atrações a bordo. Os extrai ficam
resumidos a taxa portuária (cerca de
U8$ ípOTf (íoi'jetas para garçons e ca-
mareiras (USS '2 por dia) ambas
panas com antecedência - e pas-
seios pelas ilhas.

O Caribe é a região que mais
apresenta pacotes turísticos. Nada
menos que 26 transatlânticos esta-
ráo circulando pelas águas cristali-
nas locais, entre dezembro e leve-
reiro. A maior parte dos cruzeiros
leva uma semana, com direito a
visitar quatro portos (em média).
Os transatlânticos Mardi Oras,
Carnivale e Fantasy terão Giroui-
tos de três dias, com preços a partir
de.l!SS 399 por pessoa.

Outro destaque da temporada é
a volta ao mundo do Queen Eliza-
beth 2, que saira no dia 5 de janeiro
de Nova Iorque e até 11 de abril
visitara todos os continentes, á cx-
cèção ila América do Sul. Como cm
qualquer rruzeiro lontío. o Queen
Elizabeth 2 (comercializa vários
trechos separados.

O luxuoso Royal Vilung Sun na-
vedará pelas águas do Pacifico du-
rante 97 dias. O cruzeiro está sub-
dividido em cinco partes, a partir
de USS 7.18.0. incluindo as fíorjctas.
O pacotç inclui duas diárias em ho-
téis nos Estados Unidos, antes ou
depois do cruzeiro.

A novidade da temporada é a es-
tréia do transatlântico West VVard, da
companhia NCIij que percorrerá a
costa oeste dos Estados Unidos até o
México. No pcicoicí (luas noites em
hotel e a passagem aérea grátis até
Los Angeles ou Acapulco. Os outros
programas da NCL iSeaward. Nor-
way. Skyward, Starward. Southward,
New Sunwardi oferecem sete diárias
grátis em hotéis de Miami. E o tran-
sal iãntico Sea Princess. que fará uma
volta pelo Pacifico Sul. oferece parte

¦ ¦ aérea grátis até a África do Sul.
Completam a temporada os habi-

tuais cruzeiros pela costa brasileira
(Cruzeiros Costa e Funchal) e, para
quem quiser sentir, frio em pleno ve-
rào. o transat lântico Danae dará uma
esticada de 20 dias às Ilhas Ealklande

, . Antártida.
. [ InilUnfAes: Brasil Reps: 221-1G15: Li-

neáC: 240-6755: Oremar! 221-9155: Pier
1: 5:«-3M3: Queesberry: 202-1821; Sai-
laway: 21()-(5700: Top Fligllt: 221-2626.

Embarque

? Pela Baía
. A escuna Spy. com capacidade
para 39 passageiros, faz passeios pe-
Ias baias do Paraty, Angra ou Ilha

—Grande, e tem possibilidades de ser
d jiicíuida em roteiros com traslados,

hospedagem em pousadas de luxo,
-ij jijmovos em restaurantes de ilhas.

Por, exemplo, o passeio de um dia.
• com traslado em Furglalne, almoço

... e passeio de barco em Angra dos
•f* Heis custa USS 80 por pessoa: se for
JS um programa em Paraty, com savei-
*> ro, almoço, tour e uma diária |e„ hospedagem, o preço é USS 115 por
¦a pessoa. São aceitos cartões Ameri-
Tcan Express e Sollo (reservas e In-
-m formações com a Spv, pelo telefone
" (021) 552.5473).

Para o México
A partir do dia 80 de novembro, a" Ladeco começa a voar às terças e

•sabados na rota Santiago México e
"!as quartas e domingos. México San-"¦Élíiiíòi Para ampliar seus destinos, a

empresa aérea chilena fez um convô-
nio com a Acro México, que permite
a-chegada a Los Angeles, na Califor-
nia (informações na I.ucieeo: Avenida
Rio Branco. 277 lojas B e D. Telefone
220-0299).í ,'t .J V .

Ou Galápagos
As í 1 lias dás tartarugas gigantes

estão virando moda entre os turistas
brasileiros, a julgar pelo número de
cartas pedindo informações sobre'operadoras. A Brazil Holiday Tour
Operator. juntamente com a Varig,
tem roteiros no confortável navio
M V Santa Cruz, que podem incluir
Ouayaquil. Peru. ou o circuito de
trem por Rio Bamba. A parte aérea é
desde USS 1.199 (partidas do Rio. até
o fim do ano), e o barco, desde USS
875 por pessoa, em ocupação tripla.
Opcional a Rio Bamba, desde USS 150
por pessoa, ocupação tripla (Brazil
Holiday Tour Opmitor. Rua Siqueira
Campos. 13 grupo 129. Telefones

, 
'255.1612 oü 255.2012).

Hospedagem medieval
Z™ .Tem garagem, piscina, ar condi-

eionado central, centro de conferèn-""TOS", sauna. dois restaurantes, três
—Imtvs. O ambiente é inspirado no

Mato Merlin. da Idade Médiaj e re-
---sQTiou numa decoração néo-clássica- rom arquitetura pos moderna, no1 mais novo hotel ,1a Rede .'uapulro.

O quatro estrelas Merlm Copacaba-
na Hotel esta operando em soft-ope-~ nin8 e promete um atendimento efi-' cazmente moderno em amiiientp" nfedieval (Avenida Princesa Izaoél.
392. Telefone (0211511 3013).

América do Norte

^Europa
Ásia

África
América do Sul

El
O

1 Pacifico ,
Royal Viking Sun: Estados

Unidos. Taiti, Austrália. Nova Zelândia,
Ilhas Seychelles, Sri Lanka, Cingapu-
ra, Hong Kong. Taiwan, Tóquio e Ha-
vai.
f] Preço: o roteiro è sub-dividido em
cinco trechos, a partir de USS 7..195,
cada

Pacific Princess: Havaí, Taiti,
Nova Zelândia e Austrália.
("] Preço: 17 dias, desde USS 1.140.
Cl Soa Princess: África do Sul,
Ilhas Maurício. Sri Lanka. Tailândia,
Cingapura, Indonésia. Bàli. Austrália,
Nova Zelândia.

Preço: a partir de USS 8.970 (qua-
Iro semanas).

Soa Goddess II: Tailândia, Ma-
lâsia, Cingapura. Báli, China, índia.

Preço: 10 dias. a partir de USS
6 900
D Wind Song: Ta'ti e Bora-Bora.

Preço: sete dias, desde USS
2 595.

Royal Odyssey: Quênia, Tanzà-
ma, Madagascar, Ilhas Seichelles e
índia 13 dias, a partir de USS 3 028.
Cingapura, Bàli e Austrália. 16 dias,
desde USS 3 638.
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2 Europa e África
Cunard Princess: Espanha,

Ilhas Canárias e Marrocos.
Preços: sete dias. a partir de USS

2.075.
República Gênova: França, In-

glaterra. Holanda. Alemanha e Bèlgi-
ca.

República Pisa ou Repúbli-
ca Venezia: Rio-Gènova e Costa
Alricana do Atlântico.

Preços: 14 dias. desde USS 840.

Caribe

Navios: Berlin, Brilannis, Caribe
I, Celebration, Cristal Harmony, Crown
Odyssey, Dawn Princess, Festivale,
Golden Odyssey, Holiday, Horizon, Ju-
bilée, Moonngs New Sunward, Nor-
way. Seabourn Pride, Seabourn Spirit,
Seaward, Sea Goddess I, Sky Prin-
cess, Star Princess, Starward, Tropica-
le, Vasco da Gama, West Ward, Wind
Star. Wind Spirit.

Principais portos: Antigua,
Aruba. Bahamas, Barbados, Caracas,
Curaçao, Ft. Lauderdale, Granada,
Grand Cayman. Ilhas Virgens. Ocho
Rios. Key West, Los Angeles, Martini-
ca. México (Acapulco. Cozumel. Maza-
tlân. Playa dei Carman), Miami, Monte-
go Bay, St. Maarten, Porto Rico e St.
Lúcia.

Proço: sete dias. desde USS
1.095.

Queen Elizabeth 2: Estados
Unidos. Caribe. Havai, Tahiti, Nova Ze-
jândiaj Austrália, Japão. Taipei, Hong
Kong, Tailândia, Cingapura, Malasia.
índia, Ilhas Seichelles, Quênia. Egito,
Israel, Grécia, Turquia, Itália. Mônaco,
Espanha. Portugal. Inglaterra. Estados
Unidos.

Sagafjord: Estados Unidos, Ilhas
Cayman, Peru, Chile, Argentina, Uru-
guai. Brasil, Atrica do Sul. Tanzânia,
Quênia, Ilhas Seichelles, índia. Mala-
sia, Cingapura. Tailândia, Hong Kong.
China, Japão, Havai, Estados Unidos.
México, Estados Unidos.

Cristal Harmony: Los Angeles,
Havai. Taiti, Ilhas Fiji. Asutrália. Nova
Zelândia.

Preços: Os cruzeiros de Volta ao
Mundo sào sub-divididos em vários
trechos com preços a partir de USS
3.705 (Queen Elizabeth 2) e de USS
10.950 (Sagal|ord).

; ¦ • " ;

5 Américas
Danae: Chile, Argentina. Anlárti-

da e Ilhas Falkland A partir de USS
4 250(20 dias)

Enrico C: Brasil e Argentina a
partir de USS 1 170 (12 dias)

Eugênio Costa: Brasil Argenti-
na e Uruguai A partir de USS 1 180 (12
dias)

Funchal: Brasil A partir de USS
755. sete dias

UM PACOTE DESSE ATÉ O 

""

MINISTRO DA FAZENDA QUER.

Durante todo o mês de novembro, até o dia 28 de dezembro, você vai usufruir de uma série de

promoções que o Horsa Nacional Rio preparou.

Se você chegar ao Rio de avião, encontrará um sistema de transporte ligando o aeroporto

Internacional do Rio de Janeiro ao Horsa Nacional Rio, em ônibus de luxo, com

ar-condicionado, inteiramente gratuito. Ida e volta. No Hotel, você será nosso convidado para

um drink no Bar Tropical.

Além disso, sua diária pode terminar até às 18 horas, de acordo com a disponibilidade do Hotel.

w

HORSA NACIONAL RIO.

PACOTE FIM-DE-ANO PARA

NEGÓCIOS i LAZER.

I alido para qualquer dia da semana, com direito a café da manhã.
Criança até 10 anos (terceira cama): grátis, exceto alimentação e despesas extras.
Tudo isso por apenas CrS 37.500,00 por dia (mais 10% taxa de serviços),

para duas pessoas.
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E a rede Horsa pensando em você, fazendo tudo para tornar a sua

estada a mais agradável possível.
Hospede-se Horsa. Bem-vindo à Horsa.

n

HOTÉIS

HORSA

A melhor maneira He
estar no

* * * *¦ * Horsa Nacional Rio
Av. Nienieyer, 769 • CÈP Í24r>0
São Coqrado - Rio de Janeiro - R|
Fone (021) Ml-1000
Fax (021) 322-0058
lelex (21) 23615

Central de Reservas
Av. Paulistai 2.073 - 2? terraço
CIP0I3II - São Paulo - ül'
Fone (011) 287-7522
Fax (011) 287-3009
Telex (II) 23194

TOLL FREE

Ligue para nossa Central de Reservas ou consulte o seu Agente de Viagens. (011) 800-1441
Reserva Confirmada

Disneyworld

iSpecial
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AGORA, VOCÊ PODE!
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Caribe Americano
? Disney -"norway"

í, WÊÈKtmw

Caribe Mexicano
¦»Pisney-"SEAWARD"

TTTT

OS NOSSOS PREÇOS INCLUEM: • 7 noites de Cruzeiro • Cab. Dupla
• 7 noites de Hotel: Miami ou Orlando

FAÇA JA A SUA RESERVA

i 
BQAMtTUR Tel:224334G 2243754.

4

?

?



No Hotel Contemporary, cm DisncyWorld. o calc da manliapodc'inchiir Pluto c Pateta
Fotos: Divulgapao/DisneyWorld
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No Hotel Contcmporary. cm DisncyWorld. o cãfé da manhã pode incluir Pluto c Pateta
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QUARTA-FEIRA

Parques

Dos bondes aos grandes temas, uma fantasia que leva os adultos de volta à infânnia.

Rumo à Disneylesa Rodrigues

anal 

a Ifaçá de fazei as
malas, tirar vistos,
voar uma noite inteira,
entrar em filas, só para

andar cie carrossel, ròda-gigante,
balanço? Nenhuma. Agora, se a fi-
nalirtarte for se jogar do alto de um
tobogft molhado, perder o fôlego
numa montanha-russa ou partici-
par de verdadeiras cenas de comé-
dia-pastelão ou de terror, tem toda
a graça do mundo. ••

As pesquisas americanas com-
provam que a maioria do público
dos parques modernos 6 composta
por maiores de 18 anos. A freqüên-
cia tem aumentado em 5% ao ano,
mesmo com as dificuldades de cli-
ma (nem sempre há tempo bom,
fator primordial para um parque) e
os percalços deste ano de guerras e
recessões. Tanto que a previsão
deste ano deve chegar no máximo
ao aumento de 3%, enquanto o in-
vestimenta superou os USS100 mi-
lhões — só os Estúdios Universal
gastaram USS 50 milhões em sete
novas atrações.

Engraçado é notar a volta às
barulhentas e tradicionais monta-
nlias de madeira, há quatro novi-
nhas em folha nos Estados Unidos.
Em 1990 foram construídas 16 mon-
tinhaijrussas, mais do que em
qualquer ano nas últimas duas dé-
cadas. Esta mania nostálgica, uma
ânsia de ter a sensação da queda
em carrinhos simples, em estrutu-
ras de madeira, está acontecendo
no mundo inteiro. Nos parques ale-
mães de Munique, muita gente al-
terna uma aventura destas com
uma volta no Stem von Rio (estre-
Ias do Rio), uma espécie de bonde
aberto, preso em duas manivelas
laterais, de movimentos indepen-
dentes. Uma loucura: um lado des-
ce. o outro sobe, tudo balança, com
o Pão-de-Açúcar misturado a Sal-
vador desenhados no fundo.

A indústria dos parques de di-
versões sempre trabalhou com um
principio básico, de que as pessoas
gastam cada vez mais dinheiro pa-
ra escapar do mundo real por algu-
mas horas. Só nos Estados Unidos,
onde a Flórida atinge o primeiro
posto em atração turística, mais
de 250 milhões de pessoas giraram
as roletas dos parques em 1990. Em
um ano. um público maior do que o
que assistiu aos jogos de beisebol
nos últimos quatro anos. Os ameri-
canos têm mais de 600 locais consi-
derados parques e surpreendente-
mente, os pequenos estabele-
cimentos familiares, em cidades do
interior são a força do setor. Eles
só não têm o marketing dos mega-
parques, como Walt Disney World,
Disneyland ou os dois Universal
Studios.

Estes desconhecidos são chama-
dos de tradicionais, e alguns exis-
tem desde o princípio do século.
Em geral, eram fundados por com-
panhias de bondes, perto dos pon-
tos finais. Para estimular o uso das
linhas nos fins de semana, as em-
presas construíam piscinas, recan-
tos para piquenique, restaurantes

e salões de dança, na esperança que
as pessoas usassem os bondes para
chegar ás diversões nos dias de foi-
ga. Deu certo. Tanto que os par-
ques prosperaram entre 1910 e 1930,
e a maioria sobreviveu à Depres-
são.

Mas com a era do automóvel, os
bondes perderam prestígio, os
americanos tinham mais mobiíi-
dade para passeios longos, e vários
parques fecharam por falta de mo-
vimento. Piores foram os anos 50,
quando menos de 100 parquinhos
resistiam aos ataques do cinema e
da televisão.

Até que, em 1955, Walt Disney
combinou emoção e fantasia com
comida, espetáculos e voltas em
brinquedos, tudo dentro de um am-
biente limpo, seguro e familiar.
Estava começando a era dos par-
ques temáticos, os que conhecemos
atualmente.
Molliudo é melhor

Atualmente, há outra mania,
além da busca do clict-clact das
velhas montanhas-russas. É o mer-
gulho alucinado nas piscinas dos
parques aquáticos. Depois do ri-
tual de vestir maió ou calção (só
uma louca usaria biquíni para des-
cer o Kamiliase, tobogã que desá-
gua em piscina de bolhas. No meio
do caminho, o sutiã já virou ócu-
los), trancar o armário no vestiá-
rio e alugar um colchão, começa a
escolha. Onde se molhar primeiro?
Onde mergulhar de maneira mais
estabanada? Qual a escadaria mais
vazia? Para os brasileiros, o
Wet'n'Wild da International Drive,
em Orlando, era uma parada obri-
gatória nas excursões à Disney, e
foi o primeiro parque aquático quevirou moda. No Brasil temos o
Beach Park, em Fortaleza e o The
Waves, em São Paulo, com capaci-
dade de molhar seus visitantes até
no inverno, graças às piscinas co-
bertas. E nos Estados Unidos, nem
o clássico Sca World, antes um
centro de tubarões, pingüins, fo-
cas. hipopótamos, escapou dos to-
bogãs, porque os peixes do Sca
World de San Antonio. no Texas, já
começam a levar sustos com os
mergulhos humanos nos escorre-
gas e túneis transparentes, em for-
ma de sacarrolhas. Só o acréscimo
destas atrações custou USS 1 mi-
lhão.

Quem paga estas contas? O pú-
blico. naturalmente. Se há vinte
anos, duvidava-se da capacidade
dos consumidores de pagar USS 20
por ingresso/dia, as dúvidas logo se
apagaram, e os preços passaram a
USS 25. e agora os grandes parques
da Flórida cobram mais de USS 30
por dia de diversão (que não inclui
comida, refrigerantes, o aluguel de
carrinhos, nem estacionamento).
Nos parquinhos tradicionais, ainda
não é cobrada a entrada, e cada
volta nos brinquedos custa 50 cen-
tavos de dólar. Mas na avaliação
final, a mágica dos parques vale o
que custa, para quem freqüenta. E
se calcularmos o preço por hora,
acaba sendo mais barato do que ir
ao cinema...

oino chegar ao Mundo de
¦ Walt Disney, em Orlando?

Basta ter dinheiro, e nem
precisa ser muito. Do resto, enear-
rogam-se os agentes de viagens, a
cada temporada oferecendo mais
opções Opções de roteiros, de lios-
pedagem. de carros alugáveis, de
possíveis extensões. principal-
mente opções de preços. Confor-
me o câmbio, há épocas em que
fica mais barato passar 10 dias' na
Flóritla, do que em casa.

Operadoras como a Belair e a
ATI são representantes autoriza-
das de Disneyworld, e oferecem al-
ternativas dentro dos próprios par-
ques, que têm a vantagem de dar
liberdade para as crianças. O trem
Monoraií liga a maioria dos hotéis
aos parques, com segurança; em
outros hotéis, o transporte é pelos
lagos, barcos exclusivos de Disney-
world. E o conceito de hospedagem
em Orlando abrange mais do que o
pernoite; ficar num dos resorts dá
até preguiça de sair para Epcot ou
Magic Kingdom. de tantas atra-
ções ali mesmo, em volta do hotel.

A maioria dos visitantes chega
via Miami. Como seguir para Or-
lando: de carro alugado (calcule
cerca de USS 200 por semana, e
pergunte sobre todos os seguros,
antes de assinar o contrato. Ou de
trem, com um passe do Amtrak,
por USS 69. válido por 45 dias. De
avião, em vôo de pouco mais de
meia hora, só para ter o prazer de
conhecer o aeroporto de Orlando,
em eterna renovação. O que impor-
ta. é a entrada nos Estados Unidos,
o por Miami as passagens têm pre-
ços mais baixos, uma freqüência
quase que de ponte aérea e um vôo
rápido, se for direto. Em menos de
nove horas, um carioca está na fila
da imigração dos Estados Unidos.
Bem a tempo: não esqueça de tirar
o visto americano.

A hospedagem tem preços va-
riando desde USS 30 a USS 300. de-
pendendo do hotel, da localização,
da procura. Viajantes destemidos
encontram quartos em hotéis de
surfistas, bem ao Norte de Miami
Beach. por menos de USS 30; a
maioria consegue quartos por USS
60. E na faixa dos USS 100 dá para
antecipar um quarto amplo, lia-
nheiro com todos os sabonetinhos
e xampuzinlios que a família gosta,
além da super-piscina — talvez
mais de uma — e de um despreten-
cioso self-service de caie com ros-
quinhas de manhã.

Na verdade, o item mais caro da
viagem é o ingresso. Uma família
de quatro pessoas pode se preparar
para deixar mais de USS '100 na
caixa de Walt Disney World, para
ter direito a rodopiar durante qua-
tro a cinco dias no Reino Mágico.
Para evitar este impacto, é melhor
(e em geral, mais econômico) via-
jar com os programas montados
pelas operadoras e vendidos pelos
agentes: a maioria inclui os ingres-
sos. traslados, hotéis e alguns ca-
fés da manhã.

'Pacotes' 
para o Reino Mágico

Alem dos parques tempo preipo operadora
1. Ate Washington e Nova tor quo. 17<jias desde (JS31.540 (lerr. ap. duplo) SoMur
2. Com Cabo Kennedy 11 dias desde USS 785 (terr. ap. quad) Turatur
3. AttoCanadS 18dias desde USS 1.730(terr. ap. triplo) Abroi
4. Com Busch Gardens 15 dias desde USS 659 (terr. ap. quSd.) Mctt
5. BSsico 12dias desde US$948 (terr. ap. quint.) Trawl Soiviea

Bnsfl
6. Compras no Florida Mall 14 dias desde USS 931 (terr. ap. quad.) HetwoA
7. Carro e hotel 8 dias desde USS 174 (terr. ap. quid) OyntmfcTeun
8. Denlro da Disney com carro 5 dias desde USS 296 (terr. ap. duplo) Flytour
9. Com Boca Raton 13 dias desde USS 1.620 (ferr. ap. quid.) SisSa Garros

10. Com passagem, carro, hotel 10 dias USS 724 Air Brad
H.Cheio do compras ecincojaniares 15 dias USS 1.071.(terr. ap. quid Voters
12. Dentro da Disney 7 dias desde USS 149 (terr. ap. quad) ATI
13. Casae carro em Orlando 7 dias US$899(a!e6pessoa$) international (So
14. Carro e hotel 15 dias USS 231 (lerr. ap. quad.) Top Right
15. Paroelado 14 dias 6 x USS 160 (terr. ap quid.) Sim Coast
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Na Califórnia, a magia
¦Bpk ara quem pre-

tende passar
as férias em

loops de 360 graus, ou
caindo de uma altura
de dez andares, ou
ainda, voltar para
casa contando da
sensação de ter an-
dado na maior mon-
tanha-russade trilho
duplo do mundo, o
destino certo é o Ma-
gic Mountain, na Ca-
lifórnia. Faz parte da
empresa Six Flags,
uma das maiores in-
vestidoras no setor
de monatnhas-russas
dos Estados Unidos,
e fica a meia hora do
Estúdios Universal
ealifornianos, pela
estrada 1-5, depois do
aeroporto de Bur-
bank.

Entre as atrações,
há personagens co-
mo o Frajola, Perna-

longa e o Papa-Lé-
guas; acrobatas
chineses, sliows mu-
sicais e carrosséis
inocentes para os
menores. Ou para os
covardes. Normal-
mente, quem entra
no Magic Mountain
acaba aos gritos no
Z-Force (um jato
com movimentos de
pêndulo, cada vez
mais acentuados, até
que estão todos de
cabeça para baixo. A
descida desloca 3G de
força, uma medida
de Física indescrití-
vel numa liora des-
tas); no Shock Wave
(curvas e loopings
em trilhos de aço a 55
milhas): ou na Colos-
sus (14 descidas, e a
primeira queda é de
35 m„ uma velocida-
de do 100 km, duran-
te 3,5 km de monta-

nha-russa de pista
dupla).

O Magic Moun-
tains espera seus ou-
sados visitantes a
cada fim-de-semana,
o ano inteiro, ou dia-
riamente, de meados
de maio até princi-
pios de setembro,
abrindo às lOh. O in-
gresso dá acesso a
todas as atrações, e
são aceitos cartões
de crédito. A empre-
sa Greyhound (tele-
fone (213) 620.1200)
informa sobre as li-
nhas de ônibus que
passam pelo parque.
Outras informações
sobre eventos espe-
ciais, através do pró-
prio escritório do
Magic Mountain. pe-
lo telefone (805)
255.4100: de Los An-
geles, ligue para (818)
367.5965.

Todas as agências de viagens
abrem um leque de folhetos, quando
perguntadas sobre roteiros para a
Flórida. Em geral, são roteiros in-
cluindo Miami, Orlando, ingressos,
traslados. Ou agradam aos viajantes
mais independentes, sugerindo o car-
ro alugado e liberdade de ação. E
mimam os exigentes, montando pas-

seios exclusivos. Vale perguntar tu-
do, explorar todas as possibilidades
de preços e começar a se divertir
antes mesmo de ouvir a chamada do
embarque.

Estes são 15 programas, com a ba-
se Miami/Orlando e alguns toques di-
ferenciais. só para dar uma idéia dos
pacotes disponíveis na temporada:

Vôos charter

são

boas opções
As tarifas de ida e volta a Miami,
em vôos normais são: cm Primeira
classe, USS 4.322: executiva, USS
2.634; econômica, USS 2.004. Pro-
mocionais. há a tarifa excursão,
por USS 1.107 (só não vale para os
períodos de 25 de junho a 25 de
julho e de 10 de dezembro a 14 de
março). Pela Varig, o pagamento
pode ser parcelado, com 20% de
entrada e o restante em 10 vezes,
com juros da 1ATA.

Atualmente, há vôos charters,
fretados por grandes operadoras.
Um deles é o Fiesta Flight, que
custa USS 799; outro, da Monark,
por 599 (sai de São Paulo) E tam-
bém é possível conseguir tarifas
baixas voando pelas empresas lati-
nas, que fazem escalas ou conexões
antes de seguir para Miami, como
o Lóide Aéreo Boliviano, Acrope-
ru, Viasa ou Avianca.

Endereços: Tunslut - Rua Araújo Porto Ãlegre,36. gr. 1104 a 1106. Telelone (021) 240 0173;Abreu - Rua México. 21 Telefono (021)217.1840; Network — Rua Barata Ribeiro, 543sala 901. Telefone (021) 255.9779; DynnmicTours — Rua da Quitanda. bO s/401 Telelone(021) 224.5588; Flytour — telefone (011)255.5255; Orinoco Rua Visconde de Piraja 550loja 111 Telefone (021) 274.2080; Stella Earros— Avenida Almirante Barroso.-22. 4" andar. Tele-fone 532.1295; Air Brasil — Rua México. 3. 12üandar. Telefone 262.9392. Volare; Rua México. 11
grupo 1602 Telefone (021) 240.5112: ATI — RuaSele de SEtembró. 71. 10" andai, telelone541.3649; International Rio — Avenida Rio Bran-co. 185 sala 61b Telefone 532.3421: Top Flíght -
Avenida Rio Branco, 123 sala 1309. Telelone224,2626; Sun Coast - Avenida Churchilí 109sala 704. telefone 532.0873.

A partir de 4 de Dezembro, um dos modernos jatos da LAB sairá do
Rio para Santa Cruz de Ia Sierra todas as Quartas-Feiras.
E de lá para as principais cidades das Américas, como já acontece todas
as Sextas e Domingos.
Com três partidas semanais do Rio, viajar pela LAB, agora mais do que
nunca,, é uma grande jogada.

Av. Calógeras, 30/A ¦ Centro - Rio de Janeiro
Te!.: (021) 220-9548 - Fax.: (021) 533-2835
Telex: (21) 30463 - Toll Free (021) 800-8434

Consulte seu Agente de Viagens.
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NATAL

MESA REUNIÃO
REDONDA 1.20 ESTANTE ACO

C/6 PRATELEIRAS
CHAPA GROSSA

ARMARIO EXECUTIVO
METÁLICO C/2 PORTAS

ARQUIVO ACO
C/4 GAVETASMESA P/TELEFONE

CEREJEIRA
C/RODIZIOo

MESA P/MAQUINA
CEREJEIRA

ARMARIO ESTANTE
CFRFJFIRA

89.900,
U/HUUlZÍÜS"

ARMARIO BALCAO
2 PORTAS CEREJEIRA

59.900,

MESACEREJEIRA
C/3 GAVETAS

MESACEREJEIRA
C/2 GAVETAS

MESACEREJEIRA
C/6 GAVETAS

mm



A NUTRIMENTAL ESTÁ EXPORTANDO RARA BRASÍLIA

IMPORTA PARA SUA CASA.

sssHüSSgr *m?

nutrimental
COMPROMISSO COM A BOA ALIMENTAÇÃO

A Nutrimental é uma das maiores empresas de alimentação do Brasil. Seu sucesso rios mercados
do Sul, no Programa da Merenda Escolar e nos projetos especiais de nutrição em viagens, com-
petições e expedições, como a do Amyr Klink à Antártida, está alcançando Brasília. O que quer
dizer que, agora, você também já pode encontrar Baby Disney, Jui-C, Nutrinho e o Chocoshow
da Mônica no supermercado mais próximo. É só levar para casa que todo mundo vai gostar.

R



lii i_J|i_^ i^rjj > ^ 

1 

f^ T > J ^ 

1 -|

^mm

^-jjp^jrli §^5 3ig|^^^^HfiBll5><^ -i^u. * yKsSBBggr1' •*-

&$ 
^&ORHIbi>^^HHe631

I~0f9h4§r^ Imgar.

\i rem \ 

'"' 
- Mofel^uB':- 

^

^m^BBBB "~ Sempjjie'flizw^pis pOr vocti.E provo.

Em ambeiro ou cheque
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21.700,

Conjunto Master
Line • 5 peçasAntiaderente pordentro e por fora
Composição:
01 frigideíra sem
tampa - 24cm
01 leiteira -
1.9 litro
01 panela com
cabo - 18cm
01 panela com
cabo - 20cm
01 caçarola com
asa • 22cmROCHEDO
LANÇAMENTO
59.900,
Em dinheiro ou cneq^e

Fritadeira Multi
Cooker
Antiaderente.ROCHEDO

Sla
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:1os somente para pagamento
em dinheiro ou cheque.1 Balança para

banheiro
PROMESUL

19.700.

2 Porta-shampoo
cromadoMETAIUTIL

360,

3 Porta-utensílios
cromadoMETALUTIL

1.000
4 - Suporte

cromado paraferro
1.500,

5 • Pote paracotonetes

Pote paraalgodão

Pote pararemédio
1.600.

6 - Balde - 10 litros
900

7 • Bacia • 10 litros
900

Lixeira
3 litros

600
12 litros

40 litros

9 • Cesta com
pregador de
roupa ¦ 2 dúzias

660,

11 - Tapete parabanheiro
40x60cm

2.200.
12 - Jogo parabanheiro

3 peças
5.600.

13 - Capacho pé limpo
2.100,

14 - Jogo parabanheiro
3 peças

15 • Cabide cromado
para saia
METALUTIL

16 - Cabide cromado
para blusaMETALUTIL

400,

C s preços deste encarte são
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17 - Cabide cromado
para calça
4 divisõesMETALUTIL

900,
18 - Carteia com

3 cabides para
saia

1.200,
19 • Carteia com

3 cabides para
blusa

660,
20 - Cabide parablusa

160,
21 • Forro metalizado

simples
1.800,

22 - Tábua de passarroupa
Não acompanha
forro metalizado.

7.200,
Forro metalizado
com manta em
bedim

2.260,

COORDENADO
BANHEIRO/
LAVANDERIA
23 - Capa paramáquina - 4kg

d paulista
7.400,

24 • Sapateira
8 paresD PAULISTA

3.600,
25 - Cortina para bo*

1.40x2.00mD PAULISTA
6.200,

26 - Saco de roupaD PAULISTA
3.600,

COORDENADO
BANHEIRO/
LAVANDERIA
27 ¦ Capa paramáquina - 4kgD PAULISTA

6.200,
28 - Sapateira

8 paresD PAULISTA
3.100,

29 - Cortina para box
1.35xl.80m

D PAULISTA
1.460,

30 - Saco de roupa
D PAULISTA

3.100,

Este

eo
lugar.

MESBLA

Os precos deste encarte sao •jfe"'" -
vaiidos somente para pagamento 10 / J

em dinheiro ou cheque. 
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A partir do dia 27/11,
voce pode utilizar o

j/ -- 29 seu Cartao Mesbla quesuas compras so serao
cobradas no extrato com

vencimento em
10/01/92. Aproveite e

27 28 antecipe suas compras.
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s preços deste encarte são
:1os somente para pagamento

em dinheiro ou cheque.

Atenção:
A partir do dia 27/11,
você pode utilizar o

seu Cartão Mesbla que
suas compras só serão
cobradas no extrato com

vencimento em
10/01/92. Aproveite e

antecipe suas compras.
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1 - Faqueiro Kolor
42 peçasTRAMONTINA

17.300,
Porta-

mantimentos
3 litros

2.500,
2 litros

2.400,
2 litros longo

1.900,
0,2 litro

960,
Nhoqueira

1.260,
Porta-

condimentosSCHIMIDT
5.400,

Acendedor de
fogão revólverMAGICUCK

2.500,
Pote par^, freezer
650ml

360,
Pote para freezer
1150ml

560,
Pote para freezer
2000ml

900,
Pote para freezer
3000ml

1.260,
Saleiro - lkgSCHIMIDT

3.260,
Saleiro - 500gSCHIMIDT

2.460,
3 - Relógio redondo

plástico
6.400,

- Jarra para água
1,5 litro

960,
2,5 litros

1.400,

lij) - Porta-talheres
duplo

2.300,
Garrafa térmicacom rosca -1 litro

5.700,
A unidade

Garrafa térmica
bomba - 1 litro

9.200,

Os preços deste encarte são
válidos somente para pagamento

em dinheiro ou cheque.
Utilize o seu Cartão de Crédito Mesbla.

Informe-se em nossas lojas
sobre as diversas condições de

financiamento com o Cartão Mesbla.

Este encarte é parte integrante dos jornais: Estado de Minas, Jornal do Brasil, O Globo, Folha de São Paulo. Diário do Grande ABC, Correio Popular, O Diário, Vale Paraibano, A Tribuna, Jornal de Piracicaba,Zero Hora, Diário Popular, Gazeta do Povo e Folha de Londrina - Edição de 27/11/91.
Promoção válida até 30/11/91, limitada ao estoque da loja. Após esta data, as mercadorias voltam aos seus preços normais.

Nao vendemos por atacado. Quantidade limitada por cliente.


